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* A SÉRIE "BRASILIANA" que, lançada há 
pouco mais de dez anos, já completou a se­

gunda centena de volumes, é a maior, mais vasta 
e mais completa biblioteca de estudos brasileiros. 
O êxito invulgar que devemos à simpatia com 
que o público acolheu essa inicintiva e ao apôio 
franco e generoso que nos trouxeram os aplausos 
de uns e a colaboração valioso. de outros, nos 
animou o. alargar o plano primitivo, criando na 
série "BRASILIANA" uma seção especial de 
obras em grande formato. 

A experiência nos havia mostrado a inco­
veniência de publicar, no formato regular dos 
livros dessa. coletanen., certas obras que, pelo 
número e pelo. importllncin. das gravuras, seriam 
sacrificndas em volumes de menores dimensões. 
As gravuras reduzidas em tamanho para repro­
dução em páginas dos volumes comuns perderiam, 
sem dúvida, com a nitidez, parte de seu interêsl!e 
pitoresco ou de seu valor documentário. Dai a 
resolução que tomámos de publicar em volumes 
de formato maior essas obras, que exigem, pela 
sua natureza, melhor apresentação material, 
diffcil e, em certos casos, imposs(vel de se obter 
em volumes de properções reduzidas. 

Essa iniciativa representa, pais, mais um 
esfôrço para corresponder à confiança do público 
e facilitar a incorporação, na série "BRASILI­
ANA", de obras do maior alcance e interêsse que 
dela ficariam excluídas por uma dificuldade de 
ordem puramente material, fácil de ser removida, 
sem quebrar a unidade orgânica de concepção 
e de plano dessa coleção. 

Volumes publicados na BRASILIANA 
Série Grande Formato 

Vol. 1 - Maximiliano - Príncipe de Wied 
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anotada por Oliverio Pinto. Edição ilustrada. 
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ETNOLOGIA BRASILEIRA - Peripécias 
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resultados etnológicos. Tradução direta do 
alemão de Catarina Baratz Cannabrava. 
Ilustrado com 281 gravuras, 12 estampas e 
1 mapa. 
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Estudos de 
Etnologia Brasileira 

Peripécias de uma viagem 
entre 1900 e 1901. Seus 

resultados etnológicos. 

Pew DR. MAX SCHMIDT 

Tradução direta do alemão de 

CATARINA BARATZ CANNABRAVA 

* 
NA sua viagem de caráter científico 

empreendida com o objetivo de es­
tudar populações primitivas do Brasil­
-central, Max Schmidt recolheu abun­
dante material documentltrio e fez obser­
vações do mais alto interêsse sôbre algu­
mas sociedades indígenas. A obra em 
que apresentou os resultados etnológicos 
de suas viagens ao centro da Am~rica do 
Sul, entre 1900 e 1901, apareceu, em 
alemão, sob o título "INDIANERSTU­
DIEN IN ZENTRAL-BRASILIEN" e 
não tardou em granjear, pela sua probi­
dade e solidez, a consagração de um livro 
fundamental. A sua atenção e os seus 
esforços de investigação etnológica, Max 
Schmidt os concentrou sobretudo nas tri­
bus dos índios guatós, que habitavam, 
como outrora, a grande região lacustre de 
Gaíba e Uberaba, desde as margens do 
alto Paraguai às do baixo rio São Louren­
ço. Nenhum estudo sôbre essas tribus foi 
mais completo nem mais bem documen­
tado nem mais penetrante do que êsse, 
do etnólogo alemão. Mas essa obra não 
ee recomenda apenas aos especialistas pelo 
seu alto valor cientffico. Não é sómente 
uma contribuição notável ao estudo de 
culturas primitivas. E' ainda uma narra­
tiva pitoresca, verdadeiramente interes­
sante, em toda a sua primeira parte, das 
peripécias da expedição de Max Schmidt 
ao Rio Novo, à região das cachoeiras do 
Rio Xingú e à vasta região habitada pelos 
guatós. A obra, traduzida do original 
alemão, com escrupulosa fidelidade, pela 
senhora Catarina Baratz Cannabrava, 
é ilustrada com 281 gravuras, 12 estam­
pas e um mapa. 
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Cor mais fraca: Terri­
tório ocupado pelos 
Boróros em meados 
do século passado. 

Cor mais forte: Terri­
tório ocupado atual­
mente pelos Boróros. 
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, 
PREFACIO 

Do Exmo. Arcebispo de Cuiabá, 

D. Francisco de Aquino Corrêa, 
da Academia Brasileira de Letras · 

NÃO é a primeira vez que me pedem os missionários salesianos do 
Araguaia, apresente ao público livros da sua literatura indígena, 

Há justamente 20 anos, cheguei mesmo a escrever algumas linhas, 
destinadas a prefaciar uma HISTÓRIA DO BRABII EM LÍNGUA DOS BoRó­
ROs. Não sei porque, não veio a lume obra tão interessante, mas 
as laudas então escritas, guardei-as, e são elas ·exatamente que me 
apraz hoje reproduzir aquí, nestas páginas de introdução, que nova­
mente me solicitam, para trabalho científico de maior tomo, levado 
a bom termo por aqueles incansáveis pioneiros da fé e da civilização 
católica. 

Naquele tempo vinha eu de visitar as suas colônias, sertanejas, 
em época de grande florescência, e de lá tratia o vivo desejo de que 
se revelassem ao mundo, não só os progressos catequéticos daquelas 
missões, erectas havia pouco em Prelazia, senão tambem as conquis­
tas que em várias províncias da ciência, representava essa avançada 
do Evangelho em meio aos clans duma nova tribu. 

Assim foi que enfeixei as seguintes reminiscências, .refloridas já 
hoje em outras tantas saudades. 

"12 de Julho de 1915, em pleno vale do Araguaia. Das margens 
do Barreiro, tributário do Garças, que ainda vermelhavam, ao lon­
ge, em afloramentos de taguá, enfiáramos direito pelo norte magné­
tico, rumo ao Rio das Mortes. 

Éramos poucos. À frente, uma fila de índios Boróros, arcos em 
punho e carcazes de flexas às costas, batia o trilho, abrindo, de onde 
em onde, a picada, em meio a taquarais e tucunzais agressivos. Atrás, 
o arrieiro, tangendo no conhecido compasso monótono, a ·pequena ré­
cova morosa, composta de três muares, cujas alcunhas ainda me res­
soam aos ouvidos: «Pachola, Pacote e Pelintra». Lembra-me tam-
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bem a minha montada, um morzelo de nome romântico: «Sonho>. 
A meu lado, o Padre Colbacchini, jovem missionário, temperamento 
vibratil de artista e de véneto, em quem o atavismo aventureiro dos 
mareantes, que fizeram grande a sua gentilíssima terra, noiva do mar, 
parece-lhe repontar no espírito de bandeirante moderno, em pleno ser­
tão matogrossense. 

Ia-me ali a alma toda em uma das mais profundas emoções d, 
viagem. Não era o legendário rio do Anhanguéra, que assim me atraía 
e fascinava ;. não. eram :1~. misteriosas minas dos "Martírios",· nem 
o mal conhecido rio D. Marcos de Noronha, nem a ruina solitaria dos 
Araés, nem o· Berocaii dos KaraJás; era a « Terra dos Boróros», como 
eles próprios antonomasticamente lhe chamam : Boemóto. 

E com razão. Fora aquele rio o último reduto da tribu, que bati­
da, do Araguaia ao Garças, lá se refugiara definitivamente. De lá, 
frementes de vingança, romperam as sortidas tremendas, que eriça­
ram de cruzes fúnebres aquele risonho planalto oriental, de tão fres­
cas águas límpidas e cantantes. 

De lá partira tambem a investida guerreira, que devia arrasar a 
primeira barraca missionária, espalmada, de súbito, em uma bela 
tarde, como destnesurada garça, à beira do ribeirãÓ dÔs Tachos. Nov::J, 
horda âe Átila, estacou, · porem, diante da Cruz. Aqueles brancos ou 
barde, rondados longamente por invistveis espiões selvagens, denota-
ram-lhes, desde logo, algo de extranho. · 

Viram, ao depois, que eram diferentes dos demais, os verdadeiros 
abarés dos Tupís, expressivo termo indígena, que vale, por ,~i só, á 
mais formosa apologia do catequista católico. Com eles firÍnarám 
amizade, aceitando até conviverem juntos sob o mesmo teto. Assim 
raiava, auspiciosamente, a cataquese sálesiana em Mato-Grosso. 

Refazíamos então o mesmo trilho daquelas marchas estratégicas, 
e os índios mais velhos diziam-n.os os· episódios· das ·cautelosas retira­
das, em que, para· não deixarem traidores rastos, palmilhávaín, longo 
tempo, o leito cascalhudo e escuso dos córregos. Eis-;nos, enfim, à 
beira do rio das Mõrtes, o Pocurirêu (agua ou rio grande) dos Boróros. 
Alí, a barra do p(i.:.ecurêu· (rio amarelo), a que os missionários apeli­
daram de S. Marcos ' ; mais a jusante, o Bacog(J,ma-bráddo (ninho do 
gavião): ó S. Luiz dos missionários. . . . 

Alem, a cachoeira grande da Fumaça· . .. 
· Estávamos à sombra do mesmo arvoredo, rendilhado em flabelos 

de· buritís, que testemunhara, tantas vezes, ao manso luar do sertão, 
estrugindo monotonamente no bai-managúegeu (espécie de "salão dé 
atos" das aldeias), bárbaras dansas e cantos, a preludiarem no rito 
vesperal, as granaes caçàs ao jaguar, ao tapir, aos porcos, ao civili­
zado. . . Que magn1fico cenário 'pa·ra unia ilíada selva~etn ! 

Quando· voltei, homens e ·mulheres e crianças, todos · interróga­
vàm-me an$iosamerite como eu achara a · « Terra dos Boróros ». · Boe­
móto pemegáre ! (a terra dos boróros é linda !) respondia-lhes eu. E 
eles, arregalando amplamente os olhos rasos de ternura, ·e levantando 
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as sobrancelhas escassas, pronunciavam o seu uh! (sim) profon_do e 
dé~orado, _ num gesto significativo e típico da tribu .. 

Aquela excursão fora o epilogo de urpa convivência de três m~ 
ses com os boróros, é veio açular-me desejos de ver sempre mais co-:. 
nhecida a grande obra do missionário católico naquela ime.nsà inter­
lândia em flor da minha terra. 

Eu já conhecia o seu ·maravilhoso plano catequético,.todo ponti­
lhado de abnegações, sacrifícios e heroismos; na formação das ~ovas 
gerações e no traçado das futuras cidades .. Mas ao lado disto, quantas 
conquistas etnográficas, filológicas, científicas, votadas ao desconhe-; 
cimento, -ao desvalor, ao olvido l 

Verdade é que, em 1908, dera a Missão Salesiana um primeiro 
passo com a publicação da Gramática e I)icionário da lingua dos bo-, 
róros .. Foi muito, .mas ainda pouço, e isto devido tambem à extrema 
urgência, . que presidira àquele trabalho. 

Hoj~. sei que a Missão, comemorando -as suas bodas de prata, a 
par do Bi-centenário do Estado, fará publicar novos estudos sobre a 
etnografia daqueles caros índios, bem como 'lyoções de Catecismo em 
lingua poróro, e a presente História do Brasil, que, num gesto para 
mim muito expressivo de gentileza, quis dedicar ao Presidente do 
Estado.' · 

Das ínãos do Presidente, porem, passou desde logo o miµio para. 
o coração do matogrossense e do Bispo salesiano. 

Coincidiu oportunamente com esta floração da indianologia ma­
togrossense, a publicação do Vocabulário da língua dos boróros, feita 
por Basflio de Magalhães, no tomo 83 da Revista do Instituto Histá­
ri<;o e .. Geográfico Brasileiro, belo trabalho, bem cuidado e escorreito, 
que tanto honra a capacidade de trabalho, erudição e paciência do au­
tor, quanto a revista, que lhe deu guarida em suas páginas veneraveis. 

A.o agradecer, pois, com este prefácio, a oferta de tão simpáti­
co ~ patriótico livrinho, fora meu desejo demonstrar o que ele, deveras, 
sign,ifica, isto é, um largo passo avante em a nossa interessantf) e ain .. 
da ''misteriosa filologia indígena. Sobre não parecer, porem, asado o 
presente ensejo, falecera-me, o que é mais, competência para discor­
rer sobre tão altas questões de linguística indiana, como se faria mis­
~r para analisar convenientemente, cotejamJo-o com outros, um opús­
culo que vai representar, por certo, ·a mais fina flor da. rude literatura 
dos boróros. 

Não deixarei, entretanto, de resumir nestas laudas ·umas pÔucas 
das simples anotações do meu canhenho de viagem, concernentes ao 
idÍQ!lla em que vai escrito este livrinho; algumas delas, talvez, ainda 
de totlo inéditas. 

A esta lingua, como a tupi, que se encontram ambas em sua fas~ 
aglutinativa, faltam alguns dos fonemas vernáculos, quais os repre­
sentados pelas letras J, l, s e z, sendo que o j e o x tem sempre o 
som de dj e tx. 



14 A. CüLBACCHINI e C. ÁLBISETTI 

Nem os boróros, portanto, escapariam à célebre sentença· de quem 
disse que os aborígenes brasileiros, por não conhecerem as letras j e· 
l, não tinham tambem nem fé, nem lei. A conclusão, com ser absurda, 
não deixa de nos parecer· mnemônica,· e como tal, aqui a registamos. 

Quasi nenhuma semelhança léxica, entretanto, se nos deparou 
ainda entre o tupí e o boróro, a não ser o sufixo pába ou pá, em tupí­
guarani, e pá em boróro, que, um e outro, significam estância ou logar. 

Assim os vocábulos igarapaba ou igarapá, em tupi-guarani, e ica­
pá, ein bororo, designando ambos o "logar da canoa", o ·porto, ofe­
recem não pequena àfinidade,, até nos termos igára e ica; que dizem 
a mesma coisa, isto é, canoa, não obstante a grande divergência eti­
mológica, sendo que igára, segundo Teodoro Sampaio, vem de y·=agua, 
em tupí, e ica vem de i=arvore, pau, em boróro. 

Curioso é tambem o termo tapíra, que significando, ein tupi, não 
somente o conhecido paquiderme (a quem forneceu até a designação 
cientifica de tápirus americanus), mas tambem o gado vacum, em 
geral, tem iguâlmente, em boróro, este último sentido. 

De sorte que o nosso rio Tapirapé, nos limites com o Pará, quer 
dize:r, em tupi, "caminho da anta", mas poderiâ significar tambem 
em boróro, "estrume de gado". E os nomes boróros báire=pagé ou 
feiticeiro, e japára=foice, não lembram os correspondentes tupis mbai­
ra (donde se origina tambtm «pagé», segundo T. Sampaio) e quicé­
apára? 

Quem quer que disserte sobre a nossa "língua geral", não deixa 
de notar a paronomásia, que vai entre o termo indígena so-ó, animal, 
e o seu correspondente grego zóon. 

Mais notaveis, entretanto, são talvez, no boróro,. curiosidades 
que tais. Assim a palavra Kéra=mão lembra perfeitamente o seu 
equivalente em grego keír-keirós. 

O verbo helénico rhéo=corro, aparece impressionantemente no 
boróro re, que figura nos compostos poM-re =«agua corre-» cachoeira ; 
po-re-ráca= «agua corre forte» (nome de um afluente da margem 
esquerda do rio das Mortes) ; Po-rereu, que vulgarmente se alterou 
para Bo-re-r~, e é a substantivação de PoMre ou Pore, mediante o 
sufixo reu, isto é, «o correr d'agua», designando a conhecida corre­
deira do Tarigára (ou Perigára), atual galho principal do S. Lou­
renço,. etc. 

Não menos interessante é o vocábulo pôro = orifício, abertura, 
como em bai-pôro = abertura da casa = porta ; viéja-pôro = buraco. 
do ouvido ; porôddo = furar, etc. Pois, não será ele o mesmo termo 
grego-latino poros = porus, que passou para o português «póro»? 

Existem ainda os termos ócu = olho e úro = quente (donde pO­
úro = «agua quente» termas ou caldas), que facilmente rememoram 
os latinos, isto é, o substantivo oculus e o verbo uro = queimo. 

Tambem a partícula interrogativa dos boróros na? (uh = sim, 
uh-na? sim?), não se prenderá ao ne latino? 
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Estudos , mais- profundos descobrirão certamente novas analo:. 

gias. Para estímulo basta o que aí fica. 

Vejam ~gora os sabios, na Escritura, , 
Que segredos são estes da Natura. 

A língua dos boróros possue, como, aliás, o tupí, o luxo de duas 
formas para o adjetivo possessivo e o pronome pessoal da primeira 
pessoa do plural, conforme se queira compreender ou não, a pessoa 
ou pessoas, a quem se fala. No primeiro caso, dir-se-ia págui = nós 
ou simplesmente pá ; no segundo, xégui ou xê, o que mal remedia­
mos com a expressão nós outros. 

Não existe, porem, no idioma dos boróros, como tão pouco no 
tupí, o verbo substantivo, que é suprido pela partícula re, como, por 
ex .. : Kigddo = branco, Kigadúre = é branco. Daqui se deriva o 
interessante sufixo rêu = re-u = «o que é», ou, no plural, rêugue = 
= re-ugue = «os que são», servindo para substantivar as palavras. 
Assim de Kigádo, Kigadu-réugue = os que são brancos; de cúri = 
= grande, curi-reu = o que é grande, de pêga = mau, pegareu = o 
mau ; de bi = morrer, biréu = o que morreu = o morto, bi-réugue = 
= os mortos. 

Quando não tem lugar o verbo ser, forma-se o substantivo, pos­
pondo-se apenas o afixo u ou ugue, v. gratia: bure- tada - no pé, bure"­
tadá-u = «o que está no pé» = calçado; Bocukége = no campo, 
Bocu-kege-ugue = os que estão no campo ; meririco-paru-kege = 
= «no fim do fio telegráfico» = na estação, meririco-paru-kegê-u = 
= «o que está na estação» = o telegrafista. 

Concluirei estas ligeiras notas com algUmas observações a res­
peito de dois vocábulos indígenas, ao que se me afigura, ainda pouco 
estudados. 

São eles : maeréboe e o proprio termo boróro. 
Acerca do primeiro, pensa Basílio de Magalhães que foi "criado 

pelos salesianos catequistas" (obra citada). 
Não descabe aqui notar a nímia severidade, com que Basílio de 

Magalhães se refere aos trabalhos linguísticos dos salesianos. De fato 
aquela primeira obra de 1908 está eivada de incorreções, explicaveis, 
aliás, em grande parte, pela premência, com que fora ultimada, para 
figurar na Exposição Nacional daquele ano, no Rio de Janeiro. Assim, 
no vocábulo Oqua = lobinho, acrescenta ele : « Sal. dá como signi­
ficado- sobrinho (!) ». Ora, este ponto de admiração ou espanto não 
tem razão de ser, porquanto entre «lobinho» e «sobrinho», é facil de 
ver o cochilo tipográfico. Tão dificil é, ao contrário, evitar, de todo, 
esses desliEes ! O proprio B. de Magalhães dá aredrôgo «menino», 
quando é «menina» (aredo-rogo = mulher pequena). Para o citado 
vocábulo oqua, B. de Magalhães dá a tradução «lobinho (doença) 
parecendo assim que não signifique «lobinho (animal)». Entretanto, 
esta última significação posso garantí-la ; quanto à· primeira, não me 
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falta.I\l dúvidas. Pedimos vênia para discordar. Maeréboe é antigo 
belíssimo termo da mitologia ·dós boróros. Compõe-se de Máere = 
= sempre e Bóe = gente, coisa, ser ou ·ente, isto é, "'º ente de sempre>, 
o Eterno, o J ehová ou J ahvé dos Hebreus. 

Os missionários salesianôs já encontraram este nome, mas não 
quiseram adotá-lo para significar o verdadeiro Deus, porque, apesar 
da sua formosa idéia etimológica, vinha naturalmente envolto nas 
grosseiras conc~pçõ~s antropomórficas do índio. Preferiam a princi­
pio, . quando ainda mal conheciam a língua, o termo infeliz Pai-Grande 
que os boróros adulteraram em Pai-Grato. 

Mais tarde, porem, forjaram a expressão Aróemigéra = chefe, 
senhor dos espíritos, Espírito Supremo,. unindo-a, todavia, ao termo 
português - Deus. Deus aroe-migéra, é. como os Boróros da catequese 
salesiana invocam ao Senhor Deus dos cristãos. 

Finalme.nte, o próprio ·vocabulo boróro, que muita gente ainda 
pronuncia borpró, mereceria estudo particular, que lhe pesqui~asse a 
origem. Existe, é verdade, nesta língua, .o vocábulo - boróro, que sig­
nifica terreiro, pateo, praça, mas não sei que relação semântica possa 
ele ter com o nome da tribu. 

~· preciso, pois, indagar alhures. 
E, antes de tudo, convirá saber que os boróros não se chamam 

·a, si mesmos, originariamente, com este nome. Dão-se a denominação 
genérica de Bóe, em contraposição a Bráe, que são_ os civilisados. Dis­
tinguem-se depois as várias turmas com outros nomes tirados, por 
via de i;egra, das condições físicas das regiões que habitam. Assim, 
Bocu-kegéugue (os que estão no campo) são os loróros do rio das 
Garças; Orari-mogo-dógue (os que moram com· os pintadps ou surubís) 
·são propriamente QS da Colônia Teresa Cristina ; Itura-wda-boe (os que 
estão na mata) são os do Rio Vermelho; Tori-tadá-boe (os que estão nos 
morros) são os do Córrego-Grande, e assim por diante. 

Foram, portanto, os civilizados que lhes impuseram o nome de 
boróros. Qual o étimo deste nome? Não sei. 

Pode-se, contudo, conjeturar que venha do termo indígena b6ro = 
= não, que é a negativa tantas vezes repetida pelos indiós. 

Parece até natural que, de -começo, nas primeifas aproximações, 
os silvícolas, nada entendendo do que lhes perguntavam os civiliza­
dos, quasi que se limitassem a responder-lhes bóro, não. E de bóro 
muitas vezes repetido, ter-se-ia plasmado o gentilifo bor6ro. 

Afinal, se as línguas clássicas da Provença se denominaram Zangue 
d'oc e langue d'oil, precisamente pelo modo com que diziam sim, e 
o Dante designava a sua bela pátria, escrevendo simplesmente : il 
bel paese là dove il si suona ; que muito que os nossos boróros fossem 
denominados, ao inverso, pelo vocábulo com que dizem nao? 

Esta origem etimológica viria confirmar a prosódia do vocábulo 
boróro, que, é aliás,· como os próprios {ndios pronunciam, e _não bororó. 
Se non e vero . .... 
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Já vai talvez longo demais· este prólogo·; sirva,· enti:etanto, na 

sua mesma prolixidade, para mostrar quanto ·me ·pénhorou o ·encargo 
de prefaciar obra como esta, por mim tão almejada, desde'. aquela 
encantadora excursão através da virgem terrà dos boróros. 

Cuiabá, 1.0 de Dezembro de 1919. 

~ FRANCISCO, Bispo de Prusíade, 

Presidente do Instituto Histórico de 
Mato Grosso. 

* * * 

~ 
As~im escrevíamos há quatro lustros atrás, e durante esse lapso 

de tempo, um fato culminante assomou no diagrama das contribui­
ções científicas daquela Missão para o p~trimônio cultural da huma­
nidade. 

Foi a publicação do livro: I Boróros Orientali "Orarimogodo­
gue" ·del Matto Grosso ·(Brasile), que me coube a mim mesmo o hon­
roso e grato ensejo de apresentar, em 1927, ao Instituto Histórico 
e Geográfico Brasileiro, em sessão solene daquele douto sodalicio, 
cem as seguintes palavras, em que procurei destacar o valor da obra 
e as benemerências da catequese, que a produzira: "Mas a Missão 
lá está : há já um quarto de século, que, ao termo de outras tentati­
vas, ela se fixou definitivamente, no centro inais assolado pelas de­
vastações da tribu revoltada. 

A paz é completa. E à sombra da paz, protegida pelo símbolo da 
Religião e pela bandeira da Pátria, o gentio se catequiza, se educa, se 
regenera : é a civilização. A Santa Sé elevou aqueJas Missões à alta 
categoria de Prelazia : foi a sagração da fé. 

Faltava-lhes a consagração da ciência. Esta veiu agora : é um 
alentado volume de 472 páginas, luxuosamente impresso na Europa, 
com mapas e gravuras interessantíssimas, em que o missionário Pa­
dre Antônio Colbacchini, o maior sabedor atual de coisas da tribu, 
reuniu em síntese monumental, os trabalhos científicos da Missão Sa­
lesiana em Mate-Grosso. E' a obra publicada recentemente em ita­
liano, sob o titulo : 1 Boróros Orientali "Orarimogodogue" del Matto 
Grosso (Brasile), e da qual tenho a honra de oferecer um exemplar ao 
Instituto. 

Este livro, que tem chamado a atenção do mundo científico, pare­
ce exgütar os assuntos concernentes à velha tribu, distribuindo-os em 
cinco partes : ncticias etnográficas, mitos, gramática, textos e cantos 
religiosos. 
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Ao compulsar tão profundos estudos, tem-se a impressã·o de que 
a catequese salesiaha, já digna de eternos prêmios diante de Deus, 
imortalizou-se tambem, nessas páginas, perante a ciência e a humanic. 
dade". 

Até aquí o comunicado feito, vai para 13 anos, ao Instituto His-
tórico. · 

Agora, após varias anos de trabalhos apostólicos e de novas 
pesquisas e observações, a Missão Salesiana vai editar outro livro, 
para o qual se me pede esta apresentação. 

Estou certo de que tal obra há de ser tambem um trabalho cien­
tífico do mais alto valor e um documentário ainda _mais completo do 
que o anterior. 

Para assim pensarmos, dão-nos sobejas garantias a competência 
e a heróica dedicação dos autores, assim como a fama já conquistada 
pelos primeiros luxuosos volumes publicados pela Companhia Editora 
Nacional, na sua coleção "Brasiliana", formato grande, em cuja es­
plêndida galeria vai justamente figurar esta obra .. 

Cuiabá, Abril de 1940. 

f FRANCISCO 

Arcebispo de Cuiabá 



INTRODUÇÃO 

COMO simples e despretencioso tributo à ciência, apresentamos 
um estudo etnológico e etnográficp. S9bre os boróros orientais ou 

orarimogodógue, selvícolas cujo "habita:P'_ê_o...:,;ifale do rio São Lou­
renço, desde suas cabeceiras na zona oriental do Planalto Central 
de Mato-Grosso, até à sua foz no rio Paraguai. 

São notícias colhidas paciente e cuidadosamente no decorrer de 
longos anos de nessa convivência com esses aborígenes. 

Pelos meiados do século passado, esta·tribu numerosa e forte do­
minava vastíssimo território. 

Ocupavam os boróros todo o leste e sueste de Cuiabá, ó vale do 
rio São Lourenço e afluentes, águas da bacia platina ; todas as ter­
ras banhadas pelo alto curso do rio Araguaia, Rio das Mortes e seus 
tributários da vertente amazônica. Conseguiram transpor o Araguaia 
e dominar vasta zona do Estado de Goiaz. No sul alcançaram o rio 
Taquarí, Coxim, Aquidauana, Miranda e o alto da Serra de Maracajú, 
pondo-se em contacto com os fndios Terenos. 

Es1a é tambem a opinião do ilustre etnólogo Herbert Baldus que, 
no seu livro "Ensaios de Etnologia Brasileira", escreve : ...... supôs-
se até agora que os borórcs não tivessem chegado tanto ao sul, mas 
os Terenos que moram nos arredores de Miranda, contaram-me que, 
em tempos passados, frequentemente, as hordas dos boróros chegaram 
às suas aldeias, não lhes fazendo, por, m, guerra, porque, como dizia 
o velho chefe tereno Naliki, "baróro é muito selvagem e não fica". 

Os limites geográficos do território antigamente ocupado pelos 
boróros orientais podem, pois, ser determinados, mais ou menos, entre 
15° e 20° de latitude sul, e cerca de 51 ° e 57° de longitude oeste de 
Greenwich. 

Por habitarem esses aborígenes tão vastíssima região, outrora 
pouco e mar conhecida, foram-lhes dados vários nomes, pois julgou-se 
pertencessem a tribus diferentes. · Aos que ocupavam as margens do 
rio São Lourenço, do alto Araguaia e seus afluentes, deu-se-lhes o no­
me genérico de "Coroados". 

São os que hoje chamamos orarimogodógue, boróros orientais ou 
simplesmente boróros. 
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Para evitar confusão, convem observar que os coroados de que 
tratamos, não tem relação etnológica alguma com os índios do mes­
mo nome de outros Estados. São completamente distintos. 

E' provavel que assim fossem apelidados por cortarem os cabelos 
em forma de círculo e levarem desse modo, no centro da cabeça, uma 
espécie de coroa, que, nos dias de festa e nas dansas, enfeitam com 
plumas brancas e vermelhas. 

Até os últimos anos do século passado, ós índios espalhados pelo 
oeste matogrossense, região do alto Paraguai e fronteira com a Bolí­
via, e de leste, os orarimogodógue eram considerados pertencentes a 
tribus distintas. Ultimamente, porem, ficou esclarecido e provado que 
os chamados boróros-coroados, de leste de Cuiabá, formam uma só 
e mesma tribu com os do poente chamados boróros da campanha e 
boróros cabaçais. Os componentes do grupo "boróros cabaçais", ha­
bitam as margens do rio Cabaçal e Jaurú, afluentes do Paraguai, e os 
do segundo ramo, "boróros da campanha", vivem nas imensas planí­
cies do alto Paraguai e dos arredores de São Luiz de Cáceres, até alem 
das fronteiras com a Bolívia . 

. O primeiro que supôs a -identidade desses selvícolas, foi o geógra­
fo e sábio presidente de Mato-Grosso, Barão de Melgaço, em 1851. 
_A exata identificação foi, porem, feita pela segunda expedição alemã 
ao rio Xingú (1887-1888), conforme importante relação deixada pelo 
dr. prof. Karl von den Steinen. Confirmou-a, ultimamente, . o exmo. 
general dr. Cândido Marian.o Rondou, cuja afirmação é de indiscutí­
vel valor. A este respeito o exmo. general escreve : "Ao poente existem 
outras duas tribus de fndios mansos : a dos "boróros da campanha" 
que habitam a zona chamada· Cebil e chegam até o Corixo Grande, e 
a ·dos "boróros cabaçais" que vivem nas regiões do Vau Seco até as 
'margens do baixo J aurú. A leste vivem os boróros do Rio das Gar­
ças e do alto Araguaia ; ao sul os mesmos boróros que habitam o rio 
São Lourenço, de sua foz até às mais altas cabeceiras". 

Po.de'-sé ·concluir que a descoberta das jazidas auríferas de Cuiabá, 
-dando motivo à entrada e permanência dos civilizados no território 
-dos índios boróros, conhecidos pelos primeiros bandeirantes com 
nomes diversos, separou a tribu em duas partes, qcidental e oriental. 
Tiesde1esse tempo fi~aram sem relação alguma entre si. 

Os ocidentais subdividiram-se, como foi dito ; os outros, que se 
se chamam a si mesmos orarimogodógue, são. os boróros orientais, dos 
quais vamos tratar. 

Disto resulta que o vocábulo Orarimogodógue é sinônimo de Boró­
ros Orientais. 

A palavra Orarimogodógue é demasiadamente longa ; pode-se redu­
zir a Orarimógo, deixando o sufixo -doguc- do plural, ou tambem sõ­

_mente Orári, como já é costume. 
Que tenham 'habitado, algum tempo, a margem esquerda do Rio 

das ·Mort~s e\Jpepetrado pela mesopotâmia, entre- o Rio das Mortes 
e o rio Koluene, é provado tambem pela topo~omástica aceita pelos 
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mapas oficiais do Brasil. Os afluentes da margem esquerda do Rio das 
Mortes, cuja localização aproximadamente determinamos· em nossas 
repetidas entradas por aqueles desconhecidos sertões, levam, indis­
cutivelmente, nomes da língua dos orarimogod6gue e provam, que os 
boróros passaram _algum tempo por aquelas paragens. Assim: Adugo­
dogue-idu, das· onças morada ; Po-re-rdka, água corre forte ; N oiddó­
ri, (rio do) morro das palmeiras: Antigamente, talvez, estendiam-se tam­
bem ao sul pelo rio Paraguai, onde, parece, tinham entrado em rela­
ções com os otuque (tribu desaparecida da Bolívia). De Criquimont­
fort e Rivet encontraram semelhanças linguísticas entre elas. Desde 
uns cincoenta anos, o número dos orarimógo ficou notavelmente dimi­
nuído e reduzido tambem o grande território onde faziam suas corre­
rias. Dois fatores constituem a causa principal : a pressão, do norte 
para o sul, de uma tribu iµimiga que eles chamam de kaiamo (talvez 
caiapós ou chavantes) e do•sul para o norte e de leste para oest'~, dâ' 

1 

parte dos civilizados. 
A causa da humanidade e da civilização, os princípios cristãos da 

fraternidade e da solidariedade social, impõem o dever de por um 
limite ao cerco, que ameaça sufocar esses selvícolas, agora inofensivos. 

Seja-nos permitido dizer tambem algo sobre a pronúncia da pala­
vra "boróro". Surgiu várias vezes a dúvida sobre a colocação da sí­
laba tônica desse vocábulo. Alguns pronunciam bororó. Para eluci­
dar este ponto controvertido da etnografia indígena, não é fora de 
propósito dizer logo que os índios pronunciam "boróro", com acento 
no penultimo "o", e não bororó. 

Não há motivo para pronunciar o vocábulo em ques'tâ9_ com acen- · 
to na última sílaba. Tal pronúncia errônea vem de uma fàlsa Ínterpre­
tação de alguns civilizados, desconhecedores, como é natural, .das 
particularidades das línguas indígei;ias. São frequentes, na boca dos 
orarimogodogue, os vocábulos bakoróro e boróro, que, nem sempre, 
tem a mesma acentuação. 

Repetem nos cantos, amiudadas vezes, esses dois nomes. 
Quando cantam, porem, eliminam a acentuação tô,nica própria 

das palavras e prevalece um acento único, que chamaríamos rítmico, 
incidindo sobre a última vogal. Assim, ao cantar, dizem: bakororó, 
bororó, aroé, ituboré, iporé, adugó, que no uso normal e legítimo, 
pronunciam : bakoróro, boróro, aróe, itubóre, ipóre, adúgo. 

Os civilizados entenderam de colocar o acento sobre a última sílaba, 
por ouvirem repetir sempre, nos cantos, bakororó e bororó (duas p~a­
vras semelhantes ou iguais para os· que não sabem a língua dos. ota- · 
rimogodógue). Cremos ser esta a razão por que apareceu o espantoso 
e malsoante bororó, coln acento agudo no último "o'\ em vez da pa-
lavra paroxítona "boróro", que 1 é a pronúncia ex·ata. · •· 

E' necessário acrescentar ainda que boróro não indica a tribu ; 
este apelido foi dado erradamente, talvez, pelos, primeiros, li>r-an.cos 
que se puseram em contacto com esses selvícolas. 
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Boróro é nome de um herói dos tempos passados e significa tam­
bem praça, pátio, largo da aldeia. Parece, com1 nos contaram velhos 
í~dios, que os primeiros civilizados, ao chegarem à aldeia, tentaram 
entrar nas malocas. Os aborígenes, não o querendo, colocaram-se à. 
porta e, indicando o terreiro, pátio ou largo que existe sempre em seus 
acampamentos, gritaram : "Ka ba. boe ba?. . . borói'o. . . boróro", o 
que quer dizer: "Que quereis? ... na praça ... ide lá, na praça" .. 

Com a repetição da palavra boróro, os brancos entenderam ou in­
terpretaram que os índios quisessem dizer que se chamavam assim. 
Ê, deste modo, ficou consignado o referido termo para indicar esse 
grupo de ameríndios que, realmente, se chamam "boe" ou "orari". 
· Bakoróro é nome de um personagem mitológico ou, melhor, de 

um antigo chefe e herói da tribu (1). 

(1) Despertará, talvez, admiração a completa falta de "bibliografia" nc tex­
to do livro. Explica-se pelo fato que os Autores aproveitarâm-se e xclusivaméntc 
da experiência de mais de trinta anos de convivência com os Bo róros. Assim 
puderam diretamente, pela amizade adquirida com os mesm'.ls índi os, chegar ao 
conhecimento da língua, usos e costumes sem recorrer a outras fontes. 

Como sagr~do dever de justiça, com cs mais vivos sentimentos de gratidão, 
evocamos a memória saudcsa do-ilustrado e eximio prof. dr. Pe. Antônio Tonelli, 
sa)4lj,Í!j,?}Qt atribuindo a tão grande e humilde sábio todo o valer científico dos 
.~JµM)i gtnológicos e etnográficos que estas páginas encura m. 



Advertência 

Para maior compreensão das palavras e das frases 
em língua boróro, indicamos os sinais gráficos de que 
faremos uso no presente trabalho, com a respectiva fo­
nética. 

Os sons das consoantes são : 

K - corresponde a.o e antes de a - o u, como 
em : casa, coco, culto. 

X - soa como em português xáca.ra, xima.rrão ; 
ou melhor como o e italiano antes de e - i : 
cenácolo, cibório. 

G antes de e i corresponde a.o som que tem 
em português, como : gelo, gigante ; 
antes de a - o - u corresponde ao som gu­
tural ga, go, gu, como em: garganta, gótico, 
gulodice. 
(Gue, gui soa como emp ortuguês: guerra, 
guizo) . 

.J = Antes de a - o u soa como em português : 
janeiro, joelho, júbilo. 

W - corresponde ao som u-v. 

As vogais a - e - i - o - u soam como em português. 

As consoantes g - t - d - n - m - b, quando 
se acham na última sílaba de uma palavra, quasi sem­
pre são duplicadas : gg tt - dd - nn - mm - bb, e 
se fazem ouvir na pronúncia. 





Discurso do boróro A kirío Boróro Keggéu 

E' costume dos Boróros, ~m chegando a noite, comunicaremu ns 
aos outros,em altas vozes, os acontecimentos ão dia, contar as lendas 
da tribu, dar avisos e transmitir impressões. Nesta página regis­
tramos um desses ''discursos" , feito pelo índio Akirío Boróro 
Keggéu, comumente apelidado Tiago Marques Aipoburéu, no qual 
se ufana de ter ele "ensinado (aos Missionarios) todas as cousas 
que sabia". 

Este Bor6ro, desde os seus primdros anos, por disposição do 
então Superior da Missão, D. Antonio Malan, recebeu esme­
rada educação no Colégio de Cuiabá, completando-a em demorada 
viagem pelas principais nações da Europa. 

Assim teve ensejo de conhecer a civilização e ao mesmo tem­
po, voltando à sua tribu, no correr dos anos, compenetrar-se da 
mentalidade e da vida dob bor6ros tão profundamente que é hoj(l 
considerado como um dos melhore.; conhecedores e intérpretes 
da tradição boróra. 

Inagouvo, ivadaruvo oinno, ivo boeddo oinno rabodde, ia aivore ivo, 
ia géture ivu, ia bia pagare ivu, ure ia iedaga mague, imana mague, ia 
ituie mague, ia imuga mague ero ginno, ego ginno, evadaru ginno, ure 
eddo boe ginno, ure eddo tugue boiddo bugororoddo puddui, ure exebaddo 
boeruxe, bubutuxe, ure exebaddo quigori, baxe, tomugue, ure exebaeddo 
ixebae jameduxe ; ekodda, etavara rema carega, eeda rema carega, ro pega 
care ei, aco pega care ei, bataru pega care ei ; ilcodda rema carega, ita­
vara rema carega, ia rema carega, pemega care, birigoddu care, ro pemega 
care, aco pemega care, balaru pemega care, ró, aco, bataru ierigoddu care. 

M are ixare ivogai raboddu, itae raboddu, inno raboddu, icori cara­
dega, itanagage caradega. 

U ! u ! boe rugaddu, mare boe rugaddu carega, imire icodure jáo, 
mare imi caregà icodure jáo, imire icodure boi, mare 1:xare imire icudu­
godure, imagogodure, iquiagodure du quegere ixare oiogarire tudauge, 
bocudururure ludauge itaregoddu quege, inododdu quege, padui boe kage­
geddu quege, icudugoddu quege, imagogoddu qV,ege, iqui"agoddu quege. 

Eh! Aroddu caire ! a.redure aregodure, obodure, padure boe kagegge, 
mare ixare boe tabo carega roino, acoino, battaru rinno, ure boe ginno ; 
dure carega, dure carega, bapo rogu tabore areddu Tagúietoguiúddo roinno, 
acoinno, bataru .rinno, ure boe ginno, boe quimo rema boexe raboddu, 
boe ino.ddu bogai raboddu, du coddi ixare, ki, jugo, buke, bokodori, 
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appu, meá, cudobu, j11co, pai, kuge, parigogo, kuo, metugu, ri'.voddo, 
enocuri, ocaru, reá, imeduga ; ocogue, araru, pobbu, orari, roko, jatu­
gttgo, meribaca, jetoro, tuborixeba, apuicxeba paru motudure, pemegare, 
birigodure oinno. 

Inagouvo, ivÇidaruvo, ivo boeddo oinno carcga, marc ixare iro raca 
careL inago raca carc, ivadaru raca care, iocu, itaorq, ·iviaja raca çarc, 
ivadaru raca care, z·ocu getu butugu care, ivia getu butugu carc, du coddi 
ixare iboguru aquedure boegi; du inoddu tabore ixare inagore tu oinno, 
ire bocddo tu oinno ; mare paga_ carega, imire ixq,re tu oinno qu boe erogi, 
boe cgogi, boe evadarugi, du coddire ixare inagoinno. 

Inagouvo oinnn auguc etairc, ivadaruvo oúino augue ctórc ait i·q1li-­
megcrague, padre dogue etairc, Ure cddo ?:orududou aivorc ivu; geture 
ivu, iquimegera baru taddau Deus, ure eddo ioruduaddo giboe, inagoivado 
giboe, iqucra coddu pemegaddo giboe ure ló xoxo iocutto, iviajatto, itaoratio 
du coiare i"xare itamugodurc oinno icruduaddo au boe era, boc ego, boe 
evadaru .jamcddu gi/.u dugi, boe jameddu carega ire kuo ire cogaddo, mar e 
ioruduare tu giboc jamedurc ixarc ire oca bu rngaddu. 

fria acurure kuri iqnimegerague xodudogue evogai, au acaru meri­
riarea acaru muguio padre João Balwla gire inagoinno, a·;;, Dom M alan 
gire inagoinno, ·augue eirc inagoinno, ivadarurinno, ire boe ginno, A ugue 
epigirc boc eviagoddu moddu carc tu -rugaddu. 

I11iere boc oqueaddu caia, joru bocaia, bopedogue bocaia,. boe ere 
pagaia ure tu barutto rugaddu, boe erudttia tuiameddu taba ei puguegc, 
marc itaidd1t care, iquiarire, itaz:dme boc eiameddu coduo toro evogai ba­
nttto, boe cimegera ae rugaddu. 

Avuia getu quimore oi"rwug1ie, nuru, amagaddu quimorc rinno boe 
ebougue, eh ! Deus ! aquera barareddo ci, aetto ei, ecoddu avaduddo, 
emeru, etamagaddu avaduddo, i·a urugu, ia cavoru, ia geragudda, ia cuo­
go, · ia iru, ia ixcgu butuddo evuguege, inoaodure ebbo eroi xeidugi, egoi 
xeidugi, evadarui xeidugi, ci boeddo xeidugi, emaragodda paga. cavo. Era, 
ego, evadaru jovo ,nonno joru jó magai itura, bocu, boe buttu curireu, mc­
rircboe cadoguru, rioguru, páro, toguio tódure xeiogui, ma xegui xegoduo 
egoinno givu, evadaru rinno givu avaragi ; emague e111id1igugoduo tu i 
xedaru ia xemearudaerc givu,. xerudacre givu ia xegodda ia xedavara pigi 
rlugi. O innovo boerc, boe xevo inagoinno. 

I ragfJgci Sangradouro kejeddu kegere 

Tiago Marques Akirio Bororo Keggeu inagoinno. 

19 - Dezembro - 1939. 
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,. 
todas as cousas que cu sabia, lhes ensinei ... " 

( Tiago ensinando ao Missionário) 

TRADUÇÃO 

Era para que eu falasse, para que dissesse, para que fizesse a.ssim ; foi um ser 
(Deus) que me olhava, que me escutava, que me dirigia. Ele fez que meus avós, 
meus irmãos, minhas mães (os missionarias) assim fizessem, assim dissessem, assim 
falassem; ele (Deus) fez que padecessem a forno, fez que sofressem o calor, a chuva, 
fez que sofressem as morisaocas, os pernilongos, os borrachudos, fez que sofressem 
tudo o que eu sofro. 

Lá naE buas veredas não é assim, &eus caminhos nã.o &ãc assim, no& seus lu­
gares nãG é assim, não faz mal a eles, não diz ma l d( les, não fala ma l del.~s ; 
a minha vereda, e meu caminho, o meu lugar não é bom, não é gentil, não faz 
bem, n ão fala bem, porque o seu fazer, seu dizer, se u falar não agrada tão fa­
cilmente. 

Foram mandados para mim (os missionarios), mesmo para mim, para mim 
mesmo, não passavam longe de,mim, não .passavam. Sim! Sim! E' verdade, mas não 
6 verdade. Eu cheguei por primeiro, mas não fui eu que cheguei pq.r primeiro, eu 
cheguei por último, porem fui eu que primeiro gritei, falei quando assim que saiu 
vozearia e barulho quando gritei e qua ndo falei. 

Oh! que cousa bonita não 6 ! (ar6ddu cáire). Uma mulher chegou, veiu das 
florestas, mas não levava nada assim fazendo, assim dizendo, assim falandc, 
assim chegou. 

Mas não ! mas não ! Com o bápo-r6gu (chocalho pequeno) a mulher Tagúieto­
guiúddo chegou . Assi m fez, assim disse, assim falou, assim chegou, com este (bápo­
r6gu) tinha um fim dete.rminado. 

Por isso é que o principio da caçada da anta, da queixa da, do tamanduá-ban­
deira, do tatú-canastra, da paca, da cotia., do coatí, do macaco, do bugio, do mutum, 
do jacú, do ja6, da pomba, do nhambú, do t atú-bola, do peba, do tatú-liso, do tatú­

-bola.maior; e a. pe~ca do doirado, do piraputanga, do pacú, do pintado, da papa-
-lama, da ·piaba-assú , ,:la piaba, da piabinha e toda qualidade de lambaris, ficou so-
lene e bonita com festas e cantos que dantes não tinha. 
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Não era para dizer, para falar, para fazer assim somente, mas em vão, eu não 
pude falar muit.o mais, por.que meus olhos, minha cabeça, meus ouvidos não são for­
tes, meus ôlhos tremem muito, minhas orelhas mechem muito, por isso muitas cou­
sas não pude alcan'1ar. 

Entreta,nto mesmo assim digo, falo e faço, mas o motivo é que assim falo e digo 
as cousas que faziam os bor6ros, que diziam os bor6ros, que falavam os bor6ros. 

E por jsso assim eu falei, E' para que eu dissesse assim a eles (aos missiona­
rios), assim falasse a eles, para os meus chefes os padres é que Aquele que os man­
dou para ellllinar, Aquele que me olha, que me guia, o meu chefe do céu, o Deus, o que 
ele me fazia ensinar, falar, ficava logo gravado nos meus olhos, nos meus ouvidos, na 
minha cabeça e por isso fiquei descansado assim de ver que eµ lhes mostrei tudo o 
que faziam e d~ziam os bor6ros, 

Não todas as cousas pude dizer e mencionar, mas todas as cousas que sabia lhes 
ensinei. Lembrei logo os meus velhos chefes. Lembrei aquele bendito e bondoso 
padre João Bálzola, aquele Dom Antonio Malan, deles eu me lembrava. Destes, 
os bor6ros nunca se esquecerão. Eu desejaria que nada acontecesse, que não 
houvesse fogo (inferno), que não existissem os diabos, que a gente corresse só 
para O CéU(e assim to,QOS vei;iam íl, eles noyamente. 

Mas eu não desejo,:náo quero cousas más, eu quero que todos vão lá com eles 
no céu onde está o nosso chefe (Deus). 

E estes que ainda estão aquí, que àinda caminham, que ainda vivem com os 
bor6ros oh! Deus! protegei-os, guardai-os, encaminhai-os, fazei-os caminhar bem, 
fazei cair sobre eles cousa vermelha (a luz), cousa lampejante, cousa brilhante, 
cousa bonita como tlor de para-tudo, porque tenho dó deles, do que estão fazendo, 
dizendo, falando para nós e para não trabalhar sem fruto. 

E assim suas cousas, seus dizeres, suas palavras passem sobre nós como o fogo 
que queima a mata, o campo, o grande capim, o capim-navalha, o taquaral, o cipó­
-cascudo e nós os sigamos no caminho que nos ensinam e assim eles ficarão satisfei­
tos de ter-nos afastado do que nós pensávamos, do que nos entendíamos da nossa 
falsa vereda, do nosso falso caminho. Estarão satisfeitos de nos ter tirado de tudo 
isso. Assim seja, se faça o que digo Disse eu, quando es,tava no Sangradouro. 

Tiago Marques Akirío Bor6ro Keggéu':' 

19 de Dezembro de 1939. 



PRIMEIRA PARTE 

Noticias etnográficas 

DIVISÃO DA TRIBU 

ATRIBU dos orarimogodogue (1), desde tempos imemoriais, está 
dividida em duas partes : os exeráe e os tugaaregue, tendo cada 

uma quasi o mesmo número de indivíduos : divisão antiquíssima, 
como prov11, a lenda do dilúvio. 

E' dificil dizer que coisa signifiquem estas duas palavras. Poder­
-se-ia, porem, explicar assim a palavra tugaaregue : tuga = flecha; 
are = possuidor ; gue = sufixo do plural, ou seja, os possuidores das 
flechas., 

LENDA DO BUTOREAGADDU 

A este propósito se conhece a seguinte lenda. Um homem do clan 
ou família dos Iwaguddudogue, chamado Butoreagaddu (de butore -
acaddu, ornamento feito com as unh.as menores do porco do mato) 
foi à caça, quando viu adiante de si duas flechas. Contente excla­
moú: "Muito bem! servir-me-ão bastante". Voltou incontinenti à 
aldeia para anunciar aos seus a descoberta feita. Narrou-a logo ao 
irmão Baitogogo (que significa : sempre fechado em casa) que era do 
clan dos Aróroe, o qual, por sua vez, a contou a Aroia Cur.ireu (pano 
grande). Como chefe, ele comunicou o achado a todos e estabeleceram 
mandar o descobridor buscar as setas. . . 

Tendo-as apanhado, Baitogogo disse: "Esta flecha maior (imeddu = 
= homem) será minha; para ti, Aroia Curireu, fica esta menor (ared­
du = senhorii,). Dada a grande utilidade das flechas, estes primeiros 
possuidores· ensinaram-lhe o manejo a todos os outros clans, de modo 
que o seu uso tornou-se geral. 

(1) Os termos bororos são geralmente graves, com o acento tônico na pe­
núltima sílaba. Daquí por diante só acentuaremos as pala':ras que escapam a 
esta regra e algum caso mais dificiL 
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A lenda é perfeitamente conforme ao carater boróro, que em qual­
quer ..coisa faz questão do "meu e teu", mas não parece explicar a 
origem do nome "Tugaaregue" anterior ao dilúvio, enquanto os per­
sonagens da mesma são posteriores. 

A mesma lenda continua dizendo que as flechas não tinham as 
penas timoneiras e porisso não acertavam bem. Que fazer? Baito­
gogo resolveu o caso. Pegou uni "jacomea cujagureu" (pano vermelho) 
e o pôs sobre os ombros; depois apanhou um "jacomea ecureu:' (pano 
amarelo) e o colocou adiante, e se transformou em "nabure" ou seja 
um grande papagaio vermelho e amarelo, chamado Arara: assim tive­
ram as penas para as setas. 

Da palavra Exerae, nem mesmo Akirío Boróro Keggéu sabe dar ex­
plicações, porem nega-lhe o sentido de "fraco e forte", isto é : Tugaare­
gue ~ forte; Exerae = fraco. 

Pelas lendas e· pelos costumes, conclue-se que os Exerae são su­
periores aos Tugaaregiie. 

Seria interessante conhecer a lenda da origem dos dois partidos ; 
mas não colhemos pormenores seguros, nem obtivemos explicações 
que satisfizessem à nossa curiosidade, embora tivéssemos interrogado 
insistentemente muitqs índios e o mesmo chefe Ukeiwaguúo. 

Soubemos sôment,e, que, em tempos remotos, houve uma guerra 
entre as duas partes da tribu. Muitos pereceram naquelas lutas intes­
tinas. Um dds chefes, denominado depois Mamuiauguexeba, "matador", 
indignou-se porque seus súditos não o atendiam e continuavam lutan­
do entre si. Armou-se de um arco ornado com tiras de pele de onça, 
seu ascendente mais remoto, e se pôs a flechar os índios que estavam 
em brigas, matando muitos de ambas as partes. Os restantes fizeram 
paz entre si e continuaram a viver amigavelmente no mesmo povoado. 

Em uma das lendas, narra-se de uma inundação geral, da qual se 
salvou apenas um orarimogcdogueddo. Ele, porem, restabeleceu, entre 
cs filhos, que teve de uma cerva, a divisão antiga e determinou que uns 
fossem tug :aregue e outros exerae. 

SUBDIVISÕES EM CLAN.S 

Cada secção está subdividida cm quatro wobe ou clans, linhagens, 
estirpes, dinastias, tirando a própria origem de um animal (ou planta), 
considerado o ascendente mais remoto. Esse estípite é o totem, que 
ordinariamente dá ao clan o seu nome. 

Extranha,5e que os boróros tenham tal crença e se julguem des­
cendentes de animais. A nós tambem isto nos preocupou e muitas 
vezes os interrogamos para compreender exatamente o que pensavam 
sobre tal assunto. Chamou-nos ainda a ai;enç~o o fato de matarem 
e cqme:i:em, sem escrúpulos, os animais que reconheciam como pais, 
avós e priw9l!ienitores. Do que conseguimos averiguar, podemos afir-
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mar que eles não consideràm o totem-animal de que· dizem ter tido 
origem - como tronco de uma descendência genealógica : relaciona­
se com eles como a semente com a planta. Tal foi a comparação que 
váriàs vezes nos fizeram quando indagados sobre a idéia que faziam 
do totem. Não deixa, todavia, de ser imprecisa e obscura. · 

Cada clan ou estirpe tem sua cabana, cuja localização depende de 
leis, que vigoram entre eles. 

Os quatro clans dos exerae são : 

1.0
) Baaddagebague xobuguiugue; chama-se tambem Akario bokodori, 

que é apelido do primeiro chefe deste wobe. Baaddageba quer dizer 
chefe de aldeia. Baaddagebague são as familias do ·chefe. 

Distinguem-se em xobuguiugue "superiores", porque habitam a parte 
mais alta do acampamento e olham para o levante, e cebeguiugue, "infe­
riores", que ocupam o terreno mais baixo. 

2. 0
) Baaddagebaguc xebeguiugue; este segundo clan chama-se tambem 

bakorokudo, nome do primeiro baaddageba, "chefe" da dinastia. Os 
primogênitos destes dois clans - baaddagebague xobuguiugue e cebeguiu­
gue, são os chefes do povoado. O antepassado mais remoto destas 
duas subdivisões é o adugo, "jaguar". 

3.º) Chama-se kie o terceiro grupo; é derivado este nome de ki, 
"anta", pois são as antas o totem deste clan. 

4. 0
) Bokodori exerae. Este clan tem por totem o bokodori, tatú 

canastra. 

Os quatro clans dos tugaregue são : 

1. 0 ) Paiwoe; estípite deste clan é a tartaruga. 
2. º) A róroe ; o totem deste clan é o aroro, .i. é, a larva de uma bor­

boleta, pintada de vermelho, preto e amarelo, o maranduvá. 
3. 0

) Iwaguddudogue; iwaguddu é um pássaro. 
4. 0

) Apiburegue, cujo totem é a palmeira acurí. 

OS ANTEPASSADOS DE CADA CLAN 

Parece que as estirpes consideram entre seus avoengos tambem 
outras plantas e outros animais, alem dos supra-citados, e dos quais 
tiram o nome ; por exemplo, cs avós, como eles dizem, dos baaddageba, 
são o adugo, "onça", o pobbu, "peixe pacú", os odogue, 'socós''. 

Primogenitores dos kie, são, alem do ki, "tapir", o aigo', "puma" 
pobogo, "cervo", kuddoro, "arara negro-azulada", e bai, "um pássaro". 

Dos bok..q.rfori exerae, alem dos já citados, há o bataro, "um pás­
saro". 

. Dos páiwoe sã~tªmbem o akigo, "algodão", o lciddoguru, "planta 
resinosa, almécega (pistatea lentiscus)", o mé, "fumo", o korao e o 
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manopa, "dois papagaios'?, o kwiddo, "arara atnarela e azul", o buke, 
"tamanduâ bandeira", o ·apogo, "tamanduá-mirim", o rie, ."lobo"; o 
mea, "cotia", o pai, "bugio", o jukwo, "macaco comum", o· turubare, 
"pato", o kugo, o kuno, "papagaios", keakorogo, xuruí, "pássaros", 
iwe, "porco espinho", geriguigui, "tartaruga", etc. 

Dos aroroe, há tambem: os ippie, "lontras" , o jomo, "outra va­
riedade de lontra", o aíje, "hipopótamo", o jugo, "caititú;', os na­
bure, "arara vermelha", o tamigui, "anhuma", o bakuguma, "harpia". 

Pais dos iwaguddudogue, são o mariddo, "burití", o karau e o áere, 
"dois pássaros", o xuagge pobureu e o okiwa, "capivara", etc. 

Dos apiburegue, o adugo xoreu, "onça preta", o kurugugua, o aroe­
xeba, "dois grandes pássaros rapaces", o baxe cogúiu, "tuidú", o cuie~ 
mammo, o kuiegge, o -xugui, o akurara, etc. 

A. sorte colocou-nos em mãos ·os elementcs suficientes para poder­
mos explicar o valor da lista de antepassados, ao menos da estirpe dos 
baaddagebague. Pelo mito sobre a .origem do Bakororo e Itubori, que, 
_pare~, foram os primeiros baaddagebague, mostra-se como esses dois 
heróis foram verdadeiros filhos de adugo. 

A LENDA DE IPAREXEBA 

Os baaddagebague - famílias do chefe da aldeia - consideram os 
odogue, "socós", seus antepassados, primogenitores como dizem. 

Com a lenda de I parexeba explicam aos filhos por que motivo 
assim pensam. · 

Uma vez, lparexeba, um baaddageba xobuguíu, foi· à caça e viu por 
primeiro,. os odogue xo,:eugue e os odogue kujagureugu~, "socós pretos" 
(phimosus infuscatus) e vermelhos (ibis rubra) que emitiam suàs vozes 
próprias (som explosiv~, guturai e nasal que se obtem com a boca 
fechada: um, um; um !) · 

Como este é o grito das almas dos orarimogôdogue mortos, apos­
sou-se daqueles espíritos e os levou para casa. Considerou aquelas 
aves como portadoras das almas de seus antepassados ; portanto, 
nelas passariam algum tempo, após a morte, tambem a alm~ dele e 
de seus pósteros. 

Voltando à aldeia, contou que vira os seus antepassados ~ que 
não os dariâ a ninguem. Mas, um dia, o seu colega, o baadà,ageba 
xebeguíu, viu o o kujagureu, "socó vermelho", no pátio da aldeia e o fur­
tou. Ao lparexeba contou depois que tinha visto o o kujagureu e que 
dele se apoderara. Então lhe disse I parexeba : "Restitue-me o o kuja­
gureu para que seja meu e no mesmo possam encarnar-se depois da 
morte a minha alma e a dos meus descendentes ; dar-te-ei o o xoreu". 
E assim foi. Agora o o kujagureu está entre cs maiores dos baaddage­
l,ague xobuguiugi(e e o o xoreu entre cs avós dcs baaddagebague xebe­
guiugue. 
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E' para crer que reconheçam dois gêneros de antepassados : 
os de que se julgam descendentes por geração (da descendencia são 
tróncos iniciais verdadeiros, que geralmente dão o seu nome à estirpe 
e são considerados o totem da mesma) ; e aqueles nos quais julgam 
que transmigram temporariamente as almas do clan depois da morte. 

A lenda de Aturuaroddo explica porque o milho, o tabaco, o algo­
dão, o kiddoguro e o urucú são progenitores dos páiwoe. 

Os elencos dos antepassados de cada clan, acima apresentados, 
são evidentemente incompletos. O mito do Rikubugu coloca entre os 
avós do baaddageba tambem o sol e a lua. 

OUTRAS MANIFESTAÇÕES TOT:ll:MICAS 

Em todas as manifestações sociais e religiosas reponta esta an­
tiquíssima divisão da tribu. E' ela que regula as idéias religiosas, as 
leis matrimoniais, a caça, a pesca, as festas públicas e os ritos fú­
nebres. 

Cada clan tem nomes especiais, cantos próprios, ornamentos par­
ticulares, penas de cores determinadas e de determinados pássaros, 
que não podem ser usados pelas outras dinastias. Os membr()s da 
estirpe usarão daquelas determinadas ·penas para fazer flechas, ornar 
os arcos, os intrumentos musicais, os adornos, a própria cabeça nas 
solenidades, o crâ.neo e os ossos mais alongados dos próprios mortos, 
o cesto que levará os ossos todos à derradeira morada. Todo clan tem, 
portanto, uma espécie de brazão, e forma uma unidade mais estavel 
e mais íntegra do que a família, cujos laços entre eles são bastante 
frageis. 

Mesmo vigorando o totemismo, nada obsta que numa tribu se 
mate o próprio totem, ~sim como o das outras. Todos o comem nas 
diferentes épocas do ano e sem quaisquer cerimônias especiais. 

Somente o ki "anta" (totem de um clan) não pode ser comido 
senão depois dos exorcismos do bari, não por haver proibição totêmica, 
mas por acreditarem que este animal é alimento reservado ao bari 
e aos seus maeréboe. Homens e mulheres pertencem ao clan por nas­
cimento e não pela iniciação da época da puberdade, iniciação que, 
nesta tribu, só é feita para o sexo masculino e parece não ter valor 
totêmico. 

A ALDEIA 

A aldeia é construida, preferivelmente, sobre um pendor, ligeira­
mente inclinado para o poente, na vizinhança de um rio e de uma flo­
resta ; tem a forma circular e é formada por vinte dois baidogue, "ca­
banas" (bai, cabana; dogue é o sufixo do plural), conform.e dese­
nho à página 34. 
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DISPOS! ÇÃO DA ALDEIA 

A eclíptica divide a aldeia em dois_ semicírculos : o da esquerda 
de quem olha o nascente, é composto de cabanas dos exerae, e o da di­
reita é ocupado pelos tugaregue. Na extremidade do semicírculo dos 
exerae estão os baaddagebague; a leste, o baaddageba Akario bokodori, 
que representa o herói Itubore; a oeste, o baaddageba Bakorokuddu, 
que representa o herói Bakoróro. 

As vinte ·e duas cabanas limitam um grande espaço, quasi circular, 
o boróro, "pátio da aldeia". Surge no centro uma cabana bastante 
maior, de forma retangular, na direção leste-oeste: é o baimannagueg­
geu, lugar destinado para a reunião ·de homens que aí passam o dia 
preparando arcos, flechas e ornamentos ; nesse mesmo lugar dormem 
os homens solteiros. E' tambem o lugar onde se realizam as festas, 
os bailes e a maior parte das manifestações religiosas. Há duas portas 
voltadas uma para leste e outra para oeste. 

Algumas vezes os índios devem pernoitar fora do aldeiamento. 
Quando chegam ao lugar onde pretendem dormir, mesmo que seja uma 
só noite, param, e as mulheres com as crianças se dispõem na mesma 
ordem que tem na aldeia. Limpam uma área circular, em cujo centro 
acendem o fogo. Os jovens e os homens preparam uma área de terreno 
no centro, improvisando um baimannagueggeu. 

Em paus fincados no chão, apoiam longas folhas de palmeiras e 
assim constróem as improvisadas palhoças. 

As mulheres e as · crianças ficam sempre nas cabanas e é raro 
encontrarem-se nelas homens, os quais, quando estão na aldeia, pas­
sam quasi todo o tempo no baimannagueggeu. 

CABANA E FAMILIA 

Em cada cabana habitam tantas familias da mesma descendên­
cia quantas são as mulheres casadas. Cada uma conserva um fogo 
aceso, do qual se utiliza para cozinhar. Quando o homem está em casa, 
faz o seu trabalho sentado sobre uma esteira colocada junto ao fogo de 
sua mulher. As mulheres querem ser livres em suas casas e não gostam 
que os irmãos e filhos vivam com elas depois da puberdade, época 
em que, com uma cerimônia social própria, são enumerados entre os 
homens. A isso se refere a lenda acerca da origem das doenças. 

Sinal visivel da nova família que ·se constitue, é o fogo que se 
acende na choupana quando tima jovem se casa. .Chega, porem, o mo­
mento em que a maloca não pode conter novas famílias. Constrói-se 
então, para a jovem esposa, uma nova morada sobre o prolongamen­
to do raio que passa pela palhoça do seu clan, ou melhor, um pouco 
ao lado, de modo que da novà morada se possa ver o baimannagueggeu. 

Ukeiwaguúo ·afirmava que nos tempos de sua juventude, vira aldea,­
mentos formados por .. cinco, seis e mais círculos de casas. 
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Uma choupana, "bni". 

CONSTRUÇÃO DE CASAS 

A cabana é construida grosseiramente nó tempo da seca. E' de 
f6rma cônica com base quasi circular. O apoio principal é uma 
árvore central, onde se colocam paus inclinados : sobre estes, os ín­
dios estendem folhas de palmeiras que prendem com ligaduras que 
se desenrolam em espiral. Durante o período das chuvas, o acampa­
mento é transportado das margens do rio para uma elevação do ter­
reno, e as cabanas são construidas ordinariamente com maior cuida­
do e firmeza. Duas grossas forquilhas, fixadas verticalmente no ter­
reno, sustentam uma trave horizontal à qual Ee apoiam vigotes incli­
nados; nestes, em alturas várias, são amarradas fortes varas horizon­
tais, cobertas de grandes folhas de palmeira. Resulta então uma ca­
bana com um telhado de duas águas, o qual chega até ao chão, tendo 
sobre o terreno uma base elíptica ou. exagonal alongada. Na extremi­
dade, dejxam, entre os paus, umas aberturas. Cobrem essas aberturas 
com folhas de palmeira amovíveis, algumas vezes lindamente entre­
-laçadas. São as portas da cabana (baiporo, literalmente : abertura da 
cabana). 

Raramente a casa. é pouco menos primitiva. Constró'm paliçadas 
-firmes, retangulares, que formam as paredes laterais da cabana. O 
teto é de duas águas, cerno o tipo precedente, mas se limita à altura 
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Interior de uma choupana. 

da paliçada. Este tipo de choça foi introduzido entre eles, desde que 
tiveram contacto com os baráe "brancos, civilizados". 

Quando a tribu transmigra, é o baaddageba que estabele~e o lugar 
para construir o novo aldeamento. Os jovens constróem o baiman­
nagueggeu. 

INTERIOR DA HABITAÇÃO 

A cabana é um verdadeiro bazar. Sobre a linha centrar, encon­
tram-se os fogos das várias famílias· do clan, que alí reside. No fogo 
é colocada, ordinariamente, uma panela de barro com água, onde 
fervem pedaços de carne ; ao redor, espetos com o churrasco que se 
está assando ; aos lados, montões de frutas, panelas de vários tama­
nhos, ossos descarnados, conchas bivalves que lhes servem como té­
soura e como colher, fusos, fragmentos de kogu, de koddobie (elementos 
para enfeite das mulheres), pedras, esteiras e peles estendidas no chão, 
ao lado do fogo, etc. Assentada em uma esteira está uma mulher, 
rodeada pelos filhos ; o menor ainda mama, enquanto que os ou­
tros brincam. Pouco se preocupa com os mesmos, pois está bastante 
ocupada em mastigar o milho que depois cospe numa panela cheia de 
água, com o fim de preparar uma bebida fermentada, o kuiadda ku­
ru. Havendo um fogo vizinho, há uma outra mulher que é ou sua; mãe, 
irmã, ou filha, a qual se ocupa igualmente em operações culinárias; 
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mas voltam-se as costas continuamente. Frequentes vezes, encontra-se, 
de um lado, o kamoreu "cama", feito com quatro paus fincados no 
chão, aparecendo 30 ou 40 cm., dispostos de modo a formarem os vér­
tices de um retângulo ; na extremidade dos dois vértices está fixada, 
com fortes cordas, uma vara resistente, formando um dos lados me­
nores do retângulo ; outro forte bastão, igualmente disposto, forma 
o segundo lado menor. Sobre esses, apoia-se um estrado feito dos fortes 
talos de folhas de burití; tal colchão duro e pouco liso, é coberto de 
esteiras ou de peles e serve de leito. Nas cabanas onde não se encon­
tra o kamoreu, os índios deitam-se em esteiras, junto do fogo. Neste 
,caso, chama-se pa o lugar onde dormem. Os boróros nunca se assentam 
sobre a terra nua·; sempre usam uma folha de palmeira ou de qual­
quer outra planta. Em algumas cabanas há ainda o kamo; que 
é uma especie de grelha de forma quadrada ; é feito com varas e sus­
penso sobre quatro paus com forquilha, fixos no chão. Ergue-se à 
altura de 80 a 100 cm., de modo que a chama não possa alcançar a 
madeira das travessas. 

Com isto os índios chamuscam os peixes, seja para os cozinhar, 
seja para pô-los em estado de serem conservados, pois, algumas vezes, 
em pescarias felizes, acumulam quantidade de peixes superior à neces­
sidade diária. 

Dois paus na cabana, colocados em uma altura superior à de 
um homem, servem para colocar arcos, flechas, tacapes, etc .... 
Dependurado do telhado que desce até o chão, há, para secar, pele 
de onça, d_e puma e de outras feras, troféus de caça do chefe da casa, 

' caixinhas escavadas no pecíolo das folhas de burití, cestas, embrulhos 
· contendo braceletes, brincos, colares, etc. 

No alto, entre as duas partes opostas da cabana, com quatro cor­
das, está suspensa uma esteira chamada paradda bettu, "esteira que 
balança ou berço" ; a pequena esteira é retangular e côncava e 
nela a mulher coloca o filhinho. Uma quinta corda presa lateralmente 

. à esteira, permite à mãe balançar aquele berço suspenso, ao mesmo 
tempo que se ocupa em seus afazeres. 

. Não conhecem ordem e limpeza. . 
E' dever das mulheres, quando devem mudar de habitação, colo­

car numa cesta ('/coddu) tudo o de que falamos, exceto as armas. E' 
ainda oficio da mulher transportar o referido fardo para o lugar da 

· nova residência ; o homem precede-a, levando as armas. 

MATRIMONIO 

Se uma certa indulgência não permitisse aos jovens os deplora­
veis excessos condenados pela tradição, este povo poderia dizer-se um 
dos mais severos no tocante aos costumes. 

· Excetuadas as rélações familiares com as mulheres do próprio 
; clan durante a estadia dos homens na cabana, o costume tradicional 
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desaprova, antes do matrimônio, qualquer relação entre homens e mu­
lheres de secções diversas. As jovens, quando passam junto de um· 
moço de outra secção, cobrem o rosto ou viram-no para o outro lado; 
como tambem a tradição desaprova qualquer íntima relação entre 
homens e mulheres da mesma secção. Deste modo as primeiras re­
lações entre o homem e a mulher deveriam dar-se por ocasião do ma­
trimônio. Assim deveria ser, mas os chefes desculpam e toleram, com 
tácita condescendência, as manifestas infrações que a juventude faz 
a esta tradição. 

O PEDIDO DE CASAMENTO 

Ordinariamente é a jovem que faz o primeiro presente ao mancebo 
a quem deseja· desposar; Fá-lo com uma declaração simples e patriar­
cal, inspirada no resMito tradicional que veda toda relação entre ho.; 
roens e mulheres de clans diferentes. Já de madrugada se ap1eEsa em 
preparar um alimento abundante e apetitoso. Pelo meio ·dia, quando 
o jovem se acha em sua cabana, ela, acompanhada pela mãe, que leva 
uma panela com a comida, apresenta-se ao jovem. A mãe dá-lhe a 
comida e diz-lhe : "Meu genro, vim com minha filha que deseja viver 
contigo, porque te quer bem". 

Raramente o jovem dá logo uma resposta negativa, recusando o 
alimento e dizendo à moça: "Não, não quero viver contigo". Isto 
só acontece quando o moço sente uma verdadeira antipatia para com 
a jovem. Geralmente, qualquer que seja a sua intenção, faz colocar 
no chão a panela e continua com indiferença os seus afazeres, sem lan­
çar um olhar para o alimento que lhe foi oferecido. Depois que a 
mãe e a filha partiram, toma uma decisão sobre o casamento propos­
to : se pretende aceitá-lo, come o alimento oferecido ; deixa-o intacto 
no caso contrario. Encarrega a mãe, ou, se esta lhe falta, um parente 
próximo, de restituir o recipiente cheio ou vazio. Se a resposta é nega­
tiva, a portadora dirá à mãe da jovem : "Meu filho te restitue a 
panela e manda dizer que não quer viver com tua filha", e volta ra­
pidamente à própria morada. Quando o jovem consente, ela se di­
rige à moça : "Minha nora, meu filho disse que te quer bem e. te 
aceitará para sua esposa". Imediatamente as duas mães usam entre 
si os títulos do novo parentesco : "Teu filho será meu genro", ou "Tua 
filha será minha nora ... " 

Não é somente esta a parte que as duas velhas desempenham no 
matrimônio ; mas, segundo a antipatia ou simpatia que experimentam 
para com o novo parente, unem-se aos outros da familia para, com 
súplicas, conselhos e ameaças, incitar ou contrariar os noivos. Geral­
mente o moço ouve tudo e depois faz como entende. A moça é muitas 
vezes levada pelos pais a fazer um pedido de casamento : "Deves. 
procurar um marido para que tenhas um homem com quem viver e 
não sejas raptada e deshonrada pelos jovens". 
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Não é menos frequente que a donzela vá, por si só, oferecer-se ao 
jovem a quem ama, levando-lhe a panela de rito e fazendo-lhe esta de­
claração: "Eu venho a ti para estar contigo, porque muito gosto de ti". 

Quando já caiu a noite, o mancebo, com qualquer pretesto, aban­
dona o· baimannagueggeu e vai à cabana da jovem onde pernoita. De 
madrugada volta ao baimannagueggeu. Tudo isto procura fazer muito 
furtivamente, para que os outros de nada saibam. 

Se julga conveniente que se realize logo o matrimônio, vai caçar 
ao amanhecer do mesmo dia ; regularmente, porem, espera mais tem­
po e, só depois de quatro ou cinco dias, é que vai caçar. A presa que 
traz é levada à mãe que a coze e depois oferece à moça: com isto recebe 
ela a confirmação de ter sido aceita como esposa. 

No mesmo dia, por intermédio da mãe, manda chamá-la, porque 
deseja presenteá-la e embelezá-la, pintando-a. 

Pacientemente pinta-lhe a face e o corpo com urucú, que é 
cuidadosamente espalmado sobre a pele com um pedaço de ma­
deira, Cobre-lhe a cabeça com desenhos feitos de variegadas penas 
de arara e papagaio ; os braços e as espáduas com alvas penas de pato 
selvagem. Orna-a com colares feitos com unhas de tatú, com dentes 
de macaco, de onça, animais por ele mortos. Finalmente prende-lhe 
ao pulso tiras de algodão, que são o sinal externo que as esposas osten­
tam (i kera paru kageggeu, isto que está em redor do princípio da 
mão). Quando a esposa volta à própria cabana, acende-se um novo 
fogo, ao redor do qual viverá a nova família, independente da que 
se ·agrupa em torno de sua mãe ou da irmã casada. Mais raramente 
acontece que o jovem seja o primeiro a fazer a proposta; quando 
isso se dá, ele vai, à noite, à casa da mulher que deseja ter por esposa 
e lhe diz: "Faze-me comida, pois te amo e desejo viver contigo". 
Casam-se se ela o aceita como esposo . 

. Note-se que a mulher, depois do casamento, continua a morar 
na cabana do seu clan e é o homem que vai habitar com ela, como 
já foi dito, pois cs homens passam quasi todo o tempo no baimanna­
gueggeu. A mãe, a irmã, ou outra parente da esposa vai à cabana do 
do clan do novo marido, retira as armas e quanto ele possue, transpor­
ta tudo para a habitação da esposa que passará a ser casa do ma­
rido. Mas esta mudança de moradia se realiza muito tempo depois, 
quando ele já, como costumam dizer, perdeu a vergonha de ser con­
siderado esposo. 

A mãe é o centro da nova fanúlia e os fflhos permanecem sob a 
sua vigilância até à puberdade, época em que encontram um modo 
de se emanciparem: os rapazes entram para a s~ciedade dos homens 
e as mulheres casam-se. 

A mãe é considerada como a raiz da descendência, pois os filhos 
pertencem à secção e clan da mãe ; extinguir-se-ia um clan se lhe fal­
tasse a descendência feminina. 

· O ·pai não deixa de dar aos filhos sinais de afeto, algumas vezes 
ternos e tocantes. Ordinariamente, porem, se <!esinteressa deles. 
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LEIS MATRIMONIAIS 

A escolha do marido ou da esposa não é inteiramente livre. Uma 
lei tradicional limita-a do modo seguinte : homens e mulheres tuga­
regue devem desposar mulheres e homens exerae. Este limite é o bastante 
nos agrupamentos ; mas nas grandes povoações a lei tradicional manda 
que as mulheres de um determinado clan se casem com homens perten­
centes a três ou quatro clans da secção oposta e com crdern de exclu­
são, isto é, prcferivelrnente com homens de um clan determinado. 
Há porem uma exeção a esta regra geral : uma familia dos Badageba­
xobuguiugue {Eigoware badageba) tem o previlegio de se unir em ma­
trimonio com urna família dos Bokodori exerae {Káigu bokodori). 
(Vide desenho pag. 42). Faltando homens púberes no clan que tem 
a precedência,, a escolha pode ser feita no segundo clan e assim por dian­
te. Conhecemos jovens que não se haviam casado1 porque os clans que 
lhes deviam fornecer as mulheres, não as tinham. E, talvez, é esta a 
causa por que i::e casam homens de 30 e 40 anos com meninas de 8 
e 10 anos. 

A consanguinidade não é impedimento para o matrimônio. A lei 
que manda que os matrimônios sejam entre mulheres tugaregue e homens 
exerae, e vice-versa, e a outra que estabelece pertencerem os filhos à 
secção e ao clan da mãe e não do pai, trazem consequências que é 
bom conhecer para se entenderem várias passagens dos textos que 
seguem. 

CONSEQUENCIAS 

Para nos exprimirmos mais claramente, usaremos esquemas ge­
nealógicos, supondo que haja apenas um filho e urna filha para cada 
geração: "E", indica mulher exeraeddo, "e", homem exeareddo, "T", 
mulher tugaregueddo e "t", homem tugaregueddo; p. ex., do clan dos kie, 
"ta pires", será : 

1 
e' 

E X t 
1 

1 
e" 

1 

E' X ti 
1 

1 
e'" 

1 

E" X t2 
1 

e"" 

l 
E"' X b 
1 

1 

E"" etc. 
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Observe-se que os descendentes de "E" são todos exerae e kie, 
mas os descendentes femininos (E', E", E"' ... ) tem: 

a) entre si relação de parentes como mãe e filha; 
b) filhos que são tambem exerae e kie . 

.A.o contrá:['.io os descendentes masculinos· (e', e", e"' ... ) tem : 

a) entre si uma ·relação de parentesco como a de tio materno e 
sobrinho; e como vão desposar uma mulher dos tugaregue, terão: 

b) filhos tugaregue e do mesmo clan da mãe. 

Considerando-se a descendência masculina de um homem, p. ex. 
tugaregueddo "t", ter-se-á : 

1 

1· 
E" X t2 

1 • 

Ta X e'" 
1 

1 

1 
T1 X e' 

1 

1 
E'" etc. 

E"" )< t4 etc. T4 etc. 

E' etc. 

1 

T2 etc. 

Observe-se que os descendentes são alternativamente exerae e 
tugaregue e que : 

1.0
) Os descendentes exerae (por ex. e',. e") tem pai tugaregue (res­

pectivamente t, t2), e os descendentes tugaregue (por ex. t2, t4) tem pai 
exerae (respectivamente e', e"). Por isso, :r~mitas vezes, os homen~ 
exerae chamam genericamente "pais" os homens tugaregue mais velhos 
(ou os seus antepassados tugaregue) e pelo mesmo motivo os homens 
tugaregue chamam "pais" os homens exerae (os seus antepassados 
exerae). 

2.0
). Na descendência masculina de "t", os descendentes exerae 

tem entre si uma relação de parentesco como a de avô paterno e neto 
(o avó :materno é de secção oposta à do neto) : e' é avó de e". 

Diga-se o mesmo dos descendentes tugaregue : realmente "t" é 
avô de "t2" que é (') avô de "t4''. E' por isso que os homens exerae 
cha:rp.am genericamente "avô" aos exerae mais velhos (ou os seus 
antepassados exerae). Semelhantemente os homens tugaregue chamam 
de avó aos tugaregue mais velhos (os seus antepassados tugaregue). 

Por esta razão um bari exeraeddo, voltando-se para o sol que é 
exeraeddo, dirá i eddoga, "meu avó", enquanto um tugaregueddo diz i . 
ogwa, "meu pai". 
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Quando supersticiosamente pretendem retardar o curso do sei, 
agitam-lhe na face um ramo de uma herva chamada kuroe, ou de 
uma outra que chamam meri jorubbo. Os exerae, nessa ocasião, gri­
tam ao sol: "i eddoga, i eddoga, a meru buttuguddo, ak'aregoddo ma­
rigu kaba a wuddureu kae", meu avô, meu avô, tu caminha deva­
gar, tu chega depressa não, à tua descida (ao poente). Os tugaregue 
dizem a mesma frase antepondo, porem, "iogwa, iogwa" , meu pai, 
meu pai. 

O NASCIMENTO 

Nas proximidades do parto, a mulher se afasta da cabana e se 
retira num bcsque com uma ou outras duas mulheres e não é raro o 
caso em que vai tambem sozinha. Depcis de ter dado à luz o filho, 
volta à morada e logo atende às suas ocupações ordinárias. A criança, 
apenas nascida, é pintada de vermelho com urucú. 

O nascimento de uma criança é acompanhado de numerosas prá­
ticas supersticicsas. 

Os pais, por um período de três a cinco dias (algumas vezes dez), 
conforme o estado de saude, abstem-se da comida, da água fresca e 
do fumo. Fazendo isto crêem eles que os filhos serão sadios e fortes. 
Não põem a mão nos cabelos, porque pensam que, se assim fizessem, 
torná-los-iam brancos. Bebem somente água quente e mastigam folhas 
de determinadas plantas, cujo suco absorvem; crÊem que, se tomassem 
alimento com as mãos e se o mastigassem, gastar-se-lhes-iam os dentes. 

A mãe, durante algumas luas (em geral três), se abstem de co­
mer carne : alimenta-se de frutas, mel, batatas várias que abundam 
na floresta, palmitos cozidos etc. Quando recomeça a comer carne, 
ainda se abstem por um pouco de tempo, de comer a de tatú canas­
tra e de tartaruga. Rejeita o tatú canastra para que o filho não tenha 
tumores, e a tartaruga para que não cresça raquítico. 

O pai, dois dias depois do nascimento do filho , procura o "ixira", 
bastãozinho pontudo, ordinariamente uma lasca longitudinal da ner­
vura da folha de palmeira, cem cerca de meio metro. Torna-o agudo 
e flexível numa extremidade. Introdú-lo na boca pelo canal respi­
ratório até o pulmão e comprime-o para ferir-se. Provoca uma abun­
dante hemorragia pulmonar com o fim, dizem eles, de fortificar-se 
emitindo o sangue que o filho teria deixado nele. 

Para executar esta bárbara superstição, senta-se no chão, em 
frente de um tronco ou de um mourão. Faz aos pés deste, no chão, 
uma pequena cavidade, apoia nele a testa e aí permanece, desde o 
arrebol até depcis do meio dia, emitindo sangue que lança na cavidade 
para enchê-la. Antigamente todos cs homens faziam assim. Ukei:waguuo 
lamentava-se de que atualmente beni pouccs são capazes de tal ato 
e atribuía isse> à decadência da raça. Tambem alguma mulher fazia 
o mesmo. 
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Terminada a sanguinosa operação, o pai retira o ixira, limpa-o com 
a mão direita que se acha ensanguentada ; esfrega-o sobre o quadril, 
sobre as coxas, peito e braços. 

Suspendem-se as relações conjugais entre os esposos, depois do 
parto, até que o filho comece a caminhar -(até falar, dizem outros). 
Dorme então de um lado do fogo o marido e de outro a mulher com 
os filhos. Acreditam que fazendo o contrário seria prejudicial para 
ambos. A mãe ficaria sem leite ou este seria nocivo à criança; o 
pai tornar-se-ia fraco e incapaz de aguentar as fadigas das caçadas e 
pescas em longas jornadas, o mesmo acontecendo aos futuros filhos. 

OUTRAS PRÁTICAS SUPERSTICIOSAS RELATIVAS AO 
MATRilvlONIO 

As mulheres facilmente procuram o aborto, assim como evitar a 
concepção. Para alcançar o primeiro fim, alem das práticas me­
cânicas, utilizam-se de medicamentos supersticiosos,de que usam tam­
bem para obter a esterilidade. Para este fim várias são as plantas 
cujas folhas ou raizes são usadas pelas mulheres índias. Chamam-nas : 
boe ett-ore bok-aware tabo-u, literalmente : "índios, os seus filhos 
impedem com aquela planta", isto é, "aquela planta com que os 
índios impedem os seus filhos"; ou tambem: boe ett-ore e wuddu bokwa­
re tabo-u, "aquela planta com que os índios impedem que lhes nasçam 
filhos" ; .dizem tambem: aremm'e kuri mugu bokware tabo-u, "aque­
la planta com que as mulheres impedem o habitante de seu seio". 

Do modo de usar, conclue-se que são remédios supersticiosos, pois 
quasi todos os usam pulverizando o carvão obtido com a cremação 
da raiz; misturam a cinza com uma resina vegetal, kiddoguru, e 
espalmam este preparo sobre o ventre. 

De um remédio asseguram a eficácia : é a herva dos feiticeiros 
que os índios chamam bokodori jorubbo, "remedio do tatú". As de­
coções que preparam com folhas e raízes e que bebem ou de uma vez 
ou a intervalos de dias ou horas, são em geral muito amargas e adstrin­
gentes. 

Costumam tambem as índias mastigar as folhas cujo suco engo­
lem. Julgam lícito o uso destas práticas e, não raramente, são os 
maridos que lhes procuram as hervas. 

Outras mulheres, ao contrário, usam semelhantes remedios para 
ter filhos, para facilitar o parto, ou para evitar as doenças do puerpério. 

O INFANTICIDIO 

Reina entre esses índios um uso ainda mais bárbaro : o infantí­
cidio. Quando, em época próxima ao parto, um dos dois esposos tem 
mau sonho, por ex., se sonha com assaltos por parte dos kaiamodogue, 
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tribu inimiga, ou dos barae,. "brancos"·, com um índio rnórdido por 
cobra, ou com a morte de qualquer rndio, com epidemia, furacão, 
chuvas ou seca muito prolongada, demasiado frio ou calor, ou com 
qualquer mal que seja nocivo à tribu; os esposos tem obrigação moral, 
perante a tribu, de matar a criança apenas nascida. Deve-se notar 
que aos sonhos do pai, a tribu não dá senão urna importância muito 
relativa ; o que não se dá com os sonhos da mãe. E' a mulher, a mãe, 
que· dará à tribu o novo ser ; os sonhos da mãe e não os do pai 
terão; portanto, perante a tribu, todo peso e consideração. Acreditam 
o.s boróros que os sonhos da mãe, particularmente na proximidade· 
do parto, revelam se a vida do novo indíviduo será auspiciosa ou nefas­
ta para a tribu. Esta é a razão pela qual, se o sonho for de mau augú­
rio, sacrificam a criança recern-nascida. Assim fazendo julgam livrar 
a tribu do mal que fatalmente viria, se deixassem a criança com vida. 
Não é sempre a mãe que executa tal ofício bárbaro. Ordinariamente 
se encarrega urna· velha do aldeiarnento, a qual estrangula a criatu­
rinha, sepultando-a sem nenhuma cerimônia. Os pais e particularmente 
a. mãe, porque o pai, pela mesma organização social que rege a tri­
bu, deve conservar-se estranho a tudo isto, não deve dar sinal de 
dor, arrependimento ou aflição alguma, pela perda do filho. Os sen­
timentos de amor materno, devem desaparecer por completo. O bem 
geral é superior ao bem particular e tanto estão compenetrados desta 
idéia que muitas vezes, com a máxima indiferença e frieza, a mesma 
mãe sacrifica o próprio filho logo após tê-lo dado à luz. 

Estão convencidos de que, se se conservasse viva a criança, o sonho 
se realizaria. Esta superstição é tão arraigada que, quando os pais 
querem que seus filhos vivam, no tempo próximo ao parto, se con­
servam acordados à noite para evitar sonhos nefastos que os obriguem, 
contra a sua vontade, a dar morte aos filhos. 

Outras causas que autorizam a morte do recem-nascido perante 
a tribu, são : 

1. 0
) A. doença do pai ou da mãe durante os últimos rnêses da gra­

videz; 
2. 0

) A desilusão da espectativa: os pais desejam um filho e nasce 
urna filha, ou · vice-versa ; 

3. 0
) Um parto duplo ou múltiplo: um só dos gêmeos é criado ; 

dizem que, matando um, o outro cresce mais vigoroso ; 
4.0

) Algumas mulheres desnaturadas, parece-nos sejam poucas, 
niandarn matar os filhos para evitar o incômodo de criá-los. 

Quanto acabamos de afirmar não de põe muito em favor desses 
índios. Não se deve, porem, crer que o natural sentimento de amor 
materno falte ou tenha sido extinto naquelas mulheres. Se há des­
naturadas, há tarnbem daquelas· que se submetem a qualquer sacri­
fício, corno se disse, para não se privarem do frutq do próprio seio. 
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FURO DÓ LÁBIO INFERIOR 

Após o nascimento, depois de seis ou sete dias, um parente fura 
o lábio inferior da criança com o baragara, instrumento feito com um 
pedaço de pau ornado de penas variegadas e terminado em osso pon­
teagudo. 

Um outro parente do recem-nascido, cobre-lhe todo o corpo de 
uma resina pegadiça, kiddoguro, e depois o envolve de brancas e leves 
penas de pato selvagem. Assemelha-se então a criança a um pássaro 
branco. Somente o rosto está descoberto. No furo praticado, intro-

"Baragára", instrumentos usados para furar o labio inferior dos 
meninos recem-nascidos ( 1: 12). 

duz-se um osso, sendo mais larga a extremidade superior. Sobre a 
parte saliente dos lábios, colocam urna bolinha de cera para que o osso 
não seja absorvido. N aquele momento impõe-se o nome à criança 
e nunca poderá trocá-lo. Quando tiver praticado qualquer ato de 
bravura, poderá receber um sobrenome. O nome será pronunciado em 
alta voz, enquanto se ergue a criança na direção do sol nascente. Esta 
cerimônia é chamada ipare enogua porododdo, " furo dos lábios da 
criança". 

No mesmo dia, se a criança é o primeiro filho de sexo masculino, 
fura-se ao pai o septo nasal com o baragara. Falando sobre esta fun­
ção, Ukeiwaguúo dizia assim: E modde xenno poroddo, ett'ore-re du­
kegge, eles seu nariz furarão, quando (de) seu filho (furarem o lábio). 

"Boe ekénno taddáu", enfeite para o nariz. 



48 A. COLBACCHINI a C. ALBISETTI 

A palavra baragara é oriunda de barogo-ra " de animal osso". Nesse furo, 
por ocasião de cerimônias religiosas, introduzem-se os ornamentos 
chamados boeke'nno tadda-u. O furo dos lóbulos auriculares pratica­
se nos meninos e nas meninas quando atingem a idade de sete pu oito 
anos .. 

NOMEM 

Cremos oportuno dar aqui um elenco de nomes e sobrenomes 
Os sobrenomes serão marcados com uma +. 

NOMES DE HO'MEl\1 

toro-parcddo "tanga qu-= dansa, que 
se agita" 

battarudduia "falador" 
exerae-enn-ogwa-tabó-u "o que está 

com o exerae-enn-ogwa (um e r­
namento dcs labir.s)" 

kwiddo "arara amarelo-azulada" 
+kiogw-aguiri"plumagem de pás­

saro' 
kogoriga "galinha" 

+keago-rogu"nome de um papagaio" 
+bapo-rogu-epa "fabricador de bapo 

pequeno" 
+ge-pieki-u "o da face torta" 

okiwa "capivara" 
+buUuie "bambú fino (usado para 

fazer flecha)" 
jure-xe-re-u "sucuri preto" 
adugo-xo-re-u "cnça pr()ta" 
eigo-ware 

+bakure-ki-r-epa 
taraito-u 
poiddo-kuri 
omakudda "soc6 dado" 

+bure-koibo-wo "pé manco" 
+u-ke-gi-r-epa "comida amarga" 

bakoro-eku-re-u "bakoro amare-
lo" 

baku-getó-u "caminho da praça" 
uwagu-ro-pe-u "cobra catinga es­

terco aquele" 
akirovare "plumagem de pássaro" 

+u-kuie-bokodori "enfeite de tatú" 

+u-ke-1...norino "sua comida ccco" 
aturua 
tugure-eku-re-u "frecha amarela" 
bakoro-paddu 
meokigui 

+joku-meriri "metal do olho" 
+u-voiga-xaru "seu arco fragil" 
+bure-joddu-re-u. "pé torto" 
+bure-meriri "pé metal". 
+butao-kuri "chuva grande" 
+lcanna-gori "braço queimado" 

iroe-baru 
jakome-ariddu-re-u 
i-kuie-mama-eku-re-u 
kiog-aro-kurireu 
kudu-ridu-re-u 

+biri-koino 
+ botora-tadda-epa 

meriri-kuadda "machado de ferro" 
u-kuie-panna "seu crnamento o 

panna" 
+tube-kuri-wo 
+nonnogo-iao "lugar do urucú" 
+u-kuie-powa-ri 
+meri-buttu "por do sol" 
+kukaga "lagartixa'' 

akirio bororo-kegge-u 
xibae-enn-ogwa "bico de arara" 

+okwa-: tugo "pintura da boca" 
kiogo-kaworu "pássaro azul" 
noa-kuri "lambedor grande" 
panna-kuri "panna grande" 

+ruo-kuri-r-epa "pescoço grande'> 
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toroa-xe-re-u 

+bia-bokwa-re-u "aquele que não 
tem ouvido (surdo)" 

butoreagaddu 
+meapío "abelha'' 

taiaga-kuri "taiaga grande" 

+iera-pea-r-epa 
+kugge-kuri "mutum grande" 

tabo-xe-re-u 
+u-ke-mixori "seu alimento o mixo­

ri" (mixori é uma planta) 

NOMES DE MULHER 

+iera-merirl-xe "a que tem a mão 
de ferro" 

+jugo-ra-ki "do caitetú osso seco" 
toro-tadda-go "a que está dentro 

da tanga" 
+jaruru-tadda-u-xe "a que está no 

meio do barulho" 
+kugibo-tadda-u-xe "a que está no 

kugibo (rio Barreiro) 
+biri-kwogo-xe=" aque tem a pele 

(casca) do kwogo (uma árvo­
re)" 

pari-kuri-re-u-da "a que é ema 
grande" 

baxegi "mosquito, pernilongo" 
jurexereuda "sucuri preto" 
adugo-xe-re-uda "onça preta'' 
caetaro 

aturu!l 
jalcome-ariddu-re-u-da 
i-kuie-mana-eku-re-u-da 
kiog-aro-kuri-re-u-d!l 
kudu-ridu-re-u-da 
kugibo-e ku-re-uda 

+bure-kwogo-xe 
+biri-kwogo-xe 

meriri-kwodda-go 
+u-ke-ri-exe "a que tem a sua 

comida pedra" 
+oka-tugo-xe 

toroa-merú "pássaro" 
+bia-bokwa-gge 

meri-bo "rio" 
mariddo-kwaddo-go 
tugamo 

+ u-ke-mixori-xe 
jure--eku-re-u-da "sucuri amarelo'' 

E' necessano acrescentar que nunca é pronunciado entre os bo­
róros o nome de um morto, pois crêem que se tal fizessem pcderiam 
ocasionar desgraças e renovariam viva dor nos parentes do extinto. 
Pelo mesmo motivo, falando com os civilizados, os índios não lhes 
dizem o próprio nome. Quando alguem morre, recebe logo outro apelido. 
Como exemplo damos alguns nomes usados durante a vida e os mes­
mos depois da morte : 

VI V O S 

Jugo (cait~t(1) . 
Bokodori (tatu) . 
Geriguigufre ( tartaruga) 
Aipobureu (jaguareté). 

MORTOS 

Jureruco 
Utaboro 
Baturoro 
Aitorireu 

NoTA. - Um rico elenco de nomes classificados conforme o clan, acha-se 
no fim do vocabulário. 
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VI V OS 

Cuge (mutum) . 
Uai (jacaré) 
Birikigadureu (peixe piratininga) 
Torirepa (pedra). 
Moto (terra) 

MORTOS 

Aiajairo 
Acaxoio 
Baruboro 
lcaiapo 
Otowaia 

Cada clan tem para os seus membros certo número de nomes, 
e sômente entre füses deve ser escolhido o que se vai dar à criança. 
Se os elencos. de todas as dinastias fossem conhecidos, do nome do 
índio se poderia deduzir a que grupo pertence. 

A mãe, desde cs primeiros dias, cuida da futura estética e beleza . 
física do filho : apenas nascido, comprime-lhe a fronte com a pal­
ma da mão para que a testa adquira nma forma achatada ; isto se re­
pete por muitos dias. Comprime-lhe tambem a ponta do nariz para 
cima, para que cresça curto e rombudo. Com o polegar aquecido na 
cinza quente fazem idêntica operação no queixo. 

A fim de as crianças crescerem robustas, fortes, capazes de su­
portar fadigas e viagens penosas, usam, alem das já citadas, outras 
superstições : um atilho apertado abaixo do joelho, ra gagegeu, "isto 
que está ao redor do osso", ou no peito do pé, e-vure-parugagegeu, "isto 
que está em volta do princípio do pé", colares de frutas ou de ossi­
nhos de passarinhos, etc. 

Com o mesmo fim, usam ainda várias plantas. A cortiça de 
kurobo, presa fortemente ao ante-braço, ao joelho ou ao tornozelo 
faz as crianças crescerem robustas ; a do jure jorubbo, usada do mes­
mo modo, preserva-as da gaguice. O carvão do raiz do metugo u ke 
jorubbo, misturado com resina e aplicado sobre o cocix, fá-los crescer 
altos e esbeltos, etc. 

POLIGAMIA - VIUVEZ - DIVORCIO - CELIBATO 

Com respeito ao matrimônio, é necessário acrescentar que, entre 
os orarimogodogue, a poligamia não é muito apreciada. Dá-se, de or­
dinário, o caso de poligamia latente, quando um homem desposa uma 
mulher que tem uma filha moça, ou quando se casa com uma mo­
cinha cuja mãe, viuva ou sem marido, é ainda jovem. Neste caso é fací­
lima a bigamia, ainda que oeulta, porque oficialmente o homem será 
marido da mãe ou da filha, e. nunca. de ambas ao mesmo tempo. O 
uso da bigamia é antiquíssimo, visto que pelas lendas sabe-se que 
vários heróis tinham duas mulheres. 

Os viuvos raramente permanecem em estado de viuvez ; ordina-
riamente passam a novas núpcias. . 

Sendo o matrimônio, entre os boróros, uma função privada que 
interessa sômente os dois contraentes e não havendo por ocasião do 
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mesmo, manifestações sociais, resulta que pode dissolver-se com ames­
_ma facilidade com que foi contraido. Assim, entre os orarimqgodogue, 
no estado natural, é difícil encontrar-se um homem que tenha vivido 
sempre com a mesma mulher, ou uma mulher que tenha vivido sem­
. pre coro o mesmo homem. -0 mais futil motivo é causa suficiente para 
o divórcio. Em caso de divórcio, a mulher re.stitue aó homem os .bra­
celetes que recebeu por ocasião do matrimônio. 

Os filhos ficam em companhia da mãe, e o marido irá habitar no 
baimanaguegeu, ou em casa da nova esposa. 

O celibato entre estes índios não só não é praticado, mas nem 
sequer imagin9,do, porque nem admitem a sua possibilidade. 

· NOMES DE PARENTESCO 

Para encerrar estas notícias sobre o matrimônio, vamos apresen­
tar uma lista de nomes de parentesco : 

jauboe "gente velha,antepassadcs" 
jaugue "os velhos, antepassados" 
mariguddu wugue· "maiores" 
i edoga "meu avô; meu sogro" 
i marugo "minha avó, minha so-

gra" 
i ogwa "meu pai" 
i muga "minha mãe" 
it'oro "meu filho" 
it' onareguedo "meu filho" 
it'oro imeddo "meu filho" 
it' onareguedo imedo "meu filho" 
it' oro aredo "minha filha" 
it' onareguedo areddo "minha filha" 
i manna "meu irmão maior" (as-

sim dizem os irmãos menores 
aos maiores) 

i vuri "meu irmão maior" (assim 
dizem as irmãs aos irmãos 
maiores) 

i tuie "minha irmã maior" (assim 
dizem os irmãos às irmãs 
maiores) 

i vie "meu irmão menor ou minha 
irmã menor" (assim diz um 
irmão ou uma irmã, aos ir­
mãos gerados depois deles) 

itt'oreddo "meu marido" 
itt' oredduge "minha mulher" 
i ogwa u manna "Íneu tio paterno 

mais velho" (lit.: de meu pai 
seu irmão maior) 

i ogwa u vie "meu tio paterno 
mais moço" (lit. : de meu pai 
seu irmão menor) · 

i muga u vuri "meu tio materno 
mais velho" 

i muga u vie "meu tio materno 
mais novo" 

i ogwa u tuie "minha tia materna 
mais vel t a" 

i ogwa u vie "minha tia materna 
mais moça" 

i muga u tuie "minha tia materna 
mais velha" 

i waguedo "meu neto" (assim diz o 
avô, o tio e tambem um velho 
da mesma secção) 

i rago "minha neta" 
inn'odóu "meu cunhado" 
i waguedo "meu genro" 
i rago "minha nora" 
i ogwa pega "meu avô, meu sogro" 
i muga pega "minha sogra, mi-

nha avó" 
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Paréce que faltà, na língua desses índios, o nome correspondente 
a primo, talvez porque esse' grau de ·parente:Sco Iião forma, entre eles, 
uni.a· unidade bem definida. Realmente : os filhos de irmãs pertencem 
à mesma .dinastia, enquanto os filhos de irmãos pertencem a clans 
diversos da mesma secção, e os· filhos de um irmão e uma irmã perten­
cem, não só a clans diferentes, mas ainda uns são exerae e outros iuga­
regue; usam, porem, o ·terrrio correspondente a irmão e irmã. · 

VESTIDOS E ENFEITES 

Os filhos até o período da puberdade andam nus. Os homens, em 
público, levam sempre uma pequena tira de folha de uaguassú, como 
para significar que desejam observar a continência. Chamam-na de 
ba. Esse ornamento é sinal de pudor, e .nenhum homem se apresen­
taria sem ele em 'público, especialmenté onde há mulheres. Recebe-o 
o jovem na época da puberdade, durante a festa de iniciação, rra qual 
é posto ao corrente dos segredos que nunca são revelados às mulheres 
e às crianças: Uma vez declarado maior de idade, o moço poderá im.­
punemen~e ver, durante os ritos fúnebres, o aroe maíwo, um homem 
)llascar'ado que represent_a uma alma, o aíge (IJ, isto é, um homem 
enlameado que caminhíJ, de gatinhas, representa' o hipopótamo, etc. 
Daquele dia em diapte começa. a ser contado entre os homens e se 
f)mancipa dos. laços da família. Oferecem-lhe então numerosos ~a 
especiais. Tal estojo peniano é feito de tal modo que dO n.6 sáem'duas 
tiras : uma curta e a outra que. se prolonga cerca de 15 cm, termina 
em forma de cauda de apdorinha. Estes ba são importantes, porque 
com os aig~, são uns fios poucos pbjetos que os boróros pintam de ver­
melho com urucú e de preto com uma resina chamada berago. São 
tidos em _apr~ço porque as figwas pintadas representam, talvez, o 
totem do clan do doador. 

NOTA 1. - Aíge é um grande quadrúpede aquitico que os índios re­
presentam· durante os ritos fúnebres e descrevem-no como se fosse um hipopótamo. 
E' de notar~se qu'e chamam de aige o· hipopótamo que vem nas ilustrações dos li­
vros de zoologia. Lembramos que um grupo de jovens ·bororos reconheceu imedia­
tamente· o aige num hipopótamo africano visto no jardim zoológico de Buenos 
Airel Todos os índios afirmam a existência do grande mamífero que viveria nos 
maiorei( rios da região por eles habitada. Nunca nos foi possível vê-lo e não ti­
vemos ocasião de verificar se se· trata realmente de· um hipopótamo: Coino se 
sabe, não se encontrou ainda o hipopótamo em o novo continente ;:rtodavia a vasta 
região inexplorada do planalto de Mato-Grosso e Amazonas pode tefiervar surpre­
sas, mesmo zoológicas. Aige significa tambem uma taboinha romboidal de madeir11, 
tendo diferentes larguras, de 30 cm. a 1 m., que se prende com um cordão à ex­
tremidade de uma vara .. Agitàndo-se círcularmente e com velocidade a vara, obtem­
i;le um som semelhante ao da s{;lreia; o que indica a cllegada- do aige· na.- ·aldeia. 
Estes pedaços de· madeira são pin.tados de vermelho e preto. As várias dimensões, 
a cor e o desenho servem para figurar os diversos aige, o macho, a fêmea, os filhos, 
etc. 
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O homem quasi não anda sem uma cinta, chamada kageggeu, 
"que está ao redor", a qual ordinariamente é feita de pequenos discos 
de conchas bivalves (2), polidas depois com paciente trabalho. Alem 
disso, leva ordinariamente dois colares de fio de algodão chamados 
akigo : um em volta do pesccço e outro em volta do torax ; ligam um 
ao outro na frente no centro do peito, e nas costas entre as espáduas. 
O akigo que colocam no pesccço cm ferroa de colar são aneis grossos 
de tênues fios de algodão ; ao contrário, o outro gênero de akigo 

·'Aíge'', raboinhas enfeitadas que simbolizam o "aígc" 
(hipopótamo). 

faz-se com tecelagem especial, per meio de dois caniços ligados pa­
ralelamente, chamados akigo iwori. O fio a ser tecido é antes en­
rolado no cerne de uma madeira chamada ao pori. 

NoTA 2. - Pertencem a duas espécies de lamelibrânquios da água doce 
(Anodonta). Os baróros chamam à maior attu e à menor attu-rebo. As mesmas 
conchas servem tambem como tesoura para cortar os cabelos, as penas e como co­
lher. Para usar como tesoura tomam duas, uma em cada mão, fazendo correr a 
borda de uma sobre a da outra. 

Para fazer o kageggeu, reduzem os attu a fragmentos que transformam em 
pequenos polígonos e depois os furam com uma espécie de broca. Enfileiram os 
polígonos em um barbante ~ põem-nos na concavidade de um pedaço de madeira. 
Há uma palmeira cujas folhas possuem um pecíolo com a cavidade própria para 
esse fim. Depois com· seixo ârenoso cortam as partes salientes e alisam o colar em 
todo o comprimento e repetem esta operação ao· fedor. ·o kageggeu pode ser feito 
tambem de pequenos discos dos ossos longos de animais pequenos e chama-se e11-
tão baregue-e-ra, "dos animais seus ossos". 
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1 ; 

1 2 3 
1. "Akigo iwóri" , caniços para tecer cordões (1:7). 

2. "Boe eÍaddaddáu", cordões para enfeite ( 1 :8). 
3. "Kánna kagegéu", tecido para enfeitar o braço (I :3) . 

Esse t ecido se obtem com laços que se fazem alternativamente 
sobrepor nos dois pau zinhos e assemelha-se à renda, de modo que, 
tirando-se o derradeiro fio antes que o fixem com um nó especial, 
todo o tecido se desfaz . Resulta, quando pronto, uma fita de fios 
paralelos entrelaçados nas duas extremidades, da largura de ambos 

os bast õezinhos unidos. Tirada a 
fita, é esticada cuidadosamente e 
transforma-se num cordão quadra­
do que se chama boe eiaddaddau. 

Amarra-se muitas vezes, ao 
_braço, pouco abaixo da axila , um 
tecido de dois ou três cm. de lar­
gura, chamado i k anna kagegeu, 
"isto que está em volta do braço". 
Essa pequena faixa está t ão aper­
tada que entra profundamente 

Como é usado o "boe-eiaddaddáu" e O nas carnes. Crêem que isso forti-
"kánna kagegéu" . fique os músculos. 

TECELAGEM 

A tecelagem das faixas de algodão é feita pelos homens com um 
aparelho muito primitivo chamado akigo epa. Formam-no com dois 
paus bem lisos, fixos verticalme~te no chão , variando a distância entre 
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ambos de acordo com o comprimento 
que se quer dar ao tecido. Unem-se as 
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duas extremidades do primeiro fio, que "lwóga", espátula para compri­
é esticado ao redor dos dois paus ; do mir a trama para tecer ( 1 :9). 
mesmo modo e aderente ao primeiro, 
vem o segundo, depois o terceiro e assim muitos outros, tendo o conjun­
to deles a largura que se quer dar à faixa. A cada fio, prende-se um 
grande nó ou anel de fios de algodão·, chamado guiguddu rogo. São 
separados com paciência os an{is dos 1.0 , 3.º, 5.0 etc. fios e reunidcs na 
parte exterior do plano do lado do operario ; os anéis presos aos 2.0

, 

4.0 , 6.0
, etc. fios, são unidos entre si na outra parte do mesmo plano. 

Assim o índio obtem a urdidura. Para.- tecer aparecem dois outros ins- ~ 
trumentos: 1.0 

- uma espécie de lançadeira, ixira (uma lasca de bam-

Tecidos de algodão com desenhos (1 :4). 

bú cortada nas duas extremidades em forma de cauda de andorinha), 
sobre a qual se enrola em camadas sobrepostas o ·fio de algodão que 
fará a trama; 2.0 

- um pedaço muito liso de uma madeira dura, 
chamado iwoga ou tambem akigoika, tendo a forma de espátula com 
que fazem a compressão da trama. O índio trabalha da esquerda 
para a direita; um caniço de bambú, posto junto da vara da di­
reita, separa os fios ímpares dos pares, para que o tecelão possa !l,gir 
desembaraçadamente. 

O tecer é operação simples : o índio que se assenta em terra, 
deante do tear, puxa para seu lado os guiguddu rogo ímpares, e, ·no vão, 
que surge entre os fios pares e ímpares, distende, com o ixira, o fio 
da trama, fazendo-o passar por cima e por baix9, e com um golpe ou 
dois da iwoga, comprime-o contra a teia já tecida. Abandonando os 
guiguddu rogo ímpares, o índio distende os fios pares, puxando-os para 
o outro lado e assim o fio da trama, esticado antes, torna-se sobre­
posto à urdidura, e o tear está pronto pàra receber outro fio. 
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T 
7. EMxe ariaréu. 

, . Pogueakegéu nabúre oiága. 3. Baruréu. 
2. Pogueakegéu kurugúga oiága. 4. Apóddo ótto (bico de tucano). 

5. Pogueakegéugue. 

P~ri b(. . 
9, Jóu bu kegéu, 

Enj eiles da cabfça 
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Essas operações se repetem até que o tecido se complete. Se a 
urdidura é feita com fibras coloridas, o tecido apresenta desenhos de 
linhas paralelas. Modificando oportunamente a ordem dos guiguddu 
rogo se obtem desenhos que variam de acordo com a fantasia e ha­
bilidade do tecelão. Dão preferência a fios vermelhos e ao tecido 
dessa mesma cor. 

ORNAMENTOS DA CABEÇA - CABELEIRA 

No Juro dos lábios trazem quasi sempre algum enfeite : um pe­
daço de osso em forma de prego ou penduricalhos diversos, cuja forma 
e matéria variam de acordo com o uso do clan. 

1. Pai ô, rabo de bugio. 8. Báera, folha de palmeira enfeitada. 
3. Adúgo ô, rabo de onça pintada. 

Nos furos dos lóbulos auriculares tambem trazem· pendurada al­
guma coisa : brinecs que variam para cada dinastia, ou ramos flo­
ridos de uma planta que Julgam ter propriedades extraordinárias. 
Desse modo pensam conservar perfeito o aparelho auditivo, evitar 
dores de ouvido, adquirir -prodigiosa memória, etc. 

Conservam bela, basta e longa a negra cabeleira. Cortam-na ho­
rizontalmente na frente até as têmporas, depois verticalmente alcan­
çando o conduto auditivo; deste, em linha horizontal até detrás da 
orelha,. e daí caem os cabelos sobre os ombros. 

Penteiam acuradamente os cabelos com pentef:l feitos de lasqui­
nhas à.e bambú, unidas coÍn um belo 'tecido de fios de algodão. O 
tecido cobre grande parte do pente deixando livres os dentes deste, 
em ambas as extremidades; na ·parte assim coberta há'vários dese­
nhos cuidadosamente traçados. 
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Barégue einógui, unhas de onças e jaguatirica 

"Boe ennogoddáu", enfeite do lábio para os homens ( 1 :4). 

ij 2 1 1 2 

"Boe eviaddáu", enfeite pas orelhas (115). 

1 Ató biadáu z Apóddo ótto 3 Apóddo bíri 4 Pári bá 
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As mulheres, enquanto se toucam reciprocamente, procuram e co­
mem parasitas que prolifEram em abundância naquelas espessas cabe­
leiras. 

O resto do corpo é quasi desprovido de cabelos: a barba rala, as so-, 
brancelhas, os poucos cabelos do pubis e das axilas são arrancados. 
Antes de fazer tal operação esfragam cinza quente na pele. 

Por ocasião da morte de algum parente pelam a cabeça, deixando 
depois crescer o cabelo naturalmente. Só após o luto é que o aparam, 
segundo o uso já descrito. 

"Puddúga", pentes. 

Na cabeça levam muitas vezes uma fita disposta em espiral, como 
um· turbante. De vários modos fazem esse enfeite : com uma corda 
simples ou com· uma fita que é ornada com peles de passarinhos, de 
macacos ou de outro animal. Algumas vezes fazem-no de cabelos hu­
manos. 

Pintam a face com uma resina (kiddoguro) misturada com pó 
de carvão .. Um dos desenhos mais usados é uma list,a preta que cor­
re no meio da testa até às fontes, descendo da~, simetricamente, à 
maçã do rosto, indo terminar no canto dos lábios. Nem sempre tal 
pintura tem fim ornamental : muitas vezes é usada como remédio, 
pois o carvão, de que se servem, é tido como medicinal. 

VESTIDO E ENFEITE DAS MULHERES 

As mulheres levam o kogu (chamado tamb,m i parere iwoi), espé­
cie de cinto de 12 -15 ou mais cm., que apertam em torno do ventre 
tão estreitamente que os ossos ilíacos se salientam. 

Para fazer o kogu, tiram longas tiras longitudinais da casca de 
uma planta, as quais são amassadas nágua suja e pútrida, tornando-se 
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escuras e duras .. Cortada uina faixa larga e comprida, é adaptada ao 
redor da cintura; ligam as duas extremidades sobrepostas· com uma 
tira de folha de palmeira ou com qualquer outra fibra resistente. Quan­
do .se !l,limentam fartamente, sentem necessidade; de· afrouxar o: cintu­
rão. E' certo que para essas índias o kogu representa um elemento es­
tético importante : é a moda índigena. · 

Outra parte essencial do vestuario feminino é o kodÓbíe, formado 
tambem por uma tira flexivel de embira branca que as niulheres mas­
tigam em toda a extensão para lhe dar maior flexibilidade. A ár­
vore é uma tiliácea (Apeiba Cymbalária) conhecida pelo nome de 
jangadeira, porque com a madeira constró:m-se jangadas. 

"Kógu" e "báxe iwói". 
vestuario das mulheres. 

1 - Tira de "koddobíe". 
2 - Tira de "okuamíe" 

As índias introduzem uma extremidade do lcodobie entre o ventre 
e o cinturão, correspondendo o extremo do kodobie com a orla supe­
rior -do cinto ; é preso por compressão: Descendo, depois, a tira co­
bre as regiões púbica e perineal, e finalmente cobrindo a região coccí­
gea e sacra!, vai terminar na altura da cintura ; esta extremidade 
é introduzida por cima entre o dorso e o kogu. Vêem-se, algumas ve­
zes, meninas de três ou quatro anos vestidas desse modo. Tambem 
uma outra árvore, baxeí, produz uma casca branca, flexivel e tenaz 
que é usada pelas mulheres com o mesmo fim : chama-se então ba­
xeiwoi. · 

No período de gravidez e durante o luto, o lcogu é substituido por 
uma simples cinta, feita de um cordãozinho chamado i waígu. Nesse 
tempo o lcodobie é substituido por uma tira de uma entrecasca preta, 
dobrada que, presa anteriormente ao iwaigu, cobre a região púbica, 
perineal e sacral e vai prender-se posteriormente ao iwaigu e se chama 
olcuamíe. Quando, depois de algumas luas, as mulheres tiram o okwa­
mie para substituí-lo pelo kogu e lcoddobie ou pelo baxeiwo-i, recomeç_am 
a comer carne, de que se abstiveram desde o parto. 

As mulheres, alem deste vestido essencial, usam brincos e muitos 
colares, entre os quais são preferidos os que se fazem com dentes de · 
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onça, macaco, etc. (os dentes mais usados são os caninos). ou com 
unhas de tatú, dispostos cm forma de meia lua. Não deixam as ata­
duras do braço e o bracelete. .A maior parte desses ornamentos os rece­
beu a mulher do esposo, por ocasião das núpcia.c:i, pois são os homens 
que fazem os tecidos, colares, brincos e outros enfeites de que temos 
falado. 

ORNAMENTOS USADOS NOS RITOS, 
FESTAS E JOGOS 

Deste modo é que se enfeitam cs índios nos dias ordinários. 
Durante os jogos nacionais (mariddo, manno), durante os bailes re­
ligiosos, durante os ritos fúnebres que se prolongam por dois ou três 
dias, os homens, e somente eles, se ornamentam com um número in­
finito de enfeites. 

A lenda de Baitogogo trata da origem. desses atavios. 
Dizem os boróros que, antes de Baitogogo, os orarimogodogue não 

furavam os lábios e nem traziam o ba ; não conheciam os enfei­
tes que usam atualmente, não se pintavam com urucú. Alguns orna­
mentos foram inventados e usados pelos dois heróis nacionais : Bako­
roro e Itubori. Mas Baitogogo e os •índios que o seguiram ao país por 
ele descoberto, foram inventores da maior parte dos ornamentos que, 
por tradição, ainda são conservados em uso. Originariamente os inven­
tbres tiveram, no princípio, o privilégio de levar os atavios pol' eles 
forjados, mas alguns enfeites passaram depois para o uso geral. Ou­
tros permaneceram por muito tempo como privilégio do clan do in­
ventor ; eram porem dados de presente aos outros clans. Então o or­
namento, se é feito com l)enas, leva as penas e as cores do clan que 
o oferece e este adquire o direito de fazer outros logo depois, mas com 
as cores de origem. 

URUCU' E PENAS 

O primeiro adorno é a cor vermelha, nonnogo "urucú" (Bixa 
Orellana). Utilizam a polpa corante que está em torno das semen­
tes dessa planta. Depois de a extrairem a juntam à cera de abelha 
e temperam tudo com óleo e gordura. Com tal mistura cobrem pa­
cientemente tcdo o corpo. A todcs os selvícolas da América Equato­
rial que tem o mesmo costume, chamam de gevaodogue e re pu gujaguddu 
koddi; (eles se avermelham porque) "porque se avermelham". Os 
dê raça branca são conhecidos por bará~ e viri kigaddu koddi "deles pele 
branca < é) porque" , e aos negros tabae e viri xore koddi ( deles pele 
negra -porque), " porque pele deles ( é) negra". · 
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U rucú (flor-cápsula-semente). 

O urucu e uma das poucas plantas de que os índios, se não a cul­
tivam, ao menos cuidam, estirpando as hervas que lhe crescem ao 
redor. Cuidam tambem do milho, do tabaco. Para procurar· a se­
mente do urucú organizavam antigamente expedições pelo território 
da tribu dos kaiamodogue. Sangrentas guerras de extermínio se ori­
ginaram dessas correrias ; disto surgiram numerosos contos, hoje 
tradicionais. Do exposto se conclue que dão grande importância aos 
adornos. Talvez tenham eles surgido da necessidade de se defenderem 
da ,importunação dos numerosos insetos sugadores de sangue hu­
mano. Nem sempre, porem, pintam-se inteirarµente de vermelho; 
trazem. o corpo decorado de acordo com o personagem que devem 
representar: de listas vermelhas. e pretas (Bakoróro), vermelhas, 
pretas e brancas (Itubore), etc. 

Um segundo modo de se- enfeitarem consiste em cobrir o corpo 
com uma resina viscosa - kiddoguro. Sobre o kiddoguro, assim es­
palhado no corpo, aplicam penas de periquitos, de patos e de pas­
sarinhos. 

As crianças, jovens e homens cobrem desse modo todo o corpo, 
exceto a face ; outras vezes cobrem somente as partes simétricas, ou 
zonas tão pequenas que parecem manchas ; muitas vezes emplu­
mam só as espáduas, os quadrís e os braços. Talvez representem, 
assim enfeitados, uma alma, ou melhor, um antepassado. 

ORNAMENTOS DA CABEÇA 

Uma terceira maneira de SE:} enfeitarem consiste em usar· vá­
rios objetos, para isso preparados com· antecedência. Estes últi­
mos enfeites, usados exclusivamente pelos homens, são em número 
grandíssimo : em cada festa aparecem novos. São todos feitos com 
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penas de variadas cores, ligadas 
a um suporte com o kiddoguro, 
com fies de algodão ou com 
outra fibra vegetal. 

As diversas espécies de ara­
ras (kwiddo, nabure, xibae, kud­
doro), os numerosos papagaios 
de cores vivas (manopa, korau, 
kuritaga, kunno, keakorogo) ; 
aroexeba, "harpia", kurugugwa, 
"falcão", togogo, "coruja", etc., 
fornecem penas para a emplu­
magem. Provavelmente o kuru-
gugwa é o gavião pega-macaco, "Paríko", enfeite da cabeça (1:8). 

"spizaetus tyramnus", como o 
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aroexeba é provavelmente o gaviao real (Thrasaetus Harpyia). 
Nisto os orarimogodogue são excelentes e insuperaveis mestres. 

Na cabeça levam : 
1. 0

) O pariko, "espécie de abanico semi-circular de penas de ara­
ra" ; é levado sobre a fronte . 

"Paríko ukigaréu" (1:7). 

2.0
) Kurugugwa, ou kurugugoe e iaga, três arcos de madeira em 

que se prendem penas timoneiras do gavião : cs três arcos se unem 
um ao outro, formando um cilíndro de penas. Colocam-no vertical­
mente sobre a cabeça. 

3.0
) Alfinetes ornados de penas de todas as dimensões e cores; 

são feitos de madeira, tendo numa extremidade as penas e na outra 
urna ponta bem aguda, por onde cs enfiam nos cabelos. Usam tarn­
bern ossos ornados de penas e grandes bicos de tucanos. Dividem 
o cabelo em duas ou três partes, formando coques, e enfiam neles 
os alfin~tes. 
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'·Kurugúgua", enfeite de gavião 
para a cabeça ( 1: 10). 

4.0 ) Coroas feitas cie um arco de 
madeira flexivel, tão grande quanto 
a circunferência da cabeça e com 
cordões nas extremidades. Ao arco 
estão preses dentes ou garras de 
feras. 

5.0
) Tutbãntc de que se falou 

acima. 
6. 0

) No septo nasal enfiam um 
ornamento feito de duas hastes de 
madeira, uma das quais apresenta, 
numa extremidadé, um · furo cilín­
drico, e a outra uma ponta tão 
fi- a que pede entrar no furq da 
_primeira. Os dois pêd::i,ços de madeira 
são ornados de penas vàricgadas. Pas­
sando através do septo nasal , o pro­
longamento adelgaçado da uma das 
hastes, cngasta:sc no furo d,a extre­

midade do outro : o ornamento toma. a forma de dois grandes 'bigodes. 

7. º): Penduricalhos no lábio inferior, de forma e matéria diversas. 

8. 0
) Brincos. Diga-se o mesmo dos brinccs, alguns dos quais 

são tão longes que chegam a apoiar-se sobre o peito. 

9.º) Viseiras : espécie de abanicos de penas flexíveis, que uni­
das cm redor da fronte, com penas dirigidas para cima ou para bai­
xo, escondem parcialmente os olhes, como o paribó,. feito com penas 
de pari, "ema" e o jou bu kegeu. 

"Bokodóri inógui", colares de unhas de tatú-canastca (,1: 5). 
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Boróro com enfeites e armas, de frente- e de perfif. 

10~) Máscaras que são colocadas no rosto de um homem que re-
presenta a alina de qualquer ·antepassado. · 

Outras vezes a cabeça não leva esses ornamentos, mas então, 
sobre os cabelos que foram breadós de urucú, são presas, com pa­
ciente trabalho, penas coloridas coin o kiddoguru, formando linhas 
de várias cores; as penas. são de diversos pássaros, de acordo com 
o clan a que pertence o indivíduo. 

Usam tambem colares:; os mais comuns são feitos de grandes 
unhas de bokodori, "tatú-canastra", não raro ornadas com penas e 
fragmentos nacarados de uma concha muito pequena. 
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ALIMENTOS 

A alimentação dos orarimogo consta de carne de animais, pei­
xes, frutas, sementes, palmitos, tubérculos de várias plantas, mel, 
etc. · Não fazem criação de animais domésticos para terem alimento, 
nem se dedicam à agricultura. Prevalece neste povo a vida nômade, 
facilitada pela riqueza da flora e pela fauna igualmente rica, tan­
to a terrestre, como a fluvial. E' nômade, porque o sistemático e 
irrazoavel desfrutamento dos dons naturais, esgota as fontes de ali­
mentação na zona onde por algum tempo se estabeleceu uma aldeia. 
Esta é a principal causa que determina a mudança das povoações 
para outras regiões, alem de serem impelidos a isso pelas estações. 
E' provavel que a lei do infanticídio tenha uma oculta razão no te­
mor de que a densi'dade da população pudesse tornar insuficiente a 
natural reserva de alimento. E' fato que a região ocupada por es-

"Aría", panela de barro 
cozido (1: 17). 

"Kuiára", espátula para mexer a 
com1da (1: 10). 

tes aborígenes era vastíssima. Tinha porem seus limites determina­
dos pelo valor das tribus inimigas. Acresce ainda que o indígena não 
s6 se aproveita da caça e dos frutos, mas por onde passa elimina os 
animais e ao apanhar os frutos destrói as árvores que lhes dão tais 
alimentos. Não é dificil admitir-se que um povo que não é agricultor 
nem pastor, que vive unicamente com os alimentos que lhe oferece a 
natureza, deve procurar evitar o excessivo aumento de população. 

A comida é sempre preparada pela mulher. A carne· de feras 
e pássaros é geralmente cozida nágua, dentro de panelas que eles 
chamam aría. Para mexer o alimento usam o kuiara, taboinha em 
forma de espátula. Para tirar. da papela a comida pronta, usam o 
iwar' apa, escumadeira que se assemelha a uma raqueta de tenis com 
a rede feita de cordõezinhos. Raramente tostam a carne com es­
p~tos colocadÓs perto dÓ fogo. 

Os peixes grandes são cortados em pedaços ·e ferventados ; se 
pequenos, são cozidos 'sobre o kamo, ou envolvidos em folhas ve­
getais para serem depois colocados na cinza quente.· 

Utilizam o milho de vários modos·: comem-no crú ou assado; 
outras·vezes, depois de o assarem, moem-no com ·um pilão de pedra 
para fazer farinha;· com esta preparam· uma espécie de pão, cozido 
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entre folhas, na cinza. Chamam a isto kuíadda. 
amireu, se menores e redondos os pães ; se grandes 
e compridos, são chamados kuiadda toru. A mesma 
farinha, cozida com maior ou menor quantidade 
de. água, dá um mingau que eles denominam gen~­
ricamente ''boe kugu", coisa liquida. 

O milho tostado, as sementes do parori "cum-· 
·barú", do noíddo "uaguassú" (Attalea spectabilis) 
e de outras, são mastigados pelas mulheres que 
depois os cospem num recipiente com água. Depois 
de fermentado e mexido, o líquido está pronto para 
ser bebido : a este preparado chamam boe kugu. 

Cozinham na cinza o broto central do oxe 
"ananás selvagem". Ferventam os· tubérculos da 
batata .(tadare), do cará (Dioscorea spec.) e da 
mandioca (ju). Do mo.tore "bocaiuva" (Acrocomia 
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"Iwarápa",. cscuma-
spec.) cozinham a parte carnuda que envolve o deiras ( r: rz). 
caroço e comem crú o conteudo deste ; da pal-
meira akó tiram a semente, de cuja farinha fazem um pão chamado 
akó toru. Algumas frutas são cozidas para servirem de alimento, e 
outras são boa.s mesmo cruas, como a mangaba (bato) "Hancornia 
speciosa". 

"Parikibótto", abanicos que servem tambem de bandejas (1:14). 

Para que se não perca nenhuma das sementes, as mulheres en­
rolam o coco em palha de milho., quebrando-o depois com pedras. 

Para tomarem caldo e outros alimentos não solidos, usavam an­
tigamente o· attu, o atturebo, o atturebo kígareu, e hoje-em-dia imi­
tam com barro cozido as nossas colheres. 

Conservam a água fresca nos pori, moringas de barro cozido, 
não envernizadas. Gostam muito de um vinho de palmeira que 
obtem pela fermentação de um líquido . aç~arado retirado median­
te um processo especial do burití (mariddo), acurí (appido) e do akó. 
Bebem os vários boe kugu de que falamos acima. Tomam ainda água 
misturada com terra branca, chamada noa kur'l{.. 
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Quando tem alimento, comem continuamente.) Um: ,dia. Ukei'­
waguúo nos dizia : 

- Vós, brancos, comeis .quando o sol está; lá, (com a 'mão in,. 
clicava o levante), quanüo lá, (mostrava o zênite), quando lá, (apon­
tava o poente); nós ,ao contrário, comemos quando ·está, alí, alí, alí, .... 
- e com a mão determinava dez óu doze posições diferentes no céú. 

Mas nem sempre é, assi!ll" Não· rar~s: vez_cs a caça· e :ª pesca 
do homem são infrutuosas, como a: colheita de frutas, da; mulher. 
Suportam então entre bocejos e suspiros, filosoficamente, .a' fome, 
ficando cabisbaixos e melari.cólicos. Ao contrário quando tem muito 
alimento, estão alegres,. cantam e dansam. Enquanto comem, os ho­
mens não se deixam ver das mulheres e viceversa. Marido e mulher 
usam do mesmo re~ipie~te, pore:qi. virando de lado no ato de C'.}mer. 

E' assim a refeição familiar ; há,_ porem, as sociais. Nestas .to­
mam parte somente os homens, no baimannagueggeu ou no meio da 
praça ; dão-lhe um significado religioso. As mulheres são encarrega­
das de preparar a comida e a bebida _e cadâ pai;tela q'ue chega é re­
cebida com entusiástico· urrQ, au !, sem que alguem se volte a olhar. 
Contam os horóros que antigamentf; conheciam o arroz (iro), .as bana­
nas (bac~), a cana (tacu), plaptas quq se perderam, mas conservaram-o 
noinc. O mesmo aconteceu com a mandioca que encontrada Iiovamen­

"Boe ra", ossos de animais usados co­
mo enfeites da cabeça e como punhais 

(1 :9). 

fo,· talvez com os civilizados,.cha­
maram com o antigo nome de J°ú. 

ARMAS 

As armas destes índios são 
apenas o arco, a flecha, uma es­
pécie de espadão feito de madeirn, 
o ferrão do peixe meru ( arraia) 
e punhais (boerá e baragara). 

ARCO 

_ O arco) _boiga (boe e ika) é· a arma por excelência, dos -~oróros. 
Çostumam utilizá-lo dos ·seguintes modos : usam-no para atir.ar ,a 
flecha, como lança de 'ataque ou como arma de défesa . 

. Na pçsição normal, ~ aireito º'!-1 levemente encurvado. Feito de 
madeira vermelha, borodduí, · "aroeira" (Schinus therebinthifolius) ou 
com o lenhÓ. preto da síríva '(avicênnia), tem de· lm50 a lm80 dé 
comprimento, sendo ponteagudas as dua·s extreµifdadcs. A face exter­
na do arqo é quasi plana, enquanto que a interpa é bem mais curva. 
Toma nas extremidades a forma de um triângulo cuja base se volta 
para o exterior do arco. 
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P·ara construí-lo usam facas com que golpeiam a madeira apoia­
da aos pés~ e não há perigo que se firàm, tal a firmeza çom que tra-
balham. . 

Para· polir a primeira vez us_am a mesma faca, que, _quando gran­
de, .pegam pela lámiµa. Para esse trabalho colocam no peito a madei­
ra, cóntra a qual, em direção .ao corpo, dão golpe.s seguros e certmi. 

"Boíga", diversas espccics de arcos. Da esquerda para a direita: 
1 - "O íka" ; z - "Adúgo íka"; 3 - · "Bakuráia, íka:·; 4 - "Ba íka"; 

5 - "Aroexéba íka". 

, Quando não conheciam o forro usavam conchas d.e um gaste_ró­
podo terrestre (Bnlinus), conhecido por eles. com o nome de ruo. N.a 
extremidade <la espiral do caramujo faziam um furo c4jas orlas afia­
vam. Aplicam as orlas assim cortantes sobre o arco, fazendo correr 
a concha sobre a madeira. 

Támbem usam o dente incisivo da capivara (Hydrochoerus Ca­
pibara), preso a um cabo que chamam baroJO ó. 
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Com uma pedra· gastam obliquamente o marfim posterior do 
.dente, enquanto a orla anterior do esmalte é conservada cortante. 
Usa-se esse instrumento como um escalpt lo, sendo os golpes dirigidos 
em direção ao corpo do operador. O segundo trabalho de polimento 
é feito com pedras granuladas, gradualmente mais finas, e finalmen­
te com folhas de lixeira ou de ell).baúba que são próprias para alisar. 
A corda é feita com fibras da folha de uma palmeira chamada tuci.:m 
(Astrocaryum) e resulta da união de duas cordinhas. Torcem esses 
cordões no joelho, primeiro separados, e depois juntos. Usam nessa 
operação a palma da mão direita, enquanto a esquerda conserva sa-
paradás as cordinhas. · 

"Rúo", casco de caramujo 
( [ :7). 

"Barógo ó", dente de capivara 
( 1 ;8). 

A corda que resulta tem um diâmetro de 3 ou 4 mm., afinando-se 
gradativamente, à medida que se aproxima da extremidade e é amar­
rada no arco de tal modo que o deixe sempre reto. A parte grossa 
é duas ou três vezes maior do que a de que se necessita para o arco, 
e a que sobra é conduzida até ao centro do mesmo ; daí cuidadosamen­
te enrolada até a extremidade; é a reserva, caso a corda rebente. Sem­
pre que não estão caçando, conservam frouxa 
a corda para que o arco não se encurve. 

"Taríga", faca feita com aro de carro de 
boi, tirado aos civili-zados ( 1 :7). 

1 
"Páro tóri", macha­
dos de pedra (1:7). 

Quando devem usá-lo, firmam no chão a ponta na qual se acha 
a extremidade não livre da corda ; com o joelho dobram o arco 

· e facilmente desamarram a outra extremidade da corda, que enrolada 
' no mesmo lugar com três ou quatro voltas se encurta e o arco fica 
mais curvo. Preparam arcos com adornos de penas multicores de 
aves, enfeitados com tiras de pele de onça, com os distintivos do 
clan da pessoa que os usa. 
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Boróro preparando flechas. 

AS FLECHAS 

As flechas que eles constróem medem de lm20 a lm80. Nelas 
os índios distinguem três partes: 1.0 o paru "princípio", é a parte 
que leva as penas e orienta as flechas no vôo ; tem cerca de um 
palmo de comprimento ; 2.0 o bo-ia-dadda-u "coisa do meio" e 3.0 

o otto "extremidade" que é a ponta da flecha. Nas flechas novas 
estas duas partes são quasi do mesmo comprimento. SegUndo a 
matéria de. que é formada cada uma das partes, as flechas se dividem 
em duas categorias : as comuns e as religiosas. As primeiras são fei­
tas, nas duas. secções inferiores, de um bambú chamado buttuie, 
com longos gomos, cuidadosamente indireitados no fogo, tendo na 
ponta uma haste direita e lisa, de madeira duríssima (aroeira, cam­
bauva ou siriva). Esta haste, depois de afinada na parte inferior, é 
presa ao bambú ; para firmá-la enrolam a extremidade, um palmo 
ou palmo e meio, com a cortiça da raiz aerea de mixori ( uma aroidea 
epifita, Philodendron), curtida nágua e reduzida a fita estreita. 

A PONTA DAS FLECHAS 

As flechas comuns distinguem-se de acordo com as diversas 
pontas ; são de várias espécies : 
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, 1 

ê 4 5 6 7 "li 
A ponta das flechas (1 :7). 

1. túgo pagaúgue 4· túgo ra ottoréu 7. butuieréu 
2. ,tu%ora ra páru 5 . páre ekeruréu 8. tugueruréu 

."3 ." tugo {mo taddáu 6. tóddo bare 

<-, 1.0
) Tugo-paga-u-gue "flechas comuns", são as 'mais usadas na· 

caça de qualquer animal; são comuns a tecles os clans e tem a pon­
t.a dé madeira .aguçada. 

2.0
) Tugora-ra-paru "flechas com osso no princípio" : a ponta 

termina com um bsso afilado e agudo, preso à extremidade, de modo 
a iormar um gancho; serve tambem pára a ca_ça de qualquer animal. 

3.0
) Tugo otto tadda-u "flecha que tem ponta dentro (anexa)" ; a 

é;ctreqlidade da haste é engastada na parte inferior de um qEso que 
termina numa ponta ·muito aguda. Todos os clans a constr6im, mas. 
sem o mixori na parte inferior. As fabricadas pelos aróroe, baadqge­
bague, iáiwoe- e bolwdori usam o mixori. Os inventores foram os aróroe 
superiores, quando er:i.m baadagebague (vide mito de Baitogogo), que as 
cederam juntamente com os poderes de capitada aos chefes atuais ; 
deram-nas ainda aos paiwoe e aos bokodori; estes clans não as podem 
construir senão com a segunda atadura bem reduzida. 

·;·Lº) Tugo-ra-otto-reu "flqchas que tem bicos". A ponta tém dentes 
laterais dispostos em fila. E' uma flecha dos tugaregue, os quais fazem 
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duas ou quatro filas de dentes, opostas, exceto os apiburegue, que 
as fazem com pontas em uma só parte. Os tugaregue a deram aos 
exerae, recompensando a vingança de um aroe, pela morte de uma fera ; 
estes adquiriram o direito de construí-la, mas devem fazê-la com uma 
só fila de dentes. 

5. º) Pare ekerureu, "labios de madeira dura". A ponta tem for­
ma de haste. Com estas flecham os maiores quadrúpedes, as grandes 
aves de rapina, cs inimigos na guerra e cs macacos, para que estes 
não pcssam extrair a flecha da ferida. 

6. 0
) Toddo bare, "sua extremidade grossa". As flechas desta 

qualidade são usadas para ferir os pássaros sem matá-los, com o fim 
de capturá-los vivos, domesticá-los e depená-los por ocasião das fes­
tas, ou mesmo para matá-los sem sujar de sangue as penas. Em vez 
de rematá-'as com uma ponta, usam um engrossam(}nto mais ou me­
ncs trabalhado. 

7. 0
) .Butuiereu - serve para caça maior e guerra, como tambem 

8. º) Tuguerureu - f'lbcli·a · rr{ais poderosa para caça e guerra. 

Distingue-se a icuia, que tem a haste terminal não bem fixa ao 
bambú ; aquela se une a este por meio· de um cordão enrolado em 
espiral ; serve para pescar e poderia chamar-se flecha-arpão. 

A EXTREMIDADE INFERIOR DA FLECHA 

Todas estàs· flechas apresentam, na parte infericr, um ccrte 
prcfundo, perto ºdo qual estão presas as pontas de duas penas 
que formam as asas das flechas. Das duas penas cortam, c::im ante­
cedência, quasi toda uma. metade das barbas até ao tubJ. ou com 
um cJrte reto ou em zigue-zague. As penas tein p rto de um palmo 
de· comp1 imento, e pre as com dois fios de algodão (akigo); um em 
baixo, liga a extremidade das penas; outro os tubos, das mesmas; 
as partes médias estão soltas. · As penas são colocadas sobre dois 
planos paralelos, distantes quanto a grossura da flecha. Cada clan 
·usa certas penas de determinados pássaros ; os baaddageba bakoro­
kudd_u usam uma pena da arara vermelha e outra da arara azul, esco­
lhendo-as entre as rriais coloridas e mais lustrosas ; os · baaddageba 
akario. bqkodori usam duas· penas ver~~lhas de ·arar'a ;· os kie usam 
duas penas pretas ; os ·bokodori, alguns usam duas penas de arara 
vermelha, outros duas penas amarelas de ~rara amare1o-azulada ; 
os paiwoe usam uma pena da àrara vermelha e unia da azul, m~s es-· 
colhidas entre as menos coloridas ; os apiburegue usam uma· pena do 
gavião e. outra. de arara vermelha ; os iwaguddudogué usam uma do 
gavião e· outra de arara vermelha como os aroroe, mas ·enquanto uns 
usam as timoneiras, outros usam as rêmiges. 
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As asas das flechas (1:7). 

AS FLECHAS RELIGIOSAS 

As flechas que chamamos religiosas são feitas, com bambú nas 
extremidades e de madeira dura na parte média. A taquara inferior 
traz as penas; a superior pode apresentar duas formas diferentes, 
dando origem a dois gêneros de flechas. 

1.0
) Tugueru "flecha lingua"; a extremidade é formada de um 

pedaço de bambú de dois ou três palmos de comprimento e três cm. 
de largura. No meio tem uma forma longamente lanceolada e termina 
com uma peça triangular na extremidade. E' cortante nos bordos ; 
a superfície interna é felpada ou lascada. 

A ferida feita por essa flecha deve ser terrivel. 

2.0
) Butuie-re-u "bambú butuie". Corta-se um bambú pouco abai­

xo do n6 e engasta-se nessa parte a haste da flecha. A parte acima do 
n6 é cortada lateralmente cerca .de palmo ou palmo e meio em for­
.ma de canal, cujas margens são cortantes e a extremidade aguda. 

Ambas essas flechas são usadas nas caças de grandes animais 
e contra os inimigos ; são lançadas de perto. Como caraterístico tem, 
alem das duas penas, especiais ornamentos, que são os distintivos 
dos clans. São dadas, juntamente com um arco, a quem mata uma 
onça (mori) para um parente morto ; tem portanto um significado 
religioso. 

As setas desses índios são sempre feitas de duas madeiras dife­
rentes : bambú e madeira dura, variando somente a disposição. O 
diâmetro da haste varia de 8 a 1 O mm. O preparo da flecha custa 
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muito tempo e por isso procuram, depois de usadas, readquirí-las. 
Quando nas selvas se encontra alguma perdida, é levada à aldeia e 
entregue ao dono que é indicado com segurança, seja pelas penas 
que indicam o clan, seja pela técnica individual que cada um põe 
na fabricação da mesma. · 

MANEJO J)O ARCO 

Os orarimcgodogue, quando estão parados, levam o arco e setas em 
um maço único que conservam verticalmente dirigidos parn o solo, 
diante de si, segurando-o com ambas as mãos à altura do peito. Quan­
do, emcaminho na selva, levam o arco e a flecha em um feixe único 
que, seguro e.m uma das mãos, acompanha orizontalmente o movi­
vimento natural dos braços. Quando querem usar esta arma e fle­
char, seguram no meio do arco o maço de setas, com a mão esquerda, 
cujo índice endereça a flecha que deve partir. A corda é estirada com 
o médio e o anular direito, em quanto que o índice e o polegar segu­
ram fortemente a extremidade da seta. Geralmente conservam o arco 
num plano vertical. 

No manejo do arco os orarimagodogue demonstram habilidade ex­
traordinária, graças aos contínuos exercícios que iniciam quando pe­
quenos. As crianças usam verdadeiros arcos em tamanho minúsculo 
ou um ramo qualquer envergado por um cordel, e flechas de galhos 
finos ou de taquara. 

Fazem pontaria com os dois olhos abertos. Ao verem que os civi­
lizados quando atiram fecham o olho, desaprovam tal modo dizendo 
que com dois vêem melhor que com um só olho. Os que chegaram a 
usar fuzis trocaram logo o modo de pensar e atiram admiravel­
mente. 

A este propósito recordaremos um conto tradicional onde se nar­
ra que o sol deu arma de fogo aos orarimagodogue e aos barae (brancos). 
Vendo que os índios não acertavam a pontaria, tirou-lhes tal arma e 
disse-lhes que usassem o arco. Deixou-a aos barae "brancos civilizados" 
porque atiravam bem. Certamente esta lenda confusa acena as rela­
ções entre os índios e os primeiros civilizados na época do descobri­
mento da América. 

Entre as várias provas de firmeza de tiro, parece-nos mais admi­
ravel a seguinte : faz o índio uma circunferência no chão, de cerca 
de 1 metro de diâmetro e coloca-se a um passo da mesma. Depois 
lança verticalmente 8 ou 10 flechas que caem no circulo. Nós, que 
víamos essa demonstração, tínhamos a impressão que cada seta lhe 
ia cair na cabeça ; mas ele, seguro de sua perícia, permanecia firme 
em seu lugar. 
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ARAGO 

Outra arma é o arago ; uma espécie de espadão feito de pesadís­
sima e durissíma aroeira. E' de forma longamente lanceolada, quasi 
em forma de peixe por causa de um afinamento vizinho à extremidade 
que serve de cabo, ao qual se segue um alargamento terminal, ordina­
riamente bífido ou em forma de cauda de andorinha. E' mais grosso 
no eixo médio, e vai adelgaçando-se até aos bordos. Tem pouco mais 
de um metro e n.a sµa ma10r largura mede 12-1.5 cm. E' levado nas 

"Arágo", cspadões de madeira pesada; "arágo rógo" as m(;no­
r~s (1 :16). 

guerras pendente, preso ao ombro esqu!,lrdo comuma corda. Usam 
tambem outros mais curtos, de vinte e cinco a trinta cm., mas 
com a mesma largura : a estes chamam arago acurarareu. Levam-no 
preso ao pescoço com uma corda e servrm-se d!_lle para ma-tar o 
peixe ferido pela flecha, capturado numa rede, ou envenenado no 
charco. O primeiro fo1 prerrogativa . dos aroroe e dos badageba, e 
destes o receberam os outros clans. Os kie e os bokodori podem levar 
o aragó peq\1eno éom penas na parte superior. Os outros elans usam-no 
sem elas. Tem tambem um·a arma chamada jotto, do clan dos bada­
geba e aroroe. E' uni longo bastão de madeira duríssima pontudo na 
parte superior em forma de lança. 
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FERRÃO DE PEIXES 

Outros .meios ofensivos são o atamu, ferrão ·Jo atamu e o 
meru ferrão do ineru. O atamu e o meru são arraias que tem na 
espinha dorsal um aguilhão pungentíssimo de substânc'ia ve.nencsa. 
Se o índio incautamente as pisa recebe uma forte ·ferroada que pr.o­
duz ferida muito dolorosa. O. meru é maior e de cor mais escura. 
Quando os bor_óros capturam estes jJcixes, tiram-lhe a parte cm que 
se acha o ferrão. Se tem intensão de brigar com álguem, colam pe­
daços do acúleo com o berago sobre as falangetas do médio e do anu­
lar. Depois se avizinham do adversário csc::;ndendo as mães. Ai)re­
sentando-se a ocasião, arremessam-se sobre o inimigo e com as mãos 
ferem as costas dos adversários. Quando a luta é i)rccedida de desa­
fio, põem fü) redor do ante-braço uma tira de atamu cu de meru, obtida 
com a disposição de vários pedaços de couro um cm seguida ao outro 
sobre uma corda, que depois é enrolada no braç:.i, de modo a formar um 
bracelete com 10, 15 e mais cms. de altura ; a mesma cousa fazem 
cm torno do peito do pé. Para que o adversário não perceba, co­
brem de penas o corpo, como de costume nos dias de festa. Lutando, 
abraçam o adversário e lhe descarnam as costas e as pernas, procu­
rando derrubá-lo. Antigamente essa espécie de arma era uma prer­
rogativa dos aroroe, pois dizia-se que eram fortes e corajosos, e que 
nas caçadas matavam a onça pintada, a parda, a jaguatirica, etc. 

Como sinal ,-e .recompensa de s.eu valor, recebiam de presente 
cordas com atamu e meru. Mais tarde, porem, outros praticar2m os 
mesmos ~tos de valor e o instrumci:ito se foi generalizando. Em tem­
pos antigos,· 9s levavam no braço direito quando iam caçar ; mas, 
muitas vezes, involuqtariamcnte se feriam espantando mosca ou mos­
quito, tropeçando e caindo. Por iss:.> desapareceu.' o costume de levá­
lo à caç~. 

A CAÇA 

E' a ocupação preferida pclc,s homens. Há caça individual e há 
a social com significado religioso, há a excursão de caçadas chama­
das maguru, que pode durar vários mêses. 

Aos primeiros clarões que tingem céus e matas de ;várias cores, 
marido e mulher vão pela floresta em busca de caça e frutas. Enquan­
to ele caça, ela faz colheita de frutas. Outras vezes o homem vai 
só ou cem um companheiro. E' difícil que no seu giro iJela selva 
não encontre Lim animal ou uma ave que lhe sirva de alimento ; são 
numerosas as aves e os animais que se deixam avizinhar do homem. 
Alem de outros, anta, queixada, paca, cotia, preá, macaco, etc. Ca­
çam tambeni o jacaré. ·Para capturar este anfíbio, procedem da s:!-
guinte forma : · 

'Quando o animal está na praia aquecendo-se aos raios dó sol, o 
índio aproxima-se cautelosamente por detrás. Improvisamente atira-
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cima, impossibilitando-o de atacar o caçador. Leva-o longe da água, 
solta-o e o mata a bordoadas. Isto, porem, quando o jacaré é pequeno. 
se wbre o jacaré, abraça-o pelas costas e levanta-o com o ventre para 

Tambem os grandes sucurís, mesmo os de 10 e mais metros de 
comprimento, são mortos a pauladas. . . 

. A paca (apu), grande roedor que mora em covas com várias 
saídas, é caçada com uma rede cônica feita com corda grossa (apoexeba). 
Colocam a bo.ca da rede numa das saídas, enquanto outros índios es­
pantam o animal, com paus, nas outras aberturas ou põem fogo nas 
mesmas. 

"Apoexéba", !ede para pegar pacas (1:17). 

Esperam muitos animais em lugares de passagem estreita ou no 
bebedouro. Costumam matar papagaios e araras nos sítios onde há 
terra argilosa de que estes se alimentam; estes lugares são chamados 
lambedores ou barreiros. 

Flecham os papagaios com o tu-oddo-bare, para atordoá-los ; as­
sim os apanham vivos e os domesticam para tira.r-JJv'!s as penas, quan­
do delas precisam para se enfeitarem. 

A :CAÇA DA ONÇA 

Encontram-13e muitas vezes com o adugo, a terrível onça pintada· 
EJ11 frente ao terrível felino o índio não recua, mas lança-lhe logo 
uma seta· procurando atingir-lhe o coração. Raramente o primeiro 
golpe é tão certeiro que faça cair o animal. Enfurecido pela dor, este 
avança contra o selvagem, que prontamente segura o arco com ambas 
as mãos e o põe horizontalmente diante dos olhos. Quando a fera se 
aproxima do caçador, levanta-se sobre as patas trazeiras, e assiro 
erguida procura feri-lo com as dianteiras e estraçalhá-lo com os den­
tes. Apenas se ergue o felino, o índio adianta com os braços tesos 
o seu arco, sobre o qual se apoia a ·onça dando rugidos medonhos.· E 
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alí firmes, com os músculos tesos, olhos nos olhos, o ~ornem e a 
fera permanecem muito tempo, um procurando superar o outro, com 
a pressão muscular. Devem ser momentos inesqueciveis para toda 
a vida, se o selvagem alcançar a vitória. Finalmente o animal afrou­
xa a pressão e recua um passo para retomar a ofensiva ; o homem com 
uma destreza prodigiosa coloca nova flecha no arco e fere a onça 
uma segunda vez. Com renovada ferocidade esta tenta pular sobre 
o índio que já está pronto, como antes, para impedir que ela realize 
o salto. E assim se prolonga a luta até que a frea ensanguentada, 
exangue, cai e o índio disso se aproveita para multiplicar as flecha­
das e matá-la. Pobre do caçador se hesita. Uma pesada tapona 
na testa ou nos ombros torná-lo-ia presa do jaguar ; muitos ín­
dios assim morreram. Um índio tinha uma ferida purulenta no lábio 
superior, na base do nariz e tinha se tornado corcunda em um desses en­
contros ; levara a peior, mas aproximaram-se em tempo outros compa­
nheiros que mataram a fer.a. Esta, porem, já havia feito uma lesão 
na coluna vertebral e no rosto do caçador, deixando-o giboso e desfi­
gurado. Tambem Ukeiwaguuo, nas prqximidades da aldeia, foi ata­
cado por uma onça. Aos seus gritos acorreram outros índios que o 
ajudaram. Defendera-se porem valentemente. 

Um dos mais importantes mitos, o de Bakoróro e Itubore, acena 
à luta corpo a cor)Jo com a onçà, assim descrita. 

São de admiravel auxí,lio ao selvagem que caça, a agudeza de 
vista, de ouvido, a grande agilidade, especialmente a prodigiosa resis­
tência no caminhar e correr atrás da caça que, ferida ligeiramente, 
consegue fugir. Neste caso a presa pertence ao que a feriu por primeiro. 
Se os boróros enquanto estão trabalhando ou descansando, descobrem, 
ou vêem passar um animal, todos correm atrás da caça gritando e 
vociferando. Aos pássaros que voam mesmo bem alto, jogam pe­
dras ou pedaços de madeira, soltando gritos de satisfação. 

A CAÇA SOCIAL 

A caça social é precedida de uma refeição em comum e de nume­
rosos cantos, entre os quais o kiegue baregue, que duram quasi toda a 
noite. Antes de começar estes cantos, o Aroetawaraare se põe em comu­
nicação com as almas que entrando nele perguntam qual o motivo da 
.chamada. Então o Aroetawaraare avisa as almas da próxima caçada ou 
pesca e que por isso estejam prontas nos arcos, nas flechas ou nas redes 
·de pescar. Logo após o chefe entoa os cantos. Ao primeiro alvorecer 
saem todos para a caçada ou pesca e chegando ao -lugar determina­
do, reunem-se novamente formando roda (gipá). Levam pela mão o 
Aroetawaraare no meio da roda para aí evocar os Aroe (almas) que 
predirão ou indicarão o lugar onde se acha a caça ou .o peixe. 

Nas caçadas com os Aroe, isto é, quando levam o poari (cabacinha, 
símbolo da alma do finado), o bari nenhuma função especial tem. Po,-
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Iloróro:; regressando de uma caçada feliz. 

rcm se não estiver presente o Aroettawaraare, no segundo gipá será subs­
titutuido pelo bari que não evocará os Aroe, mas sirh os Maereboe . 
. N 6 càso que os dois estivessem presentes, o Aroettawàraare terá prefe­
rência. Nas caçadas sociais sem A roe, será exclusivamente do bari 
tal função. 

· Quaúdo nas caçadas com ou sem Aroe não há Aroettarawaare hem 
bari, recorrem a um expediente que chamàm Aroe motto boddu. Con­
siste nisso : um boróro qualquer, prático da cerimônia, põe a fumaça 
do cigarro cm um pequeno buraco feito no chão. Cobre depois o bu­
raco com folhas e terra e deixa passar alguns minutos, durante os quais 
fuma o mesmo cigarro, quP. não deve ter sido feit.o por ele, dizendo : 
Aroe motto boddu, aroc kirogo, aroe jura ware, aro·e muguio, aroe kiddo 
matta atugareguei, akorei, awaguei; desta forma evoca estes diversos 
espíritos para que sejam propícios na caçada ou na pesca. Depois 
destas évocações, descobre lentamente o buraco até enchergar a fumaça. 
Se der logo um grito agudo, quer dizer que 11, caça e.stá muito perto ·; 
se demorar em gritar, indica haver dificuldade para encontrar a caça. 
O grito é. repetido por todos os prescntel". 

E' tanta a fé dos índios nos dois fei t iceiros que, se no lugar indicado 
não encontram a caça predita, eies não dizem: o bari enganou-se., mas 
sim: havia certamente a caça predita pelo bari; fomos. nós que não 
a vimo·s, pcis pela nossa ruindade não merecíamos vê-la. Isto porem 
se d

0

á raramente, porque nas selvas a· caça-é abundante e o bari in-
dica e s lugares preferidos pelos an"imais. · · 
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Esta caça cdmum se realiza em várias ocasiões, masinfaliv'elmente 
no dia depois da morte de um indio. O sentido religioso que dão a 
este ·ato é explicado de modo vári'o pelos índios. Alguns dizem que 
matam as fcrás para vingar a morte do índio. Outros afirmam: se 
o índio morre, o que é por causa de um bope, este deve dar ão páren­
te do morto uma fera como reparação da falta cometida (mori) ; por 
isso o bope envia a si mesmo debaixo das aparencias de uma fera ao 
encontro 'do selvagem. A segunda explicação corresponde mais aos 
fatos observados ; por exemplo : o mori significa "o que se dá como 
reparação a uma ofensa". 

O ,encargo de matar o animal xnandado pelo bope como mori é 
dado pelos parentes do morto a um bom caçador, o qual lhes traz 
o animal morto e recebe como recompensa um arco e um maç:> de 
flechas (tugueru e butuiereu) e outr2s objetos que trazerp. o distintivo 
do clan. Se matam a onça pintada ou a parda, fazem cerimônias es­
peciais, acompanhadas do canto (àdugo keggeu) "o cant:> sobre o 
.adugo". Igual cerimônia usam quando matam um inimigo branco 
_(baraeddo). 

PRÁTICAS SUPERSTICIOSAS DURANTE 
A CAÇA 

Vamos descrever algumas práticas· supersticiosas usadas durante 
·a caç.a. Crêem que as folhas:· de çerto arbusto tenham virtudes excep­
cionais ; colocadas em forma de' brinco no furo do lóbulo auricular, 
cu presas ao braço, ou jogadas ao longo dos trilhos da mata, tem o 
poder de fazer-lhes encontrar a caça ou dela se aproximar sem sea. 
rem precsentidos. · 

Estas plantas produzem. idêntico efeito quando os índios sujam 
o rosto e o corpo com carvão obtido com á cremação delas. Quando 
·partem para a caça, têm a face e o corpo· pintaaos de grandes manchas 
·pretas. · .. . 

. Para epcontrar cem certeza a anta, usam a planta jowe e erub­
'bo "dos jowe o remédi'.>" {.jowe é um!l..abelha). Prendem-na ao arco 
do primeiro da fila dcs caçadores ·(na mata andam. serµpre em fila 
indiana). Servem-se t :'.Lmbem das grandes .folhas rugosas de um 
arbusto chamado kie peguru guiguir.ireu "aqúela folha rugosa como 
)ntestino da anta"; i:}ara isto· basta que o primeiro caçador a esfregue 
no ventre. Mastigam· a folha de uma planta· chamada kiegue ett'aru­
reu "dos passarinhÓs as folhas", para que, ao encontrarem á çmça, esta 
se torne menos ~arte e seja vencida. 

Se querem acertar infalive'mente no alvo, esfregam na flecha a fo-
lha do arbusto tugo epa "dâ Jlechâ instrumento". · · 
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Aquele que mata uma onça parda como mori pela alma de um 
morto, pinta o rosto de negro com o carvão da raiz do aigodogue e 
erubbo "dos pumas o remédio" ; assim fazem para que o espírito 
que se encontra na selva não o reconheça e não se vingue. A raiz 
daquela planta tem a forma e as dimensões da cabeça da onça parda. 

INTERESSANTES PARTICULARIDADES ETNOGRÁFICAS 
DOS BOROROS ORARI 

1.0 
- NA CAÇA 

Quando um boróro mata um tamanduá-bandeira ou um porco 
do mato, se estiver presente um cunhado, será este que carregará o 
bicho para casa e o esquartejará. Ficarão para ele os quadris sem as 
pernas ; o couro sem o da cabeça. Todo o resto pertencerá ao mata­
dor. Aquele que carregou tem a obrigação de repartir os pedaços rece­
bidos entre o pai, a mãe e os cunhados. O matador tem a mesma obri­
gação para com os cunhados, dando os pedaços melhores aos paren­
tes da sua mulher. O que sobrar fica para os outros parentes e amigos. 

COMO SE ESQUARTEJAM ESSES DOIS ANIMAIS. - A cabeça e o pes­
coço do porco partem-se em cinco partes, a saber: o "eru-koddo" i. é, 
a língua com um pedaço de carne do pescoço ; ó-''ora" i. é, as duas man­
dibulas ; o "itoru-koddo" i. é, a carne do pescoço ; o " áora-ra", i. é, 
o craneo sem o couro ; o "eru-baru", i. é, todo o couro da cabeça. 
Os pedaços da perna dianteira são : o "ixoru" i. é, a pá, repartida 
em dois pedaços ; o "itovuia" i. é, a coxa, repartida em dois pedaços ; 
o "otagara" i. é, o chambão, que não tendo muita carne fica todo 
inteiro. - Pedaços das pernas trazeiras: "bopona" i. é, a coxa em 
dois pedaços ; o "uttori" repartido em dois pedaços, pois tem· mais 
carne. - O espinhaço racha-se no meio, e corta-se em três ou quatro 
pedaços com o nome genérico de "morara". - As costelas dividem-se 
duas a duas ; o "utaboia" i. é, o osso da cadeira divide-se em· dois pe~ 
<laços. - O "aki" é a carne da cadeira que se divide em duas partes: 
o "aki-koddo" do lado do coccix; o "uta-ena" que fica por cima. O 
couro divide-se tambem em duas partes : o "okea-biri" a parte infe­
rior e o "o:biri" a parte superior. - O esquartejamento do tamanduá 
é q mesmo ; só tem a mais um pedaço que se chama " utugo-koddo" 
que fica debaixo da pá; tem tambem um pedaço chamado "upoga", 
que se encontra entre as pernas trazeiras. - O f;Stomago forma tam­
bem um pedaço à parte. - O esquartejamento dos bichos de tama­
nho menor, como a paca, o tatii, o tamanduá-mirim, etc., diferencia-se 
de pouco. · 

Mais importante é o esquartejamento da anta. 
Começa-se por dividí-la em seis pedaços, a saber : o "ki-bora" 

i. é. os dois quartos .trazeiros; o "ki-ao" i. é. a cabeça com o espinhaço 



Os BORÓROS ORIENTAIS 83 

inteiro ; o "ki-jura" i. é. as duas costelas ; o "ki-itto" i. é. as pernas 
dianteiras; - "ki-upoga" i. é. a carne que fica- entre as pernas tra­
zeiras ; ó "ki-mobiri" i. é. a parte anterior do ·-peito. 

Matando a anta com os "aroe", o matador entrega o coração e os 
pulmões ao pai cujo filho finado ele representa. Depois· do esquarte­
jamento entrega-lhe tambem a cabeça e o "ki-bora" da anta. - O 
pai escolhe um dos parentes de sua mulher dizendo: "'Aí está a cabe­
ça", e este é obrigado a carregá-la até a aldeia. - Em seguida escolhe 
outros dois parentes próximos da sua mulher e diz: '!Aqui está o "ki­
-bora", e o primeiro escolhido seguido pelo outro carregam isso. _:_ Se 
alguem não aguentar o peso, pode ser auxiliado por um qualquer, 
que receberá em recompensa um pedaço de carne. - Quem carrega 
o "ki-jura" é quem a matou. - Se o matador leva dois "poare", re­
presentando assim dois -finados, guardará o "upoga" para a mãe do 
segundo finado, entregando-o porem ao pai deste segundo que o pas­
sará para o carregar a um dos seus filhos ou a um parénte qualquer 
presente. - As pernas dianteiras e o "mobiri", qualquer um as pode 
carregar. - Com o caldo destes pedaços, as mulheres preparam um 
mingau para os homens tomarem no "bae-managueggeu". - O "ki­
-ao" é sempre excluido, a não ser que o "bari" seja o pai de um finado, 
do qual foi levado na caçada o poari (aroe). 

REPARTIÇÃO DA CARNE DA ANTA. - Os quartos trazeiros com as 
pernas, dividem-se em cinco partes : dois pedaços inteiros para o ma­
tador ; a coxa é dividida em três partes, duas das quais tem o osso 
rachado no meio e a terceira, com o osso inteiro, vai para o matador 
juntamente com metade do coração. 

O ceremonial continua pormenorizado na repartição e depois na 
distribuição dos pedaços. - Convem lembrar que o "ki-ao" é a parte 
reservada ao "bari" que depois de feita a sua função dará alguns pedaços 
ao matador, distribuindo o restante entre os parentes de sua mulher. 

Esse mesmo ceremonial é observado com relação à pesca e às fru­
tas silvestres recolhidas pelas mulheres. 

II. - NAS RECÍPROCAS RETRIBUIÇÕES, CHAMADAS 

"MOR!" 

Entre os boróros não existe verdadeiramente o que os civilizados 
chamam de lembranças, presentes, etc. ; mas tudo se reduz a uma tro­
ca ou permuta. As coisas que se compram ou trocam são chamadas 
com o nome de "akiró". - Por exemplo: "lmodde akiroddo toriga 
bogai" quer dizer "eu comprarei uma faca". - Quando não é uma 
troca de objetos feita à vista, então esta retribuição chama-se "mori", 
que nunca deverá faltar. · · 

Às vezes o "mori" é "ad libitum"; outras é regido por leis ou cos­
tumes, que não os obrigam para com os civilizados, por possuirem estes 
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muitas coi:;;°as.; até superfluáS, que Off dispensàm. de lh'lc\,S 'retribuir COID 
o "mori". - AS3im pensam os boróros. ~ Uns exi:mplos esclarEcerã'.) 
o assunto. - Um boróro pncisa de uma esteira ou "beta". -'--- Um 
colega de boa· vontade lha dará advutindo-o que não precisa de retri­
buição, "mori": Quem.receteu este favor não pode,·nem deve tomrr a 
serio ·as palavras que o colega lhe disse por delicadeza, mas cumçr1rá 
com 'b EeU dever de lhe dar o "mori". Acontece ás vezes que um ca­
chorro morde um índio. ·_· E3te nã'.) deve zangar logo, ma3 rnpHar 
que' o dono do cachorro lhe dê o "mori" pelai dentadas qt:e recebeu, 
COn°Ís.tindo este em pint_á-lo de UTUCÚ. . " 

Quando µa· briga uma crianç1 bate ou rrachuca a cutra, o pai da 
prim~ira deve .dar o "inorf,''. Se ambos se ferirem, não haverá "mori", 
porque· _já se vingaram, "ere tu moriddo · pui". · 

_Estragando-se, ou perdendo um objeto de outrem, será preciso 
dar o '-' mori". 

Se acontecer uma desgraça como : cair de uma árvore, ser mordi­
do por uma -cobra, machucar-se, etc., os pais ou parente mais proxi:­
ffiOS" darão O• "mori", que. consiste em tingí-lo de UfUCÚ e enfeitá•lo 
q.e penas. · 

Aconteceu tambem que boróros regressassem a uma aldeia depois 
de longo tempo de forçosa convivencia com os civilizados. Neste caso 
os boróros que OR recebiam lhe·davam o "mori'1 deste modo: à chega­
da cantavam o "raia kurireu" i. é. o canto para· os mortoR, significando , 
que a sua estadia entre os civilizados os tinha quasi colocado entre 
os falecidos. - No dia seguinte ps tingiam de urucú e de "kiddo~ 
guru11 (tinta preta composta de resina e carvão), como para indicar que 
novamente reviviam entre eles. 

Na caçada ou na pesca com os "aroe", acontecendo alguma des­
graça, as mulheres ou parentes dos finados dos quais foi levado o 
"po'are" "e modde toriga tugu puddui xeu imeddu kegge" i. é. "devem-se 
recortar o corpo, chorando, sobre aquele homem qué soffreu a desgraça". 

Quando este sarar, deverá restituir o "mori" tingindo de urucú 
e de "kidduguru" e ornando de penas o corpo daqueles que sobre ele 
se recortaram. - Tambem quem está de luto não poâe recusar este 
"mori" 

A PESCA 

. A pesca é tambem mpa das ocupações preferidas· por este p:wo, 
que so chama a si mesmo com o nome do peixe orari "peixe pintado". 
. Nf1da diremos sobre ~ significado religioso da pesca, pois teríamos 
de repetir o que já explanamcs quando tr.atamos da caça. 

Descreveremos como pescam. Usam rede, anzol, flechas, veneno 
e o kago; que se parece 'com o parí, muito usado peles civilizados. 
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A rede ordinária de pesca chamam 
buke, que préparam muito habilmente 
com fibra tirada da folha do tucum. 
Usam esta rede da seguinte forma : 

Ao amanhecer entram pela fóz de 
um Iio afluente de um cutro maior. 
Onde as águas tem, mais cu menos, 
um metro de altura, os índics abrem 
contra a corrente as redes que, feitas 
em forma de cone, ocupam quasi toda 
a largura do rio. Outrcs que já tinham 
ido rio acima, descem espantando cs 
peixes que incautamente entram na~ 
redes. 

Antigamente os anzóis eram feitos 
c:-m madeira burodduí (Schinus there­
binthifolius) ; agora usam anzóis de 
ferro que obtem dos branc:::s. Pescam 
ainda com o arco. Quando se avizinham 
cautelosamente das águas claras de um 
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rio e vêem um peixe à flôr d'água, fle- Boróro com rede para pt;scar. 
cham-no com firmeza levando em conta 
o desvio que a seta sdre passando do ar à água. Ferido, o pei,e foge 
mas a flecha que traz no corpo impede-::> de mergulhar e diminue­
lhc a velocidade. O índio então abandona o arco e a flecha e levando 
ná mão direita um arago, ou uma faca, lança-se na água e penegue o 
peixe ferido nadar do com a mão esquerda ; aproximando-se do peixe, 
fere-o novamente ou mata-o logo com golpes de arago. 

"Búkc'', rede para pescar 1:32). 

Um cutro modo é o uso do fruto venenoso chamado timb6, 
ou de cipós e raizes ; isto só se usa nágua estagnada ou pouco cor­
rente. Os frutcs, cipós ou raizes, depois de um pouco de tempo en­
venenam a água e cs peixes boiam ; cai então o índio nágua com o 
arago rogu, mata-e s e e s leva para a terra. A lenda s:íbre a erigem 
das dcenças fala de uma pesca semelhante. · 
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Boróro pescando com flecha. 

CRENÇAS RELIGIOSAS 

Estes índios, como numerosas tribus indígenas da América do Sul, 
são agnósticos sobre a origem do mundo e de todos os seres que o ha­
bitam; não se preocupam com isso, e portanto não tem idéia de um 
Deus Criador do mundo e Juiz das ações livres dos homens (confor­
me início da lenda de Baitogogo). · 

Em compensação tem numerosas crenças religiosas relativas à 
alma, que chamam aroe, nome que é ao mesmo tempo coletivo e in­
dividual ; outras crenças são relativas ao maereboe que são os baire 
mortos. 
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METEMPSICOSE E ESPIRITUALIDADE 
DA ALMA 
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O aroe é, segundo a primitiva concepção deles, um espírito imor­
tal que pode viver isolado de todo o corpo ou encarnar-se nos ani­
mais, depois de um tempo mais ou menos longo, quando deseja ali­
mentar-se de frutas, caça, pesca ou de qualquer alimento preferido. 

Crêem que, depois da morte, a alma vai habitár uma das duas 
aldeias de mortos, uma no extremo ócidente, presidida por Bakororo 
e outra no oriente, onde domina ltuborê. Mas como as almas se 
aborrecem de ficar lá, transmigram para o corpo dos animais. 

"Wái", jacaré (cabeça). 

As almas encarnam-se em gaviões kurugugua, aroexeba, nabitre, 
kuido, kuddoro, em araras, tuiuiús e outras aves, em ipie (lontra), em 
adugo, aigo (onça) e em várias espécies de peixes, como okogue, pobu, 
orari, etc. Os velhos se enCarn!),m no jacaré, ipopótamo, caitetú, sapo, 
wai, aige, jugoru. · 

Bem depressa a alma se cansa da nova vida, de modo que dese-. 
ja se livrar ou com a morte do animal ou saindo espontaneamente. 
Quando .livre vai para as montanhas onde se ~ncarna nas araras, papa­
gaios e outros pássaros. Por este motivo os índios· gostam de ter as 
araras e papagaios domesticados, pois· assim as almàs dos antepassa­
dos estão perto e não sofrem fome. Não estão de acordo os índios nas 
explicações que dão do aroe ; sobre algumag, particularidades eles não 
tem uma crença constante. Tem idéia muito material da espiritua-
lidade da alma : o aroe sofre frio, ,sede,. calor, fome, etc. . 
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EVOCAÇÃO DAS ALMAS 

As almas podem comunicar-se com os ,·ivos por meio do aroetta­
waraqre, !19 qual aparecem dizendo-lhe q quç deve transmitir aos índios. 
O. aroettawaraare é '.portanto uma espécie de mécJium. Aparecem-lpe 
realmente as almas? Ele diz que sim e os indios 'crêem firmemente. 
E' certo que quando, diz estar em comunicação com as almas, tem ~o­
vimentos convulsos em todo o corpo e nós músculos tesos, um con­
tínuo frêmito : parece 'um pcssesso, Manifesta então aos índios o 
que. a .alma disse ; ·depois bebe uma grande quantid.'1de de água bar­
renta (bebida das almas). Quando aparece a,') croettawaraare, o aroe se 
mestra cem -aparência de um indio cem tecles cs crnamentos usados 
peles orarimogodogue nas grandes solenidades: vermelho da cabeça 
aos pés pela tinta de urucú, cu coberto em parte de uma plumagem 
(kiogwaguiri) ; na cabeça tem as grandes penas do kurugwa, o pariko, 
as coroas das unhas de fera, os distintivos do clan a que pertencia 
quando vivo ; nas crelhas e ncs labios cs ornamentos próprios dos 
seus totens, cs lcanna-kageggeu ncs braçcs ; ao pesccço cs inúme­
ros colares, o akigo, o adugo o, o aigo o ( de jaguar dente, de puma 
dente) : são os colares feitos com os caninos e os molares dessas feras; 
os bokodori inogui, etc. Se Eão mulheres aparecem com o kogu e com 
o koddobíe. A alma emite um som explosivo gutural e nasal, feito 
com a boca fechada: o "um, um" de que já falamos. Há aroe que 
nunca foram homens, mas existiram unicamente como espíritos, como 
os aroe jakome. A máxima parte viveu entre os orarimogodogue. Os 
aroe de alguns heróis da tribu são representados nas solenidades reli­
giosas por alguns homens; os que os representam se pintam como os 
representa a lenda. 

INICIAÇÃO DOS AROETT A W ARAARE 
. . 

O índio· escolhido pelas almas para ser ároettawáraare, vê fenô,menos· 
éxtranhos quando vai caçar sozinho, vê um minúsculo pássaro -que 
esvoaçà ao alcance da mão, mas desaparece se o caminhante- tenta 
pegá-lo ; bandos enorm~s de papagaios ou de araras voarri sobre ele; 
caem subitamente comq se fossem Julminados e desaparecem, e .assim. 
ou~ras cousas semelhantes. Voltando à aldeia sente-se mal; tendo, 
frio, põe-se junto ao. fogo, domina-o um tremor convulso, superior à 
s'ua · vontade, e murmura palavras ininteligiveis entre ·a admiração e 
o terror dos assistentes. Enquanto se acha nesse estado, sente um 
cheiro de carnes em décomposição sair de uma lag-a, unido ao chei­
ro do uruc'ú misturado com. gordura, como o usado para tingir os 
cssos· ºdos mortes. Uma rajada de vento impetuoso fustiga-o tão 
violentament~ que o faz cambalear. São as almas que: vem e entram-
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lhe no corpo. Então fala, mas não é ele que fala; são as almas que 
falam por ele e Ae comunicam com os índios. E' aroettawaraare desde 
aquele momento. Os boróros então reun'em-sc. e iniciam o canto de 
Roia _kurireu sobre o neo aro1ttawaraare e o A.:oe ~ue_ nele entrou. 
_Termma<lo o canto, o aroettawaraare, que até entao frnou como morto, 
volta a si e o Arde manifesta o proprio nóme .. Dãc-lhe ,a beJ:>er água 
doce e lhe oferecem cigarros. 

REPRESENTAQÃO DÓS AROE 

Tem relação com o culto das almas dos mortos as representações 
êlcs aroe, como bailes, festas, jogos atléticos, refeições comuns, etc. 
São precedidas, acompanhadas e seguidas de cantos. São feitas por 
Ócasião dos funerais, mas tambem noutras ocasiões, pelos índios que 
$e adornam como os heróis representados. 

São numerosíssimas; eis o nome de algumas : 

A roeguboro 
A roedogue . 
Aroexebad_ógue - aguia.<: 
Bokodori - tatú-canr.süa 
Bokodori-xoreugue - tatú negro 
Bqlcornudogue 
Bõkuàgebadogue 
Boeru-kiari-dogue 
Buregoddureugue 
Bulurori :- jogo da. pedra 
Kadoraireu - jogo da taq11ara 
Kaiwo 
Kuidddoe - pássaros 
1( úgoe - pássaros 
Kugedogue - mutum 
Kurugúgoc - gaviões 
Ituboredogue · 
Iwoddu - jogo das folhas 
J alcomeadogue 
J owaredogue 
(]irfo 

Aroe kuddu aregoddui mariddo 
kaeddu 

Bakororodogue · 
Parabara ddgue 
Manno. 
M anno-akitrarareu 
M eridogue - sóis 
Okwadogue - lobos 
Okogue-bakororodogue peixe doi-

rado . 
Odogue - soc6s 
Paikudogue 
Pare - ema 
Tamigui - anhuma 
Toro - jogo da folha de b&bassú 
Tubore - jogo do lambarí 
Túddoe -:- um pássãro 
Tugo girie - jogo da flecha 
Tugoparn,Jogu.e 
M otto boddu dogue 

Como se vê, muitas: dessas representações tomam o nome dos 
totens· e dos antepassados de cada clan, como Bakororo, Itubóre, etc'. 

Julgamos ~1til e interessante apresentar a descrição pormenorizada 
ae duas das mais solenes destas representações ou evoéações dos A.roe 
(almas), chamadas uma "A.roe ennoguagueddoddu" (dar de -comer às 
almas) e a outra "A roe kuddu aregoddui mariddó kaeddu1'" (dansa do 
Aroe com a reda). 
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AROE ENNOGUAGUEDDODDU 

Nestas representações os boróros entendem convidar as almas a 
se unirem a eles para a comum comezaina que fazem com festas e can­
tos. Convem lembrar que estes indígenas acreditam que as almas, na 
vida de alem-túmulo, se acham, mais ou menos, em condições semelhan­
tes às em que se achavam entre os vivos: sentem calor e frio, pre­
cisam de comida e bebida; excepto a morte, pela qual já passaram, 
sofrem como sofriam neste mundo. 

Como já foi dito, desta idéia derivou nos Orari a crença de que 
os mortos, para aliviar os próprios sofrimentos e alimentar-se de algu­
mas frutas ou carnes, que n:io encontram no rejno do alem, onde se 
acham, podem à vontade, por _quanto tempo quiserem, transformar­
-se ou encarnar-se em pássaros ou ou_tros animais, para procurarem 
o que apetecem. Ainda há outra causa desta quasi metempsicose : 
dá-se, por ex., quando adoece e morre um boróro por ter comido car­
nes reservadas ao espírito de Bope ou de Maereboe, sem haver previa­
mente recorrido ao bari para pedir permissão, ou, por assim dizer, 
para exorcizá-la.'>. Então, contra o espírito que o perseguiu e matou, 
lança um desafio, e se alimenta com essas mesmas carnes proibidas. 
Se for a carne de veado que, não tendo passado pelas mãos do bari, 
deu causa à morte do boróro, a alma deste, para vingar-se, desafiará a 
ira dos espíritos, zombando ao ver que não lhe podem estes fazer mal 
depois da morte. E, tomando a forma de uma onça, vagará por toda 
a parte, até conseguir assaltar e matar um veado e comer-lhe com 
prazer as carnes, afrontando o espírito que o castigara. 

Se alguem tiver deixado o mundo por ter comido um peixe proibi­
do, encarnar-se-á em outro peixe ou animal que coma o peixe proi­
bido. Destarte transformada, a alma devorará o maldito peixe que 
foi causa da sua morte e tambem humilhará assim todo~ os espíritos 
irados. 

Acreditam que as metempsicoses são frequentes e julgam haver 
sempre necessidade delas. Daí lhes veiu a idéia e o ato piedoso de pro­
porcionar às almas alimentos e cigarros, que certamente não acham 
no seu novo mundo. E isso fazem evocando as almas dos seus paren­
tes: é uma satisfação que presumem dar-lhes e que tambem sentem, 
por proporcionarem verdadeiro bem às pobres almas dos defuntos. 
Esta é a simples e pia crença das mulheres : ao contrario, os homens, 
talvez com fim egoístico, crêem que saciando-se e estando bem eles, 
as almas tambem terão alivio. 

Este ato é chamado Aroe ennoguagueddoddu, isto é: dar de comer 
às almas. 

Depois de vários dias de caça, sentindo-se cansados, reunem-se 
os boróros no bae managuegeu, e lá se occupam em preparar arcos e flechas. 
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Mas, se o corpo requer este repouso, o mesmo não acontece ao es­
tômago que certamente sentirá o estímulo do apetite, e por isso dão 
inicio ao Aroe ennoguagueddoddu. 

Ao escurecer, enviam um dos moços à casa do Baadageba (o mais 
velho dos caciques). O rapaz, pousando-lhe a mão na cabeça, lhe dirá : 
"Dê-se de comer às almas, pão e sopa de milho !" 

Enquanto o joven leva tal embaixada ao Baadageba, os outros, 
reunidos no bae managuegeu, lançam um grito forte : uoh ! 

Passam-se poucos instantes e outro moço torna o bapo e o en­
trega a um dos caciques para que comece o canto e se convidem as 
almas ao ágape fraterno do dia seguinte. O canto os entreterá por 
algumas horas, e depois vão todos descansar. 

No dia seguinte, antes de surgir o sol, um dos moços torna nova­
mente o bapo e o leva a outro cacique, se mais algum houver na 
aldeia; se não, o levará ao mesmo da tarde precedente : aquí começa 
o canto que cessa ao nascer do sol. 

Durante o dia continuam a estar juntos no bae managuegeu, dis­
cursando e narrando-se reciprocamente as próprias aventuras, e con­
tinuam a trabalhar no preparo dos arcos e flechas. 

Pelas nove horas, mais ou menos, para se distrairern do tédio, 
soltam outro grito : káe, significando a chegada do Aroe no bae ma­
naguegeu, e entregam outra vez o bapo ao cacique e cantam ainda 
cerca de urna hora. 

Enquanto isso fazem os homens no bae managuegeu, as mulheres 
nas cabanas preparam as iguarias para os que naquela reunião repre­
sentam as almas dos seus parentes mortos. 

Aqui tarnbern observam a distinção das dinastias,- isto é, as 
mulheres tugaregue preparam o alimento para os exerae, e vice-versa. 

Preparadas as iguarias, cada mulher avisará ao marido que pron­
tamente torna o recipiente para levá-lo ao bae managuegeu. Chegando, 
para na soleira e um de dentro adeanta-se para recebê-lo. Nesse mo­
mento todos os outros dão o grito : káe ! que se repete cada vez 
que chega um recipiente à soleira da porta trazendo comida ao re­
presentante de cada aroe, que sem cerimônias se põe a comer. As.sim 
fazem successivarnente todos os homens reunidos, conforme a che­
gada dos alimentos preparados. 

Note-se : quem apresenta as comidas· na .Porta não torna parte 
no ágape das almas, embora pertença à família das almas para a qual 
foram preparadas e oferecidas as iguarias. 

Cada vez que algum acaba de comer, entrega o recipiente ·à mes­
ma pessoa que o trouxe. Quando todos os representantes das almas 
estão satisfeitos, soltam o grito de saida, semelhante ao ribombo do 
trovão : Brrrrrrr 1 . e terminam com outro grito : wáo ! 

Assim acaba o Aroe ennoguagueddoddu. 
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A.ROE KU.DDU AREGODÚI MARIDDO KAED.DU 

(Dansa d'.> Aroe com a roda) 

Algum tempo aii.tes do dia destinado a este divertimento, os ho.: 
mens avisam-sf) uns aos outros para iniciarem os. preparativos. Tudo 
fazem em segredo, para que as .mulheres nada saibam. · 

, Feitos os prnparati vos, anunciam o A roe kuddu aregoddu, motivo 
propiciá ·para afastar da aldeia a maior parte das mulheres que, de., 
vendo dar de comer às almas, irão logo à floresta emprocura de frutas. 

Reunidos no bae managuegeu, os homens d.a familia dos I wagudu 
dogue aproximam-se dos caciques (boeimigera) e, tomándo-os·pela mão, 
fazem-nos sentar-se no centro dà cabana sobre peles de onça prepa­
radas de antamão. 

Depois conduzem pela mão um moço e um velho da familia dos 
BÕkodori exerae .xobuguiugue ; · em seguida máis outros dous da fami­
lia de grau inferior a esta, como dos Paiwoe, dos Apiboregue, dos 
Aroroe e os fazem. sentar todos perto do cacique. O de maior gra­
duação entre eles t_oma a palavra e diz : "Ainda que se preparem 
parii, o divertime;nto denominado Aroe kuddu aregoµdu, ao representar 
os Aroe, lembrem-se qu~ não são tais e que fazem isso impelidos pela 
tradição, pois os seus antepassados faziam assim". 

A ef.lta exort11ção, t,egue-se como sinal de aprovação, um Uh ! 
prolongado, escapado do peito de todos os· presentes. 

Um por um, saem do . bae managuegeu para não levantarem sus­
peitas, e vão procurar penas de araras,. papagaios, urucú, · resina e 
poari. Antes que l),S mulheres voltem do mato, reentram no bae ma­
naguegeu, com todas as precauções para que fique oculto o seu intento. 

Pelas nove da manhã, dous ou trê3 Bokodori· exerae xobuguiugue 
$aem do bae · managuegeu e vão ao oriente, e dous ou três dos xebeguiugue 
vão ao ocidente. Tanto os primeiros como os segundos, saindo a bre­
ve interva.lo, são seguidos· dos outros. 

· Dirigem-se a poucos kilômetros da aldeia e preparam duas rodas 
çle talos· de palmas de buriti cortados em pedacinhos. Preparadas as 
rodas, os que sairam depois vão soprando no pana e no poari, e dan­
do gritos abafados dirigem-se para a· aldeia. O último, porem, deixa 
cair penas brancas aqui e acolá, entre a relva, sobre uma árvore, nas 
folhas, em qualquer arbusto, e.orno sinal da. sua passagem por aqueles 
lagares. Ao. v;erem isso, as· mulheres crêem serem pegadas deixadas 
pelas almas ; restos dos ornamentos do Aroe. 

Chegados às proximidades da aldeia, assobiam mais. fortemen­
te, e tamben;i mais altos serão os gritos .. Avisados da próxima che­
gada deles, os que ficaram na aldeia dão inicio a um canto, fingindo 
preparar-se para ir à caça ·da anta, dos porcos· e à ,pescaria. 



ÜS BORÓROS ÜRIENT AIS 93 

. :Durante e':lte tempo, os tjlle representam o· A roe '.no llfariddo, ch<'­
gando primeiro os que partiram para o ocidente e logo depois Ôs outros, 
param a pequenà distancia da aldeia;. de. lá observam e escutam o 
que aí .se ·passa. 

Pensam que a diferença da chegada dos dous grupos é.causada pelas 
águas dos rios, que, segundo a crença, correm do oriente para occidcnte, 
e portanto os que chegam do oriente tem o curso dagua a seu fa­
vor, enquanto os que vem do:ocidente, devendo remar contra a cor­
:tente, devem por força chegar com algum atrazo. 

Vão assim até ao escurecer. Os que haviam ficado no bae mana-
guegeu continuam na fúria do canto qtw precede à caça. · 

Chegando a noite, os que vem do oriente soltam um grito agudo 
que possa ser ouvido cm toda a aldeia. As mulheres, já de volta em 
casa, vindas da floresta, são as primeiras a ouvi-lo e respondem O com 
outro grito ;· isso fazem par~ que no bae managuegeu se inj:errom,pa o 
canto,· pelo respeito devido ao Aroe do Mari,ddo que ch~ga. 

Interrompido o canto, e toda a aldeia entregue ao silêncio da 
noite, ouve-se outrn grito. A este faz eco o pranto de todas as mu­
lheres e de alguns. homens; enquanto uns poucos rC'cncetam o canto 
interrompido. 

Os homens, enquanto esP.eram, preparam cigarros para ofere­
cerem uns aos outros ; as mulheres arranjam terra argilosa (noacuru). 
Isso feito, saem do bae managuegeu os homens ao encontro do Ároe, 
ou para fazerem de Aroe tambem eles, levando o ika, o pana e al­
gum poàri. Encontrando o Aroe, conduzem-no à aldeia. 

Quando chegam perto das primeiras cabanas, o andar deles é 
singular, isto: é, dão alguns passos para a frente, voltam repentinamen­
te atrás e, ·desta· forma, entram na aldeia, onde reina profundo sil­
êncio. Para que a escuridão -seja c::irnpleta, antecipadamente apagam 
todos os fogos nas ·cabanas. Ai de quem fizer qualquer bulha ! ai da 
criança ·que chorar ! o A roe amedrontado voltará para trás, e só de­
pois de feito o silencio, prosseguirá. Mas, Ee se fizer algum barulho 
forte, os Aroe pararão onde se. acham, fingindo terem desaparecido 
de medo, e assim· ficam até voltar a calma. · 

Chegam finalmente à praça da aldeia, deante do bae managuegeu. 
E' a hora do pandemonio. As mulheres choram, umas gritam, outras 
berram : gritos estiidentes de meninos tansidos de medo aqui; uivos 
tristíssimos c latidos enraivecidos como de cães âcolá; gritos dos 
Aroe, vozes confusas imitando rugidós, grunhidos, rinchos,. sibilos 
agudos, o som confuso do pana, o estridente do ika, do poari, b bater 
cadenciado do bapo. . . A um sinal do cacique tudo cessa, e escutam 
se chegam os· do ocidente. No caso afim~ativo, repetem: o mesmo ceri­
monial do encontro e da chegada. Reunidos os dous grupos na praça, 
renova-se o pandemonio, aumenta a confusão. Os dous grupos lançam 
gritos, rugidos, grunhidos, etc. alternativamente. Dizem ser o mó~. 
mento da convenção de todos os Aroe; e as mulheres, moços, moças, 
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rapazinhos, meninas, procuram esconder-se o melhor que podem, 
porque ai deles se ousassem relancear o olhar por aquela cena. 

Depois de breve descanso; fazem os Aroe um giro pela praça da 
aldeia e, chegados novamente em frente ao bae managuegeu, oferecem 
para beber o noacuru, chamando pelo nome os defuntos representados 
em cada A roe. 

Os maiores caciques sopram então o ika convocando todos ao 
canto do Buretawodo e do Aroe nogari, enquanto os Aroe ficam pa­
cientemente sepultados debaixo de montões de palha. Cessa o canto, 
e os dous grupos separadamente preparam-se para o giro pela praça 
da aldeia, e entram todos no bae managuegeu. Tocam, assobiam, gri­
tam ao entrar. 

Jovens e velhos neste momento saem do bae managuegeu e dis­
persam-se pelas casas, convidando todos ao canto na grande cabana ; 
os tugaregue vão às casas dos exerae e vice-versa. E' muito simples o 
convite dirigido a cada individuo : "Meu avô, minha avó, meu irmão, 
minha irmã, vinde cantar". 

E todos indistintamente acedem ao convite. 
Chegados ao bae managuegeu, cantam o Roia mugureu, o Mare­

naruio, o Tugaregue, e o canto das onças por eles matadas ; e assim vão 
até ao romper do dia. As mulheres pela manhã saem a preparar os 
alimentos variados para as almas, e os jovens vão às fontes em procura 
de talos secos de burití para aumentarem as düas rodas trazidas na 
noite antecedente pelos dous grupos de Aroe. 

Neste interim, os que ficaram no bae managuegeu, para não per­
manecerem desocupados, entregam-se ao divertimento do poari, que 
consiste em dous homens tocarem-no alternativamente : e, quando 
param, soltam todos um grito prolongado : uh 1 uh ! uh ! A este se­
gue-se o lcaiaro, o Bakororo, o Xurogoe. Voltam os moços com os 
talos e cortam-nos em pedaços de cerca de 30 cm. 

Acâbados os divertimentos supracitados, dá-se o banho aos ho­
mens que tomiµ-am parte no divertimento : saem estes da cabana gran­
de e se dispõem em fileira, um atrás de outro, sentados sobre os cal­
canhares; outros tomam recipientes já preparados com agua que lhe 
derramam em cima da cabeça escorrendo-lhes pelo corpo. 

Voltam aó 'bae managuegeu onde grudam com kidoguru penas da 
araras,. gaivotas, etc., nas mãos e na face dos que procurarão,: juntos, 
levantar a roda, pô-la sobre a cabeça e dansar com ela. 

Assim ornados, cedem o ika e o pana ao cacique, e ao som deles, 
um atrás de outro, dão varias voltas no bae managuegeu. Diante da 
porta, desde a manhã, fora preparado um recind9 .circular fechad9 com 
esteiras e peles, bem tapado para que as mulheres não vejam o que os 
A roe fazem lá com os M ariddo. 

Ainda um atrás de .outro, saem da grande cabana ao som do 
ika, do pana, dos pQari, dos iworeboe para entrarem no recinto, onde 
se repete o mesmo pandemonio já descrito. 
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,Lá se acham preparadas duas grandes rodas, uma com o diâmetro 
de 1,50m., a que-denominam mariddo imedo (masculino) e outra de um 
metro, chamada aredu (feminina). No recinto passam todos sucessi­
vamente a voltear as duras rodas. Entram de novo no bae manague­
geu, apresentam os instrumentos musicais ao cacique e, ao som deles, 
saem cie que estavam dentro, e vindo ao recinto reunem-se aos primei­
ros, que tambem dansarão com a roda. 

Depois, os vindos do oriente agrupam-se ao redor de uma roda; 
e os vindos do ocidente ao redor de outra. Assim agrupados, fal-a-ão 
dansar, observando porem que os primeiros vão em sentido contrario 
aos segundos. 

Finda esta parte do programa, escolhem uma pessoa da familia 
dos Kie e a conduzem perto da roda imedu ; outra pessoa da família 
do Badageba xebeguiu é levada perto da roda aredo, e ao canto do Bu­
retaiwodo fazem todos movimentos de dansa. 

Logo depois do canto, os homens dos dous grupos, levantam as 
rodas e as colocam na cabeça dos dous escolhidos, e todos, unidos aos 
dois carregadores das rodas, dansam ao som cadenciado do bapo. As 
rodas vão passando sucessivamente nas cabeças de todos os presentes, 
repetindo-se cada vez a dansa. Então descansam, e dá-se a todos o 
banho restaurador, pois muito suaram ! 

Os do primeiro grupo colocam-se, sempre um atrás de outro, e 
dão varias voltas por aquele recinto, até que -entram de novo no bae 
managuegeu. Igual cerinonia é repetida pelos do segundo grupo. Quan­
do todos se acham dentro, são escolhidos três, entre os que tem pul-­
mões mais fortes, para lançarem gritos prolongados. Colocam-se um 
ao oriente, outro ao occidente e o terceiro no centro, todos dentro da 
mesma grande cabana. 

O grito é singular, agudo, penetrante, o mais prolongado possí­
vel, e acaba com um tremular de voz. O primeiro é emitido pelo que 
se acha ao oriente, o segundo pelo do ocidente e por último pelo do meio. 
A cada grito segue o gemido - uh ! uh ! uh ! e a gritaria de todos 
unidos, indicando o desaparecimentto das almas. 

E assim acaba o "Aroe kuddu aregoddu" ou o "Aroe kuddu aregodui 
mariddo kaeddu". 

Os índios tem um misterioso temor da alma que abandona o 
corpo. As mulheres e as crianças não podem ver o homem mascarado 
que durante o rito representa a alma do defunto ; se o vêem, é crença 
que morrerão. 

Acrescentaremos que todos os cantos contêm invocação e recor­
dação quasi contfnua do Aroe. 

Os nossos conhecimentos sobre as almas ·aos autênticos heróis 
-boróros são muito incompletos; se fossem perfeitos, poderíamos elu­
cidar bem o vastíssimo e complicado sistema religioso mitológico que 
;seguem. Contudo, alguma contribuição para um conhecimento, ainda 
que imperfeito e fragmentário, se pode ter no conjunto de mitos 
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que públicamcs. A dificuldade de corihecê-los, consiste em que de­
vem ser desconhecidos às' mulheres,· ·crianças e principalmente aos· fo:.. 
rasteiros e extranhos àtribu e aos homens é proibido contá-los: A boa 
fortuna dq>arou-nos Ukeiwaguuo, que pela amizade que nos·tinha, deci­
diu-se a satisfazer o nosso desejo. Apenas chegava algum índio, inter.::. 
rompia a narração. Queria que ouvíssemos a narração, mas não permitia 
que escrevêssemos e interrompia· se nos via de pe11a na mão. Muitas 
vezes era assaltado de remorsos por haver revelado bs arcalios da tri­
bu. Durante um violento temporal, com fortíssimos trovões, ·relâmpa~ 
gôs e raios, supersticioso como era, dizia : "Talvez veio este temporal 
e cs~es raios por haver eu falado demais". Para contar o mito do 
Bakororo e ltubore, só se decidiu depois de muitas instâncias e· rogos. 
Fechou a janela e a porta e com muito mistério deu início à narração. 

O BARI 

Os Orarimogodogue tem tambem um complexo de crenças su­
persticiosas, relativas ao bari e os suas d~utrinas, que são perfeita-
mente independentes das supracitadas-. . 

O bari (pl.ural baire) é o feiticeiro da aldeia. Qu~nqo o bari mor­
re, a sua alma, segundo a crença indígen~, não tem a mesma sorte 
das outras, mas vai OtJ pa,ra o céu, ou fica vagando pela terra, ou 
afunda debaixo da terra. · 

Parece que ao conjunto das almas do·s b:;.ire mortos foi dado q 
nome de maerébôe ; realmente, Ukeiwaguúo . nos disse : Bireu. baire 
maereboe doguere emague (os maeréboe são os baire mortôs). São todos 
espíritos mais ou menos maus de que os índios 'tem medo. 

A A 

OS iVI.AEREBOE E OS FENOMENOS ASTRONOMICOS E 
METEOROLÓGICOS 

Os maeréboe propriamente ditos que habitam no ,céu, tem, nô di­
zer dos bàire, duas pernas,· dois braços, cabelos fortíssimos, costas 
cabeludas, cabeças esburacadas. Quando fumam, a fumaça sai pelos 
buracos. São O'l que tornam vermelhas as pedras. Note-se que : to­
das as pedras da região são vermelhas, pois sãJ riquíssimas de óxidos 
de ferro (laterite) ·acumuladas por causa da desagregação meteórica 
das rochas. 

Eles comem o ki "anta", okiva "capivara", wai ·"jacaré", pobogo 
."veado mateiro", atubo "cervo", orogo "veado cainpeiro", beo "sirie­
ma", p"ari "êma", kiddokia "uín peixe", poru "jaú", otto "cará", ·batlo 
"mângaba" (Hancornia speciosa), }atugo "cajá", kuiadda '~milho", 
ekó, boko, oko,· três frutas, etc. 



Os BORÓROS ORIENTAIS 97 

Pertencem acs maeréboe os rulce "moscas", tobare "mutuca", kigo­
ridogue "mosquitos", miguimiguidogue "mosquitos pólvora", pobureµ 
"urubú", malcao etc. 

São eles· os que presidem aos fenômenos celestes, levam o sol em 
seu curso diário, ou melhor, são os baire mesmos (ou maeréboe) que. 
levando um metal incandescente na cabeça (aro-meriurugo) aquecem 
com este os homens ao olhar a terra. Quando os baire tem o ferro bem 
quente, aquecem mais os homens. Por· isso os índios, quando o sol 
é muito quente, dizem: boe-eru-re-i "as .coisas queimam-me". 

MOVIMENTO DIUUNO DO SOL 

Eis como os baire explicam o moviment'.) dà sol. 
Os ·baire que constituem o S'.JJ, de manJ1ã bem cedo, .. se 'põem em 

mcvimento começar.d'" do oriente, e caminham pelo alto dos céus para 
o poente. Alegres, primeiramente, vão gracejando até ás 9 ou 10 he­
ras; depGis, por causa do caminho íngreme e penoso, tornam-se tristes 
e cam:ados até às 15 ou 16 horas, quando, facilitado o caminho pela 
descida, tornam-se novamente joviais e alegres. Continuam a-Ssim seu 
caminho;. chegando ao poente no fim da tar.de. • 

A alegria e a tristeza dos báire se comunicam tambem aos mortais 
desta ·terra. 

Chegados ao poente param à beira dágua (i)ois os índios crêem 
que debaixo d.o horizonte ha ·água, · talvez por causa de confusa lem­
brança do oceano) e vira-do à direita, sempre costeando a água, 
voltam ao nascente passa11do pelo norte. Nesta viagem terrestre 
empregam toda a noite e de madrugada se acham no levante para 
recomeçar o caminho celeste. Atribuem o eclípse do sol aos maeréboe 
iradc s con~ra os hcmens, aos quais escondem as faces ; disso se com­
preende o angusticso terror que este· fenômeno· lhes mspua, 

FASES E MOVIMENTOS DA LUA 

O clarão da lua é causado jJelos maeréboe que estão nela. Quando 
a lua é cheia, ari joku kurireu "da lua seu olho grande'\ os báire 
tem cs olhes bem abertcs. As fases da lua são causadas pelos báire 
qu·e vão graduadamente abrindo cu f~chado os olhos. Para indicar a 
lua nova, dizem: ari joku biegare "da lua seu olho pequeno". Os 
báire da lua vão de leste para o c-este e depois voltam pelo céu. N J. 

lua nova a noite cs surpreende quando ,estão chegando ao fim da 
viagem e no, plenilúnio ela cs alcança quando estão no princípio. 
Tambem o eclipse ·da lua, é sinal de ira dcs maeréboe. · 
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COMO DIVIDEM E INDICAM O TEMPO 

O que acabamos de dizer nos dá ocasião pàra ref~rir como indi-
cam o tempo. · 

Céu = baru ou kaworu-re-u "o azul". 
Dia = trierige, meri "sol". 
Aurora = baru kujago "o céu vermelho" = baru kigaddu "céu 

branco" = barogakododdu tabo (talvez de barogo akododdu tabo 
"quando o animal começa a cantar") ; levantar do sol, levante = me­
riruttu "o sol surge" ; meio-dia = meri barae etai<Hladda "o sol 
sobre a cabeça dos civilizados" ; queda do sol, poente = meri buttu 
"o sol desce, cai". 

Tarde = meri rekoddu "o sol foge". 
Noite = boe xogge, boe xo "cousa negra, cousa escura" . 

. Meia noite = boe xo oia "da noite centro". 
Para indicar as horas do dia mostram com o dedo uma região 

do zodíaco dizendo uma das frases : meri koddu kuri nonna du-tabo 
"tendo o· sol caminhado até lá" ; meri gettu woi du-tabo "estando o 
sol ali" ; meri giogoddo tabo "sol declinando". 

A estação da seca, que abrange seis mêsés, a chamam: joru buttu 
"o calor {lit. fogo) desce" ; joru buttu-re-u "descida do calor". 

A estação das chuvas (outra metade do ano) assim a denominam: 
boe buttu "a coisa (a· chuva) cai". 

Medem o tempo em meri "sóis" (dias), e ern ari "luas" (meses). 

I 

VENTO, CHUVA, BOLIDOS 

O vento e a chuva são devidos aos butaudogue, que são 
maeréboe: tem as unhas muito grandes e moram no ar. Dos 
olhos, do nariz, dos cabelos, das unhas, deixam cair a chuva. São 
eles que produzem os ventos. 

São tambem os maeréboe ou báire mortos, habitantes do céu, que 
produiem as estrelas cadentes e a queda de bólidos (aroe koddu "as 
almas voam") ; a explosão é chamada aroe buttu (as almas caem), 
fenômeno que na zona equatorial é bastante frequente. Eis como a 
esse respei_to se exprimia Ukeiwaguúo: 

M aeréboe bireu báire ere boe kodudda; ere aroe kodduda, ennoio­
Os maeréboe, (que são) os mortos baire, as cousas voar fazem; eles almas fazem 

gwarire "ao, ao" ere boe e vi'do dukege; ere boe vuddudda tori-tto; ere boe to 
voar. Eles gritam: "ao, e.o", eles os índios eles matam quando. Eles as cousas 

geriguigaotokegge ere boe e voddudda tori parakujago joki; ei goiare ere 
cair fazem no. colina, eles na floresta, no pau sobre, eles as coisas eles cair fazem pe-
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boe etaru, e iwogu nure boe ennoroegi, :r;p:re ere boe koddudda, ere aroe kod-, 
dra vermelha sobre; causa eles (são que) os índios morrem eles roubam certamente, 

duda. , 
dos índios a deles coisa, então eles a coisa voar fazem, eles as almas voar fazem., 

Deste texto conclue-se que os , Oràrimogodogúe julgam que os 
bólidos· sejam devidos· às coisas roubadas pelos maeréboe e depÔis 
lançadas sobre a terra transformadas em aroe (espírito) para matar os 
selvagens. Fazendo isto, põem-se a tocar o pana (instrumento mu­
sical) em sinal de alegria. 

Quando os maeréboe aparecem e se encarnam nos báfre, mani­
festam-se sob várias formas que tomam os nomes seguintes : gere­
koiõo, ao-koibo, bure-koibo. Note-se ge, "rosto", ao "cabeleira, cabeça" 
buré "pé". 

Interrogado ·Ukeiwaguuo porque lhes chamam maeréboe, respondeu : 

Maeréboe okwaguere boe jamedugi kod<Ü, lope okwague kare pega­
Os maeréboe comem coisa toda porque. Os bope comem não a má coisa. Os báire 

re boegi. Baire e goe, boeremau bope rakoge kare baru taddà: motto 
eles dizem, coisa essa (coisa certa), que os bope estão não no céu dentro: terra 

kegge, motto kudda rakogere. 
em cima, terra em baixo estão. 

OS BOPE E OS WAICURU 

Os bope, como se deduz do texto acima, moram na terra, ou de­
baixo da terra. 

Eis como os definia Ukeiwaguuo: "Os maeréboe da terra tem uma 
s6 perna, ventre grande, o peito e as-costas peludos como o morcego, 
e os cabelos muito grandes ; habitam no tronco oco da aroeira. São 
báire tambem, mas são bope; são maeréboe tambem, mas são bope, 
são báire ainda vivos ,talvez quisesse dizer ainda sobre a terra). Não 
comem o que é alimento dos que moram no céu ; não comem boko, 
eko, mas comem oko, jatugo, kuiadda "milho", jowe. Não vão ao. céu, 
porque comem muitos animais". 

Sendo muito maus, mandam as doenças e a morte aos índios e 
por -isso são muito temidos. Os índios lhes tem tanto medo que 
quando estão s6s nas selvas, esfregam no rosto a folha de uma árvore 
chamada manna-i, para não serem vistos pelos maus espíritos. Os 
waiguru ou uwaiguru dos quais não sabemos dizer senão que são almas 
dos báire e muito temidos, porque tidos como eminentemente ruins, 
tem a aparência de índios. 

A principal prerrogativa dos bari é a de se porem em relação com 
os maeréboe, com os bope_ e com os waiguru os quais se encarnam neles 
.temporariamente. Para isto sobem com os pés sobre as costas pe­
netrando depois verticalmente neles. Em cada bari se encarna um 
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determinado .grupo: de ·ma~rébçe, que ele chaIUa iwaére. E' evidenté 
que essas coisas· só o bari ·as vê e as relata aos outros. 

Quando o bari deseja por-se em relação com seus iwaere, chama-os: 
ein altas vozes. · · 

Quando diz que o espírito se apossa ,dele; toda a sua pessoa se 
agita em tremores convulsos impressionantes. Curva o corpo para 
traz voltando'-se para o sol, ao qual grita com todas as forças, de 
braços extendidos ou com as mãos na boca em forma de po1 ta-voz, 
talvez para que sua voz chegue aos maeréboe que estão no sol. 

Quando o bari está nesse estado anormal, exerce o maior número 
de suas atribuições que consistem em : 

1.0
) exorcizar as carnes de animais e as frutas reservadas aos 

maeréboe; 
2. 0

) predizer onde se deve encontrar a caça e a pesca ; 
3. º) predizer as calamidades e as doenças J; 
4. 0

) curar as doenças e repelir os males atribuídos aos maus 
espíritos; 

5. º) predizer a morte do índio ; 
6. º) afastar os males que poderiam cair sobre os índios por oca­

sião da queda de s bólidos, eclípses do sol e da lua ~ · 
7. 0

) rogar pragas aos inimigos. 

OS EXORCISMOS DO BARI 

Todos estes espíritos de báire mortos possuem notavel número 
de animais e frutcs que lhe servem de alimento, e as listas acima ci­
tadas, cêrtamente não são completas. Isso tem uma grande impor­
tância prática para os índios. Julgam que não lhes seja lícito comer 
os animais e vegetais reservados a esse ·espírito, sem primeiro levá-los 
ao bari da aldeia. Este os exorciza para que não façam mal a quem 
os come e reserva para si uma parte destinada_ aos maeréboe ou bope, 
que nele se encarnam. · Assim fazem _os índios _para não sofrerem 
castigos da parte dos citados espíritos maus. . 

Se os índios na caça matam um animi_tl · reservado aos rriaeréboe, 
devem apresentar-se ao bari que muitas vezes está com eles ; faz 
logõ um breve exo;cismo que termína abrindo a boca do animal e 
cuspindo-lhe dentro. Quando o animal é levado à aldeia, o faz no meio 
de :uma gritaria ensurdecedora e depois faz cozinhar a _carne, enquanto 
continua a gritar, a contorcer-se e a tremer, até que entrem nele os 
maeréboe . . Cospe então nas mã:of? e esf:r;ega-~s , com ~ direi~a esfrega 
a tonsura da cabeça, o pescoço, o peito, os quadris, as coxas, bate nas 
nádegas cóm as duas mãos e finalmente fuma. Chegado a este ponto, 
pergunta' se a c_arne já" está cozida; ' manda levá-la, re_duzida a peda­
çôs ,i'oore' uma esteira juntamente coiu'>uina graride panela de água. 
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Torce-se novamente e em altas vozes faz a oferta aos maeréboe com 
uma velocidade espantosa. 

Começa a dar duas ou três mordidas na cabeça, nà língua, no 
pescoço da anta, gritando aó-aó e dizendo: "é mesmo a cabeça da 
anta, é mesmo a língua da anta, é mesmo o pescoço da anta". Bate 
os pés e dobra a cabeça lateralmente para a direita e para a esquerda 
a cada mordida ; e assim faz passando todas as partes da anta. De­
pois de haver mastigado um pedaço de carne em todas as suas par­
tes, passa-o à mulher que viera assentar-se cm uma esteira. Tam­
bem ela dá as mordidas de rito, coloca na esteira o pedaço e espera 
outro. Depois grita, cospe ainda, com a saliva esfrega várias par­
tes do corpo. Oferece aos maeréboe o líquido que bebe em grande quan~ 
tidade, solta muitos aó, aó, e passa o recipiente à mulher. Esta bebe 
igualmente. Novamente cospe, novamente se esfrega, sempre acoro­
nhado de tremor dos membros ; novamente grita, em tom mais alto 
e com grande velocidade, acabando assim. Terminado tudo isto, vem 
uma mulher com um grande pori dágua e derrama sobre ele, que fica 
de cocora, todo o conteudo. 

Das palavras da oferta, que o bari faz aos maeréboe, da anta ape­
nas morta e do exorcismo que faz sobre a carne cozida do mesmo ani­
mal, deduz-se bem claramente que o bari convida os báire pretos, ver­
melhos, brancos, etc., os maeréboe, em suma, a descer sobre o ali­
mento a eles reservado. Uma vez descidos os espíritos, enumera as 
partes que lhes tocam e dá de comer a cada um. Em fim suplica que 
mandem os males para as matas, sobre as árvores, pedras, etc., mas 
não llobre as casas e as estradas dos índios. 

Quando em uma aldeia,. acaso, não há bt,Iri, então os boróros, 
para afastar cs males que poderiam vir per terem comido o alimento 
reservado aos maeréboe e aos bope, pintam o resto com um carvão 
de uma planta chamada pari-kiogoddo iorubbo aru · kurireu ·"da perdiz 
remédio (da) folha grande". Acrescentaremos que as folhas da mes­
ma planta são jogadàs pelos homens às próprias mulheres, quando se 
zangam e não as querem mais, intendem com isto fazê-las adoecer e 
morrer. O bari repete o rito descrito tambem no cumprimento de 
outras atribuições, variando as palavras e alguns gestos. · 

Outro ofício do bari é predizer as calamidades que possttm for.ir 
a tribu, a aldeia ou os individues. As palavras que diz quando está 
cm função, ~o consideradas cerno. verdade infalível, da qual não é 

· possível duvidar. Verificaram-se casos de singular previsão .que se 
realizaram de modo surpreendente,. sem que fosse possível admitjr 
um truque. 

DOENÇAS 

Os baire dizem - e os índios crêem - que .as doenças são devidas a 
corpos colocados pelos maeréboe. na parte do organismo doente . . Mui­
tas vezes dizem que é um ·ir.seto, uma pedra, ·um dente, uma· unha, 
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"Bári", feiticeiro, curando uma mulher. 

etc. · E' preciso, pois, recorrer ao bari que tem relação com os mae-
. réboe para poder curar o mal. O índio ao sentir-se doente procura o 

bari; este com gritos, imprecações e tremores já descritos convida o 
maeréboe a entrar nele. Então, se prevê a cura, depois de haver 
escondido na boca uma pedrinha, um coleoptero, ou cousa semelhante, 
cola os lábios na parte dcente do paciente !,l põe-se a chupá-la. Diz 
que o mal, a doença, o objeto, que a produz lhe chega à garganta; então 
com um tossido forte passa-o à boca, tira-o com a mão e mostra-o 
ao doente, dizendo-lhe: "so rnga porque o mal -jorubbo- está tirado". 
Se o incomodo. perdura é, no dizer do bari, porque o doente tinha no 
corpo muitos objetos maléficos ; extraído um, ficaram outros. Cer­
tas doenças são atribuídas a espiritos malignos de natureza indefinivel 
ou a malefícios dcs companheiros. 

Tambem os aroettoawaraare tEm o poder de curar as doenças e o 
fazem do modo usado pelos baire. 

A cura é recompensada generosamente e pode·ser feita de longe e 
a muita distância por um bari de muita reputação, quando lh'o pedem. 
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"Bári", feiticeiro, curando uma mulher. 

REMEDIOS 

·Costumam tambem curar várias doenças com remédios na má­
xima parte supersticiosos ; parece que estes tenham sido introduzi­
dos no uso comum pela prática individual, sem a intervenção do bari. 
Tambem a esses remédios chamam jorubbo e são vegetais, quasi to­
dos. A parte da planta mais usada é a raiz que é constituída, quasi 
sempre, nas hervas perenes e nos arbustos pequenos das savanas 
Mato-grossenses, de um longo e grosso eixo quasi sem irradiações. 
Tambem o uso dos remedics é quasi sempre supersticioso. De 
algumas plantas mastigam a folha, a raiz e en"olem o suco resultante. 
Outros medicamentos ou são amarrados, ou esfregados na parte doen­
te, ou são postos no furo das orelhas. A maior parte das vezes a raiz 
é queimada de modo a se obter o carvão que é triturado e feito pó. 
Com este pó negro sozinho ou misturado com o kiddoguru, resina po­
gadiçà, de que já falamos, cobrem diretamente a parte dolorida ou 
fazem desenhos no rosto. Nos casos em que a doença não é localiza-
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da, mas sim em todo o corpo, então costumam fazer manchas com o 
carvão e resina no peito, nas costas, nas pernas, etc., e se a doença 
é grave, sobre a resina colocam penas de passarinho. Os desenhos 
no rosto e sobre as várias partes do corpo são curativos, preventivos 
ou tambem servem de enfeite. A resina "lcidoguru" - almécega -
parece tenha realmente eficácia curativa, particularmente em certos 
casos, como dor de cabeça, dor de dente, nevralgias ou reumatismo. 

São os boróros predispostos aos mil perigos da sua vida selvagem, 
e pagam bem caro tributo à sua inata paixão à caça. Não se vê um 
só que não tenha o estigma das suas aventuras: feridas, torsões, con­
tusões, mordeduras, efeito complexo de quanto insidiosamente ocul­
tam a floresta e os rios nos três reinos da natureza. 

Um valente cacique, correndo no mato para alcançar alguns por­
cos selvagens que fugiam, no ardor da caçada penetrou em um intrin­
cado labirinto de cipós, espinhos e taquaras. Procurando impetuosa­
mente abrir passagem, um espinho ou um raminho seco entrou-lhe no 
olho esquerdo e o vasou. Outro, lutando corpo a corpo com um 
tigre, teve as carnes horrivelmente dilaceradas e quasi foi vitimado. 
Veiu um índio quasi morto, dessangrado por uma horrivel dentada de 
animal selvagem; a outro um tamanduá rasgou a barriga da perna, 
cortando-lhe os musculos. Perseguindo um animal na caçada, um po­
bre selvagem precipitou-se em profundo fosso e lá ficou semi-morto. 

São comuns essas desgraças porque são inerentes à vida do sel­
vagem. 

O que eles muito temem é a picada das cobras venenosas. Nas 
imensas florestas, nas vastas planieies, nos montes, em toda parte são 
numerosíssimos tais ofídios : bruscamente assaltam a quem inadver­
tidamente 0'3 pise, e insidiosament9 assaltam, investem, às vezes, a 
quem apenas deles se aproxima. 

Entre tantas serpes venenosas há uma que eles identificam e per­
sonificam como espírito maligno : é o terri vel Crotalus horridus, a 
cascavel, pelos boróros denominado ewo. Tem essa serpente lm. a 
lm. e meio de comprimento. Sua mordedura pode ocasionar a morte 
em poucas horas ou mesmo em poucos minutos, quando é já adulta. 

Contra esse veneno não conhece o selvagem antídoto algum efi­
caz : quando mordido, resigna-se a esperar a morte, que não tarda em 
libertá-lo de horríveis sofrimentos causados pela peçonha. Contra o 
veneno das outras cobras usam remedi os de · eficacia mais ou menos 
rélativ~ ; todos esses antídotos são vegetais. 

Conhecem uma raiz especial que, apenas picados, mastigam 
engulindo o suco. Todavia, mesmo quando escapam da morte, so­
frem muito, e, apesar de todos os remedios que conhecem, ficam-lhes 
às vezes aleijões e desarranjos do organismo que os acompanham 
po.r toda a vida. 

Ninguem certamente observa tão bem a natureza como o indí­
gena : no seio dela, nas suas infinitas belezas e grandezas, nasce, cres-
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,ce, vive e morre. Da benéfica natura tira, extrai, o que _precisa para 
a sua vida : a nutrição, as armas e os remedias. De par com o conhe­
cimento da floresta onde vive e morre, conhece o selvagem a natureza 
da qual é filho legítimo. 

Conhece e sabe dizer o nome, a ação, a virtude das plantas, her­
vas, flores, frutos e sementes. Uma folha, uma casca, uma raiz, tem 
para ele virtude especial. Aprendeu e sabe de C)r uma farmacopéia 
formaqa pelo estudo e cxperiencia da vida selvagem. Se adoece, se· so­
fre não recorrerá sinão à floresta, onde julga encontrar sempre o que 
lhe é preciso. 

Ignora-se até que ponto e grau chegue o poder terapêutico de 
tudo quanto conhecem estes indígenas, contra os seus males; se mui­
tas das suas mezinhas tem verdadeiro poder medicinal, ou se apenas 
são superstições : como em toda parte, nestes selvagens muito vale 
e pode a idéia sugerida, a convicção, a fé no poder e na virtude do 
meio empregado para aquele fim. 
. Demos alguns exemplos da ciência farmacológica· dei,tés selvagens, 
que servirá para se formar uma idéia como em tudo o que a natureza 
lhes oferece encontram uma virtude ainda que fantástica, que, ao me­
nos ideal e quimericamente, lhes é de conforto, auxilio· e alivio nas 
necessidades da vida, nas dores e nos males que os afligem. 

Curugue erubo. As tolhas infusas na 
água dão uma bebida contra a tosse. 

Piodudo erubo. Esfregam as folhas na 
cabeça contra a dor de cabeça. 

Boe'et'aura cori epa. - Como acima. 
Pari kiogodo iorubo. Esfregam-se as fo­

lhas nos olhos e na testa contra o sono. 
Bareguekeru reu. Folhas, ramos e rai­

zes que as mulheres usam na cintu­
ra para evita_rem a concepção; a cas­
ca misturada com as raizes carboni­
zadas e com o k.idoguro serve para 
qualquer incomodo, aplicancto-se nas 
partes doentes. 

Jorubo. Casca ligada fortemente às 
articulações dos meninos serve oara 
robustecê-los e fazê-los crescer fortes 

Xúroe. As folhas e ramos agitados con­
tra o sol servem para afastar os ma­
les produzidos pela insolação. 

Jugo dogue etu bureu. A raiz carbonizada 
é remedia contra os furdnculos. 

J orubo. As folhas e cascas fervidas, são 
usadas para esfregarem ns partes do 
corpo com o fim de curar e evitar 
as .molestias. 

Parigogo jorubo. Esfregam os olhos com 
as folhas • Carbonizada a casca e 
misturada com o kidoguru é aplica­
da contra as mJlestias dos olhos. 

Arer'erubo. A casca com as raízes car­
bonizadas e com o kidoguru servem 
para qualquer incômodo aplicando 
se às partes doentes. 

Baxe enodo'reu. Mastigam as cascas e 
as raizes para terem boa memoria 
e lembrarem-se das suas cousa~. 

Baxe jorubo. Põem um raminho nas ore­
lhas, e, com a ràiz carbonizada e 
misturada ao kidoguru tingem o ros­
to, o p(Üto e as costas para não se­
rem vistos nem ouvidos pelo animal 
que querem matar. 

Boet' o rarureu. Mastigam a c.tsca e a flor 
contra a dor de dentes. As raízes 
carbonizadas são usadas para as 
doenças dos olhos. 

J orubo racaguragareu. Folhas e raízes 
carbonizadas são esfregadas no cor­
po contra toda a especíe de molestia. 

[(iegve et'arureu. Estregam as ÍJlhas no 
corpo dos que não podem ver espí­
ritos e mortos. Os homens masti­
gam as folhas na caçada e assim 
amansa.rn a onça. 

Tugo epa. Esfregam na cor<;la· do arco 
para acertarem na pontar.ia. 

Reco ierubo. Esfregam-se com as fo. 
lhas, e as raízes carbonizadas são 
aplicadas contra qualqµer mal. 
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Raigabe ierubo. Passam no corpo a cas- Akigoreu. Fervem as raiz:es e as folhas 
ca e a raiz queimada _parn não se- e se lavam contra as febres e as 
rern vistos pelo trovão nem fulrni- rnolestias. 
nados pelo raio. Boecori epae. A raiz carbonizada ó apli-

Bacaigo ierubo. As raizes esmigalhadas cada para dor de ventre. 
e misturadas ao kidoguru cozido, são Acoreu. Põem a raiz e as folhas na água 
aplicadas às luxações e contusões. com kidogoru para lavar a cabeça. 

Codobo eru. As folhi:i,s esfo)gadas e as Colocam tarnbern um raminho nas 
raizes queimadas são aplicadas para orelhas para evitarem as rnolestias. 
evitar a mordedura das cobras. Nuiaru rarureu. Carbonizada a raiz e 

Raru reu. As folhas e cinzas da raiz são junta a kidoguru é aplicada nas 
aplicadas contra as picadas das co- fraturas e contusões. 
bras. Rimae. A casca do tronco amarrada no 

Joruboe. Com a ógua das folhas infusas peito do pé serve contra a rnordedu-
lavam-se para evitar e curar as mor- ra das cobras. 
deduras de cobra. O mesmo uso fã. Nabure eke ierubo. Mastigam as folhas 
zern das raises carbonizadas. para poderem cantar bem e forte. 

Gea erubqe. Para todas as mordeduras Rea dogue erubo. As raizes com kido-
de cobra e insetos venenosos; apli- guro são aplicadas às inflamações das 
cam-na com a precedente. glandulas inguinais. 

Kiegue et aru. Chupam as folhas e cos- lomo erubo. Esfregam-se com as folhas 
pem nos companheiros para torná- para nadarem com força e resistencia. 
los fracos ; fazem o rnP.srno às Atugue curixigoreu. As raizes carboni-
onças na caçada afim de arnansá-lo.s zadas com kidoguro são usadas so-
e vencê-las. , bre os tumores. 

Jorubo. Raiz carbonizada com kido- 1 Jugo dogu ei migera o ierubo. Carbonizam 
guru aplica-se nas articulações con- ' a raiz com kidoguro e com a infusão 
tra o reumatismo. das folhas lavam a cabeça contra 

Geporu. · A raiz carbonizada e com ki- qualquer mal. 
d,oguru é aplicada nas fraturas e Aru bararu curireboe. As raizes são usa-
contusões. das cornurnente em qualquer mo-

Kie emagurureu, Bebem a maceração da lestia. As folhas esmigalhadas com 
casca desta raiz para purificar o kidoguru são postas na cabeça para 
sangue. todas as rnolestias. São tambem 

Jor.ubo bo ecu pega. Aplicam as folhas usadas as folhas na CBi)ada da anta 
aquecidas para doenças de olhos. esfregadas no arco e no corpo. 

Orego'erubo. As folhas verdes são me- Boeet'o reu. Decoção das folhas, usado 
tidas no cinturão para facilitar o na cabeça contra qualquer molestia. 
parto. As raízes aquecidas são aplicadas 

Marugod'uke jarubo. Mastigam as fo- aos olhos contra as rnolestias da vista. 
lhas nas indisposições de estômago, Aroe erubo. As raizes carbonizadas com 
dor de cabeça ou qualquer outro kidoguro são esfregadas no rosto con-
mal. tra qualquer molestia. A decoção das 

Metug'uke ierubo. Aplicam o carvão das folhas ó derramado na cabe~a. 
raizes no cocix das crianças para Uia raru reu. Carbonizam a raiz com 
crescerem. kidoguro e aplicam nas fraturas e con-

Arore erubo. Põem as folhas na cintura tusões. Fazem tarnbern urna deco-
para evitarem os perigos do parto. ção com as rasuras da raiz e lavam 

Roía e ppa. O carvão da rai,z com ki- a par.te doente. 
doguru é aplicado junto às orelhas Meru ierubo. Aplica-se a raiz carboni-
contra a dor de. ouvidos. zada contra qualquer mal. 

Kidoguro jauwereu. O carvão das raízes Kiogo rogo o joruboreu. Aplica-se a raiz 
ó aplicado contra os furúnculos. carbonizada com kidoguro ao rosto 

Amo erubo. Esfregam com o seu carvão e a varias partes do .corpo, afim, de 
o rosto para ev~tar qualquer mal. não acontecer nenhum mal. 

Mariguido. As moças que- querem ter Aigo dogue erubo. Tem uma raiz grossa 
filhos põem as folhas sobre o cogu que carbonizada com kidoguro ó 
(cinturão). . esfregada no rosto quando matam a 
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onça, para que o espírito maligno não 
os reconheça e os faça adoecer. 

Miaue borireg·uerubo. Acendem um ra­
minho dela para fazerem fumaça nas 
colmeias das abelhas selvagens, afas­
tá-las e poderem tirar o mel. 

Ocua o iorubo. Com os raminhos desta 
planta batem nas pernas para su­
portarem as 1,uas longas jornadas. 

Beo jorubo. Folhas que mastigam e 
engolem para provocar o vómito. 

Bo'ecu pega epa. As folhas aquecidas 
ao fogo são aplicadas aos olhos 
doentes. 

Rexe o jorubo. A raiz carbonizada com 
kidoguru é esfregada no rosto e cor­
po contra todo o mal. A decoção das 
folhas é derramada sobre a cabeça 
com o mesmo fim. 

Boet aura cori epa. A raiz carbonizada 
com kidoguru 6 esfregada no rosto 
contra a dor de cabeça. 

Orogoe erubo. Remedio especial para os 
mancebos : mastigam as folhas en­
gu,Iindo o suco, para torna rem-se 
ageis na corrida. 

Boe cori padui kagege epa. Raiz que, um 
pouco aberta e aquecida ao fogo, é 
aplicada nas partes doentes. 

Uiaru. O carvão da raiz com kidoguru 
esfregado sobre a parte doente e na 
face, cura e é preservativo de qual­
quer. moléstia. E' a folha na qual 
envolveram os Boróros o tabaco en­
contrado no ventre do peixe. 

Jocu cuie tai. Comem o fruto . As folhas 
são aplicadas aquecídas ao fogo 
contra o enfartamento das glândulas 
inguinais. O remedio 6 dominado 
Boe enogego epa. 

Bie tudu curu. Esfregam a casca do 
fruto maduro sobre os furúnculos. 

Ge poro. As raízes carbonizadas com 
k,idoguru contra todas as moléstias. 
Penduram as folhas deante da porta 
da cabana para que não entre a 
doença. 

Betaga iorubo e Bo'edao pega epa. As 
raízes carbonizadas com kidoguru 
são usadas contra as molestias dos 
rins. 

Como se vê, são todos vegetais e aplicam-se de modo bastante 
original e singular. 

1) Um raminho na orelha, um pedacinho de uma folhinha intro­
duzida à guisa de brinco, etc. 

2) Das raízes e da mad.eira fazem carvão que reduzem a pó bem 
fino, ajuntam com o mencionado kidoguru, que é uma resina aromáti­
ca, e aplicam-no traçando linhas verticais e horizontais sobre o rosto, 
testa e partes doentes. Note-se, porem, que estes sinais não são sempre 
como remédio, mas, como adorno ; especialmente nas festas, costu­
mam e gostam de tingir o rosto em listras, riscos pretos e vermelhos, 
em qualquer parte e direção, o que às vezes fá-los parecer monstros 
de fealdade a nós, mas, corno tudo neste mundo é relativo, para eles 
tornam-se assim modelos de beleza e estética. 

3) Usam mastigar as raízes, folhas, etc. e depois cuspir ou hu­
medecer com a saliva a parte doente. Assim fazem v. g. nas dores de 
cabeça ; mastigam a raiz ou folha e cospem na mão esfregando as 
fontes : assim nos furúnculos, glândulas enfartadas, etc. 

4) Conhecem tambem o uso das ·massagens e as aplicam nas 
dores reumáticas, nevrálgicas etc. 

5) Infusões para uso externo raramente usam. 
6) Muitos remedios são absolutamente gerais, paliativos para qual­

quer dor ou doença. 
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Desenhos feitos no rosto e no corpo para fins curativos. 

As feridas são lavadas com infusão de uma planta chamada por 
eles bie-i, isto é, o genipapeiro (Genipa americana), da família das 
rubiaceas : espalham o pó da casca torrada desta planta nas chagas, 
e parece que diminue o ardor, a inflamação e a infecçãa que é con­
sequencia ordinaria das feridas desprezadas. 

Não conhecem nenhum regime profilático para as moléstias. A 
higiene é abandonada, e tudo corre mais ou menos como a vida deles : 
sell!- cuidado, sem resguardo, sem atenção. Fogem da doença, detes­
tam-na, imprecam contra a dor que os atormenta, e ao mesmo tempo 
sofrem estoicamente, resignados ao destino. 

Indicio do prognóstico do mal para eles é o maior ou menor ape­
tite do doente. Se come, se deseja comer, se pede aos parentes que lhes 

Mulher com os cabelos cobertos de urucú 
e enfeitada de penas (sinal de festa). A 
criança tem o rostó pintado de "kiddo­
guru" e carvão ·C o corpo coberto de pe-

nas com fim curativo. 

procurem isto ou aquilo, com 
quanto seja grave a moléstia, 
não a consideram tal ; as espe­
ranças de próxima cura são vi­
vas, e não se fala nem se pensa 
o contrario. Não há perigo se 
o doente come e deseja alimen­
tos. Oferecem-lhos, dão-lhos, 
querem que coma, e embora 
combalido, febricitante sobre a 
esteira, terá à sua cabeceira, 
bem dispostas, várias qualida­
des de alimentos, carne, peixe, 
fruta, tubérculos, etc. Tudo o 
que possa desejar e apetecer, 
tudo lhe põem à disposição; e 
algumas vezes, queira ou não 
queira, há de engulir, mesmo 
à força, o que lhe apresentam 
dizendo-lhe : "Come que te 
restabelecerás". E não falta 
motivo para tais arrazoados : 
o Boróro vive para comer~ Nas 
iguarias põe as suas delicias, e 
come sempi;e o mais que pode: 
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quando .não quer comer, deve-se pousar seriamente que .está doente, 
gravemente doente. 

O dia cm que nas dores do seu mal se recusa a alimentar-se, é 
dia muito triste para os parentes todos. As esperanças desvanecem. 
O pensamento da morte próxima, se apresenta. "Já não come ... -
dizem - ai ! morrerá" ... 

Assim é: todo o seu bem estar, seja na saude ou na moléstia, con­
siste em contentar a sua gula e saciar o seu estômago, e no fugir a todo 
sofrimento, a todo incomodo, a toda dor. Não suportando o calor, 
as chamas da febre que o devoram, atira-se na agua fria para se re­
frescar ; sai da cabana e se expõe ao vento, à chuva : só lhe impor­
ta aquele momento de alivio que às mais das vezes tem más conse­
quências, agravando-lhe o mal, e não raro levando-o a ac1bar os dias 
mais rapidamente. 

Dificilmente se sujeitam aos cuidados que amorosamente lhes 
oferecemos ; desejam os nossos remédios, mas não a dieta e os resguar­
dos recomendados. 

PRINCIPAIS DOENÇAS 

As principais doenças que afligem os índios, são as seguintes : 

A febre palustre, muitas vezes mortal. 
Dor de clhcs, devido a complicações descuradas e facilitadas pela 

falta de limpeza e pelo estirpamento das pestanas e sobrancelhas. 
Pode esta doença causar o opacamento da córnea e produzir ce­

gueira. A infecção dos ganglios linfáticos, espc.cialmente os inguinais, 
causa dores fortís~imas. Não é improvavel que esta infecção seja cau­
sada pelas picadas dos parasitas, ou que provenha de infecção de 
pequenas feridas nos pés ou nas pernas. 

Dores articulares e reumáticas provavelmente devidas à diferên­
ça de temperatura entre o dia e a noite. 

Infecção no aparelho respiratório, resfriados, bronquites, pneu­
monias, pleurites, etc., e recentemente a tuberculose pulmonar, que 
chamam kojari-re-boe "tosse", por causa do sintoma característico da 
moléstia. 

Furúnculos. 
Comuníssimas indigestões. 
Não menos comuns - dado o gênero de vida dos selvagens -são 

as feridas traumáticas, fraturas, luxações, contusões, que deixam sarar 
naturalmente e muitas vezes com deformações permanentes. 

Cremos que em um só caso usam um sistema de desinfecção : 
quando as mulheres e os homens se cortam o próprio corpo sobre o 
cadaver de um parente durante o rito fúnebre, até escorrer sangue so-
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bre o morto. Depois disso espalmam o corpo com a polpa do fruto 
do genipapo ; cremos que aquela massa, alem de .estancar o sangue, 
serve de verdadeiro desinfetante. 

Tambem não são raros os casos de mordidas de cobras venenosas, 
que não poucas vezes causam a morte em breve tempo. 

O BARI E A MORTE DO ÍNDIO 

Se a doença se agrava é chamado o bari. Junto ao doente 
deitado em uma esteira colocada no chão ou no pa, espécie de cama, 
o feiticeiro, predirá se o paciente deve ou não morrer. No primeiro 
caso diz : "Estás muito mal ; nada posso fazer por ti". 

Prediz, tamhem, mas nem sempre, dentrq de quantos dias mor­
rerá. Desde aquele momento os parentes não dão mais alimento ao 
enfermo. Se depois não expira no tempo predido pelo bari, este ou 
um parente se encarrega de tornar verdadeira a profecia. Isto seria 
incrível, se não fosse atestado por testemunhas oculares, dignas de fé. 
Desejamos que nossa afirmação seja corroborada tambem com o teste­
munho de Karl von den Steinen, que conta o seguinte : 

"Havia 24 horas que agonizava uma criança de 2 anos. Foi le­
vada deante da caban·a (bae mannagueggeu): O bari havia predito a 
morte para aquele dia. 

A mãe trazia a criança ao colo ; .ao redor achavam-se o feiticeiro 
e os parentes em lamentos. Atrás da mulher, acocorado, o pai. Este 
permaneceu imovel por algum tempo ; mas depois, enquanto um 
dos parentes fazia fogo para acender o cachimbo, ·ele passou uma 
corda no pescoço do pequeno, e, rapidamente, executou a profecia 
do bari". 

N os primeiros dias após nossa chegada entre os boróros, um bari, 
depois de ter coberto uma moribunda com uma pequena esteira ou 
oaku, estendeu sob esta um braço· e fechada a boca dà doente com a 
mão, sufocou-a. · 

CONJUROS E ENSINAMENTOS DO BARI 

Quando havia perigo de assalto da parte dos kaiamodogue (t;ribu 
de inimigos ferozes) ou da parte dos barae (civilizados), os báire da aldeia 
pediam aos maeréboe, neles encarnados, que mandassem males e mor-
tes ao inimigo. Pediam tambem auxílios é instruções. ~" 

Evidentemente os báire de várias aldeias (algumas vezes são· dois 
ou mais numa só aldeia) dão instruções relativas às temíveis ·e ·ma­
lignas almas dos báire mortos e do complicado sistema supersticioso 
que lhes é anexo. Isto fazem à tarde, no páteo da aldeia. 
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Destas reuniões vespertinas e dos discursos então 'proferidos tra­
taremos depois. Aquí lembraremos que o bari toma a palavra para 
.recordar o elenco dos animais e das frutl'ts cujo décimo lhe cabe. 
Descreve cs maeréboe, os waiguru e o furor· deles, especialmente con­
tra os que não obedecem a essa lei. Descreve os céus onde estão os 
maeréboe propriamente ditos e ensina que há dez céus: 1.0 

- Baru 
kigaddureu "Céu branco", 2.0 

- Baru xoreu "Céu preto", 3.0 
- Baru 

kawarureu "Céu azul", 4.0 
- Baru bekurureu "Céu resinoso", 5.0 

-

Baru kujagureu "Céu vermelho", 6.0 
- Baru kagorireu, "Céu vio­

leta", 7.0 - Baru otto-urugureu "Céu que tem a extremidade lumino­
sa", 8.0 

-: Baru pobbo-berereu "Céu com ágUa fervendo", 9.º - Baru 
ilcajareu "Céu canoa boca que tem", 1.0.0 

- Baru pegareu "Céu mau". 

QUEM ESCOLHE O BARI 

O oficio de bari não é hereditario. Todo individuo, homem, caso 
raro tambem mulher, pode ser bari. E' uma vocação que se mani­
festa aos iniciados por meio de extravagâncias nos sonhos, nas visões 
de coisas extranhas, nas comunicações com um ser que não sabem 
definir e que chamam "W aire" espírito. 

O indivíduo, chamado ou iniciado por esta forma, será efetiva e 
definitivamente bari, se der o consentimento e· a palavra de servir· e 
de se submeter ao espírito que o chama. 

E' uma especie de contrato com o espírito ao qual· deve jurar 
fidelidade. 

Isto tudo deve se fazer no maior segredo. Se um dia o índio 
receber, em sonho, o aviso de ir caçar, ele- irá sozinho. No mais fecha­
do e escuro da floresta lhe aparecerá o espírito, debaixo do semblan­
te ou aparência de um animal, de um macaco, de uma anta, de uma 
capivara, de um gavião, etc. e começará a chamá-lo pelo nome ou as­
sobiando. O índio, sabendo que está sozinho, que ninguem pode cha­
má-lo assim, naquele momento, a não ser o espírito, responde ao cha­
mado com outro assobio. Logo se lhe apresenta à vista o animal que 
lhe fala, perguntando se realmente lhe quer pertencer. O índio, então, 
com grande agitação e perturbação, declara a sua submissão e obediên­
cia, entregando ao animal que lhe fala o arco e as flechas; Entregar 
as armas é sempre o ato que indica a plena submissão. . . com a entre­
ga do seu arco e das suas flechas o índio entrega sua pessoa, a sua alma 
e renuncia à sua liberdade. 

Desde aquele momento o índio será servo e escravo do espírito 
a quem chamará de "lwaire" (meu espírito, ou melhor, espírito que me 
possue). Dizem os bari que, no momento da entrega, tudo desaparece 
da vista; mil cores luminosas brilham deante de seus olhos, mas o ani­
mal, o arco e as flechas desaparecem e poüco depois ele se acha sozi­
nho no silêncio da floresta. 



112 A. COLBACCHINI e C. AtBISETTI 

Na tribn ·dos boróros, o barí não é um só·; são muitos. Onde há 
boróros, há tambem bari, embora sejam pouco numerosos os indíviduos 
ou famílias. Dá-se· o caso de se encontrarem, no mesmo aldeamento; 
·dois e até três baire. Havendo assim vários baire, não dependem todo·s 
do mesmo espírito bope, ou waire. · Cada um tem o próprio espírito de 
quem depende e a quem obedece, de forma que nem todos os baire 
são igualmente poderosos, porque os espíritos a:os quais servem, não 
possuem todos o mesmo poder. O prestígio de que os baire gozam 
e a fé que todos lhes prestam são indiscutíveis e ilimitados: A prin­
cipal prerrogativa do bari é a de se por em relação com o espírito que 
o chamou e de curar as doenças pel3: influência do mesmo. 

INFLUENCIA DO BARI 

Os bdire, fora das suas funçces, são simples índios e não tem 
autoridade política. 

Num povo primitivo e supersticioso como os orarimogodogue, tem 
uma grandíssima influência e são o maior obstáculo à sua civilização. 

Faremos notar ainda que o sístema de crenças religiosas que se 
baseia nos bdire é completamente independente da constituição to­
têmica e do sistema mitológico-religioso do aroe. Afirma-se isso por­
que, nos cantos e mitos que sã·o antiquíssimos, não se nomeiam os 
báire, nem seus maeréboe, bope e waíguru. Demais, alguns ensinamen­
tcs dados pelo bari sobre a natureza do sol, da lua, sobre a causa 
das chuvas e do vento, sobre a origem das dcenças, etc., contrastam 
evidentemente com os antiquíssimos contos mitológicos da tribu. Dis­
to, parece-nos, pode-se deduzir que a· instituição do bari com teclas 
as superstições anexas., é coisa relativamente recente, porque não 
pode penetrar no sistema das crenças religiosas transmitidas pela tra­
dição. Provavelmente ou foi influência de outra tribo ou surgiu espon­
taneamente favorecida pela crença em espíritos misteriosos e ame­
drontadcres, como pela necessidade de colocar um intermediário entre 
tais espíritos e a tribt:. Segundo o nosso parecer, a primeira hipótese 
é mais provavel. 

E' certo que os báire são muito astutos e os índios crédulos. São, 
todavia, numero sas as relações de frtos- desconhecidos e as predições 
do futuro. De alguns, nós mesmos fomes testemunhas. 

Nos primeiros dias depois da vinda dos Missionários a estas plagas, 
quando ainda estes selvícolas não sabiam como se decidirem, se a fa­
vôr ou contra nós, pediram ao bari invocasse o seu W a ire e lhe per­
guntasse se deviam confiar em nós, se éramos bons ou maus, se deviam 
deixar os filhos conosco ou considerar-nos inimigos. 

A noite, invocou o bari o espírito em entre muita gritâ, convúl­
sões, tremores e esforços inauditos, o que admirou e aterrou a tôdos, 
disse: 
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"Eu não· queria falar, mas sdu forçado a dizer que podeis vos 

fiar nestes que agora vem, porque são bons e não ·vos fárão mal·; 
mas não abandoneis as vossas tradições, não me deixeis para 'serví­
-los : se me abandonardes, eu vos castigarei". 

Falou o bari e não mais nos hostilizaram. Quando, alguns a.à:os 
mais tarde, em contacto com os civilizados, apareceram os primeiros 
casos de tuberculose e viram sucumbir os mais robustos, recordaram­
-se das palavras do bari. 

Um dia, em uma caçada geral, afastou-se um deles atacado por 
molestia recente, e perdeu-se no mato. Em vão procuraram-no por 
três dias. Note-se que ninguem melhor conhece a floresta e o campo 
do que o selvagem. 

Temendo que tivesse morrido, para certificarem-se recorreram ao 
bari, Este, depois do costumado cerimonial : gritos, urros, gesticula­
ções, convulsões, palavras ininteligíveis, interrogando seus waire~ disse 
não ter morrido o indivíduo procurado, mas achar-se em tal logar, de­
terminando-o claramente, já meio morto de fome ; que fossem os com­
panheiros levar-lhe alimentos e reconduzi-lo, 

Na manhã seguinte, certos da palavra do bari, foram diretamente 
ao logar inçlicado; acharam o companheiro e o reconduziram à· casa. 

Outrn vez caiu um grande aerolito ou bólide. Em toda a aldeia 
foi um berreiro, um choro, e imprecações contra os espíritos que eram 
assim anunciados, para levarem algum deles. O bari põe-se em função, 
A hora é solene. 

Grande a ansiedade para saberem o que queriam com eles os es­
píritos. Todos ao redor do bari olhavam e escutavam em silêncio pro­
fundo e religoso. O bari invoca, · suplica em lamenta veis gritos afim 
de que o seu espírito protetor venha, fale, informe. A gritària do bari 
torna-se cada vez mais aguda e prolongada; parece'que o espírito não 
o atende, e se poderia bem dizer : "Grita mais forte, porque a tua 
voz ainda não chegou a ele". 

Subitamente um calafrio e um tremor geral o assalta e ele excla­
ma anunciando o advento do espírito: 

- « Veiu ; · dai-me tabaco, cigarros : quer fumar ... » 

De repente, os homens que estavam perto, tomam alguns cigarros, 
formam um massinho, acendem-nos e dão ao bari que, em obsessão 
completa, não pode ver os cigarros: apressadamente introduzem-lh'os 
na boca, do lado da brasa, e ele nervosamente aspira o fumo daquele 
1ado. ' 

Ficam todos atônitos e aterrados. As convulsões não cessam, 
as palavras se sucedem, mas ninguem ·compreende, Finalmente o bari 
transmite a palavra do espírito, .pronuncia o oráculo, a sentença 
e·diz : · · -~, 

- Veiu o meu W aire; está comigo ; disse ser ele o espírito Bure­
coibo. . • Convosco, mesmo convosco é que está irritado! Não vale­
ram as minhas súplicas para aplacá-lo. . . virá e carregará dous de 
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vós . .. Um mora deste lado - e indicou a parte norte,da aldeia,'- e 
;o outro ali - e indicou a parte sul. 

O espanto foi geral; na fisionomia de todos se lia a triste impres.: 
são, o temor, o medo. Disse o bari ainda. muitas outras cousas e de­
pois, gritando e gesticulando como quem quer agarrar alguma cousa 
que lhe foge, exclama : 

- Basta, acabou : o espírito foi-se. 
Não havia a lua passado por todas as suas fases, quando duas 

·pessoas, habitando exatamente nas duas partes da aldeia indicadas 
·pela mão estendida e trêmula. do bari, foram barbaramente assassi­
nadas pelos ferozes selvagens limítrofes - os kaia.mo, inimigos acérri­
mos dos boróros. 

Outro fato: Havia muitos meses não tínhamos noticias do nosso 
Superior que estava na Europa a serviço da Missão. 

. Uma tarde, conversando eu num grupo, no _qual estava o bari, 
-disse : 

- Estou triste porque nada sei de D. Malan há muito teinpo ; 
ignoro se se acha para lá das aguas· sem fim (po ma.ereu), o oceano, 
ou se já as terá pàssado e se acha nesta parte. 

Tagarelou-se sobre diversas cousas, dei-lhes a boa noite e retirei-me. 
De noite ouví o. bari gritar como um possesso. Disse de mim para 

mim: 
- Que terá este bari. que tanto grita ? Quem sabe o que quere­

rá com o seu diabo ! 
Não se fez muito caso, pensando que estivesse a tirar a doença de 

algum pobre enfermo. 
Pela manhã já não pensava mais no caso, quando aproxima-se de 

· mim com toda a solenidade o bari dizendo : 
- Vem cá. Queres saber noticias do Pagui Migera (nosso superior) 

Monsenhor Malan ? 
Respondi: 
- Certamente, mas não posso tê-las; não ouviste o que disse 

ontem à noite ? 
- Ouví. e por isso vim: dar-te a noticia que desejas. 
- Mas, se eu nada sei, como podes tu saber ? 
- Escuta: não queres crer, mas assim é. Não sabes, mas eu 

sei : Monsenhor Malan ure pó :maereu paga,da maigodo, ele passou 
há pouco o oceano e virá dentro de poucos dias, ele e outros compa­
nheiros; mas antes de duas luas, cá não chegará, não estará entre nós. 

Só então compreendi a cousa e disse rindo : 
- Vai, vai; sonhaste com -ele e chamaste teus diabos para virem 

contar-me uma patranha qualquer. 
- Sim - acrescentou o bari - o espírito me disse, interroguei-o 

para dar-te um prazer, tendo·visto que desejávas saber. 
- Bem. Obrigado, mas não me dês mais destes prazeres, .porque 

eu não quero ter nada de comum com o teu diabo. 
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E puz-me a rir ; tambem se riu ele, e assim acabou .a conversa. 
Tomei a cous!l mais ou menos entre o serio e o ridículo ; um pou­

co mais por este lado, pensaado : • 
« E' um fanfarrão matriculado que, para extorquir-me um pedaço 

de tabaco, vem contar-me t~I patranha». , . 
Passou aquele dia e mais outro, quando me chega um telegrama. 

Abro. Era o nosso superior que me telegrafava do Rio de Janeiro 
dizendo que chegaram bem, ele e os novos Missionarios, e que só por 
tal tempo poder-se-ia encontrar entre nós. Quando li o telegrama, para 
dizer com franqueza, fiquei impressionado e pensei : 

- Ora, veja, exatamente como o bari me disse ... 
Quem teria podido dar a noticia ao bari naquela noite? Nin­

guem veiu, o telegrama trazia a data da véspera, isto é, do dia se­
guinte ao da noticia dada pelo bari. . . Tive de dar a noticia oficial­
mente a todos, e o bari com um sorriso sardônico disse : 

- Não querias crer ! ... 
Os índios contam coisas maravilhos;i,s do bari. Dizem que quando 

pela primeira vez oferece carne a bope, pode triturar- com os dentes 
os ossos da anta como se fossem biscoutos, sem gastá-los·; pode con­
servar a mão na água fervendo, pode beber caldo muito quente,· ·sem 
magoar as mãos ou a boca. Di~em ainda que o bari ,pode transfor­
mar-se numa fera quando caça sozinho, e pode fazer lli.órrer os inimi­
gos. Se, porem, comete um erro durante os ritõs, bope o castiga com 
uma doença incuravel, etc. 

A par de todas estas crenças religiosas, vigoram tambem os male­
fícios, assás comuns no viver quotidiano destes índios: 

· Dizem os índios que há quem cônheça ·plantas maléficas chamadas 
jorubbo-doddo - planta que causa doença, as quais, colocadas debaixo <la 
esteira que serve de leito, na soleira da porta ou sobre a cabana do índio, 
pedem causar a este doenças graves e âté a morte. Quem quer usar 
da bruxaria recorre ao conhecedor de tal hetva e sob indicação dele 
·vai procurá-la. Antes de usá-la coloca-a, para experimentar seu po­
der, ao pé de um arbusto com o fim de fazê-lo secar. Dizem que real­
mente a planta seca e então o índio está seguro de conseguir o seu 
intento. Esta crença põe os índios em recíproca suspeita e várias 
mortes atribuem-se a isso. 

Não raro, misturando fumo com a casca de uma planta ou outra 
coisa, fazem cigarros que oferecem ao índio que odeiam, com o fim 
de causar-lhe doença ou morte. 

Ãs almas dos baire mortos deram o nome genérico de "maeréboe" 
e são os maeréboe que presidem aos fenômenos astronômicos e meteo-
rológicos. · 
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A estas .idéi3is religic;>sas dos boróros, ao cu1to dos- mortos, à exis­
tência e ao terror dos espíritos une-se uma terceira, que é o conjunto 
das práticas supersticiosas que têni por fim causar um mal a uma de­
terminada pessoa. 

Os boróros pensam e acreditam na e~istência de espíritos vários 
e de potências diversas, que animam todos os seres da natureza, espe­
cialmente os vegetais. Este poder ou virtude, conforme o uso que se 
fizer da planta, produzirá o bem ou mal, influirá Jatalmente na vida 
do homem. 

E' uma idéia religiosa, não só eminentemente individual, mas 
rigidamente 'lecreta ; tudo nPla se esconde no mais absoluto mistério. 
À esta espécie de animismo os boróros prestam todo crédito. E' uma 
folha, uma flor, um galhozinho, uma raizinha, um talinho qualquer 
que nada te:qi em si de.nocivo,· mas que se transforma, nas mãos· de 
quem quer, numa força maligna contra a qual'ninguein node se defen­
der e que traz as peiores consequências. Estas plantas, inócuas em si, 
mas que possuem q princípio do mal, a alma maléfica, são chamadas 
"jorubbo" ou "jorubbododdo" (causa do mal ou plantas que produzem o 
inal). Oper·a-se com estas plantas por contato externo, raras vezes por 
uso interno. . 

Quando um índio tem um inimigo e lhe quer causar algum mal, 
coloca, mui secretamente, uma dessas. folhas ou plantas m~léficas no 
caminho por onde o indivíduo deve passar ou, senã0 tambem vai à casa 
dele e põe a planta misteriosa na soleira ou debaixo da esteira onde se 
deitará para descansar ou dormir. Isso é suficiente. O efeito é infa­
livel. Os boróros tem a mais profunda convicção que o mau espírito, 
que animava aquela planta ou aquela folha, causará infalivelmente a 
doença ou a morte. Disto provem que os boróros se temem reciproca­
mente, porque todos podem aprender secretamente a conhecer essas 
plantas. Os boróros estão cientes de que todos as conhecem; mas não 
sabem como chegam a tal ciência; pois o modo de adquiri-Ia é um se­
gredo individual e inviolavel. A verdade de tudo isto· está encoberta 
pelo véu do mistério. 

· Estamos diante de uma incógnita. Vemos, constatamos, mas não 
sabemos explicar. E' certo que o malefício· existe, que é usado e pro­
duz os seus tristes ·e penosos efeitos. E' uma arma terrivel que o bo­
róro tem à mão. 

Tivemos ocasião, várias vezes, de assistir a fatos que nos conven­
ceram plenamente da realidade e da influência, certamente diabólica, 
destes malefícios. 

Eu estava um dia falando disso com um cacique da tribu, cémhe­
cedor prático e exacto de tudo o que se refere ao "jorúbbo" e ele pro­
curou explicar-me e convencer-me, quanto à realidade desse poder 
maléfico. · · 

Eu mostrava acreditar pouco no efeito do bruxedo e ele me 
disse : 
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Não acreditas? Vem comigo e eu te mostrar_ei e então acredi­
tarás que tudo aquilo que te digo é verdade e que os boróros sabem e 
podem usar o "jorubbo". : 

Um pouco para anuir e um pouco por curiosidade, afim de v~r 
o que o· índio ia fazer, o acompanhei. Caminhamos uns 200 metros 
e chegamos ao pé de uma grande planta isolada no meio da plantação 
de mandioca, que estava perto da Colonia, e me disse : 

- Espera aqui um instante ; vou aqui perto e volto logo. 
De fato, voltou pouco depois trazendo na mão uni raminho, porem 

sem folhas ; trazia-o pegando-o com dois dedos como cousa muito 
delicada. Mostrou-m'o dizendo: 

- Vês? Olha bem : é um pequeno ramo, é o "jorubbo" que eu 
quero colocàr aos pés desta planta para secá-la ... Verás que daqui a 
uns dias as folhas dela hão de murchar, cairão, e toda a planta secará. 

Eu me pus a rir, e ele : 
- Não rias... Olha... E assim dizendo .. eolo<Jou aquele .rami­

nho ao pé da arvore, de modo que houve verdadeiro contacto, e depois 
cobriu com pouca terra. 

- Vamos, disse ele, está feito. . . Amanhã ou depois verás. 
Em casa contei o acontecido e não pensei mais naquilo. 
Dois dias depois, um nosso irmão me chamou e vi-o um pouco 

impressionado. 
- Que há? perguntei-lhe. 
- Venha, venha ver. Aquela árvore está secando. 
- Possível? 
Era verdade ! 
As folhas murchas já estavam caindo. Poucos dias depois a ár­

vore estava seca. Destes exemplos, quantos poderiamos citar 1. .. 

ATAVISMO 

Recordamos um fato que bem demonstra o poder desta crença 
entre os índios. Em uma das penetrações pelos desconhecidos sertões 
do Rio das Mortes - vai para um quarto de século - ao penetrar 
pouco a pouco naqueles lugares ermos e bravios que encerram o 
mistério dos séculos, tendo-se esgotado os recursos e os viveres, fica­
mos nas mãos da Providência. Em nossa companhia iam quatro 
boróros, valentes, b,em dispostos e da maior confiança. Podíàmos 
contar com eles em qualquer emergencia; não tinham.os o mínimo 
receio de entrar pelo mato a dentro sômente em companhia de ín­
dios. Já desde alguns dias vivíamos como índios ; umas caças ·mal 
assadas, sem sal, algumas frutas, palmitos, mel silvestre e outros alimen­
tos que a natureza não recusa ao índio, formavam o nosso sustento. 
Havia dias ·de fartura e outros de. . . fome. Num destes dias em que 
tudo quanto podia servir para acalmar as exigências do estômago, pll.-



118 A. COLBACCHINI e C. ALBISETTI 

.recia ter desaparecido de nossa vista-, embrenhados por entre matagais, 
brejos. e bambuais medonhos, passamos uma das peiores, das mais tris­
tes e fadigosas jornadas. Cansados e exaustos íamos rompendo uma 
mata espessa e interminavel para chegar ainda com dia à beira do 
Rio das Mortes, que não devia estar muito longe. Nossa animação e 
sustento na fadiga era a esperança de que lá, no rio, havia muitos 
peixes : pescar não era dificil; teríamos, logo, algo que comer. 

Chegamos, finalmente. Ante us nossos olhos estava uma bela 
praia e o rio majestoso. Deitamos cansadíssimos sobre aquela branca 
e fofa areia e repousamos um pouco. . . O sol estava para se por ... 
Precisávamos pensar na lenha para o fogo notu mo. . . Era facil que 
alguma onça nos quisesse fazer uma visita indesejada : o fogo nos 
teria protegido e nos teria dado as brasas para assar o peixe. Dissemos 
aos índios que tratassem logo da peE',ca : nisso eles eram mestres ; nós 
iríamos à próc'úra de lenha. . . Assim se fez : a nossa tarefa foi muito 
facil : lenha é que não falta no mato ; empilhamos bastante e depois 
ficamos observando os índios com suas linhadas, atiradas nas águas 
verde-escuras do rio. . . Pelo movimento dás linhadas, bem seguras 
nas mãos dos índios, via-se perfeitamente que os peixes eram abundan­
tes e que beliscavam constantemente. Naqueles momentos a supera­
tenção dos selvícolas era admkável. . . De repente, uma linhada se 
estica; o índio atento dá o arranco de mestre ; o peixe está preso no 
anzol. o selvagem faz uma força herculea para vencer a resistência 
que o peixe opõe ao ser trazido à tona. Todos nós, curiosos, estávamos 
esperando o último arranco que pusesse o peixe a seco . . No instante 
em que a cabeça· chata do peixe aflorou a poucos metros da praia, o 

"índio, improvisamente, larga a linhada, dá um pulo para trás, vira 
as· costas ao rio, corre poucos passos pela praia a dentro e fica imovel 
tapando-se o rosto com as mãos. . . A cena foi tão rápida que, quando 
a vimos, tudo já estava feito: o peixe tinha ido embora com alinhada 
toda. Os outros índios recolheram os .seus anzóis que tinham na 
mão, e, sem dizer palavra, foram deitar-se à beira do fogo. Contra-

~riados, .mais ainda impressionados pelo que tínhamos presenciado, 
perguntamos o porquê de tão grande e prejudicial extravagância. Após 
alguns momentos, como para não parecerem· malcriados, respon-de 
ram bem baixinho, apenas para serem ouvidos : "bope (espír.ito do 
mal) Kidokia, pirarara, (peixe de couro liso da espécie dos jaús) .. Estas 

: duas palavras foram suficientes para explicar tudo e não indagamos 
mais. Kidçkia é um peixe interdito, é a comida reservada a bope, o 
mais vingativo dos eRpíritos maus e o chefe de todos. Ai do boróro 

.. que tivesse ousado arrancar das águas tal peixe ! O espírito do mal 
o teria castigado com doenças e morte. Por quanto insistíssemos em 

. que t~ntassem nova pesca, não foi possível convencê-los : ficaram 
. com fome e nem quiseram mais beber água ; tanto foi o terror que 

se apoderou deles. Nós, ,porem, não deixamos de matar ao menos a 
sede ; quanto ao resto, tivemos que nos resignar à má .sorte. Dei-
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tàmo-nos ao lado do fogo, perto dos índios, esperando melhor fortuna' 
para o dia seguinte. · 

Os segredos e tabús ocultos desta e de 'oútra'l tribus indíge­
nas não serão tão facilmente desvendados. Gozando da maior con­
fiança, amizade e rara intimidade com os Ora1'imogodogue, tentamos, 
por vá.rias vezes, arrancar-lhes certos mi'ltérios ; mas pouco ou nada 
conseguimos conhecer. E' como querer explorar um terreno desconhe­
çido na maior e mais espessa escuridão. Podemos, porem, afirmar que 
a nossa longa convivência com o índio nos deu, várias vezes, ocasião de 
verificar que os que tentavam libertar-se destas tradicionais imposi­
ções, não só incorriam na desaprovação de todos e nas exprobrações 
severas dos chefes, mas, na maioria dos casos, eram realmente aco-­
metidos, pouco tempo depois, por doenças estranhas. E não poucas 
vezes, vimos moços robustos e sadios definharem e irem rapidamente 
à sepultura. 

OS DOIS DIVERSOS SISTEMAS DE CRENÇAS RELIGIOSAS ,. 
DOS INDIOS BOROROS 

Para tornar mais facilmente inteligivel o que segue neste capí­
tulo, é necéssário resumir brevemente as idéias religiosas dos boróros. 
orientais ou · Orari. 

Os índios boróros tem dois sistemas de crenças religiosas. O pri­
meiro é constituido pelo conjunto das crenças relativas aos espíritos 
maus, que nunca foram homens sobre a terra e que habitam de ordi­
nário nas estradas, em choupanas ou em cavernas dos 10 céus, mas 
que podem descer à terra. por vários motivos. Conforme o caso, tomam 
os nomes genéricos de maeréboe, bope, waikuru ; são chamados bope 
quando descem à terra. Bope é um nome coletivo usado às vezes no sin­
gular e outras no plural ; o mesmo bari, dirigindo-se ao bope diz : i oga 
'~meu pai", e outras vezes usa o pronome ta "vós, vosso"; por isso 
mesmo quando é usado no singular deve-se pensar em uma coletivi­
dade de espíritos. 

Estes espíritos produzem os bólidos e as estrelas cadentes, causam 
as doenças e as podem curar, conhecem o futuro e o podem predizer; 
sua prerrogativa, porem, que economicamente tem maior importância 
para os índios, é que se alimentam exclusivamente de alguns animais 
e vegetais da terra, sobre os quais reservam para si - sob pena de doen­
ça e de morte -um direito de primazia, que exercem por intermédio 
de um índio feiticeiro chamado bari (plural báire). 

O modo é simplicíssimo : o bope encarna-se no bari; então, segun­
do as idéias dos índios, há uma reunião de pessoas em um s6 corpo, 
prevalecendo a do bope, o qual considera todo o corpo do bari' (até 
os cabelos e as unhas) como sua propriedade pessoal. A pessoa do 
bari quasi fica eclipsada e só aparece nas frases de oferta : ixá, i oga , 
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"eis aquí, meu pai". Porisso, durante a permanência do bope no bari' 
quem fala é quasi sempre o bope, o qual nesse. Qstado,.consome as 
primícias oferecid~s pelos índios. 

Outro modo de comunicação entre os báire e os bope é o sonho, 
pelo qual os bope manifestam o futuro aos báire ; são sempre profetas 
de desventuras, excetuando quando predizem o lugar onde a caça será 
mais copiosa. 

De grande interesse etnográfico é o fato de ter esse íncubo pavo­
rcso só influência sobre o regime alimentar dos índios : tem somente 
o fim de impor um tributo. Os bope e os maeréboe (e portanto às báire) 
não se intrometem na vida familiar, social e política da tribu, e são 
completamente alheios ao sistema totêmico que nela vigora, não en­
tram como elemento importante em nenhuma lenda e não são lembra­
dcs nos cantos reli~iosos. 

· O segundo sistema de crenças religiosas é aquele que se refere ao 
culto dos aroe "almas dos mortos, almas dos antepassados". A roe, 
que- é imortal, pode incarnar-se temporaneamente em vários animais, 
e viver livre no r.eino do alem em aldeias construidas da mesma for­
ma das aldeias m.dígenas. No reino das almas há o mesmo sistema to­
têmico existente entre os índios. 

Aos aroe é prestado um verdadeiro culto, manifestado com a 
observância e_xata dos costumes tradicionais introduzidos pelos ante­
passados, quer com a celebração de festas constituidas por numero­
sas e complicadas cerimônias e cantos religiosos nos momentos mais 
solenes da vida, como furar o lábio inferior da criança de sexo mascu­
lino poucos dias depois do nascimento, impor o nome, a iniciação do 
jovem na puberdade, os funerais, a investidura dos boe eimegera "chefes", 
as representações de famosos aroe para conservar viva a lembrança dos 
heróis antigos, o início da caça e da pesca social, a morte de uma fera, 
~s períodos de calamidade social e de guerra contra tribus inimigas, etc. 

Os numerosos cantos usados nessas circunstâncias contem invo­
cações dos ,aroe ou recordam seus feitos ou complicadas metempsicoses. 

O aroe de cada morto tem duas representações materiais : 

1.0
) o aroe maíwo "alma recente, último morto" ; é um índio 

que - enfeitado segundo os costumes totêmicos da tribu do defunto 
- representa-o nas cerimônias fúnebres ; 

2. 0
) o poari aroe "apito-a 'ma" ; é um instrumento musical de 

s;ipro, con!:]tituido por uma c1bacinha, na se introduz um canudinho 
de bambú, com um corte transversal na embocadura, e enfeitado com 
os distintivos totêmicos da tribu. E' guardado pela tribu para lem­
brar o morto e apresenta uma analogia notavel com as pranch~tas 
d.os an'tepassadcs entre os Chineses. 

O;,. ossos do defunto são sepultados na água (lugar dos aroe) com 
os adornos caraterísticos da tribu : com os mesmos adornos mostram-se 
as almas -quando aparecem nos sonhos e nas evocações. · 



ÜS BQRÓRO~. ÜRIENT AIS 121 

As almas dos antepassados, alem disso, vão à aldeia para comer, 
beber e dansar ; podem. predizer o futuro; indicar os melhcres lugares 
para a caça,· produzir e afastar· doenças. 

Segue-se, então, que o sistema totêmico da divisão da tribu, o 
poder político dos dois boe eimegera "chefes", a caça, a pesca, a vida do­
méstica, social e política dos índios boróros, estão em íntima relação 
com o culto dos aroe, os quais, quando vives, introduziram estes costu­
mes. 

As relações entre os aroe e os índios se realizam por meio de uma 
espécie de medium, ao qual eles chamam de aroettawaraare "pos3uidor 
do caminho das almas" e que os aroe chamam de aroe eimegera "chefe 
das almas". 

Os aroe manifestam-se-lhe como surgindo das águas. ·e de duas 
maneiras : ou peles sonhos, ou mediante uma cerimônia de evocação, 
durante a qual muitos aroe chefiados por um deles, que toma a pala­
vra em nome dos outros, encarnam-se no corpo do aroettawaraare, e por 
meio desse podem comer, beber, fumar e falar a~s índios .. 

Esses. dois sistemas de crenças religiosas tão disparatados comcis­
tem e tem entre si muitas correlações de antagonismo : "o bope guar­
da sempre ódio aos a roe". 

E' frequente entre os povos primitivos uma concepção semelhan­
te àquela dos bdire "representantes de espí,ritos maus" ; talvez pode­
rá existir entre as tribus uma instituição semelhante àquela dos aroet­
tawaraare "porta vozes dos antepassados", mas não se conhecem outros 
txemplos de coexistência das. duas instituições. Como explicar essa 
coexistência ? " 

}'or outro Lado, o bari, alheio à vida política e social, não dá nenhu­
ma utilidáde prática à tribu que não possa ser obtida -por intermé­
dio do aroettawaraàre, o qual pode curar, em virtude dos aroe, as doen­
ças dos índios, predizer o futuro, afastar os males da tribu, como o bari. 
O aroettawaraare tem o mesmo poder que o bari. Como · explicar, 
pois, esse . bis in idem de duas categorias de· feiticeiros iIJ.imigos que 
tem quasi os mesmos poderes ? Alem disso é certo que as cerimônias 
usadas pelos dois feiticeiros são quasi copiadas umas das outras. 

OS CASTIGOS EM QUE INCO~RE O B~RI 

No exercício de suas funções, o bari deve observar com escrúpulo 
o cerimonial estabelecido e coitado dele se cometer algum erro mesmo 
leve e involuntário contra este ! pois o seu poder sobre as doenças logo 
diminue e alem disso recebe outro castigo que consiste em um mal 
incuravel ou até a morte. 

Tudo o que pertence ao bari pertence ao bope e · porisso · o bari re­
cebe um castigo se por descuido perde 1,1ma flecha, se quebra o pró­
prio arco, se despedaça um seu caldeirão ; .deve c~nservar com cui-
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dado todas as suas cousas, :mesmo as mais velhas ; deve guardar 
até as unhas e os cabelos que corta ! pois cada cousa pertence tambem 
ao bope. Pode-se verdadeiramente dizer que é possuido pelo espírito ! 

FATOS PRODIGIOSOS OPERADOS PELO BARI 

O bope, porem, dá ao bari proteção e virtude sobreumanas. Quan­
do o bari está sõzinho na caça, recebe do bope um poder especial, pelo 
qual pode caçar com facilidade. 

Os índios dizem que 'pode transformar-se temporaneamente em 
uma fera, como o jaguar, a onça, ou em uma serpente venenosa, 
para poder mais facilmente alcançar ou insidiar a anta e os outros 
animais. Uma vez matada a presa, ele volta à figura de homem, atra­
vessa-a com uma flecha, para· que os índios não percebam o modo 
extraordinário com que foi morta. Nenhum índio jamais viu esta trans­
formação, porque opera-se unicamente quando o bari está sõzinho. 

Desde o momento da iniciação, nem todos os báire tem igual po­
der ; podem depois perder parte de seu valor ou aumentá-lo. Disso 
resulta a diferente fama que possuem os diversos báire. 

O MALEFICIO DO BARI 

Os índios acreditam com firmeza que o bari possa fazer adoecer 
e morrer, mediante o malefício, um índio que lhe tenha sido hostil ou 
como quer que seja o tenhá ofendido. 

O malefício cumprir-se-ia deste modo : quando o· bari quer vin~ 
gar-se de um índio, sonha estar comendo um animal com o aspecto 

·humano, antes com o rosto do índio que quer fazer morrer. Com efei­
to esse adoece e dentro em breve morre. Se o bari for chamado para 
prestar sua obra de feiticeiro-médico, finge curá-lo,· mas na realidade 
não faz uso de seu poder curativo e o deixa morrer. Quando os 
índios pensam que alguem tenha morrido por este motivo, dizem que 
foi comido pelo bari: bari okwague-re gi "o bari o comeu". 

Esta crença muito enraigada faz com que o bari seja temido por 
todos os índios, de modo que ninguem ousa opor a minima resistência, 
nem lhe fazer qualquer afronta ; não é, porem, a melhor para inspirar 
acatamento à sua pessoa. 

PODERES MÁGICOS DO BARI 

O bari tira seu poder do bope e serve-se dele não s6 para sua van­
tagem, mas tambem em favor dos· índios e da tribu. 

· Se, porem, o·bari deseja a própria vantagem, não faz invocações 
públicas ao bope, porque sendo bari é já bope, isto é, o bope está sem~ 
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pre nele. No sonho aparece-lhe o bope mostrando o que irá aconte­
cer, se haverá uma epidemia, se sobrevirá um ataque por parte da tri­
bu inimiga, quem deverá morrer, etc. 

O índio que pretende gozar dos favores do bope deve recorrer ao 
bari oferecendo-lhe um charuto. Então o bari chama o bope gritan­
do para o alto, conservando a mão esquerda ao redor da boca e a 
direita estendida para o ceu ; gritando diz: 

- As estradas, as choupanas, as cavernas do bope ! 
Cita, isto é. os lugares onde se acham os espíritos afim de os 

chamar. Depois chama os bope. Então uma determinada e numerosa 
categoria de bope - aos quais o bari chama i wdere "os meus bdire" -
chefiados -provavelmente por um deles, que toma a palavra em nome 
de todos (como já foi dito acima), encarna-se no bari, o qual· adquire 
o poder de cumprir suas funções. 

CURA DAS DOENÇAS 

Um dos trabalhos mais importantes exercido pelo bari nesse esta­
do, é o de julgar se a doença do índio é mortal ou não, e então curá-la. 
Quando um í;ndio é atacado pela febre, um parente - geralmente o 
pai ou a mãe - faz um charuto e vai chamar o bari para que o cure. 
Então o bari vai ter com o doente e principia o tratamento : senta-se 
perto dele e, conservando a mão esquerda diante da boca, diz : "ooo, 
ooo, ooo" e depois "u, u", em· tom alto chama o espírito; este desce 
nele. Logo o bari pede o charuto e fuma ; então o espírito que está 
no bari pede por intermédio deste : 

- Que há, pois o bari está chamando o espírito? 
Um dos presentes responde : 
- E' porque fulano está doente : dói-lhe fortemente, por exem­

plo, a barriga. 
Então o bari sopra repetidas vezes sobre a parte doente e chupa 

por um instante no lugar certo onde há mais dor; levanta depois a 
boca e cospe na mão juntamente com a saliva tambem o inseto que 
representa o mal. Tudo isso ele repete quantas vezes julga necessário. 
O chupamento é tão forte que a pele, antes vermelha, depois se torna 
lívida. 

As principais enfermidades que o bari - chupando - tira do corpo 
dos doentes são : 

1.0
) geri-guira-re-u "aquele do rosto cornuda", cfr . . geri "rosto, 

seu rosto", kiga "chifre" ; esta doença ataca o coração e. o bari diz 
que causa a morte. · 

2. 0
) boreu; chama-se assim um inseto coleóptero que rói· o mi­

lho ; este mal, se não for curado logo, produz tambem a morte. 
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3.0
) • peguigo (um inseto); esta e as duas· que seguem não são 

enfermidades mortais e podem ser curadas· com maior ou menor ,fa­
cilidade. 

· 4.0
) Ore, um inset~. 

5.0
) jorubbo. 

Quando o bari julga que a doença ~ mortal, n~o diz claramente 
que o enfermo morrerá, mas diz aos parentes : 

- I ro raka moddu kare g"i "eu não poderei fazer muito por 
ele"' isto· é "eu não o poderei curar". . 

Poderá falar mais claro na sua família. Se pelo contrário a dcen-
ça for leve e não mortal, cala ou ·então diz : . 

- Boe moddu kare ia puddu-i "a doença não é grave para ele". 
Porisso poderá curá-la e o índio não morrerá. Mas se o doente mor­
rer, os índios dizem que o bari é mentiroso e perde a estima; se o 
doente sarar, os índios louvam a habilidade e o poder do bari, que 
adquire a fama de ser habil no expulsar as enfermidades dos corpos 
dcs doentes. 

Há doenças que o bari não deve curar, sob pena de perder parte 
de seu poder mágico_. Por exemplo, não deve. curar as mulheres que so­
frem dores ou doenças causadas pelo parto. Se o bari for chamado 
para que vá soprar e curar uma .mulhçr gravemente. enferma ou até 
em perigo de ·morte pel~s dores do parto ou em consequência deste, 
ele deve recusar fazer o trata~ento ; não deve tão pouco fingir 
curá-la.: . o simples fato .de 1:e ter prestado a isso, é suficiente para 
que seja dipiinuido seu poder curativo. Se o bari nesses casos re­
cusa curar, não sofre dinµnuição no poder, mas fica diminuída sua 
estima perante os que o chamaram. 

Há tambem putras doenças das mulheres que o bari não deve 
curar. 

OFERTA DA CARNE DE ANTA AOS BOPE 

A função mais importante dos bari, e que s6 ele pode cumprir, 
é a· de oferecer e ·fazer comer "okwague-ddo" aos bope as primícias 
dos frutos· (milho, mangaba, etc.) e algumas partes especiais da carne 
do"s animais (anta, veado, capivara, etc.) reservados a eles. 
, Daremos aqui uma descrição. desta cerimônia de· muito interesse 
etnográfico. . 

. A noite·que precede a caça social à anta, o aroettawar.aare canta in­
vocando os aroe para que em um determinado lugar os caçadores 
possam no dia seguinte encontrar uma anta. Todos os índios - .repe­
tindo frase pôr frase - acompanham o canto, que é improvisado no 
momento pelo aroettawaraare, mas que os índios dizem ·ser inspirado 
pelos aroe. · 
· Durante a noite sucedem-se outros numerosos cantes tradicionais 

para a caça. 
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"Barí" oferecendo aos "bope", espíritos, a carne 
reservada a eles. 

125 

Ãs vezes acontece que de manhã, antes de partir para a caça, os 
índios ofereçam ao bari alguns charutos para se certificarem se a· anta 
se encontrará realmente no lugar indicado pelo aroettawaraare. En­
tão o bari, depois de ter invocado ó bope, se vir no lugar indicado uma 
anta, muitas vezes ordena ao espírito que acrescente outra no mesmo 
lugar, ou então ordena-lhe - por ciume e .ódio contra os aroe - que 
tire a anta do lugar designado pelo aroettawaraare e a leve a outro 
lugar que e.le indica aos caçadores. 

Se a caça for feliz, os cagadores esquartejam a anta· morta, mas 
reservam e entregam ao bari a cabeça, a parte anterior do lonibc:f 
próximo à coluna vertebral e unia parte do coração, di:ze.ndo-lhe : · 

- A ke ki ao-re-u "o teu alimento da ânta a ~abeça (é) este". 
A isso o bari responde com o grito "ooo-ú". 
A mulher nisso prepara o fogo, o caldeirão e a água e o bari, 

antes de começar a picar a carne·, vira o rosto para o céu e, levan-
tando a faca, diz : · · 
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A toriga-re-u, a toriga-re-u, tdbo-re inn' agoinno ta-wo toriga bu ki 
joku bukegge. . . ''a tua faca (é) esta, a tua faca (é) esta, com (ela) 
eu digo assim, para que vós coloqueis a faca no olho da anta, no 
ouvido da anta, na lingua da anta .. etc.". E segUe a enumerâção 
de todas as partes que devem ser cortadas. O tom da voz vai sempre 
aumentando e acaba com um grito "ú-ú" fort1ssimo e altíssimo. 

Então corta com cuidado em pedaços a parte dorsal da anta -
mas não ainda a cabeça - seguindó regras sempre constantes;. as quais 
deve observar escrupulosamente, e logo coloca os. pedaços a cozinhar 
no caldeirão. Quando a carne está cozida, grita. riara o céu "óóóó, o-ú, 
o-ú" ; depois tira os pedaços de carne do caldeirão e os. depõe sobre uma 
esteira e, enquanto se esfriam, recorta a cabeça. ~egundo as regras ri­
tuais e picando-a coloca os pedaços a ferver no caldeirão ; depois se 
assenta e diz : 

óóóó, ixá, i oga "eis aq~í,. me.u pai". 

E depois acrescenta logo : 
- gi gi gi gi gi ... 

E começa a enumerar os nomes dos vários pedaços em que foi 
dividido o dorso e que são oferecidos aos espíritos ; e logo depois cita 
os nomes dos bope: báire xoréugue "báire pretos", báire kujagu­
réugue "vermelhos", bdire kigadduréugue "brancos", báire kaworuréugue 
"azues", para que desçam .a comer os pedaços de carne já cozida. 
Então os bope (os quais aquí tomam o nome de báire) entram no cor­
po do bari, o qual recebe da mulher um charuto aceso e grita : 
"ooó-ú" ; e antes de fumar diz : 

- ixá, i oga "eis àquí, meu pai". 

E acrescenta em tom muito mais elevado e forte : 
- mé-riga remma-u, uá-o-ó "do tabaco o cigarro ele mesmo (é) 

este". 

E começa a fumar gritando "o-ú o-ú, o-ú" e contemporaneamente 
balança o dorso com movimentos rápidos. 

Quando acabar de fumar os bope do interior do bari e por boca 
do mesmo, pergUntam à mulher do bari que está sentada perto : 

- Que há que o bari nos está chamando ? 
E a mulher responde : 
- O bari ':OS chamou para que a parte dorsal da anta (e enumera 

por ordem t.odas as partes, utabora ottogiu, . .. etc ... ) já está coi.ida ;· 
é para isso que o bari vos chamou ; chamou-vos para que coloqueis 
a vossa saliva sobre os pedaços de carne. 

· O bari, isto é o bope, a cada frase da mulher responde sempre : 
- u, u "sim, sim'.~. 

Depois o bari, isto é, o bope, repete as mesmas frases que disse a 
mulher, isto é : 
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- O bari nos chamou·para que a parte dorsal da anta seja cozida. 
E a mulher: 
- u, u, "sim, sim'~. 
O bari continua enumerando os nomes de cada pedaço de carne 

e a mulher responde sempre afirmando. 
O bari agarra logo o primeiro pedaço de ·carne, aquele chamado 

utabora ottogiu, porque os pedaços devem ser oferecidos com uma de­
terminada ordem, e diz : 

- ixá, i oga, gigigigigi, utabora ottogiu remma-u, ·uá-ó-ó, uá-ó-ó 
"eis aquí~ meu pai, o utabora óUogiu ele mesmô ( é) este". A palavra 
remma-u é gritada em um tom muito mais alto. 

E enquanto vat comendo grita a cada dentada "o-ú, o-ú, o-ú". 
Esta é a parte essencial da oferta, porque os índios acreditam que 

seja realmente o bope que come a carne. As mesmas frases e o mesmo 
cerimonial é usado para cada um dos outros pedaços de carne, tro­
cando só o nome. 

Quando está acabada a oferta da carne do dorso, o bari anun­
cia à sua mulher que os bope já acabaram de comer a parte dorsal da 
anta, e (o bope) prof~tiza alguns acontecimentos, e em seguida diz: 

- . urugaddu ! i Uuwo poguegge "basta ! eu me vou embora de 
novo". 

Então o bari grita: 
- ixd, gi gi gi gi gi, uá-ó-ó, uá-ó-ó, o-ú, o-ú. 

Enquanto isso, os ·pedaços de carne da cabeça da anta estavam 
fervendo ; se no caldeirão, sobre o caldo, se ajuntou muita gordura 
essa é tlradà com uma tijela e posta de lado. Quando a carne estiver 
bem cozida,. ·o barit tirando o caldeirão do fogo, coloca os melhores 
ped!],ços da carne sobre uma esteira, e estes são os preferidos pelo bo pe. 

Então acende o charuto, sopra nô próprio corpo esfregando-~ 
forteme:r:ite com as mãos e chama novamente os bope para que ve­
nham (lomer a carne da cabeça da an.ta, ~petindo o mesmo cerimo­
nial já descrito: única difer.nça é o nome diverso dos pedaços de 
carne. . .... 

Acabado tudo, o bari grita ainda "oo-ú, oo.:ú" e mànaa levar embo­
ra os pedaços de carne, nenhum dos quais foi comido completamente 
pelo bari ; ele não deu senão quatro ou cinco dentadas em cada pe­
daço. 

Invoca e chama ainda para dentro de si outros bope de menor im­
portância divididos em báire xoréugue, báire kujaguréugue, báire kigad­
duréugue, báire kaworuréugue, báire uruoboréugue, báire utàduréugue, báire 
ut<iliurobotéugue ; chama estes para que venham beber o caldo e co­
mer os restos da carne da anta ; grita "oo-ú, oo-ú" e depois bebe parte 
do caldo e dá o resto à· mulher. ,Assim acaba a oferta da carne da 
antâ aos bope. •. ., . ,. 
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. O bàri em seguida leva os· melhores pedaços sobrados a quem 
lhe trouxe a anta ; só agora o índio pode comer a carne ·da anta ma­
tada. Os outros pedaços são distribuídos pelo bari entre os membros 
da família excetuando-se um, que é reservado ·para ele e nenhum outro 
pode comer. 

Nesta fria descrição é omitida a dramática e concitada mímica 
daquele homem, que, possuído e· dominado por uma idéia ultramun­
dana, não percebe mais o que o rodeia. -Toda a cerimônia é acom­
panhada por muitas gesticulações dos braços, por fortes esfregàmen­
-tos sobre o peito, nas coxas e nádegas, por tremores· convulsos de 
todos os músculos, especialmente das pernas, por dobraduras rítmicas 
do dorso com movimentos rápidos dos joelhos. Acrescentam-se os 
gritos altíssimos e dilacerantes e ter-se-á uma verdadeira cena de ener­
·gúmeno, impressionante e inesquecivel ! Este aparato mímico e fo­
nético é um elemento muito_ importan.te para produzir· impressão so­
bre a massa. 

PODERES MÁGICOS DOS AROETTAWARAARE . 

Os poderes mágicos do aroettawaraare são muito semelhantes àque­
les do bari ; com efeito o aroettawarare pode curar as doenças, predizer 
o futuro, indica o lugar onde será encontrada abundante caça·, etc. ; 
contudo e seu poder mágico provem do poder dos aroe e suas funções 
são exercidas com um cerimonial diferente, pois entre suas atribuições 
não há a oferta aos bope da carne dos animais reservados a estes espí­
ritos. 

No exercicio de suas funções o a.roettawaraare deve procurar não 
cometer algum erro nem violar os ritos de seu cargo, pois -as almas 
poderiam. castigá-lo com alguma doença a qual, porem, pode ser cu:­
rada por outro aroettawaraare. Entre as leis, ás quais está sujeito, uma 
proíbe-lhe cçmer alguns animais e peixes que o bari pode comer. 

Se o aroettawaraare deseja dos aroe alguma cousa em seu proveitQ, 
não precisa chamar os aroe, porque ele já é aroe, isto é, está sempre com 
os aroe, os quais em sonho manifestam-lhe o que ele deseja conhecer. 
Ao invés evoca os aroe com um rito especial quando um índio quer 
obter algum favor. 

RITO USADO PARA EVOCAR OS AROE 

Então o índio, que pede ao aroettawaraare a obra de intermediário 
com os aroe, deve oferecer-lhe alguns charutos, água límpida, água 
suja· e um boe kuru "cousa líquida" ou "cangica". 

Então o aroettawaraare chama os aroe para que venham fumar e 
beber; ele chama um aroe determinado, o qual não vem sôzinho, 
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mas é acompanhado por muitos outros, os quais dependem dele. · Para 
chamar os -aroe o aroettawaraare; conservandd a cabeça baixa, com os 
olhos no chão, começa a falar dos mortos, das al,rnas dos mortos, dos 
chefes das almas~ isto é, de Aige, de Bakororo, de Itubore, de Ukigáio, 
etc .. e lembra a terra e o rio onde é o lugar das almas; depois diz es­
tas palavras : 

- mea-renno, mea-renno, mea-renno, mea-renno, mea-renno "cha-:­
rutos (são) estes, charutos (são) estes" etc. 

Depois acrescenta: 
- pobbo tábó-re innago, akiró tábore innago inno "com água e'l!, 

digo assim, com um presente eu digo assim (chamo-vos, invoco­
vos)". 

O akiró "preseJJte" é sempre uma cangica de milho ou de arroz 
ou de. acurí palmeira. Logo após estas palavras e outras, os aroe 
entram no seu corpo (como os bope no bari) chefiados por um deles, 
o qual depois toma a palavra e diz por meio do aroettawaraare { 

- e-mu, e-mu, e-mu ee-é, ee-é akiró bogai, pobbo bogai, mé bo­
gai, noµ. bogai, Itubore pigi, Panaiare pigi, Ukigai"o pigi, MeriruUu pigí, 
etc., e-mu, e-mu, e-mu, ié, ié' ! (exclamação de dor)· "em procura do 
presente, em procura da água, em procura dos charutos, em procura 
-do lodo, do Itubore; do Panaiare, do Ukigaio, do Meri-ruttu "levante", 
etc. (nomes das aldeias dos aroe) nós viemos". 

Depois o aroettawaraare se cala por um momento até que o aroe-f;hef e 
diz o seu nome. Note-se que os aroe tem o mesmo nome que .tinham 
quando eram índios nesta terra, porem agora possuem mais um. Se 
em vida um índio chamava-se jakomea kiogo, depois da morte o seu 
·aroe chamar-se-á, por exemplo, ja.komea kiogo kwogoreu. • 

Enquanto os aroe bebem, por meio do aroeUáwaraare, as bebidás 
que lhes foram of érecidas, o aroe p~rgunta : 

- Que há que o aroe eimígera está chamando as almas no Itu­
bore, no Panai are, no Ukigaio, no M eri-ruttu, etc. ? Por causa da sua 
chamada nós viemos ver. Que há? Que está acontecendo? Por que 
nos está chamando ? 

METODO USADO PELO AROETTA WARAARE PARA 
CURAR OS DOENTES 

Os presentes - geralmente são os que mandaram fazer a evocação 
- respondem sempre afirmativamente "u, u "sim, sim:" a cada pergun­
ta e frase feitas pelos atoe e depois um dos presentes responde indicando 
qual é o motivo da chamada. Por exemplo dirá : 

- Há um índio que tem uma dor no peitó; o aroeUawaraare vos 
chamou para que venhais cutá-lo ; é por isto que ele vos ·chamou. 
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Agora é o aróettawaraare (isto é o aro·e) quê respondê afirmativa­
mente a cada frase dita pelo índio (geralmente um parente do 
doente). 

Depois disso começa a cura·; o aroettawaraare sopra a fumaça do 
·cigarro sobre t~do o corpo do ·doente, em seguida chupa no lugar onde 
há a dor e depois sopra, tosse e cospe, pondo o cuspo na mão, e no­
vam~nte sopra, chupa e cospe na mão muitas outras veies; depois 
disso o aroettawaraare (isto é o aroe) diz : 

- urugaddu ! "basta", nós nos vamos levar embora o cheiro do 
Manno, do K eo, do Aige, do Noa e assim o cheiro irá (longe de ti) e 
tu ficarás em paz e sem dor. 

E depois acrescenta : 
- i kuddu-wo poguegge "eu bebo de novo". 

Com efeito o aroettawaraare bebe novamente e imita o grito das 
almas "e-mu, e-mu, e-mu", e termina a cura .do doente. 

O juízo que o aroettawaraare dá sobre a doença pode ser bom ou 
mau, conforme a natureza do mal; se a doença é grave diz : 

- Eu não posso fazer nada por ti ; contudo me esforçarei junta­
mente ·com os aroe para afastar o mal. 

Quando acaba a cura do doente, a qual sempre é feita nas pri­
meiras horas da noite; ele vai dormir, e no sonho verá o doente e os 
aroe. Na marihã seguinte ele dirá aos parentes: 

- Eu tive um sonho bom a respeito do doente ; ele sarará. 
·ou . então dirá : . 

- Tive um sonho mau a respeito do doente, mas, quem sabe, 
talvez poderá sarar. 

Por esta descrição do método de cura usado pelo aroettawaraare 
chega-se a conhecer que estes feiticeiros atribuem as doenças a uma 
emanação fétida dos aroe Manno, K eo, Aige, K.aiworo, Noa, etc. 

INICIAÇÃO DO AROETTA WARAARE 

A escolha do aroettawaraàre é feita pelos aroe; ele é iniciado de 
um modo parecido com o do bari: sonha acontecimentos futuros que 
se realizam ; tambem ele deve conservar o segredo sobre os sonhos. 
Em um dos primeiros sonhos é apresentado ao Aige, que é um monstro 
muito grande, o _qual tem a forma de hipopótamo com a pele manchada. 
Se o indio beija o monstro, adquirirá grande poder mágico tanto em 
curar as doenças, como em predizer o futuro e em afastar as desgraças 
individuais e sociais ; ·se pelo contrário o medo ou o nojo o retem 
.no cumprir esse ato de obséquio, seu poder mágico será. menor. 
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TRANSFORMAÇÕES DO ÀROETTAWARAARE 
DURANTE A CAÇA 

131 

Tambem o aroettawaraare pode transformar-se - durante a caça -
em varios animais, e suas transformações têm um duplo fim. ·Trans­
forma-se em arara para alcançar facilmente os frutos das árvores, ·em 
aroexeba (grande ave de rapina) para pegar facilmente os peixes e as 
aves que depois traspassa com a flecha, afim de simular tê-los caçado 
no modo de costume. 

Mas quando os índios estão caçando a anta, ele pode transformar­
se em uma anta ; os .caçadores descobrem e perseguem a anta, que 
outra cousa não é senão o aroettawaraare transformado naquele animal 
para favorecer os caçadores ! Eles, porem, não sabendo isso alcan­
çam, flecham e matam a anta, não matam contudo o aroettawaraare, 
o qual já voltou à forma humana. Embora haja esta escapatória, pou­
cos aroettawaraare operam esta transformação benéfica, porque aqueles 
que experimentaram uma vez a emoção de ter sido antas perseguidas 
e flechadas, dizem ter sentido a dor das flechadas e com tanta veemên­
cia que não se atrevem fazer nova prova. 

O "AROETAWARAARE" E AS CORES DOS TECIDOS 

Ainda poucos anos atraz, notava-se, especialmente entre as mu­
lheres, uma certa preocupação na escolha da cor dos vestidos QU dos. 
tecidos. - Atribuía-se isto ao capricho ou ao gosto. - Soubemos de­
pois que tambem nisto entrava a ideia religiosa, e propriamente as al­
mas com o "aroetawaraare''. - Diziam estes que os panos riscados de 
várias cores ou floreados, eram coisas proprias das moradas das almas 
e por isso havia interdição até o ponto de não receber tais tecidos nem 
de graça ; ou aceitando-os os usavam somente para enfeitar o "uiaddo", 
representante da alma do defunto nos funerais ; ou era oferecido ao 
"aroetawaraqre" como recompensa da evocação das .almas. - Ele 
podia usar destes pano_!'I contanto que aVÍSlls,-e as almas. . 

.A c9r preta e vermelha era proibida porque é a cor propria do 
"aige" preto ou vermelho. Tendo alguma dúvida sobre o uso de alguma 
cor, consultavam o "aroetawaraare", o qual evocando as almas resolvia 
o caso.· - Afinal os boróros ·podiam usar sómente tecidos de uma cor só 
é clara. 

. QUEM PODE SER AROETTAWARAARE 

Não s6 os homens, mas tambem as mulheres podem ser aroettawa­
raare ; alem disso o aroettawaraare pode ser tambem o bari, mas se-. 
gund9 que opera como representante dos bope e dos maeréboe ou como 
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porta-voz dos aroe, procede diversamente e usa, conforme os casos, 
um ou outro dos métodos descritos acima. 

Essa dupla função na mesma pessoa vai contra a crença dos ín­
dios que entre o reino do bope e aquele do aroe haja ódio e ciume, porisso 
parece mais certo que a acumulação dos do.is cargos tenha tido origem 
em alguma aldeia onde não hu.via o bari, de modo que os índios não po­
deriam ter comido a anta, o veado, a capivara, etc. e isso com prejuízo 
do regime alimentício indígena ; a semelhança dos ritos pode permitir 
ao aroettawaraare substituir facilmente o bari. 

Verdade é que em uma lista de plantas, consideradas pelos índios 
como medicinais ·e por eles usadas supersticiosamente, há a planta 
ipare e pogorareu "dos jovens a coxa (é) esta (planta)" a qual tem a 
a virtude de livrar das moléstias e dos castigos do bope os índios 
que tivessem comido o milho antes de o oferecer ao bope por intermédio 
do bari. Para obter o efei(o é preciso carbonizar a raiz e reduzir em pó 
à carvão ; o pó é misturado a uma resina vegetal pegadiça de modo 
a formar um pez preto, com o qual os transgressores da lei do bope 
pintam linhas pretas sobre o rosto. Parece até que os índios usein tam­
bem outras hervas semelhantes. 

E' certo, porem, que os índios no estado selvagem não gostavam 
de ficar muito tempo sem ter o bari à própria disposição na aldeia. 

Do que foi dito podem-se estabelecer numerosas semelhanças 
entre as atividades dos dois feiticeiros e entre os ritos por eles usados, 
tanto no chamar os seres invisíveis, como no curar os doentes ; as 
princip~is são as seguintes : 

1.0
) o modo semelhante de iniciação por meio de sonhos de acon­

tecimentos futuros e a obrigação do silêncio sobre eles ; 
2.0

) as transformações em animais durante a caça afim de matar 
facilmente a presa ; 

3.0
) a necessidade de uma oferta ao feiticeiro para que inicie a 

função médico-religiosa ; 
4.0

) modo igual de chamar qs seres invisíveis nomeando-os e de­
pois elencando os lugares onde eles residem ; 

5.0
) modo igual de incarnação de um ~po de seres invisiveis no 

corpo do feiticeiro ; 
6. 0

) modo igual usado pelos seres invisíveis para falar do interior 
do feiticeiro e modo igual no responder dos presentes ; não é o fei­
ticeirc que responde ; 

7.0
) método igual de cura (sopro, chupamento do mal, emissão do 

mes~o pelo cuspo) ; 
8. 0) modo igual de acabar as cerimônias : i-ttu-wo poguegge "eu 

parto novamente". O paralelismo entre os dois cerimoniais é eviden­
te e justifica a penmasã'o que um tenha sido copiado do outro. 
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Há tambcm algumas diferenças : 
1.0

) a doença que fere o aroettawo.raarc por•· causa"·da transgres­
são dcs ritos dos aroe é curavel, cnqµanto a que fere o bari é in­
curavel; 

2. 0
) o aroettawaraare não pode comer algumas espécies de peixes 

e mamÍíferos ; 
3.º) o bari transforma-se cm grandes felinos ou em serpente, o 

aroettawaraare em lontra ou cm aves; 
· 4. 0

) o aroettawaraare pode tambem transformar-se em anta para 
fornecer presa aos indics ; 

5. 0
) para praticar seus ritos o bari pede só charutos, o aroetta­

waraare pede charutos, água límpida, água lodosa e uma cangica; 
6. 0

) é diferente entre os dois feiticeiros o conceito da doença ; 
7. 0

) há antagonismo e luta nos casos cm que os dois ritos inter­
ferem; 

8. 0
) é diferente o aparato do rito: o aroettawaraare opera de noite, 

quasi cm silêncio e cem cerimônias compostas; o bari funciona à luz 
do sol (mas tambem de noite em ocasiões de eclípses ou de queda de 
bólidos) com um ccrmonial clamoroso e dramático. 

Mas alem dessas e outrás diferênças cerimoniais há aquela cssen­
ciál de que e s dois ritos tem origem de dois diversos sistemas de cren­
ças religiosas : um do sistema aroe "almas dcs antepassados", que 
entra na vida individual e sccial dos índics e vela pela perpetuação 
dcs costumes tradicionais ; o outro do sistema bope "espírito", que 

)mpõe simplesmente um imposto acs índios. 
Para acabar diremos que tamhcm diversa é a sorte das almas dos 

feiticeiros após a morte : a alma do aroettawaraare segue a sorte das 
almas dos demais índios e vai entre os aroe, ao invés a alma do bari 
parece ir rara o céu entre cs bope, tornando-se ela mesma bope ; 
porisso haveria duas qualidades de bope: l.º) espíritos que nunca es­
tiveram sobre a terra e são{õs·"vêrdâdciros wope ou bopc primitivos; 
2. 0

) as alma.s dos báere. 

COMO SE SUBSTITUE O BARI E O 
AROETTAWARAARE · 

Para conhecer algo do futuro, faltando o bari e o aroettaaawaare, 
Uf'am este meio. Um ·dos mais · velhos dos ·boróros queima algumas 

· folhas scc~s de acurí e põe a cinza por cima de uma pequena pedra. 
Tranca-se dentro da sua casa e a alta noite estando já a cinza fria, 

-passa por cima uma palha accs11, e fumando um cigarro evoca o espírito 
joru (fogo) repetidas vezes e cala-se com os olhos fitos sobre a cinza 
enqllanto acaba o fogo . da palha. Deste fogo e do imediato calor da 
pedra conhecerá o futuro. 
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ORDEM SOCIAL E POLÍTICA 

Sobre a ordem social desta tribu já se falou, tratando da sua di­
visão totêmica, da caça e da pesca, e dos alimentos tomados em co­
mum, etc. Agora discorreremos sobre as manifestações da vida social 
na aldeia. 

· A mulher fica na cabana e sai sômente para ir à floresta em bus­
ca de frutas, ou ao rio para trazer água : a casa é o seu reino. O 
esposo e os· irmãos, se ainda não estão casados, não fazem. sinão rá­
pidas visitas, e aí ficam só durante as refeições. Assim fazem tam-

"bem .os filhos púberes ainda não casados. À noite dormem. na caba­
nà sômente as mulheres, os maridos· e os meninos impúberes: As mu­
lheres não gostam que os homens permaneçam muito tempo em casa, 

· e tanto menos que ai durmam durante a noite. Os homens passam 
quasi todo o tempo no baimannagueggeu, o qual pode chamar-se "casa 

. dos homens'·' ; ocupam um lugar correspondente ao da cabana do 
próprio clan. Lá trabalham,· fumam, conversam, descansam ; lá reali­
zam muitas cousas e executam cantos religiosos. As mulheres entram 
nessa casa sômente em determinadas circunstâncias por ocasião dos 
:ritos fúnebres. De toda aquela vida religioso-social que se desenvolve 
<lentro da enorme casa central, as mulheres não vivem senão um pálido 
reflexo, 

Este uso leva os homens a formarem quasi uma casta compacta 
e misteriosa, pois das funções religiosas são quasi completamente ex­
cluidas as mulheres e há ritos e objetos que não· podem ser· vistos Iiem 
tocados por elas. Parece que os homens conservam entre si os segredos 
tradicionais da tribu. · 

DISCURSOS NOTURNOS 

Ã tarde, ao escurecer, as mulheres acendem o fogo diante da pró­
pria cabana e em volta do mesmo cuidam dos próprios afazeres. Os 
homens abandonam o baimannagueggeu, acendem uma grande foguei­
ra no meio do páteo, e, deitados ou sentados em volta do mesmo to­
mam lugar. Usa, então, da palavra o chefe da aldeia e traz ao co-

. nhecimento de todos - homens ~ mulheres - as notícias vindas de 
outras povoações e os fatos do dia com oportunos comentários de 

. louvor ou de reprovação. Estabelece o que devem fazer no dia se­
guinte, sempre com modos de um governo paterno e familiar ; deter­
mina, pois, o que nós diríamos a ordem do dia. Depois dos che­
fes, o bari, ou outros índios que foram caçar durante o dia, tomam 
a palavra para contar o que lhes ~conteceu. Muitas vezes os que 
melhor apreenderam as lendas e tradições históricas da tribu, contam-
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nas ao auditório. Deste belo uso familiar aproveitam-se os caciques 
para instruir nas avoengas tradições os índios, para aconselhar, repro­
var e repreender qualquer falta ou abuso. 
~ Quando se exprimem em püblico, nesta ou noutras circunst:incias, 
usam um modo especial de falar : pronunciam rapidamente as palavras, 
na mesma tonalidade, com cadência variada. A variação está de acordo 
com o período interrogativo, ou com a final que pode ser uma palavra 
suave ou pode ter acento forte na última sílaba·, como akoé ou akoré, 
"disse". Entre um período e outro param na conjunção mare "então", 
ou xar'ure "então ele", como para pensar no que devem dizer ainda. 
Estimam quem sabe falar de modo persuasivo, com velocidade e com 
agradavel modulação de voz. E' tambem considerado por eles quem 
sabe repetir fielmente os mitos e as narrações históricas das guerras 
com os povos vizinhos, pois esta tr1bu segue escrupulosamente os cos­
tumes transmitidos pela tradição. Estes foram surgindo vez por vez, 
como se deduz de algumas lendas. 

LEIS 

Os costumes dos antepassados são as leis da tribu. Não há entre 
eles nem juiz, nem penas; a única sanção é a reprovação pública feita 
pelos chefes da aldeia. A maior ignomínia é ser estigmatizado com 
esta frase : "poguro bokwareugue e roinno", "os sem-vergonha fazem 
assim". Os que transgridem os usos tradicionais são desse modo pu­
blicamente repreendidos e votados ao desprezo público. O desprezo 
como máxima pena social, é muito temido, e em várias lendas encon­
tram-se passagens que mostram o grande medo que os índios têm de 
tal castigo chegando até a mudar-se para outra aldeia. 

Gozam estes selvagens de uma completa liberdade e submetem-se 
voluntariamente aos costumes da tribu. 

E' singular que este povo que não tem outras leis senão os cos­
tumes dos velhos, sem tribunal e sem penas, possa conservar-se sem 
cair na completa anarquia. Pelo contrário, dá um admiravel exemplo 
de uma sociedade que conserva com escrúpulo suas tradições. 

Para conseguir este resultado concorrem certamente vários fatores ; 
o sentimento religioso, que consiste °'º culto. das almas dos maiores, 
fundadores dos costumes, com a relativa mitologia em grande parte 
ética ; a educação das crianças, às quais ensinam desde a primeira 
infância o respeito às tradições, 

Tudo faz crer que, quando tiverem abandonado as superstições 
e tiverem juntamente com a moral cristã adquirido o uso da civili­
zação moderna, tornar-se-ão ótimos cidadãos, observantes das leis e 
bons elementos para o progresso da grande Nação Brasileira. 
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OS CHEFES BOE Ell\'.llGERA 

Quem zela pela conservação dcs costumes tradicionais são os boc 
rimigera, "dos índios chefes". 

Tcda aldeia tem dois chefes que são hereditários. Um é o primo­
gênito d·o clan Bakorokuddu ou baaddageba xebeguíu: é o representan­
te. do herói Bakoróro e possue o ika (1) como um dos principais distin­
tivos do seu cargo. O outro é o primogênito do clan Akario bokodori 
ou baaddageba xobuguiu; possue o· panna como distintivo e representa 
o herói Itubore. 

1. "paríra" - 2. "ika" - 3. "pánna" 

São esses dois que levam o nome de baadageba (plural baadda­
dagebague), o qual depois se estende ao clan ,inteiro do qual provém. 
Por isso agora os dois chefes sã'.) exerae, mas antigamente eram tuga­
regue e pertenciam aos dois clans aróroe e apiburegue. O chefe aroroeddo 
representava Bakororo e o apiburegueddo Itubore. 

Visto como a descendência de um clan é feita em linha reta fe­
minina (e não ~ asculina), resulta : 

1.0
) os chefes baaddageba são todos exerae, porque são exerae as 

suas mães; 
2. 0

) cs pais dos dois baaddageba atuais não tiveram poder, nem 
o terão os filhos destes, porque pertencem a outro clan. 

(1) NoTA. Ika é um instrumento que produz um som triste com que acom-
panham alguns ritos religiosos e algumas ações fúnebres. E' feito de um tubo de 
madeira, uma extremidade da qual tem um furo lateral em que se assopra, produ­
zindo um som semelhante ao da laringe; na outra extremidade se introdu 7. um 
tubo de diâmetro maior. Tem mais de um metro de comprimento. 

Panna é tambem instrum~nto de sopro feito de três ou quatro cabaças fura­
das nas extremidades e ligadas entre si com uma resina· preta chamada berago. 
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3.º) as relações de parentesco que há entre o atual chefe e seu su­
c~ssor são iguais ao do tio materno para cem o sobrinho, como se de­
duz da árvore genealógica de uma mulher: "E" baaddageba (1) é por­
tanto exeraeedo: 

"E" mulher dos baadageba une-se em matrimônio com t, homem 
tugareguedo. 

1 

1 
e': baadageba boe eim gera 

(esposa uma mulher tugareguedo e terá 
filhos tugaregue e não baadageba) 

E' X t1 

1 

1 
e" : baadageba 

(será boe eimigera após e') 
1 

E" X t2 

1 1 
e"' : baadageba 

(será boe eimigira após e" 
E"' X ta etc. 

Os dois tem igual poder: porem Bakor.oro interessa-se pelos fune­
rais e dansas ; Itubore, pelas caçadas e pescas. 

ATRIBUIÇÕES DOS CHEFES 

Tem cs chefes numerosas atribuições ; notamos as seguintes : 

1.0
) São eles que estabelecem quando e para onde deve ser trans­

portada a aldeia, o lugar da maloca de cada clan, para que se conser­
vem os antigos costumes. 

2. 0
) São eles que durante os ritos fúnebres impõem o ba aos jovens 

púberes, os quais com esta cerimônia são tirados do número dos me­
ninos, libertados da tutela da mãe, e introduzidos no convívio dos ho­
mens, podEndo caçar, pe3car, tomar parte a.tiva nos bailes e ritos re­
ligiosos, ver o aige, etc. 

3.0
) Com frases de rito, o xobuguiu dá permissão, ou melhor, dá 

ordem para que se faça a caça ou pesca coletivas, enquanto o xebeguiu 
ordena o preparo da refeição que deve preceder a ambas. Toda via é 
o aroettawaraare quem preside o canto kie paru ou kiegue baregue, que 
é cantado na noite antes da caça. 

(I) NOTA. - Parece que baaddageba vem de baa "aldeia"; baadda "fazer cons­
truir aldeia''; baaddageba "aquele que faz construir a aldeia". Outros supõem que, 
pelas atribuições citadas no número 2.0 , venha de baadda "por o ba (aos jovens), 
donde baaddageba "operador na imposição do ba" (estojo peniano). 
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4. 0 Dirigem as cerimônias religiosas por cicasãio da morte de um 
índio ; o bari não intervem oficiálmente como bari nas cerimônias fú­
nebres. 

5. 0
) Estabelecem as representações c~nicas dos aroe e as dansas 

nacionais em várias circunstâncias. 
6. 0

) Levam à guerra os seus súditos. 
7.0

) Providenciam para que se conservem as tradições da tribu 
e repreendem os que as violam. 

8. 0
) Governam paternalmente comunicando, em público, todas as 

noites, o que se deve fazer no dia seguinte. 
9.º) Recebem e mandam mensageiros a outras aldeias, procurando 

notícias que interessem aos súditos. 
10.0

) Regulam as relações entre os índios e os homens brancos, 
ainda que de passagem. 

Baseados nas crenças e mitos, adquiriram uma grandíflsima ascen­
dência e supremacia sobre os outros. Por ·isso as suas ordens são obe­
decidas e as proibições observadas. E' inutil convidar um orarimogo 
a fazer uma coisa que lhe foi proibida pelo chefe. A autoridade, 
porém, do· boe eimigera é puramente moral ; não usàm nenhum meio 
coercitivo ; o único meio é a palavra. · 

Quando nascem os futuros baaddageba, são executados o cantos es­
peciais : o e-ke roia, e o ure ieddog' aku. Os seus nomes são tirados 
sucessivamente de um elenco. Enquanto jovens exercitam-se nos 
vários cargos de atribuições dos chefes. 

Somente depois do ma_trimônio se farão festas especiais de inves­
tidura, em ocasião da morte de um índio e nunc'1. em outro tempo. 
Quando em uma aldeia faltar os baaddageba, no lugar de chefe fica um 
bokodori exerae xobuguiu. 

Além dos baaddageba, há outros boe eimigera, os quais -por quan­
to pudemos compreender - pelas qualidades físicas e morais que possuem, 
como - força, agilidade, habilidade nos trabalhos e no mal)ejo das 
armas, conhecimento das tradições e dos cantos, generosidade, etc., 
conquistaram notavel ascendente sobre um número mais ou menos, 
grande de companheiros. Estes os seguem em suas imigrações de al­
deia em aldeia e nas excursões de caça ou maguru. 

QUALIDADES DO BOE EIMIGERA (CACIQUE) 

O Boe eimigera ou Cacique não deve ser um leviano, um palrador 
e menos ainda um que goste de brigar. Deve ser moderado no be­
ber e ficar sempre num nivel superior aos outros se qu1ser ser respei­
tado e obedecido. Sobretudo não deve ser um fanfarrão e um so­
berbo, porque "ure tareddo tumedduia bukageggeu, poguru modde; ure 
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turoddo duku tumettuia kuddau rema, gire ixare boe modde toiaddo" 
i. é.: "Aquele que se levanta sobre o seu companheiro será envergonha­
do ; aquele que se colocar debaixo do seu companheiro, este será exal­
tado". 

Em caso contrario será destituido. 

I 
TRATO FAMILIAR E SOCIAL ENTRE OS BOROROS 

Quanto foi dito relativo ao Boe eimigera, e o que segue sobre 
o trato familiar e social, foi escrito pelo boróro Tiago Akirio Boróro 
Keggeu, na forma esquematica seguinté : 

NA FAMILIA: 

1. º - Uma mulher desde menina, não deve olhar para o rosto de um· 
homem enquanto está comendo ; assim tambem a mulher para 
com o seu marido. 

2. 0 
- Deve-se mastigar bem o alimento, com boca fechada, e quan­

do se engole, não se deve fazer nenhum barulho, como tambem 
no beber. 

3.º - Não deve cuspir demasiado enquanto tem outra pessoa em casa 
para a não envergonhar. · 

4. 0 
- O homem não deve dizer "i-ke boire-i" i. é. "estou com fome" 

para a sua mulher, nem esta para o seu marido, porque seria 
uma ofensa reciproca. 

5.0 
- A mulher não deve dizer "inawóo!" i. é. "coitada de mim" 

coçando a cabeça na presença do marido. 
6. 0 

- A mulher deve estar em casa quando está o marido evitando 
sair, até para as proprias necessidades. 

NA SOCIEDADE: 

1.0 
- No "bai-mana(jueggeu", os moços não devem beber ou comer 

até pretender exgotar a última porção, porque então as pes­
pestanas e as sobrancelhas ficarão duras para se arrancar e 
tornar-se-ão brancas antes do tempo. 

2.0 
- O moço deve sair da casa do pai ou do cunhado antes que es­

cureça e retirar-se no "bai-managueggeu". 
3.0 

- Um moço ou uma moça encontrando-se com pessoas desconhe­
cidas ou que não seja da propria dinastia, devem olhar os pro­
prios pés e não para a pessoa com que se encontra. 

4.0 
- A mulher deve ceder o passo ao homem ao encontrá-lo ou se 

for por ele alcançada, porque o homem nos dias de festa repre­
ta o "aroe". 
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5. º - Os mais moços devem ceder o lugar aos mais velhos, respeitá­
-los e não fazer zombaria deles. 

6.º Quando oferecerem algum objeto, dará sinal de agradecimento 
apertando entre as suas mãos o objeto e a mão do outro dizen­
do: "No, no, u u u". 

7. 0 
- Deve-se assoprar a comida ou bebida quente antes de tomá-las, 

para se evitar qualquer mal. 
8. 0 

- Não se deve dar o cigarro com a parte acesa dirigida para baixo, 
pois seria um rogar pragas. Peior seria recusá-lo ou passá-lo 
logo a outra pessoa. 

O Tiago A kirioB oróro Keggeu, ao terminar estas informaçõee, es­
creveu : Tendo sido eu boróro civilizado que escreví estas informações, 
alguem poderia pensar que foram escritas deb"aixo da impressão das 
coisas vistas e ouvidas entre os civilizados; mas não é assim. Nos 
meus dizeres nada foi alterado dos tradicionais costumes dos boróros. 

INVESTIDURA E JOGO DOS PARABARADOGUE 

Um parente do interessado à tarde pede ao baaddageba em função 
que se faça a investidura; este dá as providências necessárias para. 
que tal se faça. Na mesma noite executam cantos muito longos e 
pela manhã homens e mulheres vão à floresta cortar varas de bambú, 
que são rachadas verticalmente na parte mais alta, variand~ o compri­
meilto de 30 a 50 cm. As duas partes rachadas, agitadas no ar se 
chocam produzindo um som cuja altura varia de acordo com a exten­
são do talho. Chama-se parabara tal instrumento, do nome de um 
herói da tribu o qual foi talvez o inventor. Chegados a casa, pelas 10 
·horas começam outros cantos ; depois principiam uma pitoresca re­
presentação de antigos heróis. Esta primeira parte chama-se para­
bara, e é representada pelo baaddageba que vai receber a investidura, 
depois de se ter sujado de barro branco, da cabeça aos pés. 

Outros heróis figuram nesta representação : 
I. 0

) Bakoróro, representado pelo baaddageba xoboguin em exercício. 
Este cobre o corpo de largas listas pretas e vermelhas (kiddoguru, 
carvão e urucum); as mãos e a metade do antebração é pintado de preto, 
asf'im comoos pés e a metade da perna; traçam um triângulo, tambem 
negro, ·com a base nas espaduas e o vértice no esterno, e um outro igual 
das espaduas à metade da coluna vertebral ; da mesma cor pintam a 
face, dos labios superiores para baixo ; uma lista negra corre no meio 
da testa descendo pela maçã do rosto. O resto da face é vermelho. 
Na cabeça traz penas de pássaros enfiadas em dois topetes, firmadas 
nos cabelos fortemente enrolados em forma de dois chifres. Tem brin­
cos nas orelhas, e nas mãos o ika. Dizem que quando Bakororo era 
vivo, tinha a pele assim pintada. 



Os BORÓROS ORIENTAIS 141 

2.0
) Itubore, representado pelo baaddageba xoboguiu em função: 

é pintado e ornado como bakoróro. Diferencia-se em serem as listas 
mais numerosas, tendo as manchas negras como as tiras e as orlas en­
feitadas com plumagem branca de passarinhos; leva na mão o panna. 

3.0
) Bokwogeba; é completamente preto. Representa-o um jo­

vem do clan dos aroroe. 

4.0
) Bureikaibeio ; faz-lhe as vezes um moço que traz o rosto 

completamente escuro e um triângulo preto sobre o peito e sobre as 
costas; da mesma cor é pintado o rosto e as mãos até metade do ante­
braço, os pés até metade da perna. O resto do corpo é vermelho. 

5.0
) Aroe é representado por dois jovens pintados e ornados como 

Bakororo, mas sem o ika. 

6.0
) Buturori é representado por duas grandes pedras ornadas de 

penas e dispostas ao redor da sepultura temporária do morto, que se 
acha no meio do páteo da aldeia : uma pedra é colocada sobre a mes­
ma sepultura. São pintadas uma de vermelho e outra de preto. 

Na parte oeste da aldeia se organiza o cortejo de todos esses 
personagens que se dirigem para a sepultura. Em ú,ltimo lugar vem 
Parabara, o novo baaddageba, que após algumas voltas em torno da se­
pultura assenta-se sobre a mesma. Os outros assentam-se sobre as 
outras pedras. Ao redor formam um círculo, mulheres e homens com 
as parabara (tacuara rachada). Então o Parabara canta "U ! O! 
boróro imire, itt'aregoddure, itt'ore, iwague" - "U ! O! boróro (sou eu 
mesmo) eu cheguei, cu cheguei, meus filhos e netos". Todos sacodem 
o parabara. Depois todos depõem os instrumentos sobre a sepultura 
e começam o canto kobiaddoddu, canto dos apiburegue, ao qual seguem 
cutros cantos. Finalmente todos os jovens que tomaram parte ativa 
na função se agacham dobrando os joelhos ; aproximam-se então 
as mulheres que trazem recipientes cheios de água, que despejam so­
bre a cabeça dos moços. 

Nestas festas os tugaregue dão ao novo chefe numerosos orna­
mentos, entre os quais a parabara. 

BOE EIMIGERA MAIWO 

Quando um chefe se torna indigno do seu ofício, então é dêposto. 
No lugar dele escolhem um outro que tenha dado prova de valentia 
e de bondade. Preparam-se os enfeites e o bapo rogo, à_s escondidas ; 
o eleito nada deve saber. Em ocasião de uma caçada oficial com os 
Aroe, um dos Bor6ros aproxima-se ao escolhido, depois de· um canto 
entoado pelo Aroettowaraare, com o bapo, o pega pela mão e lh'o ofe­
rece. Recusa-se a princípio o escolhido, mas a insistencias dos com­
panheiros, aceita o bapo e fica sendo o novo chefe. 
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Moço boróro de frente e de perfil. 

QUALIDADES FíSICAS E MORAIS 

Os homens orarimogodogue são de. estatura na média de lm75; 
os baixos são raríssimos; a maior parte conserva a estatura média, ha­
vendo porem alguns até de lm95. Não há gordos ; são ágeis, bem 
proporcionados, elegantes, esteticamente belos. As mulheres, nota­
velmente menores, na média de lm60, são mais corpulentas, máxime 
em algumas tabas ; seus conto mos são muito menos graciosos que 
os dos homens. Esbeltos, porem, todos são de constituição robustíssi­
ma e de grande resistência, especialmente nas excursões pelas selvas. 

Os olhos são superficiais, quasi salientes, com linhas ligeiramente 
inclinadas e convergentes para baixo. A esclerótica deixa aparecer 
um pouco do abundante pigmento corante da coroide que, não é 
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Moça boróra de f~ente e de perfil. 
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branca, mas apresenta uma ligeira cor azul (talvez por isso dizem 
terem os índios olhos azucs). O iris é tão negro que dificilmente se dis­
tingue da pupila. Tem a córnea, ao meno§l em muitos indivfduos, uma 
convexidade quasi igual àquela da esclerótica ; a luz do dia, na parte 
superior dos olhos dá um reflexo e um brilho muito caraterístico e sa­
liente. · · 

; ,o nariz é curto e achatado· desde a ·raiz ; as ventas amplas, lá­
bios ·1argos e grossos, dentes naturalmente muito bons e muito alvos. 
Os que tiveram contacto com os civilizados, talvez pela mastigação 
da cana de aç~car ou doces, que muito apreciam, pelo uso do sal, 

1ficam com os dentes cariados. Nos adultos a coroa dos molares é 
em parte gasta pelo continuo mastigar de milho, amêndoas, cocos e 
outros frutos duros. Nos velhos observamos várias vezes que os úl­
timos molares estão gastos até ao colo, fato este comum nas raças 
.indígenas americanas. · 

Os cabelos são grossos, intensamente negros, lúcidos, lisos e es­
corridos. · EnC9ntraroos um só índio com cabelo crespo. Se não os 
arrancassem, cresceriam até à fronte e às têmporas, reduzindo muito 
a região frontal. · 

O queixo · quasi completamente glabro e os raros pelos que nas­
cem são diligentemente arrancados. 
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Tem peles sob as axilas e na região púbica, que alguns arrancam 
apenas nacidos, como tambem arrancam as pestanas e sobrancelhas, 
que já seriam escassas. Conservam a ambição de ter o corpo liso, 
exceto a cabeça, onde a basta e longa cabeleira é uma importante 
defEsa contra o sol equatorial. 

Para arrancar cs pelos usam esfregar a parte cabelnda com cinza 
quente e assim sem dor arrancam os pelos um a um. Não conhecem 
a calvicie e seus cabelos ficam brancos somente em idade muito 
avançada ; os cabelos de um ancião com mais de 70 anos, principiavam 
apenas a pintar. 

Tem os zigomas bastante salientes, face ovoide, nariz curto e 
chato, olhos mongólicos e brilhantes. São esses os traços mais sa­
lientes que na juventude de ambos os sexos podem apresentar formas 
clássicas de verdadeiras belezas satisfazendo, até ao mais apurado 
gesto civilizado. 

Os meninos com sua vivacidade e esperteza, superior à dos civili­
zados da mesma idade, não somente se apresentam belos, mas até gra­
ciosos, asseverando esse juízo a fresca elegância das formas do corpo. 

As mãos e os pés são pequenos e os dedos lisos. O polegar do 
pé é longo e amestrado, pois, os índios apanham do chão muitos 
objetos, prendendo-os entre o polegar e a planta dos pés que levam 
á mão, mediante a flexão do joelho : . servem-se tambem do polegar 
para retesar o fio, quando tecem a rede de pesca ou de caça. 

A cor da pele é bronzeada e uniforme em todo o corpo. Caracte­
rizam e distinguem nessa raça chamando-nos : Kigadúreugue, Brancos. 

VISTA E OUVIDO 

Os sentidos da vista e ouvido são nos boróros muito perfeitos; 
são para eles os melhores auxiliares para descobrir as caças e armar 
.cu evitar emboscadas. Possuem, inato, o espfrito de observação. Seus 
ouvidos não deixam escapar o mínino rumor, sua vista examina com 
.atenção qualquer ramo que não_ esteja na posição natural, qualquer 
fio de herva que indique a po,:sibilidadc de ter sido pisado. Todo rasto, 
de homem ou animal, é estudado, meditado, seguido ou evitado. Quan­
do caminham em grupo pela selva, seguem sempre em fila indiana, 
pondo todos os pés no rasto deixado pelo primeiro. Desse modo se 
alguem lhes descobre as pegadas, não pode ter idéia certa de seu 
número.· 

Os nossos índios não sôme:rite são observadores minuciosos, mas 
têm uma vista tão aguda que a enorme distância percebem nitida­
mente objetos. Divisam Venus em pleno dia, apontam peixes em 

·águas profundíssimas, onde pessoas de vista normal, n~~ conseguem 
ver. 
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Moço boróro de frente e de perfil. 

CORES 

Conhecem muito bem as cores, até'nas mínimas variantes; possuem 
porem se:s nomes somente : kigaddo, "branco", kujagu, "vermelho", 
xo, "preto", kagori, "roxq", kaworu "azul celeste", eku, "amare­
lo". Note-se que não tem substantivo simples para indicar o verde, 
cor que em seu ambiente mais domina. E' singular o fato de cha­
marem-no kaworu-ekure, ou kaworu ekureddure tugé = "azul amare­
lo" ou "azul amarelado", cor de laranja. Sabe-se que em pintura o 
verde obtem-se mesclando as duas cores ázul e amarelo. Assim tam­
bem a cor clássica chamada ''terra de Sena", que é larànja-escuro, 
é chamada pelos boróros de kujagu ekuregudure tugé: vermelho mis­
turado com amarelo, vermelho amarelado escuro. O roxo, que se 
pode obter com o vermelho e azul, não é chamado azul avermelhado, 
mas kagori, que quer dizer: cor variante. 

ASSOBIO ARTICULADO 

Outra propriedade singular desses índios é a de poder articular 
a palavra, de tal modo que falam por assobio. Alem de conversar de 
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longe, não espantam com o assobio os animais 
quando nas caçadas querem se comunicar, avisar, 
ou chamar, como sempre precisam. 

I 

ESTETICA 

Entre os Orarimogo o sentido estético desenvol­
veu-se muito, mostrando perfeição e fineza, seja por­
fiando por se apresentarem belos, como nos adornos 
que apreciam e fabricam com muito esmero e arte. "Attu", conchas 

usadas como te- Souberam aproveitar-se maravilhosamente de 
soura. tudo o que a natureza lhes ofereceu, máxime das 

penas de variegadas cores. 
Utilizam tambem peles, unhas, dentes, ossos de animais selvagens, 

casca de ovo de ema, espinhos de porco, conchas de madrepérola, fru­
tas, sementes, folhas, lenho e todos os objetos luzentes, presenteados 
pelos "baráe" (civilizados). Trabalham com o ruo, concha usada como 
garlopa, os attu, concha usada como tesoura, o okiwa, dente de capi­
vara, escalpelo. 

Para ligar as partes do ornamento usam o kiddoguro, "resina. 
vegetal", o berago, "pez vegetal", o akigo, "fio de algodão" e'. fibras 
de vegetais. Fabricam objetos que, minuciosamente observados, cau­
samadmiração. 

DESENHO 

Não excluem de seus adornos, desenhos, embora muito simples, 
tecidos com penas. de vários matizes. Os trançados podem ser : 

a) retilíneos e paralelos entre si. 
b) retilíneos convergentes em ângulos. 
e) circulares. · · 

/3 

Enfeites com desenhos: 
oc "attó b"iaddáu"' brinco; 
~ e l:I "ba-ruréu", enfeites da cabeça. 

"Ari", lua, enfeite 
de· pénas · com dese­
nhos, para a cabeça. 
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"Mixígu", duas cestinhas flexiveis, com desenhos. 

Como já dissemos, somente os aige e o ba. são pintados, e os 
desenhos vermelhos desses últimos são interessantes, já pela variedade 
das figuras geométricas, já pela representação do jaguar e dos dois 
ramos, ú;nicos desenhos espontâneos de seres naturais que conhecemos. 
Para esses desenhos, usam-se o vermelho, urucú. e o preto, pó de car­
vão misturado com kiddoguro. 

TECIDO DA ESTEIRA 

Para tecerem a ·betta, "esteira" e a koddo, "alcofa", onde as mulhe­
res levam os pesos, entrelaçam em palha amarela, com embira, ene­
grecidas em lama ferruginosa. Tecem a esteira .com a metade da 
folha de acuri\ ou babassú cortada verticalmente. 

Desse·modo fazem a porta de suas cabanas, o bakureu, "abanico" 
para abanar o fogo e serve tambem de bandeja para levar comida só-· 
lida no bairrULnnagueggeu. As folhas tenras de palmeira servem para 
improvisar nas selvas, elegantes jacás onde prendem animais vivos, 
capturados.durante a caça. 

CERÂMICA 

Nos vasos de barro de várias 
fõrmas e dimensões, não usam de­
senhos os nossos índios. Eis sua 
breve apresentação : 

1.0
) Botijas, moringas, chama­

das pori, porero, porigabo, segundo 
o tamanho, tem a abertura peque­
na, sem pescoço. O fundo é esférico 
e é colocado numa cavidade corres­
pondente do terreno . . 

"Póri", vasilhas de barro 
(de 1:10 a 1; 15). 
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1\foll!er trabalha!1do no fabrico ·de panelas de barro. 

2. 0 ) Panelas (aría, panela grande, ruobo, panelinha), tem a forma 
hemisférica. 

·3.º) Pratos, (ruobo kurireu, vásilha largá e pouco profunda) usa­
ram-n'os depois do contacto com os barae. 

4. 0
) Colheres, ou tijelas pequenas, com ou sem cabo, (boe ett'addu, 

oreu rogu, i. é, colher com cabo curto, dos índios). · 

5. 0
) Chávenas; imitaram até as nossas chícaras, cuja asa cha­

mam bia, "orelha". 

A cerâmica é trabalho das mulheres, que usam de uma argila 
preta, chamada rotu. 

Outros recipientes de barro: o primeiro à esquerda: "ruóbo kuri­
réu"; o ultimo à direita: "aría", · 
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Meninos boróros na escola. 

MEMORIA E INTELIC ENCIA 

Tem prodigiosa memória, guardando lendas mitológicas e es­
pecialmente cantos que são longos e cheios de repetições. 

Culti:vadas · suas inteligências," mostram-se ap.tos para aprender as 
artés e ?fícios e prestar qualquer serviço. . 

CRUE~DADE COM OS fNIMIGQS 

Quem julgasse a tribu dos Orarimogo apenas pela lenga e. triste sé­
rie de estragos, tropelias c sangrentas lutas, que tornara'YI inhabitàvel 
para os civilizados a vasta zona do seu habitat, e a considerasse com­
posta de individuos deshumanos, ferozes e sem coração, andaria errado. 
Nutrem afeto e gratidão para quem os ama, mas sã'.> realmente vinga­
tivoS" e sem o mínimo sentimento de pena 'e cômpaixãõ para aqueles 
que lhes fizeram mal. Particularmente · irreconciliaveis se mostram 
com os inimigos número um ! os káiamodogue e os bara·e - índios 

. limítrofes e civilizados. 
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OS KAIAMODOGUE 

Os kaiamodogue são uma tribu cuja língua os bororos ignoram, 
(boe e mearudu kare enn' ogwa battarugi, "os índios eles não entendem 
dos deles lábios a palavra). 

Habitam a margem esquerda do Rio-das-Mortes e provavelmente 
correspondem aos Chavantes ou Acuá; talvez pertencem à grande fa­
mília Caiapós. Entre as duas tribus há ódio inextinguivel. Em tempos 
remotíssimos se guerrearam e até hoje os bororos temem seus ataques. 
Por vezes numerosas turmas atravessam o Rio das Mortes, invadem 
o território dos Orarimogodogue, matando e destruindo tudo o que se 
lhes antolha na passagem. 

Atualmente os Orari não estão em contacto com outras tribus 
de índios ; mas pela tradição sabem que os antepassados remotos co­
nheciam outras tribus indígenas como : os Raruidogue e os Barugi­
raddudogue, os quais viviam em cavernas ou antros de pedra. Os bo­
róros apelidam e·sses primevos de: Toritaddaúgue (os que moram den­
tro da pedra), trogloditas. 

OS BARAE, CIVILIZADOS 

Outro capital inimigo do boróro é o Barae, civilizado. A penetra­
ção do branco pelos sertões habitad~s pelos índios foi sempre acom­
panhada de violências e barbaridades. O fndio nasce com o senti­
mento de ódio e vingança contra o branco que o privou da sua li­
berdade, do seu território, que •lhe destruiu a família, que o consi­
dera uma fera da selva. Deste esptrito de ódio e vingança foram es­
·critas páginas de lágrimas e de sangue. A guerra entre í,ndio e civili­
·zado era sempre aberta e levava um e outro aos mais horríveis exces­
sos de ódio e morte. Os boróros levavam em forma /de colar como tro­
féu de vitória os dentes dos civilizados mortos por eles. Alguns se 
gloriavam de levar penduradas ao pescoço as mandíbulas dos homens 
e mulheres civilizados que tinham matado. Adorno precioso que o 
homem oferecia à sua esposa, com que o moço mimoseava sua preferida. 
Karl Von den Steinen a testa ter visto no pescoço de algumas mulhe­
res este macabro troféu de guerra. Quanto Von den Steinen atesta 
posso afirmá-lo por ter eu mesmo visto ao pescoço de uma mulher 
um colar formado pelos vários dentes de um ou mais civilizados, que 

·o próprio marido, grande cacique da tribu, tinha vitimado. 

GENEROSIDADE RECÍPROCA 

A tradição da tribu impõe-lhe ótimos dotes morais, como : evi­
tar o furto e as rusgas, respeitar as mulheres e usar de generosidade. 
Esta última deve ser a principal propriedade de um orarimogo, que 
se acha disposto a ceder qualquer coisa que _desejarem seus aniigos. 
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Sobre a integridade de costumes, já dissemos que usam deplo- · 

raveis indulgências para com os jovens solteiros. 
Somente no trato recíproco existem essas obrigações, às quais,· 

porém, sentem-se obrigados quando julgam ser vistos ou temem ser· 
descobertos. Do contrário não há escrúpulos ; · para eles uma ação 
má é reprovavel só quando descoberta. Se é verdade que um índio 
deve dar a outro o que lhe pede, é mais certo que esse por obrigação 
moral deve dar ao doador alguma compensação; se isso não fizer, o doa-· 
dor lançar-lhe-á em rosto a falta. O que se dá para retribuir um pre­
sente chama-se mori. A muitos presentes a tradição determina o mori. 

A palavra mori significa o que se dá como paga por um traba­
lho ou por um serviço ou tambem o que se deve dar por reparação 
de um erro cometido ou de um prejuízo causado. Se entre esses ín­
dios qualquer favor prestado deve ser premiado, qualquer dano cau­
sado deve ser indenizado. Se um índio, embora sem o querer, prejudica 
a outro, deve dar-lhe o mori. 

E' tão grande a força do mori, que os índios julgam que até os 
bope sentem-se a ele vinculados. De fato, como já dissemos, o bope 
que foi causa da morte de um índio, tem obrigação de dar aos pa­
rentes do morto uma fera qual mori, em reparação do prejuízo causa­
do, enviando-a de encontro ao caçador. O mori de um morto é sem­
pre representado pela onça, a pele será oferecida aos parentes. 

SUPERSTIÇÃO 

Para traçar uma figura moral mais completa, acrescentaremos que 
eles são por natureza sumamente desconfiados e supersticiosos. Em 
qualquer objeto desconhecido, e cuja serventia ignoram, descobrem 
maquinações e até a morte. Se realmente alguem morre, atribuem isso 
ao novo e pavoroso objeto. · · 

·uma planta esfregada no corpo e trazida na testa como coroa, · 
defende-os contra os projetís das armas do barae. Um ramo agitado 
no ar e esfregado no corpo, protege-os dos raios e afasta o terror cau- · 
sado pelo trovão. Surrando a perna- coni um galho especial, podem 
fazer sem cansaço longas caminhadas. Conhecem outra planta que, 
esfregada nas mãos, dá forças 'para nadar muito e velozmente; por 
isso chamam-na jomoe e erubbo, "das lontras seu remédio". Quando 
querem adquirir velocidade na corrida, usam uma planta e o fazem 
de dois modos : prendendo pedaços de -raiz no polegar, ou mastigan­
do-os e engulindo o suco, que é ótimo produtor de vómito. Cha­
ma-se beo jorubbo, "remedio do avestruz". Outra planta usada igual­
mente com o mesmo fim, chama-se orogoe e erubbo, "remédio dos ' 
antílopes". Tambem as plantas aigo u ke "da onça parda seu a}i ... 
mento" e meadogue e erubbo, tem a·,nesma virtude. Antes de o usarem, 
os índios fazem dois ou três dias de 'jejum, o que se não deve admirar,, 
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pois eles sabem que ·o jejum· fortifica o eorp:>. Terminado, suJc1-
tam-se a um descans:>, bebendo depois a infusão amaríssima, que 
próvoca o vómito· até ·lançar sangue. Descansam em seguida por 
uma semana, durante ·a qual mastigam as folhas dos sobreditcs ve-· 
getais, ligam.-nas aos·pés e com elas esfregam as pernas. Desse medo 
dizem qt:e se temam tão ágeis que alcançam o avestruz. Uma planta 
amuleto é o ge poro, "face furada" (ãs folhas está!> sempre esburacadas 
por insetos). Um raminho na entrada da casa, veda a passagem à 
mcléstia. · 

Quando vir1,1,m. que cs meninos batizadcs 2.prendiam com presteza 
o português, julgaram que isso fosse devido ao batismo. E ·pensa­
vam que a água batismal amolecesse o crâ.neo, desenvolvesse a ·memó­
ria e a inteligência. 

Desenho espontaneo de um menino horóro. 

JOVIALIDADE E ALEGRIA 

Diremos p9r fim que são de índole jovial. Basta dirigir-lhes a pa~ 
lavra para fazerem rosto alegre, ou bater-lhes com a mão nas cestas 
para logo rirem: ió ió ió. Estão porem sujeitos a frequentes de­
pressões de melaneolia ; bastando recordação de um morto, a pre­
visão, em sonho, de uma desgraça ao marido na caça, para arrancar 
um pranto P,;rplongad?.,Aç!amoroso, retumbante por tcda a ald,eia: Não 
raro é puvmmi-se neifias proçcdentes das malocas.. O md10 que 
a.bandona suas matas n~tivas e vive longe um pouco de tempo, sen­
te saudade da natureza lhTe e torna-se-pensativo, mudo e carrancudo. 

VIVACID.i\.DE DOS MENINOS 

Os meninos tem uma vivacidade desafogada, expansiv~ e baru­
lhenta,· que lhes faz amar a vida despreocupada dos campos e das 
selvas: Seu divertimento favorito é a caça. · Para esse fim. 'fabricam 
pequencs arcos,· com o· primeiro galho que encontram, e com este 
caçam lagartixas, pequenos mamíferos, passarinhos. 
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Há um colorido folklorístico no modo de eles prenderem o buttuiari, 
"pirilampo ou vagalume" (pyrophoru:,; noctilucus), o grande coleópte­
ro elatériçle das regiões equatoriais, que carrega ao 'lado da couraça 
duas máquinas elétricas, fosforescentes. 

Quando os meninos vêem vagar pela escuridão da noite a luz de 
um vagalume tomam de um tição aceso, giram-no no ar e gritam : 
buttuiari, buttuiari, matto, matto a ke noa javu kae, "pirilampo, pirilam­
po, (vem) cá, (vem) cá, tua comida de fruto de palma casca", (vem 
comer a casca do fruto de palma, que é o teu maníár preferido). E 
de fato cs colcópteros endereçam subitamente o vôo de encontro ao 
tição ; quando estão ao alcance do braço, são derrubados com um 
golpe de m[o. Os meninos recolhem-nos e com eles se divertem. 

Enquanto que nos adultos qualquer objeto novo é recebido com 
mudo e supersticiosJ espanto, nos meninos arranca uma bulhenta 
admiração. 

Outra manifestação da jovialidade dos meninos encontra-se na fa­
cilidade e gosto que eles têm de trocar por brincadeira expressões e 
palavras de línguas a eles desconhecidas, na própria língua. 

MORTE ·E FUNERAIS 

Quando um boróro já não se alimenta e, agravando-se o seu esta­
do, o bari já sentenciou próxima a morte, os parentes lhe untam de 
utucú todo o corpo, o enfeitam com penas e plumas como nos dias de 
grande festa. Entrando o doente em agonia, os presentes iniciam 
um canto em tom baixo, quasi recitativo e os parentes vão, um por 
um, à ca];)eceira do agonizante e lhe põem a mão sobre a fronte, repe­
tindo em baixa voz as palavras•do•·canto: Pobo mugúia manno tadda-... 
Depois dos parentes passa, colocando a mão sobre a testa do mori­
bundo, toda a qualquer pessoa que deseja manifestar amor, estima e 
dor para corri a pessoa· qúerida quê está para morrer. 

O por a mão sobre a fronte parece indicar o ato de fechar os olhos 
ao moribundo às cousas todas deste mundo, das quais está para sepa­
rar-se para sempre. Apenas. inbrto, é coberto, porque não deve ser 
visto pelas mulheres e crianças. Então os gritos e os lamentos se ele­
vam altíssimos e são ouvidos em toda a aldeia. Os parentes cortam­
-se impiBdosamentc o corpo, com uma concha afiad,a. São tão· pro­
fundos os cortes que· o ·sangue brota em profusão e escorre .sobre o 
cadaver. E' ·uma cena· impressionante, a que se não pode assistir sem 
horror e, no curso do funeral, é ,repetida diversas vezes. 

Entrementes na maloca começa um monótono ·e lento capto fúne.­
bre, à cadência do bapo. Bapo é uma cabaça elíptica vasia na· qual 
colocam algumas sementes duras. Tem um cabo de madeira. O ba-
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1. "bápo kuriréu" - 2. "hápo rógo" - 3. "arigáo" 
4. vareta enfeitada de penas para tocar o tambor. 

-

rulho produzido pelas sementes é bastante intenso e serve para marcar 
o compasso dos cantos e dansas. Quem dirige o canto empunha dois 
bapos ; o da mão direita é sacudido com maior velocidade e marca 
as sílabas do canto, o da esquerda dá-lhe o ritmo. 

No entanto o morto é envolto e amarrado numa esteira. Os seus 
objetos pessoais de certa importância, como ornamentos e arco e flecha, 
são colocados em cima da esteira para ser queimados pelo fim dos 
ritos fúnebres. 

Muitas vezes o homem quebra o próprio arco sobre o féretro 
da mulher e dos filhos. 

Ao por do sol, o cada.ver é transportado para o bororo (pateo), 
onde começ9,m os fúnebres ritos oficiais. Os chefes da aldeia, orna­
dos de pariko, virados para o sol poente, tocam o bapo, entoam o roia 
· kurireu, "grande canto", igual para todos os clans, salvo ligeiras 
modificações. 

Depois as diversas dinastias fazem seguir ininterruptamente os 
cantos próprios até amanhecer ; assim a noite toda é transcorrida· 
num incessante e monótono vozear, acompanhado pelo surdo rítmo 
do bapo. Após breve repouso, de manhã, os incansaveis carpidores 
continuam sua canção, apenas reaparece o sol, e não param senão 
ao descambar. r 



Os BORÓROS ORIENTAIS 

Mulheres de luto. 
À direita: com~çam a crescer os cabelos que tinham sido arran­

cados pela morte de um parente. · 

SEPULTURA TEMPORARIA - LUTO . . 

155 

No dia seguinte cedo, enquanto alguns jovens preparam na praça 
da aldeia, junto ao baim(Lnnagueggeu, uma cova de trinta a quarenta 
cms. de profundidade, os pàrentes agrupam-se em redor do morto e 
em altos lamentos, retalham-se novamente encurvados sobre o cadaver 
espargindo-o de vivo sangue. Então o morto é levado ao lugar pre­
parado e temporariamente sepultado à flor da terra. Todos os dias 
irão os parentes ao por do sol regar a sepultura com abundante água, 
afim de apressar a putrefação e o espolpamento dos ossos. 

Entretanto começa o luto dos parentes. Os mais próximos arran­
cam os cabelos ; alguns os cortam. Os cabelos são guardados e ser­
virão mais tarde para fazer uma trança chamada ae. Enquanto 
perdura o luto, os cabelos crescidos não ·são cortados nem na frente, 
nem atrás. Não se tingem com urucú e as mulheres tiram o kogu e o 
koddobie, que são respectivamente substituídos pelo uaigo e okuamíe. 

A duração do luto dura meses, um ano ou mais e cessa quando 
os parentes pegam o enlutado, cortam-lhe os cabelos horizontalmente 
sobre a fronte à. altura das orelhas ; pintam-no depois completamente 
com uruc;ú e ornam-lhe a cabeça com as penas .. multicores de uso. 
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As mulheres colocam de novo o kogu e o koddobie. Estas operações 
são feitas de surpresa e por vezes contra a vontade. E' digno de nota 
o uso de certa violência com a qual costumam obrigar os mesm'.Js 
parentes a deixar o luto. 

A CAÇA NO RITO FÚNEBRE 

Depois de dois ou três dias do enterro, um aroettawaraare invoca 
a alma, para saber onde se encontra a caça. Segue-se um canto em casa 
do morto, repetido até ao amanhecer, quando os índios partem para 
a caçada em sua honra. O resnltado da caçada será dado aos parentes 
do morto e consumido em comum ; o fim principal, porem, é matar a 
fera mori. 

Por esse motivo um parente do morto dá o poari a um caçador, 
que toma o nome de Uiaddoé, da seção oposta, escolhido entre os mais 
sagazes no flechar, e os cabelos que arrancou, já trançados formando 
um cordão (ae). O uiaddo é, em todas as cerimonias fúnebres, a parte 
mais importante porque representa a alma do finado. 

O poari é uma cabacinha em forma de frasco, furada no fundo e 
na extremidade, onde é introduzido um canudo no qual, com um 
corte longitudinal obtem-se uma palheta flexível. Soprando-se dentro, 
prcduz-se um som mais ou inenos agudo, que é o canto· do aroe. Ao 
poari foram coladas penas multicores, seguindo vários desenhos, que são 
feitos de acordo com o clan do defunto. Mediante um cordão pede 
ser preso ao pescoço à guisa de colar que cai sobre os ombros. 

Com aquela entrega o caçador tem o dever de matar uma fera, 
jaguar, jaguatirica, como reparação ou mori, dada pelo mau espírito, 
bope, aos parentes do morto. Segundo outros, é uma vingança contra 
bope, como já foi dito. , 

O poari e o caçador tornam-se duas representações da alma, aroe, 
do morto .. , O p~ime.ir_o recorda-a materialmente e chama-se aroe, ukuie 
poari.; o segundo representa-a ao vivo em todas as cerimônias fúne­

bres e denomina-se por isso aroe 
maiwo, "alma nova ou recente". 

"Poári", cabacinha que lembra o 
"aróe", alma. 

Durante a caçada, o uiaddo 
representa o morto· e amarra o 
ae no braço esquerdo, com o qual 
sustem o arco.· 

Não se creia que' o caçador 
uiaddo, nesta primeira caçada so­
cial, encontre a fera, môri; ao 
contrár_io, raramente isto acontece; 
ele, porem, não se esquece da obri­
gação, até que a sorte lhe dê 
ocasião para satisfazê-la. Se por 
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'Uma cena durante os funerais. 

acaso viesse a morrer, um outro seria eleito cm seu 1,ugar, com uma 
cerimônia chamada aroe lougeddo, "criar um aroe, eleger um aroe", 
para que não venha a faltar o mori do morto. 

Quando o uiaddo matar a fera, toca longamente o seu poari, 
amarrando-o em seguida no animal morto. Por meio de um seu ami­
go, mandará a fera, o poari aroe e o ae aos parentes do morto, que, 
depois de uma cerimônia de dor, recebem tudo. A pele da feri:!, será 
seca e conservada. O poari aroe será conservado como recordação 
do morto. Os parentes do morto devem dar um mori "recompensa" 
ao uiaddo: A tradição requer que se dê outro poari, cha:mado barogo 
mori poarí e um koe, "colar feito com discos de conchas e cascas do 
fruto de uma palmeira", um arco e flechas. Todos esses objetos 
levam o distintivo do clan. . 

A caça social pode ser repetida por diversos dias. No período de 
duas semanas não· há outra manifestação pública de dor. Nas tardes 
se ouvem chorosas nênias e lamentações que partem das cabanas dos 
parentes do morto. 

ONÇA "ADUGO MORI". 

Transcrevemos aquí, deixando-o na sua forma original, o que o 
boróro Akirio Eoróro Keggeu (Tiago Aipobureu) escreveu erri port1:1guês 
relativamente ao Adugo-mori, isto é, às cerimônias q1,1e usai;n quando 
matam uma onça cm vingança - mori - do finado e em recompensa, 
chamada tambem mori, que lhe deve "óferecer aquele que recebe o cou­
ro da oriça mori. O tex~o original manuscrito e mais O!,Jtros documcn-_ 
tos escritos pelo boróro Akirio Boróro Keggeu (Tiago) consel'V'a-se ilo 
arquivo da Missão. 
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QUANDO SE MATA UMA ONÇA ''MOR!" 

Quando um índio mata onça para um finado, ele faa assim : 
leva o couro até ao meio da praça da aldeia e o deixa lá e depois vai 
buscar o irmão daquele tal finado que por seu mori ele matou a onça. 
Pega a mão do individuo e leva até lá onde se acha o couro e deixa-o 
aí. Depois pega o couro da onça e rodeia correndo em torno daquele 
homem com o couro gritando : kae, kae kae ; kae, kae, kae, e entre­
ga o couro ao parente do finado e diz : emareo, emareo, emareo, a víe 
racuddu, a manna racuddu, a tuie racuddu mori; akudau, a kuie, a kao 
gagegeu adugo reno, que quer dizer: está aquí a onça, o mori de teu ir­
mão menor, de teu irmão mais velho, ou de tua irmã e pronuncia o 
nome proprio da pessoa. Depois este homem balança um pouco o cou­
ro da fera e, se for um Bokodori exeraeddo, cantará assim: ui, ui, ui, 
iwororo meríribo bororo, iwororo iwororo Okoguebo boróro, iwororo Xi­
baibo bororo, Akirio bororo, iwororo iwororo poremoddu boróro, pore 
Kuri bororo, uibo bororo, Araruga bororo, iwororo Gado u Cadogubo­
roro, íwororo, íwororo íwororo Coíbo bororo barubo bororo. Esta pala­
vras significam : ui, ui, ui, meu pateo o pateo de metal : meu pateo 
meu pateo o pateo do doirado ; meu pateo o pateo das araras verme­
lhas : o pateo da penugem ; meu pateo, meu pateo, o pateo da cacho­
eira que se desaparece no chão : o pateo da grande cachoeira; o pateo 
de um peixe preto, do arariga; meu pateo o pateo do Cadou Cadogubo; 
meu pateo, meu pateo, meo pateo o pateo do Coíbo e o pateo do campo 
limpo. 

Continua repetindo sempre o nome daqueles pateos mais devagar, 
até que todos gritam : W o ! Então ele continua : iwororo, iwororo 
iwororo Meriríbo bororo aiduía, itugaregue enouo ikudau, ikuie itao 
gagegeu ai o. E sempre repetindo estas mesmas palavras, continua o 
canto, trocando só o nome dos pateos. Eis a tradução : meu pateo, 
meu pateo, meu pateo o pateo de metal em que os meus súditos trou­
xeram o couro meu, o dente meu, o·meu erifeite da cabeça. Neste pon­
to pronuncia o nome do finado : iaboereu rakudu, iaboeredào aé taúge 
mato, - 6 fulano ou fulana, mostra-te por cá, íxare aíaddumague, ixare 
ao mague, ere ake oka, ere ake rie, ere ake kurubeguru, ere kireru but-· 
tuddo auguege toro, reodoguere are etarego mato, jugodoguere etarego mato, 
jorubore are barigu toro. Acabadas estas palavras todos gritam: Wo ! Eis 
agora a tradução: Agora os teus pais fizeram a tua comida o lobinho, 
fizeram t~a comida o lobo, fizeram tua comida a raposa, fizeram ver­
ter para vós o seu sangue, fazei chegar peixes, fazei chegar porcos, e 
lançai a doença longe. · 

Depois o pai ou um cunhado do finado leva o couro para sua casa. 
Logo vem cantar com o bapo kurireu aquele que estava cantando lá 
no meio sobre o couro da onça o canto que começa : bakororo ika but­
tore etc. Depois entoam alguns cantos do roía guigudu e roía uma­
nareu. 
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Boróros prontos para iniciar a caça. 

Apenas acabado o canto, a mãe ou irmã do finado vai chamar os 
seus irmãos velhos e moços para ver q1.1em vai possuir o couro e as gar­
ras da onça. O dente já se sabe mais ou menos que é a mãe ou a irmã 
do finado quem recebe. Escolhido o possuidor do couro e das garras, 
'tornam outra vez às próprias cabanas e aquele que recebeu o couro 
ao escurecer grita aos seus cunhados para bem cedo esticarem o cou­
ro da onça e diz mais aos chefes, moços e moças, meninos e meninas, 
velhos e velhas que estejam prontos para cantar e dansar sobre o couro 
da onça. Todos aplaudem com gritos e assobios. 

Depois uns rapazes buscam os bapodogue, os parikodogue e entre­
gam um bapo ao chefe que vai entoar o canto do xibaetawaddu. Assim 
começam os cantos e a dansa que durará até o amanhecer. 

O MORI DA ONÇA PINTADA OU PARDA 

O homem que. recebeu o couro da onça é obrigado a fazer arco 
e flechas e enfeites vários do próprio clan para a pessoa que matou 
a onça. Depois que se fizeram quinze ou dezoito flechas por entre os 
irmãos de quem vai receber o couro da onça, então se começam a fazer 
.outros enfeites, isso é, os poguekegeugue e mais outras cousas. 
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Na véspera do dia em que vai ser entregue o mori, quem recebe­
rá o couro, dará aviso para todos e assim todos tomarão pnrte nesta 
festa. Avisa tambem a uns cunhados para enfeitarem o arco do mata­
dor e fazerem um poari. A visa tambem o matador que deverá banhar­
se na hora próxima do mori e tambem que furará e arrumará. os dentes 
da onça. Avisará. a mãe ou parente próxima para preparar abundante 
bebida de iworo (vinho da palmeira acuri) ou grande quantidade de 
bebidas de kuiadda kuru etc. A todos recomenda tomarem parte nesta 
festn. 

Ã noite há alguns cantos ·sobre o couro da onça. No dia se­
~uinte se enfeitam o arco e o poari, enquanto as mulheres preparam as 
bebidas. Ã tarde se a.juntam os parentes daquele que receberá o couro, 
na casa da mãe ou da parente do finado, pelo qual foi morta a onça. 
Então um toma o bapo kurireu e entoa o : Bakororo ika butore, sobre 
o couro, as flechas, os enfeites e poari. No intervalo do canto, vão 
buscar o matador da onça, que está em casa da mãe ou parente, onde 
se acham reunidos todos os. parentes do matador. Tomam-no pela mão 
e o levam para a casa, onde estão reunidos cantando os parentes do 
íinado. Ao sair de uma cabana e ao entrar na outra, é saudado com 
um forte grito : W o ! . 

Uma parente do matador pega o couro da onça e sai correndo pa­
ra lá onde estão reunidos os parentes do matador e ai colocam nas 
beiradas do couro algumas penas de arara e outros pássaros. Se o 
matador estivesse de luto, nesse momento cortam-lhe os cabelos na 
fronte, tingem-no . de urucú bem espesso da cabeça aos pés, en­
quanto cantam o Atugododdu. A este canto segue o Marenaruie, 
o mesmo canto que foi feito na hora cm que estava agonizando o 
finado, para o qual matou a onça. Nesse canto as mulheres que 
sabem dansar, dansam pegando a mão do matador que vai receber o 
mori. 

Acabada a dansa, se toma o arco enfeitado de penas, as flechas 
e se dá uma corrida em roda do matador gritando : kae kae kae, kae 
kae, kae, emareu emareu emareu, avoiga reno, alugo reno, isto é : eis 
aquí, aquí está teu arco e tua flecha. Ao entregarem-lhe o arco dizem 
solenemente : Yocê matou a onça para ganhar estas cousas assim 
tão (eias ; para você ganhar estas coisas tão feias, suportaste a fome, 
a sede, o calor e frio ; você se fez bater com seu corpo nas pedras, nos 
paus, se fez arranhar o corpo com espinhos e sair sangue. Guarde-os 
não me o volte mais para trás, ninguem lhe falará nada, porque fui 
eu que fiz.· 

Entregam-lhe em seguida o poari e depois de apitarem dependuram­
-lho ao pescoço. Põem-lhe os enfeites do lábio, os enfeites de pena sobre 
a cabeça. Apenas se acabou de enfeitá-lo, a mãe ou a parente do fi­
nado dá-lhe de baber água doce, sendo o que sobra retirado por uma 
parente do matador. O cunhado ou o pai do matador segurando as 
flechas e enfeites, pegam pela mão o matador e o levam para casa. 
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As -parentes tôdas daquele para o qual· foi ·matada a onça, levam 

as bebidas prêparadas lá" no meio da praça. Se elas são tugaregue, então 
os tugaregue por primeiros levarão estas bebidas e depois seguirão os 
exerae ; se são exerae, estas levarão por primeiro. 

Levadas todas as cousas na praça, a mãe ou a parente do finado 
para o qual foi matada a onça, vai pegar pela mão o matador da 
onça e assim tambem as demais mulheres vão pegar pela mão os ho­
mÉns, ·moços e até as mulheres que já mataram ónças mori e os levam 
a sentar-se para dar início ao banquete. 

Por última cerimônia o matador da onça vai buscar o couro, os 
dentes· e as garras da on·ça e põe no meio do pátio e depois se dirige 
a um chefe p1.a.ior, o pega pela mão e o leva perto do coüro e dependu­
ra-lhe o couro na frente juntamente com os dentes e as garras ( dis­
postas em semi-círculo, como uma coroa) põe-lhas na cabeça. O ho­
mem com o couro assim pendurado, voltando-se para o poente diz, 
batendo com os pés no couro: "Ui, ui, ui, ui." Voltando-se para o 
nascente repete as mesmas palavras e depois outra vez para o poen­
te, diz : "Ui, ui, ui, akare bakororo, akare bakororo, kuddu, akare 
kare imi (agora bem de pressa) ui, ui, akare bakororoJ akare akare 
iparexcba etc. dizendo alguns nomes dos badogcba xebeguiugue. Con­
tinuando diz: "O (aqui todos juntos gritam tambem: "0) O bakoro­
ro, o bakororo Oroaribo aiduia itugaregue enouo ikudau, ikuie etaugage­
geu ai. o, o Kugarubo Kugarubo padarobo aiduia itugaregue enouo iku­
dau, ikuie etaugagegeu ai o, o. - Continua o canto que é muito com­
prido enquanto os outros comem. Quando acabam, todos· gritam: Wo ! 

O matador da onça recebe novamente os dentes, as garras e o cou­
ro da onça e entrega o couro àquele a quem já era destinado ; 
Ôs dentes para a mãe ou para uma parente do finado, e as garras para 
um rapaz parente do ~inado. E assim está acabado o mori da onça. 

Até aqui Akirio Boróro Keggeu .(Tiago Aipobureu). 
. ' 

O MARIDDO 

Cerca de quinze dias depois da sepultura, quando os ossos se es­
tão· cspolpando, na hora do crepúsculo, recomeçam os cantos até ao 
amanhecer do seguinte dia. · Pelo meio dia, os jovens começam o jogo 
do mariddo. · 

Mariddo, consoante a lenda, era um índio de tamanha força, que 
dansava horas a fio, sustendo com os braços à cabeça um enorme e 
pesado· feixe de pauzinhos compridos cerca de meio metro. Até hoje 
em 'sua memória, os índios fazem um feixe cilíndrico, com talos de fo­
lhas de palmeira, medindô cerca 1 ~ m. ·de diâmetro e 0,50 de 
grossura (vide cliché à pág. 392). 

Os jovens, dispostos cm círculo, levantam-no com dificuldade e 
nessa posição procuram dansar cadenciando o passo ao ritmo do bapo. 
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Poucos conseguem dar algum passo e o enorme feixe cai no meio da 
hilaridade vivíssima dos espectadores. E' um jogo tradicional que não 
acompanha a seriedade e tristeza dos demais ritos fúnebres. 

O AÍGE E O AROE MAÍWO 

Ouve-se· o_ aige, "hipopótamo", quando se aproxima da aldeia. 
Naquela tarde e na manhã seguinte e enquanto os ossos do morto es­
tão na aldeia, as táboas de madeira lanceoladas, que representam o 
aige, são penduradas na extremidade de compridos paus, que girados, 
circularmente produzem um rumor igual ao da sereia. 

Cenas do "aróe maíwo" (o mascarado de folhas) durante 
os funerais. 

Na mesma manhã o aroe maiwo, durante o canto de longuíssimas 
nênias, é coberto de raminhos em todo o corpo. No peito do pé amar­
ram-lhe o buttore ou corda com unhas de caitetú ; enrolada à cintura, 
carrega entre outros ornamentos uma grande tanga, "toro" de folhas 
de palmeira. Na cabeça o canitar, feito de pariko e kurugugua, "pe­
nas· de arara e gavião" e diante do rosto um tecido de malhas largas, 
que não embaraça a vista. E' um conjunto de folhas de onde saim 
penas de várias cores. Mulheres e crianças que vissem essa represen­
tação da alma morreriam. 

Durante a vestição o aroe maiwo não tem parte do corpo que 
esteja firme, agitando-se continuamente na cadência do bapo. Sai do 
baimannagueggeu guiado pela mão de um parente e seguido por outros 
de vários adornos. Um índio caminhando de costas precede a fila 
e com o bapo marca a dansa característica seguida de ,movimentos bas­
.tante elegantes. 
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Cenas do "aróe maíwo" (o mascarado de folhas) durante 
os funerais. 
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Desse modo o aroe maiwo é conduzido ao lugar onde se encontra 
o aige. Alguns jovens nus, cobertos de lama dos pés à cabeça, repre­
sentam o misterioso ani~al caminhando de gatinhas. Vão de encon­
tro ao aroe maiwo, acariciam-no, Jazem-lhé festas, depois volvem-se 
aos meninos que eventualmente devessem ser iniciados nos mistérios 
,dos homens, assustam-nos com gritos, empurram-nos, !jogam-lhes lama, 
·no meio de risadas gerais ; nessa hora é-lhes mostrada pela primeira 
·vez a taboazinha que 'representa o aige. 

EXUMAÇÃO DO CADA VER E RITOS FÚNEBRES 

À hora do crepúsculo recomeçam os prantos, que duram outra 
'vez a noi!e inteira, sem interrupção. Não é sem motivo que os ora­
rimcgodogue procuram plantas medicinais para tirar o sono e dar força 
para esses longos cantos noturnos ! 

Ao amanhecer, ao canto do kiegue baregue, "pássaros e feras", é 
desenterrada e aberta a esteira que contem o cadaver e é levada ao pró­
ximo rio ou lagoa. No meio daquela decomposição, os ossos são extraídos 
e lavados pelos jovens que cumprem a macabra função com indiferen­
ça. Lavados os ossos e colocadw, em uma cesta, levam-nos ao bai­
mannaguegeu, onde já estão todos esperando. Logo que chegam os os-



164 A. COLBACCHINI e C. ALBISETTI 

Como os boróros enfeitam de penas o ·crâneo e os ossps antes 
de sepultáalos. 

sos, iniciam o canto Roia kurireu. Acabadoº ó·canto, ás mulheres saem 
parà ir preparar à ·comida dos Aroe e os· homens continuam cantar 
em voz baixa. · As mulheres levam ·a comida preparada até à p·orta, 
mas rião entram. Os homens comem silencio"samente. Enquanto co­
mem, tiram da cesta o crâneo, o .pintam de urucú e o escóndem debai­
xo de penas para as mulheres não o verem. Neste momento entram 
no boemanagueggeu as mulheres e começam o canto Roia mugureu, du­
rante o qual o uiaddo enfeita diligentemente de penas o crâneo e os 
parentes enfeitam o koddo (cesta). Em um determinado ponto do 
canto retalham-se o corpo. Concluido o cantp, e11tra o Aroettawaraare 
que chama o A roe maiwo para--1he dar a comida das almas ; . ele mes; 
mo come e põe algo da mesma sobre o crâne9 do finado. Entoa-s~ 
logo o canto Xibae ettawaddo ao qual segue a parte final do Roia mu7 
gureu, .inicianqo ato continuo o canto Roía kurireu. Durante estes 
cantos por detrás de uma esteira, para não serem· vistos das mulhe­
fes, ·pintam com urucú todos ·os ossos e com. penas. enfeitam o& maip­
res : cúbitos e rádios·, fêmures e tíbias. Assim prep4ràdos. encerram 
os ossos na cesta. Esta cesta fica na casa dos parentes dois ou três 
dias, até que a mãe ou parente mais próxima, em uma tarde, põe o 
cesto às costas e a passo lento, seguida por todos os habitantes da 
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Os ossos do defunto e o cesto, no qual serão colocados, prontos 
para a sepultura defimtiva na agua). 
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aldeia, leva-a à cabana do defunto e aí é pendurada a um pau enter­
rado para este fim. Entretanto um boe · eimigera canta o marenaruie 
e depois o jure dogue. 

SEPULTURA NA ÃGUA 

Uma manhã, o que faz a parte de uiaddo, juntamente com os pa­
rentes do morto, pega a cesta dos ossos, vai a um rio vizinho, ou lagoa 
já determinada. Lá, onde as águas são mais profundas, descem a 
cesta e fincam-na ao fundo com um pau que sai fora dágua. Essa 

. lagoa é o ,ar..oe iao, "morada das almas". Durante o tempo dos fune­
rais, muitos índios se adornam, pintando-se completamente de ver­
melho ou adaplando ao corpo,. especialmente à cabeça, ornatos prepa-
radofl antecedentement~. · ' 

Muitos outros prendem diretamente ao corpo penas multiéor~s 
com a r:esina chama.da kiddoguru: as penas ficam. tão seguras que 

· se desprendem sômeJ).te depois de muitos dias. Por esse motivo, s~­
manas depois dos funerais, vêem-se homens e. mulheres com resíduqs 
de enfeites. A qualidade de penas usadas e a sua disposição vari.a 
de acordo com o clan ao qual pertencem. 

Este é um brevíssimo 'resumo do complicadíssimo cerimonial usa­
do ncs ritos fúnebres, o que é sufíciente para provar que a idéia 

-religiosa destes índios está no culto das almas, aro"e. ~sirva: isso de 
complemento a quanto já se disse com relação à sua religião. · 
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CHORO 

Os boróros tem um "choro" que poderia se chamar oficial ou so­
cial, feito por uma ou mais pessoas, homem ou mulher. E' impressio­
nante o que é feito por ocasião de mortes, ou em momentos de grande 
saudade de um parente ou pessoa querida finada. Fazem-no tam­
bem por ocasião da matança da onça "mori" ; nas festas com os "aroe" 
e sociais ; na chegada de parentes ou amigos, etc., etc. 

Neste choro pronunciam palavras de saudade, de dor, de ~ouvor ; 
as vezes tecem quasi toda a vida do finado ou da pessoa que occa­
siona ·o choro. Em ocasião de chegada de parentes çm de pessoas 
queridas, ao choro acrescentam um canto, um daqueles que cantam 
nos funerais, mas com ritmo mais· alegre. 

Neste choro usam não só as palavras da língua falada, mas 
tambem muitas outras, proprias , da circunstancia. Por exemplo : 
em vez de "bu-buttu" (chuva), usam "enoddo guru buttu" ; em vez 
de "poba" (água), "koro<l,do"; em vez de "boe eimigera" (cacique), 
"akaru muguio" ; em vez de "iuai" (casa), ikia muguia" ; em vez de 
"itonaregueddo" (meu filho), "inno kuroddo". Usam até palavras 

-·que n·ão sabem .explicar, como: "varana". · 
· Este . choro não consiste tanto em lágrimas, mas em pronunciar 
rapidamente as palavras em tom alto e triste. de nênia,· interrompida 
frequentemente de agudos gritos. 

POSIÇÃO SOCIAL DA MULHER ENTRE OS BOROROS 
ORIENTAIS 

Pelas leis que regem socialmente os boróros, a mulher ocupa 
uma posição eminentemente privilegiada. O matriarcado lhe dá o 
direito de precedência, tanto que a descendência é computada em 
.linha direta materna. 

Pela lei do matriarcado, toda a criança que nasce, pertence ao clan 
da mãe. O verdadeiro estípite da família é a mulher e não o homem: 
Se se extinguirem, pois, as mulheres de determinado clan, extinguir-se-á 
tambem o c1an, como já teiµ acon,tecido. 

No campo matrimonial a mulher goza de indiscutível pr~cedên­
cia : a proposta e pedido de casamento parte sempre da mulher. A casa 
em que habitam é propriedade da mulher ; o homem tem obrigação 
de construí-la. Toda a descendência do sexo feminino tem o direito de 
habitar na casa materna, não só antes, mas tambem depois do matri­
mônio ; a do sexo masculino perde esse direito logo que chega à pu­
berdade. 
. O predomínio social da mulher na vida dos boróros é um fato es­
sencial pelo qual, logicamente se formou um verdadeiro dualismo se-
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Mulher de luto. Mulher sem · luto. 

xual : a sociedade dos homens com direitos e poderes, para os quais 
as niulheres estão excluidas. Para a sociedade dos. homens se requer 
uma iniciação, à qual devem sujeitar-se os meninos ao chegarem à 
puberdade, isto é, pelos doze ou quatorze anJs de idade. · 

O fato de os jovens iniciados abandonarem a casa da mãe, a con­
vivência com às mulheres, e passarem a · habitar oficialme.nte a casa 
central (baemannagueggeu), reservada aos homens, e por out;ro lado o 
fato de as mulheres não poderem entrar nesta casa senão em determi­
nadas c_ircunstâncias, .demonstra claramente a rivalidad.e que há entre 

/ os dois sexos e a tentativa que fazem os ho111ens de restaurar~m seus . 
direitos sobre os das mulheres, que os colocaram em eviden~e inferiori- . 
dade sÓcial. 

Ape,·ar, porem, destas pretensões masculinas, a mulher na vida 
familiar conserya sempre a sua preeminência. A mulher, esposa ou 
mãe, não é a serva e muito menos a escrava, como.aparentemente pa­
rece alguma vez, mas sim a Domina, a senhora do homem a qu~m se 
uniu em força de um único fator : o amor ; pois entre os boróros, 
nenhuma outra razão existe para uma mulher dar-se a um· homem .. 
Quem observa superficialmente, e peior ainda, quem com _a própria 
mentalidade,· encara o índio boróro nas várias manifestações de sua . 
vida, encontra por vezes fatos que aparentement"e parecem colocar a 
mulher numa inferioridade de condição em relação ao homem. Nas via- 1 
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gens, por exemplo, e durante as longas marchas, por entre escuras 
florestas e intérminas campinas, anda a mulher curvada pela fadiga 
debaixo da carga pesada que leva, de tudo o que pertence à familia. 
Não raras vezes segurando ao peito a criança recem-nascida, traz ou­
tra maiorzinha cavalgando-lhe o }le&coço, agarrada aos seus cabelos ... 
Enquanto isso, o homem caminha à vanguarda levando apenas o seu 
arco e as suas flechas ! 

Entretanto esse fato que à primeira vista parece um sinal de 
inferioridade da mulher e da sua triste sorte de escrava, não o é abso­
lutamente. Pelo contrário, explica-se pelas contigências da vida que 
obrigam a mulher à dura tarefa de carregar com todo o peso dos trastes 
familiares e dos filhinhos, ao transferir-se de um lugar para outro. 

A constituição social dos boróros não conhece nem admite diver­
sidade de classes. Não existem pobres e ricos, os destinados a servir 
ou mandar, não há proletários e patrões. Os boróros, embora tenham e 
respeitem seus chefes, se consideram todavia todos iguais; formam 
uma só e grande família, .da qual fazem parte integrante com os mes­
mos direitos e iguais deveres: todos para um e um para todos. 

Pois bem, como na coletividade, assim na família; a mulher e o 
homem, a mãe e o pai, são um para o outro, a lutar pela existência, 
contra as dificuldades da vida. O boróro, para conservar a soberania 
do seu vasto território e gozar dos recursos que a natureza lhe oferece 
para garantir aµa existência, deve andar sempre atento e prevenido 
contra três mortais inimigos ; as feras, os kaiamodogue (tribu inimi­
ga) e os civilizados. 

A família boróro que por qualquer motivo se transfere de um lugar 
para outro, está sujeita, a todo momento, a uma surpr~sa desagradavel, 
por parte destes seus inimigos. O perigo é sempre iminente, de forma 
que o homem, a quem compete a proteção da mulher e da família, 
vai adiante, livre de todo impecilho, com. as armas em punho, sempre 
vigilante· e pronto para defesa dos seres que lhe pertencem, e não sô­
nente a ele mas à tribu. Assim, a mulher, embora sujeita às penas e 
fadigas exigidas pela vida e pelas vicissitudes da jornada, no conceito 
do borfrJ, é sempre a senhora e nunca a escrava; ocupará sempre um 
logar de preeminência e nunca de sujeição. Para. compreender bem esta 
posiç,ão de preeminência da mulher na sociedade dos boróros, é precis,o 
penetrar na psicologia e na mentalidade 9-0 selvícola, vc,: e obf?ervar 
com os olhos deles mesmos e não com os nossos a sua vida e o seu am­
biente. Se não for assim, em muitos casos a mulher aparecerá como 
escrava e oprimida pela tirania do homem. 

Outra manifestação da posição social superior da mulher entre 
os boróros, a temos no costume de matar as crianças recem-nascidas, 
ein dadas circunstâncias. 

O infanticídio não vigora somente entre os boróros; outras tribus 
indígenas do Brasil o praticam. A origem deste bárbaro costume deve­
s~ procurar antes nas exigências da vida dos selvícolas do que na sua 
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degradação moral. A luta pela existência e portanto a economia social, 
é a causa principal deste fenômeno. Um povo que vive exclusivamente 
do que a natureza lhe oferece, exige um número de habitantes de 
acordo com ·a extensão do território que ocupam. Se o número dos 
indivíduos for maior do que o permitem as riquezas naturais do terri­
tório em que vivem e do qual dependem em absoluto, daí virá a impossi­
bilidade de manutenção e a fome. 

Assim se explica a inimizade mortal, a luta constante das tribus 
entre si. E' a necessidade de maior espaço e maiores recursos que explica 
tambem o infanticídio. Uma tribu selvagem não pode ser numerica­
mente grande. Os recursos que a natureza, conquanto sobremaneira 
rica e exuberante, lhe oferece, são sempre limitados. 

Este equilíbrio forç.ado leva a tribu a ri1aiores males e à sua mesma 
extinção, como a história nos prova. Os que nascem por l1]timo não 
devem servir, no conceito dos boróros, de impedimento à vida dos que 
nasceram anteriormente. Do contrário, os direitos da coletividade 
ficariam prejudicados; o indivíduo prevaleceria sobre a comunidade. 

As tribus selvagens praticam assim legalmente o infanticídio, não 
certamente em força do raciocínio exposto, mas como por instinto de 
conservação coletiva, imposta tradicionalmente por crenças supersti­
cicsas e àberrações religiosas profundamente araigadas no indígena. 

Julgam existir uma íntima conexão entre a criança que nasce e as 
aventuras da tribu. 

Se a mulher próxima a ser mãe vê em sonho qualquer desgraça 
que pode afligir a tribu, como sejam: mortes, epidemias, ciladas dos 
inimigos, picad2s de cobras, incêndios, inundaçõ.es, raios, fenômenos 
perniciosos, etc. ; o sonho será prognóstico nefasto, e a criança espe­
rada é considerada como portadora da desgraça entrevista no sonho 
e portanto destinada a ser sacrificada logo &o nascer. 

O bem coletivo exige o sacriHcio da vítima e a mãe ou outra 
mulher, embora constrangida e com coração des))edaçado, cumprirá 
friamente o_ dever que a tribu reclama e dará a morte à pobre recem­
nascida. Neste fato particularmente nota-se ainda que a posição social 
da mulher é superior à do homem. Não é tanto aos sonhos do homem, 
autor da nova vida, a que dão valor e importância, mas aos da mulher. 

A mulher portanto e não o homem é considerado "principium 
vitae". Cabe a ela, e não ao homem, caso seja exigido, sacrificar a 
nova vida para salvar e preservar de todo mal a t r:bu, cuja força 
coesiva ela representa. 

Na contingência de sacrificar uma criança recem-nascida, somente 
as mulheres,, a mesma mãe, ou parenta, é que tomarão parte ativa, nun­
ca os homens. Estes permanecerão passivqs e o mesmo pai fingirá , 
com a máxima indiferença, ignorar o fato, guardando-se de mani­
festar o mfoimo desgosto ou pezar pelo sacrifício do filho : seria fra­
queza sentimental que a tribu reprova e não admite, pois o bem 
coletivo deve sempre ser preferido ao bem individual. 
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Outra particularidade que caracteriza a import~ncia social da mu:., 
lher é o fato dela ir sempre ao encontro do marido quando volta da 
caça, particularmente se esta tiver sido coletiva. O homem não entra 
na aldeia ou em casa carregando o fruto da caça ou da pesca. 

A mulher é que vai ao encontro e recebe dele, embora à porta da 
casa, quanto o marido traz da sua fadiga venatória. Leva-o para casa 
e o prepara conforme achar melhor, Tambem é a mulher, esposa, fi­
lha ou mãe, ·que levará à casa dos parentes a parte da caça destinada 
a eles. A mulher é sempre a dona da casa, que lhe pertence exclusi­
vamente; o marido como tal, al,í entrou porque. ela qu;s. Este ato de 
sua vontade ou de sua superioridade aparece sempre em. tudo que diz 
respeito à familia. O ato de receber a caça e de levá-la para casa 
não é de uma simples cortesia, é a verdadeira superioridade da mulher 
sobre o homem e o da posição secundária do marido em relaç,ão à esposa 
que o aceita. em casa porque ela quer. De fato, uma .mulher des­
gostosa de seu marido, quando entende manifestar-lhe seu desconten- · 
tamento· e fazer-lhe uma desfeita,- não sai a encontrá-lo ; ao voltar da 
caça<;l.a, não recebe o que ele traz nem se apresenta à porta da casa. 
Neste caso o marido a&.5im desfeiteado, ao chegar à porta antes de 
entrar, joga brutalmente no chão a caça que talvez trazia de bem lon­
ge e com grande fadiga, entra em casa, sem dizer palavra, põe o arco 
e a flechas no lugar de costume e sem dar um olhar à mulher que aí 
está muda e carrancuda, sentada ao lado do fogo, sai apressadamente 
e vai recolher-se à casa dos homens (bae man1gueggeu)_acabrunhado, cur­
tindo sua mágua. 

O ato da mulher é mais do que suficiente para lhe fazei: entender 
que já não é mais pessoa grata e que as relações estão cortadas. A mu­
lher portanto entre os boróros será sempre a "celula mater", o elemen­
to básico essencial da sociedade familiar. 

O SEXO ENTRE OS BOROROS ORIENTAIS 

1. $exo masculino 

A vida íntima entre os Boróros Orientais depende de sua organi­
zação social. 

As crianças de ambos os sexos andam éompletamente nuas, numa 
~mpl,es e ingenua promiscuidade, até os 8 ou 10 anos. Nessa idade, já se 
nota , entre elas maior reserva : é difícil encontrar meninos e meninas 
juntos no banho ou a brincarem. As meninas ficam em casa com as mu­
lheres ou · nó terreiro brincando entre si, ajudando a mãe ou as irmãs, nos 
afazeres domésticos. Os meninos se r , unem em alegre sociedade, per­
seguindo pequenos animais, caçanâo cotn um pequeno arco e fl e­
cha feito pelo pai ou por eles próprios. Eles, porem, continuam a fa­
zer parte da sociedade das mulheres ; excluídos da dos homens e 
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proibidos de assistirem a certas cerimônias e ritos e entrar na casa dos 
homens (baemanagueggeu), como é proíbido tambem às mulheres. Aos· 
doze anos mais ou menos, o chefe, que será.sempre do clan dos baada­
gebague, os convidará a tomar parte na sociedade dos homens. Este 
fato saliente na vida do boróro, pelo qual o jovem passa a ser con­
siderado como adulto, separando-se das mulheres, é precedido de uma 
cerimônia toda particular, :um rito solene e público, que marca real-
mente o inicio da vida entre os homens. · 

Nos dias anteriores à cerimônia, os pais preparam o menino_ ensi­
nando-lhe religiosamente as tradições da tribu, a responsabilidade que· 
vai assumir de conservá-la forte e vigorosa. 

o jovem aprende tudo respeitosamente e ào entrar na sociedade 
dos homens se acha educado e preparado para a vida conjugal e social. 

O rito da iniciação reveste-se de toda solenidade. Os parentes 
próximos de sexo masculino, ao por do sol do dia anterior à cerimônia, 
o levam à casa dos homens, apresentam-no à pessoa por eles escolhida 
que lhe deverá servir de "iorubadare", especie de padrinho. Este deve 
ser da dinastia dos exerae, se mo moço for da dos tugaregue, ou vice.:ver­
sa. Fazem passar ao moço toda a noite. em cantos e dansas junto do 
iorubadare. 

E' dificil dizer uma palavra definitiva sobre essa cerimônia, por-) 
que os boróros são muito reservados e particularmente nestas funções 
da iniciação guardam. o maior segredo. Durante a noite toda, não 
deixarão dormir o rapaz um só instante, com medo que os maus sonhos 
lhe tornem funesta a nova vida que vai iniciar. Logo ao nascer do sol, 
o jovem é enfeitado de urucum e penas de muitas cores, como costu­
mam os boróros em dias de grandes festas. 

Pela tarde após cantos e danioas, quando já o sol está para se por, 
um homem do clan dos baadageba amarra-lhe na cabeça o pariko 
(leque de penas de arara), vira-o para o lado do sol poente e manda 
que nele fixe os olhos ; ao mesmo tempo, falando apressadamente 
algumas palavras, segura com a mão direita e ergue ao alto os bá ; 
corre em roda do pateo e parando do lado do oriente olha para o poente 
e fala : akaru paddure (três vezes) Bakororo bu keggeu; akaru paddu­
re oroaribo oka bu keggeu etc. Passa depois pelo lado do poente e olhan­
do para ·oriente diz : akaru paddure ( três vezes) ltubore oka bu keggeu ; 
akaru paddure pannaiare oka bu keggeu etc. Depois disto o bari en­
tregà o baxoreu e evoca o maereboe sobre o iniciado. Aproxima-se en­
tão o "iorubadare" (o padrinho) e termina o ato, colocando definiti­
vamente o td, enquanto continua o moço imovcl na posição de antes, 
fixando o sol. Com este ato termina a parte essencial do rito da 
iniciação; o jovem pertõnce desde então ao número dos homens, 
termina a meninice e entra na virilidade. 

Por si mcs~o tira então o pariko que lhe enfeita a cabeça e, 
pela mão do iorubadar'e, é acompanhado à casa da mãe, irmã ou tia, 
que o espera com parentes do seu clan. Ao chegar, a mãe, as irmãs e 
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as mulheres todas o recebem chorando amargamente com gritos e la­
mentos, como na morte de um ente querido. ·Chomm porque desde 
aquele momento o menino, já emancipado, destaca-se da sociedade das 
mulheres e ent"ra na dos homens. Deste dia em diante levará o jovem 
boróro durante toda a sua vida o bá, estojo peniano, que para o boróro 
é o único indispensável e insubstituível sinal de pudor. Nunca um 
homem se apresentará em público sem o bd: seria a maior falta de de­
cência e honestidade. O bá, estojo peniano (expref:são aliás usada por 
outros em estudos de etnografia indígena), é uma tira de folha da 
palmeira babassú ou uaguassú, à qual dão a forma de uma argola 
cônica. 

No dia em que o jovem recebeu o bá, os chefes lhe comunicam os 
segredos reservados aos homens. Fazem~lhe ver as figuras dos animais 
sagrados Aige, cs Aroe, etc., ensinam-lhe os ritos e cantes próprios 
e o admitem a todas cerimônias das caçadas e pescas. Enfim é consi­
derado em tudo e por tudo como homem e desde já ihe será permitido 
escolher a sua futura esposa. 

Devem-se notar diversas circumstâncias de alto valor etnográfico. 

1.0
) São as mulheres que no dia anterior à iniciação vão à floresta 

em procura .das folhas de babassú para o bd, que os moços deverão 
· receber. São as mulheres que o 

.:::I> 

Vários "bá" com desenhos (1:5) 

preparam, os homens o entre­
gam : é sempre a preeminência da 
mulher sobre o homem. 

2.0
) A importância, tambem 

neste momento da vida do boróro, 
atribu:da acs sonhos. 

3.0
) A eleição de um homem 

de oposta dinastia, como deter­
mina a lei matrimonial da escolha 
da e,sposa, para servir de padrinho 
na cerimônia da iniciação e repre­
sentar a esposa perante o moço. 

4. 0
) O dever olhar para o alto 

encarando o sol enquanto perdura 
a cerimônia da colocação do bd. 

Liga-:se este ato de olhar para 
o sol, com a cerimônia da imposi­
ção do nome acs recem-nascidos. 

1 Quando o sol desponta no hori­
: ! zonte, apresentam-lhe a · criança, 

como para lhe consagrar as primí­
cias da sua fecundidade. 

5. 0
) O pranto, os lamentos e 

as lágrimas da mãe e das mulheres. 



Os BORÓROS ORIENTAIS 173 

6. 0)~Se o moç,o pertencer à secção dos tugaregue, serão os homens 
exerae ··que lhe ofertarão vários bá; se o moço pertence aos exerae, serão 
os homens tugaregue que lhe darão de presente estojos penianos com 
desenhos e cores relativos ao clan de origem. 

- 1 
IMPOSIÇAO DO BA AOS RAPAZES 

Akirio Boróro Keggeu (Tiago) assim descreveu esta cerimônia; 

!pare enno-ba-doddu 

Boe modde tuguerago aroe-gi tu-ddu 
Os Indios tomarão (a ocasião de) um aroe antes da sua partida ; 

ottodai-.re; ia ipàreddu u mannamague-re, u ieddogama-
dum jovem os seus irmãos mais velhos (e) os seus avós 

gue-re tum'leruddaeddo au tu vie-gi, tu-wo o-ba-ddu. I xare 
eles pensam. · a este seu irmão menor, (de) a ele impor o ba. Então 

exeu meri rekoddu tábo-re, ere tugueragu exeu tu vie-gi, 
daquele sol (dia) ao por-se, eles tomám aquele seu irmão menor 

e-.re reko baa oiadda, e-re bureddo tu-gé. 
(eles o) levam da aldeia no centro, eles (o) fazem parar alí mesmo. 

Du pigi-re ixare e regoddu-re ia tu modde iorubaddare-.ddo 
Depois então eles vão procurar um que se faça de iorubaddare 

emma-u boga-i. ( Tugaregueddu kegge-re e modde tuguerago 
ele mesmo. Quando o jovem é tugaregu'eddu eles tomam 

ia exeraeddu-gi, exeraeddu lcegge-.re e modde tuguerago ia tugare-
um exeraeddu, quando (é) exeraeddu eles tomarão um tuga-re 

gueddu-gi), u modde ba tugu ai-wu, boga-i, e-re 
gueddu), o qual o ba colocará a (ele), (eles vão) procurar, eles 

bureddo tu ge. Du kege-re ixare e-re tugueragu exeu fpareddu-gi, 
(o) fazem parar alí mesmo. Depois eles tomarão aquele rapaz, 

ixare e-re bureaguruddu gi, e go-re: kae, kae, 
então eles fazem dar voltas em roda do iorubaddare a ele, eles dizem kae, kae, 

kae, - kae. kae, kae. e go-re : emma-reu, emma-re-u, 
kae, - kae, kae kae,. (Depois) eles dizem: :isso mesmo (eis aquí), isso mesmo (eis 

emma-re-u, ak'oredduge-re-u. Ix1re e-re 
aquí), isso mesmo, (eis aquí) a tua mulher este aquí. Então eles (o) dão, 

exeu ipareddu maku exeu imeddu ai. I x1re exeu imeddure 
aquele rapaz dão a aquele homem (ao jorubaddare). Então aquele homem 

tugueragu exeu ipareddu iera-gi, ix'lre 1t-ttu-re apo tu· muga 
, toma aquele _rapaz pela mão, então ele vai com (ele) à sua casa 

kae, ix2re wobe ett' araguddu-re exeu 
(choupana), então aqueles do clan (os parentes) eles choram sobre aquele 

ipareddu joki. Ixare boexó dutábo-re, ixare exeu ipareddu u 
rapaz. E com a noite, então aquele rapaz ele não 
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nuddú kare, u nuiao pega modde puddu-i koddi ; 
dorme, porque o · seu sonho mau (seria) a ele ; 

ixare okwaakóre panna-gi u-ràre-ugue e ku-geagui barogo-ako doddu 
então toca o panna aos cantores a eles atraz até a aurora. 

kae. Barogo-ako -doddu kegge-re ixare (exeu ipareddu oroe 
De manhã então daquele (rapaz os ornamentos 

kur I xigo-,re gi) exeu ipareddu u mannamague-re tugueragu 
muitissimos são a ele) daquele rapaz os seus irmãos mais velhos tomam 

exeu ipareddu-gi puguegge, e-re rakogeddu tu gé. Du pigi-re 
aquele rapaz novamente, eles (o) fazem levantar logo. Depois 

ixare e regoddu exeu imeddu baga-i puguegge, ixare e-re 
eles correm aquele homem (jorubaddare) procurar novamente, e eles 

arego; ixare (e-re) bureaguruddu 
(o) fazem vir; então aquele rapaz (eles) fazem girar. 

gi puguegge, exeu t'ago magaddu-re puguegge. 
a ele novamente, aquilo eles dizendo como (antes) de novo. 

Dukegge-re ixare e-re pariko tugu baaddageba xebeguiu ao-tto ; 
Depois eles o pariko põem o baaddageba inferior na testa 

ixare kóddu kuri oinno gexe meri buttu jaogai, ika taba 
então (ele) vae logo assim (ornado) lá ao poente, com o "ika'. 

jameddu dukegg<3-re e-re exeu iparedduddo t' o koguddo 
tambem. Depois eles daquilo iniciando ao redor do seu membro amarram 

ia ba-aera kagegge, tuguddu .. modde ai-wo ba du tábo-re exeu 
um ba-aera porque seja posto a (ele) o ba então aquele 

ipareddu-re tu ie toubo baru-tto, aiwo kare e ro-i 
rapaz a sua face levanta no c§u, (para) não ver o que eles fazem 

puddu-i dugi. 
a ele. 

Ixare baaddageba-re xiemagu, ako-re: um, um. - um, um, tu 
Então o baadageba dançando diz ; (a voz das almas) a sua 

tareddo, tareddo baru toddu taba; ixare u-re t'ogwa 
face levantando, levantando (dirigindo) ao céu; então ele os seus la-

tugu ika-tto, u-re ika akoddo; to, to, to, tototototototo, to, to,. 
bios põe no ika, ele o ika toca ; 

ixare xiemagu gi' exeu ipareddu ae, u-re tuguirimmi pigiure tu ioddo 
então dansando com aquele rapaz ele volta e aproxima, 

tuvuguegge ae, ixare tuguerago xeu ipareddu o kogu-re kageggeu 
então toma daquele rapaz o ba ligado em volta 
ba-gi, ixare u-re tugu biaga tu ge 

então ele (o) põe (apertá) pouco somente 

Ixare exeu baaddageba-re pariko ta t' ao pigi, i xare e-re 
Então o baaddageba o pariko tira da sua cabeça. Então eles 

tugu u iorubaddare-r' emma-u ao-tto, ixare 
(os Indios) (põem) o pariko do seu jorubaddare mesmo na cabeça, então ele 
ro-re nonno exeu baaddageba ro-re : au koia-re u-re 

faz como aquele baaddageba fez : deste (jorubaddare) causa · ele 
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exeu ·ipareddu o ba· tuguddo-r'emma-u-ddo. Ixare u-re 

.daquele rapaz o ba é colocado (estreito) completamente. Então ele o 

pariko ta. t' ao pigi, ixare u-re tugueragu exeu ipareddu iera-gi 
_pariko tira da sua cabeça, então ele toma daquele rapaz a mão, 

ixare u-re uture apo tu muga kae, ixare u raguddu-re joki, 
então ele · vae com .(ele) a sua casa, então ele. chora sobre 

mare wobe ett' araguddu-re joki jameddu . 
. (ele) e tambem os do clan eles choram .sobre ele. 

Akeddu kegge-re ixare, exeu ipareddu u-ttu-re tu muga-r' 
Depois ter terminado, aquele rapaz ele vae a sua casa 

emma-u kae, ixare u-xe araguddu-re joki jameddu. 
mesma, então tambem sua· mãe chora sobre (ele). 

O SEXO ENTRE OS BOROROS ORIENTAIS 

2. Sexo feminino 

Para o sexo feminino não há iniciação. Nenhuma cerimônia solene 
·e pública marca a passagem da menina para a puberdade. Chegada, 
'por.cm; à idade de 10 ou 12 anos, quando as formas do corpo se ca­
racterisam e partjcularmep.te quando se apresenta pela primeira vez 
o fenômeno próprio do sexo, a mãe e as parentes próximas, a enfeitam 
graciosamente com urucú, e penas multicores. Assim enfeitada 
recebe o chamado kogu, que é um cinturão largo de 12 a 13 centí­
metros, tirado da entre-casca de uma determinada planta chamada 
kogu-í, e preparado pelas mulheres. Ao lcogu se une como parte in­
tegrante o .kodobíe, que ·é a e~tre~casca da planta conhecida ·pelo 
.nome lcodobie-í ou embirussú, preparado tambem pelas mulheres que 
a mastigam tornando-a flexível e suave como uma tira de ·pano .. Pas­
sam o lcodobie entre as pernas e o prendem nas extremidades da parte 
superior do kogu. E' o único vestuario que usa a mulher. No estado de 
<gravidez ou de luto, substituem o lcogu por um simples cordão amarrado 
em redor do ventre, e no qual se prende o lcodobie. A mulher ou a moça 
.nunca aparecerá em pú)Jlico sem o lcodobie, que, como nos homens o bd, 
é para a mulher o sinal necessário e suficiente do pudor. Nas épocas 
de menstruação e de gestação substitue-se o kodobie pelo okuamie ~· 
Tem o mesmo feitio do lcodobie, mas de proporções maiores e é usado 
do mesmo modo. 

Não é raro caso que a menina ponha o lcogu e o lcodobie quando 
:ainda criança, aos cinco ou seis anos ; mas então será somente como 
-um enfeite com que a mãe quer amimar ou embelezar sua filha, ex­
cluída qualquer outra finalidade. Não o levará definitivamente se 
não quando 13hegar à idade conveniente. A cerimônia de perfurar 
o lóbulo das orelhas, não tem ·nenhum segnificado sexual. Não é 
verdade o que. escreve no seu relatório sobre os boróros Karl von den 
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Stein, que os lóbulos das orelhas das meninas são perfurados pelo 
futuro marido dela ou pelo pai do rapaz que a pretende ; esta cerf­
mônia nada absolutamente· tem que vêr com o matrimônio. Deve-se 
somente notar uma circunstância : são sempre os home.~s que p~ati­
cam o furo do lóbulo auricular das meninas e nunca as mulheres. Será 
o cacique, o pai ou irmão da menina ou uma pessoa amiga, sempre 
porem do sexo masculino. Muitas vezes os boróros escolhem o dia 
da iniciação dos moços para o ato de perfurar as orelhas das me­
ninas. Preferem, porem, cumprir esta cerimonia no dia que furam 
o labio à. crial).ça. E' sempre uma cerimônia festiva, porem nada tem 
uma cousa com a outra. 

O certo é que a menina, não é mais crianç,a após a cerimônia em 
que lhe furaram os lóbulos auriculares e após ter recebido o kogu e o 
kodobie; depois de ter aparecido em público enfeitada com os ador­
nos todos de costume, considera-se moça, com a faceirice de sua ida­
de e sexo. 

Para se tornar simpática, usa de todas as artes e astúcias. Entre 
os rapazes escolhe aquele que mais lhe agrada e lhe desperta a simpa­
tia. Nem deixará tambem de lhe fazer conhecer os palpites do seu 
coração. Isto é sempre a· mesma coisa cm todos os tempos e lugares. 
A diferenç~ está apenas na forma exterior que depende das circunstân­
cias do ambiente e da mentalidade. 

Embora procure ocultar suas preferencias, tudo será logo notado, 
pois à sutil perspicácia dos boróros, nada escapa. Começam então a 
dizer que são gerebari, namorados. Os dois que assim se querem com 
recíproca simpatia, julgam-se já unidos, embora sem a intimidade do 
matrimônio. Em prova deste estado psicológico e como para cimentar 
a intenção mútua de -se pertencerem e constituircm nova família, a 
moça, ao perceber a aproximação do incômodo mensal, avisará o moço, 
Este, desejando ser escolhido definitivamente como esposo, procurará 
dar à moça uma prova do seu amor, dando tambem ele um tributo 
de sangue. 

Ao receber a notícia de que a moça passa pelo incômodo mensal, 
o moço se recolherá à casa da mãe ou irmã; assentar-se-à no chão, en­
costará o dorso ao esteio central da casa e ficando com o tronco ereto, 
introduzirá pela boca e traquéia até os pulmões um paozinho flexível, 
·chamado ixira com o fim de provocar uma abundante hemorragia. 

O rito tão penoso de provocar hemorragias é causa, muitas vezes, 
de consequências assás dolorosas, devido às_ infecções internas que 
não raras vezes prcduz. Os boróros já o temem e atualmente quasi 
não é mais praticado. Os velhos se queixam lamentando que a tribu 
perdeu seu valor ; enfraquecida e pobre perecerá pela cobardia dos mo. 
ços em não seguirem mais as tradições avoengas. 

Do matrimônio, do que o precede e o ac6mpanha, já foi dito no 
·curso do livro. Assim ti-mbfm das práticas supersticiosas relativas ao 
mesmo, à gravidez, nascimento, infanticídio e divórcio. 
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PSICOLOGIA DA SEXUALIDADE 

Os velhos da tribu contam que os antigos boróros eram fortes, 
robustos, de alta estatura, corpulentos, de extraordinária resistência 
à fadiga. Nas caçadas perseguiam os animais, horas e horas sem 
cansar. Enfrentavam, corajosos, as feraf', travando luta corpo a cor­
po com a onça, agarrando com força as mandíbulas e partindo-as. Não 
temlaJll os inimigos ; nos combat_es eram _semp:çe vitoriosos e nunca 
vencidos. 

Não era a fome· ou a sede, o calor ou o frio, o sol ou a chuva que 
os prostravam ; embora velhos, os boróros eram sempre fortes, vigo­
rosos, incansaveis. Longey_os, viam os filhos dos filhos e as gerações 
multiplicar-se; ficavam tão velhos que se lhes consumiam os dentes 
antes de lhe sobrevir a morte. 

Esta expressão dos boróros corresponde à realidade. Naqueles 
antigos tempos os Orarimogo não E:ofriam dor de dentes, que se con­
servavam sempre sãos e fortes ; somente pelo contínuo uso e pela 
mastigação de cousas duras e resistentes, pouco a pouco iam-se 
consumindo de forma que, pelos dentes mais ou menos gastos, se 
.conhecia ·a maior ou menor idade do indivídu_o. E' de notar que os 
dentes, r.o dizer dos boróros, começavam a se gastar quando os cabe­
los iniciavam a embranquecer ... e pelo que parece, nos Orarimogo os 
cabelos começam a embranquecer lá pelos 80 anos ! Com esta base 
'pode-se imaginar a avançada idade a que chegava um boróro para ter 
os dentes todos consumidos ! Estes privilégios, os boróros .afirmalll 
que se devem atribuir. ao fato de .antigamente haver maior respeito 
às leis _da tribu e maior morigeração. Os índios, os jove!ls de um e de 
outro sexo sabiam-se conter e as mesmas relações conjugais eram regu-
ladas, não· pelo prazer, mas pelo dever. · · 

Tinha~ :in~dp .da luxuria, porque lhe teria feito perder a rohµstez, 
o vigor do corpo e a alegria da álma. . . 

Os velhos boróros de agora lamentam amargamente que as novas 
gerações não sejam. como as antigas. Os homens e os moços de.hoje, 
não são já fortes, resistentes e corajosos como os ·antepassados, por~ 
que atualmente os homens e os moços se dão sem medidá.~os prà­
zerés sensuais. · Estão profundamente convencidos de que os abusos 
da se:::sualjdr:de debilitam física e moralmente. o corpo perçle sua 
agilidade, graça e robustez. . · 

A mente e a vontade perdem a sua força ; a memória enfraquece, 
·o brio e o valor desaparecem. Domina a moleza e o medo; e mais 
do que tudo, o coração deixa arrefecer o amor fiel e constante. . .. 

Afirm~m que os antigos, para atenuar os estímulos da, sensuali­
dade urnvam de- algum vegetal como seja resina ou breu do jatobá 
( Himenaea) e de outras plantas. Mastigavam e enguliam o sumo das 
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folhas e cascas de certas plantas ou bebiam infm:ões das mesmas. 
Por quanto foi possivel averiguar, essas plantas, raizes e resinas, 
possuem alta porcentagem de matérias adstringentes, taIUilo ou cousa 
semelhante. 

FINALIDADE ESPIRITUAL DO MATRIMONIO 

Quanto mais nos aprofundamos no estudo deste povo primitivo 
e selvagem, tanto mais se destaca o brilho daquela luz com a qual Deus 
ilumina.a mente do homem e os princípios da lei natural gravados por 
ele na alma humana: Na mentalidad·e do boróro, o matrimônio se 
elevam acima da materialidade e se coloca na esfera da espiritua­
lidade pcrantú a -imortalidade da al.ma. Firmemente convencidos -de 
que a finalidade da nossa vida não é o tempo, mas sim a eternidade, 
não põem a mínima dúvida em afirmar que após esta vida, novamente 
se enc,;mtrarão cm· ,uma outra que não será mais. passageira, mas eter­
na ; nesta· nova vida continuarão aquela mesma união que deixaram 
e como a deixaram e não será mais somente para satisfazer o corpo, 
mas sim o espírito. 

Pensam, portanto, que depois da morte, se reunirão, tal como fo. 
·raro separados pela morte. O primeiro dos dois que passar para o 
mundo dos aroe (espírit"os) espera pelo outro. E na hora cm que o 
companheiro ou companheira estiver tambem para deixar este mundo, 
o outrÓ virá aguardá-lo nas proximidades do lugar da agonia. Logo 
que a alma se separa do corpo, irá ao seu encontro, e este encontro 
será sempre "um em frente do outrb". Tal, pois, deve ser o recí­
proco encontro depois da morte, como foram as recíprocas relações 
durante a vida, isto é, uma eterna e inseparavel união. 

A este conceito espiritual da finalidade e do matrimônio, gravado 
na alma do boróro e conservado ·pelas leis tradicionais que regem 
a tribu, deve-se dar toda importância. o valor etnográfico des­
tas idéias e conceitos é indiscutivel, mas não menor é o valor 
moral das mesmas. A' luz que surge das escuras e ignotas florestas em 
que. este povo selvagem perpetuou sua existência e conservou 1ntegra 
sua legis~ação social, claramente se vê que a alma humana, de qual­
quer cultura e raça, traz, gravado pelo dedo de Deus, o plano divino 
na união dos dois sexos. 

Para melhor confirmar quanto foi dito no precedente capítulo 
sôbre a posição social da mulher entre os boróros, transcrevemos parte 
de uml:!, conferencia que o ilustre etnógrafo Dr. Pe. Antônio Tonelli, 
Salesiano, pronunciou na quinta sessão da "Semaine Internationale 
d'Ethnologie Religicuse", realizada em Luxemburgo, de 16 a 22 de 
setembro de 1929. 
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A POSIÇÃO SOCIAL DA MULHER 

"Entre estES índios, os direitos do matriarcado dão à mulher 
uma notavel independência soci;iJ e um absoluto dominio doméstico: 
ela po_de escolher· o esposo ; pode a seu gosto livrar-se dele pelo divor­
cio expulsando-o de casa; durante o matrimônio não depende dele, 
que não é o "esposo", no sentido que lhe damos nós, mas o simples 
~xcitador de prazer e da prõle: é a dona da cabana. E' tambem 
tida em alta consideração moral e inteletual. Nas lendas os conselhos 
mais prudentes e astutos muitas vezes são dados por mulheres velhas. 

Todavia parece que a sociedade dos homens tenha.- com o correr 
do tempo. - imposto ao predominio mulheril notaveis reduções; en­
tre as outras coisas a mulher não soube conservar-se livre dos trabalhos 
pesados, que como em outras tribus regidas pelo matriarcado -
são feitos pelos homens. Por exemplo, entre os Carajás, os fatigosos 
trabalhos da lavoura, do transporte e da colheita para a cabana são 
feitos pelo marido. A canoa é propriedade da mulher ; mas nas 
viagens ela fica sossegadamente assentada no fundo da embarcação, 
enquanto o marido rema. Por. isto os moços dif errm o mais que podem 
o matrimônio para não perder a sua liberdade e não serem constran­
gidos a trabalhar pelas mulheres. 

Não é assim entes os boróros. Todos os trabalhos que se referem 
à flora e à cabana - domínio da mulher - devem ser feitos pelas mu­
lheres, tambem quando pesados. Portanto elas devem carregar todos os 
utensílios domésticos nas migrações de uma aldeia para outra ou nos 
passeios de caça ; e é uma trouxa grossa e pesada ! Devem carregar 
os longuíssimos feixes de folhas e de palmeira com a qual os índios 
fazem o telhado da cabana. Tendo-se introduzido a agricultura, per­
tence às mulheres semear e colher. 

Concluindo, a posição social da mulher pôde-se dizer preemi­
p.ente: inteletualmente é tida em grande honra, tem muita influência 
e prestigio como centro e trâmite da descendência ; goza de muita 
liberdade porque é independente dos homens e em certos campos (do­
méstico, matrimonial, econômico-vegetal) exerce um domínio indis­
cutível. Tem, porem, a seu cargo todos os trabalhos pesados que se 
referem à casa e ao material de origem vegetal. 

RELAÇÕES ÍNTIMAS E CONTINENCIA 

Pelo conjunto dos costumes acima descritos, a familia não encon­
tra mais lugar: na sociedade. O matriarcado e o totemismo fizeram 
desaparecer o seu conceito. 

O índio vê, de fato, aquele ajuntamento social elementar, formado 
pela mesma natureza e cimentado pelos vínculos· do sangue e do amor 
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que nós chamamos "família", mas não considera esta associação como 
ente social, isto é, não lhe âá nenhum valor e nenhuma função na so­
ciedade. 

A mãe, o pai e os filhos são considerados entidades separadas ; 
como elementos dos respectivos clans. Perante a tribu, a mãe é consi­
derada não como elemento familiar, mas como origem do clan. 

Ela no matrimonio adquire a função social de esposa, ou melhor 
de genitrix ; o pai é considerado unicamente como membro da socie­
dade dos homens, o qual, unindo-se a uma genitrix, assume (tempora­
riamente porque pode divorciar-se) a função social de marido ou, me­
lhor, de genitor ; os filhos são logo considerados como membros do 
clan ; todavia são entregues ao cuidado direto - até à puberdade -
pela nutrição e pela primeira educação geral, à mãe e - pro tcmpore 
- ao pai atual. ~e ele divorcia, os sucessivos esposos da mãe assumi­
rão esta função social com relação aos, filhos, que como membros do 
clan materno, ficam com a mãe. Mas, repito, estes membros da fa­
mília na mente do índio existem separadamente e não são considerados 
como uma entidade socialmente reconhecida. Uma confirmação disto? 
Ei-la : o seu vocabulário não tem a palavra que indique "família" ! 

Várias causas contribuíram a destruir o valor da família. As prin­
cipais são de natureza religiosa. E' evidente que a família foi suprimi­
da pelo clan ; no contraste, a família areligiosa deveu ceder perante 
o clan religioso. Mais ainda. Necessariamente o clan é uma reunião 
de todas aquelas famílias que tem por mãe as mulheres que se ori­
ginam do mesmo tótem ; não é, porem, a reunião de todas estas fa­
mílias integras, mas de todas estas famílias mutiladas porque delas, 
para formar o clan, é preciso tirar os pais que são de outro clan. De 
fato o pai em todos os atos da vida religiosa e social deve unir-se ao 
seu clan e separar-se da mulher e dos filhos, que seguem o próprio clan. 
Perante a tribu é membro do seu clan ; a sociedade ignora que ele seja 
marido e pai. Mas, pode haver o conceito de família excluindo o pai? 
As causas mais profundas que tiraram todo o valor à família foram : 
1.0

) o constituir-se do clan, importantíssima associação social e reli­
giosa ; 2.0

) o pertencer o pai a um clan diferente do da esposa e dos 
filhos, por uma lei da exogamia. 

Deve-se notar que entre os nossos índios falta a idéia de pater­
nidade na família, talwz porque esta idéia falta como conceito reli­
gioso. Em 1.0 lugar, nenhum dos três sistemas religiosos admite a 
existência de um Deus criador, remunerador e pai; mas nem siquer 
o culto dos antepassados (sua principal religião) dá valor à paterni­
dade, que se oporia e destruiria o matriarcado. O elemento principal 
do culto dos antepassados não é tanto o totem do qual derivam, 
mas a ininterrupta descendência dele, sempre em linha feminina. O 
peior mal religioso de um clan é extinguirem-se as suas mulheres : ele 
céssaria de subsistir. Portanto no seu sistema religioso social, tem 
importância a maternidade; mas não a paternülade. 
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:Mas tambem o matriarcado serviu para destruir a família, dando 
à mulher uma grande independência dos homens em geral e do marido 
em particular. Alem disto o matriarcado e o totemismo tem enfraque­
cido as relações de afeto e amor conjugal, que não é mantido e alimen­
tado como entre nós pela natural atração dos sexos, e muito mais pela 
conformidade de idéias, de aspirações e de interesses ; mas, ao invés, 
nesta tribu a mulher e o homem, que se unem em matrimônio, não se 
esquecem que uma pertence à sociedade das mulheres e outro à so­
ciedade dos homens, que· estão entre :,i em contínuo contraste e em 
profunda divisão até mesmo na divisão do domínio das matérias ali­
mentares naturais no campo econômico (a flora às mulheres, a fauna 
aos homens). Ainda mais: a vergonha de aparecer esposo e pai testi­
fica que o homem, em todas as suas manifestações sexuais e especial­
mente no matrimônio, experimenta um obscuro sentimento q\lasi 
de culpa e de inferioridade, que certamente perturba as relações 

0

de 
afeto entre marido e mulher. Por estas causas, e talvez tambem por 
outras, o amor conjugal entre estes índios apresenta elementos psico­
lógicos muito diferentes daqueles que regulam as relações conjugais 
das nossas famílias. Evidentemente prevalece o fator sexual : os ou­
tros fatores exercem sobre o amor mais uma ação dissolvente do que 
de união. 

OS FILHOS 

De muitos indícios depreende-se que ª" mulheres em geral não 
gostam de ter muitos filhos. Amiude usam vegetais que são julgadas 
aptas para impedir a concepção ou para causar a esterilidade ou para 
produzir aborto. Para isto usam tambem práticas mecânicas. 

O filho - recem-nascido ~ corre risco de ser eliminado. A 
tribu ou manda ou admite como lícitas todas estas práticas inumanas 
e contrárias à natureza, sancionando monstruosos desvios do senso 
moral. 

Junto aos nossos índios não existem casos de ilegitimidade de pro­
le : todos tem os mesmos direitos e deveres conforme o clan a que 
pertencem. A sociedade não vai em busca da paternidade. Tem di­
reito à cidadania boróro todo o nascido de mulher boróro. 

Tambem disto se vê que a paternidade tem pouca importância 
junto deste povo. 

Com a festa da imposição do nome e, se o filho é do [exo mas­
culino, da operação de furar o lábio inferior, a tribu reconhece o 
menino como boróro e o confia ao próprio clan, obrigando in solido 
os pais, ou, na ausência deles, os outros membros do clan materno, 
a defendê-lo, ampará-lo, educá-lo e criá-lo até a puberdade. Por isto 
a mãe amamenta os filhos por longo tempo; o pai e a mãe procuram 
a comida para toda a família. 



182 A. COLBACCHINI e C. ALBISETTI 

Como as mulheres boróras carregam seu~ filhos. 

O infanticídio - sobretudo se praticado para se livrar da prole 
- não ·é um documento de amor dos pais para com os filhos; toda­
via ·não se deve crer que todas as mulheres façam assim. Os filhos 
e os meninos em geral são ternamente amados, não só pelos pais, mas 
por todos. Os pais usam manifestações externas do seu afeto para com 
os filhos, como as caricias e os beijos. 

Os filhos retribuem em igual medida o afeto dos pais. Faltando, 
porem, o conceito da famflia, o amor recíproco entre pais e filhos não 
é alimentado pelo mesmo número e pela mesma qualidade de sentimen­
tos que o alimentam no seio de nossas famílias. O filho, que - che­
gando a uma certa idade - sabe ser membro do clan, julga-se vin­
culado aos pais muito superficialmente : escuta seus .conselhos e depois 

. faz como quer ! Ordinariamente o filho não falta de respeito aos 
pais ; tambem quando desobedece ou não quer seguir o parecer de!es, 
não o faz por despeito, mas muito naturalmente. A falta de respeito, 
não só aos pais, mas a todos os anciãos é muito censurada e é o tema 

'preferido das exortações das mães e das instruções sociais às quais as­
sistem tambem os meninos. A educação dos rapazes é obra social de 
toda a tribu e individual das mulheres do clan e em particular da mãe, 
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mas tambem do pai. O pai, porém, para a educação tem um vín,.. · 
culo menor, seja porque os filhos não púberes estão sempre com a mãe' 
(com o clan), seja porque a sua obrigação, divorciando, é temporânea. 
A educação individual é dada com o ensino direto do que deve saber, 
fazer e evitar um bor6ro; por isto os pais servem-se de mitos, apólo­
gos e especialmente de admoestações, quando percebem que o menino 
transgrediu alguns destes costumes tradicionais. No admoestar, os 
pais usam a persuasão e evitam os castigos corporais. 

Um outro importantíssimo e eficacíssimo meio de educação -
educação social - consiste nos discursos, que os chefes e os anciãos 
fazem à noite. Ã educação dos rapazes servem tambem todas as nu­
merosas festas não secretas do culto dos antepassados que se efetuam 
na aldeia .. 

Da educação das meninas interessam-se muito as mães. Ao che­
gar à puberdade, a jovem se casa; o jovem, com um rito religioso 
de iniciação, entra na sociedade dos homens e já deve prover ao seu 
sustento. 

CONSERVAÇÃO DE ALGUNS USOS FAMILIARES . . 

Embora a família não exista legalmente, vem-se, porém, alguns 
usos acentuadamente familiares, que se conservaram por tradição e 
demonstram que no começo existia a familia no sentido comum desta 
palavra. Eis os mais característicos usos familiares : 

1. º) O andal" pela floresta e pelo campo, em procura do que pre­
cisa para a vida, juntos marido e mulher, embora cada um vá em bus­
ca da sua especialidade. 

2. 0
) A mulher vai ao encontro do esposo que vem da caça e pes­

ca e o auxilia a carregar a caça, pentea-o e lhe faz outros serviços; atos 
que testificam uma certa dependência da mulher, não obstante a abso­
luta indipendência do marido em todos os outros camp::>s. 

3.0
) A obrigação in solido da alimentação dos filhos : marido e 

mulher põem em comum os produtos das próprias atividades para ali­
mentar a inteira familia - pai, mãe e filhos. 

4.0
) A coabitação da familia até que dura o matrimônio, numa 

única cabana; note-se que a coabitação perdura tambem durante o 
período após o parto, no qual estão suspensas as relações conjugais. 

5. 0
) O fogo é o sinal mais claro e mais visível da família. Numa 

cabana há tantos fogos quantas são as familias que nela habitam. 
Eis como isto se dá : quando uma moça é aceita como esposa por 
um jovem, ela acende um fogo novo na cabana e - virando as cos­
tas à mãe ou à irmã maior, já casada, que trabalha ao redor de. outros 
fogos - põe-se a cosinhar as comidas para si e para seu marido. E no­
te-se que poucos antes ela estava ao redor do fogo de sua mãe ! Ao 
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redor do fogo, que a jovem mulher acendeu, desenvolver-se-á toda a ati­
vidade da nova familia e dela só ! A nova famí.ia ignora de propósito 
as atividades e os acontecimentos domésticos das outras famílias que 
coabitam na mesma cabana ! Durante a noite o marido dorme de um 
lado do fogo e a mulher de outro com os filhos. 

Esta é a "Jamilia" reunida ao _redor do mesmo jogo. Só falta o 
reconhecimento oficiaJ ! 

6. 0
) As abstinências e as outras superstições praticadas pelo pai 

e. pela mãe após o nascimento do filho, com o fim de procurar saude 
e força. 

Portanto o animismo - religião antiquíssima - reune o pai e 
a mãe a praticar atos de renuncia, até a emissão do sangue, isto é : 
reune os membros da família - como tal - com vínculos religiosos ainda 
agora pratj,cados. 

Estes costumes demonstram que o matriarcado- e o totimismo 
não são· instituiçóes sociais primitivas neste povo ; introduziram-se 
na tribu só com o tempo e dissolveram a união da família, da qual 
deixaram subsistir uns elementos, conservados pelo costume e julga­
dos uteis, apesar das novas idéias". 

Até aquf o ilustre etnógrafo Padre Dr. Antonio Tonelli. 



SEGUNDA PARTE 

Mitos do,s ·Ürarimogodogue 

INTRODUÇÃO 

As lendas que seguem foram recolhidas da boca do cacique Uke­
fi iwaguúo e, mais recentemente, outras nos foram reveladas por 
A/cirio Boróro Keggeu. 

UKEIWAGUUO 

Era um ancião valente, musculoso e rijo, não obstante sua avan­
çada idade. Os cabelos começavam apenas a branquear, Era cego de 
um olho, perdido numa caça em acalorada perseguição a um caetetú ; 
havia no outro um reflexo de bondade, em completo contraste c:om a 
fama de sanguinário que adquirira na luta contra os barae, brancos. 

Face morena, malare3 salientes, nariz achatado, sem o exagero dos 
caracteres faciais da raça, tinha sempre nos lábios um sorriso bondoso, 
leal e protetor. 

Inteligente, audaz, astuto e prudentíssimo, 
conduziu bravamente os seus na luta contra os 
brancos no período de 1875-1900 e gozava de toda 
confiança. Era o homem mais indicado para aju­
dar-nos no trabalho de linguística e etnologia. 

Tinha perfeito conhecimento da língua e dos 
costumes da tribu e era dotado de fenomenal 
memória. Recordava na versão ·mais autêntica 
todos os contos tradicionais, apontando-nos as 
modificações introduzidas pelo tempo. Era indi­
gitado por todos como o mais genuino conserva­
dor das pátrias tradições, que vinha de ensinar 
à juventude de inúmeras gerações. Sabia ainda 
de cor todos os cantos patrícios, com infindas 

O cacique , 
"Ukeiwaguúo" . 
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modulações de voz e variações de ritmo e com as complicadas repeti­
ções de frases. 

Paciente ao extremo, sinal de sua bondade e afeto para conosco, 
passava horas a fio, ditando lentamente e repetindo diversas vezes a 
mesma frase. 

E' interessante transcrever uma apreciação que o Akirio Boróro 
Keggcu - Tiago - escreveu relativa ao antigo chefe dos boróros Ukeiu­
waguuo nestes textuais termos : Ukeiwaguuo não era da família do Ba­
dogebague nem de outras Exerae. Ele pertencia apenas à família dos 
Paiwoc que é a mais pobre dos Orarimogodogue. Era apenas um tu­
gaboeigarc, isto é, era um valente. Era ele humilde e quieto; todas as 
cousas que se lhe pediam, ele dava sem palavras e com gestos agradaveis 
e mansos; enfim era bom e generoso. Porisso todos lhe obedeciam e 
o respeitavam. 

ALGUMAS PARTICULARIDADES NAS FÁBULAS. 
INDÍGENAS 

Apresentando agora algumas particularidades e observações so­
bre as fábulas indígenas, teremos uma idéia do modo de se expressar 
dos nossos aborígenes. Lendo os textos, que mais adiante apresenta­
mos em língua ind{gena, poder-se-ão revelar outras e m:\is importantes 
particularidades ao nosso estudo etnográfico. Da leitura e do estudo das 
lendas destes, índios, aparece claramente que na mentalidade do bo­
róro,. pela idéia de sua origem totêmica, o nome do animal (totem) 
torna-se sinônimo do nome do indivíduo. Por exemplo, dizendo: Orari 
e meru - os Orari vão caçar, intendem dizer que os boróros vão caçar. 
Orari é nome de peixe com o qual os boróros apelidam a si mesmos. 
Dizendo, portanto, os Orari vão · caçar não é entendido o peixe mas 
sim a gente. Este modo de se exprimir é para os boróros mais lógico 
e natural do que para nós recordar a mitologia antiga ; e por isto en­
contra-se grande dificuldade e perplexidade na intuição do pensamento 
do aborígene que surge de uma mentalidade bem diversa, se não opos­
ta à nossa. 

Em diversos casos não usam os índios a palavra própria indicando 
uma ação determinada, mas substituem-na de vários modos. Usam 
de um gesto que descreve a ação, acompanhado por um som imitati­
vo, pela partícula inno, "assim", ou pela frase ro inno, "fez assim". 

O conto é calmo, sem ornatos de imagens coloridas ; tem uma 
notavel eficácia que. deriva da ingenuidade e simplicidade; é minu­
cioso, prolixo e cheio de repetições. 

Quando a história pede repetições de circunstâncias qua;si iguais, 
é a narração repetida por inteiro com as mesmas pal;wras de antes, 
introduzindo-sé porem as poucas variantes oc)rrentes. 
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Por vezes há lacunas de pensamento ; então o narrador deixa o 
cuidado de preenchê-Ias à imaginação de quem escuta. 

Todas as lendas são tradicionais e confiadas à memória dos índios, 
que as transmitem de geração em geração. Os jovens prestam toda 
a atenção à narrativa dos velhos e se esforçam para aprender correta­
mente as frases ordenadas e completas dos mitos, porque é tido em 
muita consideração entre eles aquele que conhece toda a história em 
todos os seus pormenores e que sabe expô-la fielmente. 

Usam de certos remédios supersticiosos para desenvolver a 
memória e reter com facilidade as·lendas e cantos. Mastigam, v. g., 
a raiz e a casca de um arbusto chamado baxe enno-ddoreu "bico de 
garça". 

Para obter ó desembaraço na descrição, esfregam os lábios com 
folhas de algumas plantas ; uma: delas chama-se makao u ke jorubbo 
"remédio (que é) comida do makao, uma ave" ; oútra é chamada 
toware kurireu o jórubbo. 

Dado o interesse em conservar a tradição, a história sai quasi 
com idênticas palavras da boca de narradores diversos. 

Evidentemente o tempo produziu variantes, que, felizmente, não 
alteram a essência da lenda. 

, 
IN.CONGRUENCIA E ANACRONISMO. 

São evidentes a incongruência e ilogicidade de algumas passagens 
descritas; A mentalidade primitiva, que escogitou e formulou os mí­
tos, em muitos deles está diametralmente oposta ao conhecido prin­
cípio lógico : "nil volitum quin praecognitum". Uma fábula, p. ex., 
conta de um ~-n.dio que antes de existirem peixes, teve vontade de pes­
car e jogou nágua ramos de diversas árvores, mandando que cada ra­
mo se transformasse em uma espécie de peixe. Outra lenda çonta 
que um macaco para assar o peixe, inventa o· modo de acender o 
fogo, esfregando um pau no outro. · Nenhum índio viu isso e, no en­
tanto, afirmam que foi naquela época e daquele modo que aprenderam 
a acender o fogo. Poder-se-iam multiplicar os exemplos. Este é caso. 
natural e comum entre outros povos primitivos. 

Frequentes e enormes são os anacronismos que não permitem es­
tabelecer· uma idade relativa aos fatos mitológicos descritos. Eis um 
anacronismo típico : a lenda de Baitogogo diz que realmente esse 
herói criou a água que depois se povoou de peixes por mérito de Bai­
poro (cfr. lenda de Baiporo). Ao contrário o míto de Bakororo e Itu­
bore supõe que já existissem os rios e os peixes ; e até uma de suas 
empresas foi a de matar os peixes que devoravam os homens. Entre­
tanto a era de Baitogogo é evidentemente posterior à dos dois irmãos 
Bakororo e Itubore, porque esses na lenda de Baitogogo são lembrados 
como antiquíssimos heróis. 
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. RIQUEZA DA SUA MITOLOGIA 

Os mitos são numerosíssimos. Como já foi dito, sobre cada um 
dos antepassados dcs diversos clans, há uma lenda que conta a origem 
do clan. Cada objeto de seu uso, todos os seus costumes, cada um dos 
seres e fenômenos naturais excitaram a fantasia fecunda desse povo 
que formulou outras tantas lendas para explicar a origem e existência 
dos seres e do mundo que os circunda. Algumas lendas estão contadas 
só em língua portuguesa com alguma frase caraterística, escrita em 
língua indígena. Outras que foram copiadas em língua boróro sob 
paciente ditado, estão acompanhi:da3 de tradução .interlinear. 

Nesta segunda parte, estão os contos em português, quer para 
unificar as lendas já notórias, como para tprnar mais facil e corrente 
a leitura, pois, para a construção do período da língua orarimogo, a 
tradução literal torna-se informe, difícil e nem sempre clara. 

A MORAL DOS MITOS 

Quasi todas essas lendas. tem o escopo de estabelecer a origem an­
tiquíssima de suas usanças e costumes e de inculcar nos índios o res­
peito à tradição e aos chefes que a fazem respeitar. 

Aquí se percebe o fim de evitar as más ações, pois quem as co­
mete é punido com a morte, com 'várias peripécias, no mínimo com 
o remorso da consciência. O cuidado para encobrir a culpa, prova 
a hipócrita moral, que os índios demonstram muito bem ter aprendido 
de seus maiores. 

Para dar um juizo seguro sobre a moralidade de seu mitológico 
repertório, necessitaríamos ter um conhecimento mais perfeito, tanto 
mais que as lendas fazem pressupor outras com fundo prevalentemente 
ético. Observamos, no entanto, que ·em certo m·to, morre uma mulher 
porque disse uma palavra irreverente contra sua avó, e outra jo­
vem, porque se riu de um gracejo dito pela sogra ! ... 

O totemismo que rege e governa a vida social e religiosa dos Ora­
rimogo os obriga a acreditar sua origem de animais e vegetais. 

Alem do totemismo, para tornar entre eles quasi natural a rela­
ção entre os animais e o homem, concorre tambem a crendice de poder 
um animal albergar. o espírito de um índio. Dado, pois, o primitivo 
estado da sua mentalidade, usam uma linguagem grosseira e banal. 

LENDA DE KUOGORIPIGÍU 

K uogoripig•u era um índio do clan dos paiwoe. Agora é um es­
pírito, aroe. Habita no poente perto de Bakororo, em cabanas feitas 
com penas timoneiras dos xibae, "araras amarelas-vermelhas". Umas 
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são feitas de penas resplandecentes e é habitada pelos irmãos mais ve­
lhos; outras com penas menos resplandecentes vermelhas e amarelas. 

Quando as cabanas principiam a se estragar, as almas que as 
habitam, comendo e conversando, dizem : E' preciso tirar as penas 
do rabo dos xibae exerae, para consertar as nossas cabanas. 

Então espalham milho pelo chão, a-fim-de que sirva de alimen­
to aos xibae. Quando no páteo diante das cabanas, estão reunidos 
os xibac, as almas pegam varas compridas e, avizinhando-se com pre­
caução, apertam-lhes o rabo contra o chão. Então com grandes brados 
espantam as aves que fogem, deixando no chã:> as penas da cauda. 

Com elas Kuogoripigíu conserta as suas cabanas. 

BAKORORO E ITUBORE 

Bakororo e Itubore são dois heróis orarimogodoguc, representados, 
em muitas dansas religiosas, por jovens índios. Eram dois gêmeos 
e desde o nascimento não tiveram a pele de uma cor só, mas de duas 
cores, listada transversalmente. 

Bakororo é alto de estatura e negro da planta dos pés à metade 
da perna ; tem listas transversais pretas e vermelhas alternadas daí 
até ao esterno onde terminam. Um losango negro vai-lhe das costas 
ao peito, abrangendo tambem a cabeça e o rosto, que é vermelho so­
mente da testa ao lábio superior, desenhando uma semioval ; o res­
to do peito e das costas é vermelho. Os braços tambem são listrados 
de vermelho e preto alternativamente, terminando na metade do an­
tebraço, preto até à extremidade dos dedos. Os cabelos negros pren­
dem-se em dois topetes sobre a cabeça onde se enterram grampos en­
voltos pelo kiogwaro e por tufes de penas de arara. 

Como insígnia própria carregam o ika, instrumento musical, 
sem ornatos e inteiramente preto. 

Itubore é menor que Bakororo. A pele tem a mesma cor e o mes­
mo desepho do irmão, mas a zona alternada vermelha e preta é entre­
meada por linha branca. · Leva· outro instrumento musical como in­
sígnia, o panna, feito com quatro cabaças, tendo cada uma dóis furos 
diametralmente op_ostos e ligadas com uma substância resinosa cha­
mada berago. As cabaças, amarelas, são ornadas com linhas transver­
i;;ais de penas finíssimas de periquito. 

OS DOIS IRMÃOS E OS AROE DOS 
ORARIMOGODOGUE 

Hoje os dois irmãos habitam : Bakororo o poente e Itubore o orien­
te. São os caciques dos dois lugares onde, segundo.a tradição, vão mo­
rar as almas dos boróros depois da morte. Os. índios imaginam que, 
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depois da morte, a alma encontra-se com o aroe de um parente ou 
amigo e com ele faz uma visita a todas as cabanas das almas, tendo 
plena liberdade de escolher a que mais lhe agradar. Nessa viagem a 
alma · emprega cerca de vinte dias, ou seja, o tempo que duram os 
ritos fúnebres, de tal modo que alcança o destino final, quando os 
os ossos do seu corpo são sepultadcs na agua. · 

Interrogado um índio sobre a origem dos dois gêmeos, antes nada 
quis dizer ; porém, depois de muita insistência, disse que o,s índios 
nunca jamais os conheceram como homens, mas como espíritos so­
mente. 

Ukeiwaguuo foi tambem interrogado a respeito da. história desses 
dois irmãos heróis. Depois de inúmeras insistências, um dia, ante a 
nossa palavra de nada revelarmos a nenhum índio, ciente de que nin­
guem nos ouvia, fechou com sumo cuidado a porta e contou-nos : 

A LENDA DE BAKORORO E ITUBORE 

Dizem nossos maiores que, em remotíssimos tempos, o adugo, 
"jaguar", sobrenome de Aroia kurireu, gerou os dois irmãos Bakororo 
e I tubore. Segundo eles a história· foi assim : · · 

Certo índio foi a uma gameleira, koddu i, com urucú, nonqgo, 
para o amolecer com o leite da árvore. .Foi smpreendido nesse mo­
mento por uma onça, adugo, que avançou e travou com o índio uma 
luta que demorou desde o nascer do sol, até quando o $OI chegou bem 
no alto, à metade do seu caminho. . 
· O índio, exausto de forças, prestes a ser vencido, disse : Adugo, 
àdugo, deixa-me, não posso mais ; deixa-me livre. - O adugo respon­
deu: 
~ Sim, deixo-te livre, se me deres tua filha por esposa. 
Tendo-lhe o índio prometjdo,· acrescentou : 
- Dite então a tua filha que eu moro nesta direção, mas muito 

longe, na última caverna. Para chegar lá, primeiro achará a cova 
da irara, ipoxereu, que é preta em todo o corpo, parda no focinho e· 
branca no peito ; depois encontrará o gato do mato, aimeareu, que 
tem a pele com listas negras transversais ; depois o lobinho, okwa, 
cuja cauda é fina ; depois o lobo, rie, com as quatro patas pretas; 
depois a jaguatirica, aipobureu, que tem a pele manchada de preto ; 
depois o puma, aigo, com a pele parda, e finalmente achará a minha 
habitação. 

O índio renovou-lhe a promessa de dar-lhe a filha como esposa 
e, depois de breve descanso, voltou à aldeia. 

Apenas chegado, suas primeiras palavras foram: 
· - O adugo venceu-me. - E chamando a filha, disse : 
- Minha filha, minha filha, o adugo venceu-me, mas deixou-me 

livre com uma condição : somente quando lhe prometi que tu serás 
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~ua esposa. Portanto, vai e sê a esposa do adugo. Ele está nesta di­
reção, na última caverna que se acha no caminho. 

Encontrarás o ipoxereu, preto em todo o corpo, pardo no focinho 
e branco no peito ; não é ele, vai adiante ; depois encontrarás o 
aimeareu que tem a pele com listas negras transversais ; não é taro­
bem ele ; depois o okwa, cuja cauda é fina ; não é ainda ele ; depois 
o rie com as quatro patas pretas ; tambem não é ele·; depois o aigo 
com a pele parda; não é ele, vai adiante. 

Finalmente encontrarás o adugo de pelo fulvo, manchado de pre­
to. Vai, portanto, e recorda-te de quanto eu disse. 

A moça então tomou a direção indicada pelo pai, e depois de lon­
ga jornada, ao crepúsculo, foi-lhe ao encontro um animal que lhe per­
·guntou: 

- Onde vais? 
- Vou procurar o adugo. 
- Vem, vem, pois sou eu o adugo; vê, minhas patas e minhas 

costas, manchadas de negro. 
Dizia isso, aproyeitando do escuro, e a. conduziu na própria caver­

na onde ela passou a noite. Ao amanhecer o ipoxereu, que outro ele 
não era, disse à jovem : 

- Não te afastes : vou caçar, para trazer-te comida e dentro 
em pouco voltarei. E partiu. 

A jovem tendo-o observado bem, enquanto saía, disse consigo : 
- E's o ipoxereu, porque tens o corpo negro, pardo o focinho e 

o peito branco : não ficarei contigo, mas partirei logo. - . 
. E continuou o caminho. À noite, veiu-lhe ao encontro o aimeareu, 
.que lhe disse : 

- À procura de quem vais? -
- Vou procurar o adugo para ser sua esposa. 
- Bem, bem, vem cá: sou eu o adugo; vê minhas presas, minha 

cara, meµ pelo que é como o do adugo. - · 
Podia dizer assim, porque estava escuro e a jovem não o dis­

tinguia. Conduziu-a então à sua toca, onde ela passou a noite. De 
manhã, disse o aimeareu. 

- Espera-me que vou à caça e volto. -
A jovem fixou-o enquanto partia e disse entre si : 
- E's o aimeareu porque tens a pele rajada. - E continuou o 

caminho à procura do adugo. 
Ao cair da noite, encotrou o okwa, que lhe disse : 
- Onde vais? -
- À procura do adugo. -
- O adugo sou eu : não vês que sou todo como ele? - E levou-a 

à sua cova, onde ela passou a noite. Amanhecendo · disse o okwa: 
- Não te afastes, vou procurar comida e volto. -
A jovem 0U1ou-o enquanto saía da cova e disse para si: 
- E's o okwa, porque tens o rabo fino, não fico contigo. 
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Continuou sua marcha à procura do adugo. Caminhou o dia todo, 
encontrou à noite o rie, que lhe perguntou : 

- Onde vais? 
- Ã procura do adugo. 
- Mas sou eu o adugo: olha minhas unhas, minha cara, minha 

pele, que é igual àquela do adugo. -
E a jovem parou aquela noite na toca do rie. Ao amanhecer, disse 

o rie: 
· - Fica, que vou caçar e volto. -
Mas ela observou-o enquanto saía e disse de si para si : 
- Não I Tu és o rie, porque tens patas negras; porisso não fi­

carei contigo. -
E pôs-se a caminho em busca do adugo. 
Caminhou todo o dia, e ao anoitecer encontrou o aipobureu, que 

lhe perguntou : 
- Eh! Onde vais? -
- Procuro o adugo. -
- Sou eu o adugo, - não vês que tenho as presas, a cara, o pelo 

como o adugo ? · · 
E a jovem ficou aquela noite na sua toca. Amanhecendo, disse-

lhe o aipobureu : 
- Fica que vou cm busca de comida e· voltarei. -
A jovem olhou-o atentamente quando saía da toca e pensou : 
- Não I Tu· és o aipobureu, porque tens o pelo branco manchado 

de preto. - · 
Em seguida pôs-se a caminho à procura do adugo. Tendo cami­

nhado todo o dia, chegando à noite encontrou o aigo, que lhe pergun-
tou: · 

- Mas onde vais? -
- Vou à procura do adugo. 
- Sou eu o adugo ; vê minhas garras, a cara, a pele, que são 

como as do adugo. -
- E conduziu a jovem para a sua gruta, onde ela passou a noite. 
Amanhecendo disse o aigo : 
- Não te afastes, vou procurar comida e volto. 
A jovem olhou-o atentamente, enquanto partia para a caça e 

disse consigo mesma : 
- Não I Tu és o aigo, porque tens o pelo fulvo. · Não ficarei 

contigo. -
B continuou a jornada, em busca do adugo. Viajou o dia tódo 

e, posto o sol, encontrou o aditgo, que lhe disse. 
- Onde vais? -
- Vou à procura do adugo para ser sua esposa. 
- Sou eu I Vem comigo. -
E levou-a para a gruta onde ela passou a noite. Amanhecendo, 

disse-lhe o adugo : 
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- Não te afastes : vou caçar para trazer alimento para mim e 
para ti ; voltarei logo. -

A jovem, observamdo-o quando saía da caverna, pensou : 
- E's verdadeiramente o adugo, pois meu pai disse-me que tinhas 

o pelo fulvo com manchas negras ; fico portanto contigo. 
E casarnm-se. Tempos depois, estando ela próxima ao parto, 

disse-lhe o adugo. -
- V ou caçar. Mas não te rias, porque correrás perigo. 
Tendo-se afastado o adugo, de repente ouviu uma voz feia e ridí­

cula que fazia a gente rir. A jovem esposa procurou conter o riso, 
mas em dado momento não o poude conter e sorriu um pouquinho. 
Imediatamente foi atacada por dores atrozes e caiu morta. Era um 
marugoddo bakororo (larva grande) que isto fazia de propósito. 

Quando o adugo voltou e achou a mulher morta, rasgou-lhe o ven­
tre e tirou dois gêmeos, aos quais pôs o nome de Bakororo e Itubore, 
e os fechou dentro de uma cabaça, marabari. Fechou-os bem ·e foi-se: 

Passados alguns dias, foi olhar os filhos, e viu que se estavam 
desenvolvendo bem. Balcororo tinha a pele listada transversalmente 
de vermelho e preto sucessivamente, com os pés e as mães negros, 
até à metade da barriga da perna e antebraço. Os dois triângulos ne­
gros, desciam um sobre o peito e sobre as costas o outro ; o queixo e 
os lábics tambem eram negros, tendo uma lista vermelha que em for­
ma de arco, ia da fronte quasi ao nariz. Itubore tinha a pele como 
a do irmão, mas as listas transversais eram mais estreitas e mais apet­
tadàs. Fechou-os novamente na marabari. Pass·ados outros tantos dias, 
voltou a vê-los, e julgando-os já bastante grandes, fê-los sair e deu­
lhes de comer. Comeram e perguntaram : 

- Nosso pai, nosso pai, onde está nossa mãe? -
- Vossa mãe morreu porque riu quando ouviu a voz do maru-

goddo. 
Ouvindo isso, os dois irmãos resolveram matar o marugoddo. 
Acenderam enorme fogueira, nela jogaram o marugoddo para que 

fosse queimado : e fugiram para a casa junto com o pai. 
De improviso, sentiram então um forte ruido. Eram os ossos 

do marugoddo que estalavam no fogo. Bakororo curioso para saber o 
que tinha acontecido, disse : 

- Meu pai, meu pai, quero ver o que acontece. 
- Meu filho, meu filho, não clhes. -
Mas era tanta a curiosidade que se deixou venéer e, metendo a 

cabeça fora, começou a olhar. Nesse instante houve outro estampido 
fortíssimo e Bakororo recebeu tal golpe na face com os fragmentos dos 
ossos da avó, que ficou cego no mesmo momento. Seu pai gritou,: 

- Para a água, para a água. Atira-te nágua. 
Então Bakororo atirou-se nágua e saiu com lindo rosto e olhos 

pretos. 
Itubore com inveja dos lindos olhos do irmão disse : 
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- Meu pai, meu pai, tambem eu quero ver. 
E disse-lhe o pai : 
~ Meu filho, meu filho, não olhes. -
Mas não o escutou e, metendo a cab?ça fora foi tambem atingido 

pelos pedaços de ossos do marugoddo que arrebentavam no fogo. 
Tambem a ele que se tornar11 cego, gritou o pai : 
- Para água, para água. Lança-te nágua. 
Itubore atirou-se nágua e saiu com o rosto lindo e os olhos pretos 

como o irmão. 
Queimado completamente o marugoddo, começaram a viver ale­

gremente. 
Viram, porem, animais que devoravam homens e determinaram 

obrigá~los a comer outra cousa. Até lhes disse o adugo: 
- O aroexeba (gavião real, harpia) devora os homens. Se con­

seguirdes vencer essa ave feroz, sereis donos do mundo e tereis um 
grande povo sujGito a vós. 

Então disse o mais velho a Itubore: 
- Meu irmão, meu irmão, vai a nosso pai e dize-lhe que nos faça 

um akigo boareu, "corda para ser amarrada em volta .da cabeça a-gui­
_sa-de turbante". 

Itubore pediu a seu pai que lhes fizesse . um akigo boarC'U. 
Disse novamente Bakororo- a Itubore: 
- Meu irmão, meu irmão, dize a nosso pai que nos faça um arago, 

"pesado espadão de madeira" e uma baragara, "pequena hasta de ta­
quara, terminada com um osso pontudo". E Itubore disse a seu pai: 

- Meu pai, meu pai, faze-nos uin arago e uma baragara. -
E o adugo fez-lhes o arago e o baragara. Então Bakororo cingiu 

a cabeça de Itubore com o akigo boareu e experimentou furar-lho com 
o baragara, dizendo-lhe : 

- Quando doer, grita. 
O ·irmão sentiu logo dor e gritou. Então os dois irmãos pediram 

ao pai que lhes fizesse um akigo boareu muito mais comprido. 
O pai fez e Bakororo cingiu outra vez a cabeça do irmão ; experi­

mentou com o baragara e não sentiu dor alguma. Então juntos foram à 
árvore habitada .pela ave feroz. O chão estava cheio de ossadas hu­
manas. 

Então disse Bakororo ao irmão : 
- Eu escondo-me aquí; tu sacodes a árvore e quando o aroe­

xeba te agarrar pela cabeça, abraça-te à planta e grita. -
Itubore sacudiu a árvore e o aroexeba caiu sobre ele, segurou com 

as garras o akigo boareu e estava já para levá-lo pelo ar, quando Itu­
bore atracou-se à árvore e gritou. Então Bakororo surgiu rapidamente 
e deu um golpe de arago na cabeça do gavião; com tanta força que 
o deitou por terra moribundo. Enquanto expirava, disse-lhe Bakororo: 

- Okwague~re boe-ei boe aki karega; aroexeba aki-re-u; a ke juko 
(Que) come os homens tu não sejas; aroexeba .tu (és), será tua comida o.macaco, 
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pai, kuddobo; okiwa, apogo, pobogo, kugge, parigogo, kuo-gi-re,. qk'og­
o bugio, o coo.tí, a co.pivo.ro., o tanianduá-mirim, o cer,vo, o mutum, o. jacutingo., a ja6 
wague-re . 
. tu comerás~ .. 

Assim realmente aconteceu; daquele dia, em diante, o aroexeba 
não devorou mais homens. 

Uniram-se depois contra o baxe koguiu "o tuiuiú" (mycteria ame-
ricana), ou jaburú. . . . · 

Os dois irmãos quiseram matá-lo porque naquela época devorava 
homens. Mas não conseguiram porque com seu~ passos longos era mais 
veloz e escapava-lhes à perseguição. Então pensaram em fazer .va­
los· profundes e cheios de cipós na estrada percorrida por ele, mas 
a ave conseguia saltá-los por mais intricados que fossem. Os dois 
irmãos pensaram então em fazer uma barreira de poddoja, "cipó es­
pinhoso", não em um buraco, mas em terreno pl1;1.no para embargar­
lhe o caminho. Então, quando baxe koguiu se internou naquele monte 
de abrolhos, ficou preso, e os dois irmãos avançaram e mataram-no 
a golpes de arago. Ao expirar a ave, disseram-lhe : 

Okwdguere boe eiboe alei karega; baxe koguiu alei reu. Aké uto, 
(Que) come gente tu não; tuiuiú tu (és). Tuo.comido.outo, 

aké areao, aké innorubo, aké reko, gire akoguague modde. 
o areao, o innorubo, o reko, estes (peixes) tu comerás. 

O que vem a ser : 
- Não devorarás homens, porem alimentar-te-ás de peixes. 

Desse tempo em diante o baxe koguiu não devorou :Qiais homens. 
Naquela época tambem os kiddoe "per:quitos" devoravam os 

homens. Então Bakororo disse ao seu irmão menor : 
- Meu irmão, meu irmão, dize ao nosso pai que nos faça fle­

chas tu odd_o bare. (São frechas que terminam com ponta rombuda, 
usadas até hoje na caça dos papagaios, com o fim de atordoá-los, pren­
dê-los vivos ou ao menos sem sujar de sangue as penas. O fim da caça 
dos papagaios é conseguir penas para enfeites. Naturalmente o lei .. 
tor terá observado que os achados geniais para matar as aves devo­
radoras de homens, são devidos a Bakororo e este pede as armas ao 

·pai por meio de ltubore, como se fosse este último o benjamim do pai). 
Então o adugo, a pedido de Ituborr., fez-lhes as fechas com ponta 

rombuda para matar os kiddoe. De fato os dois irinãos mataram grande 
número de um bando que passava e disseram-lhes : 

Okwdguere boe-ei boe tagui kareo.a; kiddoe taguireu, ta gue okoddoí 
_ (Que) comem os homens o.nimais vós não (~ejais) papagaios v§s (sois), a vossa comida 

oko, tudure-boe, oku- re boe-gi, tagogudguere .. 
(frutos) florida coisa vós comereis. 

E daquele tempo deixaram de comer ·carne humana, e só se 
alimentam de coco, raízes, frutas e flores. 
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DepoIS foram contra ,C•S peixes ,paiwóe, ,que. divoravám todos· os 
homens . que: entravam nágua: · Mataram.:nos usando de um estrata­
gema. 

Envolvidos numa esteira, atiraram-se nágua; logo os paiwoe-avan~ 
çamm. sobr() 1;Ies· e morde.ram, a, osteira ficando com c·s dentes presos 
na mesma. Quando as esteiras estavam repletas de peixes, os dois 
13airam dágua e mataram-nos. Isso fizeram inúmeras vezes e final­
mente disseram-lhes : 

Okwague-re boe-ei boe tagu,i karega; paiwoe ta·gui~reugue. Ta gue 
pearegue, okoguexeba, tuborexeba, apuia., rokoreu-gí tagoguáguere. "Não 
comereis mais homens. de hoje cm diante . . Vosso alimçnto será pei­
xe ; com~reis : .peareg11:e, okoguexeba, t7:Lboroxeba, apuia, rokoreu". 

Depois foram contra as seguintes s~rpentes, que devoravam os 
home~s ; · aige, pogoddo, kaddoguareu, ewo, bo, uaragarareu, jure, i·xe-
·aogue. . . . . 
· Matando-os. repetiram o que já haviam _dito ao aroexeba e demafo 
animais já mortos : 

- Okwague~re boe-ei boe taguí karega. - e déterminaram a cada 
um aquilo de qtie se devia alimentar. · ' 

Depois de terem matado a serpente xemirega, improvisaram um 
canto, que hoje faz parte do canto roia kiguddu dos baaddageba. 

MITO DE RIKUBUGú 

QUE EXPLICA PORQUE MERI, SOL, E Alll, LUA, SÃO EXÊ&AE ·E 

'DO CLAN DOS .BAADDAGEBA 

Ukeiwaguuo, interrogado se a·ntigamente o sei h~bitassc. a terra, 
respondeu: 

- ,__ I media, "um meu igual" disse que viu antigamente M cri, 
"o sol". - E continuou contando o· seguinte mito : 

Dizem cs índiés que· em épocas· reme tíssimas, Rikubügu, um pai­
woeddo, foi à caça, .longe-, nem longe, e viu pegadas das almas, que 
resplandeciam de ·vermelho. Entrou entãó. naquela estrada e caminhou 
muito, mas, à medida que avançava,. sentia . auméntar o calor; ·até 
que se sentiu desfalecer, devido à alta temperatura e suor ; então re­
pousou um pouco e pôs~se a es·eutar _p~ra sal;>er se existia alguem na­
quela região. Ü'-!viu duas vozes idênticas.àquela da garça.: uma forte 
e outra mais dcbil. Eram as vozes dos dois in:nãos, o :rpaior, Meri, 
'!sol'"; e o menor, Ari, '.'lua".· · 

· Avizinhando-se mais, viu-cs, porem teve medo e fugiu. Voltan­
do à aldeia, correu e contou a;seu pai Bakorok'uddu que era Baadd,a­
geba e disse-lhe : 

· Meu pai, meu pai. 
- Que há? -
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- ;Meu pai, meu pai, ach"ci o caminhô · das almas, internei-me 
-nele e vi Meri e seu irmão :rnenor Ari, é tomei-os para :mim (isto f: 
serão meus e do meu clan). 

Mas o pai respondeu : 
~ Não ·seião teus, ·mas meús; por esse mbtivo de hoje .em dian:. 

te chamar-me-ei tambem Merilcuri, "grande sol"· e tu chàinar-te-áà 
Meri "etawara", de 'Mert'. a sua estràda", per causa de teu avô que 
se chamava Meri. 

Alguns dias depois, disse Balcorolcuddu ao filho : 
- Meu filho, meu filho, vamcs ver o caminho das almas. -
Caminharam muito tempo, até que acharam as pegadas vermelho-

brilhantes no caminho das almas. O fil,ho disse ao pai : 
- Meu pai, meu pai, eis o caminho das almas Meri, Ari; eu as 

ganhei. Serão minhas. - O pai respondeu, porem: 
- Meu filho, Meri não será teu, mas meu: pois com Meri e 

Ari estava o boróro (boróro significa tambem : páteo da aldeia). -
Será teu o boróro de Meri e de Ari, meu será o caminho ful­

gurante do sol e chamar-me-ei tambem Meri t'awara, "do sol o seu 
caminho", isto é "caminho do rnl". -

O filho concedeu que o pai tomasse o nome de M eri e de seu ca­
minho. D~Ece esse tempo as almas ou espíritos Meri é Ari torna­
ram-se exerae, porque Balcorolcuddo era exeraeddo. 

Por esse motivo cs exerae consideram-no como Eeu avô e assim o 
chamam, enquanto os tugaregue o consideram e chamam "pai". 

Andaram ainda um pouco mais adiante, e depois pararam, porque 
sentiam-se queimar e voltaram à aldeia, mas nada disseram do que 
haviam visb. 

Neste ponto acrescentou Ulceiwaguuo sorrindo : 
- Tugaregue (iwaguddudoguere) e lcuddugoddu-re Meri apo Ari apo, 

isto é, cs iwaguddudogue beberam com Meri e Ari. 

LENDA DE ATURUARODDO 

Lenda sobre a origem de um "mé", 'tabaco', de "lcuiadda", 'milho', 
do "lciddoguru", 'uma resina', do "alcigo", 'algodão' e do "nonnogo", 
'urucú'. 

. O principio.desta ;lenda indica o êc.stli.me que tem cs ~~ssps índios 
quando voltam de uma caçada feliz e chegam às proximidades da 
aldéia, de assobiar chamando. Entã.o as mulheres' vãQ· ao encontr.o 
dos '.~ai-idos pàra ajudá_-lcs a)evar em casa a ?aça: · 

Eis a lenda : 
~ 

t • 

Antigamente uma mulher, chámadà Àturua.roddo; 'foi :ao encontro 
do marido que voltava da caça· com uin juré, "~erpente ánacõnda 
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ou ~mcurí" e colocou sobre as costas· um grande pedaço ensanguenta­
;do da serpente para levá-lo à casa, mas colocou-o tão mal que o san­
gue escorrendo-lhe pelo corpo entrou nela. 

Andando pelas selvas à procura de frutas· com aquele sangue 
.no corpo, chegou aos pés de um majestoso bie i, "genipapeiro". Ven­
do as frutas maduras disse : 

Quem Golherá as frutas que serão meu alimento? 

~1ulher que, tendo ido ao encontro dos caçadores, volta carre­
gando um pedaço de "ki", anta. 

Então o gerado pelo sangue, respondeu de dentro : 
, .. ~ Minha mãe, eu subirei para colher o teu aliirento: 

Então· o sangue saiu da mulher em forma de sucurí e subiu 
a arvor~. A mulher, assustada, porque seu filho não era de espécie 
·humana, quiz fugir da serpente, mas · não o conseguiu, porque a su­
curí desceu da árvore e voítou na mulher novamente. Chegando à 
aldeia, encontrou seus irmãos maiores : 

- Meus irmãos, gerei um filho . que não é da espécie· humana, 
.mas é um aroe, "um espírito". -
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Seus irmãos disseram-lhe que voltasse à árvore, e ela voltou 

acompanhada por eles. Chegando em baixo, disse: 
- Quem colherá as frutas que serão meu alimento? 
A serpente que lhe estava dentro, âisse : 
- Minha mãe, eu subirei na árvore e apanharei tuas frutas. 
Então saiu da mulher e subiu na árvore e colheu as frutas ma-

duras ; e vendo que a mulher fugia,· desceu para voltar nela mas· 
não conseguiu, porque os irmãos da mulher mataram-na a pauladas. 

Recolheram lenha, acenderam um fogo e jogaram nele a serpente 
morta, para que fosse queimada, e regressaram à aldeia. Voltaram 
depois ao lugar onde fora queimada a serpente e viram que, de sua 
cinza, nascera o urucuzeiro (nonogo), a resina (kiddoguru), o fumo (mé) 
o milho (kuiadda) e o algodão (akigo). -

E' por esse motivo que hoje os índios usam kiddoguru e nonogo 
para embelezarem-se e fumam o tabaco, comem do milho e fazem 
seus colares com o algodão. - · 

Quando os ll,ntepassado.s viram o .nonogo, abriram- o fruto, tiraram­
lhe as s~mei;ites, misturara~~- Çl:{W. . água .e cera de abelhas (miawe),. 
acrescentaram, gq:r:.dura e ob'{jveram. uma pasta vermelha de que se 
serve.m para .pinta],' o corpo. 

Quando os antigos viram o algodãoJ disseram.: 
- Que faremos disso? - Fii,bricaremos fios que serv1rao para 

prender as penas na extremidade de nossas flechas e fazer pulseiras 
para o braço e _ante-braço. E' porisso que os orarimogodogue fazem 
de algodão suas ligaduras. 

Quando viram o fumo (mé), tiraram-lhe às folhas, secaram-nas, 
enrolaram em forma de cigarro ; acenderam depois a p·onta · no fogo 
e começaram a fumar ; quando o fumo era forte cl.iziain : "este· é for­
te ! este é bom !" Mas quando não era forte, diziam: "é mau ! Não 
é picante !" 

Vendo o milho, cortaram-no ; depois tiveram medo de comê-lo ; 
porem não foi todo milho que lhes incutiu medo ; temeram apenas 
o milho negro, qúe déram aos baire para que o comessem e oferecessem' 
ao·, bope e aos maeréboe. · · 

Quando viram a árvore da resina, almécega, kiddoguru, disseram : 
-· Eis a árvore da resina; ; a resina. está sobre ela, extraí-la-emos para 
nos ornar. -

Por esse motivo é hoje o kiddoguru usado. como ornamento. 
Aqui t~rminou Ukeiwagu'!lo sua história. 

* * * 

Acrescentaremos, porem, que conservam essa resina dentro de 
cabaças e quando adoece algum membro da família, a mãe ou qµll,lquer 
outro parente esquenta a resina e mistura com pó de carvão de alguma 
planta medicinal e aplica-a em for;na de listas péla face ou de manchas 
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uel~ cprp-o. Qom ela esfregam tambem utensílics · (arcos, flechas, ins­
instrumentcs mu~icais e.demais ornamentos) e as partes do corpo (in­
clusive GS- qssos dôs mortes), que ornam com penas, coladas forte­
mente ao objeto e ao corpo; pprtanto,o kiddoguro é uma resina· aro­
mátjca· que tem ·dois fins, um medicinal e outro ornamental. . 
- · Qonvem lembrar que sendo Aturuaroddo do -clan dos paiwQe, estes 
julgam· que o sucuri, o urucú,. ó algedão,- o fumo, o milho, e o kid­
qoguro ·i, ·são seus antepassados. Os boróros tem · medo. de ficar com 
re~tos de kiddoguro e ·penas ce que se servi,ram ·para enfeitar os 
ossos do defuhtô e por isso os queima{Jl. 

LENDA DE JOKURUGWA OU MERIRIPÓRO 

LENDA DA INUNDAÇÃO GERAL 

Em ~Ihbtíssimas épocas, os índios fizera:r:n n_o rio,· um parí, ,kago, e­
qm h9Ihe~, um tal Jokurug_wa (e~plendor dos olhos), foi ver se na rede 
havia muitos peixes. Qual não foi, porem, a S\la surp;resa-.a.o encon,trar o 
espírito jakomea am_arelo (pois há três espécies.de espíritos jak01(1,eq, : um· 
amarelo, vermelho óutro, e negro o terceiro). Aproximou-se em ponta 
qe pé e frechou-o. Então jakomea, para castigá-lo, mandou crescer as 
águas. A água fazja "poj" e inundava a terra. Então aquele homem 
Começou a fugir ; correu à procura dos índios e começou a gritar-lhes : 

- Fugí, fugí;-a água vem contra n6s. _:_ 
t Sempre fugindo, chegou à aldeia .e começou a gritar: 
_ ~ Fugí,: fugí,· porque a água. se aproxima. -

_C(?rreu à sl!a cabana, tomou de. um tição aceso e com ·ele fugiu 
adiante das águas, subiu num primeiro morro até ao cume, e escalou 
um segundo e o cume de um terceiro. 
• Os índios não lhe deram crédito e qui::eram ficar onde estavam ; 

quando a água estava para alcançá-los; começaram a fugir,. mas foram 
cobertos por ela e pereceram, e suas aldeias foram destruídas. A água 
matou tambem os pássaros, as feras e todos os seres. 
· Sõmente Jokurugwa vivia ainda, porque se tinha refugiado ·no 

cume do monte onde sentou num pequeno espaço, o único que ficara 
enxuto. . · 

Então olhou em volta e viu que as águas tinham coberto .as sel­
vas, as savanas e chegava até o monte; e subiam ainda; chegaram 
até o lugar onde ele se assentava ~ ~í pararam. Então pegou uma pe­
dra, abrasou-a no fogo que coiisig~ trouxera e, tirando-a do fogo, 
arremessou nágua que fez "xiú" e começou a diminuir ; aqueceu 
outras e atirou:..as de cá e de lá e a águ!}, cada yez mais -descia, até 
tornar descoberta a planície. Então desceu do monte, dirigiu-se para 
a. aldeia· e assobiou, chamando os índios, ·mas ninguem respondeu ao 
seu assobio ; oie disse : . 
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- Pobre· de-mim! não ·acharei niais os mêus companheiros; ·com 
certeza a água destruiu-lhes a aldeia· . .:....... ·· ,... ·, , " , · ' 

· Procurou e olhou, todavia, muito tc:rp.po em derredor .c,.Jinalmen .. 
te, encontrou um pequeno rasto de um. pobogo, ."veado" .. Então, asso ... 
biou novamente e o pobogo respondeu ao seu assobio. , 

Dirigiu-se para aquele lugar e ao pé de uma palmeira encontrou• 
~ma cerva encolhida no chão e dirigiu-lhe a. palavra,. dizcn.do : 

- Certamente féste tu que respondeste ao meu assobio. - ~ 
Ela respondeu : , . , ' 
- Sim,· sim, fui cu que respondí, usando da palavra dos índies. -
Então o índio desposou-a e teve muitos filhos e filhas : primeiro 

teve um filho que tinha a cara e as patas de cervo; depois teve 
uma filha com resto humano, mas com·pelo em tedo o corpo; depois 
·teve um filho cujas mãos, pés, e cabeça eram, como as nossas mãos, 
cs nos~os pés. e a nossa cabeça, mas com manchas de pelo curto; de­
pois nasceu uma filha com um pouco de pelo no peito e nas costas ; 
depois um filho com apenas alguns pelos ·na espinha dorsal. Os de­
mais filhos e filhas nasceram todos s.em pelo algum. Então dividiu 
seus filhos· cm duas secções: a alguns considerou exerae, aos outros 
tugaregue, e estabeleceu que homens e mulheres exerae esposassem os 
tÚgaregue e os tugaregue áos exerae, E' por isso quc

1 
até hoje, os índios 

fazem assim-. · · • 

* * * 

. Esta lenda. é muito importante· porque;· acena à divisão da tribu 
nas duas sécções aes tugaregue e des exerae e à ·prática daquela rigorosa 
exogamia entre duas secções que até hoje está em uso. Não se deve 
âcreditar porem que esta lenda conte o primeiro nascer das duas 
secções, porque J vkurugwa. não fez sinão rcs.ta~elccer. as duas se9ções 
desaparecidas por causa do cataclisma. Assim tambem a instituição 
dos 8 clans e do matriarcado que lhes está anexo, são mÚito anteriÓ­
rcs ; per esse motivo J okurugwa pôs suas· filhas e seus filhes tugaregue 
C" exerae, primeires estípetes dos clans novamente restabelecidos. 

LENDA DE BAITOGOGO (1) 

Sobre a origem da água e do uso dos ornamentos 

Para se entender esta lenda cm todo o seu significado. etno·6-
gico, convem considerar que cm, remotíssimas "épocas, os dois caciques 
heredit,áries da aldeia, baaddageba, eram os primogênJtos des .dois claris 
aroroe e apiburegue. O baaddageba .dos aroroe, representava 'Bakororo 
e mandava mais. 

(1) Baitogogo é um apelido; seu verdadeiro nome é Birimoddo. 
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No tempo ·da lenda os dois chefes da vila eram Akario Borogo 
dos Apiburegue e Baitogogo dos aroroe. 

Ukeiwaguuo acenou a esta lenda dizendo que antigamente os índios 
eram como os brancos ; não furavàm o lábio e as orelhas, não traziam 
o bd, como fazem hoje. Foi no tempo· antigo que os aroroe e os api-
buregue ensinaram · a fazer essa$ coisas. · 

Depois, porem, mais tarde,. interrogado quem, segundo a cren­
ça do í,ndio, tinha criado o céu, a terra, as árvore~, as águas, os ani­
mais e os homens, respondeu com esta: inesperada lenda : 

A LENDA .. 
. Os índios não sabem quem criou o min;1do e a natureza, nem quem 
os criou. Os nossos antepassados disseram que o. cipó, ikureddu, saiu 
espont~neapiente do terreno, que depois apareceu o jatobá; bokwadd'i 
que por este . motivo é uma árvore tão grande e majestosa. Em se­
guida saiu do terr!lno o okoddu i, a vegetação dos lugares paludosos, 
devido à água nascente. · 

Contam os índios que Baitogogo, um aroroeddo, o chefe de maior 
autoridade, fez surgir a água que antes dele nã'.> existia . . . A coisa 
aconteceu assim: a mulher de Baitogogo, que era dos Bokodori exerae, 
foi com outras buscar fruta na selva. O filho, ch'.)rando, disse-lhe : 

- Minha mãe, eu vou com a senhora. -
- Não venhas comigo. 
Mas o filhoJ sem ser visto, seguiu a mãe que ao pé de um paror1, 

foi violada por um indio dos kie; (esta era uma culpa gravissima, não 
só pelo adultério, mas tambem pela infração da rigorosa lei -da exoga­
mia, pois o indio dos kie e a mulher dos Bokodori eram ambos exerae). 

Quando o filho viu isso, voltou à aldeia e contou ao pai o suce­
dido. O pai pegou seu arco e disse : 

- Vamos lá, quero ver eu tambem. -
.Quando lá chegou, lançou muitas frechas contra o homem, di­

zendo: 
- Toma uma ferida no ombro, mas não morrerás, - e frechou-o 

no ombro.-
- Toma uma ferida no braço, mas não morrerás, - e frechou-o 

no braço. -
- Toma uma ferida na coxa, mas não morrerás, - e frechou-o 

na coxa. -
- Toma uma ferida na nádega, mas não morrerás, - e fre-

chou-o na nádega. - · 
- Toma uma ferida na perna, mas não morrerás, - e frechou-o 

na perna. -
- Toma uma ferida na cara, mas não morrerás, - e frechou-o 

na cara. -
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- Toma uma ferida nas costas e morrerás, - e frechou-o nas 
costas e morreu. -

Então Baitogogo pegou sua mulher e a conduziu à aldeia. Du­
rante a noite, enquanto ela dormia, a enforcou com a corda do arco ; 
depois chamou quatro espécies de tatús : o bokodori, o gerego, o 
enokuri e o okwaru, e fê-los cavar no mesmo lugar onde a mulher 
dormia e nesse buraco a sepultou. Em seguida. arrumou bem a terra 
e ocultou-a com uma esteira, para que os índios não descobrissem sua 
má ação. -

De manhã, perguntou o filho : 
- Meu pai, meu pai, onde está minha mãe? 
O pai respondeu : 
- Tua mãe foi verter água. -
O filho andou pelos arredores à procura de sua mãe e voltou di-

zendo ao pai : 
- Não a achei ; aonde foi? -
E seu pai-: 
- Foi para suas necessidades naquela direção.· -
Procurou n.ovamente por muitp tempo e voltou chorando : 
- Não a achei. 
Seu pai disse : 
- Tua mãe foi procurar lenha, frutos de palma, fruta de parorí. 
Então o menino foi chorando nos bosques de parorí e de palmei-

ras, e, não achando sua mãe, voltou a seu pai e disse : 
- Meu pai, meu pai, não achei minha mãe ; ela morreu. Po­

bre de mim, pobre de mim! -
O menino sentiu imensamente, não comia.mais,. emagrecia a vis­

ta dolhos e chorava, enquanto caminhava por todos os lugares procu­
rando sua mãe. 

Baitqgogo, que tinha duas mulheres, um dia se achava sentado fora 
da cabana com a que não tinha matado, quando o filho se transfor­
mou em um pássaro e começou a cantar: "e, e, e, e", e saiu voando 
em procura de sua mãe, mas voando deixou cair· um pouco de ester-
co nos ombros de Baitogogo, que disse à sua mulher : · 

- Olha o que caiu no meu ombro. · 
A mulher olhou e disse : 
- Alguem te jogou esterco. 
O marido disse : 
- Tira e lava. -
Ela lavou, mas o esterco não saiu e o marido disse : Lava de novo. · 
Ela inutilmente lavou, porque não saía a sujeira. 
- Lava com mais força. -· -
Mas o esterco em vez de desaparecer, começou a crescer nos 

seus ombros e cresceu tanto que ficou um bokuadd'i, "jatobá" (uma 
das maiores árvores da floresta). 

Cheio de vergonha, Baitogogo disse a um outro baaddageba 
A karuio Borogo : 
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: ·Manda tu , agora ·aos nessas súditos e expulsa-me; tenho 
vergonha de ficar entre os indies, cem uma árvore sobre es ombros. -

Saiti da aldeia e caminhou muito ; quando estava cansado, as­
sentou-se e foi então que gerow ~ água, pois, no ·lugar onde se as.:. 
sentcu, surgiu·uma lagoa e quando se levantou e caminhou mais adian­
te, naquela mesma direção, correu um rio ; onde ele estendia o bra~ 
ço, aí surgia um lago, onde apontava, corria um rio. E' por esse 
motivo que hoje há tanta água. Mas enquanto a água corria, for­
mando lagos e rios, a árvore do ombro diminuía, gradativamente, até 
desaparecer. E visto que o lugar era belíssimo, lá colocou sua morada. 
Então achou o necessário para fabricar o ika de Ba'kororo e muitos 
ornamentos. Sentiu o desejo de voltar à aldeia que abandonara e 
seguiu para lá. Quando chegou nas proximidades da vila, começou 
a tocar o ika assim: pupupupupU, pupupupupU, pupupupU, pU, 
pU, PU, pU, pU. (1) 

Parecia mesmo Bakororo, tinha seus ornamento-1, carregava e ~cea­
va o ika. Então cs índies que o estavam escutando, aproximaram-se 
dele. Baitogogo, porem desejóu voltar à, sua morada, pois era mais 
bela e: disse ao seu colega bdaddageba A karuio Borogo: - Tu gover­
narás nossos súditos; voltarei para minha cabana e não mais virei à 
aldeia. Então disse Akaruio Bcrogo; 

.__:_ Eu irei contigo . ....:__ 
Más respondeu Baitogogo : 
- Não ve'nhas. · 
Akaruio Borogo perguntou-lhe : 
- rua morad~ é be.la ? -

. Baitogogo .respondeu : 
- · A minha morada é belíssima e é só minha. -

_ . Entã9 Akaruio Borogo qu_ís seguí-lo_ e seguiram-no tambem nume­
re ses outrcs índies. Porque o lugar era longe demais, empregaram 
nessa viagem muitas noites . 
. , , Antes porem de partir, deixaram o peder a seus deis pais : Baito­
gogo a seu pai Bakorokuddu e Akaruio Borogo a seu pai Akario Bo­
kodori, deis hcmens exerae, pertencentes aos deis clans que ainda hoje 
censervam o cargo de baada'ageba. 

Baitogogo, Akaruio Borogo e cs índics que foram com eles, moraram 
muito tempo em a nova região e lá fizeram numere ses ornamentes que 
antes não tinham. Depois de muito tempo voltaram à antiga aldeia 
para levar acs compànheir'cs tcdes és ornamentes que aprenderam a 
fabricar. . . · 

Quando Bakorokuddu, dentro da pr.ópria càbana os viu chegar 
ornadcs, correu· ao seu colega Akaruio Bokodori e disse-lhe : 

:_ TeUs ·rnhos aproximam-se. 

(1) A letra 'ma!ÚsctJla, não iniclal, ·em um
0

a palavra índigena, é pua significar 
que o som é prolongado. ·. 
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Akaruio não respondeu; · então Bakorokuddu se pô_s de novo a 
observar e voltou dizendo :· 

- Eh A.karuio Bokodori ! Chegam os teus filhos. __,. 
Então Akaruio Bokodori levantou-se e foi àquele lido e véndo-os 

ornados com penas, ficou com medo · e estava para ·se-esconder ná 
su::i, cabana, quando· Bakorokuddu di~·se.: · 

· - Fica aquí, não fujas. -
De fato ficou pai:a recebê:los e quando chegaram disse : 
- BakÓroro cheg~u ? -
Depois os interrcgc.u, "dizendo : 
- Quem sois vós? -
Eles responderam a seus pais : 
- Nós sJmcs cs Bakororo e ós Itubore. 
Então A·karuio Bokodori cantou assim : 
O ! · O ! buremodudogue, o ! o ! buremodudogue tagaio butuddu 

puwuguege: ik'aiago u rnugu kare: i vororo arua bororo bukorire. 
O ! O ! iedaga, o ! o ! iedaga inagd upae inno aiadugodoguexeba 

bako1'oro ovogue eigoia aregoduia, avuguegge . .. :. 
O ! O ! u manna, o ! o! u manna inago upaxe inno baraexeba ba-

lcororo ovr;gue eígoia aregoduia avugi.egge . . ... . 
Acabado o canto Akario Bo­

kodori quis lhe entregassem te- • • 
dos cs crnatcs que traziam : não 
matou os que trcuxeram muitos, 
mas sim cs que tinham trazido 
poucos. 

* * * 

Desse tempo - segundo a 
tradição os índios ccstumam 
ornar o próprio corpo e cs osscs 
dos defuntos, cantar e dansàr 
nas cerimônias fúnebres e nas 
{estas sociais. Nessa época tam­
bem: entrou o uso de furar o 
lóbulo auricular, o septo nasal e 
tambem o lábio inferior. 

E~ta·_Ienda é muito impbr­
tante tambem por.que explica o 
motivo e o modo pelos quais o 
cargo de baaddageba, boe limigera, 
antes hereditário entre cs primo·­
gênitos masculinos do13 m;oroe e 

Boróro com "paríko" na cabeça, e "boe 
eké!}no taddáu" '.no nariz. 
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apiburegue, dois clans dos tugaregue, passou à: descendência · mas­
culina de Akaruio Bokodori e de Bakorokuddu, pertencentes a dois 
clans exerae. 

-Ukeiwaguuo nos explicava de·fato que· isto aconteceu quando Bai­
togogo e Akaruio Borogo, os dois baaddageba de então, abandonaram a 
aldeia, como se viu na lenda. Eles passaram o poder · não aos sobri­
nhos homens, como pedia a tradição (talvez não tinham? Eram. muito 
pequenos? Foram com eles? ) mas aos próprios pais que eram de sec­
ção oposta, portanto exerae. Baitogogo_ deixou o poder a seu pai 
Bakorokuddu, ao qual entregou oika, ornamento simbólico, instrumen­
to desse antiquíssimo herói ; A kuruio Borogo deixou seu poder ao pró• 
prio pai, Akaruio Bokodori, do clan ç.os .f3okodori exera~ e entregou­
lhe o panna, instrumento de J tubore, e demais ornatos caraterísticos 
dele. 

Quando Baitogogo e Akaruio Borogo, voltaram à aldeia, seüs·pais 
não lhes cederam. ·o poder recebÍdó, mas conservaram-no e transmi­
tiram-no aos seus sõbrinhos. 

Assim o poder de dois clans dos tugaregue, moradores -em cabanas 
contíguas, passou a dois clans dos exerae, habitantes do lado oposto 
da aldeia, sobre o curso do sol. 

Desta lenda se deduz que Baitogogo tinha duas mulheres; portan­
to a bigamia é antiquíssima. Tambem Bakorokuddu, pai de Baito­
gogo, tinha duas mulheres, uma àroroeddo e outra paiwoeddo. Da 
primeira teve Baitogogo e da segunda Rikubugu. 

GUERRA COM OS KAIAMODOGUE 

Os Kaiamodogue são os índios que habitam a margem esquerda 
do Rio das Mortes e o vasto hinterland entre esse rio e o Koluene, 
com os quais os nossos Orarimogo'dogue tiveram sempre· brigas e lutas 
sangrentas que perduram até hoje. Eis um conto de uma guerra 
antiga entre as duas tribus. 

Os índios, por tradição, contam que o chefe baaddageba, Birimoddo, 
"pele bonita" (1), um aroroedo, quis fazer com alguns jovens compa­
nheiros uma expedição, para procurar urucú. Por isso cantou o canto 
tradicional, o que sempre fazem antes das caçadas ou incursões coleti­
vas, e disse a outro baaddagéba que se chamava Aroia Kurireú, "páno 
grande": -

- Aroia .. Kurireu ! pa-ddu-wo, kaiamódogué nonnogo kae, 
aroia kurireu ! nós vamos dos kaiamodogue ao urucú. · 

Aroia Kurireu, disse : 
- Não vamos. -

(1) Birimoddo é o nome verdadeiro de Baitogogo, sendo este apenas um apelido. 
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Rio· das Mortes, em cuja margem esquerda habitam os "Kaiamo­
dógue" ,_ _chavantes. 

Mas Birimoido : 
- Vamos, eu digo. 
E Aroia Kurireu: 
- Não vamos, eu disse. 
Depois de pouco tempo disse Birimoddo : 

207 

· - Aroia Kurireu, inn'ago-re parddu-iago kaiamodogue nonnogo kae 
eu digo que nós vamos dos kaiamodogue ao urucú. 

- Sim - respondeu Aroia Kurireu - vamos. -
Falou aos jovens e disf:le·: 
- Jovens, preparai vossas cestas que iremos- roubar urucú dos 

Kaiamodogue. 
Quando estavam prontos, partiu com eles. Viajaram alguns 

dias e algumas noites, até que encontraram um bando de queixadas 
_e prep1;1,raram-se para frechá-los ; quando estavam prestes a lançar 
a frecha, os caitetús desapareceram. Somente Aroia Kurireu conse­
guiu matar um ; por isso, impressionado com o acontecido, disse ao 
colega : 

- Birimoddo, Birimoddo, não vamos ápanhar urucú, porque os 
Kaiamo nos matarão. -

Birimoddo respondeu : 
·- Deixa dê caçoada, não tenhas medo;· os Kaiamodogue nada nos 

farão. Continuaram a viagem por muitos dias e muitas noites e fi­
nalmente chegaram onde estava o urucú; Birimoddo disse : 

- 'I pare, fa eddu rugaddu, · woe: itt' aiwo-wo Kâiamodogue e immó 
nonnogo-gi tag' ai 

jovens, vós ficari.eis, pois, aquí: eu vou observar dos Kaiamos urucú para vós: 
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Foi até à vila, mas 'não viu os Kaiarriodogue; a aldeia estava 
deserta. Voltou e disse : 

- Ta ro rakadda nonnogo tabo: nonnogo bi nure, pu gugeagui 
bottu kurixiga 

Vós fazei depressa com o urucú: o urucú (é) morto (seco), agora, ele 
mesmo nas cápsulas (está) crescido muito. 

Então colheram urucú em grande quantidade e colocaram-no 
nas cestas. Aroia Kurireu disse : 

- Voltemos, os Kaiamodogue virão matar-nos. 
E Birimoddo : 
- Deixa de brincadeira, eles não farão mal algum. 
Avançaram mais e acharam outro urucuzeiro cujo fruto colhe­

ram em parte e arrancaram com galhos os outros. Depois avança­
ram ainda e acharam outro urucuzeiro, bem cultivado; sinal de vi­
zinhança de uma aldeia dos Kaiamodogue. 

Birimoddo e Aroia Kurireu precederam-nos para espionar o lugar 
e observá-ks. Entãa Aroia Kurireu viu um fogo e disse : · 

- Birimoddo, Birimoddo, vê3 lá o fogo dos Kaiamodogue? Eles 
ncs surpreenderão e ncs matarão. -

- Deixa de bobagens ; já te disse que eles .flão nos vencerão. -
E chamando cs companheiros que esperàvam ,longe, Birimoddo disse­

lhes que recolhe~sem urucú e se mostrassem v'alorosos· em qualquer 
emergência. Enquanto e.stavam devastando. as . cultivações ·dê. urucú, 
vieram os Kaiamodogue e cercaram-nos, EntãClcs Orarimogodogue pro­
curaram abrir caminho para a flore!ltá, mas tambem lá, ,muitíssimos 
eram os mumgos ; então, se bem que .em número ·muito inferior, 
fiieram-lhes frente, flechando-as e procurando esquivar-se âas setas 
inimigas. · Por um pouco, conseguiram defendér-se · e fugir das flec}:las ; 
mas depois, 1.Jm após outro, todos os jovens Orarimogodogue tombaram 
valorosamente. Mas cs dois baaddágeba B_irimoddo e Aroia Kurireµ , 
estavam ainda quasi ilesos, dada a sua habilidade ein se desviar dos 
golpes e entretanto eram os únicos Orarimogodogue, ainda em pé ; as­
siº~tiram com o coração despedaçado à morte de todqs os seus súditos 
e "o grito de vitória dos Kaiàmodogue. 

Aroia Kurireu disse.: 
'J 

- Birimoddo, Birimoddo, evitemos bem· cs golpes, senão estamos 
perdidos! 

E eis que todos os Kai~modogue divididos em duas partes, cada uma 
ao comando de um capitão, dirigiram-se uma contra Aroia Ku,rireu~ 
e outra contra BiriJnoddo. Quando os alcançaram, agarraram-nos : um 
p~lo·torax, outro· pelos _braçJs,· q~em pela per11.a; quem ;pelo"'.pesccço, 
para não fugirem mais às flechadas. Então, diante de Birimodqq-.~ 
pôs-se um .cacique · inimigo e disse-lhe .. em voz· alta: , . ~ 
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- Far-te-ei ver que não deixamcs roubar impunemente ás nos:. 

(las coisas. Pagarás bem caro o nosso urucú (1). Dizendo isso, usanao 
da ponta da flecha como de um punhal, lançou-se sobre Birímoddo 
para .o ·sangrar. Mas Birimoddo deu um solavanco tão forte que não 
só conseguiu livrar-se da flecha, que apenas lhe roçou o pêito, mas 
tambem, escapou das mãos dos Ka'iamo e fugiu pelas sêlvas, deixando 
seus inimigos confusos. 

'Contemporaneamente, aconte·cia a mesma cena ·com Aroia Ku­
rireu, que da mesma maneira conseguiu fugir das inãos dos Kàiamo. 
Birimoddo e Aroia Kurireu, encontraram-se depois na selva e disse­
ram reciprocamente : · 

- Quasi que cs Kaiamodogue nos tiràram a pele. 
E encaminharam-se para a aldeia. Chegaram depois de muito~ dias 

de viagem, cansadíssimos, mais mortos do que vives. A notícia da 
morte de tod9s os seus companheiros, deixou a ·ala.eia em desânimo 
e pranto que durou mais de uma lua. · 

Os deis bo3 cimigera estavam esgotados pela fadiga e pelas feridaf3, 
de tal medo que não pediam ficar em 't>é; por esse motivo, suas mu­
lheres fizeram em casa uma espécie de Iei'to ou cama com paus fin­
cados na terra, com fortes fibras tiradas da casca de unia planta e 
ligadas transver'lalmente em forma ·de rede. Alí se deitaram; quasi 
não davam sinal de vida, nem ao menos se moviam para as suas ne­
cessidades fisiológicas. 

· Passadas, porem, alguma_s luas, os Orarimogodogue, .Que nesse teµi­
po tinham trabalhado intensamente fazendo flechas, viram com grata 
surpresa que os deis chefes, certa manhã, desceram do leito e de quatro 
pés saíram para as suas necessidades.· No dia seguinte, pelo mesmo 
'.fim e da mesma maneira, foram um pouco mais longe. Na terceira 
manhã, saíram caminhando em pé, mas ap,oiadós' num bastão· e che­
garam apenas fora da porta. Na quarta manhã, foram um poucp mais 
.longe. No quinto dia, foram até o rio onde se restauraram com um 
banho. Na manhã seguinte, já foram ao rio sem bástão. Daquele 
dia melhoraram rapidai;nente, até que afinal, puderam ir à caça com 
arcc;> e com flecha. A cac'.a uma daquelas saídas, cs homens davam, as 
primeiras ,vezes, j:>0ucas. e ligeiras exclamações de alegre maravilha e 
C:epois, eram gritos de contentamento vendo os dois chefes restabele­
_cidos. Quando Birimoddo e Ar.oia Kurfreu re sentiram corhpletamérit~ 
fortes e com toda a Êaµde e energia dos. tempos p;i.ssados, convida­
.!ªm.,Kaboreu e todos os. indips pa·ra unir-se a eles e vingar a morte 
do.s parentes, levaµdo o extermínio aos Kaiam,bdogite. T9.dos os.homens 
·aptos secundaram o apelo e; t'omando as ari;naf';I, mqréharam contra 
·o inimigo. Seguindo pelo mesmo. çaminho da precedente e. desgraça­
_da expedição, Birimoddo e Aroiã Kurireu, mostraram-lhes o .lug~r da 

El) Os boróros não conhecem a língua-dos Kaiamo, e no entanto· côntam 
um seu discurso ; é um dos ilogismos, tão frequentes nós contbs dos povos pri­
mitivos. 
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.primeira e segunda colheita de urucú e depois o campo do extermí­
nio e aí descreveram ao vivo a batalha, a valorosa morte dos jovens, 
as próprias proezas e a venturosa fuga. 

Visto que a vila estava abandonada, continuaram a marcha, mas 
com muita cautela. O exército ficava sob as ordens de Kaboreu, ao 
passo que Birimoddo e Aroia Kurireu exploravam o terreno, percor­
rendo um semi-círculo à direita e outro à esquerda, encontrando-se 
.depois no meio; só então Kaboreu procedia com o exército até o pon­
_to explorado. No primeiro dia de marcha, ·partindo do lugar do com­
bate, encontraram-se ·num lugar de acampamento dos Kaiamo e alí 
acharam um pedaço de cinturão de mulher ; no segundo dia acha­
ram um arco quebrado e penas ornamentais dos Kaiamo; por outros 
seis dias de caminho, não acharam rasto de -índio. 

No terceiro dia viajaram num terreno coberto de árvores, com 
herva muito alta ; no quarto acharam a- herva um pouco mais baixa ; 
no quinto mais baixa ainda ; no sexto ainda mais baixa, no sétimo 
acharam um caminho de. hervas ainda mais baixas; no oitavo con­
tinuaram o caminho num campo sem árvores ; . em o nono acharam 
fogos extintos dos Kaiamo; no décimo acharam fogo ainda fumegan­
te ; nesse ponto disseram ; 

- Eis, eis o seu fogo, estão perto ; doravaJJ.te atenção ! Pernoita­
ram naquele lugar, no máximo silêncio. Ao amanhecer Birimoddo e 
Aroia Kurireu aproximaram-se e chegaram à colina que se lhes defron­
.tava : deitados por terra, observaram e viram longe a- aldeia dos ini­
migos e os Kaiamo que iam e vinham. Estudaram quais cs melhores 
caminhos para lá chegarem, a disposição das cabanas da aldeia e 
quantos eram seus habitantes. Depois de visto e considerado tudo, 
voltaram com muita circunspeção para avisar seus súditos e disseram : 

- Vimos os Kaiamo ,' a sua aldeia está alem daquele monte. 
À noite disseram : 
- Vamos, dormiremos naquele morro e ao arrebol cairemos so­

bre eles, e exterminá-los-emos. -
Assim fizeram e ao amanhecer, antes _da aurora, se avizinharam da 

aldeia, sem fazer rumor. Birimoddo dividiu as força$ em seis círculof? 
envolvendo a aldeia, a determinada distância um do outro; mandou 
Aroia Kurj,reu com um grupo de índios ao poente sobre uma estrada 
perto das caban~ da aldeia, para impedir a fuga dos inimigos por 
·aquele caminho ; e mandou KÇiboreu ao levante com os jovens mais 
fortes, armados de arago, com ordem de precipitar-se no baimannagueg­
geu ao primeiro debandar dos mesmos. Ele, com alguns índios, entrou 
na aldeia e se postou junto à saída do baimannagueggeu. E todos fi­
caram esperando no máximo silêncio. Ao clarear, o chefe mais velho 
dos Kaiamo levantou-se e saiu de sua casa, para verter água. En­
tão Birimoddo o frechou e derrubou-o ferido. Ao seus gritos levan­
tou-se toda a aldeia, mas aquele era o sinal de avançar dos Orarimogo. 
Kaboreu com os seus, correu logo à cabana e com o arago fez uma 
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cliacina nos homens, que colhidos improvisamente no. sono e na es­
ctiridão não tiveram tempo de se rebaverem e organizar qualquer de­
fesa. 

Contemporanea.mente, os outros Orarimogo invadiram as caba­
nas e massacraram todos os. homens, mulheres e crianças que encontra­
ram. 

. Daquela aldeia, não escapou da morte um só Kaiamo. 

Contam os í'ndios que sob, o coman·do dos -mesmos dois capitães, 
assaltaram· com o inesnio êxito outra aldeia dos Kaiamo, mas dessa 
vez fugiram ao massacre um liomem e uma mulher, por meio dos quais 
se refez a ºtribu. · 

Já contamos alhures que a hostilidade entre os Kaiamo e Orari­
mogo persiste até hoje. 

LENDA DE BAIPORO 

Sobre a origem dos peixes,· em continucç{io da lenda de Baitogogo 

Havia água, mas não existiam peixes. De fato,· um homem, um 
certo Baipóro do clan dos pdi7J!oe, foi às regiões ribeirinhas dum rio 
à prccura de peixes, nias a àgua não os tinha, porque os peixes ainda 
não existiam. Então aquele homem ficou muito triste e foi em busca 
de flores de kwogoí, de emmaí, de iruí, de ixeguí. Voltou ao rio com 
ramos floridos daquelas plantas e sentou-se à margem. Tomou daque­
les ramc~ e atiro_u-os sucessivamente nágua dizendo: 

--'- Apareça o peixe okogue, enquanto jogava o ramo de kwogoí; 
..:. apareça o peixe araru, enquanto jogava o ramo de emmaí,· - apa­
reça o peixe tuborexeba, enquanto jogava o ramo de iruí; - apareça 
o peixe reko e getoboe, enquanto jogava o ramo de ixeguí. Feito 
isso, Baiporo olhou atentamente nágua e viu os peixes okogue, araru, 
tuborexeba, reko e getoboe, que realmente nadavam no rio. E' por 
esse motivo que hoje existem os peixes dentro dágua. Foi assim que 
os índios produziram os peixes. · 

Parece que Baiporo foi um contemporâneo de Baitogogo. 

LENDA DO PEIXE "KUDDOGO" 

Sobre a origem de um "mé", isto é, de uma folha que os índios fumam. 

Baitogogo foi a causa que aparecesse um mé (fumo) para os seus 
súditcs, mas por não saberem fumar, foram transformados em lon­
tras. 
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Seús dependentes foram: com· eles pescar ·e, tendó pescado mui:. 
tos peixes; acenderàni o fogo para assá-los e cbmer. · Um homem, pai.:. 
woeddo sentando-se em redor do fogo, com a faca, abriu o ventre de 
um pêixe kuddÓgo e viu deiúro fblhas de tabaco das álínas: Então en­
terrou a faca no ventre do peixe (isto é, abriu mais amplaml!nte o 
ventre), olhou e disse para si : 

- Oh! Um ·maço de fôlhãs de -íuino no venÚe do peixe!~­
Mas não extraiu. Antes ccultou o peixe para que os companhei­

ros não percebessem a sua descoberta'. Chegando a ncite, deitaram­
se e dormiram. Então ele sentou-se, tircu o peixe do esconderijo, ex­
tra'u uma folha de mé, enrolou-a,- fez um cigarro e acendeu no fogo; 
depois comcç::;u a f.umar, enquanto· seus amigos jaziam imersos no 
sono: Fa.ziam ·assim·: "ppppp,- pF'J, ~spirªndo e soltando a fumaça· 
e o cheiro do fumo espalhava-se s::,bre cs seus com:ganheircs. Eles 
acordaram e disseram : 

- Aquí há cheiro de fumo ! Aquf' há cheiro dê f\lm::> ! -
E procuraram atentamente para descobrir de onde vinha; porem o 

homem que tinha fumado, deitou-se e fingiu dormir. Então seus com­
panheiros puzeram-se novamente ·a do'rmir. Ele sentou-se, reacendeu 
o cigarro e continuou a f~mar fazendo : "ppppp, pF", e. espalhando a 
fumaça sobre cs seus ccmpanheircs, cujo nariz sentiu novamente o 
cheiro do fumo e por isso acordaram e cada um dizia : 

- Aquí há cheiro de fumo, aquí há cheiro de fumo ; quero fumar 
tatnb'em cli, quero f"4mar tainbem eu. Então aquele h<lmem falou-lhes· 
e qisse: Sou eu que er.c::mtrei o fumo- no ventre do k'µd(i,ogo. Então 
enrolou· folhas- de rné e fez cigarror;i que di~tribuiu aos -companheiros 
que se puzeram a fumar- tranquilamente. Mas eles não soltavam-a­
fumaça. Antes que fumassem o cigarro, passou um vampiro por'. cima 
deles e diss~ : Não fumeis assim atoa, mas antes -dizei: "puffl . .• meu 
3:yô, r~çebei aí a fumaça, afastai de- miin todo· mal!" Assim fazendo, na-_ 
da v;:;s. acontecerá ; do contrário,· tereis. um grande castigo, porque 
este fumo é meú. E desapareceu. · Mas eles não fizeram como o mae­
reõoe, que se tinha· apresentado sob a forma de um. vampiro, lhes ti­
nha falado e então ao amanhecer acharam-se quasi cegos e transfor­
mados em ippie (ariranhas). 

E' por isso que as ariranhas tem olhos muito pequenos. 
Fumar é ato religioso e costume de. todcs cs homens. O aroetta­

waraare fuma quando invoca cs espíritcs ; o bari, quando exorciza fru­
tas e carnes de animais reservadcs ao maereboe. Há tambem em es­
peciais circunstâncias, pc r exemplo : · quando o bope faz o esconjun 
pela qucd·a de .um bólido ou pelo ecl"pse do sol ou da lua, leva na boca 
um maço de cigarros. ·' 
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ALGUNS TABACOS DOS ORARU.,IOG.ODOÜUÊ. 

Os Orarimcgcdogue fumam muitas folhas : eis o nome de três 
ia boe e ke, mé reu = alguns tabacos fumados pelos .índios; "Iít. algum 
dos índios seu alimento tabaco. 

I. 0
) Mé ri taddau, "fumo que está na pedra"; este acharam-no 

os iwaguddudogue. Talvez é à folha do verdadeiro tabaco. · 
2.0

) Kuddogo pigiu mé, "fumo procedente do kuddogo"; é dos 
paiwoe e é o da lenda precedente. E' a folha de um arbusto chamado 
ui-aru. E' tanibem uma planta considerada medicinal e serve para 
evitar e curar qualquer doença . . 

3.0
) A roe urubd pigiu mé; é dos paiwoe, porque a mulher de 

onde tirou a origem era paiwoeddo. 
D~ sua origem trata a lenda de Aturuaroddo, que j~ foi narrada • 
. Fumam as três qualidades de folh3:s sobreditas e talvez outras·. 

mas preferem as. qualidades do fumo forte dos barae. Fazem cigarros 
ºfinos e ccmpridcs de 15 a 20 cms.,envolvendo o fumo em folhas di­
·versas ; as mais usádas · são as P!,\lhas de milho. E' cortesia depois 
de ter fumado um pouco, cferecer o cigarro aos amigc_s. 

Quando vão à caça ou à pesca, levam o fumQ em bolsas presas 
em barbantes à.-guisa-de cclar. Um índio para· esse fim usava o papo 
"de iruí, · "sinimbú" (iguana tubercuksa). 

MITO DOS IWAGUDDUDOGUE 

Sobre· a origem das quatro variedades de kuiadda (milho) 

Os Orarimogodogue conheciam muitas variedades de milho. Uma 
delas não pede ser cernida peles índics, se antes não for dada ao bari 
uma parte, para que ele a ccma e ofereça acs maeréboe. 

A erigem de uma variedade de milho vem descrita na lenda de 
.Aturuaroddo, que já foi contada noutra parte. Q·uatro outras varie­
dades tiveram a origem seguinte: Dizen.1 que um dia, cs iwaguddudogue 
acenderam um enorme fcgo. Entã:> os Jovens desafiaram-se recipro­
camente para ver quem saltava a fogueira, persuadidos de que se 
conseguissem saltar de outro lado do fogo e se durante o salto pro­
nunciassem o nome de uma qualidade do milho, essa nasceria da cin­
za que ficasse. Puseram-se, portanto, em fila e começou o primeiro 
que saltou do outro lado do fcgo, dizendo : 

- K uiadda kigaddu-re-u imi-re-u 
milho branco eu ; 
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"tambem o segundo saltou dizendo : 
- K uiadda eku-re-u 

o milho amarelo eu ; 

"o terceiro saltou dizendo : 
- Kuiadda kuddoboe ett'au-re-u immi-re-u 

o milho dos kuddoboe a sua cabeça eu 
"tambem o quarto saltou dizendo : 

- K uiadda geriguigo eimoddo-re-u immi-re-u 
, o, milho tartaruga semelhante eu; 

"o quinto fez o salto, dizendo : 
- Kuiadda ra-tu-goddo tabo-re-u immi-re-u 

o milho osso sua. carne com sou eu. 

O primeiro saltou bem e transformou-se em nabure, "arara ver­
melhaP ; o segundo saltou tambem otimamente e se transformou em 
Kurugiligwa, "falcão" ; no mesmo modo conseguiram saltar o terceiro 
e o quarto jovens que tambem se transformaram em aves diversas. 
O quinto formou a corrida para saltar, mas o sexto na impaciênda de 
saltar tambem, correu atrás a breve distância e pisou-:Jhe no calca­
'nhll,r : então, o quinto caindo no fogo, disse : "e, e, e" e transformou­
se em arara azul e· amarela. E' por isso que hoje o kwiddo tem o 
peito e o ventre amarelo por causa da queimadura do fogo e seu 
'gnto 'é assim : "e e". . 

. . ' . 
Assim cresceram da cinza as quatro qualidades do milho : a quin-

ta não, porque o jovem não conseguiu saltar do outro lado do fogo. 

MITO DO PAPAGAIO QUE FAZ "KRA, KRA, KRA'' 

O papagaio que faz "kra, lera, kra" antigamente foi um menino 
muito guloso. Tinha o costume de engulir a comida sem mastigá-la. 

Uma vez sua mãe achou frutos de bato-í, "mangabeira" e assou-os 
na cinza. O filho comeu tirando-os diretamente do fogo. São frutos 
·cuja polpa viscosa se mantem calidíssima por muito tempo. Comen­
do-os tão quentes sapecaram-Ihe a garganta e o menino começou a 
.fazer: "kra, kra, kra", esforçando-se por vomitar os frutos comidos. 
Cresceram-lhes as azas e as penas ; e tornou-se um papagaio que 

.até-hoje continua afazer: "kra, kra, kra". 

Este mito é evidentemente didascálico, e ensina aos meninos a 
moderação no comer, as vantagens de uma boa mastigação e os danos 
de uma apressada deglutição. 
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O JUKO, O KURUGO E O ADUGO 

OU SEJA A LENDA SOBRE A ORIGEM DO FOGO 

Antigamente os índios viram o juko, "macaco", acendendo o. 
fogo e por :isso aprenderam a fazer do mesmo modo. Antigamente o 
juko era igual aos homens ; não tinha pelo, andava de canoa, comia 
milho e dormia na rede. Os índios dizem que certa vez, naqueles tem­
pos ºtão distantes, o juko andava de barca em compania do kurugo1 
"preá", que se pôs a roer avidamente o milho que estava no fundo 
da barca. Então disse-lhe o juko ; 

- Kurugo, kurugo, hão faças assim, senão furarás a barca, entra­
rá água e tu com certeza não te poderás salvar. Se inundar o barco 
terás que atirar-te nágua e os okogue, "dourados", certamente devorar­
te-ão. O kurugo não se importou e continuou a roer. O fundo da bar­
ca foi furado e inundado pela água, desaparecendo nela a barca. Então· 
o kurugo começou a nadar, mas os okogue cercaram-no, morderam-no de­
vorando-o. O juko sabia nadar habilmente e quando os okogue cerca­
ram-no, colocou a mão entre as brànqueas de um, fa~endo-a vara.r. pela 
boca e carregando assim o peixe, saíu da água _para a praia. 

Errou então pela floresta, carregando sempr~ o peixe com o braço 
enfiado nas guelras, até que encontrou o adugo (jaguar) que lhe 
disse : 

- Oh ! Meu companheiro, meu companheiro, certamente :ma­
taste o peixe para que fosse nosso alimento. O juko respondeu : 

- Sim, meu companheiro, eu. matei o peixe para que seja nosso 
alimento. -

Então disse o adugo: 
- Tu certamente mataste o peIXe, mas onde está o fogo para 

cozê-lo? -
O juko mostrou ao adugo o sol que se estava pondo e disse : 
- Meu amigo, meu amigo, corre em procura do fogo para assar 

o peixe. -
O sol naquele momento iluminava com sua umbela vermelha a . 

margem da floresta. 
O adugo disse : . 
- Onde está o fogo ? - E o juko : 
- Olha, ele resplandece lá mui vermelho ; vai' buscá-lo. 
O adugo foi muito longe ein procúra do fogo, mas depois voltou 

e disse : 
- Meu companhéiro, meu compan·heiro, eu não encontrei a cha­

ma. - · E o juko réspondeu : 
- Mas olha como resplandece vermelho e chamejante ! Corre, 

corre nova.mente, mas vê se chegas verdadeiramente até ao fogo ·para,­
que possa.mos· cozer nosso peixe ; corre, corre.· - · · 
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Voltou então o adugo à procura da chama. Foi naquela ocasião 
que o juko atritou c::>m- as mã1s um galho com outro, e obteve luz e 
chama. · · 

Nele queimou lenha e no fogo resultante •assou o peixe e depois 
o comeu. Tendo colocado cs esses ao pé do fogo, trepou numa ár­
vore, alguns dizem no bokowadd'í, e ficou em cima dela. Justamente 
naquele instante chegou o adugo q:t}e foi logo ao lugar onqe o juko .. 
tinha acendido o ·fcgo; observou com muito cuidado, e percebendo· 
ter sido enganado disse : · · 
• - Mas vê o que fez aquele perverso ! Vê ·aquilo que fez o per-. 

verso ! · Agora matá.,-1:-:ei a dente ! Onde foi aquele mau? ;-­
Entretanto comeu os ossos do oli,ogue, depois começ:m a procurar_ 

Q. rasto do juko, procurando as pegadas para perseguí:-Io, mtJ,S _não as 
achcu. 

Então o juko as~obiou e o adur;o olhou atentamente cá e acolá. 
e. não viu o juko. que novamente ass::>biou. Então o adugo olhou 
para a árvore, viu o juko e disse : 

- Meu amigo, meu amigo, desce daí. -
Mas ele não quis descer. - E o adugo: 
:__ Meu companheiro, digo-te que desças daí. 
Mas ele não qesceu e disse : 
- Não descerei, porque se descer tu me matas. 
- Não, eu não te matarei. -
Mas o juJco não qu·s descer. Entã.o ó adugo para-que o juko des­

ces!'!e fez chegar um fortjssimo vent:> que aproximando-se fàzia a8.,5im : 
ppppp, PPPPP, ppppp. O ·vento s,acudipdo a árvore, balançou de um 
para outro lado o juko, a quem faltaram as forças e gritou : . 

- Ai ! ai ! ai ! Meu amigo
1 

não tenho: mais forças ncs braços ; 
socorre-me porque não tenhó mais forças nos braços. - E de fato, 
primeiro a mão esquerda, depois os pés destacaram-se do _g~ho, de 
modo que somente a mão direita tinha ficado presa n. éle. ~ Então 
gritou : · · · · . 

- Meu amigo, abre a boca pa;ra mim, porque minha mão es.tá 
para se destacar. · · · · . 

Então, com a violência do vento, tambem a· \Il.S,O direita largou· 
o galho. Novamente disse o j_uko: _ · 

- Meu companheiro, abre logo a tua boca. para mim. -
. O adugo escancarou a boca para o juko que se· jogou ;iolentamen­

te nas fauces e escorregou para o ventre do companheiro, enquanto. 
este debalde- lambia cs lábios procurando saborear o gosto da -presa. 
Então o adugo partiu fazendo "grS" na selva, tendo S{)U

0

• com.panhei~: 
ro .no, ventre. Mas o negócio não ia bem, porque o juko, que_ estava 
vj.vo .e ileso, agitava-se no interior do seu companheiro e caminhava 
;no ventre para cima e para baixo. Então disse o adugo: 
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- Meu amigo, meu amigo ; mexe-te e vira-te devagar, digo-te 

move-:te devagar. -::-- Inutilmente; pelo_ contrário o juko brandiu sua 
faquinha e a enterrou no ventre do adugo, afim de abrí-lo e sair. O adu­
go caiu moribundo, e o juko saiu do ventre.. Então tirou o couro do 
aâugo e com e1é fez tiras que usou :e.orno enfeite, amarrando-as erii re­
dor dcs .cabelos. Depois foi caçar muito longe. Veiu-lhe aõ e.ncontro 
c~tro adugo que o observou atentamente e di~e : 

- Malvado, agora matar-te-ei. - O juko gritou altivamente : 
- Sim? desafio-te que me mates ; tal.vez que me poderias matar? 

Não, nã·o conseguirás ; olhá aquí um adugo. -
Mcstrou-lhe então o couro do adugo, em volta da própria fronte 

como troféu. O adugo tremeu e não atacou o juko, más ·fugiu·. 

* 
* *· 

Os í;ndios trazem a faca ao pescoço, presa à.-guis~-de colar ; anti­
gamente era de pedra, agora de ferro. São lâminas de canivete presas 
a um barbante e pendentes do pescoço. · 

Nesta lenda os índios narram que tambem o juko naqueles remo­
t?s tempos tinha ó m!lsmo hábito e trazia uma faca ~ertamente de pedra. 

MODO DE ACENDER O FOGO 

. . 
O método para acender o fogo, que os 

índios dizem· ter aprendido do macaco, con­
siste· nisso : os índios procuram dois pauzi­
nhos de madeira tenra.. Para este fim serve oti- "Riru"' pauzinhos para produzir o .fogo. 
mamente. qua'.quer pedacinho de n:ad'.úa s"eca 
e·m·ole; dep·i, de a.pla.inado num peaueno trecho, com um<t faca,: 
segura-se horízóntalmente no chão. Apoia-se verticalmente sobre a 
parte aplainada outro pauzinho roliço e imprime-se-llie ·com as mãos 
um rápido movimento rotatório de vai-vem. Os dois madeiros esfregados 
formam um pó lenhoso assás quente, no começo castanho e depois negro.: 
No horizontal· forma-se uma cavidade esférica, cuja parede é cor-. 
ta.da levemente num dos lados com um caniv'ete. Continuando o 
atrito, a miudíssima serragem que se forma, sai da :fenda e produz 
ao seu lado um montículo de ótimo combustível: Chega o momento. 
em que o cq.lor do atrito é tal que torna incandescente o pó, que. 
comunica a incandescência ao montículo de, combustível então trans-. 
formado em brasa. · 

O índiô percebe. pela fumaça que sai da madeira. Colocá então~ 
em derredor da brasa folhas secas e assoprá até que nasça a. chama. 
que depois é ali~entada com graveks._ 
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ORIGEM DAS ESTRELAS (1) 

Antigamente as mulheres foram em busca de milho, mas acharam 
pouquíssimo, sõmente algumas espigas cada um~. Levaram depois 
um menino e desta vez foram mais afortunadas, porque acharam uma 
grande quantidade de milho e no mesmo lugar o socaram para fa­
zer pão e bolo para os homens que tinham ido à caça. 

O menino conseguiu subtrair grande quantidade de milho em grão 
e para esconder o furto às mulheres, encheu umas taquaras que pre­
parou de propósito em grande quantidade. 

Voltou à sua cabana; tirou o milho e o entregou à avó, diz,endo : 
Nossas mães lá no bosque fazem pão de milho : faz; um para mim, 
porque quero comê-lo com meus amigos. 

A avó o satisfez. Quando o pão estava pronto, ele e seus amigos 
comeram ; depois cortaram os braços e a língua à avó para que não 
manifestasse o furto cometido e não se opuzesse a quanto tinham 
determinado faz.er. Para o mesm'.) fim, cortaram a· língua de um 
belo papagaio doméstico, e puzeram · em liberdade 'todos os pássaros 
criados na aldeia. 

Tinham resolvido fugir para o céu, temendo a ira de seus pais e 
mães. Dirigiram-:se para a floresta chamaram o piodduddu, "colibrí" ; 
e colocaram-lhe no bico a ponta de uma compridíssima corda dizen­
do-lhe : 

- Pega, vôa e amarra a ponta sobre este cipó e a outra extre­
midade que amarraremos na perna, prenç:lerás lá em. cima, no céu. 
Procura prendê-la solidamente numa árvore grossa. de lá. 

O colibrí fez como lhe foi dito. Então os meninos, um depois 
do outro foram subindo, primeiro pelo cipó, servindo-se dos nós que 
que ele naturalmente possue, como de escada ; depois se pendura­
ram na corda, que o pássaro tinha colocado na estremidade do cipó. 

Então as mães voltaram e não achando os filhos, perguntaram 
á velha e ao papagaio : 

- Onde estão os nossos filhos ? - Onde estão nossos filhos ? 
Mas nem a velha, nem o papagaio deram-lhes respostas. Uma delas 
saíndo ao aberto, viu uma corda que chegava até as nuvens, e agar­
rada na mesma uma longa fila de meninos que escalava o céu. 

Ela avisou as outras mulheres e todas correram para a mata e 
começaram a chamar os meninos afetuosamente, para que descessem, 
mas eles não lpes deram ouvido e continuaram a subir. Então as 
mães começ,aram a chorar e a esconjurar que descessem e voltassem 
a habitar com elas. Mas os meninos não só se fizeram de surdos 
aos pedidos de suas mães, mas até se apressaram em subir. 

(1) Vide a lenda: origem do nome de algumas estrelas, pag. 253, 
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Então aquelas mulheres, vendo que inuteis eram seus rogos, co-. 
meçaram tambem a subir pelo cip6 e terminada tal ascensão, trepa-. 
ram pela corda, com o fim de alcançar seus filhos. 

O menino que tinha roubado o milhoJ se colocou último da fila, 
e foi portanto oúltimo a chegar ao céu; quando chegou, viu que na cor-· 
da, uma depois da outra, estavam agarradas todas as mulheres ; en­
tão cortou a corda e todas aquelas mulheres cairam desajeitadamen­
te em terra, onde se mudaram em animais e feras. 

Esses meninos desnaturados, como castigo da sua monstruosa 
maldade e ingratidão, foram condenados a olhar todas as noites fixa., 
mente a terra, para ver o que aconteceu às suas mães. Seus olhos são 
as estrelas. 

* * * 

Nossos índios. habitam a cerca de 16° lat. sul, e em tal latitude 
quasi todo o céu, nas sucessivas noites do ano, se mostra aos seus olhos 
de observadores atentos. Somente a Estrela Polar e uma pequena 
calota que lhe está em redor é invisivel aos seus olhos. Dado o gran­
de poder visual dos índios e a profunda escuridão noturna, que não tem 
quasi crepúsculo,· o céu se povoa, à vista finíssima dos índios, de gran­
díssimo número de estrelas, que eles chamam kuiegge. 

Do seu movimento aparente, calculam as várias horas da noite, 
e as estações do ano, mas não se preocupam de conhecer qual a causa 
de seu movimento. 

AS CONSTELAÇÕES 

Os índios agrupam as estrelas 
zes correspondem às nossas. 

Eis algumas correspondentes : 

Constelação das Plêiadas 

" 
" 

" 
" 
" 

do Corvo . 
Cruzeiro do Sul 
dos Argonautas. 
do Pavão (uma parte) 
Orion, As três Marias 
Escorpião (quatro pe­
quenas estrelas e a 
estrela Antares) 

Kuiegge dogue eruguddo 
Aroe koddo 

em constelações que algumas ve-

akiridogue, "penugem branca". 
geriguigui, "tartaruga terrestre". 
pari búrea, "pé de avestruz". 
wai, "jacaré ou crocodilo". 
kuddoro, "arara azul". 
baxe iwararegue, "vareta branca": 

upe, "tartaruga11
• 

cinza das estrelas (Via láctea). 
estrelas cadentes, 
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OR.IGEM DAS DOENÇAS 

Antiga~e.iite · os índios mão· sqfriam doenças,· mas viviam felizes 
isentos de qualquer sofrimento: Aconteceu que um jqvem do · clan 
dos b"okod'.lri exçrae não ia passar alegrem:inte as tardes e ás noites no 
bnimannagueggeu, mas deitan!l,o-se perto do fogo, dormia na éabana 
do seu clan. 

Sua .avó costumava dormir sozinha na cabana, do· outro lado _do 
fogo. Como não visse de bons olhos o que o neto fazia, uma noite se 
levantou e pé ante pé foi perto do jovem, e começou perturbar-lhe 
o sono, fazendo certcs rumores que produzem mau cheiro; perto do 
nariz do jovem que dormia. Assim continuou a fazer todas as no.ites. 
O jovem ouvia rumeres e sentia o mau cheiro durante o sono, mas 
não se incomodava. Cerno porem seus com'panheiros observassem 
que ele emagrecia e definhava a olhos vistos, receiou fosse isso devido 
ao rumor e rr.au cheiro· que sentia _durante o sono. Resolveu então 
ficar atento, para descobrir de onde' isso provinha. 

Na noite seguinte, enquanto roncava, fingindo dormir, a avó 
se levantou, chegou-se-lhe perto e fez como em as noites anteriores. O 
meço abriu os olhos, e viu a avô que. tornav~ a deitar. · 

Disse entã'o para si : 
-:- Ah ! E's tu, minha avó.? Pois bem, não farás mais assim im-

punemente. · 
E continuou a dormir. No dia seguinte, levantou-se como se nada 

tivesse acontecido e ccmeçou a consertar as suas fiechas, e âinda fez 
mais uma com ponta triangular chamada raparoga. Chegada a noite 
escondeu-a debaixo da esteira e deitando-se fingiu dormir. Bruxulean­
do o fogo, portanto bastante escuro, tirou a flecha e preparou-se para 
o golpe. 
- · Então a velha que já dormira o primeiro sono; levantóu-se e com 
muito vagar aproximou-.se do neto. Quando se abaixava para fazer 
como de costume, foi atravessada co,m a flecha ,de ponta triangular do 
moço com tamanha violencia que lhe sairam cs intestinos e ela: 
morreu . 
. :· · En!~o_, 'l neto chamou o okw.âru, q ennp kur( (!_gerego'e o bok(!dori, 

par~ que estas quatro espécies _diferel!tes de tatú cavassem uma gran­
de coya na cabana, no mesmo lugar c;,nd~ a velha.dormia. Feito pelos 
animais o b~raco, ele enterrçm a avó e sobre a sepultara pô~ a €f?te ra 
P.ara que nada aparece1?s~, ~e:rµendo a desaprovação d'.Js outros índios. 

Durarite esse tempo cs· selvagens foram à pesca· e jogaram na água 
pedaços de ramos de planta venenosa. Voltaram à própria casa. De­
pois de um po11êo de tempo, regressaram ao rio e acharam muitos 
pe{xes à· tona.: Pegaram..:nos levaram para casa e lá os comeram. Isso. 
aconteceu no dia que. precedeü a noite .em que o jovem .matou suá avô· .. 
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No outro as mulheres foram ao lugar da pesca para recolher mais 

peixes mortos. Então a neta da velha assassinada desejou ir, mas 
querendo que seu filho ficasse com a avó, gritou de fora da cabana : 

- Vovó, vovó, minha avó! mas como não cuvia resposta gritou 
mais vezes: 
~ Vovó, vovó ! - zangada porque a vovó não respondia, xingou a 

avó e se foi levando o filho, seguindo as companheiras. Perto do lu­
gar da pescaria deixou o filho sobre um galho para que aguardasse 
seu regresso. Porem o menino tr.ansformcu-se em um koiwobari, "ni­
nho de formigas", comumente chamado : casa de cupim. 

Tendo a mul.her chegado ao rio e vendo boiar muitos peixes, não 
fez como as demais, que sem ccmer carregavam cs peixes e voltavam 
à aldeia ; ela pelo contrário comeu muitcs peixes com voracidade. 
Eis que subitamente começou a crescer-lhe o ventre e a atormentá-la 
uma fortíssima dor. 

Então pôz-se a gemer ; e com o gemido, saiu-lhe doença de todo 
o corpo. Dirigiu-se logo para casa, sempre gemendo e sempre espalhan­
do por todos os lugares de sua passagem doenças de todas as quali­
dades. Chegando à aldeia, por causa dcs gemidos e males que dela pro­
manavam, foi causa de doenças e da morte de muitos Orarimogo, moti­
vo pelo qual dela fugiam cs fodics. Eis porque hoje existem tantas 
doenças. 

Todos, indignados contra esta mulher, queriam matá~la, mas 
ninguem tinha coragem c'e se aproximar dela. Então seus dois irmãos 
chamados Birimoddo e· Kaboreu preparam dois arago e avançaram con­
tra a própria irinã, que tambem chamava-se Birimoddo, sendo este 
nome, usado ·para homem e para mulher. Um cortou-lhe a cabeça 
e jogou-a ao oriente, onde havia uma lagoa e disse : u, u u,, u u u, 
oh oh oh, au bo, oh au bo e fincou o seu arago no chão. Outro irmão 
cortou as pernas e as jogou para o ocidente em uma lagoa e disse : u 
u· u, u u u, oh oh borabo, oh borabo e fincou o seu aragô_ no chão. 

LENDA DE GERIGUIGUIATUGO OU TORIBUGb 

SOBRE A ORIGEM DO VENTO E DA CHUVA 

Para melhcr compreender este mito, é bom saber o que segue 
em relação à ccnfiguraç~o geclógica. da zona habitada peles Orarimogo. 

LATERITA 

Quasi todas· as rochas da região equatorial do Brasil são su­
jeitas a uni.a rápida e profunda -~1teração per parte de agentes at­
mosféricos: o anidrido carbônico, a sucessão de períodos' de chuvas­
torreri'çiais e desapiedafüts secas, a temperatura elevadá, o·s grandio­
sos fenômenos .elétricc·s que_ acompanham cs temporais, etc: 
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Aspectos da erosão da laterita. 

Os produtos da decomposição são varios, sendo os mais abun­
dantes a cal e sais de ferro. A cal é lavada quasi toda, enquanto que 
os sais de ferro que se formam em grande quantidade, penetram na 
rocha alterada que se torna permeavel e aí se transformam em óxido 
de ferro, cimentando muitas vezes os resíduos sólidos da decomposi­
ção. Resulta uma rocha secundária vermelha ou parda pelo muito ferro 
que contem, chamada - laterita. 

A SAVANA 

Este terreno descalcificado, muito rico em ferro, é impróprio para 
a vegetação de árvores de caule alto. E' ao contrário rico de arbus­
tos pequenof) e plantas pouco desenvolvidas, com evidentes fenôme­
nos de tropofilia, pelo alternar-.se constante dos perío.dos de seca e de 
chuva, e de hervas xerofitas que se desenvolvem abundantemente na 
estação das chuvas, mantendo-se vivas nos :tustes subterrâneos e nas· 
raízes tuberosas durante a seca. 

Esta é a tipica vegetação que impera no planalto de Mato-Grosso 
e ao qual chamamos "savana", cerrado ou caatinga. 
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Aspetos da erosão da laterita. 

EROSÃO DA LATERITA 

Os produtos sólidos da decomposição da rocha primitiva são le­
vados em grande parte pela violênci.a das chuvas _e das enxurradas, 
resultando uma rápida erosão superficial da laterita1 que raram.ente 
se tornam uniforme sobre toda a superfície; formarr_-se sobre ela relevos 
típicos separados por uma rede de canais entrelaçados. Outras vezes, 
núcleos salientes de· rochas resistem mais intensamente à ·alteração. 
Disso resultam relevos com forma de planaltos, de dentes, de torrões 
com paredes verticais chamados "Paredões", que com elevação as 
vezes consideravel sobre as planícies, estão a testemunhar quão pro­
fundo e rápido foi o processo da erosão da rocha·. 

C.,!VAS OU PANELAS DOS GIGANTES 

Ao pé dos relevos nas planícies são frequentes as "panelas" de 
forma regularíssima, como se observa perto do rio no lugar chamado 
Tachos, onde uma altíssima saliência do planalto de onde caiam as 
águas, foi pela erosão retirada de algumas centenás de metros. As pa­
nelas estão cheias de terra; único terreno que vegeta sobre à rocha nua. 
Durante a estação da chuva dão a impressão de vasos naturais, ou tachos. 
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Cavas ou "panelas" prodilzidas pela erosão da latcrita. 

O XIBAE E IARI - ARARAS SEU NINHO 

O xibae. e iari de que trata o mito seguinte, é preeisamente um. dos 
relevos rochosos de laterita, tão frequentes em M.ato Grosso, que s~ 
tornam salientes por eausa de uma .. menor ·erosão da rocha. Quasi 
sempre carro a pique sobre a planíeie. Devido às paredes vertieais, 
receberam o nome de paredões. . 

Nas paredes laterais há fendas e êavas que muitas vezes penetram 
profundamente na rocha. Tais eavidades de dificil acesso, são eseo­
lhidas pelo xibae, "araras verdes e amarelas", que nelas fazem seus ni­
nhos. As paredes roehosas habitadas pelos xibae, são chamadas xibae 
e iari "dos xibae seu ninho". Tambem os nabure,. "araras vermelho­
verdes", fazem seus ninhos nos mesmcs buraeos. Quando há falta de 
eseavações, as mesmas araras fazem o buraeo neeessilrio para o ninho. 
Os índios costumam prender os filhotes dessas aves, p·ara domestieá-los. 
Quando d~seobrem um ninho proeuram. chegar até. ele de .qualquer 
modo. Um está indieado no mit:>. -

Um índio s::ibe por um ltngo pau coloeado verticalmente sobre a 
roeha e sustentado por muitcs dos seus amigos. Chegando ao. ninho 
.com um longo pau, o remexe, e puxa para si os filhotes que são presos 
.e eriadcs. Domesticam-se faeilmente. As araras domésticas tomam-se 
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um membro da família e cs:índfos 'não as cedem âo's b: rae;. nem mesmo 
mediante grandes rõconipensas: Como já foi. "dito," pensam que nelas 
se encarnam ·temporariamente as almas dos antepassados, depóis :das 
várias pérrgrinaçõ2s. · · · 

A LENDA . 

Os antepassadc s antigamente ·esta vâm preparando· uin bá, pára 
a iniciação de um jovem. Uma mulher chamada Kor"ogo foi éom as 
outnrs mulherPs à mati, para buscar folhas de palmeira para preparar 
os "bá", · estojos periianos. Seu filho. chamaâo Geriguigui,;.tugo,· viu-a 
e usou violência com ela. · · 

A mtilhér vcltou à- cabana. O marido que se éhamava Eokwado­
rireu, viu presas aó seu cinturão penas de 'pássarcs que serviam de or­
namento· acs jovens orarimcgodogile e suspeitou. · Ehtão. mandou ·que 
os índios aÍ' presentes dansassem e ordenou o baile iparereu (dôs' nróços) 
para descobrir o ofensor' da ·sua mulher. ·Pensou que seria culpado 
aquele jovem que se-apresentasse no baile ornado coin a fina e branca 
pena dos pássaros. Foi feito o baile por alguns jovens ·enfeitadõs 
com ornamentos à sc1a escolha. · · 

Durante o baile, Bokwadorireu observóG atentamente ·cs bailarinos 
para ver qual trazia penas de ave no braço. P~ra sua desdita somente. 
seu filho tinha cs braçcs crnadcs de penas. Não pcd:a acreditar· e po­
risso disse aos índics que da'nsassem novamente. Houve de fato novo 
ba.ile. Olhou novamente os ornamentos dos bailarinos pa'ra saber qual 
deles tinha o braço ornado. Somente seu· filho êstava emplumado 
nos braços. Então· o pai irou-se ·e mandou ao filho que fosse ao· A roe 
e, iau, "morada das almas", para roubar-lhes o bapo (1) . 

. Então o jovem correu logo à sua av.ó e disse : 
- Vovó, vovó, papai quer qu~ eu vá ao Aroe e ia'lf. para roubar 

o bapo dçs Aroe, que ele desej1:. 
A avó disse: 
- Tu sozinho não sairás vivo da arriscada empresa. 
Disse isso mesmo, mas depois acrescentou : 

Vd ao pioduddu, colibrí, e com ele irás.buscar o bapo. 
1 -

(1) O bapo é um instrume~to musical muito rumoroso com o qual os índios 
cadenciam os cantos e os bailes. E' feito de uma cabaça esvasiada, dentrp da qual 
são introduzidas sementes duras ou fragmentos de concha. Um pedaço de pau 
cilíndrico, saindo da cabaça, e unido a .. ela, com uma cola veg(ltal, serve de cabo. 
O bapo rogo, recordado mais adiante, difere por ser menor. 

O bu,ttore que será citado mais adiante é uma corda que traz presas unhas 
de queixada ou caitetú. E' ligado ao redor do tornozelo e produz um forte rumor 
característicc. · 

, O pai quer que o filho i;oube às aimas obji::tos {imito barulhentos; para que 
elas possam perceber o furto- e portanto matem o invasor de seu reino. · 
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Então o jovem foi ao 'f)?,Oduddu e disse: 
- Pioduddu, pipduddu, vàmos ao Aroe e iau buscar um bapo. 
E foi com o pioduddu até a morada dos Aroe, onde estava o bapo. 

Como o Aroe e iau está nágua, o jovem sentou-se perto dela espe­
rando o 'f)?,Oduddu, que voou no Aroe e wari, cortou a corda que sus­
tentava o bapo; este caindo nágua fez "jo". Os Aroe perceberam 
a violação de sua morada e disseram : 'um ! um ! um ! um !" (som 
gutural · e nasal que se obtem com a boca fechada : é a voz das al­
mas) e frecharam-no, ·mas ele voou rapidamente e os Aroe não o 
conseguirâm ferir. · 

O pioduddu cortou duas vezes a corda, voltou ao jovem com o 
bapo; entregou-lho e depois voou. O moço apresentou:.se ào pai e disse: 

- Meu pai, eis o teu bapo. 
A intenção do pai ao dar-lhe aquela ordem, era matá-lo por meio 

dos A roe. Sua avó sabia porem muitas cousas e o instruiu. 
Então o seu pai lhe mandou que fosse buscar· o bapo pequeno 

dos Aroe com a certeza de que esta vez os Aroe o matassem. 
O jovem então correu logo à avó e disse : 
- Vovó, vovó, papai quer que eu volte ao Aroe e wari buscar 

o bapo pequeno. 
E a avó disse : 
- Tu só não conseguirás essa dificil empresa, mas vai ao me­

tugo, jurití, e com ele irás buscar o bapo pequeno. - O· moço foi · 
ao metugo e disse : 
~ Metugo, metugo, vamos ao Aroe e iau buscar o · bapo pequeno 

dos Aroe .. -
Então foram juntos à margem dos Aroe e o jovem sentou-se lá 

esperando a volta do metugo, que voou até o bapo pequeno e cortou­
lhe a corda. O bapo caindo nágua fez "jo" e os Aroe disseram : "um, 
um ! um! um !" e frecharam-no. Porem o metugo voou com muita 
rapidez e porisso não ficou ferido; .entregou o bapo pequeno ao jo­
vem, que, por sua vez, o apresentou ao pai dizendo: 

- Meu pai , meu pai, eis o bapo pequeno. - Então o pai disse 
de novo ao filho que fosse ao A roe e. iau e trouxesse o buttore dos 
Aroe. O jovem côrreu logo à avó e disse: 

- Vovó, vovó, 'meu pai mandou-=me de novo ao Aroe e iau para 
trazer-lhe o buttore dos Aroe. · 

A avó respondeu : 
- Vai ao mammori (grande gafanhoto) e com ele vai b:uscar o but­

tore dos Aroe. ~;: 
O j qyem foi ao mammori e lhe disse : 
- Mammori, mammori, meu pai disse-me que fôssemos buscar 

o buttore dos Aroe. 
Então foram juntos buscar o buttore dos Aroe, e o jovem parou à 

beira do Aroe e iau à espera do gafanhoto, que voou ao búttore e cor­
tou-lhe a corda. O buttore caindo nágua fez "jo" e os Aroe "um ! um ! 
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um! um"f'', e "frecharam- o .gafanhoto, cujo 
vôo era calmó e acertaram muitas vez~s no 
peito, mas não morreu e levou o buttore ao 
jovem, que voltando, ao pai, entregou-lh'o. 1 

dizendo: 
- Meu pai, eis o buttore. - Se.u pai 1 

' 

vendo-o de volta lançou-lhe um~ {ip.prccação 
e acrescentou : 

- Oh ! homem ! Oh l homem ! -vames ... 
juntos ao xibae e iari (ninho de araras,. ver.-• 
melhas e .amarelas). -

O jovem correu logo à sua avó. e. disse.: 
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''Buttóre" ; 
enfeite de unhas 

de porco do 
mato. 

- Vovó, papai disse que quer ir comigo aos ninhos dos :tjbae. 
A avó não sabia como afastar o novo perigo onde o queria por 

o progenitor. Por esse motivo o.jovem,cQmeçou a impacientar-se: De­
pois. sua. avó entregou-lhe. seu bastão e ,9isse

1 
: . • U:). 

-:-- Fincá-lo-ás prontamente no ninho-.dos.·xibae. -
O jovem recebendo o ·bastão foi com seu pai ao pé da rocha. onde 

estava o ninho. Aí -chegado o seu pai procurou um .compridíssimo ·pau. 
que colocou contra a parede verticalmente na rocha e·.sobre ela man­
dou subir o filho. Quando chegou à altura da cavidade da rocha, 
9nde estava o ninho das araras, largou o pau com o fim de derrubar 
o filho e matá-lo .. 

Porem o rapaz enfiou prontamente o bastão d~ avó na aber­
tura da rocha e ficou seguro nele balançando-~e e pedindo socorro, en­
quanto seu pai ,voltava à aldeia. 

Decorridos uns instantes o meço, olhando para o alto, viu que 
pendia da par~de um grosso cipó· ao alcance de sua mão. Agarrou-se 
a ele e· com o auxílio dos braços, chegou à extremidade ~o dente 
rochoso. ; 

Acalmando-se um pouco do susto e do esforço feito, sentiu fome. 
Com galhos dos pequenos arbustos que cresciam na rocha, fez 
um arco e muitas flechas e começou a caçar lagartixas que aí eram 
numerosíssimas. Depois de comer algumas, as outras muitas que ti­
nha matado, prendeu-as à cintura e às ligaduras que os Orarimogo 
trazem nas espaduas e no tornozelo e carregava-as consigo. Apodrece­
ram e c.omeçaram a feder tanto, que o mau cheiro tirou-lhe os senti­
dos caindo desmaiado por- terra. 

Então bandos de urubús e de outras aves que de carniça se ali­
mentam voaram-lhe em cima e devoraram as lagartixas, atacaram-lhe 
as carnes da nadega. Então ele com uma grande correia os espantou. 

Mas depois voltaram e continuaram a bicar-lhe atrás, até dcs­
~amar completamente a região glutea. Depois o agarraram com o 
bico pela cintura e pelas ataduras dos braços e da~ pernas, levanta-

(1) Era um bastão mágico chamado pemo, 
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ram-no, sustentando-o sempre com o bico. Voaram muito; finalmente 
o depositaram em terra, ao pé do alto e íngreme xibae e iari. 

Voltou a si como se acordasse de um longo sono. Sentia fome e 
começou a comer das abundantíssimas frutas que existiam por aque­
las paragens. Porem al)ereebeu-se que tudo quanto ~ngulia imediata­
mente evacuava, porque as aves tinham-lhe devorado até o _reto, 
Felizmente se recordou de uma lenda que ouvira da avó; onde se 
contava de um que se achou no seu mesmo caso e tinha sarado mode­
lando-se a parte que faltava com pogodori (uma batata). Assim fez 
tambem ele; com pogodori, plasmou as partes gluteàs que lhe fal­
tavam. Depois começou novamente a comer, para ver se as funções 
se cumpriam devidamente. Vendo que sim, encaminhou-se para a al­
deia. Mas não â achou nó -lugar onde antes estava, ·porquê os índios 
tinham mudado de residência. : . 

Andou vagando muitos dias, sempre em 'procura do caminho que 
eondu~isse à nova aldeia dos Orar.imago e por muito tempo o procurou 
debalde. Finalmente viu por terra vestígios de um bastão e pega­
das humana_s que ele imediatamente reconheceu serem da avó e do 
seu irmãozinhó menor. Então sentiu grande desejo de se achar logo 
perto de sua avó. Porem ele não quis deixar-se ver logo por sua avó. 
Quiz brincar um pouco com ela. Transformou-se em lagartixa e pas­
sou entre ela e seu irmãozinho. Então a avó perguntou ao netinho : 
Que- passou por aí? e o netinho rep'.nando disse : ia boigareu rogure 
koddure kuri gexe = uma lagartixa passou por aquí.- Depois passou 
uma kukaga (outra lagartixa) e a velha perguntou : Que passou por 
aí ? Respondeu o netinho : ia kukagare koddure kuri gexe · = uma la­
gartixa do pao passou agora por aí. Passaram assim outros bichoe, 
até que já chegando perto da aldeia, se deixou ver. Não foi, porem, 
com ela à aldeia; ficou lá fora em forma de bicho. Antes de se se­
parar da avó lhe disse que ela lá na aldeia ficasse um pouco afastada 
dos outros. 

VINGANÇA DE GERIGUIGUIATUGO 

Quando Geriguig.uiatugo chegou à aldeia dos boróros, com a avó e o 
irmãozinho, desabou um furioso temporal ; choveu grande parte da 
noite, tanto que todos os fogos dos índios se apagaram. 

Ao amanhecer era um rumoroso vai-vem dos que procuravam 
fogo, mas ninguem o tinha, à exceção da avó de Geriguiguiatugo. Todos 
iam lá para se fornecere·m ; tambem Kiareware, esposa de Bokadorireu, 
foi à casá da velha e assim viu o filho de Bokadorireu e de Borogo, 
outra mulher sua. Tendo-o recebido, voltou para a sua· casa, onde 
avisou o marido da presença de Geriguiguiatugo, que ele procurara fazer 
desaparecer a todo custo. 
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O homem, como se nada acontecera, tomou ó seu bapo (cabaça 
com sementes para acompanhar o canto) e partiu ao encontro do filho 
com as cerimônias de costume. 

Geriguiguiatugo, porem, não esCJ,uecera o mal que lhe fizera o 
pai e ruminava o modo de vingar-se. Com este pensamento andou um 
dia pela floresta, com o irmãozinho, à procura de uma forquilha resis­
tente, que, colocada sobre a cabeça, imitasse os chifres de um veado. 
Procurou por longo tempo, e finalmente uma planta, chamada apí; 
forneceu-lhe o que buscava .. 

Voltando à casa, disse ao irmãozinhq : "Vai ao. nosso pai e diz­
-lhe que mande os boróros à caça de veados". O menino fez a embai­
xada e o pai enviou os boróros à caça. Foi tambem Geriguiguiatugo 
com o irmão. 

Quando todos estavam no seu lugar, pois haviam cercado um tre~ 
cho da floresta, Geriguiguiatugo disse ao irmão : "Vai ver onde se acha 
nosso pai". Tendo-se transformado em mea (pequeno quadrúpede), 
seu irmãozinho cumpriu a ordem, de modo que, ao retornar, soube 
dar a posição em que seu pai se encontrava. 

Então Geriguiguiatugo, tomada a forquilha, que preparara, pô-la 
sobre a cabeça e perguntou ao menino : "Não parecem mesmo os chi­
fres de um veado?" - "Sim", respondeu, "e muito bem". 

Transformou-se. então em cervo e correu imediatamente em dire­
ção do pai, .com tanta velocidade e violência que Bokadorireu não teve 
tempo nem de defender-se, nem de fugir. 

O veado investiu contra ele ferozmente, suspendeu-o nos ares com 
os robustos chifres; correu a uma lagoa vizinha e o submergiu na agua. 
Os aroe buiógoe, ou sejam os espiritos buiogoe, peixes voracíssimos 
- piranhas - cairam-lhe em cima e em pouco tempo não restaram 
que ossos descarnados. Vieram à tona somente os pJ1lmões que se 
transformaram em uma herva cujas folhas, semelhantes a um pulmão, 
érescem à flor dágua. 

Voltado à aldeia, vingou-se tambem das duas esposas· de Boka­
dorireu e assim termina a lenda que deu origem a um longo canto cha­
mado Xobogeu do clan dos Paiwoe, ao qual Geriguiguiatugo pertencia. 

OUTRAS CRENÇAS SOBRE A CHUVA E O VEN'!'O 

Os OrarimO{jO crêem que divagam pelo céu numerosos espíritos 
chamados Butaudogue, os quais geram a chuva distilando água das lon­
guíssimas unhas, dos olhos, da solta e longa cabeleira e produzem o 
vento soprando pela boca. 

A respeito dcs Butaudogue existem lendas ou mitos que explicam 
porque tambem eles atormentam os índios com o frio, com o ven­
to e com a chúva 
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: Eís uma delas: uma parte dos Bokodori exerae não foram bem 
J,ratad9s pelas mulheres suas parentes; · então desgostosos e aborrecidos 
pelo mau trato se transformaram em xi'f!,adatau (galinha de bugre) e desa­
pareceram nos ares, deixando só o irmão mais novo que q(l ;J>i~rentes 
conseguiram deter. Então os xinadatau · disseram-lhe : quahdo esti­
yeres com sede ou com calor grita' assim : tokd, tokd, toká,, tokd· kd kd 
(imitação do grito deste pássaro) e nós saberemos ~ntão' que precisas 
'de água. De modo que quando o menino dava o grito convencional, 
logo aparecia uma nuvem deixando cair uma . chuva mansa e quieta. 
Estas chuvas calmas são çhamadas Butaudogue, mas as tempestades 
·com vento, trovão, relâmpago, raios e chuvas as chamam Badogebague 
:que são. maereboe, conhecidos sàmente pelos Baire. . 

* * * 

CRENÇAS SOBRE OS "AROE" 

Não é nos limites de um capítulo que se podem apresentar as 
idéias e crenças espiritualistas dos Orarimogo. · São idéias e concei­
tos que informam toda a sua· vida do nascimento à morte. Deve-se 
recordar que toda organização social e. religiosa dos boróros tem a sua 
base na firme convicção da imortalidade da alma. Os atos todos da 
vida ,dos ·boróros são um culto aos antepassados que chamam Aroe ; 
palavra que nós traduzimos por "alma". A morte é n.o conceito dos 
boróros ..a,,.separação da alma do corpo. Pela 111.orte o indivíduo se 
torna um 'Aroe e entra em um novo modo de vida imaterial. Os mortos 
(Aroe) são.êspíritos desligados da matéria, embora possam voltar à ma­
téria,temporariamente. E' difícil, porem, poder traduzir integralmente. 
.o pfi~sa,~iit~ do boróro nestas suas idéias e crenças. A sua mcntali­
,dade ~é bP.p:i ~iversa da nossa. Alem disto o índio exprime sempre suas 
idéias e conceitos abstratos e suas convicções espiritualistas, materia­
lizando-as. Vemos isto muito claramente nas suas lendas. Assim acon­
't.e.ce tambem na crença dos A~oe que sabem serem verdadeiros espíritos, 
·mas que entretantp fazem passar pelas vicissitudes t,odas da vida 
'material. 

Para dar maior valor e clareza a estas nossas palavras, transcre­
vemos aqui textualmente algumas idéias e conceitos sobre os Aroe 
que o índio Akirio Boróro Keggeu quis comunicar-nos escrevendo de 
seu punho quanto segue : A morada das almas, Aroe-eiao, é um lugar 
idêal,, porque às almas não tem mais o corpo. Por exemplo, o Bakororo 
·é um lugar das almas e se pode dizer assim tambem Aroe-eiao Bako­
roro qu~ foi a primeira alma -ou A roe que esteve no poente. Os boróros 
acreditam tambem que as almas moram nas grandes pedras, nos pare­

!dões· que se chamariam de arõeri, aroe eiari toti ; mas estes ·são nomes 
-usados pelos Aroe e pelos A'roetewaraaregue. Com isso eles entendem 
que não há um lugar fixo e material para as almas, mas. só ideal. 
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Quasi todos os Aroetawaradregue dizem que há um lúgar para al­
gumas almas, para ir ao qual basta acertar o- princípio do caminho que 
é muito apertado no começo, mas depois vài alargando-se até chegar 
ao lugar: Dizem que estas almas vivem lá naquele lugar como viviam 
aquf. ·nesta terra ; tem caçadas, pescas, banhos, etc. 

Mas a isso os índios não dão grande fé, pois qüc não entra nada 
dessas cousas na sua · política ! · 

MITO OU LENDA DO MAMUIAUGUEXEBA 

Já foi contado; s6 acrescentarei qu~ era ~m.Baadd~geba xQbugt(iu, 
e que por. causa das matanças feitas foi ainda chamado· Eviddoxeba 
"de morte ele causa" (vide pág. 30). 

MITO DE K\IGO 

Antigamente, morreu um ótimo jovem exeraeddo dos bokodori cha­
mado Kàigo. 

Os índios pm,eram seus ossos em uma cesta e quando terminaram 
de cantar, chamaram a avó, que foi ao baimannagueggeu para buscar 
a cesta contendo os ossos. Carregou-a sobre as costas, sustentando-a 
com a cabeça mediante o koddobie. Sa'da que foi da cabana central, 
levou a cesta em redor da praça da aldeia e improvisou o canto roia-
umannareu que referiremos mais adiante. . 

Em lembrança de Kaigo até hoje, por ocasião da morte de. um 
índio, terminados os ritoê fúnebres, uma mulher leva cm volta da al­
deia a cesta contendo os ossos do morto, como já .foi referido. 

UMA LENDA SOBRE O FOGO 

Lenda de Meri, sol, Ari, luâ e lppie, lontra. 
Certa vez em tempos idos, as lontras acenderam o fogo. Quando 

estava aceso, foram ao rio.· Então Meri e seu irmão menor Ari foram 
lá, quando os lppie tinham partido. Verteram água no fogo dos lppie, 
apagaram-no e fugiram para o mato: 

Quando as lontras saíram da água e vieram ao fogo, porque ti­
nham frio, viram que estava apagado. ~ Algucm apagou nosso fogo, 
disseram. Quem terá feito assim? Quem será? Onde foi aquele 
mau que fez morrer nosso fogo ? 

Então puseram-se a procurar e disseram : 
- Vamos em busca daquele canalha e matemo-lo. Frocuraram. 

em todo lugar e a todos o, animais que encontravam perguntav~m : 
- Foste tu, que nos apagaste o fogo? - · 
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E cada um dos animais respondia : 
- Eu não, eu não -
Quando viram um sapinho, disseram : 
- Certamente tu nos apagaste o fogo ! Vem cá. E' ele : ma­

temo-lo 1 -
O sapinho respondeu : 
- Não me mateis, mas calcai vosso pé sobre minha cabeça. 

Então e\es colocaram-lhe o pé sobre a cabeça e apertaram e o sapinho 
abriu a boca aparecendo nela logo uma brasa acesa. Os lppie disseram: 

- Ele certamente nos apagou o fogo. 
O sapo respondeu : 
- Não, eu não, eu não apaguei vosso fogo, mas alguem viera cá 

e apagou. Então ~u procurei diligentemente um carvão que não esti­
vesse apagado e encontrando-o, guardei-o logo ná boca para vo-lo 
conservar. -

Os I ppie disseram : 
- Nós não te mataremos; pois até guardaste o nosso fogo para 

n : -lo conservar - E não o mataram. 
Esta e outras le.ndas que seguem, explicam que os índios, desde 

remotíssimos tempos, tinham o fogo em grande consideração. 

LENDAS SOBRE O SOL E A LUA, 
MERI E ARI (1) 

Meri veio a um rio e se estabeleceu de um lado com seu irmão 
Ari ; na outra margem habitavam os índios. 

Meri por vingança mandou vento e chuva sobre os índios e o 
fogo deles se apagou ; por ess~ motivo morriam de frio. Os índios 
então pediram fogo a Meri para se esquentarem. Meri respondeu : 

- Vinde buscá-lo e levai-o convosco. 
Mas os índios tinham medo e disseram : 
- Joga-o para cá -
Então Meri pegou um tição e o jogou, mas sendo Meri fraco, o 

tição caiu nágua e se apagou. 
Então muitos í,ndios se atiraram ao rio para buscar o fogo de Meri. 

Chegados à praia, Meri deu-lhes tições acesos e, para que não se apa­
gassem durante o trajeto, amarrou-os na cabeça. Aos bons ligou leve­
mente, mas aos maus prendeu bastante bem. 

Feito isso, os ·índios atiraram-se à água para voltar à aldeia e na­
davam conservando a cabeça com os tições acesos, fora dágua. Então 
Meri mandou um fortíssimo vento, que acendeu mais os tições e as 
penas da cabeça começaram a queimar. Os índios, sentindo queimar 

(1) O inicio· desta lenda só ultimamente veio no nosso conhecimento. Acha­
se à pag. 248. 
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a cabeça começaram a desamarrar os tições ; os bons conseguiram logo 
e tiveram só poucas penas sapecadas. Pelo contrário os maus, tendo 
os tições fortemente amarrados, não puderam livrar-se logo e quei­
maram-se-lhes todas as penas da cabeça e do pescoço, entre a hila, 
ridade dcs dois irmãos Meri e Ari, que à beira do rio gozavam do es­
petáculo. 

E' por isso que agora os condores, abutres, urubús e tuiuiús tem 
a cabeça pelada. 

Os índios bons ficaram com penas na- cabeça. 
Parece que desta lenda se ,possa deduzir que os índios crêem que 

descendem das aves. Conforme outros, porem, cs índios entendiam 
dizer qne aquelas aves eram animadas por Aroe encarnados nelas. 
A primeira hipótese é mais conforme ao texto. 

A PRIMEIRA MORTE DE ARI 

Um dia, tendo os índios ido à pesca, pegaram muitos peixes e fi­
zeram uma fogueira . Colocaram os ·peixes sobre as brasas dentro 
da cinza, para assá-los. Enquanto isso, foram a outra pesca no rio 
vizinho. 

Então Meri e seu irmão menor Ari chegaram improvisamente ao 
fogo, urinaram nele e fugiram sem ser observados. O fogo apagou-se. 
O sapo que naquele tempo era como gente, viu o que Meri e Ari 
fizeram, e indo procurar na fogueira achou ainda uma brazinha e guar­
dou-a na beca. 

Voltando os índios e vendo o fogo apagado, zangaram-se dizendo: 
- Alguem apagou o nosso fogo. Procuremcs o malvado, vamos 

matá-lo. -
Então pu eram-se a procurar por tecla parte e a cada animal 

que encontravam, perguntavam : 
- Fcste tu que ncs apagaste o fogo? Foste tu que tal nos "fi-

zestes? 
Tcdos respondiam : 
- Eu não, eu não. 
Viram então o sapinho e perguntaram-lhe. 
- Foste tu que nos apagaste o fogo? Vem cá, vamos matar-te. 
O sapo respondeu : 
- Não me matem, mas ponham o pé sobre a minha cabeça. 
Então puzeram o pé scbre ele, que abrindo a beca, soltou uma 

brasa. Os índics disseram : 
- Foi certamente ele que nos apagou o fogo ; matemo-lo ! 
O sapinho respondeu : 
- Não, eu não, eu não, eu não apaguei o vosso fogo, mas Meri e 

seu irmão menor Ari; vendo isso prccurei uma brasa que conservei 
na boca para vo-la entregar acesa. · 
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Os índios entãd disseram : · 
- Não o matarenfos, porque até guardou 9 nosso fogo para que 

se não apagasse (note-se a igualdade deste conto com o anterior de Meri, 
Ari e lppie; talvez aquele é incompleto. e chegado a este ponto a 
lenda toma outra direção). 

E não_ o matai:am, mas detennin~ram liquidar _com Meri e Ari 
que lhe tinham apagado o fogo. 

Então fizeram o seguinte: 
Foram e ·reuniram todas as aves e todos os animais; e chama­

ram a ema, a seriema, a perdiz e outras aves velozes. Armaram-lhe 
em maço as penas da cabeça e, em cada molho, prenderam um tição 
aceso. Depois os fizeram correr em duas fileiras convergentes, procu­
rando cercar tudo em volta da região ocupada por Meri e Ari, para 
que morressem os dois irmãos que lhes tinham apagado o fogo. 

As aves correndo acenderam a herva seca desenhando uma gran­
de circunferência tal , que Meri e Ari, não sabendo mais por onde fu­
gir, porque cercados pelo fogo, subiram em duas árvores. Meri subiu 
no tara i, grande árvore de inadeira forte. E Ari num kwogo i, árvore 
baixa e de madeira. fraca.. · 

As chamas avançaram rapidamente e chegadas ao kwogo, quei­
maram o tronco, que tombou no fogo, caindo com ele tambem Ari, que 
fico~ queimado, · não restando do pobre sinão _ossos carbonizados. 

As chamas tambem cercaram o tronco .do tara i, sobre .o qual se 
achava Meri, mas como o lenho da arvore era muito foi;te, não o quei­
maram de modo a derrubá-lo, e continuaram pelo bnsque até se apa­
garem. 

Extinto o fogo, Meri desceu em terra e caminhou sôzinho sem o 
irmão Ari, que fora queimado. 

Desejando muito ver o irmão, foi- em· sua procura,· se bem o 
soubesse morto. - Chegando ao lugar onde · m!>rrera, viu sô:niente 
os ossos queimados do irmão. Olhou-os ·mudamente, reuniu-os em 
monte sobre a mesma cinza e foi-se novamente. . J> 

Voltou depois de poUCQ tempo, e não achando os ·ossos, disse : 
- U ! kae ba ro ino gi u 1 

Oh ! on,de (está) aquele que fez. assi:m a ele? 
Depois de ter dado novo olhar às cin.zas , partiu de novo e ou­

viu uma voz muito longe ; . para ela. e:ncaminhou-se a'pressadamente. 
· Quando estava perto, ouviu outra vez a voz que dizia.: 

A u, au, ire ike ari kori lco; ire ike ari kori ko - que quer dizer : 
eu corrii a lua queimada. O sol· então chegou perto para ver quem 
falava e viu que era um ókua, lobinho. O sol lhe perguntou : 
I waguedo, iwaguedo ino ba ·akagore 1 Meu neto, meu neto,. que dizes ? 
I nagoka ! I nagore au, au· ire ike rux:ea kori ko, ainore inagore. Eu 'não 
falei. Disse que comí o caranguejo queimado, assim falei. O sol não 
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perguntou mais, porque já tinha bem entendido as palavras do ók1ta. 
Então o sol ihe propôs fazer uma corrida com ele. Mas lhe disse : 
para correr bem precisa de uma boa cinta. Queres esta corda para 
tua cinta? 

O ókwa respondeu : 
- Sim. 
Então M eri tirou-a da cintura; dizendo que a amarrasse· ao ventre. 

Assim fez o ókwa. Tendo-1 àmarrado fracamente, Meri lhe disse : · 
- Amarra-a com mais força, senão perdê-la-ás. 
Então o ókwa amarrou-a bem e logo se lhe inchou a barriga . de 

modo extraordinário. Então Meri disse : 
- Agora te" pego : foge gue eu corro atrás,. 
O ókwa começou a correr, mas logo se cansou, dando aso a lvleri 

para pisar-lhe os calcanhares diversas vezes. 
Finalmente. o ókwa tropeç·ou, caiu por terra, e pelo golpe rcce-· 

bido rebentou e morreu. 
Meri olhou dentro dos.intestinos de ókwa para ver se encontra­

va os ossos do irmão, mas EÓ achou poucos fragmentos. Recolheu-os 
cu:dadosamente, e querendo chamar à vida seu irmão, pegou um pau 
grosso, .dois menores e dois ainda menores e colocou-os no chão ; o 
primeiro como se fosse tronco do corpo de seu irmão e os outros 
par a par, como pernas e braços. For cabeça colocou um ninho de 
ter:mitas dos pequenos pretos, feitos como cabeça e finalmente sobre 
a madeira mais grossa pôz os frágmentos dos ossos tirados do ven-
tre do ókwa. · 

Depois foi à procura de hervas medicinais e com elas fez um co­
zido que jogou juntamente com as hervãs sobre aquela espécie de 
esqueleto lenhoso do seu irmão. Colôcou ainda outras folhas para 
que o esqueleto ficasse bem coberto e partiu. 

Voltando no dia seguinte, tirou as folhas e viu que o ninho de 
termitas tinha se tornado cabeça·, e as madeiras pernas, e o tronco 
braços, segundo a disposição dada. Era mesmo. seu irmão menor 
Ari; mas parecia morto, pois não dava sinal de vida. 

Então M eri disse : 
- Bope koddu akai; aduáo, aipobureu, aigo, awago, ewo. : . Ka­

iamodogue : a rego -
Esp!ritos chegam a ti; jaguar, jaguatirica, onça, 
cobra, cascavel, inimigo kaiamo : foge depressa. 

Seu irmão menor respondeu. 
- U, i nudu nure (sim, eu durmo) .. 
Então sentou-se e depois se levantou. 
li{ eri disse, : 
- Agora eu te chamei de novo à vida, vamos novamente caçar. 
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SEGUNDA MORTE DE ARI E SUA NOVA 
RESSURREIÇÃO 

M eri e seu irmão menor A ri foram caçar; encontraram-se com um 
bando de adugo (jaguares), que cs perseguiu. Meri e Ari, tomados 
de medo, subiram em duas árvores : Meri num tara i, muito longe, 
porque corria bastante; Ari num bie i, genipapeiro, bastante perto, 
porque não corria muito. 

Os adugo, chegando ao pé do bie i subiram na árvore, derrubaram 
Ari e o devoraram. Mas, quando chegaram ao tara i, onde estava 
abrigado Meri, não o puderam escalar, porque a árvore era altíssima e 
o cimo inacessivel ; por isso se afastaram. 

Quando M eri viu que os adugo se tinham retirado, desceu em 
procura de seu irmão e disse entre si : 

Os adugo mataram~te, mas eu te farei novamente. Então cha­
mou a si reguguriugue, peguraregue, que são formigas, e os miawe 
abelhas, e mandou-lhes que recolhes.sem os pedacinhos que restaram e 
o sangue de seu irmão Ari. Eles recolheram o sangue e os pedaços 
reuniram-nos em um montículo. 

Meri então dispensou~os e cortando um pau grosso e dois mais 
finos ainda, dispô-lcs em terra ; o primeiro como tronco de seu ir­
mão e os outros dois par a par lateralmente, como os braços e as per­
na~. A guisa de cabeça arrumou um pequeno ninho de termitas e 
colocou finalmente sobre o tronco o montí.culo de sangue coalhado, 
recolhido pelas formigas e abelhas. Depois fqi à procura de hervas 
medicinais e com elas fez um cozido que derramou -junto com as fo­
lhas medicinais sobre aqueles pedaços de madeira. Cobriu tudo com 
folhas e galhos. 

Feito isso partiu. 
Voltando no dia seguinte, tirou as folhas e viu que o ninho e 

os pedaços de pau se tinham transformado cm cabeça, tronco e mem­
bros do seu irmão, que e,ntretanto não dava sinal de vida. 

Pô-:-se então o sol a gritar : 
- Ari ! Ari ! vem contra ti o jaguar, uma jaguatirica, cobras 

venencsas awago, ewo, ikuru, eworireu, os kaiamodogue, as almas dos 
mortos; foge, foge, levanta-te. 

Ari respondeu : 
- Sim, eu durmo. 
Então sentou-se e depois levantou. 
O sol lhe disse : 
- Agora eu te fiz novamente, ressuscitaste mais uma vez. Va­

mos caçar. 
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TER8ELRA MORTE DE ARI E SUA 
RESSURREIÇÃO 

237 

Um dia, Meri e seu irmão Ari se divertiam flexando-se com fle­
chas de ponta rombuda, aquelas que os índios chamam toddo-bare, e 
feriram-se diversas vezes. 

Aconteceu que M eri atirou com muita violência uma flecha que 
acertou em pleno rosto do irmão. Ari caiu por terra desmaiado e 
pouco depois morreu. M eri que não percebeu a morte do irmão e 
nem a imaginava, não se aproximou dele, mas afasp,ou-se e foj caçar 
muito longe, certo de que o irmão, vendo-o afastar-se, levant.{l.r-se-ia 
em sua procura até alcançá-lo. Mas debalde. M eri não vendo com­
parecer o irmão, foi ao lugar onde se tinham flechado, para ver o que 
sucedera e encontrou-o morto, estirad.o por terra. 

Então tomou das folhas medicinais, molhou-as nágua e depois 
espremeu sobre o corpo· do irmão. Assim fez duas ou três ve~~s, co­
briu com ramos o corpo e partiu. Decorrido um pouco de te,mpo vol­
tou, descobrindo o irmão e vendo que não se movia, tornou a cobrí-lo. 
Voltando depois de alguns dias e tirando as folhas viu que se achava 
o peito respirando. Então para levantá-lo assustou-o dizendo : 

- Ve.m contra ti bope, jaguar, puma, jaguatirica, cobras veneno­
sas,awago, ewo, ikuru, eworireu, kaiamodogue, as almas do outro mun­
do; foge, foge, levanta-te. 

E Ari respondeu : 
- Sim, eu durmo. -
O sol fez levantar o irmão e deixando ambcs aquele ~ugar, foram 

• à caç~. 

, 
MERI E ARI SOBEM AO CEU 

Antigamente, Meri habitava a terra com seu irmão menor Ari, 
mas tendo quebrado uma talha, foi expulso e impelido com seu irmão 
para o céu, onde hoje se encontraram os dois. Eis como sucedeu: 

Meri e seu irmão Ari um dia tiveram sede e por isso foram à ca­
bana dos Karawoe, que são grandes pássaros aquaticos do clan dos iwa­
guddudogue pedir água. Os potes eram muito grandes, cheios de água 
e portanto muito pesados. 

Meri para beber quis levantá-lo e os iwaguddudogue disseram : 
- i ogwa, i ogwa, a ro kaba inno ; a mode xebori bo. 

Meu pai, meu pai, tu não faças assim, tu o pote quebrarás. 
- Boro, i moddu karé bo. 

Não, eu não o quebrarei. 
Nem tinha acabado de falar que o possante vaso lhe escorregou 

das mãos e caiu por terra multiplicando-se em cacos. 
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Os Karawoc zangaram-se e repreenderam-no dizendo : 
- Nós te havíamos dito que certamente quebrarias a talha ! 
Mcri e Ari, porem, apenas viram-na em pedaços e ouviram as re-

preencões dos Karawoc fugiram. Os Karawoc porem correram-lhes 
em perseguição e tendo-os pegado ·conduziram-nos de novo à cabana, 
onde chegados, disseram a M cri : 

- Meu pai, meu pai, senta-te aquí. -
Mandaram· sentar perto dele seu irmão menor Ari ·e os mesmos 

Karawoc agruparam-sé em de-redor. Os mais velhos começaram a 
fazer vento com o abanico baku e Mcri disse : 

- ~ão façam vento assim. -
Mas . eles responderam : 

Tu produzes muito calor. -
Então todos os Karawoc começaram a fazer· vento com o aba­

no e o fizeram· com ·tanta força que Mcri e Ari começaram a. subir 
ao céu levados pelo vento. 

Os Karawoc continuaram a abanar e· enquanto os dois irmãos 
subiam disseram : 

- rakogc mottu kcggc boc aki karcg_a: mcri ari tag~-rcu, ba,:u. 
estar terra sobre como gente tu não; sol, lua vós sereis. 

tadda-rc ta rakogc-rc: okiwa, atubo, pobogo, orogo, pari, bci\ etc. 
no céu dentro vós estareis : capivara, cervo, veado, ema, seriema. etc. 

tagonaguc moddc. 
comereis. 

Estas serão vossas comidas, que comereis somente pela boca de 
certos homens. Estes homens são os Bari e os animais e vegetais sobre-
ditos são reservados aos Bari. · 

Por isso cs iwaguddudoguc chamam-se M cri tu kuri, Sol ele gran­
de, e tambem Mcri barigudu, o Sol feito subir. 

· As lendas que aquí seguem foram colhidas dos lábios do boróro 
Akirio Boróro Kcggcu. São de grande interesse etnográfico em si 
e dão ensejo a estudos sobre o misterioso passado. Embora todas 
tenham origem de uma só tradição, rígida e religiosamente con­
servada entre os boróros como coisa sagrada, contudo se apresentam 
nos labios de .um e outro. com pequenas divergências. Diferenças qua­
si exclusivamente na forma narrativa, mas que entretanto indicam o 
influxo de fatores inteletuais, e mais ainda a progressiva, embora lenta, 
mudança de cultura que, devido ao rápido avançar da civilização, já 
se nota entre '.1S jovens gerações da ·tribu dos boráros. 
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· LENDAS DOS ORARIMOGODOGUE 

. Sómente a transmissão oral trouxe até aos atuais boróros, com a 
tradição, as mais- antigas lendas, não possuindo estes nem escrita, 
nem desenho, nem outro meio qualquer de conservação das mesmas. 
As lendas são reflexo da sua alma, do seu modo de pensar ; elas mos­
tram o boróro tal como é, inteletual e espiritualmente ; nelas se 
vê o seu grau de cultura, os seus· usos e costumes, os seus mitos e 
seus heróis.. Daquí a grande importância das lendas, não pelo seu 
conteudo, que é quasi sempre sem verdadeiro interesse. e extravagante, 
mas pela revelação _que fazem da alma borora. Algumas, porem, en­
cerram algum belo ensinamento moral; e até, cm alguns raros casos, 
causam, admiração. 

IPARE EREGODDU 

Merece especial atenção o que costumavam fazer antigamente, 
afim-de-que u.m môço crescesse são, forte, valoroso e desfrutasse uma 
longa vida. Para obter estas boas qualidades os jovens eram subme­
tidos a uma dura e longa prova, chamada ipare eregoddu, isto é, 
~'corrida dos jovens". Mas que corrida e que cxercicios ! duravam um 
ano! · 

Antes que um jovem pudesse fazer parte da sociedade dos boróros, 
devia, com outros colegas seus, afastar-se da vila, por várias dezenas 
de quilômetros, acompanhado por alguns anciãos (iorubadare), que 
chamaríamos de "padrinhos". 

Apartam-se da vila, e para que vão bem longe, mandam-lhes 
atrás o "Aige", pavorosa representação que os jovens não devem en­
xergar sob pena de morte. Assim, longe de todos, vivem caçando 
e pescando em meio a perigos, privações de toda sorte, expostos a to-
das as intempéries. · 

Debaixo da vigilância e direção dos "iorubadare", devem fazer 
excrcici'os de natação, de corrida forçada através das florestas, subin­
do colinas, escalando escarpas alcantiladas. Por força deve o corpo 
exercitar-se, mortificar-se, adextrar-se. Bem sabiam que não é na 
molczá e no vicio que se enrobustecem os corpos. 
. Não são, porem, esquecidos em suas tabas ; lá os parentes pre-
param ornamentos para as festas do retorno. 

Passado mais ou menos um ano nessa vida de dura prova, são 
.convidados a voltarem· à aldeia. Antes, porem, de entrarem, são 
recobertos de ramos e folhas de palmeira, de tal modo que não pos­
sa~n ser reconhecidos, nem mesmo pelos seus parentes. Assim camu­
flados, entram no aldeamento e se dispõem em fila, no "boróro", ou seja 
na praça contígua ao "qai managueggeu". Assim colocados, avizinham-

'· 
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-se, uma por uma, as mães dos jovens; cada qual, procurando conhe­
cer o filho, toma um pela mão para conduzí-lo à casa. 

E' um momento de ânsia para as pobres mães e para todos, por­
que seria de mau agoiro errar na escolha. 

Quando as mães tem pela mão os seus caros filhos, são libertados da­
quele montão de folhas e conduzidos à casa, onde sobre eles choram 
longamente. 

Depois de um ano de vida errante nas florestas, vê-se a necessi­
dade de um pouco de "toilette". A isto pensam as mães; depois de 
cessado o pranto, arrancam-lhes sobrancelhas e pestanas, o cabelo das 
têmporas e todo o pelo · do corpo. Cortam, conforme o costume, os 
cabelos que tinham crescido longos e incultos. 

Feita a cerimonia da iniciação, pela qual o jovem fará, parte da 
vida social dos boróros, há a prova de. . . . fogo. 

Os jovens são dispostos ao redor de uma grande fogueira que 
devem saltar. As mães procuram reparar os filhos com esteiras, mas 
são impedidas pelos "iorubadare", que assistem e dirigem a prova, a 
qual cessa sómente por ordem deles. Então vão ao rio a fim-de se 
refrescarem com um bom banho. 

Em seguida recebem por vários dias, no "bai managueggeu", li­
ções sobre os usos e costumes do bom boróro e lhes são contadas tam­
bem as lendas da tribu. 

Colocamos antes das lendas a descrição da prova "ipare eregoddu", 
porque os boróros lhe dão grande importância para a formação de seus 
heróis, como se verá na seguinte lenda. 

* * * 

VITORIA SOBRE BUTORIKU, UM DRAGÃO 

O herói da lenda chamava-se Bokadorireu, dos Baadageba Xebe­
guiugue e a mesma faz ressaltar que era homem valente e forte, por­
que havia superado brilhantemente a prova "ipare eregoddu", acima 
descrita. 

Aroe Butoriku era um dragão que vivia devorando gente. Junto 
à sua caverna era um branquejar sinistro de ossadas humanas. Era 
tal a voracidade do monstro, que grande zona ao derredor da sua 
gruta macabra, estava despovoada, seja porque muitos foram devo­
rados, seja porque outros fugiam para se porem em salvo. Ninguem 
ousava nem mesmo armar ciladas ao dragão. 

Conhecida a situação, um tal Bokadorireu se ofereceu para com­
bater o monstro e de feito se preparou. E como? Preparou-se com 
jejum, coisa singularíssima para este povo, verdadeiro devorador. 

Bokadorireu quando se sentiu pronto para a empresa arriscada, 
procurou um que o acompanhasse à caverna. Muito custou achar 
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companheiro, porque ninguem tinha a coragem de aceitar o convite. 
Finalmente encontrou um com o qual se avizinhou cautelosamente à 
caverna de Aroe Butoriku. 

Mal chegaram, disse Bokadorireu ao companheiro : "Sobe tu 
àquela rocha, até lá em cima, à entrada da caverna, e quando estive­
res lá, bate fortemente com os pés, até que o dragão saia". O pobre­
zinho balbuciou algumas palavras ; depois, todo trêmulo, obedeceu. 

Quando chegou ao lugar indicado, Bokadorireu se postou a pou­
cos passos da caverna, mas bem no meio e fez sinal ao companheiro 
que batesse. 

Não tardou em aparecer o animalaço que, vendo lá no meio 
aquele corajoso, deu um fode sibilo e voou-lhe ao encontro para de­
vorá-lo. Bokadorireu porem agil, poz-se a correr vertiginosamente, 
procurando de propósito os lugares mais intricados possíveis, estrei­
tos, turtuosos, por montes, rochas, vales, pântanos, sempre cor­
rendo sem parar. E o dragão sempre atrás; mas as suas forças di­
minuiam ; já não podia mais. 

A certo ponto, numa grande floresta, o valente boróro viu um 
enorme tronco abatido. Para lá se dirigiu, e de gatinhas, passou agil­
mente por um vão existente entre o chão e o pau. Foi-lhe ao encal­
ço o dragão, que, furioso, enfiou-se pela estreita passagem, ficando 
prisioneiro naquela como armadilha. Tentou todos os modos para li­
vrar-se, mas as forças eram insuficientes. 

Bokadorireu deixou-o a debater-se furiosamente por um bom pe­
daço, e quando o viu mais morto que vivo, caiu-lhe em cima com o 
seu "arago", cacete, e o matou com fortes pancadas na cabeça. Cortou­
lhe o pescoço e voltou à sua aldeia, onde grandes foram os festejos em 
comemoração da sua ,vitória. 

MAMUIA UG UEXEBA 

Depois do diluvio, povoou-se novamente a terra ; antes, a po­
pulação crescia de tal forma que excitava o temor de M eri, o sol, que 
chegou a excogitar um meio para diminuí-la. E eis o que fez. 

Reuniu os boróros, provavelmente duma aldeia, e fê-los atraves­
sar um grande rio, o M erico, sobre o qual preparara, de propósito, 
uma pinguela com um tronco de koai, madeira assás fragil. 

Às ordens de M eri, encaminham-se os boróros e a pinguela é ocu­
pada de uma ponta à outra. Rompe-se de improviso o lenho ; todos 
caem na água vertiginosa e ninguem se salva, ou melhor, salva-se um 
certo Acaruio Bokodori, que, sendo defeituoso de pernas, não pode 
acompanhar os outros e chegou ao rio quando todos tinham já sido 
vitimas da trama urdida pelo malvado Meri. 

Das vítimas do Meribo, aqueles que morreram nos vórtices, foram 
encontrados com os cabelos ondulados ou anelados : aqueles que pe-
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receram na correnteza calma, foram encontrados com os cabelos bem 
lisos e macios. Dizem que assim 1cssusc1tarão ao canto de Alcaruio 
Bolcodori. 

O única supérstite retornou à aldeia deserta e triste; estava sen­
tado na praça denominada "Arua Boróro", pensando nos seus e nades­
graça que. os tinha atingido. A certo momento se levanta, entra 
na cabana e, apanhando o seu "caia ocoguereu" - tambor -, levou-o 
ao Arua Boróro e sentando-se-lhe perto, tocava-o acompanhando um 
canto que dizia assim : "Oh Buremoddodogue, ao som do meu tambor 
vinde todos aquí na A rua Boróro". . 

De fato, eis qu«:i aparece uni grande número de gente que ele pôs 
no lugar daqueles que a malvadez de Meri fizera perecer. 

Continuando o canto, ao som do tambor, chamou os Rar11,dogue, 
os Bitodudogue, os Pugaguegeugue, os Rolcuddudogue, os Codógue e en­
fim os Boiugue, que eram os seus prediletos. Mas tambem este Acaruio 
Bolcodori se mostrou cruel. Do povo que ele chamou,. aceitou somente 
aqueles que vieram com um presente .agradavel; todos os outros ele 
os matou, o que lhe valeu o nome de "Mamuiauguexeba" ou "Evidoxeba". 

JOCORAMODOGU.EDDU 

Na lenda precedente, Alcaruio Bokodori faz aparecer muita gente, 
mas não aparecem os brancos. A sua aparição é narrada nesta lenda de 
"Jocorampdogueddu", que não era outra coisa senão um .... macaco 
do totem dos Paiwoe. 

Houve um tempo em que existiu no mundo só "Joe-0ramodogueddu", 
com três animais, isto é : um "rilco" _:_ papagaio ; um "awagu" -
serpente ; e um "lcurugo" - espécie de pequeno coelho. Na terra 
não havia vegetação; era desolada e morta. 

Mas J ocoramodogueddu possuía um "pemo", isto é, uma vara 
mágica. Um dia, cansado de viver tão isoladamente, tomou a varinha 
mágica e, batendo-a na terra, disse: "Itugaregue barae", ou seja: "Oh ! 
meus súditos civilizados, vinde". E logo apareceram os civilizados 
de cor branca. Bateu uma segunda vez, dizendo: "lturaregue boa­
dogue" e apareceram civilizados, mas com o rosto bem vermelho. Ba­
teu uma terceira vez, dizendo : "ltugaregue paixar'udogue - ituga­
regue paicanadogue" - e apareceram outros civilizados de fisionomia 
e carater assás maus. Bateu ainda uma vez dizendo: "ltugaregue 
tabae" - e apareceram os negros. 

O bom J ocoramodogueddu teve compaixão de tanta gente que não 
tinha nem sequer uma. . . . sombra para reparar-se dos abrasadores 
raios do sol, e com a sua vara prodigiosa pensou em fazer surgir as 
plantas. De fato bateu o· seu "pemo" na terra e subitamente apareceu 
o "managurí (uma grande árvore da floresta, como tambem as que 
seguem). Bateu pela segunda vez e apareceu o "imocoddupareui". 
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Continuou a bater e surgiram as madeiras mais duras como o "buruduí" 
e as mais colossais, como o "bokadoí" e. o "akarí". Assim tiveram a 
sombra e lenha para construir suas casas .. 

A lenda nota que o."kuiadda" pertence aos Paiwoe, por ser do clan 
dos Paiwoe. , 

Entre tantos e tão diferentes súditos, não durou muito a paz .. 
Eram frequentes as rixas,. antes, verdadeiras batalhas, que davam 
que fazer ao pobre Jocoramodogueddu . . Por isso ele mandou construir 
barcos de toda sorte e tamanho, e depois de embarcá-los num. grande 
rio, mandou-os em busca de outras terras. . . . E eles foram ; mas 
não voltaram mais, talvez porque encontraram, em verdade, terras 
deshabitadas e mais belas. . . . Assim boróros e civilizados não se 
reuniram mais. 

ARIGAO BORORÓ - PRAÇA DO~ CÃES 

Seguem algumas lendas de viagens assás importantes, porque di­
zem quais as terras ocupadas antigamente pelos Boróros. 

Um homem dos "lvaguddudogue" fez uma exploração ao "Kugibo 
Paru", ou seja, à foz do rio. "Kugíbo" ou "Kogipó" - água do peixe 
kogi, chamado pelos civilizados Coxipó, que desemboca no rio Cuiabá, 
junto à cidade omônima .. O monte Toroari, de que se fala na lenda do 
diluvio, é bastante próximo á foz do dito Coxip6, nome que facilmente 
se nota ser a palavra "kogibo" um pouco alterada. Tambem o noine 
do rio Cuiabá parece ser de origem boróro. 

Aquele homem, portanto, chegando à foz do Coxip6 viu a pista 
de um animal, e era manchada de preto. A pouca distância notou 
outros rastos de novo animal que eram manchados de cor de folha seca ; 
e o nimal tinha saido do rio. Examinando melhor concluiu serem pe­
gadas de dois "arigao", isto é, "cães". 

Voltou imediatamente à taba para narrar a coisa a um seu ir-. 
mão mais velho que era o chefe dos "Iwaguddudogue". Os dois fize­
ram juntos uma investigação e, acompanhando as pisadas dos dois 
cachorros, chegaram a um boróro, isto é, a um largo, porem não muito 
limpo, onde não foi mais possível distinguir vestígio algum. 

O chefe então disse : "Eis aquí o Arigao boróro, quer dizer a 
praça dos cães ;· neste lugar faremos uma grande aldeia e convidare­
mos todos os Orarimogodogue a virem habitá-la." 

Regressa11do ao aldeamento, com grande solenidade anunciaram 
a todos a descoberta e a determinação tomada. Todos aprovaram e 
foram enviados convites afim-de-que todos os boróros viessem habi-
tar o Arigao boróro. · 

De todas as partes afluíram os Orarimogodogue, e não muito 
longe da embocadura do Kugibo, surgiu um importante centro da tri­
bu. De início tudo corria às mil marávilhas. ·com abundância de 
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pesca e de caça, tinham tempo para fazer muitas festas ; antes, mui­
tas delas datam daquela época, como outrossim muitos jogos e cantos. 

Mas não tardaram a. começar as discordias e as rixas, que em 
pouco tempo ameaç·aram por tudo em sossobro. Isso motivou um ver­
dadeiro êxodo, pois que todos os chefes lá se foram com os seus sequa­
zes à cata de outras terras, e mais que tudo de tranquilidade e paz. 

Com esta e outras dispersões se explica a ocupação de imensos 
territórios ; não resta dúvida, esta tribu habitava grande parte do 
estado de Mato Grosso e penetrava tambem no de Goiaz. 

UMA GRANDE VIAGEM ·DE EXPLORAÇÃO 

Uma grande viagem de exploração empreenderam os Bokodori 
Exerae juntamente com os Aroroe. Entoando cantos partiram do bo­
róro de uma aldeia rumo ao norte; alem do Rio das Mortes, e do­
dobrando depois em direção a leste e daí para o sul, reentraram no 
ponto de partida do lado de Oeste, descrevendo assim um imenso cír­
culo. E nesta viagem devem ter empregado bastante tempo, an­
dando, como iam, em pequenas etapas, caçando e pescando e fazendo 
longas paradas nos lugares mais· propícios. Coisa digna de nota que 
primeiro encontraram foi um · grande rio. A um aceno do chefe 
se reuniram e, entoando um cântico, impuseram-lhe um nome. Can.:. 
taram assim : "Exeraie, xedagaru rekoduia oroaribo", que se traduz : 
"O' Exerae, o vosso .nome chegou ao Oroaribo"; e assim o rio se chamou 
Oroaribo. Note-se que dizem "Exeraie" e não "Exerae", porque é can­
to, e o canto tém forma própria. 

Os rios que se chamam Oroaribo são vários. Entre estes está o 
grande Araguaia. 

· Entre cantos e pescas continuaram alegremente a viagem, du­
rante a qual impuseram o nome. a outro rio. Cantaram: "Exeraie 
xedagaru rekoduia Kugarubo", ou seja: "O' Exerae, o vosso ºnome 
chegou ao Kugarubo". Mais alem deram a outro rio o nome de "Pa­
darobo", porque suas águas eram calmas e recobertas de branca espuma. 
E deste modo, entre cantos e festas, continuaram a dar nome às suas 
descobertas. 

Mas tambem entre eles devia entrar a discórdia para estragar 
tudo. Chegados aos pés de um monte de forma singular, os Boko­
dori disseram : "Eis que atingimos o Kudorori (monte das araras azul­
escuras) e será nosso". Os Aroroe responderam : "Não, mas será 
nosso". Daquí veiu uma questão que os Aroroe interromperam, porque 
entoaram o canto e se apoderaram do monte. 

O canto próprio dos Aroroe tomou o nome de. Kidoguru Paro e os 
Bokodori exerae não o · possuem até hoje, e, querendo cantá-lo, 
devem pedí-lo emprestado aos vizinhos de cima, Badageba Xobuguiu; 
ou dos vizinhos de baixo, ou sejam osºKie. Os Bokodori não suportaram 
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a ofensa; mandaram embora os pobres Aroroe, que se dispersaram na:. 
quelas terras recem-exploradas. · 

A lenda diz que se transformaram em jugo e jui ( duas espécies de 
porcos selvagens) e ein kudobu {coatí). 

Assim os Bokodori sozinhos continuaram a viagem e, pelo lado do 
ocidente, retornaram ao ponto de partida. 

Imaginem-se as festas e o acolhimento feitos. Os heróis não só 
cantaram as suas vicissitudes e descobertas, mas fizeram-nas tema de 
um longo canto. 

VIAGEM DE UABOREU NA ZONA DO POXEREU 

Poxereu é o nome de um importante curso dágua que forma o Po­
gubo, tributário do S. Lourenço, que por meio do Cuiabá entra no Pa­
raguai. . Agora este nome, um pouco alterado, indica um dos maiores 
centros diamantíferos de Mato Grosso. 

Um boróro chamado Uaboreu, caçando e pescando, descia as.águas 
deste Poxereu. Era um cacique assás influente ; era. amado e respei­
tado pelos seus que voluntariamente o acompanhavam nas suas via­
gens, usando-lhe cuidados e atenções especiais. 

De fato quando parava para tomar um pouco de repouso, estavam 
prontos para estender as esteiras e peles para que ele se assentasse. em 
éima; ofereciam-lhe alimento, levavam-lhe de beber; com leques mi­
tigavam-lhe o calor, espantando tambem vespas e mosquitos. 

De etapa em etapa chegaram à barra do rio Porubí, onde encon­
traram uma grande comitiva de Orarimogodogue que vinham em sen­
tido contrário guiados pelo seu cacique, tambem chamado U aboreu. 

Estes toróros da família dos Apiboregue, chamavam-se "Kadomo­
garegue" e viviam separados dos seus irmãos, no sul de Mato Grosso. 
Não tinham nenhum contacto com os outros e assim, tanto· nos usos 
como nos costumes e até na língua, eram já um pouco diferentes. 

Até hoje um grupo de boróros vivem no curso inferior do· rio S. 
Lourenço e são chamados pelos boróros do planalto "Tugu kurireugue" 
isto é, aqueles das flechas grandes, porque as usam longas e mal feitas. 

Os boróros que desciam o Poxereu levavam os ossos de um certo 
Kaigu, dos Bokodori exerae, e o chefe disse aos irmãos que vinham 
do sul, que cantassem o "roia kurireu" - o canto grande, como e usa 
fazer sobre os ossos de um morto. Aceitaram o convite e cantaram 
religiosamente; assistidos pelos outros que notaram algumas variàções. 

Ficaram juntos por algum tempo em grandes caçadas e pescarias 
de dia, e cantos e dansas à noite. Um dia os dois Uaboreu decretaram 
uma pesca oficial em comum. 

Todos foram procurar varas flexíveis e resistentes para · porem 
redes: Os "Kadomagaregue" cortaram pequenas varas de bambú, 
os outros, uma vara bastante própria, chamada "boko iwo - arí 
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iwo - boko daga iwo". Diferente foi tambem o procedimento dos 
dois caciques. O dos Orarimogodogue. tinha a rede, mas estava à 
ni.argém do rio; sem pescar, enquanto o outro estava na água, junto 
com os seus, como um deles. Quando todos haviam apanhado peixes 
suficientes, o chefe dos Orarimogo se pôs diante de todos e, posta a 
ponta da rede na água, deu o sinal de sair, e todos obedeceram. Os 
seus súditos imediatemente cortaram folhas de palmeira, estenderam­
-nas por terra e colocaram-lhes por cima a pele de jaguar que levaram 
consigo de propósito e convidaram o cacique a sentar-se. 

Os outros, ao invés, quasi nada fizeram de tudo isto; o chefe 
acendeu o seu fogo por si mesmo e se poz ao trabalho para assar os 
seus peixes. U aboreu dos Orari, assentado, repousava, dava ordens 
com autoridade. Os seus subordinados, tendo escolhido os melhores 
peixes, assaram-nos bem e pondo-os sobre belas folhas, à guisa de pra­
tos, ofereceram-nos ao chefe, que gentilmente chamou o outro, fa­
zendo-o sentar-se perto de si, e juntos puseram-se a comer. Acaba­
,do, o,chefe dos Orari deu âo outro uma verdadeira lição de como 
,comportar-se e governar o seu povo. Disse-lhe : "O' Uaboreu, ó Ua­
:boreu : , vi como fazem contigo os teus súditos ; e tu terás visto 
éomo fazem comigo os meus. Terás notado como não me deixam sen­
tar sem antes preparar tudo convenientemente. Terás visto que não 
me sujei para preparar o meu alimento, e nem me chamusquei o rosto 
com o fogo. Tudo isto os meus o fizeram, e de boa mente. Viste?" 
Ensinou tambem quais varas se devem usar para a pesca ; não o bam­
bú que é fragil e. se rompe, deixando escapar os peixes. E a lição foi 
longa ; um falando e o outro escutando, intercalando os "u, u, u", 
:.......... sim, sim, sim - mas sem interromper, porque o interromper um 
que fala é sinal de má educação. 

· E como para confirmar quanto dizia, eis que chegaram alguns 
jovens carregàndo água numa folha preparada "ad hoc" para que o 
seu chefe bebesse e lavasse as mãos ; e este mandou que fizessem o 
mesmo com o amigo. 

A lenda termina dizendo que passaram muito tempo juntos e que 
os Kadamogaregue e o seu chefe Uaboreu muito aprenderam dos Orari. 

VIAGEM DE PARI AO 

Pari ao, chamado tambem Pari jura, era um jovem boróro, 
que empreendeu uma grande viagem afim-de procurar os seus pais 
que, abandonando a aldeia, tinham-se afastado, não deixando mais 
sinal de si. Pari ao visitou várias tribus de M aregue, isto é, de seres 
que eram índios ao mesmo tempo que animais. Encontrou-se entre 
os Juremaregue (jure é uma enorme serpente) ; entre os Ixemaregue 
e Pogoddomaregue (duas espécies de jibóia) e entre outras tribus ainda, 
'mas· sem encontrar os seus pais. Por fim chegou entre os Karorema-
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regue (libélulas) e entre estes encontrou os seus progenitores que o re­
ceberam com cantos acompanhados do "bapo". Acabadas as cerimônias 
da recepção, lhe ofereceram comida, que não pode saborear, porque não 
era conforme os costumes boróros. No dia seguinte os Karoremaregue, 
querendo festejar o hóspede, fizeram uma pesca em comum. Antes de 
partir comeram a acostumada kagika, ou seja uma papa de milho. O 
nosso boróro notou que antes faziam todos um sinal, justamente como 
o sinal da Cruz: somente não pronunciavam palavra alguma. 

Maravilhou a narração do informador que então disse : "Não é 
este um aumento feito por mim ; era assim que contava o nosso ca­
cique, o querido Ukeiuwaguúo e assim o escutei de outros". De resto 
ainda hoje os boróros fazem uma coisa semelhante, antes de comer o 
"apago ewuregoddo" - uma batata muito semelhante às patas dian­
teiras do tamanduá-mirim - exatamente como o sinal da Cruz, sem 
entretanto pronunciar nenhuma palavra. E isto para evitar o soluço 
que a batata lhes produziria se não o fizessem. 

Voltemos à lenda dos Karoremaregue, os quais, comida a tal kagika, 
partiram para a pesca e voltaram só à tarde, bem carregados. Mas 
Pari ao observou que não eram peixes, mas um ser imaginário, "aige 
dogue" - espantoso, semelhante ao hipopótamo e que só os homens 
podem ver. Tinham tambem "ixedogue" e "pogoddo dogue" (espécie 
de jibóia). Imediatamente disse comsigo mesmo: I modducare nau 
baregue coúge" - isto é : "Não comerei desses animais ; eles são 
espíritos". 

Voltou tambem o pai de Pari ao, carregado com estes 'animais 
medonhos, antes, espíritos, para o pobre jovem, que com a fome que. 
tinha, previa que não teria podido comer nada. Seus pais lhe prepa­
raram justamente daquela carne, apresentaram-lha, convidando-o amo-. 
rosamente a comê-la. Mas ele nada tocou e se contentou com algumas 
frutas que ele mesmo tinha procurado. No dia seguinte os Karorema­
regue foram de novo à pesca e Pari ao quis ir ver. 

Chegados ao rio, alguns se lançaram nas gargantas mais profun­
das para apanhar os "aige dogue" ; porem outros entraram nas la­
goas da ribanceira para pegar os "ixedogue" e os "pogoddodogue". De-_ 
pois que viu o modo com que apanhavam estes seres, afastou-se deles, 
e, escolhido um lugar adaptado, pôs-se de prontidão com arco e flecha. 
Eis que chegou um "okogue" e depois um "pobu" ( dois peixes) e ele 
os flechou a ambos, e depois de ap,anhá-los, foi-se embora contente, 
dizendo : "Estas são as coisas que se comem; isto é que é petisco"., 

Os pais não estavam em casa·e ele então, sozinho, assou os peixes, 
segundo o costume boróro. Quando chegaram os progenitores, logo 
lhes ofereceu um belo pedaço de peixe. Fizeram mil dificuldades, mas 
Pari ao tanto insi~tiu que tambem eles comeram e com muito gosto._ 
Pouco mais tarde abandonaram não só os alimentos dos "Karorema-· 
regue", mas outrossim a sua-aldeia e com filho voltaram aos Orarimogo- · 
dogue. ,. 
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MERI E ARI - O SOL E A LUA - NAS LENDAS 
BOROROS 

Muitas são as lendas que t~m por principais atores Meri -
o sbl e Ari - a lua, que eram irmãos. As mais das vezes as suas 
emprezas eram audazes e são representados como dois rapazes tra­
yessos. · ~ o tempo das fábulas, estes dois irmãos viviam nesta terra~ 

MORTE DE MERI 

·um dia Meri convidou o irmão menor Ari a fazer um pouco, de 
e:is:crcicio com arco e flecha para ver qual dos dois atirava melhor. Ari 
aceitou e se puseram a exercitar flechando um ao outro. M eri, como 
era.mais.prático e forte, caçoava do irmão mais fraco e atirador pouco 
feliz. Ari ao invés tomou a coisa a sério, e quis mostrar que era um 
bom at"ir.ador e assim chegou a ferir Meri em lugar mortal. Ari usou­
-lhe todos os cuidados; contudo o irmão morreu. Ainda dopois da 
morte continuou a assisti-lo, esperando que ressuscitasse, mas debalde ; 
então se afastou chorando pela florésta a fora. 

Chegou a uma aldeia de. . . . passarinhos e pediu hospitalidade. 
Foi, porem, pessimamente acolhido. Não só não se preocuparam com 
ele, mas lançaram-lhe às costas .ossos, pedras e pedaços ·de lenha. 
Porem havia quem com mais juizo dizia: "Eh! atenção que deve ser 
um Aroe, um espírito", e usaram-lhe um pouco mais de delicadeza. 

Ari no entanto havia construido uma pequena cabana e, triste, 
passava seus dias pensando no irmão. Um dia viu passar um bando 
de "kuido" (araras) e lhes dirigiu a palavra pedindo noticias do seu 
irmão Meri. Responderam que vinha atrás. Chegou tambem um 
bando de ~utras araras "nabure" e, pedindo informações do seu irmão, 
recebeu a mesma resposta. 

Finalmente passou um bando .de "kuddoro" e com eles chegou 
M eri, ,ressuscitado quem sabe como. Separando-se dos companheiros 
de viagem, transformou-se logo em homem, e, sem se fazer conhecer, 
entrou na caba11a de Ari. Vendo-o assim sofredor .e pálido, perguntou­
lhe o porque; e o irmão o informou do µiau tratamento que recebia 
daqueles da aldeia. f;labendo que tinha fpme lhe disse que tomasse 
o arco e a flecha, e juntos foram ao rio. Chegados, disse a Ari: "Põe­
t.e aqui e fica bem atento para ver se passa algum peixe para· flechá-lo ; 
eu vou um pouco mais abaixo". E se transformou no peixe "okoguf!'. 
Ari obedeceu; e não deveu esperar muito, porque quasi na me3m!t 
hora viu chegar devagar, devagar um belo okogue. Flechou-o pronta­
mente e, enquanto o tirava da água, chega Meri, que lhe pergunta: 
"Mataste o bonito peixe ·que chegou?" - "Sim" - respondeu Ari, 
"ei-lo aqu!" - e juntos voltaram para casa. 
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Ari estava tão pobre que não possuia nem sequer uma faca para 
abrir o peixe. Então Meri lhe disse : "Vai ao teu avô Baxecogúio 
(tuiuiú ou jaburú) e pede-lhe a sua faca". Ari tinha medo, mas por 
fim obedeceu. E não errara, pois foi recebido assás mal, e o velho 
lhe atirou a faca entre resmungos e ameaças. Quando Ari saía, 
lhe disse : "Traga-a depressa, junto com a gordura: e a cabeça do 
peixe". · 

Quando voltou para casa narrou a Meri o mau modo do avô, Ba­
xecoguio: Mas depoifl Ari tinha medo de levar a faca para o velho. 
Quem sabe que faria ou diria .ele. : 

M eri o encorajou e lhe disse que jogasse lá, por terra, aquele 
instrumento, como o avô fizera. Assim fez, mas o avô Baxecoguio 
se enfureceu e correu atràs do pobre Ari, que depressa se refugiou 
em casa. Saiu M eri e se colocou, ereto, na porta e, ao chegar o velho, 
disse : ''Muito bem, jogue pois a faca contra ·Ari; vejamos se é ca­
paz." Parou Baxecoguio imediatamente, e procurando. mudar de fi­
sionomia e com a voz mais suave que tinha, ·respondeu: "O' Meri, 
eu em verdade não estou nada zangado com Ari, e nem mesmo, p'or 
sinal, quis fazer-lhe ma]". E todo confundido se retirou. Então M eri 
ergueu a voz contra todos aqueles que. tinham maltratàdo o irmão. 
Terminou dizendo : "Sois tão maus que eu não quero estabelecer-me 
aquí convosco; com o meu irmão irei h.abitar na outra margem 
do rio". 

D e fato· M eri e A ri construiram sua cabana no outro lado do rio. 
A continuação acha-se à pag. 232. 

MERI E O BICO DOS PASSARINHOS 

Reza uma lenda que um dia foram os passarinhos se queixar a 
M eri porque os seus bicos eram pouco resistentes e não podiam que­
brar os cocos duríssimos das palmeiras para comê-los. Meri respon­
deu que se reunissem no largo Koiguru boróro. Quando todos se ajun­
taram, compareceu Meri que começou a distribuir novo·s bicos. Apre­
sentou-se por primeiro o nabure (arara vermelha) ao qual M eri subs:­
tituiu o 'antigo. bico por um novo, feito de uma pedra branca, muito 
dura. Quis o papagaio prová-lo logo, e vendo que era bom, foi-se em­
bora contente. Veiu depois o "kuiddo" (arira amarela) ao qual pôs 
um bico de pedra preta, muito forte. Provou-o e foi-se satisfeito. 
Aproximou-se o "kuddoro" (arara azul-escura) e tambem a ele colo­
cou um bico novo, feito de uma pedra nigérrima, e tão resistente que 
rompe os mais duros cocos de palmeira. Passaram depois. todos· os 
outros aós quais M eri pacientemente. fez à substituição, e · se foram 
alegres. Assim é explicada a cor dos bicos dos papagaios acima 
nomeados. 
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MERI E O. PASSARINHO "O" 

Um dia Meri encontrou dois filhotes de um passarinho chamado 
"O" (ibis rubra, ou socó). Ao vê-los exclamou : "iogoddubá ore bao"? 
que quer dizer : de quem serão estes dois filhotes? Não vendo a 
ninguem, pegou-os pelo bico e abrindo-os desmesuradamente, os matou. 
Pouco depois chegou o pai dos pobrezinhos e achando-os mortos, pôs­
se à procura do malvado, que os estrangulara ; mas em vão. Sendo 
ele o senhor da noite, disse : "Pois bem, farei descer logo a noite 
e quem sabe se poderei assim descobrir quem matou os meus filhos". 

De fato fez-se escuro e para logo se ouviu, pouco longe, um gemi­
do. Acorreu "o" e encontrou Meri que gemia. Perguntou-lhe: "O' 
meu avô, sabes quem matou os meus filhotes?" - "Eu não fui" 
- respondeu Meri, "e nem sequer sei quem possa ter sido". Então 
"à" fez com que a noite se tornasse ainda mais escura. E eis novos 
gemidos de M eri, ao qual volta novamente perguntando-lhe outra 
vez se tinha matado os seus filhos. M eri negou pela segunda vez, mas 
ajuntou : "Eu ressuscitarei os teus filhos se me deres o poder sobre 
a noite". O . passarinho aceitou a proposta .e juntos foram aonde es­
tavam os dois filhotes mortos. Meri tomou-os nas mãos e passou-lhes 
nas feridas um pouco de resina de kiddoguru misturada com carvão. 
Dissolveu na água um outro remedio e com ele lavou a ferida e os 
dois mortos voltaram à vida. 

O pai, fiel à palavra dada, cedeu a noite a Meri; porem lhe 
pediu o favor de apressar o dia quando ele cantasse : "oó, oó, oó, 
e M eri prometeu que o faria. 

Daquela época em diante, "o" teve aos lados do bico duas linhas 
negras devidas à resina com carvão que M eri lhe passara. 

MERI E OS PASSARINHOS ENARE 

(pica-pau) 

Errando .Meri por uma floresta, ouviu golpes de machado. Foi 
ver o que era, e viu pica-,paus que cortavam uma árvore para ti­
rar mel; usavam um machado de ferro ·resplandecente. Meri se afas­
tou e, preparado um machado de pedra, voltou dizendo: "!vague, 
ivague, pawo pabaro maku pui bagui", isto é: "o' meu neto, troque­
mos os màchados". Os Enare responderam : "iedaga, iedaga, aparu 
rugaddu aparo, xebaro rugaddu xebaro", ou seja : "Fica tu com o teu 
machado e nós com o nosso". Resposta justa, mas que não agradou 
a Meri, o qual arrancou aos Enare, à força, o machado dizendo: "Vós 
não precisais de machado para tirar o mel das plantas ; para isso ten­
des o bico : usai-o". E' por isto que os pica-paus tiram o mel das 
árvores com o bico. 
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MERI E O KADAGARE 

(martim-pescador) 

251 

Andando ao longo de um rio, M eri viu um belíssimo kad_agare 
que com arco e flecha esperava que os peixes passassem para matá-los. 
O arco era aquele que a família dos Bokodori exerae chama bakaraià 
ika. Tendo feito com toda a pressa um pequeno árco, Meri se avi­
zinhou ao kadagare e disse : " iwagueddu, iwagueddu, pawo, iga macu 
pu ai", isto é : "Troquemos o arco", e lhe mof?tra va o seu mal feito e 
sem ornamentos. 

Kadagare respondeu : "iedaga, iedaga, i modducare iwoiga macu" 
- "Meu avô, meu avô, eu não te darei o meu arco" . . Meri insil3tiu 
e vendo que o outro não queria cedê-lo, tirou-lho à força e lhe disse : 
"Tu não p.recisas de arco e flechas para pescar ; tens o t eu bico, e 
basta". 

O pobre kadagare, daquele t empo e~ diante, deve voar para bai­
xo e para cima dos rios, para pegar os peixes com o bico. 

MERI E O PASSARINHO AOGA 

Aoga era um passarinho recoberto de bela plumagem vermelha. 
A lenda chama-o vestido de J acomea. -

O invejoso e prepotente M eri quis apossar-se daquelas penas 
e para isto preparou o mais de pressa possivel um outro J acomea, e 
foi propor a troca. A repetida recusa de aoga, M eri recorreu à força 
e pegou o vestido de um lado, pôs-se a tirá-lo; chegando ao pescoço, 
se rasgou. Cheio de raiva, M eri lhe disse : "Que fazes tu com um 
vestido tão belo, tu que estás sempre aqui na floresta ?" 

Eis o motivo porque aoga tem as penas vermelhas só na cabeça, 
enquanto o resto do corpo é coberto . de penas escuras. 

• I 

PORQUE AS CANAS DAS FLECHAS TEM OS NOS 

Ordinariamente as flechas dos Orari são feitas de uma cana ou de­
um bambú especial eIA _que vem encaixado o otto ou seja a parte q:ue 
t em a ponta. . 

Dizem que antigamente estas canas eram desprovidas de nós,,. 
e, se agora os tem, é d.evido ao seguinte caso : 

Um dia os "pássaros" de uma aldeia estª'beleceram ir à pro­
cura destas canas, especialmente· para dar a caça a. um "aroexeba". 
(espécie de águia) que ançlava por aquelas legiões. Foram; na taba 
ficou u:rµ certp wgogo (pássaro noturno) que estava doente dos olhos: 
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Depois de voltarem com boa provisão de canas, no "bai mannagueg­
geu" (grande cabana que surge no .meio da vila para a reunião de 
homens) se puzerarri a fabricar flech&s. O pobre "tagogo", não ten­
do canas, contentou-se com reunir os pedaços que os outros jogavam 
fora, e unindo-os, como melhor podia, fabricava tambem ele as suas 
setas. Assim" se formaram os nós -das canas. 

Mas tagogo, alem de preparar as flechas, fez tambem uma espécie 
de viseira, dita "jobukeggeu", feita com as penas timoneiras, de uma 
bela cor amarela, do pássaro "xivaboe" (japuira). Com esta viseira 
foi ele com os outros, à caç·a do "aroéxeba", ao qual todos atiravam, 
mas ninguem acertava. 

Tagogo, com a viseira, avizinhou-se devagar, devagar à grande 
ave de .r!l,pina; flechou, e· a ave caiu morta :entre a maravilha de to­
dos. Sendo tagogo do clan dos Paiwoe, a esse pertence o "tugo", ou seja 
a cana ao redor da qual eles podem dispor, como distintivo, uma li­
gadura feita com a casca de um cipõ chamado "mixori". Tambem 
aquela viseira, "jobukeggeu", pertence ao mesmo clàm. 

BUKE GIU BAKARU 

(lenda do tamanduá) 

Um dia o "Buke" - tamanduá - estava fazendo flechas, e perto 
dele se divertia um "adugo" jaguar - como se fosse um gato .. O 
tamanduá, sério, recomendou-lhe ·ficar um pouco mais quieto, pata 
não estragar as flechas novas, e precisamente aquelas chamadas 
"kudora", do clan dos Paiwoe ao qual pertence. 

Mas o adugo, impertinente, continuou a divertir-se e a, saltar 
distraidamente, pisandô nas setas que Buke fazia tão pacientemente. 
Perdeu, por fim, a costumada tranquilidade e saltou sobre o adugo. 
Com- as suas düas unhonas "furou-lhe os olhos e fugiu,. para se .escon­
der numa caverna. 

Assim, sem· olhos, o pobre jaguar fazia dó e se recomendava a 
todos afim-de-que lhe restituissem a vista. O bom "kuo" pensou um 
pouco e· depois foi à floresta, a procurar resina de "bokaddí", que é 
uma árvore colossal e que dá uma resina de cor amarelo-claro, mas 
ti:ansparente como o vidro. Tendo-a achado, preparou-a bem e depois 
pô-la nas órbitas vazias do alugo que imediatamente recuperou a vis­
ta. o adugo, conquanto fosse feroz como um .... jaguar, mostrou-se 
reconhecido para com o "kuo" e por isso lhe dfsse : "Escuta bem; 
quando andares pela floresta, à noite, canta assim : "oka kuo ; oka 
kuo, e assim não te ferirei com os meus pés.". E é por isso que kuo 
c~nta quàndo é alta noite e que o jaguar tem os olhos da" co'r de re­
sina de bokaddí. 

Recuperada a -vista, o adugo pensou em vingar-se do buke e para 
isso andou e andou tanto até que encontrou seus rastos, guiado pelos 

.. 
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"Buke", tamanduá-bandeira. . . 

quais chegóu até ele, que se refugiara em um vão esbeitíssimo, eritre 
duas pedras, de maneira que só se lhe viam as pat&s posteriores'. 
Aproximou-se o adugo e tendo-o visto, tentou todos os modos para 
arrastá-lo daí, mas debalde·; só lhe pode descarnar os dois pés não 
protegidos. 

Isto explica a diferença dos pés anteriores que são armados de 
longas unhas com os quais agarra e segura a presa, e das patas poste­
riores, assás semelhantes aos pés de uma criança. 

ORIGEM DO NOME DE ALGUMAS ESTRELAS 

Um boróro, acompanhado pelo seu filhinho, estava caçando na 
floresta, quando, da margem de um rio, viu no fundo do mesmo um 
"meru" (arraia), que é um peixe armado de pungentíssimos ferrões, e 
matou-o com uma flechada. O menino que devia ter mqita fome, 
pediu ao pai que o assasse logo. De má vontade condescendeu, por­
que queria continuar a pesca. Acendeu o fogo e enquanto se formava 
um pouco de brasa recolheu algumas folhas grandes com as quais em­
brulhou o meru e o pôs debaixo da cinza para assá-lo, e voltou logo 
ao rio, deixando o menino junto do fogo. Passado um pouco de tem­
po, a criança gritou: "Papai, papai, vem; o peixe já deve estar ·cozi­
~o". Mas o pai, amolado, respondeu: "Espera, espera;· há pouco que 
o colocamos no fogo e não pode setar cozido". Então ele calou por 
pouco, mas depois começou a chamar o pai que disse com impaciência : 
1'lnagore kajáoie", isto é: "Já disse de esperar". Mas o péqueno devia 
ter bastante fome, se tornou a importunar o pai, que, por fim tirou 
o "meru" do fogo. Abrindo as folhas que o enrolavam, viu que não 
estava bem ·assado, e por isto jogou-o ao rosto do filho e se foi embora. 



254 A. COLBACCHINI e C. ALBISETTI 

O menino chamuscado e meio cego pela cinza, começou a gri­
tar. Mas eis uma coisa singular e misteriosa : aos gritos do menino 
responderam na floresta outros gritos e estranhos rumores. O pai, 
espavorido, foge, deixando só o filho, que redobra os gritos. Não sa­
bendo o que fazer, corre para agarrar-se a uma muda de bokaddí e disse: 
"iedaga, bokaddí, arijodduddo itabo" - que quer dizer : "ó meu avô 
bokaddí, sobe comigo". E de fato eis que a plantinha se faz grande 
e grossa com o menino em seus abundantes ramos. No entanto o mis­
terioso rumor da floresta aumentara e fizera-se mais terrível ao redor 
da árvore sobre a qual estava o menino. Eram os Aroe Kogae kogae­
dogue, ou seja os espíritos Kogae, que de dia e de noite não se afasta­
vam do bokaddí em cima do qual estava empoleirada a pobre criança. 
Lá de cima ele observava e escutava tudo e notou que de noite, ao 
despontar de cada estrela ou constelação, os Kogae, assobiando, se­
gundo o uso boróro que tambem podem falar .... assobiando, diziam­
-lhe o nome, que o menino retinha na memória. 

Os Kogae disseram pois. . . . asso biando : "Bika jocu rutu" - de 
bika o seu olho surge", "A kiri dogue erudu" - surge a constelação A kiri". 
"V axe iwararegue erudu" - nascem as pequenas garças". "K uddoru 
rutu" - irrompe a arara azul-escura". "U pe rutu" - surge a tarta­
ruga de água (parte do escorpião). "Pari burea dogue erudu" - nas­
cem os rastos da ema" - ( cruzeiro do sul). "J eriguigui rutu" - a pa­
rece jeriguigui ( tartaruga da terra). "J e curireu rutu" - ergue-se a 
estrela chamada je curireu (rosto grande). 

Assim se soube o nome de todas essas estrelas e ~onstelações que 
antes não se conheciam. 

Um belo momento porem, em que os kogae deixaram a vigilân­
cia, o menino disse à árvore: "iedaga bokaddí, akeno joddo itabo", que 
literalmente significa : " avô bokaddí, abaixa o teu nariz comigo". 
E a grande árvore se fez pequena até que o menino deu um pulo e 
com toda a pressa fugiu. 

Os Badagebague xebeguiugue tem por totem os Kogae kogaedogue. 

MERU GIU BAKARU 

Lenda do meru (arraia) 

Um grupo de meninos estava no bai mannagueggeu divertindo-se, 
enquanto o pai de um deles, estirado sobre uma esteira, dormia. Quan­
do se levantou para sair, eis que fugiu debaixo dela um ratinho. Imagine­
se a alegria dos meninos. Deram-lhe caça e, matando-o, assaram-no. 
e o deram de comer ao filho daquele que lá estava deitado. Quando 
o tinha comjdo, começaram a zombar dele, horrivelmente. Então elé 
se queixou com o pai, que, zangado, abandonou a aldeia. Pore~, a 
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pouca distância, disse ao filho : "Sobe nesta árvore e observa bem ; 
quando estivet para chegar alguem, canta assim·: ka, ka, ka". 

O menino obedeceu e apenas subido à árvore, ficou transformado 
em makao (pássaro de mau agouro). Por sua vez o homem se conver­
teu em meru (arraia), e se escondeu dentro.da terra de maneira a deixar 
fora, livre, sõmente o rab9 com os pungentes ferrões. Ao aproximar­
-se de alguem, o makao dava o sinal, e assim o meru se preparava, e 
quando passava, fincava-lhe nos pés os espinhos com tanta força e 
raiva, que dava a. morte. A coisa fez alarme e mandou-se procurar 
quantos animais possíveis para ver se algum deles ·podia matar aquele 
terrível· meru. Muitos foram experimentados, mas em vão. Chegou 
por fim um pássaro chamado "kituireu" que, armado de um bastão 
bem pontudo, avizinhou-se como se nada houvesse acontecido .. O meru. 
tentou feri-lo, mas não o conseguiu, porque kituireu deu um pulo ; de­
pois, voltando-se, transpassou-o com o bastão e arrancando-o da ter­
ra, jogou-o em um fogo que ardia alí perto, dizendo : "Tu não de­
ves comer gente ; teu alimento é Iama no fundo do rio ; tua. comida 
são os peixes. Fe:r;roarás ainda, mas a dor durará P.OUCO tempo, e não 
chegará até o por do sol". 

E' ·por isso que quando o makao canta diz: "ka, ka, ka", e é 
sinal de qualquer desventura ou de morte. 

De fato não se pode imaginar o medo supersticioso que sentem 
quando canta o makao. 

ORIGEM DO AÍGE 

O aige é um animal lendário e medonho. Quando o revocam 
nas suas festas e jogos, mulheres e meninos não o podem ver. No 
entanto o identificam com o hipopótamo, não obstante não se saber 
na.da. da existência de semelhante a.nima.l nestas terras. 

A lenda diz que um tal Rubugu, do clan dos Paiwoe, achou um ani­
malzinho bastante pequeno e curioso, que, levado para sua casa, foi 
colocado num recipiente cheio de água, para criá-lo, e, ~ medida que 
crescia, punha-o em um vaso proporcionado, até que cresceu tanto 
que não havia coisa que o P,Udesse conter. 

Rubugu então o mostrou a vários amigos do clan dos Aroroe, 
e estes, com a desculpa de que os Paiwoe não tinham ornamentos 
e cantos para honrar a . "aige", tomaram-lho e se tomaram seu~ 
possuidores. 

Levaram-no a uma lagoa, cercada de pântanos, lugares intran­
sita.veis pela abundante e intrinca.díssima vegetação· e lhe disseram que 
ficasse lá, porque aqueles lugares eram próprios para ele. 

Os A.roroe pensaram e pensaram nos cantos ~ ornâmentos do'. 
"aige" e prepararam coisas espetaculosas. 
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ORIGEM DO NOME : BOKODORI EXERAE 

Um grupo de Orari foram pescar e com suas redes, merguihavam 
no mais profundo das águas. Lá, no fundo do rio, um \riu, agarrado a 
uma rocha, um aroe, espírito, de cor branca. No primeiro momento 
teve medo e voltou à flor dágua. Repousou um pouco pensando no que 
tinha visto; depois, sem nada dizer, mergulhou outra vez, com a sua 
rede. 

Tendo.:se aproximado do aroe, jogou-lhe por cima a rede e à for­
ça o arrancou da rocha. Vindo à tona, logo gritou : "Aroe butu buke 
to", ou seja : "um espirito caiu na rede". Todos acorreram e o aju­
ram a sair da água, e sobre a vasta praia arenosa, observaram o 
que havia na rede. 

Lá estava o Aroe Bokodori. Os Exerae que alí se achavam, toma­
ram-no para si e para os seus. Assim cada um se deu um nome e 
pór isso se chamaram: "Bokodori kurireu, bokodori grande; Boko-· 
dori kujagu - bok. vermelho ; Bokodori xereu, bok. negro; Bokodo­
ri baru", etc., etc. 

Os Bokodori barü levaram depois o aroe à floresta e lá o deixaram, 
dizendo: "Tu não deves ficar na água. Tu és bokodori (o maior dos 
tatús) por isso tua casa será aos pés das grandes àrvores, na floresta ; 
lá ficarás bem escondido e só sairás à noite". 

Assim foi ; e por este motivo o tatú vive em enormes buracos 
que ele exeava com as próprias unhas, e só sai alta noite. 

O clan dos Bokodori tomou o nome genérico de Exerae, m'.l.s cada 
um tem o seu próprio apelido, notando-Ee que os nomes Bokodori 
baru e Bokodori akiri são .para o homem de maior autoridade entre os 
Bokodori. 

ORIGEM DO POARI 

O poari é uma aboborinha ou cabacinha furada tanto no fundo 
como no colo. Neste último buraco é fixada uma canazinha, em que, 
com um corte longitudinal, se forma uma lingueta.. Soprando nela 
obtem-se um som mais ou menos agudo, que é dito pelos boróros o 
canto do aroe - canto das almas. 

O poari em uma habitação de boróro é uma coisa sagrada, um 
aroe, porque representa a alma do defunto. 

Narra a lenda que antigamente os Orari nada tinham que lhes re­
presentasse ou lembrasse seus finados; nem sequer o poari. Quem 
tirou este inconveniente, foi um certo Jakome Kuadda. · 

Estando ele para morrer, disse aos parentes que desejava que sua. 
lembrança ficasse. viva e permanente tambem após a morte. Por isso 
disse : "Fareis um charuto e preparareis ágUa com argila (b'ebida; 
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própria das almas) e a dareis ao meu "iorubadare", padrinho, Okogue 
ekureu, da família dos Bokodori exerae, e ele somente poderá fumar 
aquele charuto e beber aquela água. Fareis tambem um poari que fi­
cará como lembrança na casa materna". 

Fizeram como mandara e assim teve início o uso do poari. 

PORQUE AS FOLHAS DAS ARVORES SÃO DE 
. VARIAS CORES 

Os Iwagud·uddogue indo pela floresta, encontraram um grande nú­
mero de adugo, onça jaguar, de várias cores e espécies. Uns claros, 
outros mais escuros ; uns pequenos, outros maiores ; uns magros, 
outros gordos. . . . de toda qualidade. 

Aqueles corajosos, após tê-los reunido em manada, tocavam-nos 
para a frente como um rebanho. Chegando ao rio Meribo, as feras 
entraram nele com grande ímpeto, e salpicaram as folhas das árvores 
da beira. Por este salpico é que as folhas ficaram variegadas ; umas 
de um belo verde-claro, outras mais escuras, outras amareladas, outras 
secas. 

Tendo saido na outra margem, continuaram a viagem até a cabana 
de A karuio bokodori, que repartiu os adugo aos boróros. Naturalmente 
tomou o melhor para si : adugo meri, deu-os· aos A piboregue ; ·adugo 
bakororo aos ·Badageba xebeguiugue; adugo xereu aos Iwaguddudogue e 
assim a todos. 

Ainda hoje na festa dos adugo dogue,· o chefe é da família dos Aka­
ruio bokodori. 

MERI DOGU'EI TORI DOGUE ETOUGEDU 

Dizem os Orari que o sol e companheiros do céu empreenderam 
uma viagem de ocidente para oriente, marcando com montes os luga­
res pelos quais passavam, formando assim aquela cadeia de alturas, 
que vão na direção da sua viagem, durante a qual criaram tambem 
não poucos animais, como ki, tapir, juí, porco do mate e outros. 

Observando pois como a gente não tinha boa linha para fazer 
corda para pescar, eles fizeram surgir da terra o rito, pequena palmei­
ra, de cujas folhás se pudesse tirar uma fibra muito resistente usada 
pelos boróros para pescar e fazer redes. 

A certo momento soltaram um forte e prolongado grito, que 
espantou os jacarés, que estavam na 'beira do rio. Então os meri dis­
seram : O aroe jacaré espantou-se ao ouvir os gritos do aroe. meri à 
passagem do rio. 

O mesmo disseram quando com seus gritos espantaram o aroe 
pai·, o macaco. 
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Como sé vê, com lendas e fábulas; à's vezes pueris ·e mónôtonas,. 
procuram explicar a origem das coisas criadas, de seus costumes, de 
sêus enfeites, de tudo, tambem dos fenômenos naturais. ~ ' · 

~eguem-se algumas l~ndas qu~ se poderiam classificar como jo­
cosas. 

ADUGO MARE CONNORIGUI 

O jaguar e a cigarra. 

A cigarra desafiou o jaguar para ver quem teria. resistido mais à 
fome. O adugo aceitou e acocorou-se aos pés da árvore na qual esta-
va a cigarra, u muito perto dela. · 

Passaram os dias, e a cigarra sempre imovel :; e tambem o adugo 
sempre lá observando. Mas aforar perdeu a paciência·; ·não aguentava 
mais a fome. Deu. uma patada na cigarra : e só então percebeu que 
havia somente a pele dela. 

ADUGO MARE BOIGAREU 

O jaguar e · o lagarto 

Um jaguar não sabia como ~lcançar a presa ; havia dias que não 
podia comer· e era magro. A causa era que fazia muito barulho e to­
dos tinham tempo para fugir. Tendo observado que O" lagarto podia 
avizinhar-se muito bem da presa, dirigiu-se a ele para t.er instruç9es 
e mesmo para receber dele tal poder. 

O lagarto o satisfez dando ao adugo uma agilidade e flexibilidade 
tal que podia caminhar nos lugares mais difíceis sem se fazer perceber. 
E desde então, quantas vitimas ! 

O adugo em sinal de gratidão deu um pouco de beleza ao pobre 
lagarto, pintando-lhe a pele dos dois lados. 

BAKA-RU JUKP RO 

A lenda do macaco 

O adugo e o juko fizeram sociedade e foram juntos à floresta 
para caçar, afim de passar um pouco de tempo.. De fato fizeram muita 
caça ; mas o adugo queria matar tambem o seu companheiro. 

Pregar porem esta peça ao juko, era difícil; ningueni o tinha con­
seguido. Uma noite estavam juntos numa choupana ; o adugo dei­
tado no chão e o julw na sua kuga, rede. Contrariamente ao seu cos­
tume, adugo não dormiá e juko estava preocupado com isto; fingia 
dormir, mas estava alerta. 
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Em dado momento, adugo se levantou e avizinhou-se cautamen­
te para ver se dormia e parece.ndo-lhe que dormisse profundamente 
(roncava a mais não poder), levantou-se sobre as patas, e estava para 
estrangulá-lo. 

Mas o juko, num piscar de olhos, pulou fora da rede e, trepando 
pelos paus da choupana, fugiu dizendo: "Ah iaddu, meu amigo, o 
Juko não se pega tão facilmente". 

Então o adugo, com a cara mais ingênua possivel e voz suave, con­
venceu o amigo que se enganara e o convidou a descer e ficar tranquilo. 

Agora os pap~is se invertem; é o juko que trama ciladas. Um 
dia que o adugo, após uma boa refeição, dormia saborosamente, pegou 
de ·um machado e matou o adugo dando-lhe uns golpes nas fontes. 

Tirado o couro, assou a carne e foi-se. Chegando à casa de adu­
go, entregou a carne a adugoreddo, jaguar femea, dizendo-lhe: "Eis 
o que o meu companheiro te manda ; ele chegará. mais tarde". 

Adugoreddo, que estava com fome, cozinhou melhor a carne, e 
começou a comê-la. Mas o pequeno adugo, que tinha o faro fino, notou 
logo na carne alguma coisa de particular, e o disse à.. mãe que não fez 
caso e continuou a comer. 

Corno tivessem acabado, eis o juko a caçoar deles porque tinham 
comido adugo. Adugoreddo tornou-se furiosa e usou de todos os meios 
para vingar-se, mas em vão. 

Afinal pediu o auxilio de certos animais chamados maregue e disse-· 
lhes que fizessem barulho como se caçassem alguma fera ; assim, 
pensava, virá tambem o juko e eu .farei o resto. 

Ao vozerio, correu o juko, mas levou consigo o machado e dando 
golpes em todos os sentidos, dizia: "Kaibá, kaibá; onde está, onde 
esta?" Tendo visto à flor da terra os dentes de adugoreddo, que nela 
se tinha escondido, deixando fora só os dent~s, deu-lhe uns golpes de 
machado que ,q,uebro:Q .. não só os dentes, mas tambem a cabeça. 

AREME ETUI KARE ETTAEDDU 

A pesca das mulheres 

Por mu~tos dias a fio, os homens foram pescar sem êxito nenhum 
e à. tarde voltavam de mãos vazias à aldeia tristes, tambem 'pela feia 
figura e má recepção que lhes faziam as mulheres, que chegaram a 
ponto de desafiar os homens para ver quem pescaria mais·. 

De fato numa manhã todas juntas foram ao rio, onde com gran­
des gritos cha:maram as ipie, lontras. Atenderam logo, e conhecido 
o desejó das mulheres, mergulharam na água e pescaram abundante­
mente. Voltaram à aldeia sob~carregadas, entre a admiração e a ver­
gonha dos homens, que no dia seguinte pensaram em tirar desforra. 
Mas não p~scaram nada e voltaram de mãos vazias, entre os escárneos. 



260 ' A. COLBACCHINI e C. ALBISETTI 

dás :mulheres, a.s quais no dia seguinte, com o auxílio,dás,.fontras, fize-· 
ram uma nova pesca abundantíssima. --

A coisa era bem original e os homens· começaram a su_speitar al­
guma cilada, e o kituireu (uma ave) assumiu o encargo de esclarecer 
a coisa. · · 

, Eie prudentemente seguiu: as mulheres na. pesca e viu o que acon­
tecia. Feita a descoberta, voltou à aldeia, reuniu os homens e estabe.:. 
leceram o que em preciso fazer : · cada um devia preparar um bokigo 
bekureu, corda com visgo, e ficar pronto para o dia seguinte. 

Ã -volta das mulheres, fiéaram todos mudos e indiferentes, tanto 
que as mulheres se queixaram. · · 

. Na 'manhã seguinte foram os homens pescar. Levando o ~okigÓ 
beku_reu, foram ao rio e, ensinado~ pelo kituireu, chamaram as lontras, 
que, coi;nq de costume, sairam da água ·pensando que fossem as pes:.. 
cadoras de costume. 

·. Quando estiveram. bem perto, os homens lh~s pularam em 'cima 
e j9garam o bokigo ao _pescoço e estrangular3:m-nas·: uma só fugiu.' 
- · Tendo saido· tão bem a empresa, voltaram à aldeia satisfoitos, 

combinados de não falar às mulheres, que :mais uma vez caçoaram do.3"' 
ho:mens, os quais porem no seu coração riam a bom rir .. No dia seguinte 
fizeram outro tanto às mulheres, quando v61taram do rio 'quasi sem 
nada, Tinham, sim, chamad9 as.Jontras,mas veiu só uma delas. Cheias 
de raiva por ter sido descobertas, meditaram lggo uma vingança 
Prepararám uma bebida de uma fruta cham3:da eko (piquí), mas sem 
tirar os numerosíssimos ·e pequenos espinhós que, debaixo ·da car­
ne, rodeiam a seme~t~. Os hom_ens beb~ram; .mas sufocando por causa 
dos espinhof:l que se fincaram -na garganta, começar~m a fazer ú, ú, 
ú, ú, para- libertar-se deles; e ficaram transformados em porcos, que 
fazem mesmo ú, ú, ú, ·Ú. 

A VIDA DO. HOMEM 

Discutiam entre si um dia o tori (pedra) e o kaddo (taquara) 
acerca disto: a quem dos dois mais se assemelhava a vida do homem 
sobr.e esta terra. Eis o diálogo : 

· Tori: A vida do homem deve ser semelhante a mim; terá assim 
uma vida longa como a minha. 

Kaddo ;. Não, não; a vida- do homem deve ser. como a minha. 
Eu morro, -mas volto logo à vida. · 

Tori .• Não pode ser· assim; .eu não dobro ao soprar dos ventos 
e-à força das chuvas;· o calor não me prejudica; a minha vida é 
longa; antes,~ não tem fim, e .ainda mais,. não tem dor e preocupação. 

· · ·xaddo·: 'Não. Como a minha há de ser a vida do homem. 
Infelizmente morrerei, · mas hei de ressurgir nos meus filhos. Eu não 
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faço assim? Observa ao meu redor. E como os meus filhos, tam­
bem os deles terão uma pele mole e branca. 

Tori não soube o que responder e zangado foi-se embora. Assim 
a vida do homem ficou sendo semelhante ao lcaddo. 

AS DUAS POMBAS 

Vivia sozinha uma mulher chamada Birimoddo (nome que se dá 
tambem ao homem), de forma que não tinha ninguem que lhe preparas­
se um p0uco de comida, para quando voltava cansada da floresta, 
e a auxiliasse em seus misteres domésticos. 

Um dia, porem, voltando da mata, teve a feliz surpresa de 
achar sua aria (panela de barro cozido) cheia de kuiadda lcuru (iguaria 
feita de farinha de milho). 

"Wo, exclamou, iogudubá caia ba ure i Ice rogo pemegaddo tu iwogai ?" 
isto é : "Oh ! Quem terá preparado a comida para mim?" Com a 
fome que tinha, não perdeu tempo em procurar, mas pôs-se logo a 
comer. Em seguida encontrou outras vezes a sua lcuiadda lcuru e es­
tava desejosa de saber quem lhe fazia tal favor. Dos outros só sou­
bera que durante suas ausências, em sua casa ouvia-se barulho e 
sonoras gargalhadas. Quem podia ser, se com ela na cabana só havia 
duas pombas, das quais cuidava com todo o carinho ? 

Grande era o desejo de poder explic::.tr a cousa, mas não conseguia. 
Finalmente veiu-lhe à mente fingir que ia à mata em busca de fru­
tas. Tomou o seu lcoddo (cesta de folhas de palmeira), e saiu. 

Voltou muito mais cedo do que costumava, e quando chegou 
perto da cabana ia vagarosamente, parando de vez em quando para 
escutar. Deveras que alguem devia estar na cabana; ouvia-se o con­
versar de duas vozinhas suaves e depois gargalhadas sonoras, que era 
um gosto ouví-las. 

Abriu imediatamente a porta e viu duas meninas ocupadas em 
preparar a lcuiadda lcuru. Procuraram compor-'se logó em seu esta­
do natural, mas não tiveram tempo, porque Birimoddo lho impediu 
e disse: "ta gaba ta begadda; itorewo tagui", "não vos transformeis, 
sereis minhas filhas". E tomou-as amoravelmente sobre os joelhos, 
abraçando-as e acariciando-as. 

Compreendera tudo perfeitamente ; as duas pombas transforma­
vam-se em meninas e lhe preparavam a comida. 

NOTAS 
NOTA I - Lenda do Diluvio. 
M eriri Poro, antes de descer do monte, onde se salvara da inundação, enviou 

primeiro a pomba e depois o corvo, que não regressaram. Mandou por fim o papa­
gaio kunno; que voltou com um ramo verde no bico. 

NOTA II - Bae mannagueggeu (que aparece no livro com as variantes bai­
managueggeu, baemanaguegeu e outras) significa: bae, casa; manna ( = bor6ro), 
praça, pateo; kegge, sobre, na; u, aquela, isto é: a casa que está na praça. 





TERCEIRA PARTE. 

Gramática da 
Orientais 

lingua dos Boróros 
Orarimogodogue 

BOE EWADARU 

INTRODUÇÃO 

JULGAMOS oportuno fazer preceder os ensaios linguísticos co-
lhidos entre os Orari.mogodogue, de uma breve exposição das prin­

cipais regras desta língua. Nos primeiros anos, tal estudo apre­
sentou grav~ssimas dificuldades; a principal vinha da proibição dos 
caciques aos meninos e adultos de ensinar a língua aos missionários. 
Os índios, desconfiados por natureza, no princ(pio não queriam que 
nós compreendêssemos a língua deles e o mais que ensinavam eram as 
frases usuais, de modo a fazer-nos entender somente quanto eles queriam 
de nós. Eles pretendiam poder ·falar entre si o que entendessem, sem 
que nós chegássemos a compreender e descobrir suas intenções. 

Chegavam a ponto de dar falsas indicações. Interrogados : 
Como se chama isto? indicando, vamos supor, uma pedra, eles res­
pondiam : poba, que quer dizer água ... 

O chefe, sabendo que um seu filpo, amigo nosso, começava a nos 
ensinar vocábulos e frases índigenas, proibiu-o absolutamente de con­
tinuar, e até ameaçou incitar os índios a abandonar a missão. 

De modo que, um estudo metódico e gramatical da língua dos 
Orarimogodogue foi possível sómente depois que o cacique Ukeiwaguúo, 
ganho e vencido peJas boas maneiras, pela caridade cristã dos missio­
nários, mudou o modo de pensar e agir. Só então os índios deixaram 
a natural desconfiança e animados de melhores sentimentos para com 
os missionários, prestavam-se a nos ensinar espontaneamente a língua 
indígena. Assim é que este novo trabalho serve para comprovar a 
conquista moral que os Missionários Salesianos conseguiram sobre esta 
indômita tpbu selvagem. 
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Outra fonte que nos forneceu regras gramaticais (de morfologia 
e sintaxe) é constituida de recortes de lendas, contos e fábulas dos Ora­
rimogodogue, ditados pelõ mesmo Ukeúõaguuo e transcrita mais adiante 
com traduções inter lineares. Julgamos que esta última fonte, como 
nos serviu para aumentar nosso patrimônio gramatical e tirar dúvi­
da~ e incertezas,· assim poderá servir aos glõtólogos para adquirir· no­
vos• conhecimentos gramaticais .e especialmente para instituir con­
frontos uteis com outras línguas da.América Meridional. 

O leitôr nos perdoará as falhas e·enganos· em que necessariamente 
incorre quem tem pouca prática nesses estudos e tenta, por necessi­
dade, escrever uma gram4,tica. $Qnt~mos a: obrigação de tributar um 
público agradecimento aos preclaríssimos Profs. P. Antônio Tonelli 
e Alfredo Trombetti, que pacientemente e com insuperavel perícia 
dirigiram nosso trabalho e reviram a gramática diversas vezes. 



, 
FONETICA 

1.0 
- AS .CONSO.ANTES 

§ 1.0 
- A língua do Orarimogodogue tem, as seguintes qonsqantes : 

. GUTURAIS PALATAIS DFJNTAIS-1 LAEIAIS 

-

explosivas f. fortes surdas , k x(=t:h) t ,p 
' \ brandas sonóra,s g g( =dj) d . b 

aspiradas - - - V (w) 
nasais - - n m 
líquidas - r - · 

-

O som das consoantes é: 

K = corresponde ao e antes de a - o - u ; como em casa, coco, 
culto. 

X soa como em português : xácara, ximarrão; ou melhor, como 
? e italiano antes e i : cenacolo, ciborio. 

G Antes de e - i corresponde ao som que tem em português., 
como : gelo, gente, gigante. 
Antes de a - o - u corresponde, ao som gutm;al ga - go - gú, 
como em : gaivota, garganta, gótiço. 
(Gue - Gui soa como em português : guerra, guiso). 

J - Antes de a - o - u soa como em português : janeiro, joelho, 
júbilo. 

J,V - corresponde ao som u - v. 
As vogais a - e - i - o - u soam como em português. 

§ 2. º - As consoantes g - t - d - n - m b, quando se acham 
na última sílabà de uma palavra, qüas i sempre são duplicadas: 
gg - tt - dd - nn mm - bb, e se fazem ouvir na pronúncia. 
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Igual duplicação sofrem todas as palavras rnonossílabas, 
contendo urna dessas consoantes, quando se tornam enclíticas. 
Assim o verbo tu "andar", tornando-se enclítico ao pronome pessoal 
u "ele", produz ú - ttu "ele vai"; assim pobo "água" e to "em", 
dão pobo-tto "na água". 

§ 3.0 
- Nesta lingua faltam as consoantes f, l, s, z. Mas con­

vern notar que o f e o s podem aparecer nos sons onornotopaicos. 
V. g.: com F é imitado o rumor produzido pela água que irrompe 
n'urna barca por um furo. Com S é produzido o rumor de um j3:guar 
que pel,a selva corre pisando folhas secas e abrindo caminho entre 
arbustos. 

Pelo contrario, o l nunca aparece no som emitido pelos índios, 
que sentem dificuldades de o pronunciar, ao menos em início, e o subs­
tituem com o r; v. g. : bapera em vez de papel. O s é substituido 
'pelo t; a palavra sal é pronunciada ta. 

2.0 
- AS VOGAIS 

§ 4.0 
- As vogais na língua dos Orarimogodogue parece serem 

as seguintes : a, e, i, o, u . 
§ 5.0 

- Na seleção dos textos, nem sempre foi possivel ter em 
conta as debeis variações das vogais ; portanto de ordinário se usará 
somente a, e, i, o, u. Note-.s.e que não era possível fazer repetir inú­
meras vezes a mesma palavra, sem provocar a impaciência dos índios, 
já cama.dos de ditarem lentamente. Quem redigia, preocupado em 
apanhar o verdadeiro sentido do conto ditado, sem anafüar muito, 
escrevia vogais com o som mais aproximado e mais simples. 

As vogais finais não acentuadas estão sujeitas a fortes insta­
bilidades de pronúncia. Resolvemos escrever com o som que foi 
pronunciado pelo índio no momento que ditava, sem nos preocu­
parmos se o vocábulo fora pronunciado outras vezes, ainda que pelo 
mesmo índio, com vogais finais diferentes; p. ex.: achar-se-á alguma 
vez aregoddu, outras aregoddo ; do mesmo modo encontrar-se-á koddi 
e kodde, moddu e modde ; pobba, pobbo e poba. 

Mas, em combinação com o sufixo - ddo tem-se : aregoddu - ddo 
não aregoddó-ddo; em composição com a partícula-re tem-se kod­
dire e nunca kodde-re. Pobba é a pronúncia mais co.mrnurn ; em compo­
sição com -re e com -tto, tem-se ordinariamente pobbó-re, pobbo-tto. 
Enquanto ordinariamente se usa modde, sempre se tem moddu se à 
palavra segue imediatamente a partícula negativa ka : portanto mod­
du-ka. e não modde-ka. O u, na língua dos Orarimogodogue, é uma dru;; 
vogais mais usadas. 
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3. 0 AS SÍLABAS 

§ 6. 0 -As sílabas constam ou de uma só vogal ou de uma con~ 
soante seguida de vogal. Excluindo-se os grupos onde entra a semi~ 
vogal w, raramente se encontram sílabas formadas por .um grupo 
de duas consoantes diversas seguidas por vogal. Em tal caso os gru­
pos das consoantes são tr, br, dr, rd. 

Convem saber que esses grupos são aparentes, pois entre as 
duas consoantes há na realidade um "u", às vezes "a", pronuncia­
dos de passagem e com insensivel apoio da voz. 

A existência da vogal intermédia apareceu-nqs do modo seguin­
te : 1. 0 Muitas vezes pronunciadas as palavras que continham esse 
grupo com insólita lentidão e clareza, percebia-se a vogal que ordina­
riamente tinha escapado. 2. 0 

- Os jovens instruidos da Missão Sa­
°lesi~na, cónvidados a e.screver as pal~vras contendq as sfladas sobredi-:­
tas, introduzem quasi sempre a vogal intermédia. Por isso seria : tur 
em vez de tr ; bar, em vez, de br; dur em vez de dr; rud em vez 
rd; atruaroddo seria aturuaroddo; brae seria barae; erdu, seria eru­
du. o fato porem dé os índios, escrevendo essas palavras, nem sempre 
introduzirem a debilíssima vogal, significa que é uma vogal quasi 
imperceptivel, e por isso neste estudo da língua dos Orari encontrar­
-se-ão os grupos tr, br, dr, rd, com ou sem a vogal. 

§ 7. 0 As sílabas são todas abertas, isto é, terminadas em 
vogal. 

Os ditongos são mais ou menos como em português. Essas carac­
terísticas das sílabas tornam muito doce e eúfônica a língua dos Ora­
rimogodogue. 

4. 0 
- AS PALAVRAS 

§ 8. 0 
- As palavras são de uma ou duas e até mais s,ílabas. 

Visto que as sílabas são abertas, as palavras terminam sempre com 
vogal, salvo quav:do há elisão da vogal final, no encontro de uma 
palavra com outra. 

§ 9. 0 
- As palavras podem ser simples ou compostas. As pa­

lavras compostas apresentam notaveis contrações ·e muitas vezes, co­
mo nas demais línguas da América Meridional, são polissintéticas. 

Por ex. : Orari-mogo-dogue ; orari é um nome de um peixe dos 
nossos rios; mago significa : habitar, morar, permanecer; dogue é 
um dos sufíxos que indicam plural. E' o nome que os índios dão a 
si mesmos e se deve verter para o português com a perífrase: os ha'­
bitantes dos lugares onde existe o peixe orari. Aroettawaraare é o 
nome que eles dão a uma pessoa que tem o ofício de receber as apa­
rições das almas dos mortos, fazer aos índios profecias e comunicações. 
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Eis a explicação das palavras seguintes : 
Aroettawaraare é : aroe - almas ; et - delas ; awara - caminho ; 

are - possuidor, isto é, aquele que possue o caminho das almas. 
Tugaregue é : tuga -- flecha; are - possuidor ; gue - sufixo plural. 
Ukeiwaguuo é: u · - sua; ke - comida; iwagu - centopéia; uo 

- seu pai. 
§ 10. - Há muitas partícúlas mono·silábicas, enclftica~ a outras 

palavras e portanto se pronunciam juntamente com a palavra como 
se. fosse ~m~ s{>. · 

UsaremÔ3 o sinal - para indicar a composição do vocábulo que 
dela deriva. . 

As i)rincipais partículas .enclíticas são : -.re, -u, -gi, -i, -wo, -mi, 
.-xe, -gge, -,tto, etc. V. g.; pol:>o-tto pronuncia-se pobotto, u-xe gi:-re, 
,pronuncia-:se uxegire. Tambem os Sl.lbstantivos e cs verbos monos­
sílabos tomam-se enclíticos aos prefixos pronominais que precedem; 
.p. e:1,:. : tu-o "seu pai", pronuncia-se tuo, u-ttu (u tu) "ele vai", pro-
nunéia-se ut(u,. · . . 

Finalnietlte tambem -cs bissílabos boe (coisa, povo), oe (coisa) 
podem formar . uma só palavra com o nome ou pronome precedente :; 
ex. ; jau-,boe, lago~r'-oe pronunciam-se jauboe e tagoroe. 

5.0 
- O ACENTO 

§ 11. ~ Quanto ao acento, as palavras polissilábicas desta lín­
gua são sempre suaves ; por essf motivo, quando a palavra é compos­
ta de partículas, o acento é sempre transportado sobre a penúltimá: 
kuiadda, unindo-se com gi, forma a palavra kuiaddd-gi; analogamente, 
d-i , ró-i, irno-xe, td-ddu, kuri-ré-u, u-xe-gí-re. 

Nas palavras como maeréboe, id-boe, {õ-r-oe, oe átono tem o valor 
de ditongo. 

Em jdu-boe, é ditongo tanto àu quanto oe. 
Excetuam-se: 
1.0 

- As palavras : akoé, ako-ré "disse" e egoé e egoré "eles 
disseram", que são oxítonas quando precedem um discurso direto; 

2.0 
- Alguns plurais exdrúxulos; 

3.0 - As palavras kóddi-re, xdr-u-re e outras. 
Xare "então" é muito usado e faz as vezes de conjunção entre 

'dois períodos. Os índios em suas narrações carregam sobre o a, xAre, 
como quem parasse para pensar naquilo que deve seguir. Se xare faz 
-parte das palavras compostas, xar-u-re "então ele", xar-e-re "então 
eles", essas palavras conservam o A, ao passo que é pronunciado 
apressadamente o resto da palavra composta. Portanto de ordinário 
dizem : xA rure, xA rere. 
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As regras sobreditas valem '.f;ão somente nas conversas familiares. 
Quando os índios falam em püblico, assumem um tom oratório, que 
impõe frequentes exceções, porque então associam entre si grupos 
de palavras mais intimamente e transportam o acento para melhor 
secundar a ~ntoação da voz. V. g.: Um dos chefes, a!}tes ~e; iniciar a 
caçada, em vez de : inoki, inojugo, inobuke, inobokodori, etc. pro­
nuncia inokí, inojugó, inobulf,é, ino_bokodorí, etc. 

Nos cantos, como se verá, os Orarimogodogue não observam as 
sob:reditas regras de acentos· sobre a última silaba, que p9de indife­
rentemente achar-se tanto em arsis, quanto em thesis. 

I 

6.0 
- MUDANÇAS FONETICAS 

E' frequente nesta língua tanto a mudança de vogais quanto a de 
consoantes. 

§ 12. - Modificações de vogais. - Reduzem-se à elisão, que 
se dá quasi sempre quando se encontram uma vogal final e outra ini­
·cial de palavras. Para ·haver a elisão é. necessário que entre as dli.as pa­
lavras não haja nem interrupção de sentido, nem 'pausa; 

. Das · duas vogais ordinariamente se elide a primeira, ·p. ex. : em 
vez de kare alei abo (não contigo), pronuncia-se kar'ak'abo. 

Em vez de boe aru, tem-se b'aru, com elisãó de todos os grupos oe. 
Com menos frequência se elimina a segunda vogal; v. g.: aki-re 

. inna, muda-se em aki-rénna = tu assim. 
Note-se porem que os meninos índios, quando convidados a escre.­

ver exemplos que na mesma pronuncia deles . tem a .elisão, escrevem 
todas as vogais, não deixando nenhuma. Pelo contrário corrigem os 
escritos de quem tenha saltado as vogais que na pronuncia 
parecem omitidas. 

§ 13. - Modificações de· consoantes. - A mudança d~ consoan­
tes provocada pelo encontro de duas palavras, acontece somente 
quando esses vocábulos constituem unidade fonética. 

1.0 j - i, b - v, w. 

§ 14 - 1. 0
) Essas mudanças são notadas em regra geral em to­

dos os nomes, pronomes, verbos, adve. bios e preposições que no estado 
absoluto começam ror b, quando são precedidos de pronomes pessoais 
e por isso vem encontrar-se entre duas i;ogais. · 

Por ex. : de bure "pé", tem-se i vure, meu pé. Do mesmo modo : 
tem-se joru "fogo", u ioru "seu· fogo", bi "morrer", a vi, tu morres; 
jameddo "tudo, todos", emmague iameddo "todos eles" ; joki "sobre", 
a iogui "sobre ti". 

2.0
) Verifica-se tambem em outros casos onde não existe a prê,­

sença dos ·pronomes pessoais. P. ex. : em vez da frase e. bororo jokod-
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duddo, tem-se e vororo iogodduddo ; igualmente em vez de kuddu­
gudduia bukegge, tem-se kuddugudduia vuguegge. 

3.0 Nos dois casos precedentes, a consoante se coloca entre duas 
vogais; tambem parece que a mudança vem por vezes no início do 
período : vabo-re-u, vororo, respectivamente, em vez de bapo-re-u, 
bororo. 

2.0 k-i. 

§ 15. - E' uma mudança que só se verifica na palavra kera 
(mão) 

P. ex. : koddi bure, iera "por isso o pé, a mão": por koddi bure, 
kera, .... , iera-re, bure-ret aora-re tugé "a mão, o pé, a cabeça somen­
te", por kerare; etc.; au iera metia "esta mão companheira" (a mão 
esquerda), por au kera metia; iera meriri-xe (nome de mulher) "mão 
de ferro", por kera-merfri-xe. 

3.0 k-g, x-j, t-d, p-b. 

ou seja as mudanças das explosivas surdas nas sonoras correspon­
dentes : são as mais notaveis e mais frequentes. 

§ 16. - Estas mudanças sucedem em três casos distintos, de 
que trataremos separadamente. 

1. 0
) Quando as últimas sílabas de uma palavra contem uma ex­

plosiva- SURDA e a primeira sílaba da palavra seguinte contem outra 
explosiva surda, esta última muda-se numa explosiva sonora correspon­
dente (lei de dissimilação : exclue a sucessão de surda + surda em sí­
labas contíguas; provoca a sucessão de" surda+ sonora). 

As e_xceções desta regra são raríssimas. Lembramos que do en­
contro de tu com tabo, tem-se du tabo não tu dabo, com abrandamento 
da primeira surda em vez da segunda. 

Exemplos: de kanna. "braço", enquanto se tem i kanna "meu 
braço", tem-se xe ganna, pa ganna "nosso braço", ta ganna "vosso 
braço"; de xodo "sujar, enegrecer", enquanto há a xoddo = tu su­
jas, tem-se tambem ta-joddo, vós sujais, xe-joddo, pa-joddo, nós suja­
mos; de paguddo, temer, enquanto se tem u paguddo = ele teme, 
tem-se tambem xe-baguddo, pa-baguddo = nós tememos, ta-baguddo, 
vós temeis ; de toriga, faca, enquanto se tem e toriga = suas facas, 
temos tu-doriga = sua faca, xe doriga, pa doriga = nossa faca. 

§ 17. - Esta lei de dissimilação é uma consequência da proprie­
dade desta língua pela qual se exclue tambem a sucessão de duas surdas 
tam~·em em quas sílabas consecutivas da mesma palavra. 

P. ex. : encontra-se kabi, enquanto seria contra a índole da língua 
kapi; do mesmo modo: xeddo, xegui, tagui, tadda, paguddo, poba, etc. 
e não xetto, xeki, taki, tatta, pakuddo, popa. 
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§ 18. ~ Quando a última sílaba de uma palavra contem uma 

consoante sonora i, v, w, e a primeira sílaba da palavra seguinte contem 
uma consoante explosiva surda, esta última se muda na consoante explo­
siva sonora correspondente (lei de assimilação exclue: a sucessão sonora i, 
v, w + explosiva surda e provoca a sucessão : sonora i, v, w + explo­
siva sonora). 

Por ex. : ao encontro de iá, = boca, com kegge = sobre, tem-se 
iá guegge e no encontro de vu = por, com kagegge = ao redor, tem-se: 
vu g,agegge, de ikuie +tu+ oro, tem-se ikuie-d'oro. 

§ 19. - Esta lei de assimilação é uma consequência da proprie­
dade desta língua, pela qual em duas sílabas consecutivas de uma mesma 
palavra, a uma das sonoras i, v, w, não pode seguir uma explosiva 
surda, mas deve seguir a explosiva sonora correspondente ; isto é: fica 
excluída a sucessão sonóra i, v, w + surda, mesmo na composição íntima 
da palavra. 

P. ex.: acha-s,e viddo, enquanto que vitto seria contra a índole da 
língua. Do mesmo modo vuguegge, vagge, gegge, kuiadda, e não vukegge, 
vaxe, iexe, kuiatta. 

§ 20. - Consequentemente, se nas palavras que no estado absoluto 
começam por g ou b e na sílaba seguinte tem uma explosiva surda (por ex. : 
joki, bapo), Jazem-se sobre a consoante inicial as mudanças j-i, b-v, w, 
já vistas no § 14. Tambem a explosiva surda da segunda sílaba deverá 
necessariamente mudar na correspondente sonora. 

Por ex. : se a joki e a bapo se ante'põe o pronome a, teremos j-i 
na 'primeira 'palavra e b-,w na segunda : necessariamente deverá tor­
nar-se k-;g na primeira palavra e p-b na segunda ; assim ter-se-á a iogui, 
a wabo. Igualmente de gettu, battaru, bitto com os 'pronomes tu, e, a 
tem-se tu ieddu; ewaddaru, a viddo. 

§ 21. - Por vezes verificam-se as mudanças das consoantes ex­
plosivas surdas nas sonoras correspondentes fora das duas leis de dissi­
milação e assimilação, especialmente se a surda acha-se na segunda sí­
laba da palavra. 

Na maior parte dos casos parece que as mudanças se devem atribuit 
à influência do pronome pessoal que imediatamente as precede. Em ou­
tros casos, porem, não se conhece o motivo. 

Exemplos de mudanças atribuidas ao pronome são os seguintes : 
do adjetivo maka, muito, e seus derivados makaguraga, muitíssimo, 
makaddo, tornar numeroso, temos : ta maga = vós muitos, e magagu­
raga = eles muitíssimos, e magaddo = eles tornaram-.se numeroso.;, 
Dos verbos ako, mako = dizer, okwabi = beijar, ruttu = subir, etc., 
tem-se in' ago, i' mago = eu digo, en'ogwabi = eles beijam, iruddu 
= eu subo. De apo - com, tem-se pudd'abo = com elê, de aremme e 
apo, temos aremm'ebo = mulheres elas com, isto é, com as mu­
lheres. 
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· Não ·é igualménte conheéida a"causa · das mudanças nas. palavras 
seguintes ·: · · · · · · 

baadda + xe + epa = baadd~geba; pelo contrário aroe · + xe + epa . 
faz aroexeba. Em ari d'oro (de ari~tu-oro ~ da: lua seu filho), que sé 
encontrá rios cantos, talvez a surda se. muda em sonora ·para se assi-' 
milar aos demais fonemas sonoros que precedem e seguem, 

As frequentíssimas mudanças fonéticas que nos esforçamos para. 
réduzir a regras, e:riquant_o cl!c)monstrani a _grande sen~ibilidade desta 
língua e contribuem a dar-lhe sonoridade· e eufonia, constituem, sem 
dúvida, a sua principal e mais evidente cáracterística. 



MORFOLO.G.IA 

As partes do discurso 

CAPÍ'.fULO 1.0 OS PRONOMES 

1. º). Pro:µÕmes pessoais (subjetivos, obj_etivos, possessi:vof3). 
Todos os pronomes pessoais tem uma só forma que serve igualmen-

te para o feminino e para o m;:tsculino. · 
Os pronomes subjetivos podell).-se. usar indepe1.1dente14ente (abf,o­

lütos). ou precedendo os verbos (prefixos pessoais subj!.ltivos). 

§ 22 .. - Os pronomes pessoais absolutos são : 

·. J 1." pess. x_e-gu~ ~e:xclúsivo). 
pa-gui (mclus1vo) ·= nós 

Plural 

1
. 2." ,, ta-tagui ·"'=' YÓs 

3."" ,, emma-gue=eles, 
elas . 

' { 1. ª pess. i-m~ = eu 

S
. 1 2.ª ,, a-ki.=tu mgu ar · · 

3.ª ,, u, emma=ele, 
ela 

.. Por ex. : a-lei ka-ná a ro ino xe-i? xeu ako-re: b9ro, imi karega .. 
Tu tal vez tu fizeste assim a nós ? Ele respo!ldeu : "Não, eu não". 

§ 23. · - Os prefixos pessoais subj_etivos podem . ser reunidos 
no seguinte quadro : 

-. 1 ·-
-

~ SINGULAR 1 PLURAL -

-
1 l.ª PESSOA 

l.ª 2.ª 3.ª - 2.ª 3.ª 
pess. pess. p~ss. inclu-

1 

exclu- pess. pess. 
SlVO· SlVO 

l.ª Série i- a- u- pa~ xe- ta- e-
2.ª 

" 
i-k- a-k - pa-g xe-g ta-g e-k 

3.ª i-tt ' .- tu-gi - xe-dd - e-tt-
" 4.ª i-nn - - - xe-nn - e-nn 
" 5.ª - - emma· - - - emmague 
" 1 ' -

' 
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Convem notar que os pronomes cujas vogais são i ou e na pri­
meira série, formam três séries com k, t, n, enquanto aqueles cuja 
vogal é a, formam uma só série com k. 

Os prefixos que no quadro supra aparecem sob a forma i-k, i-tt-, 
i-n, etc., para indicar a sua composição, de agora em diante serão 
representados com ik, itt, inn, etc. 

§ 24. - Os prefixos subjetivos em regra vem sempre expres­
sos. Podem-se deixar os prefixos da segunda pessoa singular e plural, 
no imperativo. Por ex. koguddo ! "amarra ! amarrai" ! E' deixado 
com muita frequência o prefixo da terceira pessoa do singular, ou 
porque subentendido, p. ex. karo kou = ele o peixe assou, ou porque 
é expresso o sujeito do verbo. 

Por ex. jukwo ro ino, macaco fez· assim. Na terceira pessoa do 
singular pode ser subentendido o sujeito, quer seja nome, quer seja 
pronome; p. ex.: koddi xare okwague raru-gi jameddo=por isso co-
meu a folha tambem. · 

Geralmente os prefixos subjetivos precedem imediatamente o ver­
bo; por ex.: inn'ogwabi "eu beijo";. muitas vezes, porem, entre o ver­
bo e os prefixos, podem existir substantivos, advérbios, partículas 
negativas, etc. ; p. ex. : i moddukare bitio· "eu não matarei". 

§ 25. - Para o uso das diversas formas de prefixos pronominais, 
quer subjetivos, quer l)ossessivos, note-se o seguinte : · 

1.0
) Os pronomes da 1.ª série e tu da 3." usam-se quando pre­

cedem uma palavra que começa por consoante : i meru "eu vou à 
caça", i gurae atugoddo "eu pintei", i kera "minha mão" ; usam­
se tambem com os verbos e com os nomes que tem uma forma abso­
luta que começa por e, de que se trata no § 54,, 4. 0 e § 68. Por ex. : 
a erdu "tu vês", ta eru "vosso fogo", a e "tua face". 

2. 0
) Os pronomes da 2.ª, 3.ª (excluídos tu e gi)" e 4." série usam-se 

antes dos nomes, verbos e preposições que começam por vogal. Em 
tal caso, porem: 

a) Os pronomes de 2." pessoa singular e plural e da l." pessoa plu­
ral inclusivo, são tirados sempre da 2.ª série, pois as demais séries ca­
recem de formas correspondentes. 

b) O uso das três séries pode-se tirar dos seguintes quadros, onde 
se -achàm elencàdos alguns substantivos, verbos e prel)osições come­
çadas por vogal, que encontramos unidos aos pronomes. 

2.ª· SÉRIE 

i-k-inogui "minha unha" 
i-k-idoru "meu pescoço" 
i-k-enno "meu nariz" 
i-k-eru "minha lingua" 

i-k-iddogoddu "eu flecho" 
i-k-iwogu "eu roubo" 
i-k-ie "meu nome" 
i-k-imigera "meu chefe capitão" 
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3.• SÉRIE 

i-tt-oki "eu odeio" 
i-tt-aimo "eu tomo banho" 
i-U-araguddo "eu choro" 
i-U-aregoddo "eu chego" 
i-tt-aiddu "eu amo" 
i-tt-oeddo "eu mordo" 
i-tt-aria "minha panela" 
i-tt-addu "minha colher" 
i-tt-uie "minha irmã maior'' 
i-tt-oro "meu filho" 
i-tt-oreddo "meu marido" 
i-tt-oreddu-ge "minha mulher" 
i-tt-aura "minha cabeça" 
i-U-ao "minha cabeleira" 
i-tt-aia "minha coroa" 
i-tt-o "ineu denté" 

i-tt-ao "eu observo" 
· i-tt-aiwo "eu vejo" 

i-U-onaregueddu "meu filho" 

4.ª SÉRIE · 

i-nn-ogwabi "eu beijo" 
i-nn-ogwa "ineu lábio" 
i-nn-ogwague "eu como" 
inn-ago "meu animal doméstico" 
inn-ogwamu "eu assot>ro" 
i-nn-oguddu itt-abo '.'eu me arre-

l)endo" 
i-nn-ago "eu digo" 
i-nn-oe "as minhas coisas" 
i-nn-ai "a mim" 
i-nn-ôddou "meu cunhado" 

Destes elencos, embora incompletos, parece que se possa deduzjr 
que a série i-Jc: xe-,g, e-k se usa com nomes e verbos que começam por 
e e por i. A série i-tt-, xe-dd, e-tt com as palavras que começam por a, 
o, u, menos aquelas que principiam por ag (ak), og (ok) .. A série i-nn, 
xe-nn, e-nn, com nomes e verbos que começam em ag, og. A exceção 
i-nn-oe "as minhas coi.sas", talvez seja para evitar alguma homofonia. 

O prefixo de 3.ª pessoa singular, quando expresso, é quasi sempre 
u ; p. ex. : u-re ika poroddo "ele a barca furou". 

Usa-se tambem tu, por ex. : tu bagoddu pobbo-xe koddi "porque 
ele teve medo da água". 

Emma e o seu plural e.mma-gue são ordinariamênte pronomes en­
fáticos (ver ipse latino); por ex.: emma rabodde ro inna "mesmo ele 
certamente fez assim". 

Sobre o uso de u e de tu, como possessivos, trataremos no § 34. 

§ 26 - O pronome da 1. ª pessoa plural divide-se em exclusivo 
e inclusivo. O primeiro é formado pelo elemento xe, e significa "n6s 
que falamos", excluindo os outros; o segundo é formado l)elo ele­
mento pa e significa "todos nós", incluindo aqueles que ouvem, 
por ex. : Umas pessoas visitam os boróros ; ao deixá-los dirão: xed­
duo - nós (visitantes) vamos: porque se dissessem padduo, isso indica­
ria a saida dos visitantes e visitados. 

§ 27. - Os pronomes pessoais ob}etivos podem ser prefixos ou 
8Ujixos. 

Quando são prefixos, indicam sempre o objeto direto (acusativo), e 
se precedem verbos que começam por consoante, são os mesmos prefi-
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xos subjetivos da l.ª série, com as formas reflexivas tu- (e talvez tu-i-), 
tanto no singular como no plural ; isto é : 

SrnGULAR 

1.ª pessoa i = me, mim 

2.ª l)ess. a = te, ti 
3.ª pess. (não reflexivo) u=ele, lhe 

a',a l)ess. reflex. tu (tu-i ?) = se 

PLURAL 

l.ª l)ess. exclusivo xe = nos 
l.ª pess. inclusivo pa = nos 
2,.ª pess. ta - vos 
3.ª pess. não reflexivo e, e-i ;,lhes, 

eles 
3.ª pess. reflex: tu (tu-i) = ~e 

P. ex. : i modde a viddo .. = cu te matarei; xare-re u tuddo = então 
eles o fizeram partir; po-re tu-vu = água parou; e tu vu, tu nuddu-wo = 
= eles ,se deitaram para dormir. ' 

Antes dos verbos que começam por vogal fazem às vezes de pre­
fixos objetivos os mesmos prefixos subjetivos da 2:"·, 3.ª e 4.ª séries 
(v. § 25). 

§ 28. - Quando são sufixos, de acordo com a regência dos ver­
bos, tomam as formas das quatro primeiras séries dos pronomes sub­
jetiyos do § 23, mas seguid:i,s : 

\ 

d) do sufix. i para o objeto direto (acusativo) 
b) da preposição ai "a", objeto indireto (dativo), a mim, a ti, etc. 
e) ,, ,, joki "sobre", objeto indireto, sobre mim, sobre ti, etc. 
d) ,, ,, tadda "dentro" ,, ,, dentro de mim, dentro 

de ti. 
e) " " 

apo "com" 
" " 

comigo, contigo, etc. 

• § 29. - Os pronomes pessoais objetivos prefixos e sufixoj, po-
dem-se resumir na seguinte tabela : 



-

1 1 ' -s I N G u L A R 1 p L u R A LI 

I'ESS,OA ' 1.• PESSOA 3.•· PESSOA 
-• 3.• 

1.• PESSOA 2.• PESSOA . 2.• PESSOA' 
não reflexivo exclusivo inclusivo não reflexivo reflexivo reflexivo 

r/J -- - -
o . . .., 

i- a- u- tu-, (tu-i- ?) 1 xe- pa- ta- e-, eci- tu-, (tu-i7 ?) .::::: - ' .. 4l eu tu ele, ela·· se nós nós vós eles, elas se ... 
~ -

o 
r:n. 

1 

i-i -a-i -gi ( = gi -puddu- -xe-i 
-

-pa-i -ta-i -e-i -pu-i 
-inni-i te, ti +i?), -xe mi nos nos vos lhes, os, as entre eles 
me, mim lhe, o, a se 

, . 
-inn'ai- -ak'ai -ai -pudd'ai -xenn'ai -pag'ai 1 -tag'ai -etCai 

til a mim n ti a ele, a ela a si a nós a nós a vós a eles, a elas 

-Q -
~ -i iogui- -a iogui -joki -tu io-gui- , -xe iogui -pa iogui -ta iogui -ei-ogui - pu,iogui 

... sobre mim sobre ti sobre sobre si sobre nós sobre nós sobre vós sobre eles, elas sobre eles 
--... 

' 
= -i tadda- a-tadda -tadda -tu dadda. -xe dadda -pa dadda -ta dadda -e tadda 

dentro de mim dentro de ti dentro dentro de si dentro de nós dentro de nós dentro de vós d~ntro dele.s, • 
rfJ -utadda delas 

dentro dei~ ' ' 
. -. 

1 . . i 
-itt'a.bo -ak'abo -apo -pudd'abo 1 -xedd'abo -pag'abo -tag'abo -e' bo-ettabo pudd'abo. 
comigo contigo com consigo conosco conosco convosco com eles,. consigo 

1 
com elas 

i 1 1 
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30. Os pronomes possessivos absolutos são os seguintes 

SINGULAR PLURAL 

p: 
j 1.• pes. i-nno ' ''meu" xe-nno (exclus.), pa-go (inclus.), "nosso" 
p 2.• 

" 
a-ko. ''.teu" ta,-go "vosso" 

C!l 

~ 3.• 
" 

u, o "seu" e-nno "deles, delas" 
rn 

~ l.ª pes. i-nno-gue . ''meus'' xe-nno-gue (exclus.), pa-go-gue (inc.) "nossos" 
p: 

2.• a-ko-gue "teus" ta-go-gue ''vossos'' p " ..:i 3.• u-gue, o-gue "seus" e-nno-gue "deles, delas" p.. " 

§ 31. - Para indicar a posse de animais, aos pronomes posses­
sivos comuns sobreditos pospõe-se a partícula ako : 

I, 
SINGULAR PLURAL 

p: 
< l.ª pes. i-nn'ago "meu'' xe-nn'ago (exclus.),pa-g'ago (inc.) "nosso" ..:i p 2.• 

" 
a-k'ago "teu" ta-g'ago ''vosso'' 

C!l z 3.• 
" 

ako "seu" e-go "o deles" ... 
rn -
..:i 1.• pes. i-nn'ago-gue ''meus'' xe-nn'ago-gue(exc.)pa-g'ago-gue (inc) "nossos" < p: 

2.• a-k 'ago-gue "teus" ta-g' ago-gue ''vossos'' s ,, 
p.. 3.• 

" 
ako-gue "seus" e-go-gue "os deles" 

§ 32. - Os prefixos pessoais possessivos tem maior número 
de formas ; podem-se reunir no seguinte quadro : 



1.• série 

2.• série 

3.• série 

4.• série 

1.·· série 

2.• série 

3.• SéljÍe 

4.• série 

.5.• série 

s [ N G u 

l.• PESSOA 2.• PESSOA 

i- a-

i-k- a-k-

i-tt- -
i-nn- -

meu, meus teu, teus 

a-k'-ago 

i-nn'ago-

meu, meus teu, teus 

LA R PL URA L 

3.• PESSOA l.• PESSOA 3.• PESSOA 

2.• PESSOA 

não reflexivo reflexivo exclusivo inclusivo não reflexivo reflexivo 

o 
u- , o- - xe- pa- ta- e- - UJ. 

- - xe-g- pa-g- ta-g- e-ic- -
- tu-, gi xe-dd- - - e-tt- t.u-

- xe-nn- - - e-nn- -

seu, seus seu, seus nosso, nossos nosso, nossos vosso, vossos seu, eeus seu, seus 

Prefixos possessivos indicaJ:\do a poss.e de animitis 

e-go 

pa-g-ago- ta-g-ago 

xe-nn-a,go-

ako-

seu, seus nosso, nossos nosso, nossos vosso, vossos seu, seus 
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§ 33. - Os prefixos possessivos, em regra, Sã:> sempre expressos, 
especialmente em nomes de partes do corpo humano e em nomes 
de parente13co. Somente o prefixo da 3.• pess. singular pode ser omi­
tido : em tal caso se pode conhecer o estado absoluto do nome. Pre­
cedem imediatamente o nome. 

Sobre o uso das várias séries já se tratou rio § 25 - Note-se, po­
rem, que a 4.11 série (ao menos a forma da l.• pess. s.ing.) é as vezes 
usada tambem com os nomes que começam por consoante. 

Parece que sejam formas usadas, talvez, para dar maior força à 
~XJ)!'e!,são. 

§ 34. - Os prefixos pessoais possessivos de 3.• pess. singular 
são u (raramente o) não reflexivo, correspondente a eius ou ipsius do 
latim, e tu reflexivo, correspondente a suus do latim; p. ex.: 

ia .neguedd'rogo aregoddure tu-o bogai; a rego u-o bogai. 
um menino veio 11eu pai procurar ; corre tu dele pai procurar. 

O prefixo tu é muito usado tambem como possessivo reflexivo de 
3.ª pessoa plural, p. ex.: 

xare-re tu vure joddo bukegge. 
antão eles deles pé colocaram sobre 

2. 0 
- PRONOMES DEMONSTRATIVOS E ARTIGO 

Os pronomes demonstrativos podem ser absolutos, prefixos e su­
fixos. 

§ 35. - Os pronomes demonstrativos absolutos são os seguin­
tes: 

SINGULAR PLURAL ' 

masc.: au = este masc. e fem.: augue=es-
indicam objeto ou pes- fem.: auda esta tes, estas 

"' soa que está perto. masc. e fem. : ia = e.stou-o e; tro, estoutra 
E-

"" ~ masc.: xeu, geu = aquele masc. e fem.: xeugue, geu-
I:> in~icam obj.eto ou pes- fem.: xeuda, geuda = gue = aqueles, aquelas "' soa que está longe. aquela emmague, emaugue = esses, 

emma-u, emma=esse, essa essas 
. 

p: 1 ... 
seguem comúnemerite gi = aquele éi = aqueles, aquelas E-

"" o verbo . xe, ge ... aquele ou aquela ... 
~ 

1 
. 

o . 
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§ 36. Os prefixos e sufixos demonstrativos são os segu1ntes : 
. 

- - -- . 
SINGULAR P~URAL . 

- T - - -
Demonstrativo, rela- masc.: -u, -reu = aque- masc, e fem.: :-ugue, reugue 

tivo, artigo : le. que, o - aqueles que, aqué-
- fem.:. -udda, · reuda = las que, os, as 

"' aquela mulher que, a o 
> ;:: Indicando objeto ou masc. : , au = este ~ 
~ p2ssoa perto : fem.: a,ud_a = esta,(mu-
p lher) idem no plural. "' Indicando objeto ou masc.: xeu, geu = aquele 

pessoa longe : fe_m.: xeuéla, geuda = 
aquela (mulher) 

"' - ,, 
o 
> Enclíticos ao co.mple- gi = o, a -;:: mento (a,rtigos obje- ei = os, as 
~ .., ti vos) . xe, gge = o, a ~ 
o -

1. 0
) Os sufixos u, -re-u, u-da, ,re-u-da, u-gue; re-u-gu13 ás vezes são 

verdadeiros artigos subjetivçif\; por ex.: roia kurireu "o gra~de canto", 
i pare-u:.da "a moça", xebegui-ugue '.'os inferiores'\ 

2. 0
) Outras vezes os .mesmos sufixos e, alem disso, xe, gge, são Pl'.O­

nomes demonstrativos e traduzem-se em português pelo pronome de_­
monstrativo seguido do relativo : aqueles que, aquelas qu_e, aquilo 
que, e entram muitas vezes na composição das palavraéi; por ex. : 
ge-meki-u (nome· próprio de homerri) "aquele que tem o rosto torto" 
aura-tadda-u "aquilo dentro de que ·está a cabeça, isto é, o chapéu". 
Do mesmo modo xe, gge ncs nomes próprios de mulher ; p. ex. : iera­
meriri-,xe "aquela que tem a mão de ferro". 

3. 0
) Os sufixos gi, ei, xe, gge determinam o. objeto direto do verbo 

(acusativo) e se lhe unem enclitica:mente quando é posposto ao verbo: 
são verdadeiros artigos objetivos p. ex.: kurugo okwague kuiadda-gi 
= o kurugo (nome de um roedor) come o milho; ime-re e bakuredda-re 
adugodogue-e-i == os homens eles cercaram as onças ; tu baguddo pobbo-xe, 
= ele temeu a água. 

3. 0 
- OS PRONOMES INTERROGATIVOS 

Os pronomes interrogativos estão sempre no início de proposições, 
sejarri eles subjetivos ou objetivos. 

§ 37. - Os pronomes interrogativos subjetivos de coisas (lat. qui~! 
quae ?) são : 
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Singular : ioddu ba ? ioguddu ba ? = quem ? 
Plural: ioddu ba mague ba? ioguddu ba magueba?; p . ex.: ioguddu 

ba aki ba? "quem és tu?"; ioguddu ba u-re erduaddo a-i bapera atu­
goddo dugi? "quem ensina a ti a desenhar no papel? (a escrever). 

Muitas vezes o verbo é tambem precedido pelo prefixo pessoa{ 
subjetivo; p.,ex. : ioguddu ba u-ttu-re? lit: quem ele partiu, quem (foi) 
aqueJ.e (que) partiu? quem partiu? E' objetivo (lat. quem ? quam ?) o 
seguinte : ioguddu ba gi ba? ; p. ex. : ioguddu ba gi ba ak-aiddu-re ? 
''quem tu desejas? quem tu amas?" 

§ 37. - Os pronomes interrogativos subjetivos de pessoa (Iat. 
quis? quae ?) são: kaba boe ba? ka boe ba ? ka ba? na ba ? por ex.: kaba 
boe ba getture woe? Que está aquí ? Os objetivos são ka ba gi ba? na 
ba gi ba ? ino ba gi ba ? por ex. : ka ba gi ba tagaiddu raka-re ? que 
cousa vós desejais mais? 

~ 39. - A partícula ba é característica das formas interroga­
tivas. 

4.0 
- PRONOMES INDEFINIDOS 

§ 40. - Os mais usados são : 
ia, iáboe = um, algum, outro, qualquer ; plural ia-.gue. J ameddo, 
(ia-meddo quando precedido de pronome pessoal) = tudo, todos; ma­
kaguraga = muit.o, muitos ; boe kare, boe ka, ia karega, = nenhum, 
nada. 

Ordinariamente são pronomes absolutos e muitas vezes o verbo 
é tambem precedido pelo prefixo pessoal subjetivo ;. p. ex. : ia-gue-re 
et-aregoddo, ia-,gue e-tu-re = alguns eles chegam, e outros partem. 

ia é frequentemente usado tambem como prefixo indefinito e en­
tão não pode ter a forma ia-gue, porque se tornou plural pelo nome 
que o segue ; p. ex. : ia pare bitto innagu-xe "mata alguns pare 
(nome de uma ave) meus, isto é, para mim". 

CAPÍTULO II. - NUMERAIS 

§ 41. - Os numeras desta língua são : mitto - I, pobbe = 2. 
Dada tamanha pobre:z;p, de numerais, os Orarimogo não se preo­

cupam em indicar o número preciso dos objetos, salvo se for muito 
pequeno. Ordinariamente mostram os dedos da mão ou das mãos 
dizendo : inno, ainna = "assim" ou : ainó-tugé = "assim somente". 

Para indicar 5, mostram a mão esquerda aberta·· di:z;endo : i kera 
auboddure = "a minha mão toda". Para contar 10, mostram as duas 
mãos dizendo : i k era pudduguiddu = "as minhas mãos juntas". 
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Para os outros m\meros de 1 a 10, usam o sistema binário: 2 mais 
1, 2 mais 2., 2 mais 2 mais 2, 2 + 2 + 2 + 1 etc., usando as fra• 
ses seguintes : 

3 = augue-re pobbe, ma geu metia bokware. 
· estes dois, e aquele· que companheiro falta. 

4 - augue-re pobbe, augue-re pobbe. 
estes dois, estes dois. 

6 = augue-re pobbe, repetindo isto três vezes : 2 + 2 + 2 6. 

7 = augue-re pobbe repetido três ·vezes e depois : au metia bokware, 
isto é : 2 + 2 + 2 + 1 = 7. 

Passando de 10, fazem intervir os dedos de um pé; alem de 15, 
tambem os dedos de outro pé. 

Quando os obje_tos a serem contados superam o número que eles 
cons,eguem exprimir com facilidade, dizem: makaguraga = muitos, ou 
makaaguraga "muitíssimos". 

CAPÍTULO III - O NOME 

§ 42. - Esta língua possue poucos nomes abstratos, porque 
os Orarimogodogue tem uma mentalidade ainda primitiva e incapaz 
de abstrair. Alguns nomes abstratos são : ittaedae = meu desejo 
ou vontade ; imaagodae = meu arrependimento ; akorigodae = tua 
ofensa. 

os· conceitos abstratos se exprimem· coin perífrases, p. ex. : a 
frase "faz calor" é traduzida : boe e eru "as coisas elas aquecem" ; a 
palavra "fome" exprimem-na com : tu gue boire "a própria comida de­
sejar" : 

§ 43. - Pelo contrário, esta língua é riquíssima de nomes con­
cret os. 

São numerosos os coletivos, como: boe= gente, povo, para indicar, 
por vezes, coletividade de homens em geral, ·por vezes a coletividade 
dos homens Orarimogodogue ; barae = coletividade dos civilizados. 

Não faltam nomeff para indicar idéias gerais, por ex.: i = árvore, 
qualquer árvore, kiogo = pássaro, kuru = líquido. 

Pode-se dizer que aos olhos observadores dos Orarimogodogue, 
sempre em contacto com a natureza, não escapou nenhum objeto na­
tural e cada um recebeu seu próprio nome. 

Para dar uma idéia da riqueza desta língua, diremos que interro­
gando os indios sobre o nome dos im\meros insetos, sabiam distinguir 
e dar nomes diferentes a coleópteros que diferiam somente em peque­
nissirr.as coirns, que certamente teriam escapado -a qualquer olhar, 
que não fosse de naturalista . 
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1. 0 
- A FORMA DO NOME 

§ 44. - Muitos nomes são formados pela união de várias partes 
do discurso (nomes, pronomes, verbos e preposições), formando perífra­
ses s,intéticas, verdadeiras frnses descritivas, com ou sem modificação 
das partes que se unem para formar o nome compo,;;to (conf. § 9). 
Assim há muitos nomes : a) de objetos usados pelos índios, como 
vestidos e ornamentos ou objetos novos ou para eles desconhecidos 
até então; b) de a'nimais; e) de pe~soas·; · d) âe povos; e) das sub-
divisões da tribu, etc. · 

Em geral -t.eJll Oi$ seguintes sufixos : = tadda-u, dda-u = o que está 
dentro, ou aquilo dentro d'.) qual está; tto = cm; kageggeu = o que 
está em roda ; u, reu = aquilo que; uda, reu-da aquela que ... etc., 
por ex.: aura tadda-u = aquilo cabeça dentro, chapéu; boiga-tto=aquilo 
( que se põe)· na arma, cartuxo; kanna kagegge-u = aquilo ( que está) 
em volta do braço, bracelete; pogo-ra-gi-u =aquilo (que cobre) a per­
na, calça; biri-kigaddu-re-u (biri, p:Jle, kigaddu, branco, branca) = 
aquele que tem a pele brnnca. 

§ 45. - Outros nomes cÕmpostos são formados por simples 
justaposição, onde à palavra determinada segue cm geral a determi­
nante. Assim os nomes : 

1. º) de localidades cpmpostos de paru "inicio", kegge "sobre", 
jari "morada", aroe;-jari ""das almas sua morada". 

2. 0
) de árvores: o fruto tem ordinariamente um nome simples; 

tcm,sc o nome da árvore pospondo-lhe o elemento i "árvore"; por ex.: 
bokkwaddo é o nome de um fruto, bokwadd'í é o nome da árvore. 

3.0
) de plantas·· medicinais, compostos geralmente de -jorubbo 

"seu remédio", -erubbo "remédio"; por ex. : jugo-dogue erubbo "dos 
caitetús seu remédio". 

4. 0
) Próprios de pessoas, por ex.: juko~ra-ki "de caiLtú osso 

seco" (despolpado). Muitos nomes de mulher terminam em xe, 
ge, ou cm xe-u-da, ge-u-da; por ex. : kie etuge - mãe das antas. 

5. 0
) Os· nomes de líquidos terminam com as palavras kuru ou 

guru= líquido, v. g.: mo-kuru-kuru "líquido dos peitos (leite)", todo-guru 
"saliva", iocu-kuru. "lágrimas", ka-guru "gordura, azeite, oleo", kiddo­
guru "resina", boe-kuru "cousa líquida". 

6. 0
) Os nomes das partes do corpo contendo ossos terminam em 

-ra "osso" ; moro-ra "as partes do totax'.' ; au-ra ( ao-ra) "osso da ca­
beça" ; inogura "osso do lábio, mcnto"; pogo-ra "perna" ; oborora 
"anca" ; bure-ra "dorso do pé" ; ju-ra "costela"; kera "mão". 

7 .º) Tambem os nomes dos corpos consistentes duros ~ão compos­
tos com ra: i-ra, parte· dura das árvores "lenho (lit. da árvore osso)"; 
bow-ra "contas de vidro", etc. 
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8. 0
) São· compostos dei - árvo:re, i-tura = mata, i-guru - selva, 

irá= madeira, ippo = pau, ika - canoa, ikureddu = cipó, e!c. 

9. 0 São compostos de mo, peito, alem d.e moror~ jâ citado, h:i 
tambem mokuru = mamas. 

10 . .; ---: Muitos são compostos de boe = coisa, tempo, povo; os 
Orarimogo se chamam boe, etc. ; boe-"f/pttu. "coisa que nasce, herva, 
pasto"; goe-tugo "cOisa que se põe adiante, que cobre, nuvem, som­
bra etc."; boe-xo "t~mpo negro, tempo .escuro, noite" ; beturéboe 
"coisa doce"; jau-boe "antigcs índios", etc. 

11.0
) De ao, au, cabelos, alem de aura= cabeça, tambem aga -

= cabeleira longa, ae = corda feita de cabelos humanos, aeraga ou 
ao-ra-ga = cérebro. · 

Do exame destes nomes compostos, evidencia-se que frequen­
teme.nte os nomes sjmples dos quais resultam, são moncssilábiccs. 

§ 4;6. - Os nomes podem derivar de out;ros nomes (nomes 
;derivados) com o acréscimo de sufixos. Conhecemos os seguintes 
sufixos: . . .. ~ 

1. 0
) O sufixo -,epa ou -eba "instrumento", por vezes -xeba ou· -geba, 

dá ao p_ome, a que se pospõe, o sentido de agente, causa, instrumento, 
etc., por ex. : 

De boe "cousa". (que se pode comer) tem-se : boepa: campo cul­
tivado, roça. 

De akigo "algodão", tem-se a_lcigo-epa, instrumento :usado para 
comprimir os fios na tecelagem. 

Boekiguddo - imundicies, boelciguddo-;,epa: leva imundicies. 
Mottu = terra, mottu-epa - enxada, arado instrumento para cul 

·tivo da t'erta. 
Baiporo = porta de casa, baiporo-epa = chave. 
Tapiradogue = bois, tapiradogue-xeba = aguilhão (lit : instrumen­

to de.castig9 para os bois). 
A roe = almas, aroe-xeba = matador de almas, etc .... 

2. 0
) O sufixo ddo vai às vezes unido aos substantivos, acresçentan­

do-lhes· o sentido de causa; por ex: : de ore "filhos" derivam ore-ddo 
"marido" e ore-ddu-ge "mulher". 

3. 0
) O sufixo roddo, talvez contração de are-ddo "mulher", serve 

para formar os nomes próprios de mulher; por_ e~. : atúrua-roddo. 

41°) Os sufixos go, ga em nomes femininos, como : i marugo = 
= minha avó, i mu-ga = minha mãe, bari-go (cujo plural irregular é 
paire-,re) =·mulher do bari. 

Provavelmente são formados com o mesmo sufixo tambem os 
nomes masculinos: oga = ogwa "pai", ieddo-ga, "avó'.'. 
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5.0
) Os sufixos go, ga, gwa: alem do nome genérico baro-go = 

= animal selvagem e kiogo = pássaro, acha-se em grande número 
de animais, por ex. : 

addu-go "jaguar" 
aí-go. "puma" 
ju-go "caitetú" 
apo-go "tamanduá-mirim" 
exo-go "bem-te-vi" 
parigo-go "jacutinga" 
tago-go "coruja" 
po-go "passarinho" 
betá-ga "escolopendra" 
kuka-ga "lagartixa" 
kurugu-gwa "uma ave 

rapace" (gavião) 

orogo "cervo" 
orogu-go "uma formiga" 
metu-go "pombo" 
kuru-go "preá" 
gere-go "tatú-bola" 
pobo;go "veado" 
buio-;go "piranha" 
kea-go "gavião do cerrado" 
kuruguttu-go "bo.rboleta" 
bakaí-ga "aranha" 
ka-ga "gavião grande" 

6.0 ) Um sufixo -go encontra..,se tambem em nomes de frutas: 
por ex. : ako-go "tarumá", aki-go "algodão", nono-go "urucú" (bixa 
orellana), bera-go "uma resina"., kwo-go "flor de paratudo", jatu-go 
''cajá", etc. 

7.0
) E' frequentíssimo o sufixo -re posposto quer aos pronomes 

pessoais (u-re, xe-re, e-re .. . ), quer aos substantivos (pobbó-re, jukwó­
re . . ,), ou aos adjetivos (peg<J,,;re), sem fazer deles parte integrante. 

8.0
) O mesmo sufixo -re unido estavelme.nte ao nome, como em 

bu-re "pé", e talvez tambem em ju-re, com duplo significado de "su­
curiú" e "arco-iris'' são dos pouquíssimos nomes singulares que ter­
minam em e. 

9.0
) ·o sufixo -ri - em ba-ri "feiticeiro'', e-ri "fronte", mi-xo-ri 

"raiz de um cipó de casca negra"; talvez tambem em me-ri-ri (cfr. Meri 
sol) "ferro, metal", biri "pele" , ba-ri "pulmão", koja-ri "tosse", ku-ri 
"ventre", bokodori "tatú" , ora-ri "peixe pintado", butu-ia-ri "cole6p­
tero fosforescente" (elater noctilucus), ena-ri, "pica-pau", paro-ri 
"cumbarú", poa-ri ''cabaça", aro-ri "cobra-coral", to-ri "pedra", etc. 

Certamente exist;em outro~ modos de formação de nomE)s deri­
·vados, p. ex. : de bai "cabana, casa" deriva certamente baa (aldeja) ; 
com bure "pé" tem relação búrea (pegada, rasto) ; e "face", e-:ri "fron­
te", e-,ri,ra "sobrancelhas", e-ku "olho'\ e..,ru ''esplendor, chama, fo­
go", e-rúbbo "febre", doença, tem a mesma raiz e com vários sufixos. 

Alguns nomes derivam do verbo (sub~tantivos verbais) mudando 
em a a vogal final ; p. ex. : de koddu "caminhar" deriva kodda "ca­
minho, estrada, vereda"; de mugu "habitar" deriva muga "habitação, 
morada". Outros nomes verbais são: reru-ia "baile", de re-;ru "bai­
lar", buttu-re-u "caida, ocaso", de buttu "cai", meri buttu ''por do sol", 
poroddo-re-u "o que fura", de poroddo "furar", i-koddo ''asa", de 
koddo "voar" . 
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§ 4 7. - A língua dos Orarimogodogue não tem terminações es­
peciais para o aumentativo nem para o diminutivo. 

Usam pospor ao nome os adjetivos: kuri, kurireu, tratando-se de 
masculino ; kuri reudda, sendo feminino ; kuri "grande" para o au­
mentativo; rogo ''pequeno" para o diminutivo. Por ex. : de toriga 
"faca", tem-se toriga kuri-re-u "facão", toriga rogo "faquinha, ca­
nivete". Para o diminutivo note-se que quando o substantivo termina 
com silaba contendo t ou d, a vogal final se omite diante de rogo-; 
por ex.: imeddo "homem", imedd'rogo "homenzinho", menino. 

Isso é foneticamente possivel, porque os grupos silábicos tr e dr 
são dos poucos admitidos nesta língua. 

Há diminutivos ainda que se obtem de outra forma; p. ex. : 
pori "pote", porigabo "potinho", porero "potinho"; atu "colher", at­
urebo "colherzinha". 

§ 48. - Um mesmo nome· pode tomar, em sentido translato, 
vários significados ; p. ex. : akigo "algodão" significa tambem "fio 
de algodão", colar feito com fio de algodão e linhada ; jurubo "doença e 
remedio". 

2.0 
- GÊNERO DOS NOMES 

§ 49. - 1. 0
) O gênero é indicado somente em alguns nomes 

compostos, de animais ou seres a que se atribue um sexo; são mas­
culinos aqueles nomes que terminam em u, reu; são femininos aque­
le,s que terminam em uda, reuda (cfr. pronomes demonstrativos), roddo, 
e muitos daqueles que terminam em xe, gge (cfr. xe, gge "mãe"). 

Tambem os sufixos go e ge servem para fazer femininos os nomes 
masculinos; por ex.: de bari (bruxo) tem-;se barigo "a mulher do bari"; 
de oreddo "m~rido", tem-se oreddu-ge "mulher". 

2. 0
) O gênero dos nomes, de animais ou seres aos quais se atribue 

um s,exo vem indicàdo pela palavra imeddo "homem, macho" para 
o masculino ; e areddo "mulher, femea" para o feminino; p. ex. : ta­
pira é a espécie "bos taurus" ; tapira imeddo, é o "boi" e tapira 
areddo é a "vaca". 

1 

3. 0 
- O NUMERO DOS NOMES 

A língua dos Orarimogodogue conhece o singular e o plural. 
§ 50. - Há nomes que não tem plural; p. ex. : boku "a savana 

ou cerrado", aeraga "miolo", koddo "carne", managaddoddo "redemoi­
nho", etc. 

§ 51. - Há nomes que tem uma só forma comtlm para o sin­
gular e para o plural, p. ex.: nonogo "urucú", kuiadda "milho", ruke 
"mosca", okuréboe "flor". 
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§ i$2. - Os outros nomes acrescentam qualquer elemento :para 
indicar o plural. 

1.0
) A maior parte. dos noines para formar o plural toma o sufixo 

-dogue, sem m~dificações no nome ; por ex. : , .' · . 

SINGULAR 

ippo = ramo 
bakaiga = aranha 

. baiporo .,;,, porta 
6kua = lobinho 
·adU{Jo = onça 
tapira · ~ bo·i · 
paga = ribeiro 

. '·pL1JRAL. 

ippo-dogue 
bakaiga-dogue 
baiporo-doguê 
okua-r],ogue .' 
a{iugo-dogue. 
tapira-dogue 
paga-dogue· 

. 2:0
) Alguns no~es (especialmente de Pàrentescó) tomam o sufixo 

-mague (cfr. emma-gue,·'pron. pess. da 3.ª pess. plural, V. § 22) ; p. ex. : .. 

SINGULAR 

tagge = vossa mãe 
eddoga = avô 
wagueddo = genro 
manna = irmão maior 

. . 

PLURAL 
. . 

tagge-mague = vossas mães 
eddoga-mague = os av.ós. . 
wagueddo-mague = os genros 
manna-mague = irmãos maiores 

3.?) Outros tomam o sufixo gue; p. ex; : baa-addageba "chefe'', 
cacique, no plural faz baaddageba-gue ; seguem esta regra tambem to­
dos os nomes compostos com os sufixos -u, reu. 

Por ex.: aipobureu = jaguatirica = aipobureugue. - Todavia ia­
boreu e iaboreuda = aquele homem, aquela mulher, alem da forma co­
mum iabo-"re-u-gue,. tem tamb_em as formas iabo-re-u..;mague, iabo-te-uda­
mague. 

4. 0
) Nalguns nomes que no singular terminam em ko, go, bo, mo, 

ru, acrescenta-se um e final, conservando o acento sobre a vogal acen~ 
tuada primitivamente. Por ex. : 

SINGULAR 

roko = um peixe 
orogo = . cel'vo 
metugo = pomba 
kuddobo = quatí 
apogo = tamanduá-mirim 
jomo = lontra 
meru = arraia 

PLURAL 

r6ko-e 
or6go-e 
metúgo-e 
kudd6bo-e 
ap6go-e 
jómo-e · 
méru-e· 
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: . 5. 0
) putros nomes terminados em do; no, ri, ·ro, mudam a· últimà 

vogal em e, p. ex. :· 

SINGULAR 

kwiddo = papagaio 
pioduddo = beija-flor 
apoddo = tucano 
karo = peixe 
oro = filho 
poari = cabaça 

.PLURAL 

kwidde 
piodudde 
apodde 
kare 
ore 
poare 

• 
6. 0) Outros terminados em ai, mudam a vogal final em e: por ex.: 

pai "uma qualidade de macaco" faz pae 
wai "jacaré" faz wae. 

7 :º} Outros finalmente formam um plur~l irregular ~ 
. . 

metia = companheiro, 
kiogo = ave, 

faz medague 
faz kiegue 
faz baregue 
faz·aremme 
faz baire 

barogo = fera, 
areddo '= mulher, 
bari = feiticeiro, 

Deve-se notar a particularidade destas formas no plural, p. ex. : 
kiogo composto de kio + go torna cada uma de suas, partes ·plural 
kie + gue. Assim baro + go ,no plural bare-gue. . 

Pode-se agora observar que todos os nomes plurais terminam em 
e, enquanto são poucos os nomes singulares terminados em e, como 
kuiegge = estrela, jure = sucuri e arco-iris, aige - hipopótamo, bu­
re = pé, buke = rede e tambem tamanduá, butuie = cana, 'bainbú, e 
alguns putros. . 

8.0
) Os nomes coletivos terminam ordinariamente com .'um' sufixo 

do plural : dogue, mague, gue, e. Outras vezes se forma o coletivo 
com o sufixo - guru (tratando-se de plantas), significando coleção, 
agrupamento, amontoamento; p. ex. : noakofi,d'i "cedro", noa.koddí­
guru "bosque de cedrcs", bataí "mangabeira", batoi-guru "bosque de 
mangabeiras". · 

9. 0
) Coletivos (excluidos 9s formados com o sufixo guru) formam 

o individual com o sufixo ddo, p. ex. : 

Kaiamodogue -= índios de 
tribu inimiga 

barae = civilizados 
ime = os homens 

kaiamodogueddo = um dos 
Kaiamo 

baraeddo = um .dos civilizados 
. imeddo = um home'ni. 

§ 53. - Se no discurso houvesse muitos plurais, que exigissem 
a mesma terminação dogue ou mague, enumeram-se todos com a forma 
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singular, dando o sufixo dogue ou mague só ao último nome ; p. ex. : 
okwaru, ennokuri, gerego, bokodori-dogue e woga-i = chamaram eles 
os tatús okwaru, ennokuri, gerego e bokodori. 

A mesma coisa diga-se dos pronomes que precedem e dos adje­
tivos que seguem um nome, que esteja no plural; os pronomes e os 
adjetivos ficam na forma singular e recebem o significado plural do 
sufixo usado pelo nome. 

Se notarmos que talvez o sufixo dogue = do + gue, sendo do 
o sufixo do individual, os sufixos do plural seriam e "eles" e gue (tal­
vez o antigo pronome da 3.ª pessoa plural) . . 

4. 0 
- UNIÃO DO NOME COM OS PREFIXOS 

PRONOMINAIS POSSESSIVOS 

§ 54. - As iniciais dos nomes são frequentemente sujeitas a 
mudanças, unindo-se a elas os prefixos pronominais possessivos. 

1.0
) Todos os nomes que começam pelas explosivas : k, x, t, p, 

sofrem as mudanças k-g, x-g, t-d, p-b, todas as vezes que são prece­
didos pelos possessivos tu, xe, pa, ta (cfr. § 16); p. ex. : de kera mão, 
se tem: 

SINGULAR 

i kera = minha mão 
a kera = tua mão 
tu guera - mão dele 

PLURAL 

xe guera = nossa mão (exclusivo) 
pa guera = nossa mão (inclusivo) 
ta guera = vossa mão 
e kera = mão deles 

2. 0
) Todos os nomes que começam por b, sofrem a mudança b-v, 

todas as vezes que são precedidos pelo possessivo (cfr.§14); p.ex.: de 
bure = pé, tem-se : 

SINGULAR PLURAL 

i vure = meu pé xe vure = nosso pé (exclusivo) 
a vure - teu pé · pa vure = nosso pé (inclusivo) 
tu vure = pé dele ta vure ,_. vosso pé 

e vure = pé dele 

3.0
) Os nomes que começam por ja, sofrem a mudançaj-i (cfr.§ 14); 

p. ex. : de já = boca, abertura, tem-se : 

i iá = minha boca xe iá ·= nossa boca 
a iá = tua boca pa iá nossa boca 
já sua boca ta iá vossa boca 
tu iá boca dele e iá - boca deles 
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4.0
) Os nomes que começam por geou jo, mudam o g ou j em i, 

com o possessivo de Lª pessoa do singular e com a forma reflexiva da 
3.ª pessoa singular e plural; com os outros possessivos, mudam a pri­
meira sílaba ge, jo em e ; p, ex. : de joru = fogo e de geri = face, 
tem-se: 

i ioru - meu fogo i ieri = minha face 
a eru = teu fogo a eri = tua face 
u ioru = seu fogo tu ieri = sua face 
xe eru - nosso fogo xe eri = nossa face 
pa eru nosso fogo- pa eri = nossa face 
ta eru - vosso fogo · ta eri - vossa face 
e eru - fogo dele e eri =· face deles 

5. 0 ) Os nomes que, como battaru "palavra", tem nas duas primei­
ras silabas a sucessão de uma das sonoras b, g, na primeir~ e de uma 
surda na segunda, com .a mudança .b-v e g-i, considerados nos núme­
ros 2, 3, 4, tem-se mais a mudança da surda da 2.ª sílaba, na sonora 
correspondente (cfr. §20); p. ex, : de battaru tem-se: 

i vaddaru 
a vaddaru 

tu vaddaru 

·- minha palavra 
tua palavra 

= palavra dele 

xe vaddaru 
pa vaddaru 
ta vaddaru 
e vaddaru 

- nossa palavra 
= nossa palavra 

vossa palavra 
= palavra deles 

6.0
) Alguns nomes com os prefixos pronominais possessivos, so­

frem àlterações irregulares e inesperadas ;' por ex. : 

i ogwa "meu pai": i muga "minha mãe": i rnarugo "minha avó": 

i ogwa= meu pai imuga= minha mãe i marugo =·minha. avó 
a o - teu pai ' a xe ... tua .mãe a xarugo = tua avó 
u o seu pai u xe = sua mãe u xarugo = sua avó 
tu o = pai dele tugge - mãe dele tu jarugo = avó dele 
xewo - nosso pa1 xegge - nossa mãe xe marugo - nossa avó 
pa o nosso pai pagge = nossa mãe pa marugo = nossa avó. 
ta o = vosso pai tagge = vossa mãe ta marugo = vossa avó 
ewo = pai deles exe = mãe deles ettujarugo = avó deles 
ettuo = pai deles tugge mãe deles 

'Okwa e muga significam tambem, respectivamente, lábio e mo­
rada e neste significado unem-se ao possessivo sem mudança algum~ a 
não ser as regulares: innogwa = meu lábio, akowga = teu lábio, etc., 
imuga - minha morada, a muga = tua morada, etc. 

No nome imarugo = minha avó, temos ·a união do nome mugo 
= mãe e arugo """ velha, ficando assim : 

i muga + arugo = i marugo = minha mãe velha 
axe + arugo - axarugo = tua mãe velha· 
uie + arugo ,. uxarugo = sua mãe velha 
tugge + arugo = tujarugo = sua inãe velha. 
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CAPÍTULO IV O ADJETIVO QUALIFICATIVO 

§ 55. - Os adjetivos sãq geralmente pospostos. ao nome, e raras 
são as exceções. Frequentemente o adjetivo toma a enclítica-re:; p. ex. : 
pemega, pemega-re "licm" (vide . § 46, 7.0). 

Muitas vezes o adjetivo, alem do sufixo re, assume tambem o 
pronome demonstrativo u (artigo subjetivo), p. ex. : pemega-re-u 
"o bom, aquele que é bom", kuri-re-u "o grande", kvjagu-re~,u "o ver­
melho''; ou então recebe somente o pronome u. P. ex.: xebeguiu ' 'o 
inferior". O adjetivo colocá-se sempre sob uma destas duas formas, 
quando não acompanha um· substantivo; adquirindo o valor de adje­
tjvo. substantivado. 

Os adjetiyos.em re-u ou em u fazem o feminino em re-u-da e em 
u-da e o plural masculino e feminino em re-u-gue e em u-gue (isto é, as 
fórmas masculinas11 femininas e plurais do pronome demonstrativo). 

Os demais adjetives tem uma única forma invariavel, qualquer que 
seja o número e o gênero; estas qualidades 'resÚltam dos substantivos 
a que se unem, p. ex. : bar,ae-r:e epemega-re = cs branccs (são) bons; 
baraeddo pemega-re - o branco (é) bom ; xo "negro", é invariavel; 
xo-re-u "o negro", xo-re-u-da "a negra", xo-re-u-gue "cs negros,. as 
negras". 

§ 56. - Os comparativos de igualdade obtem-se colocando en­
tre cs dois termos da comparação a partícula nonr.a, como, p. ex. : 
xenn'agu ka.waru-dógue e moddu-re nonna tag-agugue e moddu-re .,.. cs 
nessas cavalos eles (são) befos como os vossos (são) belos. 

O cómparativo de diferença é obtido de diversos· modos : 
Enuncia-se uma qualidade do primeiro termo da ccmparação, de­

pois segue o segundo termo ao qual se acrescenta uma das frases nega­
tivas: metuia (ou metia) bokware, metuia karega, metuia kare' "igual 
não"; metuia-r'emma karega, metuia-r'emma kare' 'igual ele rão"; 
p, ex.: 

au, negu_edd'rogo pemega-re, geu metuia-r'emma karega = 
este menino é bom, aquele igual porem não. Isto é : este menino é melho'r 

do que aquele. 

2. 0 )" Enu:µcia-:se uina qualidade do primeiro termo da compara­
ção; depois .o segundo termo, seguido cte karega ou kare "não": 

i ke ·bettu raka-guragare, ake-r' emma karega· -
a minha comida é doce, a tua ela não doce. 

i manna jordua raka-re, imi:remmd karega -
meu irmão maior sabe muito, :eu nãó sei. 

i iordua raka ka; uki-r'emma karega = 
eu sei muito ~ão, tu porem não. Isto é : Eu não sei muito, mas tu sabes. 

Estas frases em português ficariam: meu alimento é mais doce 
que o teu. Meu irmão maior sabe'ma.is dó. que eu. Eu sei menos que tu. 
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3.0
) São tambem usadas as frases koddo ... kori "sobressair, passar 

alem":· koddo kare kori "andou não alem" ;· ·o verbo koddo· ségue o 
primeiro termo da comparação, e o segundo termo precede a preposi-
ção kori. Ex. : xe-gui-re, xe goddo ta gori = · 

n6s pois n6s e,ndamos vós adiante : 

isto ~. nós somos mais altos que v~s, .ou : nós andamos mais qo que 
vós. Notemos que xe goddo está em lugar de xe koddo e. ta gori ·em 
lugar de ta kori. ' 

tag'oroe e koddo xenn'oroe kori. 
Vossas coisas elas andar nossas coisas sobre, 
isto é : vós sois mais ricos do que nós. 
emmagui-re e rijo koddo kare xe rijo kori. 

;E.a«;)s. seu crescimento andqu não n6s crescer ·sobre, 

isto é : eles são menores do que nós. 

4.0 ) Finalmente usam tambem o comparativo de igualdade, no qu!3,l 
a partícula compari:itiva nonna é precedida pela negação kare "n'iio'.'. ; . 

P. ex.: e moddu kare nonna xe moddu-re = 
eles belos, não como n6s belos. 

e pemega kare nonna xe bemegare -
eles bons, não como n6s bons, 

· isto é : eles são· menos belos e peiores do que nós. 

Note-se que xe-bemega-re está em vez de xe pemega-re: 

C!JU kawarudogue e moddu rakd-guraga-re, ma-re e-gu tapira 
aremmedogue e moddu kare nonna xenn' agugue e moddu-re = 

Seus cavalos são belos fortissimamente, mas suas vacas bonitas não como 
nossas elas bonitas. · 

Isto é : eles tem belíssimos cavalos, mas suas vacas são menos 
belas que as nessas. 

§ 57. - Não existe uma verdadeira-forma de superlativo, ·màs 
os orarimogodogue obtem formas equivalentes :pospondo (ou _às 
vezes antepondo) ao adjetivo adverbios como ierika "muito", barilêa 
"de mais" 3"okoddo "bastante assás" raire "longo comprÍdo" 'rak"a ' ~ ' '. ' ' ''fortemente", raka-guraga "fortissimamente." Usam tambe~ os su-
fixos: guraga, ponure, xigô,·guiri. 

. Por ex. : giri = amargo 
bc.raru = gordo 
kigaddo =: brànco· 
jae = longe 
pega = 'mau 
pemega· = bem· 
rai = comprido 

giri barika = muit9 amargo ) 
bararu ierika = muito gordo. · ) 
kigaddo rakaguraga = muito .branto 
jae guiri = muito longe 
pega jokôddo == Jjéssimo· · 
pemegaguragà = 6tiino 
rq,i-ponure ou raixigo· = c~mI?ri­

dfssi:i;no 
li 
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Os · orarimogo tem .na pronúncia um out.ro meio para indicar os 
superlativos e distinguir· varias graus da qualidade expressa por eles. 

· Co~tumam para iss.o parar a vo2;, elevando cbntemporaneamente a to~ 
nalidade sobre uma vogal - ordinariamente a vogal que antecede a 
antepenúltima - por um tempo que varia desde fração de segundo, 
até acabar o fôlego, no caso em que se deseja exprimir o máximo grau de 
superlativo. P. ex. : dado o adjetivo maka-guraga, "muito", "muitos", 
tem-:se. para indicar muitíssimos: maga a a a a a guraga; quanto mais 
comprido o a tanto maior fica sendo o número. Na mente dos ouv:ntes 
o número vai sempre crescendo com o prolongar-se da vogal a. 

Desse modo os orariinogo podem tornar superlativo qualquer 
adjetivo sem outros acréscimos,, como tambem alguns advérbios e 
finalmente algumas partículàs ; p. ex. : mariguddo "há tempo", 
mariiiiiiguddo - antiquissimamente, u-ttu-re giiiiii = foi até ..... mui­
tíssimo longe. 

§ 58. - Finalmente o. acréscimo de rika ou guirika a um adje­
tivo dá-lhe o significado. oposto àquele que tem; p .. ex. : jae "longe", 
jae guirika = longe não ; raka "forte", raka guirika "forte não, isto é 
fraco", 

CAPÍTULO V - VERBOS 

§ 59. - Vários verbos desta língua são simples: p. ex. : bi 
"morrer", ro "fazer", tu "andar" etc. 

Muitos verbos derivam ou de nomes (verbos nominais) ou de 
outros verbos com acréscimo de sufixos (verbos adverbiais) ou da 
fusão de duas palavras numa só (verbos polis;,intéticos). 

§ 60. - Os verbos derivados de substantivos são formados com 
o acréscimo dos sufixos go, gu, ddo (tto), ddu, dduddo, ddoddo, guddo, 
goddo. 

Estes sufixos indicam que na ação feita pelo sujeito este se utili­
za do ser que o nome indica. 

·Por exemplo-: de oe "dente", fizeram oe-ddo "morder"; de riru 
"haste de madeira", (que usam para acender fogo), tiram riru-do = 
usar o riru; acend~.r o fogo. 

Outras vez1es o verbo derivado tem o sentido de fazer, produzir o 
que é indicado pelo substantivo ; por ex. : 

de ja "abertura" deriva ja-ddo, abrir. 
de poro "furo" deriva poro-ddo, furar e tambem ferir (furar com flechas). 
de joru "fogo" originou-se joru-:ddo "fazer o fogo, acender o fogo". 
,, ,, ,, ,, joru-go "fazer o fogo, acender o fogo". 
,, ,, ,, ,, joru-guddo "fazer o fogo, acender o fogo". 
,, paru "princípio" originou-se paru-ddo "dar princípio, começar" . 

. ,, rai "comprido" originou-se raiddo "fazer comprido, alongar". 
,, uru "esplendor" ,, uru-gu "resplender", uru-ddo "aquecer". 
,, aku "frio" ., aku-ddo "fa~er frio", etc. 
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Outras vezes indicam significados afins ; p. ex. : 
de bure "pé" tem bure-ddo "parar". 
de pa "leito" tiraram paddu "deitar". 

Alem desses usam outros sufixos : 
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de okwa "labios" "fizeram okwague "comer, fumar"; okwabi "beijar", 
okwa-drigui "bocejar", okwa-kori "altercar" ; de koia "causa", 
fizeram koia-ru "conceber, gerar". 

§ 61. - Os verbos que derivam de verbos se obtêm : 
a) com o_a,créscimo dos mesmos sufixos ko, go, gu, ddo (tto), ddu, 

dduddo, ddoddo, guddo, goddo, os quais dão ao v~rbo composto o 
significado de fazer a ação indicada pelo verbo simples. De okwague, 
"comer", formaram okwague-ddo "fazer comer", de bi "morrer", fizeram 
bi-tto "fazer morrer, matar" e bituddo "secar, apagar"; por ex. : joru 
bituddo ! apaga o fogo ! 

Ot1tras vez~s porem os verbos assim derivados tem o mesmo 
sentido dos verbos primitivos; tais aumentos, todavia, devem indi­
car reforços e variações que passam completamente· despercebidos a 
quem não é profundo conhecedor da língua. De re : re ko, re-ko-ddo, 
que traduzimos por "correr", mas não há dúvida que não são usados 
indiferentemente ; assim nu "dormir", nu duddo "fazer dormir" ; rago, 
rago-d,do "cantar e fazer cantar", bu, bu-tto "cair" 
., b) adicionando o sufixo uge ; assim de ta "pnxar para cima" for­
mou-se ta-uge, com sentido análogo ; de to "fazer, criar, surgir", fi­
zeram : to-uge, com o mesmo s,ignificado ; podemos citar ra, ra-uge, 
ko, ko-uge, etc. 

e) com prefixos : assim de re, reko "correr" fizeram : a-regoddo 
"chegar" e aregoduddo "fazer chegar"; de aiddo e aidduddo, "amar 
fazer amar", derivaram er aiddu, e er aidduddo "obedecer", fazer 
obedecer ; de ako "dizer" certamente formaram mako "falar". O 
mesmo ako deriva certamente de uma forma mais simples ko "di­
zer", usado somente com o pronome da 3." pessoa plural e go "eles di­
zem", e-go-re "eles disseram". De erdu "ver" formaram erduaddu 
"aprender" e tambem mea-erdu, ou ma-erdu "entender". 

Às vezes o sufixo -ddo é desligado do verbo e se junta enclíticamen-
te a uma parte que o segue; por ex. : 

xe guera re guiri-ddo em vez de xe guera reddo guiri 
a nossa mão corre depressa em lugar de : nossa mão correr fazemos depressa. 

A mesma coisa se dá com os verbos nominais; assim: ewure 
boe-ddo "param os índios" em lugar de boe ewure-ddo, "os índios eles 
param". 

§ 6~. - Entre os verbos polissintéticos recordaremos o verbo 
boeru ,!'t!;)r çalor, st1ar". Real;mente, e·sse verbo é formado da frase : 
boe e eru, "as coisas elas queimam", mas aglutinada numa só palavra. 



296 A. COLBACCHINI e C. ALBISETTI 

Há outras: :boexoddo de boe "tempo", xo ''negro, eseuro", e-ddo 
sufixo verbal = anoiteeer; -enno-·1/âgaddo "eheirar" (seu nariz por.) ; 
tu--via-pagaddo "eseutar eom atenção" . 

... 2.0 
- MODOS E TEMPOS ·· 

O verbo tem o indicativo, ó'imperativo, gerúndio, partieípio pas­
sado e infj.nito . 

. § 63. - O verbo apresenta em todos os m"'b~s, tempos, núme­
ros e pef!soas a mesma forma invariavel (nome verbal) ; pode, porem, 
ter sufixos e ser preeedido ou seguido de partíeulas que indieam o 
tempo, a pessoa, ou dependêneia de outros ve.rbos. 

§ 64. - O.indicativo tem três tempos : presente, perfeito e futuro. 
Em todos cs tempos do indicativo, o verbo é sempre precedido pelo 

pronome pesi;;,oal, exeeto na 3.~ pessoa singular em que pode ser subten­
dido (vide § 2!) ou ser substituído pelp nome. 
· § 65. --= O presente tem três formas : uma para indiear uma 

ação continuada, outra para indiear uma ação momentânea no tempo 
presente, é a tereefra para indicar uma ação iminente. O nome ver­
bal, sem aeréseim'J, eonstitue a primeira. f .rma; cJm aumento da 
partíeula nure "agora" anteposta ou posposta, eonstitue a segunda 
forma; para a ~ereeir3: acreseenta-se ~o verbo o sufixo wo, ou iago ; 
por ex.: 

De aiddu "amar, querer'.' e de kabi "lavar" se obtem : 
iU'aiddu "eu amo, eu quero" 
ak'aiddu "tu amas, tu queres" 
aiddu "ele ama, ele quer" 

i nure kabi "eu lavo" 

xedd'aiddu "nós amamos, nós queremos 
pag'aiddu "nós amamos, nós que-

a nure kabi 
u nure kabi 
xe nure kabi 
pa nure kabi 

"tu lavas" 
"ele lava" 
"nós lavamos" 
"nós lavamos" 

. remos" 
tag'aiddu "vós amais, vós quereis" 
eit'aiddu "eles amam, eles querem" 

ta nure kabi 
e nure kabi 

"vós lavais" 
"eles lavam" 

Os verbos regoddo ''correr" e tu "andar", são eonjugados assim : 

i - regoddo nure eu eorro 

a regoddo nure tu eorres 

rekoddo nure ele eorre 

i-tu-wo eu éstbu para andar, vou logo. 
a-ttu-wo tu estás para andar, vais logo 
u-ttu-wo ele está para andar, vai logJ 
xerdduwo nós estamos para andar, 

vamos logo 
xç regoddo nure nós corremos pa-dduwo nós estamo3 para andH, 

vamos logo 
pa regoddo nure mós eorremos ta-ddu-wo vós estais para andar, ides 

ta regoddo nitre vós. correis 

6 rekoddo nure eles eorrem 

logo · 
e7Uu-wo, eles estão para and_?,r, vão 

. lego 
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§ 66. - O perfeito se obtem com sufixo re, ·posposto e às vezes 
anteposto ao verbo ou a qualquer parte da proposição, como ainda 
com a partícula gurae. Com o verbo ako "falar" usa-se tarribem· o 
sufixo - e;· itt'aiddu-re "eu amei", i-r_e kabi, "eu lavei", ettu gurae 
,reles foram"' ako:.re, ako-4,. "ele di!'lse". .1 . 

§ 67. - Ã união de prefixos t:,essoais com o verbo, t:,roduz as 
mesmas mudanças que foram indicadas no § 54, com relação a9s s_ubs­
tantivos. 

Assirri, de ro ''fazer" se terá ta-rore "vós fazeis" ; de. bi "mor-: 
rer", bi-wo "parl\ morrer" e a vi modde "morrerás"; de jaddo "abrir" 
teremos : i addo, a iaddo, jaddo, etc. (cfr. § 54 n.º 3). 

§ 68. - Daremos dois eJ:(emplos de verbçs que começam com 
ge, jo ; por ex. : jorudu "ver" ~ gemaru "procurar". 

i iorudu "eu vejo" i iemaru "eu procuro" 
a erudu "tu vês" a emaru "tu procuras" 

jorudu "(ele) vê" gemaru "(eJe) procura'\ 
xe erudu "nós vemos" xe emaru "nós procuramos'-' 
pa erudu "nós vemos" pa çmaru "nós· procuramos". 
ta erudu "vós vedes" ta emaru "vós procuráis" 
e .erur].u "elçs vêm" e emaru "eles procuram" 

Na forma jorudu e gemaru, provavelmente ao verbo já se uniu o 
pronome pessoal gi: jorudu = gi mais orudu (por gi mais· erudu) e ge­
maru = gi mais emaru ; é por isso que gi foi colocado entr1: os prefi­
xos pessoais subjetives. A forma verdadeira desses verbos não seria 
gemaru, jorudu, mas sim emaru, erudu. 

Pomos aquí a lista de alguns nomes e verbos que começam ·com 
ge, jo, pois são unidos ao pronome gi.-

FORMA ABSOLUTA 

eruddu "ver" 
eruduáddu "aprender" 
eruddu "fazer fogo' 
eru "fogo, esplendor" 
erubbo ''febre, doença" 
eku "olho" 
e "rosto" 
eri "fronte" 
erira "sobrancelhas" 
ettori ''ser avarento" 
ekimo "estar vivo" 
emaru "procurar" 

Em UNIÃO COM gi 

gi +eruddú = joruddu 
gi +erduuaddu = joruduaddu 
gi +eruddu =jqruddu 
gi +eru = joru 
gi +eruôbo = jorubbo 

- gi +eku = joku 
gi+e =ge 
gi+eri =geri 
gi +erira = gerira 
gi +ettori = gettori 
gi +ekimo = gekimo 
gi +emaru = geinaru 

Examinando atentamente o quadro, 'parece que o e inicial da for­
mà:primitiva, unindo-se com gi se muda em o quando na sílaba séguin­
te há um u (assimilação, avizinhamento de sons) e se torna imufavêl 
qúando a sílaba seguinte tem outra vogal. · 
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§ 69. - O imperativo tem duas formas : 
1. 0

) o verbo sem o pronome: kabi! "lava! lavai!"; butuddo "faze 
cair". 

2. 0
) O verbo precedido do pronome da 2.ª pessoa: a kabi! "lava!", 

ta gabi ! "lavai" ! ; a tuddo "vai" ; a magoddo "fala". . . 
§ 70. - Obtem-se uma forma verbal correspondente ao gerún­

dio pospondo ao verbo a partícula tabo, apo "com" : amagadduddo 
apo "fazer tremer - com", isto é, "fa~endo tremer" ; adugo~re buttu, 
tu vi tabo "a onç13, cai ela morrer com ; isto é, "cai morrendo" ; raguddu 
tabo "chorando" ; koddu tqbo, "voando andando" ; boexoddo tabo 
"fazendo-se noite". 

O verbo seguido pelos adverbios kegge "sobre, depois" e dukegge 
"depois" tem o valor de particípio passado composto : e nuddu-re 
dukeggere "eles tendo adormecido" (lit. eles dormir depois). 

§ 71. - O verbo seguido de re-u, adquire o valor de particípio 
passado : lH-re-u· baire "os mortos baire" ; o u exprime pluralidade 
pela influência de baire que é plural. ( § 53). 

§ 72. - O verbo das proposições dependentes quasi sepipre 
corresponde ao i.nfinito, e se reduz ao puro nome verbal, ás vezes com 
sufixos para indicar que ele depende de outros verbos : e tu vu, tu nud­
du wo ·"eles se deitaram adormecer para" ; a rego joru kae, pa-wo pa 
gue karo kou = tu corres ao fogo, nós para nosso alimento o peixe cozer., 

§ 73. - Verbos reflexivos. - A conjugação dos verbc.s reflexivos 
difere da dos ativos neste particular : traz antes do verbo dois pro­
nomes pessoais ; o primeiro é o pronome pessoal sujeito e o segundo 
objeto, o qual para a 3.ª pessoa tanto no singular como no plural, neste 
caso, é tu. Entre um e outro pronome há geralmente uma palavra, 
muitas wzes a que indica o tempo do verbo. 

O verbo remo "entrar" é assim conjugado na voz reflexa : 

i-re i remo 
a-re a remo 
u-re tu remo 
xe-re xe remo 
pa-re pa remo 
ta-re ta remo 
e-re tu remo 

eu entrei 
tu entraste 
ele entrou 
nós entramos 
nós entramos 
vós entrastes 
eles entraram 

CAPÍTULO VI - PALAVRAS INV ARIAVEIS 

1.0 ADVERBIO 

§ 74~ - Algumas palavras desta lingua se usam com o duplo 
significado de adjetivo e adverbio; p. ex.: o termo makaguraga, signi­
fica muito, muita, muitos, muitas e tambem muito (adverbio) ; ja-
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meddo quer dizer todo, toda, todos, todas e tambem tudo; avarogoddu é 
o mesmo que pouco, pouca, poucos, poucas e tambem pouco (adv.). 

Varia é a posição do adverbio na proposição (antes e depois do ver­
bo). Quando há, porem, um número consjderavel de advérbios de lugar, 
modificando nomes ou pronomes para formar locativos, os outros 
adverbios são pospostos ao nome ou ao pronome (cfr. § 28). 

§ 75. - Adverbias de tempo 

xare "então" 
au-meri-gi, aúgi "hoje" 
jagi "ontem" 
ottadai ''antes" 
jau ottodaiugi "ante ontem" 
barugwatto "de madrugada" 
dukegge "depois" 
kodomai "falta pouco" 
boeúgi "depois de amanhã" 
butuguddo jao "esperar um pouco" 
iakoddiwo "por um tempo" 
ottogiu "primeiro" 

§ 76. - Adverbias de lugar 

voe "aquí" 
ge, "lá, acolá" 
mareu "alí" 
voige (voge) "por ali" 
pureddo ou pureddogoddu "perto" 
rekoddagi "detrás, atrás" · 
gi giii . . . "até ... muito longe" 
kae "até" 
togui "diante", i togui "diante de 

mim, ao meu encontro" 
joki "sobre" 
ki "de baixo para o alto" 
tadda "dentro" 
pigi "fora". 
kugei "detrás" 

kurigé "logo" 
nure "agora, já" 
boe jameddugi ªsempre" 
maigoddu "há pouco" 
mariguddu "antigamente" 
boe modde "daquí a pouco" 
kigoddu "muitas vezes, continua-

mente" 
kajá "espera" 
xakurigé "logo-logo" 
gúru guru "ligeiro" 
boiwo "último" 

toro "por lá" 
gexe "alem" 
gettu "daquí" 
jaeguiri "longe" 
ottodai "em frente" 
kudda "em baixo" 
kegge "sobre" 
bukegge "cm cima" 
ao geugge "sobre" 
xobogge "em alto" 
xemorae "em baixo" 
boe jameddo boe :foki "eni toda a 

parte" 
boe jameddo kegge "em toda a 

parte" 

§ 77 . . - Adverbias de quantidade 

ino ba? "quanto?" 
makaguraga "muito" 
avaragoddu "pouco" 
kunure "bastante" 
boekimo "não tem" 

kuripo ·nure "abundante" 
oiakoddu "de mais" 
jameddu "tudo, tambem" 
mitto tugé "somente" 
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§ 78. -: Adverbias de modo 
inobá? "como ?" 
raka "fortemente" 
kerabóddu <(certamente" 
rakuddu "talvez" 
butugu "devagar" 
riki "em verdade" 

· •boerugadu "justamente" 
nonna "como" 
mm;atabo '!de pres,sa" 
·ainnonna "assim mesmo" 
inno, ainno "assim" 
jokoddo "de fato, mesmo" 

2.0 
- PREPOSIÇÃO 

§ 79. ·- As preposições são partículas que se colocam depois 
dos pronomes pessoais e dos nomes. As monossilábicas são quasi todas 
encliticas aos nomes e pronomes a que se referem, mas não a outras 
palavras. 

-ai "a" indica o dativo (objêto indireto) 
-kae, "a" usada com os verbos para indicar a meta do movimento. 
pigi "de" com ós verbos ·para indicar a proveniência. 
-tto (de to) "em" 
-xe, -gge "para" (fim, escopo) 
-koddi "porquê, para que". 
-ma "se." (não é enclítica), -re, que aparece na compof,ição de mui-
tas conjunções e advérbios. 
-na? -ba? part{culas não enclíticas que inc.Iicam interrogação ; 
poder-se-ia traduzir por talvez? 
-apo -abo, -po "com", indicam companhia. 

Nota sobre o uso de TABO e APO, com, e Konm, porque. 
1.0

) TARO·- Usa-se para indicar companhia de seres inanimados; 
por ex.: mata tori tabo, ippo tabo, paru taba ~ vem cá com a pedra, com. 
o pau e com o machado. 'l.'abo pode indicar tamben,i_meio .. ~<?r ex. : 
i modde a viddo tariga tabo - eu te matarei com a faca. 

2. 0
) APo Usa-se para indicar companhia de seres animados; 

por ex. : mata do apo, nabure apo, arigao apo - vem com teu pai, 
com a arara e com o cachorro. 

'3. 0
) Konnr - vai] sempre no fim da proposição; por ex. 

i tu kare i kogóddure koddi ~ eu ir não eu doente porque. 

3.0 
- CONJUNÇÃO 

,. .. . 
§ 80. - As conjunções se unem à proposição de um período co­

crdenado; são sempre a primeira palavra da propcs.ição. 

ma, mare ·"inas, porem, etc." 
koddi, koddi-x(J,re, koddire, · 

kóddirê, dukoddz' "por isso" 
xare "então" 

nonn!l, nonno "como" · 
kimo, kimo-re "tambem" 
jameddo "t3:mbem" 
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4.º - OUTRAS PARTÍCULAS 

§ 7,1. - .t\.lem das partículas nure, ere, gu,:aç, mo~de, '!Vº, iago, 
que marc;1m os várjos tempos do indicativo, daremos outras _ afir­
mativas e negatiyas.: 

u "sim", resposta afirm;tiva di;eta. 
boro "não", reflposta negativa direta. 
boekimo (respondendo a quem pede algum~ coisa) "não há o que 

pedes". 
ka, ka-re, kaba, ka-rega, "não" ; são usados nás proposições nega­

tivas, ou pospostas imediatamente aó verbo ou entre o sujeito e o 
vêrbo (mesmo juhto de outras palavras); p. ex.: a koddo· kab'ittabo -
tu vens não comigo; i kare geu pegareu bitto~eu não aquele màu matei. 

Karega serve para reforçar a negação e se encontra, de preferên­
cia, nas proposições· nominais. 

boekimo ka, boekimo kare=sim, tenho-o (respondendo a quem pede 
alguma coisa), tenho o que pedes (literal: as coisas elas faltam não). 
~ kiar1,-ka "sim, quero" (duas.negações: não quero não). Note-se 
o seguinte uso dá afirmação u precédendo uma oração negativa: 
nou, u-o arégoddu kare? - u, aregoddu kare "hei ! seu pai chegou 
não? - sim, chegou não". 

Os índios tein tambem sinal ·de assentimento da cabeça, como o 
nosso. Erguem a fronte abrem um pouco mais os olhos e contempora­
neamente fazem passar pelos lábios, ligeiramente abertos, uma leve 
inspiração que de improviso suspendem, produzindo um tênue som gu-
tural. . 

Há tambem muitas vozes que representam sons imitativos, dos 
quais estão cheios os contos e discursos. E' frequente o som t (consoante 
qÜasi muda, e fortemente explosiva) que completa e reforça .o sentido 
os muitos verbos. · 

5. 0 
- INTERJEIÇÕES 

§ 82. - São numerosas e quasi sempre acompanhadas de gestos 
que acentuam o significativo. Eis as principais : 

"é . . . 1 • 1 (d ) z , zaz, ai,_ u, a, . ·- a1 . or 
ioi ! u ! = oh ! ah ! (admiração, afirmação) 
ema, eruddo, keruddo ! = bem (toma!) 
kuiú! = bem! . 
pogurure vergonha, acanhamento 
ieri boepugugu = bonito ! 

0

kirabodde = verdade ! 
innawó ! = ai de mim ! 
'arróu ! "} ' diacho !· arre ! axeboere ·= 
parare pogugu ! = · possivel ! 
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OBSERVAÇÕES SINTÁTICAS 

E' simples a sintaxe desta língua. Ainda que estejamos longe de 
possuir a língua e não ténhamos abundan~material linguístico à dis­
posição, todavia nos esforçamos para dar as princip&is regras sintáti­
cas tiradas da leitura dos textos que se acham depois desta gramática. 
E cremos ter feito coisa util a quem quisesse aprofundar-se neste estu­
do, fornecendo-lhe um primeiro ponto de apoio para ulteriores e mais 
profundas pesquisas. 

§ 83. - Para evitar repetições, não trataremos da sintaxe dos 
pronomes, cujo uso e c.olocação nó perípdo já foram indicados no pri­
meiro capítulo da morfologia. Tambem silenciaremos sobre os verbos. 
Acrescentaremos somente : 

1.0
) O verbo pode ser usado como substantivo; p. ex.: adugo 

aiwo~re ako paru-to "o ·adugo (onça) olhou falar sobre o princípio". 

2. 0
) Essa língua não u~a o verbo na voz passj.va : e é sempre mu­

dado para a voz ativa quaiquer sentido passivo do verbo. 
NoTA. - Parece, porem, existir uma forma aproximativa do passivo, que se po­

deria chamar impessoal, porque nunca é expresso o complemento do agente ; 
Por ex. : baroguato tapira bittoddo modde - amanhã o boi será matado. - Boiwugi 
takureu kaddoddo modde - depois de amanhã a cana será cortada. - A forma ativa 
seria : baroguato ta modde tapira bitto · e boiwugi ta modde takureu kaddo. 

1 º - NOME 

§ 84. - O nome é determinado quando acaba em u, reu, sendo 
sujeito; ou em gi, ei, sendo objeto (cfr. § 36). 

Quando ia "um", "uma", precede ao nome, este fica indeter­
minado. Nos outros casos, pelo sentido se deduz se é ou não 
determinado. 

§ 85. - As aposiçpes são pospostas, sem modificação, ao nome, 
seja este sujeito, seja objeto ; assim : ia areddo atruqroddo "uma 
mulher Atruaroddo"; makoguddu tu media~gi A karuio Borogo "falou ao 
seu colega Akaruio Borogo" ; tu~gue okogue kou "o seu alimento o 
okogue (um peixe) cozinhou", etc. 

O genitivo vem sempre anteposto ao nome e muit3;s vezes com o 
adjetivo possf)ssivo interposto : Baitogogo oredduge "de Baitogogo 
a mulher" ; Baitogogo u vire-re, pobbe "de Baitogogo as suas mulhe­
res (eram) duas". 

§ 86. - Muitos substantivos se usam no singular como coletivos 
para indicar todo um gênero : boe ett aiddu nonnogogi = "os índios 
eles amam o urucú, isto é, as plantas de urucú". 
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2. 0 
- A PROPOSIÇÃO 

§ 87. - Esta língua não tem o verbo ser. As proposições nomi­
nais podem ter, porem, as part\_culas que indicam tempo : itt' ore­
duge-reu modd' aki "minha mulher serás tu mesma". 

§ 88. - O sujeito pode ser subentendido somente na 3.ª pessoa 
do singular de todos os tempos e no imperativo. Na 3." pessoa plural 
é sempre expresso o pronome pessoal ; ou sozinho (e, ek, ett', enn) 
ou ao lado do nome ou dos nomes : boe ett' aregoddu "os índios eles 
chegam"; bo'e erdure "os índios eles viram". 

§ 89. - Quando o objeto é um nome, pode ter várias posições 
na oração: 

1.0
) o obhito é posposto ao verbo (construção direta) : então ele 

ou um seu atributo, toma como sufixos enclíticos qualquer dos pronomei;; 
demonstrativos gi, xe (gge), para o singular, e, -i para o plural: p. ex.: 
okogue-r'ettu reomuguddo jukwo-:gi = os okogue eles circundam o jukwo; 
tu baguddu pqbbo-xe "ele temeu a água" ; u-re tuguerago ia doriga ro­
gu;gi "ele segurou uma faca pequena". 

NOTA. - Neste tíltimo caso, porque o substantivo plural termina em e e o 
pronome da 3.• pessoa plural é muitas vezes e, pode-se pensar que o e considerado 
como pronome, não seja senão a vogal final do substantivo. 

Recordamos, porem, que: 1.0 ) os Bororos dizem: boe e erdu-re ''os índios 
eles viram". 2.0

) boe e mago-re e não boe mako-re (cfr. § 21) "os índios eles fa­
laram". 3.0 ) quando o verbo começa com vogal, o pronome é sempre expresso em 
forma bem reconhecível : boe ett'aiddu nonnogogi "os índios !eles amam o urucú". 

2. 0
) o objeto é preposto ao verbo e portanto colopado entre o 

verbo e o sujeito ; então não toma sufixo algum : a rabodde karo bitto 
"tu certamente o peixe mataste". 

3. 0
) o objeto é colocado antes não só do verbo, mas tambem do 

sujeito ; toma então o sufixo gi se o sujeito for nome ; fica sem ele, se 
o sujeito for pronome ; por ex. : aivore to u-xe-g,i-re immeddo ro inno = 
"viu (que a) sua mãe um homem fazia assim"; ta vure-re ta joddo i 
wuguegge "o vosso pé calcai vós sobre mim". 

§ 90. - Mais do que um nome, o objeto pode ser um pronome 
pessoal, objetivo como prefixo ou como sufixo (cfr. § 29) : itt'aiddu 
nur'a-:i "eu te amo"; a ro inno xe-i "tu fizjlste assim (a) nós"; ett'oeddo 
gi "eles I"SQrderam ele" ; i iordu kare gi "eu vejo não ele" ; i moddu 
kare a viddo "eu não te matarei" ; u-re jameddo ei ko "eles todos os 
comeu"; areddu paguddu-re xe = "a mulher temeu ele". 

§ 91. - Rarame,nte o objeto é enunciado com nome e pronome 
de que o primeiro precede e o segundo segue o verbo ; por ex. : boe 
kabi gi, "coisa lava aquela'', que quer dizer "lava aquela coisa". 

§ 92. - As posições recíprocas que tomam na proposição o su­
jeito, verbo e objeto, desprezando o enunciado no § 91, podem ser 
ilustrados pelo seguinte quadro : 
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§ ·93_ - Os verbcs que indicam movimento regem o acusativo : 
u-ttu-re boku~gi "ele andou pelo cerrado". 

Nos textos se encontram duas construções : u-ttu-re pobogi, merure 
pobogi = ele andou por água ; e e.-ttu-re pobbo-tto = eles andaram nágua. 

Usam o acusativo no primeiro exemplo para exprimir um verda­
deiro.movimento nágua com meta determinada e a ação pede ,execu­
tar-se'tanto a nado como numa ,embarcação ; com a segunda constru­
ção indicam que o agente entende permanecer em determinado lugar; 
para banhar-se, para pescar ou para qualquer outro fim. Por isso lan­
çam mão de um locativo. 

§ 94. - Nesta língua há-verbos que regem o acusativo em uma 
construção especial, pois em português tais verbos são intransitivos. 

Em .,alguns verbos poliEsintéticos não é difícil conhecer a razão. 
Tom~mos, p. ex., o verbo boeru "tei: calor, suar" ; os índios o conju­
gam da seguinte forn:a : · 
boe e rure i-i "as coisas me queimam, portanto : estou c·om calor, suo". 
boe e erure a-i "as coisas te queimam, ,, estás com calor, suas". 
boe e erure-gi "as coisas o queimam, ,, está com calor, sua'". 
b~e e, erure xe-i "as coisas nos queimam, ,, estamos com calor, 

suamós": 
Analogamente akere "respirar", buiakure 

boire "desejar a comida, ter fome'.': 
"estar com frio"' uléé-

àke re i-i "o respiro percorre-me, eu respiro". 
i ke boire i-i "a minha comida desperta-me a fome'.', desejo a comi~ 

da, tenho fome. 
a ke boire a-i "a tua comida desperta-te (a fome), desejas a comida". 

Tambem ako "dizer", mà_ko "falar" são provavelmente verbós 
polissintéticos, cujo modo de composição não é mais visivel. Pode-se 
afirmar isto porque regem o acusativo·: u..:re mako-re i-i "ele falou-me". 

·§ 95. - O verbo ro "fazer" rege sempre acusativo ; tanto o seu 
objeto direto como o indiret'.) vão para o acusativo : e-re ro Joru gi 
"eles fizeram o fogo", a ro inno xe-i "tu fizeste assim nós" ou "tu fizes-
te assim a nós". · 

§ 96. - Outras partes da proposição formam-se de nome ou 
pronome mais o adverbio ou preposiç,ões : tu dadda oinno-re akore 
"de si dentro assim· disse", isto é, · ' ·assim disse de si para si'' ; u- ttu-re 
pobbo-tto ika tabo, "ele andou água na: barca com, o que seria: andou 
nágua com a barca, etc.".· 

Algumas vezes o nome .é subentendido : makor.e tadda "falou de 
dentro", em ·lugar de makq-re areddo tadda "falou de dentro à; mulher". 

§ 97. - Os verbos de movimento e alguns outros exigem a pre:.. 
posição -ai (dativo) :· aregoddo . .. ai "chegar a uma· pessoa"; aregoddo 
tu-o ai "chegou a seu pai", koddu . ... ai "ir a presença de alguem", 
tu guirimmi . . ai "virar-se em direção de alguem, etc;" 



306 A. COLBACCHINI e C. ALBISETTI 

§ 98. - O verbo ettu = andar, requer a preposição tto "em, 
dentro" ; ao passo que mettu. = estar, exige o adverbio tadda = den­
tro; por ex.: mé upa, mettu karo kuri tadda "do tabaco uma folha 
estava do peixe no ventre dentro". 

§ 99. _:_ A conjunção é se exp;ime. com mare. A expressão Meri, 
e seu irmão menor Ari, ~ assim traduzida: Meri mare u vie Ari; juko 
'mare korugo !'o macaco e o coe~ho". 

3.° - O PERÍODO 

§ 100, - O período nesta língua, a:s mais das vezes é composto 
e as várias proposições principais são unidas com a conjunção : xare 
"então", ma, mare "mas", koddi, koddire, du koddi, du koddi xare 
"por isso" etc. 

§ 101. - Quando o período é complexo, ou tem uma só propo-, 
sição dependente, ou as várias proposições dependentes são todas do 
mesmo grau e da mesma natureza. 

As proposições subordinadas que temos encontrado são finais, 
hipotéticas, causais, temporais e declarativas. 

§ 102. - As proposições dependentes ou se iniciam com con­
junção oµ terminam com preposições (geralmente adverbiais) ou 
tomam sufixos unidos ao verbo ou qualquer outra palavra da pro­
posição. 

§ 103. - As proposições declarativas, que são verdadeiras propo­
sições objetivas, seguem verbos como : jordu "ver", jorduadda "apren­
der'\ aiddo "amar, desejar, querer", mako "falar", ako "dizer" etc.; 
são indicadas pelos sufixos ie, iago, dugi, wo unidos enclíticamente 
ao verbo ou. a qualquer outra parte da proposição dependente. O 
uso destes' sufixos é : . . 

Ie - quando se referem a palavras que indicam ação passada ou 
futura, não imediata. Por ex.: akore tuddu modduie ".disse que partirá". 
Inobá alcagore? inagore, geu imeddu pegaie ."Que disseste? Falei 
que aquele homem é ruim". ·· 

lago - Quando no discurso indireto são citadas palavras que 
indicam ação imediata. Por ex.: akore padduiago "disse que partamos" 
(logo). Nabá akore? akore tamarataboiago "Que disse? Falou que 
façais de pressa". 

Dugi - Usa-se na proposição objetiva. Por ex.: itaiddure ta pe­
mega modde dugi "quero que sejais bons". 

W o - Exprime a nossa proposição infinitiva. Por ex. : bo 
erdu kawo "para a gente não saber", Ere tu vu, tu nudduwo "eles se 
deitaram para dormir, 
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§ 104. - Muitas proposições finais terminam com kodi "por, 
porque, para que" ; p. ex. : ta e korire, ta ro pegare koddi "estais tris­
tes, porque fizestes mal". 

§ 105. - Os verbos que exprimem movimento podem ser segui­
dos de preposições finais que tomam o sufixo - wo. 

§ 106. - O verbo boga não se encontra senão em certas propo­
sições dependentes de verbos que indicam movimento, na forma 
de: boga-i, woga-i "a procurar, para procurar"; algumas vezes calha 
bem o gerúndio "procurando" : e-koddu-re-gi joru boga-i "eles foram 
lá (longe) o fogo a procurar" (procurando o fogo). 

§ 107. - Outro verbo que só se encontra em proposição que 
segue a verbos de movimento, é bagui. Precede-o sempre o pronome 
objetivo com o sufixo i (que indica depêndencia) : .tu-:;i ,hagui, i-i 
bagui, a-i bagui etc., significando literalmente "voltar sobre os pró­
prios passos" ; portanto tu-i bagui pode ser assim expresso: "para­
regressar". 

§ 108. - As proposições hipotét~cas terminam com a proposi­
ção ma "se"; i modde i rauge-ma, a modde i viddo "eu me descerei 
se, tu me matarás". 

§ 109. - As proposições causais dependem ou de uma proposi­
ção nominal, cujo predicado é o substantivo koia, "causa" ou come­
çam com a conjunção xare, no sentido de porque : jukwo koia-r'ure, 
boe erduadda joru-gi = o jukwo (foi) causa (pela qual) os índios conhe­
cessem o fogo ; xare i kanna koguddugodure, a ia bari kuriddo i togui = 
porque o meu braço enfraqueceu, a tua boca abre grande ao meu en­
contro. 

§ 110. - As proposições temporais terminam com os adverbios 
de tempo, dukegge "depois", ·tabo "enquanto", kegge "depois" e cor­
respondem tambem ao gerúndio (cfr. § 70). 

§ 111. - Tambem [{s proposições nominais podem ser depen­
dentes : boe e goe, jukwo o-ie ika = os índios contam que o jukwo ti­
nha a sua embarcação. 

§ 112. - O verbo, em todas as proposições subordinadas, se acha, 
em regra geral, reduz~do à forma primitiva; contudo, algumas vezes, 
o verbo da proposiçãéi dependente aparece no indicativo, tempo cor­
respondente às relações de tempo existentes entre as ações indicadas 
pelos dois verbos das proposições principal e subordinada: por ex. : i 
modde i rauge-ma, a modde i viddo = se eu descer, tu Ille matarás; 
i-ttu-wo, i-re paro kaddo koddi = eu estou para ir-me, o ineu ma­
chado quebrou, porque. 

§ 113. - Quasi sempre a proposição principal precede a subor­
dinada; algumas vezes, porem, observa-se a disposição oposta das 
duas proposições, como no 1.0 exemplo citado no § precedente. 
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ESTUDo ·soBRE "A LÍNGUA :BORÔRO PELO 
DR. Pe. ANTONIO TONELLI 

NOTA DO AUTOR .. ·= o ilustre cientista .Prof. P é. 'AntoniÔ ToneUi, Salé-­
siai:i-c_, _n~ "~XI!_ Congresso }ntern<;lCional dos Americani~tas", que be realizou 

- em Roma em setembrc de 1926, leu o Hl°guinte estudo sobre a língua dos Boróros, 
que intitulou,: ""Algumas·obsenàçiies sob1'e a sintaxt! da linguados indi'.os Boróros 
Oiari, do Mato-Grosso, B r..asil". · 

JuJgainos ·fazer cousa útil à r.iência i maldndo tal c&t,udo ü0sta partP- <lo li­
vro que tntta da língua dos Boróros. Aprcsentamo-:lç, .. tambem, co mo s incera e 
fraterna homenagem à saudosa memóriit do exíiniõ ' Sa,lesiano, que com t-anto­
amor e tfüi preclara intuição se dedicou aos e,tudos -da etnografia. e ·glotologia 
destes. índios. Convem nótar que a ,3oluçiio de vários quesitcs relativos às regn.1s 
g,amaticais,_já _ previs.ta pe)a intuição d.o sábi_o Dr. A. Tonclli, ficou confiz'­
mada após e~tudos: e pesquisas que nos foi dado filzer em prolongada convivên cia 
com· os -Bororos; como por ex. aconteceu na formà grnmatica!:' rnoddu ka e· rnodde 
ka (kae) :e okuako e o· kua alco. · · · 

. Na proposição da língua orari, 9 _sujeitq, em geral, preceae o predi-
cado· verbal. 
. Nm exame cuidadÔso de todas as proposições dos textos permite 
fixar duas classes de verbos, observando as diversas colocações das 
_parcelas temporais, subordinativas e negativas. 

1.ª C L A S SE 

INTRANSITIVOS 

A primeira classe 'abrange verbos com · os quais as partes da pro­
posi_ção tomam as seguintes disposições : 

1.0
) sujeito, que muitas vezes pode faltar; 

·2.º) verbo; 
3. º) · .. parcela temporal (-wo, nure parà o presente, -re para o pas­

sado, modde para o futuro) ou parcela subordinante (-wo "para", -i, 
-ia, -ie, -iago); enclíticas ·ao verbo se moncssilábicaE; 

4. 0
) parcela negativa (-ka, kare, kaba "não"), nas frases negativas; 

ela dispensa, do uso da partícula temporal --re; 
5. 0

) 'objeto indireto, quando está expresso, e as outras determina­
ções advetbíais do verbo (advérbios·, _lugar, companhia, meió, etc.) 

Portanto non;nalmente todàs as determinações· adverbiais do ver­
bo (obtidas por posposições adverbiais) são colocadas depois do verbo 
e se sucedem em ordem de importância. Se o índio quer fazer 
sobressair alguma · dela.1:; prepõe-na ao mesmo sujeito, dando-lhe quasi 
sempre um sufrxo -re. Então ela se acha no início da proposição êin 
posição erijdtica. · 
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·· ·Os verbos deE:ta primeÜ'ã classe podem-se repartir cm dois elencos : 

1.0 Elenco 

a-ko "dizer, falar" 
a-ko-goddu "falar, _assobiar" 
a-ra-guddu "chorar" 
a-re-go-ddu "chegar, vir ao encón­
. ·tro, voltar" 
bi "morrer" 
bokwa "faltar, não ser, não exis-

tir, não ter, desmaiar" 
'buia-ku-re "ter- frio" 
bu-ttu "cair, descer" 
ge-to-dda "despertar" 
ge-lta "estar" 
jo "lançar-se, cair, descer, premer, 

inclinar-se, poisar-se, etc." 
kiari-goddu "estar triste" 
ko "dizer, falar" 
o-ddu~ goddu "ir, vir, voar", cfr. 

tu "ir" 
ko-gettu-ru-ddu "correr" 
koguddu-goddu "desmaiar, enfra­

quecer" 
koiaru "tornar-se grávida" 
kori-goddu "zangar-se", .cfr. kori 

"dor" 
kuddu-goddu "gritar, assobiar", 

dr. kuddu "assobio, grito" 
kuru-ddu "urinar" 

m-a-ko, mago "falar, dizer" 
mako-ddu, mago-ddu "falar, dizer" 
mako-goddu "falar" 
me-rü "ir em busca de comida'"' 
me-ttu "estar" . 
mu-gu "estar, assentar-se; parar" 
nu-ddu "dormir" 
okwa "morrer, acabar,. perecer" 
pa-ddu ".jazer", "estar", cfr: pa 

. "cama" 
pe-goddu "evacuar", cfr. · pe "es-

1 erco" 
ra-goddu "cantar" 
raki-xarugo "emagrecer" 
rako-ge, rago-ge "est!l,r, surgir" 
re "correr, bailar" 
re-ko, rego "correr, fugir" 
re-ko-ddu, regod<J,u "it-, fugir, cor-

rer" , 
re-mo "entrar" 
rixo-ddu ''crescer'' 
roiwa "ser capaz, conseguir" 
roiwa-ka-ddo, roiwa-ddo kare "não 

Eer capaz" 
ru, ru-ttu "subir, nascer (do sol)" 
tu "ir, caminhar, vir" 

Vê-se que todos os verbos deste primeiro elenco são intransitivos. 

Exemplos: 
pobba aregoddu nure _, a água chega agora 
xeu imeddu ruttu-re tori ki = aquele homem subiu o monte 
iogoddu ba ruttu modde betturéboe kae? - quem subirá à fruta? 
i koddu-wo toro ak'abo eu venho (agora) alí contigo 
pa-ddu-wo pa vai kae - "nós vamos (agora) à nossa choupana 

O sujeito pode ser usado enfaticamente e ser retomado com um 
pronome ; isto se verifica tambem na construção dos outros verbos : 
exeu ipareddu u nuddu kare aquele rapaz ele não dorme 
boe ett' aregoddu modde tag' ai = os índios eles chegarão a vós 

O sujeito raramente (na prosa narrativa da qual me ocupo) pode 
ter o sufixo -re, que em tal caso - segundo o meu parecer - não tem 
valor de parcela temporal : 

mare u o-re mako kare = mas seu pai não falou. 
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E' ao verbo que são pospostas (enclitivamente se são monossilá­
bicas) as parcelas que indicam o tempo do verbo, as parcelas que indi­
cam a dependência ( quando o verbo se acha numa proposição depen­
dente) e as parcelas negativas. A parcela -re, que indica o tempo pas­
sado, é geralmente omitida (na prosa narrativa) quando ao verbo segue 
uma parcela negativa ou um advérbio qualquer : 

A karuio mako kare "A karuio não falou" e não mako-re kare. 
koddu kuri tu media ai "foi logo ao seu colega" e não koddu-re kuri, 

cfr. kuri "logo". 

E' preciso notar uma vez para sempre uma modificação fonéti­
ca : modde, índice do futuro, quando é seguido por ka, kare, kaba "não", 
modifica-se em moddu ; portanto modde+ ka = moddu-ka. Mas ao 
invés é : modde ka, quando ka não é parcela negativa, mas indica lugar 
e está por : kae. 
itt' aregoddu moddu kare poguegge = eu não voltarei outra vez. 

ruddu modde ka = eu subirei às frutas. 

Entre todas as terminações do verbo, que podem seguir, há uma 
muito especial, que até agora não foi bem interpretada. Obtera-se 
acrescentando o sufixo i- enclítico· aos pronomes pessoais (i-i "a 
mim", a-i "a ti", gi "a ele, àquele", pu-i "entre eles, um ao outro", 
puddu-i "a si mesmo, a ele mesmo, a si mesmos", xe-i, pa-i "a nós", 
ta-i "a vós", e-i "a eles, àqueles") ou os sufixos -gi "a ele, àquele" en­
clítico aos nomes no singular e e-i aos nomes no plural. Eis os verbos 
intransitivos do 1. º elenco que nos textos são determinados de tal forma : 

róiwa - ter êxito em (uma empresa), conseguir salvar-se em (um lugar) 
bokwa = faltar,' não ser, não existir em (um lugar) 
buiaku-re = -ter frio = o frio ser em (uma pessoa) 
gettu, !eddu = estar, existir em (um lugar) 
tu, ko.:.ddu = ir por, através (um lugar) 
:re-koddu = correr, fugir, ir por, através (um lugar) 
.a-re-goddu = chegar em (um lugar) ou à (uma pessoa) 
puredd,u-goddu = chegar perto de (um lugar ou pessoa) 
ko, a-ko = dizer a (uma pessoa) 
a-ko, ma-ko-ddu, ma-ko-goddu = falar, dizer (a uma pessoa ou num ins­

trumento). 

São verbos que indicam ou uma ação executada em um lugar, ou 
o movimento, ou a ação de "falar". Eis os exemplos encontrados nos 

-textos : a roiwa modducare acabo pobogi = tu não conseguírás salvar-te 
contigo (com as tuas forças) nágua. 

a roiwa moddu ka boe pega-gi-re = tu não terás êxito na cousa (empresa) má. 
ma-re kare bokwa-re pobbo-gi = mas os peixes faltavam (não existiam) 

nágua, assim (como agora se vê). 
kwogu-gi-re ako inno = ao kwogu falou assim; neste exemplo a termi­

nação com -gi é postá em posição enfática. 
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xeu areddu mako-re, tu vurimague-i = aquela mulher falou a seus irmãos 
maiores. · 

Baitogogo mako-re, tu oredduge-gi = Baitogogo disse a sua mulher. 
tu onaregueddu mako-re tu o-gi = seu filho disse a seu pai. 
juko mdkogoddu-re gi = o juko falou-lhe. 
makogoddu-re tu media-gi = falou ao seu colega. 
makogoddu-re tu onaregueddu-gi = falou ao seu filho. 
makogoddu-iago maregue-i = que falasse aos índios de então. 
koddu boe-gi = correu pelo atalho. 
mare pureddugoddu kare gi = mas não chegou junto dela. 
pureddugoddu e-i dukegge = quando junto deles. 
(boe e goe) juko u-ttu-ie ika tabo pobbo-gi = (os índios eles dizem) que 

o macaco ele foi com a barca pela água, através da água. 
rekoddu-re xeu areddu rekodda-gi = correu daquela mulher pelo caminho, 

isto é, correu atrás daquela mulher. 

Do verbo rekoddu "correr, caminhar" deriva o nome rekodda 
"caminho, atalho" ; mas, embora rekodda-gi originariamente signi­
fique "pelo caminho", agora, porem, tem valor adverbial "atrás": 
anaregueddo oraguddu rekoddagi = o filho chorou (indo) atrás (dela.) 

Destes exemplos vê-se que esta terminação com -i e com -gi 
corresponde ao objeto indireto dos verbos que significam "falar, dizer" ; 
para os outros verbos ela indica lugar aonde, lugar onde, por onde, 
a ação em um lugar, mas considerando o lugar como termo ou o fim no 
qual termina o estado ou a ação do verbo, portanto, tambem com estes 
verbos, · ela, em certo modo, representa o objeto indireto do ver­
bo. Ou se pode considerar a ação dos verbos "falar, dizer" como uma 
espécie de lugar aonde, o que corresponde à realidade física da prop~ 
gação das ondas sonoras de quem fala para quem esc_uta. 

O sufixo -i desta terminação é uma posposição adverbial. 
Merece no entanto ser notado que se encontra tambem imm'ago 

inno tag' ai "eu falo assim a vós'', em vez de imm' ago inno ta-i, isto é, 
o objeto indireto do verbo ako é indicado tambem pela posposição ai . . 

E tambem com os verbos de movimento, as determinações do mo­
vimento para um lugar podem-se obter. com as posposições -ai "a" 
(para as pessoas e os animais e por vezes tambem para os seres inani-· 
mados), ka, -kae "a" (para os seres inanimados), -to, ~tto "em, no" · 
(enclítico). 

Portanto contemporaneamente às expressões acima referidas, 
tem-se tambem as seguintes : 

piodduddu koddu gi . .. aroe e wari kae = o beija-flor voou até. . . das 
almas ao seu ninho. 

koddu kuri tu jarugo ai = correu logo à sua avó. 
e regoddo boe-:tto = eles fugiram para a floresta. ' 
e-ttu-re pobbo-tto = eles foram. µ ·água, etc. 
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Citarei enfim exemplos em que as vá.rias terminações adver­
biais do verbo são postas em posição. enfática : 

iru-gi:re ako inna .-. ao iru falou a;sim. 
jorigui kaere · a-xe u-ttu-re ; .noa kae, parori kare a- xe u-ttu-re c:z· á 
(em busca de ) noa, P.arori tua mãe ela foi. · 
mammori ai a rego<J,duddo, mammóri dpo-re a-ttu modde aroe e wuddore 
kae = aio mammori· (um gafanhoto) corre, com o mammori tu 
irás das almas ao seu buttori. 
xibae exera . taddaie Baitogogo oredduge mugu-re = com os xibae exerae 
de Baitogogo a mulher cstavà, isto é, a mulher d~ Baitagogo 
pertencia à família dos xibae ·exerae. 

· 2. 0 Elenco 

ke-ddu "pegar", cfr. ke-ra "mão" 
ài-ddu "amar, desejar" 
di-wo "ver, olhar, observar, pro-

curar" 
ba "usar" 
ôai-koddu, vaigoddu "cavar" 
ge-ttu (provavelmente de gi-e -

ge "sua cara") "segurar" 
(um instrumento. enquanto se 

• toca), talvez ao pé da letra 
signifique "a sua cara vai (!],O 
instrumento)" 

ge-mma-ru provav. de gi-e-emma­
ru "procurar", talvez ao pé 
·da letra "a sua cara ela mes­
ma sobre, se levanta" 

jor-du = gi-erdu = gi-eru-ddu "ver" 
· e tambem "achar", talvez 

ao pé da. letra "a sua vista 
. vai (gi-eru = sua vista)" 

jqr-du-a = gi-eru-ddu-a "saber, 
apreender" 

iera-lcea-ddu "brinquedo de mão" 
ittu-goddu, itto-goddu (ou itugoddu? 
. cfr. tugo "flexa") "flexar" 

maka-ddu, maga-ddu "tornar-se 
numuosos"., ao pé da letra 
"muitos ir" 

mear-du de mearu-ddu "sentir" 
mearu-ttoru "crer" 
okwa-gue, "comer", cfr: okwa 

"lábio" 
olcwa-lco "tocar" talvez "os lábios 

falam (no instrumento)" 
pagu-dqu, (tu bagu-ddu) . . xe ':ter 

medo de uma pessoa ou cousa" 
paguddu-goddu . .. xe, "começar a 

. temer" 
ra-re "m:oech'lri'-' 
ro "fazer", ro inna "fazer assim" 

(acompanhando com um ges­
to ou som imitativo) 

ro-ddu "fazer, executar" 
ro-i "fazer, executar" 

·Os· verbos deste segundo elenco são traduzidos com um verbo 
t;ansitivo e são todos evidentemente, não ;simples exceto ba, traduzido" 
por "usar" e ro "fazer". Só cm duas frases interrogativas encontrei o 
verbo· ro usado transitivament~, com o sentido de "fazer" e determina­
do pelo objeto direto_: 

nu ba paro modde gi? .que cousa nós faremos a ele (nele)? 
'fl/U ba pega ro-re? que cousa o mau fez? 
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Em todos os outros casos, ro não tem o significado de: "fazer, exe­
cutar, produzir um efeito com o 'trabalho das mãos ou da inteligência", 
mas é usado em frases como ro-re "xa"; "fez "xa" (som imitativo) ou 
ro inno "fez assim" enquanto o índio faz um gesto, que descreve a ação, 
e assim. dispensa-se de usa·r um verbo próprio pará aquela ação ; por­
tanto ro é um verbo geralmente ·usado em modo absoluto ou intran-
sitivamente. . . . 

Os verbos deste segundO' elenco nunc·a são determinados pelo obje~ 
to direto, ºmas frequentemente são determinâdàs peló objeto .indireto 
que toma· a forma. da t erminação com -i e com gi já analizad·a ; p. ex. : 
xeu r.o frino tu óredduge-gi ·= aquele fez ássim a sua mulher. 

E ' evidente que tu redduge-gi é o objeto indireto. 
Com os verbos paguddu "temer", paguddu-go4,du""começai' a temer", 

ragoddu "cantar", poguru "envergonhar-·se", kudâu" beber1', usa-se· uma 
det erminação especial óbtida com a parcela causal ou finál e tambem 
demonstrativa xe '"por causa dele, por c·ausa daquele, porque isto", 
usada sozinha ou unida com sufixo enclítico (;-xe, -gge : "por. causa 
de, por") aos nomes. Até agora foi erroneamente confundida com a 
terininação ·com -i e -gi. Cotnparerri-se os exemplos .referidos na Gra­
rndlica nog § § .89, · 1 e 90. A proposição i kuddu pobbo-xe 
" eu bebo a água" talvez, ao pé da letra deva ser traduzida por uma 
frase como ESta :., !'a minha sede . vai- emboxa ·por causa· da .água?' ou 
alguma cousa semelhante (kuddu = ku~ddÚ e -ddu, = tu {'ir"). 

t 
Outr9s exemplos .c!a t erminação com -i e -gi usada ,com. os ver-

bos do segundo elenco : · 

irnedâu ai.wo-re "to1' gi = o homem olhou pàra ele. 
e erdu-ka-wo rné-(Ji = para que".eles não vissem o fumo. 
i iordu kare i rnuga-gi = eu não vi à minha mãe. 
i iordu rnoddu kare boe-i = eu não verei (não encontrarei) mais os índios 
okwako-re panna-gi = toca o panna. · 

Exemplos nos quais há as t erminações com -gi ou •xe . e outras 
terminações em posiçã? enfática ; 

u-xe-gi-re irneddo ro inno, = a sua :m.ãe um homem fazia assim. . . 
koddoro qire rnaeregue d· rnàragoddu re = a esteira os íi1dios de então faziam·, 

trabalhavam. 
kuiadda xoreu-xe-re e paguddu-re =por causa do milho preto eles tei:neram 
tu vurirnague-bo ro i'nna - com os seus irmãos maiores fez assim. 
k urugo dpo-re juko ro inna = junto com o kurugo o juko fez assim. . . 

Aquí dev~-se notar q~e. tambem com este~ .v~;bos. q objeto· indi.re­
to pode ser indicado coin a preposição -ai. Encontram-se duas cóns~ 
truções : · 
imeddu aiwo-re ''to" 'gi ~ - o homem 'olhou p~ra. ele. r . 
Bakorokuddu aiwo~ré toro étt' ai - · Bakorokuddu olhou parar ·Jtes.: 
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Como interpretar no verdadeiro significado indígena os verbos 
não simples deste segundo elenco? pois que é evidente que a tradução 
portuguesa que se lhes dá, sob a forma de um verbo transitivo, não 
corresponde ao seu real e primitivo significado. Julgo que o verbo 
okwa-ko, traduzido "tocar", signifique ao pé da letra "os lábios dizem 
(no instrumento)", portanto seria okwa-ako; corresponderia a uma 
frase formada pelo sujeito okwa "lábio" e pelo verbo ako "dizer, falar", 
isto é, seria um vocábulo polissintético. 

Com muita probabilidade os sufixos -ddu, -goddu de muitos outros 
verbos não são outra cousa senão os verbos tu, koddu, "ir" e - ao que 
me parece - a outra parte do vocábulo polissintético é o sujeito dos 
verbos tu, koddu. 

Em tal suposição, o pronome pessoal e o substantivo, que nós 
consideramos como sujeito, seriam respectivamente uma determinação 
atributiva (pronome possessivo) ou especificativa (em português de­
terminação com de ou genitivo) do sujeito incluido no verbo polissin­
tético. · Por exemplo : 

ipareddu okwa-ko-re panna-gi = ipareddu-okwa panna-gi "do menino 
os lábios falam no panna (instrumento musical), isto é, o menino 
toca o panna" 

(u) ie-ddu-re inno ika-gi = (u) -ie tu-re inno ika-gi "(sua) cara ia as­
sim sobre o ika (instrumento musical), isto é, ele conservava assim 
o ika", fazendo o gesto de um que conserve uma flauta na boca 
para tocá-la. 

boe e erdu-re nonnogo-gi dukegge = boe e eru tu-re nonnogo-gi dukegge 
"quando dos índios a sua vista (eru = vista?) foi sobre o nonnogo; 
esta frase corresponde a est' outra frase portuguesa: "quando os 
índios viram o nonnogo". 

Ou são verbps como ·makaddu = maka + tu, em que tu é 
o verbo "ir" e maka é o adjetivo "numerosos" destinado a tornar-se 
atribuição do sujeito. Encontra-se na frase : 

ia bde e magaddu rekodda-gi = ia boe e-mãga rekodda-gi "alguns (uma 
parte dos) índios (partitivo) eles numerosos foram atrás (dele)"; 
ou, traduzindo ao pé da letra rekodda-gi: "uma parte dos índios 
eles numerosos foram pelo caminho (dele)". 

Não sei fazer a análise dos outros verbos, mas é provavel que 
sejam do mesmo tipo, isto é, sejam vocábulos polissintét,icos formados 
.por um verbo intransitivo precedido pelo sujeito. 

Concluindo : tambem os verbos do segundo elenco provavelmente 
são intransitivos qu usados de modo intransitivo ; disto infere-se que 
a primeira classe é formada pelos verbos intransitivos. 
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2.ª C LAS SE 

TRANSITIVOS 

A segunda classe abrange aqueles verbos com os quais as partes 
da proposição tomam a seguinte disposição, que ·é diferente da 
exigida pelos verbos da primeira classe : 

1.0 sujeito, que nos textos está quasi sempre expresso. 

2.0 parcela temporal (-wo, nure, para o presente, -re, para o passado, 
modde, para o futuro) ou a parcela subordinante (-wo "para", 
-ia, -ie, -iago) que quando são monossilábicas unem-se 
encliticamente ao sujeito. 

3.0 parcela negativa (-ka, ka-re, ka-ba "não") quando a frase é 
negativa ; ela dispensa o uso do sufixo -re. 

4. 0 objeto direto do verbo que raras vezes é subentendido ; precede 
o verbo e portanto está em posição inversa ; pode, porem, 
tomar a posição enfática e ser preposto ao sujeito assumin­
do ordinariamente o sufixo -re. A presença do objeto di­
reto indica que todos os verbos desta classe são tran­
sitivos: é a classe dos verbos transiti·vos. 

5.0 verbo sem nenhum sufixo. 

6.0 as outras determinações do verbo sem nenhuma ordem; o obje­
to indireto é indicado pela posposição -ai (seja para os 
seres animados como para os inanimados) ou pelo sufixo 
-i, -gi; mas aterminação com -i, -gi, enquanto é usada com 
todos os verbos do 4.0 elenco, o é só com poucos do 3.0 

elenco. Esta terminação pode - como todas as outras 
- ser posta em posição enfática, isto é, preposta ao sujei­
to (como primeira parte da proposição), assumindo quasi 
sempre um sufixo -re, que, portanto tem o ofício de índice 
enfático. 

As parcelas temporais ·subordinantes e negativas, sendo propostas 
imediatamente ao sujeito, tem a função de índices do sujeito e servem 
para distinguir o sujeito do objeto que segue, para indicar o 
sujeito, quando o verbo é absoluto. Neste caso, se não houvesse as par­
celas, poderia surgir a dúvida se o que é anteposto ao verbo é sujei­
to ou objeto. Tambem os verbos da segunda classe podem-se dispor 
em dois elencos : 
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3.0 elenco 

ake-ddu "acabar, findar" 
ake-ddo-ddu "fazer acabar, des~ 

truir" 
a-re-ddo (itt' areddo, ak' areddo, t' a- • 
, :. reddo é.te.) '"pular, )ançar-se·, 

levantar (porem tu ie t' ar,edo 
sua face levantá-la)". 

a-re-go "fazei: vir" 
arog_o-ddu-ddo "fazer vir" 
árü "p~_gar" · 
bari-ddu "aliviar" 
bari-ddo ''abrir, escancarar" 
bari-lwri-ddo = bari-ddo-kuri "abrir 

muito" · 
6ari-gu · "por; lançar" 
bi-tto, vi-ddo '"matar" 
bi-ttu-ddo; vi-ddu-ddo "apagar" 
bo "rachar" 
bo{la-i, baga-i '·'procurando" depen­

de· sempre de outros verbos. 
q_okwa-dda ,ífaier morrer,· fazer 

faltar, fazer diminuir:" 
bu "por, dispor, co·nstruir, dei­

tar", tambem na forma re­
reflexi v a tu-vure-d do "parar", 
mas :ppderia tamb.em perten­
cer ao elenco seguinte. 

bu-ttu "descer"; na forma reflexiva 
tu-vu-ddu "descer-se" · 

lJuttu-ddo "despejar (fazer cair, fa-
zer descer)" 

ge-Jta "vivificar, ar.enderu 
(/e-ttu "por" 
jo-ddo_ '~e~dereçar, fazer pressão, 

fincar" 
jorduadda = gi-cru-ddu-a-dda "fa­

zer saber, instruir" 
kabi "lavar"· · 
kagu "edregár"as mãos (espalma-. 

. das)" .. 
kaddu ."cort'ar, tirar" 
kíari-goddu na forma reflexiva 
· tu guiarigoddu "afligir-se, en­

tristecer-se'' 

ki-ddu-ddo "secar", cfr. ki, ki­
ddu "seco" 

kirimmi na forma reflexiva tu 
guirimmi "virai-se, voltar-se" 

~o· "comer" 
, k_ogu-dtj,o "l_igar" _ 
kou "cozinhar, queimar, aquecer" 
maga-dd?k "enfurecçr;seJ entregar­

-rn às. convulsões" 
maku "dar · doar" 

' mea-ddu "qngr~ndeçer" na forma 
reflexiva tu ·mcaâdu "engran­
decer-se" 

mugu-ddu '!assentar, estar" na 
forma r,eflexiv::i tu mu(Ju-ddu 
''assentar-sê'' 

oiara-ddu "cortar· em· fitas" 
paraddu-ddu "fazer báilar; fazer 

balançar" 
pegaddu "fazer adoecer" 
pemcga-pemega-ddo "embelecer, ar­

rumar"··; t.u ogwa pcmega- pe­
mega-ddo "experimentar, pro­
var"; ao pé da letra "o próprio 
lábio. tornar bom, gostoso" 

por9-ddo "esburaçar, ferir, fléxar',. 
ra "tirar" 
ralcogc na forma reflexiva tu rago­

gc "ficar-s<f' · · · 
. rakoge-ddu, ragoge,--ddu "levantar" 

usado tambem na forma refle­
xiva tu ragoge..ddu "levantar­
se" 

ra-ugc·"arrancar, tirar, abaixar""e 
tambem na- forma reflexiva tu 
rauge "à baixar-se, tirar-se". 

· re-ko "levar" 
re-mo na forma reflexiva tu:remo 

''int'roduzir-se''. 
ro-dcfo na form~ r~flexiva tu roddo 

"fazer-se" . . 
ruttu-ddu "cn'direitar, lev~ntar ver­

ticalmente" 
ta "tirar" 
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to-ubo· "levantar" ta-uge "tirar" tambem na formà 
rc.flexiva tu dauge "tirar a 
si mesmo" 

to "fazer, criar, estabelecer" ; 
com o mesmo significado po­
de-se unir enclíticamente ao 
objeto forman"do verbos polis-· 
sintéticos. 

to-uge "fazer, criar'; 
to-ugé "descobrir, ·achat" 
tu-ddu "fazer sair, expulsar" 
tu-gu "por, introduzir" 

São verbos transitivos ou reflexivos : poucos são simples; na maio­
ria são compostos e muitos derivam de verbos intransitivos : bi-tto 
'°'matar - · fazer morrer", de bi "morrer" ; tu-ddu "expulsar = fazer 
ir", de tu "ir" ; aregoddu-ddo "fazer chegar", de aiégoddu "chegar", 
etc. O sufixo comum -tto, -ddo, -ddu provavelmente é o verbo to 
"fazet". 

Pouqusísimos destes verbos são terminados pela determinação 
com -i ou gi. 

Eis algumas frases que contem verbos do 3 .º elenco entre as mui­
tas que se encontram nos textos : · 

e modde a koúge, eles comer-te-ão. 
a modde· ika porÓddo, tü furarás a barca. 
'i moddu kare a viddo, eu não te matarei. 
u kare bitto (e não u-re kare bitto), ele não matou. 
pobba-re e eddà keddoddo, a água a deles morada destruiu. 
tu mé redduddo barigo tu ia bigi, ele do charuto a fumaça para lançar 

de sua boca. 
ixa-re ia tu be rogu barigu "xa" tu-o kannaura-kegge, lllas um seu peque­

no estéreo lançou "xa" de seu pai no hombro (está; subentendido o 
t• suieito u-re "ele"). 
u-re. barigo pqbbo-tto, ele jogou nágua (está subentendido o objeto tori 

"pedra"). 
oreddu-re tu voiga ileu ta tu voiga. pigi, o marido do seu arco a corda 

tirou do seu arco. 
~àitogogo u-ré'tu oredduge tugu mottu ia-Uo, Baitogogo ele a. sua· mulher 

pôs da terra nà cova. .. . . 
e-re tugu u iorubaddare-r; emma-u ao-tto, eles põem do seu joruboddare 
: mesmo na cabeça (subrntende-se.,o objeto pariko). . 
~-re buttori maku xeu ipareddu ai, ele o buttori deu àquele moço. 
Jure u~re ,tu rauge bie i pigi ae pdguegge, a sucuri ela desceu da árvore 

bie a. (mulher) outrà vez. 
u-re ra ~et~u.'.'t" joru oguae, ele os ·ossos pôs "t" do fogo à margem. 
boe kabi g~, a cousa lava sobre o (hombro) ; é um imperativo, e no im­

per.ativo geralmente o sujeito está subentendido. 

Exemplos de· Ptoposiçõef! que tem ~ objeto direto ou a determina-
ção com -gi cm posição enfática: · ' 
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áu-re a modde barigo kuri xibae e iari-tto, este (bastão) tu enfiarás logo 
dos xibae no seu ninho. 

ta vure--re ta ioddo "t" i vuguegge, o vosso pé vós calcai "t" assim so­
bre mim. 

ta-re maku tu woge, ta gue bogai, vós dais ai vossa comida para alcan­
çar. 

exera-re (imme, aremme) u-re maku tugaregue ett' ai ; tugaregue-re u-re 
magu exerae ett'ai, os exerae (homens e mulheres) ele deu aos tugaregue: 

os tugaregue ele deu aos exerae. 

No segundo exemplo nós esperaríamos ta jotto envez de ta ioddo, 
mas se· note que o verbo está no imperativo e no imperativo eviden­

. temente não há parcelas temporais. 
No terceiro exemplo esperaríamos ta modde maku "vós dareis", 

mas se observe que o futuro é um exortativo e que o sufixo -re, alem 
de ser parcela do tempo passado, tem tambem outras.-funções, algu­
mas das quais não estão bem d~terminadas. 

4. 0 elenco 

ar-ogwa-ddo "envolver uma folha", 
de uma folha a bainha fazer, 
trabalhar 

aru-ddo "enrolar uma· folha", lit. : 
uma folha trabalhar 

burea-guru-ddu "fazer bailar", cfr. 
burea "rasto" 

i-ku-ddu "fiar", lit. da árvore o 
o fio fazer 

jo-u-go "acender o fogo", cfr. 
joru "fogo" ; i-re ioru-go "eu 
o meu fogo faço" ; a-re a 
eru-go "tu o teu fogo fazes", 
etc. 

joru-gu-ddo "acender o fogo" 
joru-kurixigo-ddu "um fogo grande 

fazer, acender" 
kiogo-ddo "transformar-se em ave", 

kiogo-ddo puddu-mi "ave fa-
zer a si mesmo" ' 

kiogw-aguiri-ddo "embelezar-se 
com penas de ave", "as penas 
de ave fazer ou por" 

kuru-rogu-dduddu "produzir, obter 
um pouquinho de liquido" 

okwague-ddu "fazer comer, pastar" 

oreo-mugu-ddu "rodear"; a 3.ª 
pessoa singular é tu oreo­
muguddu 

otto-getta "a extremidade acender" 
(fala-se do charuto) 

poro-e-makaguraga-ddu "buracos 
muitissimos fazer" _ , poro­
ddu makaguraga "furar mui­
tas vezes, ferir muitas vezes" 

riru-ddu · "acender o fogo", lit. "o 
riru usar" ; o riru é um pe­
daço de madeira usado para 
acender o fogo 

tu-emearuddae-ddo "pensar", lit. 
"o próprio pensamento diri­
gir", cfr. emearudd-ae "pensa­
mento" nome de emearu-ddu 
"entender, compreender" 

t-ogwa-tto "fumar", Iit. "o próprio. 
. lábio por" 

tu-addu (provavelmente tu-a-ddu) 
"olhar, procurar"; i-re itt' ad­
du, are ak-addu, etc. 

tu-aga-ddu, provav. tu-a-ga-ddu 
"mostrar" 
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tu-ganna-ddo "o próprio braço em­
purrar, esticar", cfr. kanna 
"braço" 

tu-guera-go "tomar, pegar", lit. a 
própria mão aplicar, usar" 

tu-ieddo ( de tu-ge-tto) "cuidar", lit. 
a própria cara virar, por ; 

a-e-tto gi, "cuida dele = a tua 
cara vira (aos súditos)" 

tu-via-paga-ddo "escutar", lit . "os 
próprios ouvidos atentamente 
dirigir, por" 

xiemma-gu "bailar" (um baile reli­
gioso especial) 

De quasi todos estes verbos sabemos fazer a análise: resulta que são 
formados por um verbo transitivo (geralmente ddo = ddu = to, "fa­
zer, produzir", mas que em composição adquire um sentido mais am-' 
plo : "dirigir, endereçar, aplicar, fazer, trabalhar, etc.) precedido 
pelo objeto direto ; portanto se podem considerar como frases incom­
pletas ou vocábulos polssintéticos. Mas este conjunto na mente do 
indio forma uma unidade ideal muito reunida, que se apresenta sempre 
em união para expressar um determinado conceito. 

No ta veis · são os que indicam o uso de um orgão do corpo ou de 
uma faculdade mental ; eles exprimem uma ação de modo eminen­
temente concreto; p. ex.: tu-guera-go "a própria mão aplicar = pegar": 
o nome da parte do corpo humano é precedido pelo possessivo que 
varia com o variar da pessoa do sujeito : 

i-re i-kerà-go 
a-re a-kera-go 
u-re tu-guera-go 
xe-re xe-guera-go 

eu a minha mão apliquei, eu peguei 
tu a tua mão aplicas 
ele a sua mão aplica 
nós a nossa mão aplicamos, etc. 

Dest e exemplo vê-se que morfologicamente se apresentam como 
os verbos reflexivos, de forma que é duvidosa a inclusão de alguns 
verbos em uma das duas categorias. Eis as formas do verbo reflexivo 
tu daúge "tirar-se" : 

i-re i-.tauge 
a-re a-tauge 
u-re tu-dauge 
xe-re xe-dauge 

eu me tiro 
tu te tiras 
ele se t ira 
nós nos tiramos, etc. 

A diferença está no valor do 2. 0 pronome, que é possessivo nos 
polissintéticos e pessoal objetivo nos reflexivos. 

Para tornar mais clara e evidente esta análise dos verbos polissin­
téticos, compararei as seguintes frases : 

u-re tu guera bu ''xai" emma kagegge, ele a sua mão pôs ao redor da ár­
vore piuva. 

u-re tu-guera-go " xai" kwogu-gi, ele a sua mão aplicou ao paratudo 
(planta). 

E' evidente a correspondência perfeita entre tu guera bu e tu-guera­
go, com a única diferença que o grupo tu guera·,bu é ocasional com os 
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elementos" livres; enql)anto o grupo Cu~guera-go forma uma unidade ideal 
e umá' frase consagrada pelo uso. · 

1 .Analogamente tu-ieddo "seu rosto por = cuidar, olhar" pode-se 
comparar com tu ie toúbo "o seu rosto. levantar", que se encontra nà 
frase: " · , · 

. . 
exeu ipareddu-re tu ie toubo .baru-tto, aquele menino o seu ro&to levanta 
ao céu. · · ' · 

Pode-se concluir que os verbos do quarto elenco são Trases forma­
das por um verbo transitivo precedido 'pelo objeto direto ; quando o 
verbo "é monossílabo, é enclítico ao objeto. · 

Todos ·estes verbos podem ter como objeto indiretó ·a termina­
ção com -i e -gi, taJvez pÔrque para a sua f9rmação concorrem' aqueles 
poucos verbos transitivos do 3.'' elenco, CO!fi os ,quais se usa aquela 
terminação. Eis uns exemplos: 
i-re i-kera-go joru'rogu-gi "eu peguei o fogo P.equeno", lit. "eu a minha 

mão pus (anliquei) sobre o fogo pequeno". 
Juko-re tu-guera-kàgo riru-gi "o,juko agitou q 

0

riru" (bastãozinho pará 
fazer o fogo fazendo-o virar sobre um outro ·pedaço), liL "o juko 
as suas mãos fez correr Q,diant e e atrás sobre o riru". 

e-modd~ tu-guera-go ia exeraeddu-gi "eles escolherão um ex(}raeddu', lit. 
"eles a ·sua mão porão sobre um exeraeddu" 

e-wo bope dogue, maeréboe dogue, enn-ogwagueddu gi, "para que eles o 
façam comer aos bope e aos maeréboe", lit. "porque eles dos bope 
e dos rriaeréboe os seus lábios façam por nele" 

Concluindo : as diferentes colocações das parcelas temporais, 
~\lbordinantes e negativas permitem reunir os verbos em duas classes, 

A l.ª classe abra.nge os verbos aos quais são pospostas as parcelas 
acima mencionadas e se verifica que são todos verbos intransitivos 
ou usados intransitivamente: vários deles são vocábulos polssintéticos 
formados por um verbo intransitivo precedido pelo sujeito. E' portan­
to a classe dos verbos intransitivos. 

A 2.ª classe compreende verbos que nunca são seguidos pelas par­
celas acima mencionaqas, que ao invés são pospostas ao sujeito. Veri­
fica-se que são todos verbos transitivos (exceto uns verbos reflexivos 
intransitivos) e que são precedidos pelo objeto direto. Vários deles são 
vocábulos polissintéticos formados por um verbo transitivo precedido 
pelo objeto direto. E' portanto a classe dos verbos transitivos. 
- Estes dois modos de construção dos verbos das duas classes pare­
cem ser absolutos ; quasi não existem exceções e as pouquissímas 
que se encontram se referem aos verbos da 1.ª classe e consistem nis­
to: que o sufixo-reé posposto não s6 ao verbo, mas tambem ao sujeito. 

Julgo que nestes casos o sufixo -re tenha um valor especial sintá­
tico de índice enjdtico ; com esta hipótese as regras correspondem exa-
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tamente aos Textos e esta correspondência demonstra que Ukeiwaguuo, 
que os ditou, .. el'.a, no seu falar, impecavel e quem os reuniu foi muito 
cuidadoso. 

Farei enfim uma última observação gera], examinando todos os 
verbos encontrados nos Textos. A maioria deles são verbos não simp]es 
de modo evidente ; os simples são pouquíssimos e a maior parte (tal­
vez todos) monossilábicos e entram na formação dos não simples. 

Disto se infere uma propriedade peculiar desta língua, a qual , com 
um estoqt:e muito reduzido de verbos simples, encontra o modo de for­
mar um número notavel de verbos derivados de várias maneiras. 

Até aquí o estudo do i]ustre Dr. Pe. Antonio Tonelli. 





QUARTA PARTE 

Lendas 

NESTA parte trancrevem-se em língua indígena dos Orarimogo, 
com tradução interlinear, algumas lendas, que já se encontram 

em língua vernácula na segunda parte deste livro. 
Após o rápido exame e estudo gramatical, facilmente resulta que 

a construção desta língua indígena exige que os pronomes demonstra­
tivos, os advérbios e outras partículas, sejam pospostas aos nomes e 
pronomes, ao contrário da nossa, na qual são sempre antepostos. 

Na tradução se conservam, quanto possível, as inversões próprias 
da língua dos Orari, para dar uma idéia mais exata de seu modo de 
construir a frase. Quando, por.em, o Eentido for muito obscuro, usar­
-se-á a construção portuguesa. 

No estudo destas lendas nota-se uma relativa falta ou pobreza de 
verbos. Muitas vezes uma ação é indicada pela frase: ro inno - fez 
assim. Quem narra a lenda acompanha as palavras com gestos e sons 
imitativos, que não se podem reproduzir por escrito. Usam os boróros 
no falar sons que acompanham imediatamente os verbos e não são 
onomatopáicos, mas reforçam e valorizam o sentido do verbo ; p. ex. : 
aiwore to, aiwore to . . .. , quer dizer: ele olhou, observou, procurou aten­
tamente. A repetição unida ao som to indica o esforço feito para olhar, 
observar, procurar. Assim: ure tu vureddu "t", ·quer dizer: ele parou, 
mas indica a ação de parar de golpe, improvisamente, estacar. 

Os verbos mais frequentemente usados são os verbos nominais 
ou adverbiais, p. ex. : bureddo, parar, fazer parar ; vem de bure, pé; 
como tambem todos os verbos que terminam em ddu, ddo, duddo, doddo, 
goddo, guddu, goduddo. Os verbos em geral tem um significado muito 
.amplo, p. ex. : koddu, conforme os casos, quer dizer : andar, correr, 
voar, etc. 
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LENDA DE ATURUARODDO 

Lenda sobre a origem de um mé, "folha para fumar", de kuiadda 
"milho", do kiddoguru "resina", e do nonnogo, "urucú". 

Esta é a continuação da lenda de Butoriku, que se encontra no fim 
da segunda parte, pag. 240. 

Aroe Butoriku bittodure ure kougeu aroe eiameddu morixe. 
Aroe Butoriku matado foi ele comeu que mortos todos vingança para. 

I xare areme ererure ao taba boexoge ba tadda. A remere 
Então mulheres elas dansaram cabeça com noite aldeia na. Mulheres 
ia raru onaddo puddui tugogugi, tuiogugu du koia aroe ku modde xereddo 
uma folha cobriram d'elas seu cinto temer causa aroe sangue escorrer 

tuogui dugi. Mare ixare ia iere Aturuaroddo, inno rakuddu, 
spb~ si . que. Mas êntão uma nome Aturuaroddo assim talvez, 
X ibairago, inno ·rakuddu, xeu areddure ixare u kare boe onaddo puddui; 
Xibairago, assim tal~ez, aquela mulher então ela não cou5a pôs a si ; 
dukoddi ixare aroe ku. butture to, ixare kuiarure ku joki. 
por isso então aroe sangue caiu na (nela) então gravidou sangue sobre. 

I xare areddu meru-re, tu guiaru innoddu taba, gí: 
:ll:ntão a mulher foi procurar comida, ela estando grávida assim mesmo, longe. 

I xare aregóddu-re bie i paru kae. X are areddu akoe: ioguddu ba ruttu mo­
Então chegou de um genipapo ao pé. Então ·a mulher disse : Quem subi-
de bettu":ré-poe kae i kegge '! I xare kuiaru-re joki- boe 
rá até a fruta, por minha comida? Então a coisa que gravidou sobre, 
mako-re tadda i paru ; akore: i muga, imi-re, i 

falou dentro (da :mulher) ao pé da planta; disse: minha mãe, eu, e'! subirei 

ruddu modde kae a ke-gge. Ixare boekure tudauge pigi, • 
até as frutas, por tua comida. Então o sangue ele se tirou fora (fia mulher), 

boekimo rema, aroe Butoriku ku radde jureddo puddumi exeu 
não mais àroe Butoriku (seu) sangue deveras sucurí fez a si aquela 

àreddu tadda. 
mulher dentro. 

Ixa.re ruttu i ki., ~,ixare xeu areddo rekoddo pigi tu muga kae. 
Então subiu a arvore sobre, então aque,la mulher fugiu voltou à sua morada; 

tu baguddu koia xe ; ma-re re bokw~-re, -~are · jure re. tu rauge 
porque ela temia êle ; mas o -fugir. faltou, 'então o ju_re ele se desceu 

bie i pigi, ae poguegge, rekóddu-re "gu" iu-i tu remo 
do genipapo até a (mulher) de novo, correu e!e para ele entrar 

to poguegge dukae. Ixare areddu paguddu-re xe; u · kàre nonna boe-
na mulher de novo a. Então a mulher temeu o (jure), não como a gente 

etorere koddi. M a-re ure .tu remo to poguegge; 
seu filho porque. Mas o (jure) entrou nela de novo. 

I xare areddu kóddu-re toro, tu vai kae, apo poguegge; ixare xeu 
Então a mulher foi lá., a sua casa, com (jure) de novo ; então aquela 
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areddu· mako-Te tu mirima_gue e-i: i vurimague, 
mulher falou (aos) seus irmãos maiores: Meus irmãos maiores, 
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boe joki kaTega i' To oinno, aroe jokire i ro oinno. 
gente sobre não eu tiz assim, sobre um aroe eu fiz assim: 

Ixare u vu,rimague e· goe u-ttu-iago tu-i bagui poguegge. 
Então os seus irmãos maiores eles disseram que ela fosse de volta de novo 
Ixare u-ttu-re tu-i bagui i kae poguegge ; ma-re u kare mitto; 

(à planta). Então ela voltou à planta de novo ; mas ela não sozinha 
tu vurimague e-~ore TO inna i kae poguegge: xare areddo 
com seus irmãos maiores fez assim à planta de novo : então a mulher 
makogoddu-re poguegge i paru; ixare jure, mettu tadda-uí 
falou de novo da árvore ao pó ; então o sucuri que estava dentro (da 
makogoddure. ATeddo akore: ioguddu ba ruUu modde beUu-ré-boe kae, 
mulher) falou. A mulher. disse : Quem subirá até a fruta por 
i kegge ? I xare mettu tadda-u, jure a kore .'. 
minha comida? Então o sucurí, que estava dentro (da mulher) sucuri falou: 
i muga-, imi-re, i ruddu · modde kae, a ke-gge. 
minha mãe, eu eu subirei até a fruta por tua comida. , 

Ixare tu dauge pigi, ixare ruttu-re kae tu-gge 
Então ele se tirou fora (da mulher), então subiu árvore sobré de 
u ke-gge, ixa.re u-re okuroddu rauge tu-gge u ke-gge: 

sua mãe para comida, então ele o fruto maduro tirou de sua mãe por seu ali~ 
I xare aTeddu Tekoddu poguegge, tu baguddu · koia xe. 

mento. Então a mulher fugiu de novo, porque ela temio. ele. 
M a-re u vurimague e regoddure jameddo tu vie rêkoddagi. 
Mas os seus irmãos eles correram tambem de sua irmã menor atrás, 

Ixare jure u-re tu rauge poguegge i joki: ixare reko.ddu;..re 
Então o sucuri ele se desceu de novo de sobre árvore : então correu 

xeu areddu Tekoddag-i poguégge ·tu-100 tu remo to; ma-re aregoddu 
aquela mulher atrás de novo ele por ele entrar nela ; mas chegou 

kare ae, ma-re pureddugoddu kare 'gi, ma-re u vurimague e-re 
não a (mulher), mas aproximou não ela, .mas os seus irmãos. maiores eles 

bitto, e-re boe bu "ta" aura kagegge; t"xare bi-re. 
ó mataram, eles coúsa botaram "ta" na cabeço. sobre; então morreu. 

Ixare e-ttu-re jorigui 'kae, xare. e-rq joru kurixigoddu, ixare e-r~ 
Então eles foram a· lenha, então eles um fogo grande fizeram, então eles o 
barigo uru-tto, ere kou, du kuggere e-ttu-re pigi, baa-üo." 
lançaro.m no fogo para queimar, depois eles foram embora, na aldeia. 

I xare • e-ttu;..re .tui-e kou-wo kae, ture barigu joru-tto-
Então eles foram no lugar onde queimaram, no lugar onde eles o jogaram no fo .. 

wo kae: Dutábo-re ixare e erdu-re ia boe-gi ; .e erdu-re 'nonnogo ika-gi1 
go. Então eles viram uma cousa ; eles. viro.m de urucú o ramo, 

aregoddu1: joruguddu pigi du,gi, kiddoguru i-gi, mé-gi, . kuiadda-
broto.va · cinzas·, das que da resina a á.rvore, o fumo, o milho 

gi, akigo ika-gi. Kodde boe eimmo-re kiddoguru, nonnogo1 
do o.lgodão o ramo. Por isto dos 'índios enfeite ó o kidoguru e o urucil, 
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koddere boe enn'ogwague-re mérgi, kuiadda-gi; koddere boe e kuie-re 
por isto os índios eles comem o fumo e o milho ; por isto dos índios os seus 

akigo. 
enfeites de algodão (são). 

J àu-,boe e erdu-re nonnogo-gi dukeggere, e-re awuru 
Quando os antigos eles viram o urucú eles da semente a casca 

bouge, xare-e-,re a tauge: dutábore xare f3-re kodduddo, 
abriram, então eles a semente tiraram : por isto então eles massa fize, 

ixár-e-re tugu muiawoe e vori-tto, ixare ere boe kaguru 
raro, então eles colocaram das abelhas no seu favo, então os índios azeite 

buttuddo kegg~. Ixáre-e-re tu gujaguddo, e-re pu bemegadda 
derramaram sobre. Então eles se avermelharam eles se enfeitaram 

ainna, ainna. Boe ette-aiddure nonnogo-gi. 
assim, assim. · Os Indios eles amam o urucú. 

Jáu-boe e erdu-re mérgi dukeggere, e-re aru rauge "xa", 
Os antigos quando eles viram o fumo, eles a folha apanharam 

woge, ixare e-re kiçlduddo, ixare e-re arogwaddo, ixare e-re 
de aquf, então eles a fizeram secar, entã9 eles embrulharam, então eles 

rirugo, ixar'e-re otto-getta, ixare enn'ogwágue-re gi; 
fizeram o fogo, então eles extremidade acenderam, então eles fumaram 

ixar-e-re togwató gi, du e go-re: M é o kori ia rema-u, 
p; então eles fumaram-o, depois disseram: Um fumo forte este mesmo, quando 

okori raka boe, okori bokwa-re-u e go-re ; boekimo, okori 
forte muito a cousa; dé aquele não forte eles disseram : Não, forte 

bokua. 
não. 

J áu-boe e erdu-re akigo-gi dukegge e mago-re pu-i: 
Os antigos quando eles viram o algodão eles disseram entre si : 

inno · ba pa ro modde gi? pa modde ikuddo pa guie-xe, 
Que cousa nós faremos com ele? Nos o fiaremos para os nossos amarrados 

pa ganna-kageggeu-xe, pa guera-paru-Tcagegge-u-xe, 
para nosso kanna kageggeu, para a nossa mão principio ao redor(bracelete) 

pa dugo paru gogu-xe. Koddere boe e kuie-re 
da nossa flecha a extremidade para amarrar. Por isto os Indios os proprios en-

a inno, 
feites são (assim). 

Jáu-boe e erdu-re kuiadda-gi dukegge, ixare e-re kaddo, ma-re 
Os antigos quandos eles viram o milho, então eles o tiraram, mas 

e paguddu-re xe, ma-re e paguddu kare jameddu-xe ; kuiadda 
.eles temeram o , mas eles temeram não todo (o milho); o milho 

xo-re-u xe-re e paguddu-re; koddi e-re maku báire ett'ai, 
preto aquele eles temeram; por isto eles (o) deram aos baire a eles, para que 

enn-ogwage-wo gi, e-wo bope dogue maeréboe dogue enn'ogwagueddu gi. 
eles o comam, para que eles (aos) bope e aos maereboe o façam comer. 
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J áu-boe . e erdure kiddoguru-gi 
Os antigos quando eles viram o kidoguru, 

kiddoguru i rakoge-re, kiddoguru 
do kidoguru. a árvore cresce, o kidoguru 
pa-wo kiddoguru ra pagu'immo-xe; 
nós o kidoguro tiramos para nosso enfeite ; 
kiddoguru. 
agora o kidoguru. 

dukegge, e go-re: matto I 
eles disseram : Aquí ! 

paddu-re i kegge, 
está árvore sobre, 

du koddire boe eimmore 
por isto dos lndios enfeite (é) 

LENDA DA INUNDAÇÃO OU LENDA DE JOKURUGW A 
OU MERIRIPORO 

Mariguddu-re boe re kago bu. Ixare ia 
Antigamente os Indios eles o parí construiram (no rio). Então um 

imeddu Jokurugwa meru-re tuguinnoi; koddu gi kago ka, t'aiwo-wo 
homem J okurugwa foi· pescar sozinho; foi até o parí, ele para ver os 
okogue, raroe, kare e iameddu, e gettu modde kago tadda boga-i ; 
okogue, raroe, peixes eles todos, a procurar (se) eles estarão no pari dentro ; 
xare aiwo-re "to", jordu-re aroe jakome-a paddu-i kago tadda dugi (aroe 
então olhou, viu a alma J akome jazia no pari dentro que. (almas 
jakome ia eku-re, ia kujagu-re, ia xo-re. Imeddu jordu-re ia elcureu-gi). 
Jakome uma amarela, uma vermelha, uma ·preta. O homem viu aquela amarela. 

K oddi xare aiwo-re "to", xare ure tu vure bari-ddo gi ixare ure, tu vureddo "t" 
Por isso então olhou · então o seu pé tornou leve até perto, parou 
bukegge, xare ·ittugoddu-re gi, tugo akoré: "xuu !", gi. J akomea koia­
em cima, então o flechou; a flecha disse (fez) ''xu'' (em) ele. De Jak<Y1TUJ cau-
re u-re pobba koddodduddo, imeddu ittugoddui puddu-i dukegge. 
sa ele a agua fez crescer (do rio), o homem flechou ele quando. 

Koddi :vare pobba akogoddu-re: "poofj !". Xare imeddu rekoddu-re, 
Então a agua falou: "pof" Então o homem fugiu, 

ure tuddo boe-gi "pa" pobba ottodai, pobba koddu rekoddagi koddi, 
correu (por) a estrada da agua diante, a agua vinha (lhe) atrás porque, 

tu baguddu koia pobbo-xe ; koddu "xee" boe e voga-i, 
ele temia a agua porque; foi logo dos lndios eles em busca, 
boe e regoddu-wo pobba kodda pigi ; xare makogoddu-re, 
os indios eles, porque fugissem da agqa do caminho ; então falou, 

akqré: ta rego ! ta rego !. ta rego ! pobba. aregoddu, pobba koddu tag' 
disse: Fúgí ! fug(! fugí ! a agua chega, a agua corre a 

ai. 
vós (para vós). 

Dutábo-re xare imeddu aregoddure baa-tto; akoré : ta rego ! boekimo! 
Então o homem chegou na aldeia ; disse : Fugi ! debalde ! 

pobba aregoddu I xeboere ! ta rego ! ta regodd-iago, pobba aregoddu 
a agua chega ! diacho ! fugí ! que vós fujais, a agua chega 
nure, inn' ago-re. 
agora, eu tenho dito. 
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\ I>:utál;>0-;re xare ure tu·guerago J°oru-gi, ·xare rekoddure joru tabo, xare 
El}tão pegou o fogo, então fugiu com o fogo, então subiu 

ruttu to'f:i ki, rutture tori ki giii'tori ao kae. 
sobre um monte, subiu sob.re monte, até de um monte ao cume. 

M areboe e mearuttoru kare battaru-gi, koddire e regoddu kare, 
Mas os Indios eles creram não a palavra, portanto eles nãÓ fugiram, 

ma-re e eddu paga-re tu muga kegge ; xare pobba aregoddu-re 
mas eles ficaram ociosamente sobre sua morada; então a agua chegou a 
ett'ai, ma-re eerdu-re pobba aregoddu-gi 3oi e vuguegge 
eles, mas quando eles viram que a agua chegava (e se) pousava a eles em 

dukegge, xare e regoddu-re, ma-re boeka, po kare e roiwaddo 
cima, então eles fugiram, mas debalde, a agua os tornou incapazes 

puddabo ; koddi xare pobba-re e iamedu bittu, pobba-re e edda 
consigo mesmos ; então a agua eles todos matou, a agua a sua morada 
keddoddo, xare e ogwa-re pobbo-tto. 
destruiu, então eles desapareceram na. agua. 

Xare pobba-re tu maeddu boe e}ameddu J°oki; koddire po-re kiegue 
Então a agua se alargou cousas todas sobre; porisso a agua, as aves, 

~aregue, · boe e iameddu bitto. M are xeu imeddu, ruttu-re tori 
as feras, os seres todos matou. Mas âquele homem, 'o qual subiu sobre o. 

ki pobba. ott-o dai-ure, ge kimore, ·xare koddu giii tori raixiiigo-re-µ 
monte a agua diante, · vivia ainda, porque · foi do monte altíssimõ 

ao kae (ma-re pa er-du-re gi-u tori karega). 
à sumidade (mas não:.9 monte que nós vemos). 

Koddi xare mugu-re tori aia ki rogu ao guegge-; 
Então sentou· do monte em um centro seco pequeno, sobre a sumidade 

inno. 
assim. 

Koddire u-re tu ioru bu "t" oinna, tu megui; xare aiwo-re "to" 
Porisso ele o seu fogo pôs assim, (a) seu lado ; então olhou 

ainna, pobba ui tu maeddo itura, boku, tori joki du-.gi ; 
assim, a agua que se 'llargou da selva, do cerrado, do inonte em cima; 

xare akoré: uo ! xare barodugoddu-re ! are! innavo o o! Um! 
então disse: oh! então a cousa (é) verdadeira I Arre! coitado de mim! oh! 

ma-re pobba rutture tori ki: aregoddo giii imeddu mugu 
mas a agua subiu ao monte sobre : chegou até ao homem que estava 

kegge-u tori ao kae rekoddagi; ma- xare po-re tu ivu. Xare 
sobre · do monte a sumidade ; mas então a agua parou. Então o 

imeddu mugu-re tori ao guegge, u-re tuguerago ia tori rogu-gi" 
homem que estava assim no alto do monte ele tomou uma pedra _pequeiüi.

0 

xar'u-re kou joru-:tto, xar'u-re ta joru pigi, · xar'u-re 
então ele aqueceu no fogo, então ele tirou (a) do fogo fora, então ele (a) 

barigu pobbo-tto ; pobba akoré: "xuu !" inno ; xare tu ro innoddu 
atirou na agua ; a agua disse : "xu" assim ; então ele fez assim 

rugaddo, u-re ri kou tug~; u-re ia barigu gexe, u-re ia 
propriamente ele pedras aqueceu logo ; ele algumas at\rou lá, ele outras 
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barigu woge, woge, woge, pobbba akeddu-wo, pobba bittu-wo. 
atirou aquí, de cá, de lá, para a agua acabar, para a agua matar (abaixar). 

Pobba ro-re: "guuu ! guuu !' guu !" tori ·paru ka, xare pobba akeddu-re. 
A agua fez : "guuu, guuu, guu", do monte ao pé, então a agua acabou. 

Xare u-re tu rauge, x1re aregoddure motto ·ka, xare koddu-re .giii ! 
Então ele se desceu, então chegou a terra, então foi 

boe e · vogai, tuiorduant, boe-i. Xare kuddugoddure boe 
dos lndios eles em busca, ele para ver os lndios. Então assobiou os índios 

e voga-.i, ma-re boe e kuddugoddu kare kuddu paru-tto ; 
eles procurando, mas os Indios eles não assobiaram do assobio ao fim ; 

xare alcore~ Innavó ! baikimo ! i iordu moddu kare boe-i, pobba 
então disse : Pobre de mim ! é inutil ! eu não acharei os Indios, a agua 

modde boe e edda akeddoddo ! 
dos índios sua aldeia será destruida ! 

Xare gçmmaru-,re woge, gexe, xare jordu-re p'obogo kodda 
Então ele procurou aquí, de lá, então viu do cervo da passagem 

burea rogu-gi. Xare lcuddugoddu-re, xare pobogo kuddugoddu-re 
o rasto pequeno. .Então assobiou, então o pobogo assobiou 

kuddu paru-tto ; xare koddu-re gii, xare aregoddu-re kaidaga 
do assobio ao fim; então foi para lá, então chegou do kai&1,ga (palmeira) 

paru kae ; xare 'iordu-re ia-boe paddu-i kaidaga paru du-gi ; 
ao pé; então viu uma cousa que jazia do kaidaga ao pé ; 

xare aiwo-re "fo", akore: aki rabodde ak' ago inna, pobogo aki 
então olhou, disse: Tu certamente tu disseste assim, pobogo tu (és) 

rabodde. Xare xeu akore : u, ·immi-re, inn'ago inno boe e 
certamente. Então ele disse : sim, eu, eu disse assim dos índios com a 
waddaru taba. Xare imeddu aiwo-re "to" gi, ma-re areddu rabodde; 
sua palavra. Então o homem olhou ele, e femea certamente (era) ; 
xare akoré: itt-oredduge-re modd'aki. 
então disse : Minha mulher (serás) tu. 

Du koddi xare mugu-.re apo, oredduge-re emma, rekoddu 
Então (ela) ficou com (ele), mulher ela, fugiu 

kare pigi, koddi xare kuiaru-re, xare onaregueddo butture, ma-re 
não embora, porisso então (ela) ficou grávida, então um filho nasceu, mas 
pobogo-r' emma-u, onaregueddu-re immeddu koddure jau ; koddire bure 
pobogo mesmo ele, filho macho ele primeiro ; porisso o pé, 

ierq, ge-re re nonna pobogo-re tugé. Xare kuiaru-re 
a mão, o rosto ele (tinha) como o pobogo mesmq. Então ficou grávida 
poguegge, v:zre onaregueddu buttu-re poguegge, areddu-r'emma, ma-re 
de_ nov:o, então filho nasceu de novo, femea (era) ela, mas 
bu:re tu ge kimo, ma-re bu-re mitto, mitro, mitto, jameddu 
o pelo ele estava a.inda, mas pelo um, um, um, todo 

joki; ge-re nonna boe-re. Xare kuiaru-re, xare 
(o corpo) em cima; o rosto (era) como (de) homem. Então ficou grávida, então 
onaregueddu buttu poguegge, immedu-r' emma, iera-re, bure-re, aura-re 

um filho nasceu de novo, macho ele, mão, pé, cabeça 
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nonna pa guera, pa vure, pag' aura-re tugé, 
(eram) como a nossa mão, o nosso pé, a nossa cabeça mesmo, 

ma-re bu rogu aiare "t" aiare "t" joki. 
mas de pelo curto um punhado, um punhado, em cima. 

Xare kuiaru-re poguegge, onaregueddu buttu-,re poguegge, areddu-r' 
Então ficou grávida de novo, um filho nasceu de novo, femea 

emma, ma-re akea bu rogu-re, etta bu-re tugé: ma-re 
ela, mas o peito pelo pouco (tinha), as costas (pouco) pelo somente: mas 

kanna, bogora, bure birz'.kéddo-re. X are kuiaru-re 
o seu braço, a sua anca, o seu pé eles nús (eram). Então tomou-se grávida 

poguegge, xare onaregueddo butture, imeddu-re emma poguegge ; dutábo-re 
novamente, então filho nasceu, macho ele de novo ; então 

xare kannaura, oporora, bu-re mitto tugé. 
braço, espinhaço pé pelos poucos somente. 

Xare ia ore-re evirz'.kéddo-re, ett'aregoddu, ett'aregod-
Então os outros filhos (eram) nus, eles chegaram eles chega-

dui kuri pigi dureore. Xare ettuore exeraeddo iague, 
ram do ventre fora iguais. Então o seu pai alguns fez exerae, outros 

tugaregueddo iague. Xare exeraere imme, aremme u-re emagu tuga-
tugaregue fez. Então os homens e mulheres exerae ele deu (em matrimonio) 

regue ett'ai: tugaregue-re ure e magu exerae-r'ettai. Dutábo-re xare 
aos tugagegue : os tugaregue deu aos exerae. Porisso então 

aremme ettu gogue-re, imme ettu vire-re, tu vie 
as mulheres elas se casaram, os homens eles se casaram, as suas irmãs menores 

tu vurz'.mague exe. Du koddi boe e ro inno. 
com os seus irmãos maiores. Porisso os Indios eles fazem assim. 

LENDA DA ORIGEM DA ÃGUA 

OU LENDA DE BAITOGOGO 

Boe e erdua kare u:re au boe taúge boe-gi. Boe e 
Os Indios eles sabem não quem este mundo criou e a natureza. Os Indios 

erdua kare u-re tu dauge jaugi boe. e go-re 
eles sabem não quem isto criou antigamente. Os Indios. eles disseram que 

ikureddu aregoddu-ie motto gagegge jau taobigi ; 
ikuroodu um cipó, brotou sobre a terra antigamente e,pontaneamente ; 

du-re bokwadd'i aregoddu-ie, koddi bokwadd'i kurz'.xigo-re 
depois que o bokwadd'i (jatobi) brotou, porisso bokwadd'i é grande 

inno ; du-re koddu i, du-re ariguru, ittoguru aregoddu-ie 
assim ; depois que o koddu, depois o ariguru, que o ittoguru surgiu 

mottu gagegge. 
sobre a terra. 
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Boe e go-re Baitogogo koia-ie, u-re pobba to-ie. 
Os Indios eles contaram que de Baitogogo causa, ele a agua criou. 

Aroroeddo nur'emma. Boe e go-re kie e rare-re 
Dos aroroe certamente ele. Os Indios eles contaram que os kie eles violaram 

Baitogogo . oredduge-gi. 
de Baitogogo a mulher. 

Aremme e meru iu-re ; parori kaie 
As mulheres elas foram à procura de frutas ; em procura de parori as 

aremme e-ttu-re. Boe e gore xibae exerae etaddaie 
mulheres foram. Os Indios eles contaram que dos xibae exerae 

Baitogogo oredduge mugu-re. Onaregueddo araguddu rekoddagi; akore: 
de B01togogo a mulher era O filho chorou atrás ; disse ; 

I muga, ikoddo modde ak'abo. Akoe: a koddu kaba itt'abo. 
Minha mãe, eu irei contigo. Respondeu : Tu em não comigo. 

Xare u-xe uttuie kuri parori kae du-re onaregueddu 
Então sua mãe foi logo em procura de parori, mas o filho 

lcoddure rekoddagi. Dutábore aregoddu-re ai, xare biapaga-re "t" 
lhe foi atrás. Então alcançou-a, então aplicou o ouvido 
parori paru kae. 
do parori ao pé. 

I xare u-re tu guirimmi, koddu giii baa-tto tuo-o boga-i. 
Então ele se voltou, correu até a aldeia seu pai a procurar. 

Xare akoé: I ogwa, i ogwa, imeddu urarere i muga-gi. U-o 
Então disse : Meu pae, meu pae, um homem viola minha mãe. Seu pai 

makogoddu kare ; xare u-o makogoddu-re, akoé : nu ba ak' ago-re ? 
falou não ; pois seu pai falou, disse : Que cousa tu disseste? 

Akoré: inn'agoie imeddu rare i muga-gi, oinnore inn'ago-re 
Respondeu : eu disse que um homem viola minha mãe, eu disse : 

U-o akoé: Kirabodde ! 
Seu pai disse : Está bem ! 

Xare u-o u-ttu-re, xar'u~re tuguerago tu voiga-gi, akoé : 
Etnão seu pae ele andúu, então ele tomou o seu arco, disse : 

Toro, i iordu-wo. Xare onaregueddo koddu giii tu-i bagui 
Vamos lá eu para ver. Então o filho foi de volta com 

tu-o apo tu iordure gi-wo kae ; xare akoré: kirabodde ! 
seu pae no lugar onde ele viu o então disse : E' mesmo verdade. 

Xar-u-,re tu vureddo "t" bukegge, xar'ittugoddo gi, akoé: 
Então ele parou em cima, então frechou o disse: 

a xeba-re-u, orea porutto 
Tua ferida, no ombro 

a xeba-:re-u, u baru-tto 
Tua ferida, no dorso 

a xeba-re-u, ganna-tto 
Tua ferida, no braço 

a xeba-re-:u, bogora-tto 
Tua fer;da, na coxa 

"xa" ma-re a vi moddu ka. 
Mas tu morrerás não. 

"xa" ma-re a vi moddu ka. 
Mas tu morrerás não. 

"xa" ma-re a vi moddu ka. 
Mas tu morrerás não. 

"xa" ma-re a vi moddu ka. 
Mas tu morrerás não. 
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a xeba-re-u, opa-tlo 
Tua ferida, nas nádegas 

a xeba~.,re-u, utorikodda-tto 
Tua ferida, ii.a barriga da perna 

a xeba-re-u, getto 
Tua ferida, no rosto 
a xeba-re-u, u vaijuko-tto . 

Tua ferida, no coração 

Xare bire. 
Então morreu. 

la ·e goe: 
Outros eles dizem : 

"xi" ma-re a vi moddu ka. 
Ma.s tu morrerás não 

"xa" ma-re a vi modd'J.1, ka. 
Mas tu morrerás não. 

"xa' ma-re a vi moddu · ka. 
Mas tu morrerás não. 

"xa" ma-re a vi modde. 
Agora tu morrerás. 

ak' órea baru epa-,re-u, orea baru-tto "xa" mrJ-re a vi· moddu ka. 
para teu ombro a ferida, no ombro 
a poru epa-re-u, u poru-tto 

para teu dorso a ferida, no dorso 
a kanna epa-re-u, Téanna-tto 

para teu braço a ferida, no braço 

a pogora epa-re-u, pogora-tto 
para tua coxa a ferida, na coxa 
ak' obo êpa-re-u, opo-tto 

Mas tu morrerás não. 
· "xrJ" mrJ-re a vi moddu ka. 

Mas tu morrerás não. 

"xa" ma-re a vi moddu ka. 
Mas tu morrerás não. 

"xa" ma-re a vi moddu ka. 
Mas tu morrerás não. 

"xa" ma-,re a vi moddu ka. 
para tuas nâdegas a ferida, nas nádegas Mas tu morrerás não. 

a torikoddo epa-re-u, tori koddo-tto". "xa" ma-re a vi moddu ka. 
para barriga da perna a ferida, na barriga da perna . 

a e epa-re-.u, ge.!tto 
para teu rosto a ferida., no rosto 

a vajiuko epa-re-ú, u vaijuko-tto 
para teu coração a ferida, no ccração 

Xare bi-re. 
Então morreu. 

Mas tu morrerás não. 

"xa" ma-re a vi moddu ka. 
Mas tu morrerás não. 

"xa" ma-re a vi modde. 
Agora tu morrerás. 

Xar':u-re !"tuguerago t'oredduge-gf,, akoé: pa-ddu-wo pa vai ka. 
Então ele agarrou sua mulher, disse: nós vamos à nossa casa. 

Xar'e-re tu guirimmi tu-i bagui tu vai-tto. 
Então eles se voltaram atrás para sua choupana. 

Boe-x5 dukeggere e-re tu t•u tu nuddu-wo. Oreddugé­
Chegada a noite· eles se deitaram eles para dormir. Quando a esposa 

unuddu dukeggere, oréddu-re tu voiga iku ta tu voiga pigi, 
dormia, o marido de seu arco a corda tirou do seu arco, 

xar'u7re koguddo tu oredduge itoru kagegge, xar'u-re iku kogu 
então ele ligou de sua esposa ao pescoço em redor, então ele a corda puxou 

rakadda "xa", tu-wo tu oredduge bitto. Koddi xare oredduge bi-re. 
fortemente, ele para sua mulher matar. Portanto sua mulher morreu. 

Xare Baitotógogo mako-re baregue e vogai; okwaru, ennokuri, gerego, 
Então Baitogogo falou animais eles procurando ; os okwaru, os ennokuri, os gerego 

bokodoridogue e voga-i ;, akoe : ta vaigo voe 
os bokodori, eles procurando; disse: Vós cavai (uma cova) aqui para 
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itt' oredduge ai. X are e vaigoddü-,re, . xare Baitogogo u.:re tu oredduge 
minha esposa. Então eles ·édvaram, então Baitogogo · ele sua. esposa 
tugu motto ia-tto; xar'u-re motto paddu pemegaddo bukege; 
pôs da terra na cova; então ele a terra ajeitou bem sobre; 
xar'u-re betta bu tu oredduge pa bukegge, boe e erdu 
então ele a esteiro. poz de sua esposa a cama sobre, porque os Indios 
ka-ívo, tu · ro-i pegare boe-gi tugi. 
eles não soubessem que ele tinha feito a má coisa. 

Baroguatto tdbo_-,ie onaregueddu mako-re tu-,;0-gi, tu-gge 
De manhã seu tilho falou · a seu pai, sua mãe 

boga-i ; akoé: I ogwa, i ogwa, inno ba i muga ro:re 'I M a-re u­
procurando ; disse : Meu pai, meu pai, que cousa minha mãe fez? Mas seu 
o mako kare. Onaregueddu makogoddu;;re poguegge; akoé: I ogwa, iogwa, 

pai falou não. O filho falou de novo; disse : Meu pai, meu pai, 
i muga · pa 'I uo akoé: A-xe kuruddu-re. 
minha mãe onde? Seu pai disse : Tua mãe foi verter agua. 

Xare onaregueddu koddu gi toro bogâ-i, ma-re jordu kare gi; 
Então o filho foi lá procurando, mas viu não a .ela; 

u-re tu guirimmi tu-o ai ; akoé: i iordu kare gi; kae ba kóddu-re 'I 
ele voltou a seu pai ; disse : Eu vi não ela ; onde foi ? 

Uo akoé: a-xe pegoddu-re voige. Xare onaregueddo koddu 
Seu pai disse : Tua mãe foi -:>brar daquele lado. Então o filho foi 
toro boga-:i, ma-re U-;re tu guirimmi kuri ; akoé : I iordu kare gi", 
lá procurando, mas ele se voltou logo, dizendo : Eu vi não a ela, 
tu araguddu tabo. U-o akoé: jorigui kae axe u-Uu-re, noa 
ele chorando. Seu pai disse: Lenha procurar tua mãe ela foi, nozes de 

kae, parori kae a-xe u-ttu-re. 
palma, a parori tua mãe ela foi. 

Xare negueddo-rogu koddu giii tu-gge boga-i boku .kae, noidu-guru 
Então o menino foi muito longe, sua mãe procurando no cerrado, de noa 

paru kae, parori-g11,ru paru kae, tu araguddu tabo ; ma-re jordu kare 
nos bosques, de parori nos bosques, ele chorando ; mas ele viu não 

gi. Koddi u-re tu guirimmi tui, bagui ·tu-o ae; akoé: I ogwa, i ogwa, 
ela. Portanto ele se voltou atris para seu pai; disse: M.eu pai, meu pai, 

i iordu kare i muga-gi: xar' i muga bokwa~re. Innawó ! 
eu vi não a minha mãe : então minha mãe morreu. Ai de mim ! 

innawó ! M a-re negueddo-rogu · guiarigoddu iure tu-gge boga-i, 
Ai de mim ! Mas o me.nino se entristeceu mesmo sua mãe procurando, 

kóddi-_re okwague kQ.re, koddire rakixarugogoddú-re; tu mago inno: ve, ve, 
portanto comià _não, portanto emagreceu muito ; ele dizia assim: ve, ve 

tu-gge boga-i dutabo. Baitogogo u vire-re pobbe : koddi xare 
sua _mãe procurando.. De Baitógogo suas esposas (eram) duas: portanto 

mugu-re xeu, tugare bitto · uda apo, boevaddu 
sentava aquela, que ele não tinha assassinado, com _pateo 

kegge, xare negueddo-rogu ako .pegagoddu-re. Xar' u-re kiogoddo 
no, então a criança gritava debilmente. Então ele transformou 
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puddu-mi ; akoé : 
em ave a si mesmo; disse: 
ma-re ure ia tu be 
mas um seu esterco 
tu bera pigi. 
seu anus do. 

e e e e. Xare 
e, e, e. Então 

rogu barigu "xa" 
pequeno jogou 

koddu-re tu-gge boga-i, 
voou sua mãe a procurar, 
tu-o kannaura-kegge 
·do seu pai no ombro 

X are Baitogogo mako-re tu oredduge-gi; akoé: ak'adda voei kannaura-kae: 
Então Baitogogo falou à. sua mulher ; disse : Tu olha aquí no meu ombro : 
iá-boe buttu-re voe ; ak' adda boga-i. Oredduge-re t' adda kannaura 
uma cousa caiu aquí ; tu olha. procurando. A mulher ela olhou do ombro 
kegge ; akoe : I aboe pegoddu-re voe. Oreddu akoé : boe kabi 
sobre ; disse : Alguem fez um esterco aquí. O marido disse : A cousa 

gi. Geuda-re kabi, ma-,re u kare tu rauge: koddi oreddu 
lava-a. Aquela lavou, mas eie esterco não se tirou dai : por isso o ma.rido 
akoé: boe kabi gi poguegge. Geuda-re kabi, ma-re boeka, u kare 
disse : A cousa lava-a de novo. Aquela lavou, mas envão, ele não 
tu ra, xare oreddu akoé: kabi rakadda. Ma-re boeka, u kare tu 
se tirou, então o marido disse : Lava fortemente. Mas envão, ele não se 
ra jokoddo. 
tirou absolutamente. 

Boe rai kare dukegge ixare, pe rixoddu-re, kóddi-re Baitogogo akoé: 
Depois pouco tempo, então o esterco cresceu, por isso Baitogogo disse : 

innawó! xar'i roiwa moddu kare boe-bo. Um! Ma-re pe rixoddure 
ai de mim ! então eu poderei não com ci povo! Mas o esterco cresceu 

jokoddu, bokwadd'i nur'emma. 
mesmo, jatobti ele mesmo. 

Baitogogo roiwa kare tabo, kóddi-re makogoddu tu media 
Baitogogo aguentou não com a árvore por isso falou ao seu colega 

Akaruio borogo; akoré: A-e-to pa dugareg'u-e-i; i tumodde ; 
Akaruio borogo ; disse : Olha os nossos súditos ; eu partirei ; 

i roiwa modducare bokwadd'i tabo. Xare uUure xar'ure poba touge; 
cu aguentare.i não jatobá com. Então partiu então ágUa produziu ; 

utture gu, gu, gu. Xar'ure tu mugudda : ure tu muguddo wo keggere, 
ele andou . . . . . . Então ele se assentou. Ele seu assento lugar no 

pobto bari kurire. Uttu getorogoddure, poba gettorogoddure. 
a água larga muito (fez). Seu caminho direito (quando) agua direita (corria). 

Ure tuganna uiamugudda, poba uia mugure. Ure tuganna giaddo 
Seu braço torto fez, da água (rio) volta formou. Seu braço abrindo 
puddui, · xare poba bure giore pu wuguegge. Merure toguea 
de si, então da água o pó convergcu uma em frente da outra. Caminhava peito 
tabowo keggere, poba bari kuriiiiixigor'oinno. 
a frente quando, a água. larga muitissimo assim (se fazia). 

Pobbo bokwa-re ottodai: koddi ainno-re. Boe e imegera 
A agua não havia antes: por isso é assim. Dos Indios o deles chefe 

akore Baitogogo koiaie u-re pobbo to. 
disse que Baitogogo causa ele a agua criou. 
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X are aregoddu-,re · ia 'tu muga kae, xar' -u-re tu muguddu ; 
Então chegou a uma sua morada, então ele se permaneceu ; 

boe pemegaguraga-re ragoja kegge woge. Du pigire uttu-re tui 
lugar bonitíssimo era onde ele esteve sobre. Depois ele foi para 
bagui, tu dugaregue e voga-i. Pureddugoddu-re e-i 
voltar, os seus súditos dele procurando. Quando pertíssimo foi a 
dukeggere, xare u tugaregue eviapagare "t" "t" "t" aregoddu 

eles, então os seu súditos prestarrm ouvido da sua chegada 

togui; xare aregoddu-re ett'ai dukegge, ieddu-re ika-gi; akoé: 
encontro ; então chegando perto deles, agarrou o ika; tocou : 

pupupupupu, popopopopo, pupupupupu, p~, pu, puuu; 

ma-re bokwadd'i bokwa-re, biegagodure gugu ui tu remo pobbo to dukegge. 
mas o bokwaddí não (era mais) ele ficou pequeno, entrou agua na quando. 

Bakororo nure emma: koddire ieddu-re oinno ika-gi. X are u 
Bakororo certamente ele ; porisso tinha assim o ika. Então os seus 

tugaregue ett'aregoddu-re ai, xare ere taiaddu apo. Xare 
súditos eles vieram a (ele), então eles ficaram assim em redor (dele). Então 
makogoddu-re tu media-gi ; akoé : a-e-to pa dugaregue e-i ; 

falou ao seu colega; (Akaruio borogo) disse : olha os nossos súditos ; 

itt' aregoddu moddu kare poguegge. Boe ka ; u vie 
eu voltarei não de novo. Envão; o seu irmão menor (Akaruio borogo) 

akoé: i koddu-wo toro ak'abo. U manna akoré: a koddu kaba itt-
disse : eu vou · lá contigo. O seu irmão maior disse : Tu vls não co-

abo. U vie akoé: a muga pemega-re? akoé: nau! i 
migo. O seu irmão menor perguntou: a tua morada (é) bonita?· Respondeu: minha 

muga pemega-re ; nau ! i muga tadda boe pemegaguraga-re. 
morada (é) bonita ; na minha morada dentro coisas belís,imas. 

Koddi xare xeu u vie koddure apo ; ia boe e magaguragare 
Porisso aquele seu irmão menor foi com (ele) ; outros Indios eles nu-

rekoddagii, rn,a-re boe raiixigo-re ; dukoddire boe-xo 
merosos atrás, mas o caminho cumpridíssimo ; porisso depois noites (tempo 

emakaaaguraga-re e-i dukeggere, xare ett' aregoddu-re. 
preto) elas muitíssimas a eles, então eles chegaram. 

Xare e-re tu guirimmi tui bagui ika, panna, ke, jobukeggeu, 
Então eles se foram atrás com o ika, o pana, o ke, o jobokeggeu, 

pogueabukeggeu, buttore, tu oroe jameddu tabo, tu medague 
o pogueabukeggeu, o buttore, deles enfeites todos com, aos seus companheiros 

ett'ai (enoroe bokwa-re koddi jau). 
a eles (porque antes os seus ornamentos não tinham). 

Dutábore xare Bakorokuddu jordure ett' aregoddu-gi dukegge 
Então Bakorokuddu visto o seu chegar quando· 

koddure bai kuggeaguegge, koddu kuri tu media Akaruio bOkodori ai; akoé: 
á chopana foi logo do seu colega Akaruio bokodori; disse : 

ak' ore ett'aregoddu. Akaruio mako kare, xare Bakorokuddu aiwo-re 
Os teus filhos eles chegam. A.karuio falou não, então Bakorokuddu olhou 
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tu ei; koddu kuri Akaruio bolcodori ai; 
lá pura eles; correu logo para Akaruio bokodori; 

ore ett' aregoddu. Akoé: ino ba? akoré: 
filhos eles chegaram. Disse : Que há ? Respondeu: 

ett' aregoddu-ie. 
lhos eles chegaram. 

Xar'u-,re tu ragogeddu, xare koddu toro 
Então ele se levantou, então foi lá 

akoé : nau ak' 
disse : olá, os teus 

inn' agoe_ ak' ore 
Eu digo que os teus fi-

tu aiwo-wo e 
ele para ver a eles 

togui: tu iorudui e-i dukegge, xare paguddu-re, lcoddire ure tuiago tu 
encontro : tendo-os visto, então teve medo, porisso ele estava para 

guirimmi tu vai-tto ; ma-re Bakorokuddu alcoré: a tu kaba ; 
voltar á sua choupana ; mas Bakorokuddu disse : Tu vás não; mas 

a ragoge woe rugaddo. 
tu fica aquí mesmo. 

Xare mugu-re e togui ; xare ett' aregpddu keggere, 
Então ficou eles encontrar ; então quando eles chegaram 

akoé: itt' agaru Bakororo aregodduddo ! X are mako-re e-i; akoé; 
disse : O meu nome Bako'roro chegou ! "Então falou a eles ; disse : 

matto ; kakodiugue tagui ba? E go-re Bakororodogue, 
Aquí; quem vós (sois)? Eles disseram (responderam): Os Bakororo, 

Ituboridogue xegui-.re-u, innore egoe tu-o-maguei. Ainno-re ia e 
os Itubore nós (somos), assim (disseram) aos pais deles. Assim alguns 

iere: . 
de seus nomes eram : 

arigau bororo, arua bororo, exera bororo, uruguddu bororo, baeiari 
b.ororo, kuddoro bororo, ixe bororo, tovuddo bororo, baxeari ·bororo, ma­
keiari bororo, pogodda bororo, toriguddu bororo, meru bororo. 

Xare Akaruio bolcodori ragoddu-re; akoé: 
Então Akaruio boºkodori cantou ; disse : 

O Buremoddudogue tagaio butuddo puguegge ikaia ako 'umugu kae 
Ó Buremoddodogue, v\nde todos juntos meu tambor (a) som está onde 

ivororo -µrua bororo bulcorire. , O uieddaga inago upageinno aiadugo 
meu pat_eo urua pateo nele. O meu avô, (no) meu ilizer das onças 

dogue exeba bakororo, ague eigoia aregodduia auguegge. ,O umana 
matador, o bakororo suas onças causa chegaram em vós. O seu irmão 

inago upageinno parabara exeba bakororo, ague eigoia aregodduia 
(no) meu di,zer sou paraba:a matador o bakororo suas onças causa chegaram 

auguege. 
em vós. 

Aregoddu-re t'oroe kuri · taba ugue, u kare e 
Os que chegaram com seus ornamentos numerosos · ele não os 

viddo e viddo; oróe bokwa-ré-uguére, u-re. e viddo e viddõ. 
matou (não) ús matou; dos seus ornamentos os falhos ele os matou os matou. 
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M a-re kare bokwa-re pobbo-gi; ma xare ia imeddu-re u-ttu-r~ kare 
Mas os peixes não (existiam) na agua; então um homem ele fói os peixes 

e voga-:i, ma-re pobba keddo r,ure, kare bokwa.:re koddi; 
ele a procurar, mas a agua (era) vazia de fato, os peixes não (existiam) porque; 

xare imeddu kiarigoddu-re kare bokwa-re inno koddi. 
então o homem ficou triste peixes não (existiam) assim porque. 

Xare u-ttu-re (Baiporo. tu wobe, paiwoe-re emma) kwogu oku 
Então ele saiu (Bàiporo seu clan, dos paiJVoe (era) ele) de kwogu à flor 

kae, emma oku kae, iru, ixegu kae. Xar'-:_u-re tu guera bu "xa" emma, 
de emma à flor Então ele a sua mão colocou à emma, 

kwogu, iru, ixegu ennari kagegge. 
ao kwogu, ao iru, ao ixegu sobre um ramo (florido). 

Xare koddu-re taba pobbo-:tto, xar'-u-re tu muguddo pobba 
Então saiu com (flores) à agua (rio), então ele se assentou da agua 

okwa-ai taba; xar' -u-re tuguerago "xa" kwogu-gi, xar' -u-re 
à beira com as (flores) ; então ele agarrou o kwogu, então ele 

barigo pobbo-:tto ; akoé: okogueddo, kwogu~gi-re ako inna. 
atirou na agua; disse: okogo tu sejas, a.o kwogu disse assim. 

Ararudd' aki emma-gi-re ako inna. Tuborexebadd' aki 
Araru tu sejas, à emma disse assim. Tubore eba tu sejas, 

iru-gi-re ako inna. Xar' -u-re tugeruago ixegu-gi, u-re barigo pobbo-tto; 
ao iru disse assim. Então ele agarrou o ixegu, ele atirou na agua·; 

akoé: rekodd' aki. 
disse : reko tu sejas. 

X are aiwo-re "to" pobbo-tto ; lcare ett' aregoddu-re jokoddu,· 
Então observou na agua; peixes eles chegaram, verdadeiramente, 

reko, okogue, .... : kare e iameddu ett'aregoddu-re. Kóddi-re kare e 
reko, okogue, . .. : peixes eles todos eles chegaram. Portanto os peixes eles 

eddu-re inno pobbo-gi. 
estão assim na agua. 

I 

LENDA SOBRE A ORIGEM DE UM ME, 

ISTO É, DE UMA FOLHA QUE SE
0

RVE DE FUMO COMO O .TABACO 

Baitogogo koia-re u-re mé touge tu dugareg"ue : ett'ai; 
Do Baitogogo (por) causa ele o fumo descobriu aos seus súditos a (para) eles; 

ma-re u tugaregue e erdua bokwa-re; koddi u-re e pegadda, 
mas porque os seus súditos eles souberam não (fumar), por isso ele lhes fez mal 

enoguaguei me,gi dukegge. 
quando eles fumaram o fumo. 
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U tugaregue e-ttu-re apo, kare ett'ai; e-re 
Os seu súditos eles foram com (Baitogogo), aos peixes (a pescar); eles 

tu remo pobbo-tto, xare e-,re tu dauge pobbo pigi kare-bo. Xare 
entraram na agua, então eles se tiraram da agua com os peixes. Então 

e-.re jorugo ett'ai, t'ogwague-wo-ei. 
eles fizeram o fogo a eles (peixes) eles para comê-los. 

la imeddu mugu-re "t" tu ioru 3ai: ure toriga joddo kuddogo 
Um homem sentava do deles fogo i), margem: ele faca meteu do kuddogo 

kuri kegge ; xare aiwo-re "to" aroe mé radde mettu-re 
no ventre; então viu da alma o fumo verdadeiramente estava 

inno karo kuri tadda. Ainno-re ako-re. _Xar'-u-re torigajoddo "xa" 
assim do peixe ao ventre dentro. Assim disse Então ele a faca fincou 

karo kuri kegge poguegge, aiwo-re "to" poguegge, akoé: u ! mé 
do peixe ao ventre sobre de novo, olhou de novo, disse : Oh ! de fumo 

upo mettu-re inno karo kuri tadda, tu daddare ainno akore: 
um feixe está assim do peixe (ao) ventre dentro, de si dentro assim disse ; 

ma-re u kare tauge karo pigi, ma-re ia boere ure bu "t" bukegge. 
mas Hle não (o) tirou peixe do mas uma cousa pôs sobre (ao peixe). 

Boexoddo tabo, tu medague-re e tu wu tu nuddu-wo, 
De (feita a) noite, os dele colegas eles se deitaram para dormir, 

ma-re e nuddu kegge, u-re tu mugudda, akeddu-re karo-gi, xar'u-re 
mas eles adormeéidos, ele se sentou, tomou o peixe, então ele 

mé upo tauge karo kuri pigi, xar' -u-re tuguerago ia aru-gi, 
de fumo o feixe tirou do peixe do ventre, então ele tomou uma folha, 

xare u ia uiaru kagu pu-i. X ar' -u-re arogwaddo 
então ele uma folha esfregou sobre si mesma. Então ele a encartuchou 

xar' -u-re otto getta joru-tto tu medague e paddu 
então ele a ponta acendeu no fogo, quando seus colegas eles jaziam 

paga kegge ; xar' -u-:re togwatto gi, akoré: ppp, pp 
tranquillamente; então ele fumou o (cigarro) disse {fez): 

ainna, tu meâague e iogui, mé ·o kori tabo. 
assim dos seus companheiros deles sobre, do fumo com o forte cheiro. 

X are e edaddu-re e goe: mé kori-re toro, mé 
Então eles se despertaram e disseram : De fumo cheiro aqui, de fumo 

kori-re toro. Ett' aiwo-re "to", ma-re xeu, ure togwatto 
cheiro aqui. Eles olharam mas aquele o qual o fumo fumou 

mé gi-u, u-re tu vu kurigé giii ; xare e medague e nuddu-re 
ele deitou logo : então os seus companheiros eles dormiram 

poguegge, xar' -u-re tu muguddu poguegge, xare mé oito getta, 
de novo, então ele se sentou de novo, então do fumo a ponta acendeu, 

xare togwatto gi; akoé: ppp,pfjj, tu medague e iogui poguegge. 
então o fumou; disse (fez): dos seus companheiros deles sobre de novo. 

Xare ek-enno meardu-re mé kori-gi poguegge. 
Então o seu nariz sentiu do fumo o cheiro de novo. 
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Koddi tu iedaddu tabo-re, e gore: 
Portanto despertando eles disseram : 

mé kori-re toro ; i ke modde ia, 
de fumo cheiro lá ; minha comida será um (cigarro), 

X are xeu mako-goddure, akoé: imi-re, 
cigarro. Então aquele falou ; disse : Eu, 
kuddogo kuri taddare metture. 
do kuddogo ventre no estava. 

mé kori-re to-ro, 
De tabaco cheiro lá 

i ke modde ia. 
minhá comida (será) um 

i iordu-re mé-gi, 
eu vi o fumo que 

Xare u-re aruàào mitto "t", mitto "t" tu medague ett'ai. 
Então ele enrolou uma folha, uma aos seus companheiros a eles. 

X are eret' ogwa to gi ppp; ma-re e go kare pjjj inno, e-wo 
Então eles fumaram o (cigarro) ; mas eles fizeram não assim, eles por 

mé redduddo barigo tu ia bigi : koddi-re mére e pegadda, 
para cigarro a fumaça jogar (da) sua boca fora: portanto o fumo a eles fez mal, 

koddire e imegera korigoddu-re e erdua kare mé 
portanto o seu capitão (Baitogogo) enraiveceu porque eles sabiam não do 

kodda-gi kodde ; du-r-u-re tugu kuddogo-tto ; xar-u-re tu 
fumo o caminho; portanto ele pôs (o fumo) no kuddogo; então ele o deles 
e ku tokivadda eruddu ka-wo mé-gi ; koddi-re au ippie e 

olho fez morrer porque eles vissem não o fumo ; porisso destes ippie o deles 

eku toriguiri kare, e eku biega rogu-re tu-gé. 
olho grande não (é) o deles olho (é) pequeno extremamente pequeno. 

LENDA SOBRE A ORIGEM DO FOGO 

juko mare kurugo "macaco e preá" 

Juko koia-r' -u-re boe erduaddu joru-gi. Boe e 
Do juko (por) causa ele aos índios fez conhecer o fogo. Os indios eles 

erdu-re juko ro-i joru-gi tu-gi, koddi xare boe e ro 
viram o juko fazia o fogo que, portanto os indios eles fizeram 

inno mariguddu. Boe nure juko mariguddu, koddire 
assim (in)antiquíssimo tempo. Homem na verdade juko (era) antigamente, portanto 

bu kare mariguddu, dukóddi-re boe e goe juko 
pelo não (tinha) antigamente, portanto os índios eles dizem que o juko (tinha) 

o ie ika, dukóddi-re juko-re u ke kuiadda, dukoddi-re 
sua barca, portanto do juko seu alimento (era) milho, portanto 
u kudda-u re kuga." 
seu leito (era) a rede. 

Dukoddi xare boe e goe juko u-ttu-ie ika tabo 
Portanto então os indios eles contam que o juko ele foi com a barca 

pobbo-gi ma:re juko u kare mitto ; kurugo ápo-re, juko 
para a agua mas o juko ele não sozinho; com o kurugo o juko 

ro inna. Xare kurugo okwague kurixigore kuiaddá-gi, du-koddire 
fez assim. Então o kurugo comeu muitissimo milho, porem o milho, 
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ure ika tadda-u, kuiadda jameddu e-i ko. Koddi xare okwague-re 
que estava ne barca dentro, todo o comeu. Portanto, comeu 
ika-gi jameddo, tu gue boi koia. 
a barca tambem da sua comida do desejo por causa. 

Koddi xare juko makogoddu-re gi, akoé: kurug(), kurw.,o, a ro 
Portanto fuko falou para ele disse : kurugo, tu faças 

kaba inno, a modde ika poroddo; poba aregoddo modde; a roiwa 
não assim, tu esta barca furarás ; a agua chegará ; tu 

moddu kare ak'abo pobbo-gi, pobb'aregoddo modde ma, amodd' alç'areddu 
poderás não contigo na agua, a agua chegará se te jogares 
pobbo-.tto ma, a kurugoddu modde ma, okogue emodde t'ore omugud-

na agua se, tu nadares se, os okogue eles cercarão 
q,u ai, dutábo-re e modde a kouge. Dutábore xare u-re ika poroddo, 
. te, porisso então. eles te comerão. Então ele a barca furou, 
xare , pobba aregoddu-re, "Jjj" oinna, ika-tto. X are ika okwa-re 

então a agua chegou, assim, na barca. Então a barca desapareceu 
pobbo-tto ; koddi-re kurugo ku,rugoddu-.re, xare okoguere t' oreomugud-
na agua ; por isso o kurugo nadou, então os okogue eles cerca-

du gi, koddi xare-re "'"tkeddo gi, xar'e-re kouge, xare bi-re. 
ram ele, por isso então eles abocanharam ele, então eles comeram, então morreu. 

Juko..,re kuru raka7re, koddi kurugoddu-:re; xare okogue-re 
O juko nadava fortemente, por isso nadou :· então os okogue 

t'oreomuguddu juko-gi, ma-re ro;re oinna tu guera tabo, okogo 
eles cercaram o juko, mas fez assim com a sua mão, de um okogue 

koja poro-tto, xare rutture apo, boe ki kae. 
da fenda branquial no buraco, então subiu com o peixe, em lugar seco (a terra). 
X are u-ttu-re okogo apo du-keggere, adugo aregoddu-re ai ; akore : 
Então ele foi com o okogo, quando o adugo veio ao encontro a (ele) ; disse : 
uuu ! i 1:addo, i iaddo, a radde karo bitto, pa 
·oh ! meu companheiro, meu companheiro, tu certamente o peixe mataste, para 
gue-gge. Akore: u, i iaddo, matto; i-re karo 
nosso alimento. Respondeu : sim, meu companheiro, (vem) aquí ; eu o peixe 
bitto, pa gue-,gge. X are adugo akoé: a radde karo bitto, 
matei, para nosso alimento. Então o adugo disse: Tu em verdade o peixe ma-

ma-re joru pa 1 
taste, mas o fogo onde (está)? 

M eri-_re tu vuddu~iago, xare juko akoré: i iaddo, 
O sol se estava para descambar, então o juko disse, meu companheiro: 

a rego joru kae, pa-wo pa gue karo kou. Meri-re 
tu corre ao fogo, nós para o nosso alimento o peixe .cozer. Sol fazia 

urugu joku kujagu-re itura paru kagegge, xare 
resplandecer o seu olhar vermelho da floresta ao limite em redor, então 

adugo akoé: joru pa? juko akoé: ak' aiwoddo, emma-re 
o adugo disse: o fogo onde (está)? o fuko respondeu: Olha, ele 

uru kujagu-re , oinno : ak' adda toro boga-i. X are adugo 
resplandece vermelho assim : olha para lá procurando-o. Então o adugo 
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u-ttu-re, koddu giii joru boga-i-: ma-re u-re tu guirimmi: akoé : 
ele partiu, foi longe o fogo procurar : mas ele voltou : disse : 

I iaddo, i iaddo, i iordu kare uru-gi. Juko akoé': 
Meu companheiro, meu companheiro, eu vi não a chama. O juko respondeu : 
arrooo ! ak' aiwoddo ; emma-re urugu -kujagu-re inno, uru-:re padd-
Ora essa ! tu olha ; ele resplandece vermelho assim, a chama fez 
ur'inno, a regp kae puguegge, ak' aregoddu jokoduddo uru 
assim, tu corre para a (chama) de novo, vai verdadeiramente fogo 

kae, pa-wo pa gue karo kou; a rego, a rego. X are 
ao nos para nosso alimento o peixe cozer ; corre, corre. Então 

adugo ro-:re : grsss ; tu-ddu uru ka poguegge. 
o adugo fez : grss; ele foi ao fogo de novo. 

Dutdbo-re xare juko-re tugueraka(/o riru-gi ; xdr-u-re 
Por isso eht,tio o juko esfregou com as mãos o riru ; então ele 

urugo "t", xar-u-re jorigui kou uru-Uo, xár-u-_re tu gue 
fez fogo então ele madeira queimou na chama, então ele o seu ali-

o kogo kou "t" joru-Uo, xar' -u-re tauge, xdr'-u-re okwaguere 
mento okogo cozeu no fogo, então ele tirou, então ele comeu-
gi ; xdr -u-re ra · geUu "t" joru okw' ai. 
o. Então ele os ossos colocou do fogo á margem. 

Xare u-re t'areddo ia bokwadd'-i-;Uo · (ia egoe boko, 
Então ele pulou de ·um bokwadf sobre (outros eles dizem do bo-

doguí-tto) ; koddu gexe, i otto kwae, xdr'u-re tu· mu{Ju "t'.' 
kodogui sobre); foi em cima, da árvore até a ponta, então ele se sentou 

i otto kegge. ·Dutdbore xare u iaddó aregoddu-:Te : koddu 
da árvore sobre a ponta. Então o seu coniparilieiri> chegou : foi 
kuri u ioru pa · · kae ; aiwor-e " to" 
logo (aonde) aquele tinha preparado o fogo ao lugar; olhou 
aiwore "to", ako-ré um ! nu ba pega ro~re '! nu ba pega ro,re 

observou disse : Hu ! Que cousa o mau fez? Que cousa o mau fez' 
iq. pega larigu kuri i id-gui ; ia inn-ogwa bu 
aquele mau ponho logo na minha boca ; o meu labio ponho, 
"t", bu kegge.' Kae ba pega ro-re '! Xdr-u-re uke okogo ra 
ponho sobre. Onde o mau está? Então ele seu alimento o okogo os ossos 
ko, xare gemmaru-re kodda paru boga-i, búrea boga-i, 
comeu, então procurou do caminho o inicio para achar, o rasto para achar, 
ma-re jordu kare gi. 

mas viu não o rasto. 

X are juko akogoddu-re, akoé: gud, gud, guá, xáre adugo aiwo-:re 
Então o juko assobiou, disse : guá, guá, guá. · Então o adugo olhou. 

"to", aiwo-re "to" gexe, i-Uo gexe, xare jordu-re gi, akoé : 
olhou em cima sobre a árvore em cima. Então viu-o disse: 

i iaddo, i iaddo, a rauge matto. Ma-re u kare tu 
Meu companheiro, meu companheiro, desce aquí. Mas ele não se 

rauge. Akoé : i iaddo a rauge matto, inn'ago-.re. Boeka ! 
desceu. Repetiu : Meu companheiro tu desces aquí, eu disse. Inutil ! 
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u kare tu rauge, akoé : i moddu kare i rauge : i modde i 
ele não se desceu, disse: Eu não (me) descerei; se eu me 

rauge ma, a modde i viddo ! adugo akoé: boro, i moddu kare a 
. descer tu me matarás ! o adugo disse : Não, eu não te 

viddo. M a-re boe-ka, u kare tu rauge. 
matarei. Mas inutil, ele não se desceu. 

X are adugo u-re bakuru aregodduddo tu-wo buttudda gi: xare 
Então o adugo ele o vento fez chegar ele para fazer cair ele ; então 

bakurn aregoddo, akoré: ppppp, ppppp, ppppp tu-wo juko buttuda 
o vento . chegou, disse : ele para fazer cair 

Xare bakuru ure juko paradduddu: "bai, bai, bai, bai", inno 
o juko. Então o vento o juko fez balancear: assim 

i amagad-duddo apo ; xare juko kuddugoddu-re, akoé: ga, ga, ga, ga! 
a árvore fazendo mexer ; então o juko gritou, disse : 

i iaddo, xare i kanna koguddugoddu-re; a ia 
meu companheiro, agora o meu braço está desfalecendo ; a tua boca 

bari kuri-ddo i togui, xare i kanna koguddugoddu-re. xare 
.abre muito a meu encontro, porque o meu braço está desfalecendo. Então 

au iera metia ro-re "xa". Bure ro-re "xa", metia ro-re 
esta mão companheira fez "tchá". Um pé fez "tchá", o outro (pé) fez 

"xa" ippo pigi, xare iera mitto tugé kogu "t" ippo 
''tchá" do ramo, então mão uma só amarrada (apertava) ao ramo 

gagegge, xare akoé: i iaddo, a iá bari kuri-ddo i 
em redor, então disse : meu companheiro, a tua boca abre amplamente '. a mim 

togui, xare i kera-re tuiago tu raúge. Ainno-re · u 
encontro, porque. ,a minha mão vai s'e destacar. Assim do seu 

iaddo ge-re togui gexe. 
companheiro o rosto (era) para lá. 

X are iera ro-re "xa",. ippo bigi, xare makogoddu-re; _akoé: i 

Então a mão fez "tchá", do ramo, então falou ; disse : Meu 

iaddo, a ia bari kuri-ddo i togui. Xare u iaddo 
companheiro, a tua boca escancara a mim encontro. Então o seu companhei-

tu ia bariddo togui ; xare jore "xa" tu iad-
.r o a sua boca escancarou encontro ; então lançou do seu compa-

do ia-ki. Boeka ! U-re t'areddo "grs" inno, tu iaddo-tto; 
nheiro em boca. Inutil ! Ele se atirou assim, no seu companheiro; 

u iaddo-re tu ogwa pemega pemegadda boga-i. 
,o seu companheiro o seu labio bom fazer bom. procurando. 

X are adugo ro~:re: "grs", tu iaddo apo, boe ka, juko-re 
Então o adugo fez : "grss", com o seu companheiro. Inutil o juko 

tu roddo "go go go", tu meru tabo tu iaddo tadda. Adugo 
fazia go go go ele caminhando ao seu companheiro dentro. O adugo 

akoré: i iaddo, i iaddo, a meddu buttuguddo ; 
disse : Meu companheiro, meu companheiro, fica dentro sossegado, 

inn'ago-re. Boeka: juko-re u-re tuguerago tu doriga rogu-gi, 
eu disse. Inutil: o juko ele agarrou com a mão sua faca pequena, 
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xdr' -,u-re tu doriga rogu joddo "xa", kuri 
então ele a sua faca pequena fincou barriga 

iaddo kuri bo, tu-wo tu dauge kuri pigi: 
colega a barriga abrir ele para se tirar da barriga: 

kuri pigi, xare adugo buttu tu vi taba. 
barriga, então o adugo caiu morto. 

kegge, tu-wo tu 
sobre ele para do seu 

xare u-1·e tu dauge 
então ele se tirou da 

Xare juko-re adugo biri ta, xár' -u-re biri bo, biri 
Então o juko do adugo a pele tirou, e ele a pele cortou, a pele fez 

oiaraddo tug' uimmo-xe, tu oroe-:{:e, xár' -u-re biri koguddo 
em pedaços para seu enfeite, para seu ornaménto, então ele a pele amarrou 

woe t'ao kagegge woe; xare meru-re; koddu gii. Xare ia 
aquí aos seus cabelos ao redor aquí ; então foi caçar; foi longe. Então um 

adugo aregodure togui poguegge ; xare adugo aiwo-re gi "to" akoê.; 
adugo foi ao encontro de novo ; então o adugo observou lele disse: 

i modde a pega bitto. Akoé: u, i viddo ; a modde i 
Eu você mau matarei. (0 juko) respondeu: Sim, me matas, tu me 

viddo? a moddu kare i viddo; adugo, ak'aiwoddo woe ! Jordu-re 
matarás? tu não me matarás ; um adugo olha aquí ! Viu que dum 

tu media biri kogu t'au gagegge dugi. Xare adugo-
seu semelhante uma pele estava amarrada sua cabeça ao redor que. Então o adugo 

paguddugoddu-re xe, xare rekoddu-re, u kare bitto. 
começou a ter medo dele, então fugiu, ele não matou (ojuko). 

LENDA SOBRE A ORIGEM DO VENTO E .DA CHUVA 
OU LENDA DE GERIGUIGUIATUGO 

Koddoro gire maregue e maragoddure. Korogue utture aremebo 
Esteira ela antepassados eles trabalhava.in. Korogue foi mulheres 

jameddo ; xare onaregueddo ipareddo joruddure tuggegi, ierakeaddure 
com tambem ; então seu f~lho mQço viu sua mãe violou 

gi. Geriguiguiatugo ipareddo uo-re Boquaddorireu. Xare areddo 
ela. Geriguiguiatugo moço seu pai Boquaddorireu (era). Então mulher 

aregoddure tu vai kae, xare uo aiwore "to" kioguaguiri gettu t' oredduge· 
chegou sua casa a, então seu pai viu de ave penas estava sua mulher 

u kogutto dugi. Tuioruduvawo roino t' oredduge giboe bogaire ure. 
seu cinto no que. Para descobrir fez assim sua mulher aquele ele (disse) 

maregue eiagu reruia tauge. Xare maregue ererure, aiwo nure immoreboe 
dos antepassados dansa fazer. Então os antepassados dansaram; olha os enfeites 

bogai, ipare e kanna akiri modde du bagai, kanna bo modde du bagai. 
(dos) moços seus braços penas procurou braços plumas procurou 

Ma xare boekimore ; onaregueddo mittoddure kanna akirire. 
Mas inutilmente seu filho somente o braço penas (tinha). 
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Boróro enfeitado de penas. 

i marugo, i ogwa akoe 
minha avó, meu. pae 

Xare makogoddu-re gi poguegge:,'. 
Então falou a ele (filho) de novo; 

makogoddu-iago maregue e-i puguegge 
que dissesse aos Indios que de novo 

e -wo reruia touge puguegge, xare e-te 
eles o baile fizessem de novo, então eles o 

· reruia to puguegge, xare aiwo 
bailo fizeram de novo, então observou dos 

ipare-i enn' oroe boga-i, 
jovens os deles ornamentos para conhecer, 

kiogw-aguiri 
de av~ as penas 

boga-i, ma 
para achar, mas 

xare 
inutil 

boekimo-re, ipare enn'oroe bokwa; 
dos jovens os deles ornamentos faltavam ; 

tu onaregueddu 
seu filho estava 

pemegaddoddure, mit­
. enfeitado, ele 80-

todure kiogw-aguirire kannagi mitto tugé. 
mente estava com pennas e no braço somente. 

Xare u-o 
Então seu 

kor.igodd~re ; 
pai se zangou ; 

xare 
então 

makogoddu-re tu onaregueddu~gi, akoé 
falou ao seu filho disse 

rekoddu-iago a roe 
que fosse das almas 

tu wabo-xe. 
seu bapo para tomar. 

e wari kae, 
ao deles ninho o 

Xare xeu ipareddo koddu kuri 
Então aquele jovem correu logo 

tu xarugo ai; akoé: i !marugo, 
a sua avó; disse: Minha avó, 

iregoddu-iago aroe ewabo kae 
disse que cu vá das alm~ ao deles bapo para 

tu wabo-:xe. X are u xarugo akoé: a róiwa moddu ka boe pega 
ser seu bapo. Então sua avó disse: Tu não poderás cumprir a cousa 

gi-,re, ako inna, xare akoé: 
difícil, dis13e assim, então disse : 

geUuruddu piodduddu ai ; pioduddu 
Tu chama ao piodduddu; o piodduddu 

apo-re a-ttu modde bagai. 
com tu irás a procurar o bapo. 

X are ipareddo koddtt piodttddtt ai ; akoé ; 
Então o jovem foi ao piodduddu disse: 

pioduddu, pioduddu, pa-dd-wo aroe e wari kae, bapo boga-i. 
piodduddu, piodduddu, nós vamos das almas ao deles ninho, o bapo a procurar. 
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Xare apo-re u-tture, apo-re, u~ttu aroe e wari 
Então com ele ele foi com, ele foi -das ·almas ao deles 

kae, bapo ka: koddu giii gexe aroe ett' ai, ma-re pobbo aroe 
ninho, ao bapo: foi até lá as almas, mas a agua é das almas 

e wai-re ernrna : 
o deles ninho ela 

koddi xare ipareddo u-re tu muguddu pobba 
porisso então o jovem ele se sentou a agua 

kugei, piodduddu togui. 
perto do piodduddu à espera. 

Xare pioddilddu koddu giii aroe e wari kae, u-re bapo 
Então o piodduddu voou lá das almas ao deles ninho, ele do bapo a 

iku kaddo "tai", xare bapo ro-re: "jooo" xare aroe e go~ré : 
corda cortou então o bapo fez então as almas elas disseram : 

um! um! x'iddugoddui gi dutabo, koddu rakA-re, 
Quando eles sentaram flechas a ele, ele voou fortissimamente, 

kóddi-re e kare poroddo. Tui metuia iku kaddoddu kegere, xdr' u:re 
porisso elas não o feriram. Ele cortada a segunda cordà, e'ntão ele 

tu guirimmi tu:i bagui bapo tabo ippareddu rogu ai, xare ure makai 
voltou atrás o bapo com rapaz ao, então deu o bapo a 

Xare piodduddu rekoddo kuri pigi. 
ele; então o piodduddu voou logo embora. 

a 

X are ipareddo u-ttu-re tabo 
Então o jovem ele foi com (bapo) 

giii 

wabo-re-u. Tuo, aroeddo t' 
o teu bapo. Seu pai, porque as almas seu 

tu-;o ai ; akoé ·: i ogwa, 
ao seu pai ; disse : Meu pai, 

onaregueddo bitto, ro 
filho matassem, fez 

inna, 
assim, 

ma-re u 
mas a sua 

xarugo 
avó 

;·ordua 
sabia 

rakAguraga-re, 
muitíssimo, 

koâdi-re ure tu 
porisso o seu 

wagueddo · jorduadda. 
neto instruiu. 

Ma 
Mas 

xa-re u-o 
então seu pai 

mako-.re 
disse 

gi, 
a ele, 

aroe e wabo rogu kae, tu 
das almas ao deles bapo pequeno seu 

X are xeu ipareddo koddu kuri 
Então aquele jovem correu logo a 

alcoe 
disse que ele 

wabo rogu-xe. 

koddu-iago 
fosse ' 

bapo pequeno para (ser) 

tu xarugo ai, alcoé: i 
sua avó, disse: Minha 

marugo, i marugo, i ogwa akoe i koddu-iago aroe e 
avó, minha avó, meu pai disse que eu fosse das almas ao deles 

wabo rogu kae, tu wabo rogu-.xe. 
bapo · pequeno, seu bapo pequeno para (ser) 

X are u xarugo alcoé: a roiwa moddu ka, boe pega, 
Então sua avó disse : Tu sairás não na coisa má. 

a-ftu modde boga-i. 

a rego 
Tu corre 

me-tugo ai; 
ao metugo 

metu-go apo-re, 
metugo, corr. tu irás a procurar· · (o bapo rogu). 
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X are koddu metugo ai ; akore: metugo, metugo, pa-ddu-wo aroe e 
Então foi ao metugo; disse: metugo, metugo, nós vamos das almas ao dele 

wari kae, bapo rogu boga-i. Xare e koddu-re pu appo kuri aroe 
ninho, o bapo pequeno a procurar. Então eles foram junto. logo das almas 

enn' ogwa kae, emuga kae ; xare ipareddo mugu-re toro metugo 
deles ribeira à, a morada ; então o jovem sentou lá do metugos 

togui. 
à espera. 

Xare metugo koddu giii bapo rogu kae, xár-u-re bapo rogu iku 
Então o metugo voou ao bapo pequeno, então ele do bapo pequeno a corda 

kaddo "tai", xare bapo rogu ro-re "jooo", pobbo-tto ; xare a roe e 
cortou então o bapo rogu fez na agua ; então as almas elas 

go-re: um ! um ! um ! um ! xiddugoddu-i gi dutabo, koddu 
disseram: Elas frechando-o, (o metugo) voou 

rakA-re, kóddi-re e kare poroddo, xár'-u-re tu guirimmi 
fortissimamente, porisso elas não (o) atingiram, então ele se foi 

tu-i bagu/ bapo rogu tabo ; xare koddu kuri ipareddu ai, xar' -u-re 
atrás com bapo pequeno ; então voou logo ao jovem, então ele 

maku ai, xare u-ttu kuri pigi ; xare u-ttu tabo tu-o ai; 
deu a (ele), então ele foi logo embora; então ele foi com (bapo pequeno) a seu pai; 

akoé: i ogwa, a wabo rogu-re-u. 
disse : Meu pai, o teu bapo pequeno. 

Xare u-;-0 makogoddu-re poguegge t' onaregueddu-gi, akoe 
Então seu pai falou de novo ao seu filho, disse que 

rekoddu-iago aroe e wari kae, aroe e vuddore kae, tu 
fosse das almas ao deles ninho, das almas ao deles buttori seu 

vuddore-:xe. Xare xeu ipareddo koddu kuri tu xarugo ai, 
buttore para (ser). Então aquele jovem foi logo à sua avó 

akoé: i marugo, i marugo, i ogwa akoe i regodiago aroe e vuddore 
disse : Minha avó, minha avó, meu pai disse que das almas o deles buttore 

kae, tu vuddore-xe. X are u xarugo akoé: mammori ae a 
eu vá, para seu buttore (ser). Então sua avó disse: Ao mammori tu 

regodduddo, mammori apo-re a-ttu modde aroe e vuddore kae. 
corre, mammori com tu irás das almas ao deles buttore. 

X are ipareddo rekoddu-re ai; akoé: i ogwa akoe pa 
Então o jovem correu ao (mammori) disse : Meu pai disse que nós 

regoddu-iago aroe e vuddore kae, tu vuddore-xe. Xare 
vamos das almas ao deles buttore, o seu buttore para (ser)° Então 

e koddu-re pu apo aroe 
eles foram junto das almas 

mugu-re toro· mammori tog ui, 
sentou lá do mammori à ~spera, 

e 
deles 

vu,ddore kae ; 
buttore ao; 

xare ipareddo 
então o jovem 

xare mammori koddu gl, buttore 
então o mammori voou lá, do buttoré 
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iku kaddu "tai" xare buttore ro-re "joo" pobbo-tto ; xare aroe 
a corda cortou; então o buttore fez _na agua; então as almas· 

e goré: um! um! um! um! Xiddugoddui gi dutabo, mare kodda 
elas disseram : Elas flexando-o, · o vôo 

bokwa-re, koddi-re e-re poroddo akeato makaguragadda ma-re 
faltou, porisso elas (o) feriram muitas vezes sobre o peito, mas 

bi kare ; koddi xare u-re buttore maku xeu ipareddu ai, 
morreu não ; porisso então ele o buttore deu àquele jovem, 

xare u-ttu kuri pigi 
então ele foi Jogo embora. 

X are ipareddo koddu. tabo, tu-() ai; akoé: i ogwa, 
Então o jovem foi com (buttore) do seu pae; disse: Meu pae, 

a vuddore-re-u. Akoé: e! nabure turoturoddo ! aregoddo tu-i 
o teu buttore. Disse : Oh ! diacho roma fez !, chegou de 

bagui koddi. X are makogoddu-re g.i poguegge, akoé: imeddo, imeddo, 
volta porque. Então falou a ele de novo, disse : O' homem, 6 homem, 

pa-,ddu-wo xibae e eari ka. X are onaregueddo koddu 
nós vamos agora dos xibae ao deles ninho. Então o filho foi 

kuri tu jarugo ai: akoé: i marugo, i marugo, i ogwa 
Jogo à sua av6: disse: Minha av6, minha av6, meu pae 

akoé tu-ddu-iago xibae e iari kae itt' aba. Xare u xarugo 
disse que ele ia dos xibae ao deles ninho comigo. Então sua av6 

jordua bokwa; u-re tu magaddo tu ..... u. Xare u-re tuguerago tu 
sah.ía · não ; ela se fez pensativa. Então ela pegou 'a sua 

ioddo-gi, xár' -u-re maku ai ; akoé : au-re a modde barigo 
bengala, então ela (a) deu a (ele) ; disse : Isso tu lançarás 

kuri xibae e iari-tto. 
logo dos cibae no deles ninho. 

Xare koddu tu-o apo xibae e jari paru kae, xare u-ore 
Então foi com seu pai dos xibae deles ninho ao pé, então seu pai ·eJe 

t'addo ia ippo bagai; xare ure rakogedda tori okeaq1·, 
procurou um pau : quando (o pau) ele de pedra levantou deante, 

xare onaregueddu ruttu-re ki. (1) 
então seu filho subiu em cima. 

OUTRO CONTO SOBRE O FOGO 

Marlguddu 
Antiquíssimamente os 

J oruguddo kegge 
Eles depois ter acendido o 

ippie-re e-i goia-re e tu iorugo. 
ippie eles (foram) causa eles de fazer o fogo. 

e-ttu-re pobbo-tto, xare Meri, mare u 
fogo, eles foram na agua, então M eri com seu 

(1) N oTA. - A continuação desta l enda acha-se em língua vernácula na segun-
da parte do livro, pag. 228. · _ 
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vie A ri et aregoddu-re e cru kae, c iagueggc. Dukoddi 
irmão menor Ari chegaram ao deles fogo, deles antes. 

xare e-i guruddu-re e eru-tto, xare e-re e cru bittudo ; tu-i 
Então eles urinaram no deles fogo, então eles o deles fogo apagaram; eles 

e cru bittudoddu keggere, xare e regoddure boc-tto. 
deles fogo tendo apagado, então eles fugiram na floresta. 

Xare ippic e-ttu-re pobbo pigi, to ioru kac, 
Então os ippie eles foram da agua fora ao deles fogo, 

buiaku-re e-J, koddi, xare ctt'aiwo-re "to" aiwo-re "to" tu 
tinham frio eles porque, então eles olharam, olharam do deles 

ioru pa keddo-gi ; e gore: ia boe-re pa eru bittudo ; ioguddu 
fogo o lugar vasio ; eles disseram : gente o nosso fogo apagaram ; qual 

ba pegaba ro inna? X are pa eru bokwa-re. Emma pa? kae ba koddu-rc ? 
mau fez assim? Então nosso fogo não existe. El~ onde ? Onde foi? 

X are e emaru-re, e gore: pag' aiwowo toro boga-i, pa-wo 
Então eles procuraram, eles disseram : Nós olhamos lá procurando, nós para 

bitto. X are e emaru-re inno, boe boga-i, xare e erdu-re 
matá-lo. Então eles . procuraram assim, procurando, então eles viram 

boe gi gire emagore: aki kanna a ro inno 
um a ele disseram: talvez tu fizeste assim 

xe-i? J{are e goé: immi karega, immi karega. Xare 
a nós? E eles respondiam : Eu não, eu não (fiz assim). Então 

e erdu ia ru rogu-gi, du-re e go-re: aki kanna a ro 
eles viram um sapo pequeno, e eles disseram : Tu não talvez tu fizeste 

inno? matto, pa-wo bitto. Xeu ako-re : ta gaba i viddo 
assim? Aqui, nós agora matemo (lo). Ele disse: Vós não me mateis; 

ta vure-re ta ioddo "t", inno, i vuguegge. 
o vosso pé vós calcai assim, a mim sobre. 

X are e-re tu vure ioddo 
Então eles o seu pé calcaram 

bukegge, 
sobre, 

xár' -u-re tu ia 
então ele a sua boca. 

bariddu, 
abriu, 

xare e 1·oru rogu 
então deles fogo pequeno 

aregoddure 
chegou 

kuri "ta", 
logo, 

inna, 
assim, 

ja 
da 

pigi': 
boca : 

koddi e goé: 
porisso eles disseram : 

emma rabodde ro inna, cmma radde pa eru 
Ele certamente fez assim, ele certamente o nosso fo-

bittudo. Xr.u ako-ré: boro, immi karega, immi karega i ro inno; 
go apagou; Aquele disse : não, eu não, • eu não eu fiz assim : 

Ia boe koddu kuri woe, eigoiare ere ta eru bittuddu : dutábo-re 
Alguns homens foram de pressa por aquf, eles vosso fogo apagaram : então 

itt' aiwo-re "to", itt' aiwo-re " to", ia ta eru, ia ta eru 
eu olhei eu olhei um vosso fogo, um vosso . fogo 

bitto ka dugi, xare 
que apagado não (fosse), 

i -re 
então 

ikerago 
eu tomei 

joru rogu-gi, xare 
o fogo pequeno, então 



ÜS BORÓROS ÜRIENT AIS 349 

i-re uru rogu 
eu a brasa pequena 

barigu kuri i ia-gui. Dutdbore xare ·e 

gore : pa moddu 
disseram : Nós 

rogu-gi pag'ai. 
pequeno para nós. 

pus logo na minha bóca. Então eles 

kare bitto : · emma-re, u-re tuguerago pa eru 
não mataremos: (ele) mesmo, ele tomou o nosso fogo 

Koddi xare e kare bitto. 
Por isso então eles não (o) ma.taram. 

FRAGMENTO DE UM DISCURSO NOTURNO 

FEITO POR UKEIW AGUUO 

Registramos aquí dois fragmentos de discursos, que Ukeiwaguuo 
fazia à noitinha no páteo da aldeia. Não só mostrarão ao leitor 
alguns neologismos, mas lhe darão tambem uma idéia do ambiente. 

Koddi inn'ago inna tag'ai, itt'ore tag'ai, i wague tag'ai, 
Portanto eu digo assim a vós, meus filhos, a vós, meus netos, a vós, 

i tugaregue tag' ai ; taviapagaddo i waddaru-gi, ta-ddu-wo . pag' 
meus súditos, a vós ; vós escutai a minha palavra, vós ide ao nosso 

imegera ai, padre ai, ta maragoddu-wo ai. 
chefe, ao missionario, vós para trabalhar a ele. 

Ta duddo "xa" ai boexo-tto, meriri kuddu kae: ta 
Vós ide logo ao (trabalho) na noite, (cedo) do metal ao som Vós 

duddo "xa" boexo-tto, ta gue betturé-boe rogu kae; 
ide logo· de madrugada, vossa comida doce cousa pequena a (procurar-

itt' ore aremme tagui jameddo, i ragomague tagui jameddo, 
vos) ; mirihas filhas mulheres, vós tambem, minha netas, vós tambem, 

ta duddo xa ta-gge ai jameddo. 
vós ide logo a vossas mães tambem (às Irmãs). 

Ta maragoddu pemegaddo tuwóige, ta-wo dineru aru "t" 
Vós trabalhai bem aí, vós para dinheiro ganhar 

tago-::xe. ia-,re . X a-r.e maku tu ta gue 
para vós. Algum (dii).heiro) vós dareis aí vosso alimento para 

bogai ; ta-wo ia boe aru "t", tag' oroe-,xe, 
procurar-vos; vós para algumas cousas buscar, vossas cousas (para vós), 

ia tag' aiddu-re gí-,boe, aru tuwóige ; ia aroia 
aquela (que) vós desejais a cousa, (para) tomar aí ; alguma fazenda 

lJoe, ia toriga boe, ia akigo boe, ia pinnai 
coisa, alguma faca coisa, algum fio de algodão coisa, alguma. tesoura 

boe, ia bogora-gi-u boe, ia ta-i-wu boe aru 
coisa,. alguns pares de calças coisas, alguma camisa coisa (para) t omar 
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tuwóge; ia paritó boe, ia korete boe aru. Toriga 
aí; algum paletó coisa, algum colete coisa (para) tomar. Facas 

bokwa kare, paru bokwa kare, aroia bokwa kare. M aigoddo 
não faltam, machado não falta, fazenda não falta. Desde pouco tempo 

karega toriga ro inna, paru, aroia kurireu, akigo, 
não chegou a faca fez assim, o machado, a coberta da cama, o fio de'· algodão, 

lexi, paritó, xapeu, bwoddu, bwoddu iku, . bowradogue, 
o lenço, o paletó, o chap~u, o anzol, do anzol a corda, os enfeites, 

pinnai, pudduga, kanivexi ro inna uoe. 
as tesouras, o pente, o canivete, fizeram assim (chegaram). 

M aigoddo karega i ragoge tag' abo barae tadda, padre 
Desde pouco tempo não eu estou com vós entre os brancos, com o 

apo. Boe ett' aregoddo modde pag' ai, dukeggere ta modde 
missionario. Os I;11dios eles chegarão a nós, vós mostrareis 

erdudda gi e morlde akiroddo toriga boga-i, paru boga-i, 
as cousas; eles comprarão a faca desejando, o machado desejando, 

aroia boga-i ; e modde bottora maku tag' ai ; ta modde tag' 
a fazenda desejando ; eles seriva darão a vós; vós vos 

addu ta modde maku ett' ai bôe boga-i. 
vereis (que cousa) vós dareis a eles coisas desejando. 

Koddi inn'ago inna; ta maragoddu pemegadda tuwóge. 
Porisso eu digo assim : vós trabalhai bem lá. 

OUTRO FRAGMENTO 

Koddi inn'ago inna tag'ai, ta duddo pobba paru kae, kare 
Por isso eu digo assim a vós, ide da agua à beira, aos peixes 

ett'ai, ta-wo kare viddo, i ke-gge jau,ta-wo kare viddo 
a eles, vós para peixes matar, para minha comida logo, vós para peixes ma-

itt'ore e ke-gge, i · ragumague e ke-gge 
tar, dos meus filhos para deles comida, dos meus netos para deles comida 

jau. Itt'~ore aremme e-ttu modde trabaia ka 
logo. Minhas filhas mulheres elas irão ao trabalho 

ta ia guegge, e-wo ia kuiadda parina boe, 
vós voltar antes elas p1ra milho, farinha (de mandioca) coisa, 

rapadura boe aru "t" ta gue-gge ; tu baga "t', ta 
rapadura coisa tomar para vossa comida ; elas esperarão a vós 

woga-i ; tu via paga tabo "t" ta guddu aregoddu 
esperando ; seu ouvido pondo que o vosso grito chegue 

modde du boga-i. Ta gaba ta via pagaddo, ta rugoddu-i kare-i dugi~ 
esperando. Vós não vosso ouvido pondes, vós que pescais os peixes. 

Tag' aregoddu tabo~re, xare ta maragoddu modde poguegge. 
Vós voltando então vós trabalhareis de novo. 



QUINTA PARTE 

Cantos Religiosos 

OS Orarimogo tem numerosos cantos, cujo sentido se relaciona com 
o culto dos aroe "espíritos, almas dos mortos". Realmente nos 

cant os se encontra uma contínua recordação das almas. Cantam-se 
durante a agonia de um índio, depois da morte e durante os funerais. 
Alguns desses cantos são executados antes da caça e da pesca so­
ciais, e durante as representações em que se comemoram os aroe. 

Cada clan tem os próprios cantos, cuja execução é dirigida por 
um membro do mesmo clan, podendo tomar par te índios de outro clan. 

Eis um elenco : 

roía kurireu, canto grande 
kiegue baregue, aves e feras 
oieigo (dois cantos) um é 

outro é 
xibaiu tawadd_a . 
jure kia 
aroe enn' oguari merigiu e boexogiu . 

diurno e noturno 
marenaruie. . 
jokurega (três cantos) um é 

outro é 
o terceiro é. 

kobiadoddu. 
aiaieu. 
xobogeu . 
tugaregue tawure tamoriddogeba 
enoguduiep.a 
aroe tuwoiga iroga 
roia mugureu merigiu. 
(canto de sentado diurno) 
roia mugureu boexogiu. 
(canto de sentado noturno) 

do 
" 

" 
" 
" 
" 
" 

" ,, 
,, 
,, 
,, 

.. 

" 

clan 
" 
" 
" 
" 
". 
" 
,, 
,, 
,, 
,, 
,, 

" 
li 

" 
I ! ,, 
" 

dos badogeba xebeguiugue 

" " " 
" " " ' 
" " 

xobuguiugue 

" " " 
" 

bokodori exerae 

" " " 

" 
araroe 

" " ,, iwaguddudogue 

" 
apiburegue 

" 
,, 

,, iwaguddudogue 
,, paiwoe 
,, kie 

" 
,, 

,, bokodori exerae 
,, badogeba xobuguiugue 

" 
badogeba xebeguiugue 
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Boróro enfeitado de penas e vesti­
do de !'toro", feito com palha de 

palmeira, toca o "bapo". 

bure tawadda 
tugarexe 

de todos 

" " ieraro . ,, ,, 
roia 1imannareu, canto maior de todos, 

mas cada clan tem un:a parte própria. 

Alguns cantos os fndios cs exe­
cutam assentados, outros de pé. Em 
uns estão imoveis, acompanhando outros 
com movimento rítmico do corpo, fle­
xões de joelho e batida do calcanhar, 
se se acham de pé, ou inclinação do 
tronco, quando a' s~ntados. Os índios 
que dirigem> o canto trazem aqueles 
ornamentos de que já falamos. 

Os homens. cantam em coro, mais 
ou mencs numerosos, raramente um só 
e algumas vezes são acompanhados pelas 
mulheres. Nos cantos não fúnebres, em­
punhando o. chefe do canto o bapo rogu, 
entoa cada verso acompanhado só pelas 
mulheres ; depois os outros repetem. 
Nos cantos fúnebres, o chefe com bapo 
kurireu, entoa cada verso e os outros 
todos logo continuam. 

Os homens cantam com voz forte baritonal, trêmula com sons 
destacados e monótonos, qua~ em recto tono. Por exemplo : 
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Somente em poucas frases, das que notamos,. a voz repete fórmulas 
onde há um intervalo de terça menor; eis um exemplos: 

a~a -re e-ki-
.J J t 
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E' frase ·de um canto muito longo, executado por u~ índio que 
traz na cabeça o ·pariko, "leque· de penas de arara". Com o rosto tris­
te e olhos semicerrados, agita-se em frente do índio, falecido no mesmo 
dia ou no dia antecedente. 

O canto, no seu conjunto, é de uma tristeza tocante que produz 
viva como.ção, ainda quando - na frase acima indicada - é assás vivo 
o rítmo do acompanhamento. 

II 

ia - "' '1 êe· ve-
. 1 

cabaçadiP. . .-.i--,i-...,.-......... p..=---, ...... -1-.....,...-.... """--..~1--..---1,..__,..,._-t 
ca.baçaes<}; ........ 1--.......... ._--1....__ .._...+----4P....-r-.... -11-... -J....--4l-i -

Neste segundo exemplo, as mulheres cantam legato a melodia en­
quanto os homens; repetindo sempre a nota inicial, marcam fortemente 
o ritmo. 

'RITMO DOS CANTOS INDÍGENAS 

Como se vê pelos exemples citados, os cantos destes nossos in­
dígenas podem-se comparar aos dos povos primitivos, pois falta-lhes 
completamente a melodia. Neles não há senão o r:tmo binário ou ter­
nário. 
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Estes dois ritmes muitas vezes são alternados em breve inter­
valo e mesmo em um só verso, como se nota neste do canto 
roia kurireu :. 

- :ro -

O ritmo dos cantps é notadamentc acentuado pelo rumor ensur; 
decedor dos bapo, cabaças cUpsoidais (tendo as dimensões 0,25 X o,q 
cm., mais ou menos,), vasias, contendo apenas sementes duras e frag-; 
mentos de conchas. Virada a cabaçp, para cima, si:iguram-na por meio 
de um cabo de madeira, com 7 ou 10 cms. Sacudindo a cabaça, as se­
mentes produzem um rumor áspero e surdo. Outras cabaças menores 
são d1mominadas bapo-rogo. Em outras ocasiões o acompanhamen­
to podJ ser feito com o parira "instrumento que imita a flauta", com 
o ika do Bakororo, com o panna "instrumento de ltubore", com o poari, 
cabacinha preparada em ocasião da morte de um parente, com o ka 

. "tambor", que se obtem esticando uma ~ele sobre um _pllão (kaia.). ( 

INSTRUMENTOS· MUSICAIS 

., 
Embora os boróros possuam fortemente o sc'nso do ritmo, con­

tudo faltam por completo de instrumentos musicais. 

Excluindo os "bapo", de que já se falou, e o "ka", tambor, os de­
mais são de sopro, mas não possuem chaves e por isso se assemelham 
a businas de várias formas. - Os instrumentos usados são : 

1.º) 

3.º) 

"Bapo kurireu" e 2. º) "Bapo rogo", cuja descrição acabamos de 
fazer. I' 
"Panna". - E' um instrumento formado de três ou quatro 
cabacinhas, um pouco achatadas, furadas em cima e cm 
baixo e unidas por meio de cera. - Soprando de uma ou 
de outra extremidade indiferentemente, obtem-se um som ca­
vernoso. -
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Visita da banda de música dos Boróros ao Presidente da Repú­
blica, Cons0

• Afonso .Pena, em 1908. 

4.~)' "lka". - E' formado de'dois canudos de madeira, um menor 
inserido em outro maior. - NuÍna extremidade do menor há 
um orificio lateral em que se sopra produzindo um som seme­
lhante ao do "panna". -

5.0
) "Arigao-bari". - E' uma cabacinha furada nas duas extremida­

des; na superior introduzem um pequeno canudo que serve 
para assoprar, dando um som que imita o latido do cachorro, 
e daí o nome de "arigao", i. é., cachorro. 

6.0
) "Parira". - E' um instrumento -fe.ito df:! banibú, em forma de 

flauta, mas sem chaves e que produz um leve assobio. 

7.0
) "Poari". - Cabacinha furada nas extremidades, qµe leva na 

parte superior uma taquarinha com um corte longitudinal em 
forma de palheta para obter um som agudo. 

NOTA. - Vejam-se os clichés dos "irutrumentos musicais", às págs. 136 
e 154. 
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:8.0
) "Iworeboe". - Instrumento feito de taquarinha de uns 15 cms. de 

cumprimento, com um corte longitudinal para obter uma pequena 
palheta vibrante, que produz, ao soprar, um ·som agudo seme­
lhan~e ao do "pof!,ri", porem mais claro. 

9. 0
) "Ka". - Tambor. - Esticam um couro de qualquer a~imal, 

na ocasião .de usá-lo, sobté um pilão e batem-no com duas 
varetas. 

Todos os instrumentos podem levar os enfeites próprios do clan 
ao qual pertencem. - Apesar de tamanha pobreza musical, os boróros 
aprendem facilmente e gostam admiravelmente da nossa música, tanto 
instrumental como vocal. - Evidente prova disto deu-se com a banda 
de música composta de 21 meninos boróros, que o então Superior da 
Missão, Pe. Antonio Malan, levou ao Rio de Janeiro e S. P~ulo em 1908. 

O acompanhamento mais comum com o ritmo ternário é o se­
guinte: 

io-

~ =l 

to to 
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Com o ritmo binário o acompanhamento m11,is comum é o seguinte : 

O RITMO DAS DANSAS 

A cabaça, ou bapo, serve tambem para marcar o ritmo das dansas. 
Os que dansam, dispostps em urna ala, tem diante de si um índio 
que, em frente deles indica, com a flexão do corpo, dos braços e da 
cabeça, a direção que devem seguir no movimento imediato. 
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Quem dirige a dansa sacode uma cabaç_a com a mão., e prod'Lj.z 
um ritmo determinado; em conformidade com esse ritmo, os bailari­
nos movem-se, e contemporaneamente fazem belos movimentos do 
tronco, da cabeç.a e dos braços. 

Alguns movimentos da dansa com o manno são executados com 
este ritmo: 

Quasi õofepo 

caI,nçaàir. ~ J ~ ..11-~ n n1 n n n 
'• Fn nl nn n...~ect 

EFEITOS DO RITMO SOBRE AS PALAYRAS ·no CANTO 

O ritmo causa ncce$,ariamente diferentes· prolongamentos nas sí­
labas das palavras. 

O ritmo causa : 
1.0

) A eliminação da acentuação t:mica das palavras, pois no ritmo 
.q_ue re,sulta da arsis e da thesis, o único acento - o acento rítmico -
cai somente na thesis ; p. ~x. : bakororo aroe é cantado como se fosse 
bakó roró aroé, e,nquanto que. no falar comum é bakoróro aróe. Por cau­
sa disso, as palavras polissíLabas parecem divididas em duas palavras. 

2_. 0
) Inserção de ~emi-vogais; p. ex.: exeraie em vez de exerae; kaie 

por kae; .wa, wo em lugar de a, o, 
3.0

) Repetições de. vogais : oieigo aturua itt'aregoddu torna-sr ; 
oieigo-,ooo atu-u uu. - rua-aaa itt' are-eee - goddu- uuu. Muita~ ve.zes a 
vogal repetida, está no meio da palavra : oie - eigo xe gago-o ddui puia -
atoddo xedd' are-goddu em lugar de oieigo xe goddui puiatoddo xedd' are­
goddu. 

4.0
) Acréscimo de uma vogal inicial para igualar o número das. 

sílabas em palavras córrespondentes de versos semelhantes: em. vez de 
mariddoia getture o bakororo mariddoia getture, dize,m : 
a-.kaiaia getture o bakororo a~kaiaia getture, onde s.e ajunta um a 

à palavra kaiaia para tornà-la de quatro sílabas como mariddoia. 
5.0

) Repetiç_ões de partés de, pal,avras_; por iku buttuddo riomare 
cantam o iku buttudo rio,rio-:,orf!,a-oma_~oma-re. (1) · 

( 1) Todas as vezes que nas lendas ou nos cantos em língua boróro, no ·meio ou­
no fiin da palavra, se encontra uma letra MAIUSCULA, indica que na pronuncia 
ou no canto, aquela letra. é muito prolongada. Por ex. : koddure gl tori paru kae = 
,. andou até ao pé do morro ; aquele gl se pronuncia muito prolongado para indi­
car assim que a distancia era muito grande. 
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Banda de música Boróro que foi ao Rio de Janeiro em 1908. 
No· centro, o P. Antonio Malan . 

. A ESTRUTURA E A LÍNGUA DOS CANTOS 

Os cantos são compostos de frases ou versos : são invocações, recor-. 
dações, de~crições, lendas curtas, que lembram a relação da vida do ín­
dio com os aroe desencarnados e com as várias vidas que os mesmos 
aroe vão percorrend<:> segundo, o sistema de metempsicose destes sel-
vagens. . · . · 

O atoe mais frequentemente lembrado é o Bakororo (1); é por isso 
aos cantos dos Orarimogo e às representaç_ões dos seus aroe foi dado 
pelos civilizados o nome comum de "bakururú'', "fazer o bakururú". 

Vários versos sucessivos, que somente diferem por uma ou duas 
palavras, formam as estrafes, que estão ligadas entre si por um nexo 
lógico muitas vezes evidente, porem f s vezes apenas perceptível ou 
fora do alcance dos nossos conhecimentos. 

A língua usada nos cantos não é sempre a ordinária, pois muitas 
palavras são substitud;as por outras, algumas das quais são formas 
antiquadas e já em desuso no linguajar comum e conservadas po:r_ 

(I) Deve-se tambem notar que o nome Bakororo tem dois sentidos. Pode sig­
nifjcar o lendirio herói Bakororo ou a grandeza de uma cousa. Por ex. : marugoddu 
bakororo, oroari bo bakororo, ·aroweri bakororo, nos quai.B bakororo significa "grande' ·, 
isto é : lagarta grande, rio grande, morro grande. 
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tradição nos cantos. Outras são palavras metafóricas por alusões 
religiosas frequentemente muito ocultas e ininteligiveis. Por isso obje­
toe ordinários, ornamentes, animai!'!, localjdades, eão· indicadcs com 
nomes completamente diversos dos da língua comum. Por ex. : o ta­
pir nul).ca é chamado ki, mas mariddo, exerae, etc. Este é um grave 
obstáculo que se opõe ao conhecimento perfeito ·e à tradução segura 
e exata dos cantos, tanto mais que a sua mentalidade religiosa é de 
todo diversa da nossa. 

PRÁTICAS SUPERSTICIOSAS PARA APRENDER E­
RETER OS CANTOS 

Todos ·os extensíssimcs cantes com ·as numerosas e caprichos.as 
repetições de versos e de partes de verso são conservados de geração 
em geração .por meio da tradiç,ão oral. Os meços se empenham por 
aprender antes o texto com o seu significado recôndito, em seguida o 
ritmo e a modulação da voz e enfim o acompanhamento com duas caba­
ças (bapo). Por isso é muito comum o uso supersticioso de plantas con­
sideradas capazes de ajudar a inteligência para ªiJrender e recordar os 
cantos e tornar forte a voz para cantá-los. Por ex. : para apren­
der a cantar é suficiente carbonizar a raiz carnorn do jureu, um arbusto, 
e com o carvão sujar as orelhas. Para aprender e lembrar mara­
vilhosamente cs cantos e as lendas, basta mastigar as folhas de uma 
planta chamada ba:xe ennoddo-re-u, ou então intrcduzir no orifício 
do lobo auricular um galhinho do jowe e erubbo; para ter bela e 
vibrante a voz durante cs cantes, engolem o suco das folhas do ruo 
_poroddogeba ou senão do nabure e jorubbo. 

O bottobari é o remedio específico para não cansar. A resina kiddu­
guru unida ao pó de carvão da sua raiz, serve para traçar duas linhas 
pretas desde o conduto auditivo até quasi à metade do lábio superior : 
com isso os indios podem aprender, reter e cantar com toda a perfei­
ção os seus contos. 

Ukeiwaguuo chamava a esta planta bolcodori exerae e erubbo, 
eke raia epa remedia, porque foram os índios daquele clan que lhe 
descobriram as maravilhcsas virtudes. Hoje em dia, porem, é usada 
por todos. 

Os indios servem-se de outras hervas para se conservarem acor­
dados durante os extensíssimos cantos que geralmente são cantados 
de noite. 

E' bastante assistir a um canto deles para se compenetrar com 
que profundo sentimento religioso é executado. O indio que canta 
toma um semblante sério, fica com cs olhos baixos ou fechados e um 
porte austero e religioso em todo c:)fpo. Parece que o mundo ao 
seu redor desapareceu : não o afastam do seu ato religioso nem as vo­
zes e os grites dcs que assistem. 
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A primeira vez que se assiste à t 1l espetáculo, esquecem-se as vozes 
desagradaveis, o modo singula:r de acomparihàmento com as duas caba- · 
ças ensurdecedoras, os requebros do corpo que às vezes são tão ridí­
culos. . O sorriso logo desaparece dos lábios e fica-se vivamente con- · 
vencido da· sinceridade e do profundo· sentimento religioso que· une· 
os indios · às suas tradições. 

DIVISÃO DOS CANTOS 

Dividiremos os cantos em dois grupos_., : 
1.0 Grupo - Cantos para a caça e a pesca social. 
2.0 Grupo - Cantos., para os funerais. 
Entretant'o tambem os primeiros são cantados em especiais mo­

mentos durante determinadas cerimônias dos funerais. Alem disso,· 
tem de comum com os,, segundos o conteudo ariimístico. Contudo 
just;fica-se a divisão pelo assunto que- forma a matéria dos primeiros: 

1. 0 GRUPO 

OS CANTOS PARA A CAÇA E PARA A PESCA 

No dia seguinte ao da morte do índio, ou quando os índios dese­
jam fazer uma caçada coletiva, que t.em o fim religioso de matar feras · 
como mori, um jovem pede aos dois baadageba a permissão para iniciar 
o canto da caça. O baadageba xobuguiu determina a caça e o xebeguiu · 
marca a refeição comum segundo as fórmulas tradicionais já em uso 
no tempo do Bakorokuddu e de Akaruio bokodori. 

Eis, a narração do que faz,em : 

Oe e-ttu-i kie, adugo, aigo , 
Os Indios (desej am) eles ir para a anta, (para) o jaguar, para o puma, 

kiegue beregue e iameddu ai dukegge, ia ipareddo tu 
(para) aves e para feras elas todas quando, um jovem sua 

guera bu baaddageba ao bukegge, mako modde : - i ieddogri,, . 
mão põe do baaddageba (superior) cabelos sobre,. d.irá: Meu avó, 

aroe e tanago to ki-g,i, to jugo-gi, to buke-gi, 
as almas elas desejam o seu tapir, o seu caitetú, o seu tamanduá, 

to bokodori-gi, to adugo-gi, to aigo-gi, tb aipobureu-gi, to 
o seu tatú grande, sua onça, seu puma, s ua jaguatidca, . sua 

apu'-;gi to mea-gi, to juko,gi, to pae-gi, to kuddobo-gi, 
paca, sua cotia, seu macaco, seu bugio, seu coatí, no· 

tvri~morora pera kegge-u, pa;ga kuri-re-u-tto ; 
tori-morora-perakegge-u, e no pa-ga-kuri-re-u · 

tu gue 
dele alimento (seja) 
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kuiuadda toru, ku1:adda amire-u, ku1:adda kuru paru taba. Xare baad-
de milho o pão, de milho o bolo, de milho-o l_íquido ao inicio. Então o 

dageba ako modde: - inno lei, inno jugo, inno buke 
baaddageba (superior) dirá: O meu tapir, o meu caitetú, o meu tamanduá, 

inno bokodori, inno adugo, inno aigo, inno aipobureu, 
o meu tatú grande, a minha onça, o meu puma, a minha jaguatirica, 

inno apu, inno mea, inno juko, inno pae, inno kuddobo-gi-re, 
a minha paca, a minha cotia, o meu macaco, o meu bugio, o meu coat(, 

ta-re aroe e tanago tori-morora pera kegge-u, pa-ga kuri-re-u-tto. 
vós as almas eles ganhai no türi-morora-pera-kegge-u, e no paga-kuri-re-u. 

- u, u, u, (respondern os homens em coro). 
- Sim, sim, sim, (respondem os homens em coro. 

- Ta gue kuiadda toru, kuiadda amireu, kuiadda kuru 
Vossa comida (seja) do milho o pão, do milho o bolo, do milho o liquido no 

paru taba. Baaddageba mako moâde: 
inicio (da caça). O baaddageba dirá : 

- E eddo nonna tori~re ; -mattto baa~tto. 
Eles (animais) estão lá (na) colina ; (trazei-os) aquí, na aldeia. 

- u, u, u. 
Sim, sim, sim. 

Xare ia ipareddo u modde bapo roqo reko aroettawaraare ai ; ako 
Então um jovem as cabaças levará ao aroetawaraare : dirá : 

modde: a vabo rogo-re-u. 
O teu bapo pequeno .. 

Xare aroettawaraare modde · tu gue mé rogo ottogetta, xare u­
Então o aroettawaraare seu alimento cigarro pequeno acenderá, então ele 

ttu modde tu vabo rogo taba, ipareddo rekoddagi, baimanagueggeu-
irá com seu bapo pequeno, ao jovem atrás, ao ba,imanagucggcu 

tto,' tu ragoddu-wo kie -paru-xe. 
para eles cantarem o k ie paru. 

Por este texto se vê que é ofício do aroettawaraare dirigir o canto 
(ao .menos o primeiro) ; durante a noite ele improvisa alguns cantos 
que os índios repetem. 

Os que precedem a caça, ocupam quase toda a noite e são nume­
rosos ; podemos apresentar alguns : 

1) Baregue paru "dos animais inicio", isto· é, canto no começo da 
caça. dos i:i,nimais. 

2) Raia baregue paru - outro canto no começo das caçadas. 
3) Fragmento de urn canto kiegue baregue. 
4) Adugo keggeu - c~nto sobre a onça morta. 
5) Kare paru - canto no começo da pesca. 
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BAREGUE PARU. - CANTO INICIAL DA CAÇA 

Estrofe l.ª 

(orewaka) (gugu gu) (xevure aio paddure tabou) 
( 

" 
) ( 

" ") (xe dori • 
" " 

) 
( r, ) ( 

" ") (xe bovona 
" " 

) 
( 

" 
) ( 

" ") (xe dugo 
" " 

) 
( 

" 
) ( 

" ") (xe woiga 
" " 

) 
( 

" 
) ( 

" ") (xe guie 
" " 

) 
( 

" 
) ( ,, ") (xe voro 

" " 
) 

Estrofe 2.ª 

(jure roga ottodure) (oi bakororo, aro ipare) 

( " " " 
) (,, ,, ak'adugo 

" " 
) 

( ,, 
" " 

) (,, 
" 

ak'enau 
" " 

) 

( " " " 
) (,, 

" 
a rugu 

" " 
) 

( " " " 
) (,, 

" 
ak'aguiri 

" " 
) 

( " " " 
) (,, 

" 
ak'oiaga 

" 
,, ) 

( " " " 
) (,, 

" 
a ika 

" " 
) 

Estrofe 3ª 

ii ii (mariddo imire ii) 
,, ,, (aturua mariddo imire ii) 

Estrofe 4.ª 

ii n (ika xeddo mariddo itt' aie ii i i (mariddo imire) ii ii 

" " ( " " 
aturua 

" " " " 
(aturua mariddo imi-

re) ii ii 

" " ( " ,, kurio 
" " 

,, (lcurio mariddo im-
reu) ii ii 

" " ( " " 
ikaiare 11 1/ " " 

( i_kaiare mariddo imi-
re) ii ii 

" " 
( 

" " 
ilca bororo I P " " 

(ika bororo mariddo 
imire) ii ii 

" " 
( 

" 
,, pureaiwu J1 " " 

(pureaiwu mariddo 
imire) ii ii 

" 
,, ( 

" " 
pumegiu ,, 

" " 
(pumegiu mariddo 

imire) ii ii 

NoTA. - Nos cantos b parêntesis(-) indica que n parte do verso deve serre­
petida duas vezes. 
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( ika xeddo puiatou mariddo itt' aie ii ii (puiatou mariddo 
imire) ii ii 

" " 

" " 

( " 

( " 

(mariddo 
( 

" ( 
" ( 
" ( 
" ( 
" ( 
" ( 
" 

" 
orokuddu li "I 

,, iroiare •! 

Estrofe 5." 

imire) inago getture arove 

" 
) 

" " 
exeraie 

" 
) 

" r1 olcogue 

" 
) 

" li xibae 

" 
) 

" " 
arove ekuie 

" 
) 

" " 
evoro 

" 
) 

" " " 
etugo 

" 
) 

" IJ eiaruru 

Estrofe 6.ª 

itagaruddo ireai arove aiere 

" " " 
atugo 

" " " 
enawu 

" 
,, 

" 
urugu 

" " " 
akiri 

" " " 
oiaga 

" " " 
ukuie 

" " " 
uworo 

" " 
,, ulciga 

" " " 
utugo 

" " " 
uwoiga 

Estrofe 7.ª 

,, ,, (orukuddu mariddo 
imire) ii ii 

,, ,, (iroiare mariddo imi­
re) ii ii 

eiga tadda ( mariddo imire) 

" " 
( 

" " 
) 

" " 
( 

" " 
) 

li " 
( 

" " 
) 

•r " 
( 

" " 
) 

"' " 
( 

" " 
) 

" " 
( 

" " 
) 

11,1 " 
( 

" " 
) 

iture 
kaiere iture 

" " 
" " 
" " 
" " 

" 
" 

" " 
" " 
" li 

(ta guie ako gettuia) iturabo tadda a (três vezes) 

( " " " 
( " " " 
( " " " 
( " " " 
( " " " 

( alceddo · olcogue 
( ,, meriri ka 
( ,, okogue 

" 
) ivokia 

" 
" 

) aroweri 
" 

" 
) noaguru 

" 
" 

) mariguru 
" 

" 
) jureiawo 

" 

Estrofe 8. 0 

ika peragi i vuguegge) 

" " ika 
" " 

" 
" 

) 
) 

" 
" 
" 
" 
" 

,, 
li 

li 

" 
l t 

(iturabo 
(aroweri 
(ivokia 

kaea itture) 
kaea itture) 
kaea itture) 
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ika enawio · ikà' pêragi i 'vuguegge) 
boro ika 

" " " ( 
" .. i.~aio· kuogureu :, " " 

) 
) 

(ottowaia 
(noaguru 
(mariguru 

kae'a itturé) 
kaea itture) 
kaea itture) 

Estrofe 9." 

Xibae xibae iturabo kaieia 

" " 
ivokia li 

" . " 
aroweri li 

" " 
noaguru 

" 
ottowaia 

" 
mariguru Jj 

Estrofe 10.ª 

exibae eregodduia noa noa aturua mariddore tudduiago kae kae (bis) 

" " " " 
kurio 

" " " " " 
" Jj ]] " 

ikaiare 
" ]] " " " 

]] 1,1 " " 
ikabalcororo 

" ]] " " " 
" 

,, 
" " 

pureaiwu 
" ·,r ]] " " 

" H " " 
pumegiu 

" 
,, 

" ]] " 
" " " " 

puiatou 
" " " " 

,, 
]] " " " 

orokuddu 
" " " " " 

" " " " 
iroiare 

" " " " " 
Estrofe 11." 

(mariddo tadoguire jure i rakogere tawuru tadda) 
( 

" " " " " " 
alugo tadda) 

( 
" " " " " " 

enau 
" 

) 
( 

" " " " " " 
urugu 

" 
) 

( 
" " " " " " 

ekuio 
" 

) 

Estrofe 12.ª 

(jurea lcoddure) (aibo parugi) 
( 

" " 
) ( 

" 
oiagui) 

( 
" " 

) ( 
" 

ottogi ) 
( 

" " 
) ( 

" 
aiogi ) 

Estrofe 13.ª 

eeddoro ºº akore ere ere xere ai ii ( duas vezes) 

" 
aroia ªª "' " " " " " " 

" 
jakomea ªª " " " " " " " 

" 
mariddo 00 ,. 

" " " " " " 
" 

kugibo 
" " ]] " " " " 

" 
butore ee f1 " ]] " " " " 
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irori pigire mariddo jaruru (aregoddure) (gugu gugu gu) 

" " " 
ewure jaruru ( aregoddure)_ (gugu gugu gu) 

" " 
ett' obo reru 

" 
) ( 

" " " ) 
t i " 

e poru reru ( 
" 

) ( 
" " " ) 

rr rr e ia reru ( 
" 

) ( 
" " " ) 

li 1, ,i e kerq jaruru ( 
" 

) ( 
" " " )_ 

n u H ett' aio reru ( 
" 

) ( 
" " " ) 

Estrofe 15.ª 

(ika akoddo) (mariddo evurere meriri) 

( " " 
) ( 

" 
ett' obore ittobo) 

( " " 
) ( 

" 
e porure oiareu) 

( " " 
), ( 

" 
e kerare meriri) 

( " " 
) ( 

" 
e para re toro) 

( " " 
) ( 

" 
e· uare bakoro aruio) 

( " " 
) ( 

" 
ennoguare butore) 

Estrofe 16.ª 

(awodoro ika bure tugu qk'ai) (panna b.akororo) 
(kuogureu ika 

" " ' " ) (butorori) 
(boro ika 

" n " 
) (utaboio) 

(aroweri ika 
" " " 

) (aiadugoio) 
(iwagudduio ika 

" 
,,, 

" 
) (lcurio mariddo) 

(meriri ika ' ) (mariddo urugureu) )) " " (kuddoro ika 
" " " 

) (jure ruko) 

EStrofe 17.ª 

(panna bakororo arove) (atture matto) 
(butori 

" 
)_ ( 

" " 
) 

(utaboio ., ) ( 
" " 

) 
(aiadugoio 

" 
) ( 

" " 
) 

(aturaruio 
" 

) ( 
" " 

) 
(mariddo urugureu 

" 
) ( 

" " 
) 

(baragaduio 
" 

) ( 
" " 

) 
(onavuio 

" 
) ( 

" " 
) 

(akuruie 
" 

") ( 
" " 

) 
(bakoro iabaxoio 

" 
) ( 

" " 
) 

( upari kigadduie 
" 

) ( 
" " 

) 
(oiaga iru 

" 
) ( 

" " 
) 

(bakoro wabo guio 
" 

) ( 
" " 

) 
(iga ako 

" 
) ( 

" " 
) 
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(butorekia arove ) (atture matta) 
(jakomea kuio 

" 
) ( 

" " 
) 

( ureaiagairu 
" 

) ( 
" 

,, ) 
(jakomea bari ,, ) ( 

" 
,, ) 

(boroiare 
" 

) ( ,, 
" 

) 
(lcurugugue ettu manna ,, ) ( 

" 
,, ) 

Estrofe 18." 

(iturabo otto gagegeu atugore) (arove evoiga) 
( 

" " " 
enaure ) ( ,, 

" 
) 

( 
" " " 

urugure) ( ,, 
" l ( 

" " " 
akirire) ( 

" 
,, 

( 
" " " 

aiagare) ( 
" " 

) 
( ,, 

" " 
ukigare) ( 

" 
,, ) 

Estrofe 19.ª 

(ako jure koddure matl<) (panna bakororo ) 

( " " " " 
) (buturori ) 

( " " " " 
) (utabio ) 

( 1 (aiadugoio ) 
" " " " ( ,, 

" 
,, 

" 
} (aturaruio ) 

( " " " 
,, ) (mariddo urugureu ) 

( " " " " 
) (baragadduio ) 

( " " " " 
) (onavuio ) 

( 
" " " " 

('1kuruie ) 

( " " 
,, ,, ) (bakavJro iaboio ) 

( " " " " 
) (upari kigadduie ) 

( " " 
,, 

" 
) (oiaga iru ) 

( " " 
,, 

" 
) (bakoro waboguio ) 

( " " 
,, 

" 
) (iak ako ) 

( " " 
,, 

" 
) (butorclcia ) 

( " " " " 
) (jakomea kuio ) 

( " " 
,, ,, ) ( ureaigairu ) 

( " ,, 
" " 

) (jakomea bari ) 

( " " " " 
) (boro iare ) 

r ) (lcurugugoe ettu manna) 
\ " " " " 

Estrofe 20." 

iturabo tadda a kera kuddoro motture ai ( duas vezes) 

" 
,, a kuddu kuogo 

" " " 
" " 

a kera kuogo 
" " " ,, 

" 
a kuddu iworo 

" Ir " 
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iturabo tadda ak' ogua jaruru mo~ture ai (duas vezes) 
,, 

" 
ak'aio goi 

" .. li 

" " 
a ruo kujagu I ' ,, ,, 

Estrofe 21.ª 

iturabo tadda aroia motture ai (duas vezes) 

" " 
aia roía 

" " " 
" " 

a vure meriri 
" "' 

,, 
" 

,, ak' obo butobo 
" 

,, ti 

" li a kera meriri li 

" li a wuia ruxi ,1 " ·fi 

" " 
ak' ogua xoio 

" '" H 

" , 1 a parigogoraio 
" tt 

" t 1 a kuddu iworo 
" 

,, 

" 11 ak' ogua jaruru li " 
" 

a ruo kujagu 
" " 

,, 

Estrofe 22.ª 

oieigo mariddo (ittaregoddu u) 

" 
aturua 

" 
( 

" 
u) 

" 
kurio 

" 
( 

" 
,,) 

" 
ikaiare 

" 
( 

" 
,,) 

" 
ika bakororo 

" 
( 

" 
,,) 

" 
pureaiwu 

" 
( 

" 
,,) 

" 
pumegiu 

" 
( 

" 
,,) 

" 
puiatou 

" 
( 

" 
,,) 

" 
orokuddu " - ( 

" 
,,) 

" 
iroiare 

" 
( 

" 
,,) 

Estrofe 23ª 

i ieddoga bakororo ri mariddo akaie (duas vezes) 

" " 
oroaribo 

" " " " 
" " 

aturua 
" " " " 

" " 
xibaeari 

" " " ' " 
li " 

kurugugari ,, 
" " " 
u 

Estrofe 24• 

(i kai·a atugore) (aroiaxeo tabo ia atture) 
(,, 

" " 
) (ke xeo ., 

" " 
) 

(,, 
" " 

) (itobo xeo 
" " " 

) 
(,, 

" " 
) (meriri xeo 

" " " 
) 

(,, 
" " 

) (toro xeo-. 
" " " 

) 
(,, 

" " 
) (aiaga xeo 

" " " 
), 
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Estrofe 25.ª 

(mariddoroddo) (u pogoga iku· butture kuri okeagi bure otto 
kuri okeagi bure otto 
kuri okeagi bure otto 

( " ) 
( " " ) 

) u kurugugoe 
( u vagugumoe " " 

" " 
Estrofe 26. ª 

( mariddoroddo) (immore 

( " 
kune eguiri xeu 
ore eguiri ,, 
kidde eguiri ,, 

mariddoroddo) 
( " ) " ( " ) ( " " 

Estrofe 27.ª 

Arovere okogore uruguio parugi (duas vezes) 

" 
xibaiere 

" " " 
" 

batareu 
" " " 

" 
ikuiere 

" " " 
" 

merirere ,; " " 
" 

butoroere ·f, " " " 

Estrofe 28.ª 

(noa tadda xenn'ogua metture) (noa tadda, noa tadda) 

( " " 
xeddaio 

" 
) ( " " " " 

) 

( " " 
xe via 

" 
) ( " " 

,, 
" 

) 
( 

" " 
xe guera 

" 
) ( 

" " li " 
) 

( " " 
xe boru 

" 
) ( " " 11 " 

) 

( " " 
xeddobo 

" 
) ( " " li " 

) 

( " " 
xevure 

" 
) ( " " l i " 

) 

Estrofe 29. ª 

(exeraie ett'aio roi roi noa tadda) (noa tadda) 
( 

" 
enn'ogua 

" " " " 
) l " " 

) 
( 

" 
e via 

" " " " 
) ( 

" " 
) 

( 
" 

e !cera 
" " " " l ( 

" " 
) 

( 
" 

eporu 
" . " " " 

) ( " " 
) 

( 
" 

ett'obo 
" " " " 

) ( " " 
) 

( 
" 

e vure 
" " " " 

) ( " " 
) 

Estrofe 30. ª 

(mariddo okua tou noa noa noa) (noa noa noa) 
( 

" 
okua xoio 

" " " " ) ( " " " ) 
( 

" 
ett'aio 

" " (l " ) l " " " ) 

) 
) 

kaeu 
kaeu 
kaeu 
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(mariddo e vfo noa noa noa noa) (noa noa noa) 
( 

" 
e kera 

" " " " ) ( " " " ) 
( 

" 
e poru 

" " " " ) ( " " " ) 
( 

" 
ett'obo 

" " " " ) ( " " " ) 
( 

" 
e wure 

" " " " ) ( " " " ) 

Estrofe 31.ª 

ere meriddo puddumi (duas vezes) 
lt ariddo 

" " 
" 

aiddo 
" " 

" 
aiguioddo H " 

" 
awagadoriddo 

" 
" 

kurugugaddo ,,, 
" 

" 
aroexebaddo u " 

" 
birimoddoddo li " 

Estrofe 32." 

mariddo jakomema jakpmema 

" 
enn'ogua 

" " n ett'aio 
" " 

" 
e via 

" " 
li e kera 

" " 
" 

e poru 
" " 

IP ett'obo 
" " 

,r e vure 
" " 

Estrofe 33." 

mariddo oiaga jakomema jakomema 

" " 
kurugugoe 

" " 
" 

, , wagugumoe 
" u 

" 
,, parigogo 

" " 
" 

,, iagomema 
" li 

" 
,, noagore 

" ' I 

" " 
vudduvure 

" tp 

Estrofe 34.ª 

jureddo eveo u iaroia kaie (duas vezes) 

" " 
,, vure japudduga 

" " 
" " 

o pobutobo 
" " 

" " 
u iera japudduga 

" " ,, 
" 

,, paratoro .!'l " 
" " " 

uvia riixi ;J " ,, 
" " 

uaitorito 
" 
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O , ,)\' o: O~ 
Estrofe 35.ª 

mariddo _enn' ~giore jure kodda oiaddo 
,,_ . ,, aige " . " 
" " 

manno ,, ,, 
li ,, tu vure merzrz bukegge 

" " 
tu gúêra ,, ,, 

" ll jakomea urugu oiaddo 

Estrofe 36.ª 

Xedoro re. e iturabo o 
,, ,, 

" 
ivokia a 

,, 
" " 

aroweri i 
,, 

" " 
otovaio o -~ . ..., mariguru u ,, .,, ' " .,, ,, 

" 
jureiavo o 

:' " 
noaguru u 

Estrofe 37.ª 

matto buke itt' aie i paddure manna i paru 
matto apago ita:Z:e i mugure tara i tadda 
matto geriguigui itaie i pa.ddure kaiddo paru 
matto okuaru i mugure koiwo paru 

(duas·. vezes) 
.,, 

,, 
" ,, 

-·· 

matto jugodogue xeddaie xe ieddure mariddoguru gipa bukegge 

Estrofe 38.ª 

XC dugo okogue reu exeraie exeraie 

" " 
kuogoreu li o 

" " 
xibaiu reu li " 

" 
,, kuruguga reu li " ,, ,, bakumuga reu 

" ti 

li " 
aruxeba reu .. " 

jj " 
aiguio reu ,, ,; 

' ewagadori reu ,i ,, li ,, 
jj " 

birimoddureu ti ,, 
" " 

ewoie reu ,, . " 
" " 

lcugowara reu t i li ,, 
" 

kugowabeo reu .. ti 
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Estrofe 39.ª 

xewa bakarara xe duga kuruguga rekaddudda (duas vezes) 

" " " 
,, balcuguma 

" " .. " li " 
aruxeba 

" " 
li " H ,, balaraa 

" 
,, 

JI " ;, " 
aiguia 

" " 
ri " " 

,, awagadari ,, 
" 

" " " 
,, birimadda ,, 

" 
" " 

,, 
" 

kugawarare 
" " ,, 

" 
,, 

" 
kugawab~a H " 

Estrofe 40. ª 

i turabare m aridda e varara emma emma 
ivalciare aturua maridda e varara emma emma 
arawerire kuria 

" 
,, 

" naagurure i kai are 
" " 

,, " " atawaiare arakuddu ,, 
" " " 

.,, 
j ureiavare panna bakarara 

" " 
,,. ,, 

ipararore anavuia 
" 

,, ,, 
marigurure j ureruka li " 

,, ,, 

Estrofe 41.ª 

maridda .itt' aie (i lcuruguga) 

" " 
(i vaguguma) 

,, (i paxigaga ) 

ti '·' 
(i iagamema) 

,, 
" 

(i naagara ) 
IJ " 

( i vadavure ) 
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CANTO INICIAL DA CAÇA 

Estrofe 1.• 

Com o pé com o qual iremos alegrai--vos: Com a perna com a qual iremos ale­
gra,i-vos. Com nossa coxa, nossa flecha, nosso arco, nosi,o colar, nosso enfeite 
com o qual iremos, a,l.egraiavos. 

Estrofe 2.• 

Eis que chega o caminho, ó bacororo ! Dá tua pintura de preto, de enfeite de 
penas, de cor vermelha, de tua penugem branca, das caudas de arara e o teu 
chifre. 

Estrofe 3.• 

Sou eu anta, ih ! Sou anta grande, ih ! 

Estrofe 4.• 

Sou anta, trazei o ika para a anta, para mim. Sou anta alta, trazei o ika para 
anta alta, para mim. Sou anta grande; sou anta comprida·; sou anta redonda; 
somos antas que vão uma atrás de outra; somos antas que andam em fila; somos 
antas que se encontram; sou anta femea; sou anta filhote, trazei o ika para a 
anta, para mim. 

Estrofe 5.• 

Sou anta que chora nos arcos dos aroe. Sou anta que chora nos arcos dos e;rerae; 
nos arcos dos okogue ; nos arcos dos xibae ; nos colares dos aroe ; nos enfeites dos 
aroe ,· nas flechas e dentro do seu barulho (dos aroe). 

Estrofe 6.• 

Gr,itai atrás de mim porque vou na direção do aroe; vou na direção de sua pintura; 
you na direção do seu arco (este é o último verso) etc. 

Estrofe 7.• 

'Tocai vossos poari na mata ; tocai vossos poari no taquaral ; nos montes ; no lam­
'hedor ; no capim da mata ; na cabeceira ; no córrego. 

Estrofe 8 .. • 

Segura no arco xibae ika atrás de mim, porque estou indo para a mata. 
Segura no arco okogue-i.ka atrá~ de mim porque vou no taquaral. Segura no arco 
meriri-ika atrás· de mim porque vou no morro. Segura no arco ika-enawuio-ika 
atrás de mim, porque vou no capim da mata . Segura o arco boro-ika atrás de mim 
porque vou no lambedor. Segura o arco ika-aiokuogoreu atrás de mim porque vou 
na cabeceira. 

Estrofe 9.• 

O' araras, é para as matas ; é para o taquaral ; é para os morros; é para. o lam­
bedor ; é para o capim da mata ; é para a cabeceira ! 
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Estrofe 10.• 

No lambedor das araras já vai a anta por lá; a anta alta já vai por lá; anta 
grande ; anta comprida ; anta redonda ; duas antas uma atrás de outra ; antas 
que vão de lado; antas que se encontram; anta f ê~ea; anta fiUiote, já vai por lá. 

Estrofe 11.• 

Adiante das antas há uma árvore dentro de sua fruta (carregada de frutas); dentro 
de sua fruta pintada ; de seu enfeite ; de seu vermelho e de seu amarelo. 

Estrofe 12.• 

O caminho passa_ no principio da mata ; no meio ; na beira e por cima da mata. 

Estrofe 13. ª 

NOTA. - Esta estrofe é tirada de um jogo do aroeguboro, no qual um iwagudu dogued­
do representa o filhote de anta e seguindo atrás do pai e da mãe tocava o poari fa­
zendo : Ere, ere, ere . . 
O nosso filhote aroia, jakumea, mariddo, kugibo, butore diz : Ere, ere, ere. _ .. . .. 

Estrofe 14.• 

Do morro vem descendo o barulho da anta, alegrai-vos. Do morro vem descend9 
o barulho do pé da anta ; a dansa da coxa da anta ; a dansa das costas da anta ; 
a dansa do seu corpo ; o barulho de sua mão ; a dansa de sua cabeça, alegrai~vos. 

Estrofe 15.• 

Tocai a busina do ika, pois que a anta tem o pé de metal ; pois que a anta tem 
suas coxas com enfeite de itobu ; a anta tem suas costas de oiareu ; a anta suas mãos 
de metal; tem seu peito com enfeite de toro ; tem sua orelhas como folhas ; tem 
sua boca como butore (enfeite). 

Estrofe 16.• 

O' tamanduá-bandeira, afirma-te cqm o arco awodoro-ika debaixo de ti; ó cágado, 
afirma-te com o arco kuogoreu-ika. Canastra (.tatú), afirma-te com o arco boro-ika; 
onça pintada, afirma-te com o arco aroweri-ika; anta maior, afirma-te com o arco 
iwagudduio-ika; 6 veado, afirma-te com o arco de metal meriri-ika ; 6 queixada, 
afirmai-vos com o arco kuddoro-ika. 

Estrofe 17.• 

Vem para cá, tamanduá-bandeira; vem para cá, cágado; tatú canastra; onça pin­
tada; veado; lobinho; ema; macacos; bugios; quatís; mutum; jaó; nam­
bú; cotia; tatú liso ; tatú peludo; tuogu (grande lagarto do cerrado). 

Estrofe 18.• 

Dentro da mata está pintada, à espera do arco, das armas. Está enfeitada com seu 
enfeite de penas, etc. 

Estrofe 19.• 

Seu caminho vem para cá, tamanduá-bandeira. Seu caminho vem para cá, cágado; 
E assim co~tinua com os nomes dos bichos como na estrofe 17.• 
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Estrofe 20.• 

Dentro da mata tu tens as patas dianteiras pretas, bonitas ; tens a fronte amarela 
como a flor do paratudo na mata; tens as patas amarelas como a flor do para tudo ; 
tens o pelo levantado na testa; tens a voz grossa; tens o cabelo engrovinhado, 
tens o papo vermelho. 
N oTA. - O primeiro se refere ao bandeira, o segundo ao cágado, o terceiro a outro 
cágado, o quarto ao macaco, o quinto ao bugio, o sexto ao mutum, o setimo ao jacú. 

E strofe 21.• 

O que você faz na mata ó bonito; você tem seu mastigar bonito na mata; você 
tem as patas detrás de metal ; você tem tra~eiro pelo engrovinhado ; você tem 
as patas de diante de metal ;. tem sua orelha pequena ; tem a boca preta ; tem 
um enfeite comprido sobre a cabeça. (Até aquí refere-se à anta). Você tem a fronte 
(pelo) levantada (m9.caco). Voçê tem o b1rulho na boca (mutum); voç{\ tem o papo 
vermelho (jacú). 

Estrofe 22.• 

Alegrai-vos, anta sou, estou chegando ; alegrai-vos, anta alta sou, estou chegando ; 
a legrai-vos, anta grande, anta compr.ida, a nta redonda, duas antas, duas antas que 
viio de lado, antas que se encontram, a nta fêmea e anta filhote, estou chegando. 

Estrofe 23.• 

Meu avô morro grande, vou caçar anta cm ti ; meu avô rio grande do morro, vou 
caçar anta em ti; morro grande do morro, morro grande do ninho das araras, 
m:>rro grande do ninho dos gaviões, vou caçar anta em ti . 

Estrofe 24.• 

O teu pilão (a cabeça da anta) está pintado, pois q ue vais com pano preto; o teu 
pilão está pintado, pois que andas com ke preto (enfe ite) ; andas com metal preto ; 
andas com o toro preto (enfeite) ; andas com penas pretas de cauda das aves. 

Estrofe 25.• 

Anta fêmea, o cordão (veia) de tua cuia (boca) va i sobre a tua barriga até nos pés 
detrás; o cordüo dos teus enfeites de gavião vai na barriga até nos p~ detrás , etc. 

Estrofe 26.• 

Anta fêmea, t u tens por t e u enfeite penugens de papagaios e periquitos. 

Estrofe 27.• 

A:s almas sã.ó (belas) como o doirado•(peixe ) na beira do fogo ; como as araras ver­
m elhas, como ·o passarinho ''joão pinto" (batarere); como os t ucaninlios; como as 
m!1rrecas; como os gaviõazinhos. 

Estrofe 28.• 

N 6s estamos com a boca no lambedor ; ., nossas cabeças no lambedor ; nossas ore­
lhas, nossas patas de dinrite, nossos lombos, nossos pés no lambedor. 

Estrofe 29.• 

Veja como a cabeça dos bichos est á mexendo no lambedor ; como suas bocas, s uas 
orelhas, su9.s mitos, suas costas e seus p és estão mexendo no la mbedor . 
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Estrofe 3D.• 

A lama do lambedor que está na boca da anta, na boca preta, na cabeça, na orelha, 
na mão, nas costas, nos pés. 

Estrofe 31.• 

Eles (os aroe) se fizeram sol, lua, onça pintada, onça pard11, jaguatirica, gavião, aguia 
do Brasil, de birimoddo. (NOTA) quer dizer que os caçadores se fizeram valentes como 
.o sol, a lua, a onça, etc. , . . . . . . . · 

Estrofe 32.• 

Anta vermelha, anta de boca. vermelha, anta de cabeça vermelha, de orelha ver­
melha, de mios vermelhas, de costas vermelhas, de pés vermelhos. 

Estrofe 33.• 

Anta de rabo vermelho, anta de enfeite de kuruguga vermelho, anta de enfeite de 
bacuguma vermelho, anta de enfeite de parigogo vermelho, etc. 

EstrQfe 3'1.• 

Vamos p:i.ra saber onde estão os rastos dos pés anteriores. e posteriores em forma de 
pente; o pescoço ornado com folha se;ca, as orelhas grandes, /1 cabeça_ com o pelo 
eriçado. 

Estrofe 35.• 

A anta caiu no meio do caminho estreito; a anta caiu no meio do caminho um 
pouco mais largo, no seu pé de metal, na sua mão de metal, no meio do -seu sangue. 

Estrofe 36.• 

Temos por filhote a mata, o taquaral, a pedra, o capim da mata, a cabeceira, o 
córrego, o lambedor. 

Estrofe 37.• 

(Vem) Aquí, ó tamanduá, para mim, eu estou da árvore manna aos pés. Aquí, 6 ta­
manduá, eu estou da árvore tara dentro. Aquí, 6 tartaruga, para mim estou da pal­
meira caido aos pés. Aquí, ó tatú, estou dum cupim sobre. Aquí, ó caititú, para nós, 
nos estamos do bosque de burití na margem. 

Estrofe·· 38·. • 

Homens, a nossa flecha da forma de okogue (peixe doirado), da forma da flor kuogo 
· (para tudo), etc. 

Estrofe 39.ª 

O nosso pai foi com a nossa flecha kuruguga; nosso pai foi com a nossa flecha ba.-
kuguma, etc ..... . 

Estrofe 40.• 

A mata é o patio da anta; o taquaral é o patio da alta anta; o grande morro é o 
patio da gr'ande anta; o lambedor é o patio da anta comprida ; o capim da mata 
é o patio da anta fqmea ; o córrego é o patio do tamanduá bandeira ; o campo é 
o patio da ema ; a cabeceira é o patio do queixada. 

Estrofe 41.• 

Venham para a anta, que est.ou enfeitada. de gavião ; venham para a anta, que 
estou enfeitada de bakuguma, etc. 
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2. - OUTRO CANTO INICIAL DA CAÇA 

Roia baregue paru 

Quem o.ditou pacientemente, foi um velho 
aroettawaraare, que uma conjuntivite crônica 
cegou. Era guiado e afetuosamente tratado 
pela sua filha. Atlético, cabelos negros, face 
magra e máscula, sulcada de rugas profundas 
e esculturais; onde se delineava uma indefinivel 
expressão de melancolia, habitualmente contrai­
da por um tr;ste sorriso, despertou em nós 
intensa comoção, que se renova sempre que 
nele pens.amos. Alem de ser um pobre selvagem, 
tinha a des.ventura de ser cego. 

Então o único fim da sua exist(\ncia era 
dirigir os cantos religiosos e evocar as almas, 

"Koddobo", cesta tran­
çada com folhas de 

palmeira. · 

po~s tal é o ofício do aroettawaraare ! Seu passatempo era ir todos os 
dias à casa dos misi,ionários, onde, vivendo de lembranças, ensinava 
aos jovens que o cir~undavam, .os cantos tradicionais e contava as 
proezas dos heróis das lendas e as vicissitudes dos antepassados nas 
guerras contra os odiados kaiamodog.ue. Ele trazia à imaginação a 
lendária figura do vel):io rapsodo Homero, que a tradição grega recor­
dava como cego e errante, através da Grecia. 

Eis o canto 9ue ele nos ditou : 

(bakororo koia) 
(bakororo koia) 
(bakororo koia) 
(bakororo koia) 
(bakororo koia) 
(bakororo koia) 
(bakororo koia) 

(bakororo koia) 
(bakororo koia) 
(bakororo koia) 
(bakororo koia) 
(bakororo koia) 
(bakororo koia) 
(bakororo koia) 

Estrofe l.ª 

(aroia maku mariddo ett'ai) 
(aroia maku mariddo ett'ai) 
(aroia maku mariddo ett'ai) 
(aroia maku mariddo ett'ai) 
(aroia maku mariddo ett' ai) 
(aroia maku mariddo ett' ai) 
( aroia maku mariddo ett' ai) 

Estrofe 2.ª 

(e~ttu-wo iturabo-gi (bis) 
(e-ttu-wo iwokia-gi) 
(e-/,tu-wo aroweri-gi) 
( e-ttu-wo ottowaia-gi) 
( e-ttu-µ;o noaguru-gi) 
(e-ttu-wo · mariguru-gi) 
(e-ftu-wo jureiawo-gi) 

(aroia tugu mariddo e-i) (e-ttu-wo iturabo-gi) (bis) 
(aroia tugu mariddo e-i) (e-ttu-wo · iwokia-gi) 
(aroia tugu mariddo e-i) (e-ttu-ivo aroweri-gi) 
(aroia tugu mariddo e-i) (e-ttu~wo ottawaia-gi) 
(aroia tugu mariddo e-;i) (e-ttu-:-wo noaguru-gi) 
(aroia tugu mariddo e-,i) (e-ttJ-wo mariguru-gi) 
(aroia tugu mariddo e-i) (e-ttu~wo jurúawo-gi) 
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O "aroettawaraáre" que ditou o canto: "róia barégue páru". 

Estrofe 3.ª 

iturabo-re mariddo e vororo-re (emma emma) (bis) 
iturabo-re kurio mariddo e vororo-re (emma emma) 
iturabo-re aturua mariddo e vororo-re (emma emma) 
iwokia-re mariddoroddo e vororo-re (emma emma) 
aroweri-re atu,ruaroddo e vororo-re (emma emma) 
ottowaia-re uttaboio e vororo-re (emma emma) 
noaguru-re jureruko-re e vororo-re (emma emma) 
mariguru-re mariddo rug,urt1;reu e vororo-re (emma emma) 
iparoro~re panna bakororo e vororo-re (emma emma) 
jureiawo1re butorori e vororo-re (emma emma) 
barubotori-re jakome bari e vororo-re (emma emma) 
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Estrofe 4.ª 

aroia-re mariddo e viri garu-re (emma emma) (bis) 
meriri-re mariddo e ·vure garu-re (emma emma) 
itubore mariddo e poru garu-:re (emma emma) 
meriri-re mariddo e kera garu-re (emma emma) 
buttore-re mariddo enn'ogwa garu_-,re (emma emma) 
aroe oiaga-.re mariddo e via garu-re (emma emma) 
toworo-re mariddo e poru garu-re (emma emma) 
iroia-re mariddo enn' ogwa garu-re (emma emma) 

Estrofe 5.ª 

mariddo e viri garu paddu-re kageggeu, aroia (emma-ia) (bis) 
mariddo e viri garu paddu.,re kageg{leu, aroia aturua (emma-ia) 
mariddo e vure garu paddu-.re kageggeu, meriri (emma-ia) 
mariddo evure garu paddu-re kageggeu, meriri aturua (emma-ia) 
mariddo ett' obo garu paddu-re kageggeu, boro (emma-ia) 
mariddo ett'obo garu paddu-re kageggeu, boroaturua (emma-ia) 
mariddo e poru garu paddu-re kageggeu, itt'obo (emma-ia) 
mariddo e poru garu paddu-re kageggeu, itt'obo aturua (emma-ia) 
mariddo e kera garu paddu-re kageggeu, meriri (emma-ia) 
mariddo e kera garu paddu-re kageggeu, meriri aturua (emma-ia) 
mariddo e poru garu paddu-re kageggeu, toworo (emma-ia) 
mariddo e poru garu paddu-re kageggeu, toworo aturua (emma-ia) 
mariddo ett'aio garu paddu-re kageggeu, aroeoiaga (emma-ia) 
mariddo ett'aio garu paddu-re lcageggeu, aroeoiaga ahtrua (emma-ia) 
mariddo enn'ogwagaru paddu-re kageggeu, buttore (emma-ia) 
mariddo enn'ogwa garu paddu-,re kageggeu, buttore aturua (emma-ia) 
mariddo enn'og,wa garu paddu-re kageggeu,, iroia (emma-ia) 
mariddo enn'ogwa garu paddu-re kageggeu, iroia aturua (emma-ia) 

(noa noa) 
(noa noa) 
(noa noa) 
(noa noa) 
(noa noa) 
(noa noa) 
(noa noa) 
(noa noa) 
(noa noa) 

Estrofe 6.ª 

(aige-mariddodogue e vure 
(aige-mariddodogue ett'obo 
(aige-mariddodogue e poru 
(aige-mariddodogue e kera 
(aige-mariddodogue enn'ogwa 
(aige-mariddodogue e kuddu 
(aige-mariddodogue e iuba 
(aige-mariddodogue e via 
(aige-mariddodogue e parigogo 

mettu-ia) 
mettu-ia) 
mettu-ia) 
mettu-ia) 
mettu-ia) 
mettu-ia) 
mettu-ia) 
mettu-ia) 
mettu-ia) 

(noa noa) (bis) 
(noa noa) 
(noa noa) 
(noa -noa) 
(noa noa) 
(noa noa) 
(noa noa) 
(noa noa) 
(noa noa) 
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Estrofe 7.ª 

aribugu ,vororo utta bukegge-re alugo 
aribugu vororo utta bukegg(l-re ennau 
aribugu 'vororo utta bukegge-re urugn 
aribugit vororo u tta bukegge-re akiri 
aribugu vororo utta bukegge-re oiriga 
aribugu vororo utta bukegge-re ukiga 

bakororeu aroe e voiga rakogere 
bakororeu aroe e voiga rakogere 
bakororeu aroe e voiga rakogere 
bakororeu aroe e voiga rakogere 
bakororeu aroe e voiga rakogere 
bakororeu aroe e voiga rakogere 

Estrofe 8.ª 

(ika-xeddo mariddo Üt'ai) m (i ii") 
( mariddo imi-re iii iii iii) 

(ika-xeddo kuri·o ma'riddo itt' ai) (iii iii) 
(kiirio mariddo imi-re ui iii iii) 

(ika-xeddo aturua m'ariddo itt' ai) (iii iii) 
(aturua mariddo imi-re 1,1,i 1,1,1, iii) 

(ika-xeddo ika bakororo mariddo itt'ai) ( iii iii) 
(ika bakororo mariddo imi-re iii iii iii) 

(ika-xeddo ikaiare mariddo itt'ai) (iú iú) 
(ikaiare mariddo imi-re iii iii iii) 

(ika-xeddo iroiare itt' ai) (iii iii) 
(iroiare imi-re iii iii iii) 

(ika-xedd.o orokuddu . itt'ai) (iii iii) 
(orokuddu imi-re iii iii iiii) 

(ilca-xedo xe, guddu-i purei-ddo, mariddo xedd'ai) (iii iii) 
(xe, goddit-i purei-ddo, mariddo xegui-re iii 1,1,i iii) 

(ika-xeddo xe, goddu-i 7Jumegi-tto, mariddo xedd'ai) (iii iii) 
(xe, goddu~i pumegi-tto, mariddo xegui-re) (iii iii iii) 

(ika-xeddo xe, goddu-i puiato-ddo, mariddo xedd'ai) (iii iii) 
(xe, goddu-i puiato-ddo, mariddo xeguire) (iii iii iii) 

Estrofe 9.ª 

(uruia koddure) aibo 
( 

" 
.,, ) 

" ( 
" " 

) 
" ( 

" " 
) 

" 

Estrofe 10.ª 

(xibaie e regoddu-ia noa) mariddo-re 
(xibaie e regoddu-ia noa) kurio mariddo-re 
(xibaie e regoddu-ia noa) aturu'J, m'lriddo-re 

parugi 
oiagi 
ottogi 
oiogi 

tu-ddu-iago (kaie) (bis) 
tu-ddu-iago (kaie) 
tu-ddu-iago (kaie) (bis) 
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(xibaie e regoddu-ia noa) ika bakororo 
(xibaie e regoddu-ia noa) ikaiare mariddo-.re 
(xibaie e regpddu-ia noa) eorokuddu mariddo-re 
(xibaie e regoddu-ia noa) iroiare mariddo-re 
(xibaie e regoddu-ia noa) pureiwu mariddo-re 
(xibaie e regoddu-irL noa) pumegiwu mariddo-re 
(xibaie e regoddu-ie noa) puiatou mariddo-re 

Estrofe 11." 

( mariddo-re tu-ddu-iagà) 

tu-ddu-iago (kaie) 
tu-,ddu-iago (kaie) 
tu-ddu-iago (kaie) 
tu-ddu-iago (kaie) 
tu-ddu-iago (kaie) 
tu-ddu-iago (kaie) 
tu-ddu-iago (kaie) 

(awara paddu-re pobba kagegge-,wo kaie) (bis) 
(kurio mariddo-re tu-ddu-iago) 

(awara paddu-re pobba kagegge-wo kaie) 
( aturua mariddo-re tu-dd u-.iago) 

(awara paddu-re pobba kagegge-wo kaie) 
(ika bakororo mariddo-re tu-ddu-iago) 

(awara paddu-re pobba kagegge-wo kaje) 
(ikaiare mariddo-re tu-ddu-iago) · 

(awara paddu-re pobba kagegge-wo kaie) 
(orokuddu mariddo-re tu-ddu-iago) 

(awara paddu-re pobba kagegge-wo kaie) 
(iroiare mariddo-re tu-ddu-iago) 

(awara paddu-re pobba kagegge-wo kaie) 
(pureiwu mariddo-re tu-dducciago) 

(awara paddu-re pobba kagegge-wo kaie) 
(pumegiwu mariddo-re tu-ddu-iago) 

(awara paddu-re pobba kagegge-wo kaie) 
(puiatou mariddo-re tu-_ddu-iago) 

(awara paddu-re pobba kagegge-wo kaie) 

Estrofe 12.ª 

(mariddo-re tu-ddu-iago) (awarajo-,repobbo-:lto-wo kaie) (bis) 
(kurio mariddo-,re tu-ddu-iago) (awara jo-re pobbo-tto-wo kaie) 
(aturua mariddo-re tu-ddu-iago) (awarajo-re pobbo-_tto-wo kaie) 
(ika bakororo mariddo-re tu-ddu-iago) (awarajo-:re pobbo-lto-wo kaie) 
(ikaiare mariddo-re tu-ddu-iago) (awarajo-re pobbo-tto-wo kaie) 
(orokuddu mariddo-re tu-ddu-iago) (awarajo-re pobbo-tto-wo kaie) 
( iroiare mariddo-re tu-ddu-iago) (awara jo-re pobbo-tto-wo kaie) 
(pureiwu mariddo-re tu-ddu-iago) (awarajo-re pobbo-tto-wo lyaie) · 
(pum ~giwu mariddo-re tu-ddu-iago) (awarajo-re pobbo-tto-'!))O kaie) 
(puiatou mariddo-re t u-ddu-iago) ( awara jo-re pobbo-tto-wo kaie) 
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(mariddo-re 
( mariddoroddo~re 
( aturuaroddo-;re 
( utaboio-re 
(jure ruko-re 
(mariddo urugureu-re 
(panna bakororo 
(butturori-re 
(baragadduio-re 
(onnabuio-re 
(jakomabari-re 

bakororo o uaboguio 
akaruie e eimigera 
akaruie e ipare 
akaruie e oi.are 
iabaxeio o eimigera 

" 
,, ipare 

" 
,, oiare 

Estrofe 13.ª 

tu-.ddu-iago) 
tu-ddu-iago) 
tu-ddu-iago) 
tu-ddu-iago) 
tu-ddu-iago) 
tu-ddu-iago) 
tu-ddu-iago) 
tu-ddu-iago) 
tu-µdu-iago) 
tu-ddu-iago) 
tu-ddu-iago) 

(iturabo 
(ivokia 
(aroweri 
(ottowaia 
(noaguru 
(marigu,ru 
(iparoro 
(jureiawo 
(barubbo 
(mettorokia 
(barubotori 

Estrofe 14.ª 

o ekuddoddo o xewogai i 
a 

" " " " e 
" " " " e 
" " " " a 
" " " " e 
" " " " 

" ti " " " upariva a kigadduie ,, /1 " " " 
!I ,, eimigera a l i " " " ,, ipare e 

" " " " 
p ,, ipare e 

" " " " 
j j ,, oiare 

" " " " " 1, ,, kigadduie e emuguia a okivare e 
xevogai 

Estrofe 15.ª 

kaie) 
kaie) 
kaie) 
kaie) 
kaie) 
kiae) 
kaie) 
kaie) 
kaie) 
kaie) 
kaie) 
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(bis) 

(gugu gugu) 
( 

" 
) 

( 
" 

) 
( 

" 
) 

( 
" 

) 
( 

" 
) 

( 
" 

) 
( 

" 
) 

( 
" 

) 
( 

" 
) 

( 
" 

) 
( 

" 
) 

eporu kae 
(gugu gugu) 

iturubo otogagegeu (atugore) ( arove evoiga) 

" " 
" " 
" 

,,-

" " 
" " 

(xe-wo bakororo) 
(xe-wo kudduguiari) 
(xe-wo aturua bakororo) 

(enavure) ( 
" " 

) 
(urugure) ( 

" " 
) 

(akirire) ( 
" " 

) 
(oiagare) ( 

" " 
) 

(ukigare) ( 
" " 

) 

Estrofe 16." 

(xe voiga maku xenn'ai) (bis) 
(xe voiga maku xenn'ai) 
(xe voiga maku xenn'ai) 
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(xe-wo tamiguiari 
(xe-wo kurugugari 
(xe-wd lcuddoreiari 
(xe-wo birimoddo 
(xen o xibaiari 

(bakororo tadda-u) 
(ba kororo tadda-u) 
(bakororo tadda-u) 
(b akororo tadda-u) 
(ba kororo tadda-u) 
(ba kororo tadda-u) 

(üurabo otto 
(ivokia otto 

bak ororo) 
bakoróro) 
bakororo) 
bakororo) 
bakororo) 

(xe voiga maku xenn'ai) 
(xe · voiga maku xenn'ai ) 
(xe voiga maku xenn'ai) 
(xe voiga maku xenn'ai) 
(xe voiga maku xenn'ai) · 

Estrofe 17.ª 

aroe e voiga (atugoio-re) atugoio-re 
aroe e voiga ( ennauio-re) ennauio-re 
aroe e voiga ( uruguio-re) uruguio-re 
aroe e voiga (akirio-re ) ak iri o-re 
aroe e voiga (oiagaio-re) oiagw·o-re . 
aroe e voi ga ( ulcigaio-re) ukigaio-re 

Estrofe 18.ª 

ka gegge atugo-re) (aore e voiga) 
kagegge atugo-re) (aroe e voiga) 

(aroweri otto kagegge atugo-re) ( aroe e voiga.) 
(o/.towaia otto kagegge atugo-re) (aroe e voiga)" 
(noaguru otto kagegge atugo-re) ( aroe e voiga) 
(mariguru otto kagegge atugo-re) (aroe e voiga) 
(taboguru otto kagegge atugo-re) · (aroe e voiga) 
(jureiawo otto kagegge atugo-re) (aroe e voiga) 

. ' 
E strofe 19. ª 

(jaioreu mariddo iwudduie) arove toia 
( 
( 
( 
( 
( 

" 
" 
" 
" ., 

upogoga 
upogoga 
upogoga 
upogoga 
.upogoga 
upogoga 
upogoga 

" " 
) exeraie 

" 
" " 

) okogue 
" 

" " 
) xibaie " 

" " 
) ipare 

" 
" " 

) oiare 
" 

Estrofe 20 .ª 

atu go-re-u 
ennau-re-u 
urugu~;e-u 
akiri-re-u 
oiaga-:re-u 
kaworu-re-u 
ukiga.-re-u 

mariddoroddo · 
mariddoroddo 
mariddoroddo 
mariddoroddo 
mariddoroddo 
mariddoroddo 
mariddoroddo 
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Estrofe 21.ª 

oieigo mariddo itt' aregoddu 
oieig() kurio mariddo itt' aregoddu 

·. oieigo ika bakororo mariddo itt'aregoddu 
oieigo ikaiare itt' aregoddu mariddo 
·oieigo aturua mariddo itt' aregoddu · 
oieigo mariddoroddo itt'q.regoddu 
oieigo xe goddu-i pureiddu mariddo xedd'aregoddu 

· ôieigo· xe goddu-i pumegittu rnariddo xedd'aregoddu 
oieigo xe goddu-i puiatoddu mariddo xedd' aregoddu 
oieigo xedd'oro kudduio xe iâdu mariddo xedd'aregoddu 

O ritmo do 7.0 verso é : 

385 

411:. 1 l 
o- o . o- d.au .. 

• • • 1 • 

l- 1-l 1.-
11 l íil. t 

id. - du.- u-u-

[} 
u marid.-do xedda. re- e-e - e 

OUTRO CANTO INICIAL DA CAÇA 

Roia. baregue paru 

Estrofe 1.• 

Foi o Bakororo quem deu o pano à itnta, para ela seguir na matta; no taquaral; 
nos morros; no capim da matta; no lal'.llbedor; na cabeceira; no córrego. 

Estrofe 2.• 

Foi B'.Lkororo quem ·vestiu a anta de pano, para ela seguir na matta; no ·taquaral; 
nos morros. . . (segue como na primeira estrofe). 

Estrofe 3.• 

A mata é o pateo da anta; a mata 6 o pateo da anta grande; da anta.alta; o ta· 
quaral é o pateo da anta fêmea; a pedra é o pateo da anta alta fêmea; o capim da 
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mata é o pateo do tatú canastra; o lambedor é o pateo do queixada; a cabeceira 
é o pateo do veado ; a campina é o pateo do tamanduá ; o córrego é pateo do cá­
gado, a cabeceira é o pateo do tatú peludo. 

Estrofe 4.• 

O pano é o vestido da pele da anta ; o metal é o vestido do seu pé ; o itubo é o 
vestido de suas costas ; o metal de sua mão ; o butore de sua boca ; a cauda das 
araras é sua orelha ; o toro é o vestido de seu peito ; a tinta preta é o vestido de 
sua boca. 

Estrofe 5.• 

Pano no qual suou a anta, (aquele mesmo); no pano grande no qual suou a anta 
(aquele mesmo) etc., etc. 

Estrofe 6.• 

As antas gr8Jldes tem o pé dentro do lambedor ; tem os peitos no lambedor ; t em 
as costas ; tem as mãos, a boca, as frontes, as faces da cara, as orelhas, os cabelos 
no lambedor. 

Estrofe 7.• 

Por cima do pateo do aribugu, há um arco dos aroe, pintado como bakororo; com 
os enfeites de bakororo ; com o vermelho de bakororo, etc. 

Estrofe 8.• 

Leva o ika para anta, arre ! para a grande anta ; para anta alta ; para anta cum­
prida, etc. 

Estrofe 9.• 

O fogo vai no principio da mata ; no meio da mata ; no limite da mata ; por cima 
da mata. 

Estrofe 10.• 

No lambedor das araras a anta já se vai nele; a anta grande, a anta alta, a anta 
redonda, a anta comprida, a anta fêmea, a anta filhote, antas que vão juntas, antas 
que vão de lado, antas que vão se encontrar. 

Estrofe 11.• 

A anta já vai onde há a passagem do rio; a grande anta, a anta alta, a anta redon­
da, a anta comprida, a anta fêmea, a anta filhote. 

Estrofe 12.• 

A anta já vai onde o caminho entre na água ; a anta grande, a anta alta, a anta re­
donda, etc. (como acima). 

Estrofo 13.• 

A anta já vai na mata; a anta fêmea já vai no taquaral, anta alta fê~ea no mor­
ro; tatú canastra (já vai) no capim da mata, o queixada no lambedor, o veado na 
cabeceira, o tamanduá bandeira no campo, o cágado no córrego, o lobinho na campi­

.na, a ema no capimzal, o tatú peludo '?-ª beira das cabeceiras .. 

Estrofe 14.• 

(O' almas) fazei que o jaó grite para nós; que o chefe macaco grite para nós; o 
·macaco novo, o macaco criança, o chefe bugio, o bugio pequeno, o bugio criança, 
o coatí, o coatí chefe, o coutí moço, o coutí cria nça, fazei que gritem para nós. 



Os BORÓROS ORIENTAIS 387 

Estrofe 15.• 

Por dentro da mata (a anta) está pintada para o arco do aroe; p9r. dentro da mata 
está pintada com os enfeites de penugem ; está pintada de vermelho, está com. pe-, 
nugem branca, está com penas da cauda das araras, está com chifre. 

E.strofe 16.ª 

Nosso pae, dai-nos o nosso arco, 6 bakororo, 6 kudduguiari, dai,nos o nosso arco, 6 
bakororo, etc. (Seguem nomes de morros que são invocados em _lugar do pái). 

Estrofe 17.• 

Os arcos dos aroe que estão no bakororo são pintados; os arcos dos aroe que estão no 
bakororo estão com enfeites, etc. - (E~ta estrofe é improvisada pelo aroettau·araare). 

Eltrofe 18.• 

Dentro da mata está (a anta) pintada para o arco do aroe; dentro do taquaral, no 
morro, no capim da mata, no lambedor, na cabeceira, no caetizal, no córrego está a 
anta pintada para o arco do aroe. 

Estrofe 19.• 

Sou anta que cai no meio das almas, no meio da gente, dos okogue (peixe), dos 
xibae (araras), dos moços e meninos. 

Estrofe 20.• 

Anta fêmea tem a parte debaixo de sua boca pintada ; enfeitada de penas, pintada 
de vermelho, com .penugem de aves, com ~auda de aves, com chifre. 

Eltrofe 21.• 

Alegrai-vos, sou anta que está chegando ; alegrai0vos, sou anta grande que está 
chegando; alegrai-vos, sou anta barriguda que está chegando; anta fina com­
prida, anta alta, somos duas 11ntas que andamos uma atrás da outra, antas que 
estamos chegando, que andamos de lado, antas que vãc se encontrar, anta que 
sua filha grita para nós ; · alegrai-vcs, está chegando. 

3. - KIEGUE BAREGUE 

(Canta-se na madrugada do .dia em que se fura o beiço da criança) 

(Exera) baxo uka'ia ãk"ogoddure (o baio toguire) 
o exeraeddo tuiuiú seu pilão (sua voz) cantou ao sol sua chegada 

(Exera) · koguio . ,, ,, (,, · ·;, 
" o exeraeddo jaburú seu pilão (sua voz) cantou ao sol sua chegada 

(Exera) kuge ,, ,, (,, ,, 
" o exeraeddo mutum seu pilão (sua voz) éantou ao sol sua chegada. 

(Exera) pa~igogo ,, ,, (,, · ,, 
" o exeraeddo jacú seu pilão (sua voz) cantou ao sol sua chegada. 
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(Baxe) ukaia akogoddure (o baia toguire) 
a garça seu pilão (sua voz) cantou ao sol sua chegada. 

(Krugugua) ,, ,, 
" o gavião seu pilão (sua voz) cantou ao sol' sua chegada. 

(Aroexeba) ,, ,, (,, 
" a aguia seu pilão (sua voz) cantou ao sol sua chegada. 

(Tamigui) ,, ,, (,, ,, 
a anhuma seu pilão (sua voz) cantou ao sol sua chegada. ' 

(Tamigui kurireu) ,, ,, (,, ,, 
a anhuma grande seu pilão (sua voz) cantou ao sol sua chegada. 

" 

" 

" 

" 

) 

) 

Exera baxo imire f,nago kurigo getuiarega- oroaribo kugaru iaio 
baia bukorire o 

exeraeddo Íuiuiú eu voz grande (tenho); na beira do rio da areia meu lugar dentro 

Exera koioio imire inago kurio getuiarega oroaribo kugaru iaio 
baia bukorire o 

exeraeddo garça eu voz grande (tenho) ,na beira do rio da areia meu lugar dentro 

Exera turubare imire inodo kuruwara getuiarega oroaribo padaro iaio 
baia bukorire o 

exeraeddo pato (sou) eu meu bico com o nó ; na beira do rio com escuma meu lugar 
dentro 

Exera uwai imire itara akaddu getuiarega oroaribo bataga iaio 
iaio baia bukoríre 

exeraeddo jacaré (sou) eu com minha bochecha pintada; na beira do rio folhas (de 
água) meu lugar dentro 

Da mesma forma pode-se continuar nomeando outras aves ou fe­
ras. Os animais nomeados no canto acima, são todos Exerae ; porque 
cada cl(l,n tem seus determinados animais 

. ' 

4. - CANTO SOBRE A ONÇA MORTA 

Adugo keggcboe 

Este canto é executado p~lo uiaddo,~ depois de matar uma onça 
como mori de um defunto. A fera é então levada à aldeia e os índios 
cantam à noite. 

(ai-rexe) 
( awagaddari-rexe) 
(aiguio-rexe) 
(kurugugwa-rexe) 
(aroexeba-rexe) 
\ennoguxeba-.rexe) 
(joriguiare-rexe) 

Estrofe l.ª 

ak'uru butuiare 
ak'uru butuiare· 
ak'uru butuiare 
ak'uru butuiare. 
ak'uru butaiare 
ak'uru butaiare 
ak'uru batuiare 

(bakororo iaioie ko) 
(bakororo iaioie ko) 
(bakororo iaioie ko) 
(bakororo iaioie ko) 
(bakororo iaioie ko) 
(bakororo iaioie ko) 
(bakororo iaioie ko) 
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Estrofe 2.ª 

(imexeba) ai 00/'P, 

(kiexeba) 
" " (jugodogúexeba )' 
" (juiexeba) 
" (pobbagudoguexeba) 
" n 

( orogoexeba 
" " (atuboexeba) 
" li 

(okiwexeba) 
" " .(parexeba) q " (jurexeba) l'I !'m 

(bewexeba) 
(uwaixeba) li 

(atamoexeba) rr 

Estrofe 3.ª 

(ime)-xeba ai ak'aruddo i vai okwa iare 
(ime)-xeba awagaddari ak'aruddo i vai okwa iare 
(ime)-xeba aiguio ak'aruddo i vai okwa iare 
(ime)-xeba kurugugua ak'aruddo i vai okwa iare 
(ime)-xeba aroexeba ak'aruddo i vai okwa ·iare 
(ime-)-xeba ennoguxeba ak'aruddo i vai okwa iare 
(ime-}-xeba joriguiarexeba ak'aruddo i vai okua iare 

Estrofe 4.ª 

(ime)-xeba ai t'aregoddo i vai okwa iare 
(ime)-xeba awagaddari t'aregdddo i vai okwa iare 
(ime)-xeba aiguio t'aregoddo i vai okwa iare 
(ime)-xeba kurugugwa t'aregoddo i vai okwa iare 
(ime)-xeba aroecexa t'aregoddo i vai okwa iare 
(ime)-xeba ennoguxeba t'areyoddn i vai okwa iare 
(ime)-xeba joriguiarexeba t'areyoddo i vai okwa iare 

Estrofe 5.ª 

exera ai ak'aruddo (ter) 
exera awagaddari ak' aruddo 
exera aiguio ak'aruddo 
exera kurugugwa ak' aruddo 
exera aroexeba ak'aruddo 
exera jon·guiarexeba ak' aruddo 
exera ennoguceba ak'aruddo 
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(xibaie 
(xibaie 
(xibaie 
(xibaie 

A. CoLaACCHINI e e. ALBISETTI 

Estrofe 6.• 

iari urugureu aroe tag'ogwa xireru iaxe iaxe) 
iari urugureu aroe ta guera xireru iaxe iaxe) 
iari urugureu aroe ta vure xireru 1'.axe iaxe) 
'!,<1,ri urugureu aroe tag'aio xireru iaxe iaxe) 

CANTO SOBRE A ONÇA MORTA 

Adugo keggeboe 

Estrofe }.a 

iaxe 
iaxe 
iaxe 
iaxe 

iaxe 
iaxe 
iaxe 
iaxe 

O no.me da onça pintada vem pousar sobre mim ou sobre o meu colo ; o nome da 
jaguaritirica, da onça parda, do gavião grande, da aguia do Brasil, do gavião pequeno, 
do gavião menor vem pousar sobre de mim. 

Estrofe 2.• 

A onça matadora dos homens morreu; a onça matadora das antas morreu ; a onça 
matadora das queixadas, dos caetetús, dos veados, dos veados campeiros, dos cervos, 
das capivaras, das emmas, dos sucurí.s, das sariemas, dos jacarés, das arraias, morreu. 

Estrofe 3.• 

Trouxeram às portas de minha casa o nome da onça pintada matadora dos homens, 
da jaguaritirica, da onça parda ; ... (segue como na estrofe 2.•) 

Estrofe 4.• 

Chegou às portas de minha casa a matadora dos homens, da jaguaritirica, da onça 
parda, .. (segue como na estrofe 2.ª). 

Estrofe 5.ª 

O exerae aclamae o nome da onça pintada, da jaguartirica, da onça parda, 
(seguem os nomes como na estrofe 2.) 

Estrofe 6.ª 

O ! almas do xibaeiari vermelho ! chegou o cheiro da vossa boca ; o almas do xi­
baeiari vermelho ! chegou o cheiro de vossas mãos, de vossos pes, de vossa cabeça. 
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5. - CANTO INICIAL DA PESCA 

Kare paru 
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Deste canto não podemos apresentar se não um fragmento. Os 
cantos da pesca social são precedidos da promulgação, feita pelo baad­
dageba superior, e de uma refeição social determinada pelo baaddageba 
inferior. Este usa as fórmulas rituais, semelhantes às da caça, sendo 
que o catálogo dos animais é substituido pelo dos peixes que variam 
segundo as regiões. 

Estrofe l.ª 

(oroaribo kaie jure ia ia) (jure ia ia) 
( 

" 
atugoreu kaie jure ia ia) (ia ia) 

( 
" 

enaureu 
" " " " ) (,, ") 

( 
" 

urugureu 
" " " " ) (,, ") 

( 
" 

akirireu 
" " 

;, ) (,, ") 
( 

" 
aiagareu .. " " " ) (,, ") 

( 
" 

porurureu I' " " " ) (,, ") 
( 

" 
pogarereu 11 " " " ) (,, ") 

( 
" 

ururureu ,, 
" " " ) (,, ") 

( 
" 

oiakaddu 
" " " ) (,, ") 

( 
" 

uki·gareu 
" " " " ) (,, ") 

Estrofe 2." 

(jure aregoddu.) (aroe 
(jure aregoddu) (okogue 
(jure aregoddu) (mannoxoio 
(jure aregoddu) (mannokurigugue 
(jure aregoddu) (mannotamiguireu 
(jure aregoddu) (jurexoio 
(jure aregoddu) (mariddo atugoc 
(jure aregoddu) (botorie (atugoe) 
(jure aregoddu) (buture (atugoe) 
(jure aregoddu) (akirie (atugoe) 
(jure aregoddu) (manno ekuie 

immo aroia) (aroia oo) oo 
immo aroia) (aroia oo) oo 
immo aroia) (aroia oo) oo 
i:mmo arofo) (aroia oo) oo 
immo aroia) (aroia oo) oo 
immo aroia) (aroia oo) oo 
immo aroia) (aroia oo) oo 
immo aroia) (aroia oo) oo 
immo araia) (aroia oo) oo 
immo aroia) (aroia oo) oo 
immo aroia) (aroia oo) oo 

Estrofe 3.ª 

oroaribo otogagegeu (atugore) (kurugugoe etoiaga) 

" " 
(enavure) (bakugumoe 

" 
) 

" " 
(akirire) (botore 

" 
) 

" " 
(iroiore) (barugumoe 

" 
) 

" " 
(urugure) (xibaie 

" 
) 

" " 
(ekuiore) (kuieddoe 

" 
) 

/1 " 
(kauorure) (kuddore 

" 
) 
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\ 

No alto: dansa com os "mariddo", rodas, durante os funerais. 
Em baixo: traje de dansa. Três boróros vestidos de penas brancas. 
À esquerda: borbros com "pariko" na cabeça. - À direita: bo­
róro pronto para a dansa do "aroexeba". Ao redor do "pari-

ko", tem flechas enfeitadas. 
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CANTO INICIAL DA PESCA 

Kare paru 

Estro{e 1.• 
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O cami,nho é para o rio no caminho mesmo. E' para o rio pintado, rio pin.tado de 
penas, pintado de vermclhc, de penugem, de caudas de araras, de onda5, de 
ondas pequenas, de água 5uja, de cores variegadas, de chifre. 

Estrofe 2.• 

A gente está chegando com as redes dos aroe, dos doirados, dos pacús, dos pintados, 
do peixe cachorro, do jaú, dos barbados, dos papalamas, dos matrinchões, dos lam­
baris, das piabas. (Nomes todos de peixes). 

Estrofe 3.• 

O rio está pintado da cauda dos gaviões, enfeitado de penas, da cauda de gaviões, 
de penugens, da cauda de gaviãosinho, está escuro pelas caudas de gaviões pequenos, 
está vermelho pelas caudas das araras, das araras amarelas, das araras pretas. (A 
cauda dos passaros representa as cores varias dos peixes). 

II. 0 GRUPO - CANTO PARA OS FUNERAIS 

Como já se disse, durante a agonia, logo após a morte e durante 
os funerais,, até o momento da imersão dos ossos na água, as ce­
rimô_nias fúnebres são acompanhadas de cantos numerosos e muito 
longos, executados especialmente à noite. 

São todavia cantados tambem em outras circunstâncias; p. ex. : 
durante as fostas ou representações dos -aroe. 

1. 0
) roía kurireu "o canto grande" do qual, sendo demasiado com­

prido, daremos sómente a primeira parte com a relativa explicação e 
a última com a tradução. 

2. º) roía umanareu "o canto maior". 
3. º) roía guiguddu "canto menor". 

I - O GRANDE CANTO 

roía kuri-re-u baaddogeba xebeguiugue eke 

boe e vi kegge-re (canta-se) "os índios eles mortos quando" isto é, logo 
após a morte. Mas é cantado muitas outras vezes durante o longo 
período dos funarais; por exemplo, quando tiram os ossos da sepultura 
provisoria e quando põem os ossos na cesta para levá-los à lagoa. Di-



Dansa dos "aroe", almas. - O último boróro da fileira, tocando o "pánna", dirige o canto e a dansa, que mulheres e crianças 
não podem ver, e por isso o lugar é fechado com panos. 
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rigem-no três homens postos em fila no páteo da. aldeia e voltados 
para o poente: o do meio é o baaddageba xebéguiu, o chefe mais in­
fluente da aldeia. Atrás deles está um coro de mulheres e meninas com 
aparência triste : repetem elas os versos começados e cantados com 
um pouco de antecedência pelos três homens, pois este é um dos can­
tos nos quais partecipam tambem as mulheres. Os três homens estão 
enfeitados com o pariko, mesmo que estejam em tempo de luto ; com 
as mãos sacodem os bapo lcurireu "cabaças" e acompanham a cadên­
cia dobrando com ritmo os joelhos para a frente e para os lados. 

Precedem ao canto vozes imitando a diversos animais conside­
rados pelos índios como seus antepassados (e eddoga, e xarugo seus 
avós, suas avós). 

VOZES IMITATIVAS QUE PRECEDEM O CANTO 

um, um, ur,i, um; é a voz dos aroe "almas dos ancestrais" ; é exe­
cutado alternadamente pelos dois cantores laterais e pelo do mejo. 

E' um som caraterístico que foi acenado alhures, mas agora pre­
tendo d~crevê-lo com maior precisão. E' um rumor explosivo sonq­
ro, obtido com a boca fechada, fazendo vibrar as cordas vocais, depois 
de uma oclusão da faringe, com um jacto de ar fortemente comprimido 
pela pressão abdominal, pois, pela prcdução dest.e som, é evidente a 
contração e tensão dos músculos da parede do abdomen. O ar sai 
pelas narinas ao princípio contraídas e depois alargadas. 

O tom diminue de altura rápida e gradualmente e é muito seme­
lhante ao rumor que se faz, acompanhando um esfo.rço dos mú,'lculos 
abdominais. Obtem-13e um som semelhante procurando pronunciar um 
com a boca fechada, em um tom muito alto. 

Tamigui, tamigui, tamigui, tamigui ; . o tamigui "anhuma" (Pala­
medea cornuta) é uma ave cujas asas estão armadas com um esporão. 
Estes nomes são repetidos alternadamente pelo cantor do meio e pelos 
dois laterais. 

io, io, io, io, ioioioio: é a voz do macho do tamigui: os tJês canto­
res entoam-na quat,ro vezes devagar e outras quatro depressa, e 
é repetida alternadamente pelos presentes e do mesmo modo. 

um, 1.qn, um, urn, (todos juntos) significa : o macho do tamigui, que 
ordinariamente faz "io, io, io," quando faz "um, um, um," re­
pres_enta um aroe. 

oi; oi, oi, oi, oioioioi: é a voz da femea do tamigui; e este é cantado 
como acima. ,, 

um, um, um, um, (c. a.) 

e, e, e, e, eeee: (em tom baixo e breve) : é à voz dos nabure "araras 
verde-rubras (Sittace cohoroptera) (c. a.) um, um, um, um, (c. a.). 
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e, e, e, e, eeee (em tom mais alto e mais demorado) : é a voz dos xi­
bae "araras auri~;rubras" (Sittace coccinea) (e. a.) um, um, um, um, 
(e. a.) 

kae, kae, kae, .kae, kae kae kae kae: é a voz dos aroe M akágoe ( e.a) 
um, um, um, um, (e. a.) 
kogogogçw, kogogogae, kogogogae, kog.ogogae, kog.ogogae kogogogae ko­
gogogae kogogogae: é a voz dos aroe Utobogadogue (e. a.) 
um, urri, um, um, (e. s.) 
u, uu: é a voz do aige "hipopótamo" ; assim canta duas vezes o 
cantor do meio e o grunhido é repetido pelos dois cantores laterais. 
um, um, um, um, (e. a.) 

Estrofe 1.ª 

a-a o-o Bakororo lcai re (três vezes) 
ah! oh! de Bakororo à morada vai (a alma do defunto) 

a-a o-o aturua kai re 
a-a o-o iparoro kai re 

4,turua e lparoro representam dois aroe junto dos quais vão as almas 
dos mortos. 

Estrofe 2.ª 

iro-ia 
jure-ia 

wawo (três vezes) kaiaia. 
manno-ia 

wawo (três ·ve?.es) 
wawo 

" 
wawo 

" 
Nesta estrofe catalogam-se os nomes da pintura da pele e de 

alguns enfeites de Bakororo. 

(bakororo) 
(aturua) 
(iparoro) 
(jannauiaroddo) 
(noaiariroddo) 
(boriga oroddo) 

Estrofe 3.ª 

(ak'ago gettu-ia) 
(ak'ago gettu-ia) 
(ak'ago gettu-ia) 
(ak'ago gettu-ia) 
(ak'agp gettu-ia) 
( ak' ago gettu-ia) 

(oroaribo okwa11i wawo) (bis) 
(oroaribo okwa-gi wawo) 
(oroaribo okwa-gi wawo) 
(oroaribo okwa-gi wawo) 
(oroaribo okwa-gi wawo) 
(oroaribo okwa-gi wawo) 

Tambem os aroe Aturua, lparoro, Jannauiaroddo, Noaiariroddo, 
Borigaoroddo representam as almas dos boróros que estão chorando 
nas margens dos rios figurado pelo Oroaribo. 

Os í'ndics concebem um país imaginário de alem mundo, habitado 
pelas almas ; semelhante às imensas planícies matogrossenses onde 
corre o majestoso rio Oroaribo, em cuj,as margens surgem aldeias, 
moradas das almas. Os índios chamam Oroaribo kurireu o rio Ara­
gUaia. Note-se que o vocábulo oroaribo = oroari-bo, em que bo = po 
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"água, rio," e oroari "pintado (peixe)" é que dá o nome aos Boróros 
Orientais. A segunda vogal o, que é claríssima nos cantos, porque é 
tempo forte, no falar comum não é perceytivel ; por isso se grafa 
sempre orari. ' 

Estrofe 4." 

(bakoro 
(aturua 
(iparoro 

iroia to) iroia to kau 
iworem to) iworeru to kau 
iroia to) iroia to kau 

"Os índios se dirigem à alma do morto dizendo : "Bakororo e 
lparoro estão na pintura da erva alta do monte Aturua". 

Estrofe 5.ª 

(bakororo kurigoddu-re) (ta dugo to-u aroe) 
(bakororo kurigoddu-re) (xenn'au to-u aroe) 
(bakororo kurigoddu-;:_re) (tu urugu to-u aroe) 
(bakororo kurigoddu-re) (t'aguiri to-u aroe) 
(bakororo kurigoddu-re) (t'oiuga to-u aroe) 
(bakororo kurigoddu-re) (tu gaia to-u aroe) 
(bakororo kurigoddu-re) (tu manno to-u aroe) 
(bakororo kurigoddu-re) (tu guie to-u aroe) 
(bakororo kurigoddu-re) (tu woro to-u aroe) 
(bakororo kurigoddu-re) (tug'uimmo to-u aroe) 
(bakororo kurigoddu-re) (tu guiga to-u aroe) 

atugo "pintura da pel~", au "enfeite", urugu "vermelho vivo" 
akiri "pena de pássaro", oiaga "rabo de pássaros", kaia "tambor", 
manno "feixe de talos," kuie "colares", v:oro "enfeite", immo "enfeite", 
kiga "enfeites para ornar a cabeça". 

Palavras dirigidas à alma que vai morar no atugo, xenau, urugu, 
etc. de Bakororo. 

Por esta estrofe e pelas antecedentes, pode-se deduzir que os ín­
dios crêem serem os seus adornos animados pelo espírito de Bakororo 
e de outros antepassados. 

(imi-re inn'ago 
(imi-;re inn'ago 
(1:mi-re i toro 
(imi-.re i toro 
(imi-re i voigp. 
(imi-re i tugo 
(imi-re i kuie 
(imi-re i voro 
(imi-re ik'immo 

Estrofe 6.ª 

kuri-re) 
paru-re) 
kuri-re) 
paru-re) 
kuri-re) 
kurire 
k4ri-re) 
kúri-re) 
kuri-re) 

(bakororo arove-roddo) 
(bakororo arove-roddo) 
(bakororo arove-roddo) 
(bakororo arove-roddo) 
(bakororo arove-roddo) 
( nalcororo arove-roddo) 
(bakororo arove-roddo) 
(bakororo arove-roddo) 
(bakororo arove-roddo) 



398 A. COLBACCHINI e C. ALBISETTI 

toro "adorno feito com folhas de palmeira (uma espécie de peri­
zoma), boika "arco", tugo "flec~a". 

O' Bakororo, eu falo alto, eu falo alto por primeiro, o meu filho é 
grande, o meu enfeite de folhas de palmeira é grande, é o primeiro ; 
e o meu arco, a minha flecha, os meus colares, os ornatos de meus lá­
bios, o meu enfeite são grandes". 

Estrofe 7.ª 

imi-;re inn'ago gettu-re i vororo bukegge a o (ter) 
Eu, eu choro estando em meu pitio sobre ah! oh ! 
imi-re inn' ago getture i toro bukegge a o 
imi-re inn' ago gettu-re i kuie bukegge a o 
imi-re inn' ago gettu-re i varo bukegge a o 
imi-re inn'ago gettu-re i voiga bukegge a o 
imi-le inn' ago gettu-re i tugo bukegge a o 

Eu choro estando em minha praça, sobre meu filho, meus enfeites 
sobre, meu arco e sobre minhas frechas. 

Durante e/;\ta est,rofe e as seguintes o cantor do meio deixa de ba­
ter nas cabaças e cruza as mãos nas costas. 

Estrofe 8.ª 

imi-re inn' ago gettu-re qakororo aroia bukegge a o (ter)· 
Eu, eu choro estando grande esteira sobre ah! oh! 

imi-re inn' ago gettu,1,re bakororo meriri bulcegge a o (ter) 
imi-re inn' ago gettu-re bakororà oiareu bukegge a o 
imi-re inn'ago gettu-re bakororo oituwa bukegge a o 
imi-re inn' ago gettu-re bakororo pannajure bukegge a o 
imi-;re inn'ago gettu-re .bakororo mariddo bukegge a o 
imi-re inn'ago gettu-re bakororo toro bukegge. a o 

Eu, eu choro (eu digo) estando sobre a esteira, sobre o metal, so­
bre o ornamento feito com palha, sobre o ·panna, sobre a cabaça, sobre 
o mariddo (feixe de talos, que serve para a representação do Mariddo), 
sobre o toro grande. (Bakororo = grande). 

O·O 0-0 

(xeire) 
(xeire) 
(xeire) 

Estrofe 25. ª 

(okwa padar'ogwareu jure akore) 
(okwa padar'ogwareu kaia akore) 
(okwa padar'ogwareu manno akore) 

gugugwA 
gugugwA 
gugugwA 

(u·o wo) 

(wo wo) 
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Estrofe 26. ª 
o-o o-o 

0-0 o-o 

bakóroro aparuia xe-re a tugaregue-re 
bakororo aparuia xe-re a tugaregue-re 
bakororo aparuia xe-re a tugaregue-re 

Estrofe 27. ª 

( meririddo) 
(okogueddo) 
(xibaiuddo) 
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(wo wo) 
(wo wo) 
(wo wo) 

bakororo aparuia xe-re a tugaregue-re 
bakororo aparuia xe-re a . tugaregue-re 
bakororo aparuia xe-re a tugaregue-re 

(meriri meririddo) (wo wo) 
( o kogue o kogue<J,do) 
(xibaiu xibaiuddo) ( wo wo) 

Estrofe 28. ª 
o-o o-o 

exeraie xeu wuduia jure atugoio (woo woo) 

" " " 
kaia enawuio 

,, 
" " 

manno oiagaio (woo woo) 

Estrofe 29. ª 
0-0 0-0 

0-0 o-o 
bakoro 
oroaribo 
meri 
ari 

bakoro kaia (atugo-re) (wo wo) 
oroaribo kaia (enavu;re) 
meri kaia (urugu-re) 
ari kaia (ekuio-re) (wo wo) 

Estrofe 30. ª 

kaia atugo atugo-re atugo-re wo wo 
kaia enau an wu-re enavu-re 
kaia urugu urugu-re urugu-re 
kaia ekuio ekuio~re ekuio-re wo wo 

TRADUÇÃO DA ULTIMA PARTE DO CANTO: 

roia kurireu 

Estrofe 25.• 

Para nós a boca pintada de sucurí, de kaia, de manno, nos diz : guguguaaa. 

Estrofe 26.• 

Para ti bakororo os teus súditos fiz~ram um belo canto. 

Estrofe 27.• 

Para ti bakororo os t eus súditos fizeram um canto a inda mais belo. 
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Estrofe 28.• 

O lugar da queda dos exerac (gente) é o sucurí pintado, é o pilão enfeitado, é o manno 
com penas. 

Estrofe 29.• 

O tambor do bakororo é pintado, Q tambor de oroaribo é enfeitado de penas ; o tam­
bor do sol é vermelho ; o tambor da lua é. amarelo. 

Estrofe 30.• 

O tambor de bakororo é pintado de pintado ; o tambor de Óroaribo é enfeitado de en­
feites de penas ; o tambor do sol é vermelho de enfeites vermelhos ; o tambor da lua 
é amarelo de enfeites amarelos. : 

II - CANTO ;MAIOR 

roia umanareu 

Este é um nome geral que abrange muitos cantos, um de cada clan. 
Podemos apresentar somente um fragmento dos bolcodori. Eis a lenda 
sobre a origem deste canto : 

Mariguddo ia exeraeddo pemegareu, Kaigo, bire. Xare boe re 
Antigamente um exeraeddo bom (chamado) Kaigo, morreu, Então índos 

ra tugo tu iaorotto, mare tu ragoddo akeddo kegere ixare 
ossos colocaram sua cesta na, mas seu canto acabado quando então 

emagogoddo uxarugo bogai, ixare · uxarugo koddo kuri jaro bogai 
eles chamaram sua avó procurando ; então sua avó foi logo cesta procurar 

baitto koddobie tabo, I xare ure tu dugo kuddd, ixare ure 
na cabana faixa con. Então tia se paz de baixo, então ela 

gettut'umi. Xare ure tu ie bu tabo bai kagege, boewaddo kae, 
paz nas costas. Então ela sua face paz (fora.) com, cabana redor, pateo no, 

ixare akore : 
então dis~e : 

(oroaribo) 

" 
(padarobo) 

(kugarubo) 

(xibaiari) 

(o canto seguinte) 

uiaiga (taregoddudo) 

" 
(taregoddudo) 

" 
(taregoddudo) 

" 
(taregoddudo) 

" 
(taregoddudo) 

puddare aroe bakororo 
aregodudoddu gettuia (awuguege) 

puddare aroe owoio bakororo 
aregod_udoddu gettuia (awuguege). 

púddare aroe okogue bakororo 
aregodudoddu gettuia (awuguege) 

puddare aroe okogue bakororo 
aregodudoddu gettuia (awuguege) 

puddare aroe kuogureu bakororo 
aregodudoddu gettuia (awuguege) 
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(jewadduieu) uiaiga (taregoddudo) 'f}uddare_ atoe àioio bakororo 
. aregodudoddu gettuia (awuguege) 

(mariguru) uiaiga (taregodduddo) puddare ar_oe ukiga~o bakororo 
aregodudoddo gettuia awuguege) 

(mariguru) uiaiga (taregodduddo) pudd' a-re aroe rekogoddo bakororo 
aregóduddódo gettuia (awuguege) 

(iturabo) uiaiga (taregodduddo) pudd' are aroe-xeba bakororo 
aregódudódo gettuia (awuguege) 

(torowari) uiaiga (taregodduddo) pítdd' are a'roe joriguiari bakororo 
· aregódudóddo gettuia (awuguege) 

(kuddagabo) uiaiga (taregodduddo) pudd'a-re aroe bokodoriware bakororo 
· aregódudóddo gettuia (awuguege) 

(poremoddu) uiaiga (taregodduddo) pud' are aroe itubore bakororo 
,aregódudóddo gettuja (awuguege) 

(meriruttu) t1;iaiga (taregodduddo) pudd' are aroe aiadugoio bakororo 
aregodudóddo gettuia (wuguege) 

exera Twddoro e iari akaru oiaddo-u u-kuie ukigaio kuddu gemmagudduia 
bukorire na u vororo xibai-ho bororO (bUkOrl,rE) 

exera kuddoro e iari urugu oiaddo-u u-kuie uki(Jaio kuddu gemmagU(iduia 
bukorire na u vororo xiõai-bo bororo (bUkOrlrE) 

Cheguei a um r.io onde havia muita eseuma e onde estavam os doirados. Cheguei 
a uma água sobre areia onde estavam os doirados. Cheguei ao morro dos xibae onde 
estava aroe kuogo. Cheguei a um abismo onde estava o ipopótamo (aige). Cheguei a 
uma cabeceira, onde estava um cervo ; a ·1,1ma cabeceira onde estava um cervo fê­
mea; cheguei a uma mata onde estava um gavião; cheguei a um.morro onde estava 
uma aguia; cheguei no capim da mata onde estava um tatú-canastrn; cheguei· 
a uma cachoeira onde estava aroe itubore; cheguei ao nascente onde estava uma onça 
pintada. 

Exera kuddoro eiari, o enfeite de metal com chifre vem pousar no meio do teu 
nome, o teu pateo xibaibo, 

Exera kuddoro eiari, o enfeite de metal com chifre, vem pousar no meio de teu 
nome vermelho, no pateo xibaibo. 

III - CANTO MENOR 

roia guiguddo 

baaddogebague xebeguiugue boe e vi ke_gge, paga-tu jameddo "canto 
dos baaddageba inferiores exe<;utado depois da morte e tambem à vontade' '. 

Estrofe 1.ª 

oo ! oa ! oa ! ( exeraie xe iedduiare 

oo ! oa ! oa ! (exerai'e xe iedduiare 
oo ! oa ! oa ! (exeraie xe iedduiare 
oo ! oa ! .oa ! (exeraie xe iedduiare 
oo ! oa ! oa ! (exeraie xe iedduiare 

bakororo) 

oroaribo) 
kugarubo) 

paddarobo) 
kewoguru) 
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00 f ºª ! ºª ! (exeraie xe iedduiare labog_uru) 
00 f ºª ! ºª ! (exeraie xe iedduiare . mariguru) 
00 f ºª ! ºª ! (exeraie xe iedduiare marigurubo) 

Estrofe 2.ª 

00 f ºª ! ºª ! (exeraie xe muguiare bakororo) 
oo.! ºª ! ºª ! (exeraie xe muguiare oroaribo) 
00 f ºª ! ºª ! (exeraie xe mugu1:are kugarubo) 
00 f ºª ! ºª ! (exeraie xe m'1!,{Juiare paddarobo) 
00 f ºª ! ºª ! (exeraie xe muguiare kewoguru) 

· 00 f ºª ! ºª ! (exeraie xe muguiare laboguru) 
00 f ºª ! ºª ! (exeraie xe muguiare mariguru) 
00 f ºª ! ºª ! (exeraie xe muguiare marigurubo) 

Estrofe 3.ª 

bakororo bakororo iawo iawo iawO 
oroaribo oroaribo iawo iawo iawO 
kugarubo kugarubo iawo iawo iawO 
paddarobo paddarobo iawo iawo iawO 
laboguru laboguru iawo iawo iawO 
kewoguru kewoguru iawo iawo iawO 
mariguru mariguru iawo iawo iawO 
marigurubo marigurubo iawo iawo iawO 

Estrofe 4.ª 

(bakororo-r'emma) alugo rekoddu-re (ou ou) 
( oroaribo-r' emma) ennau rekoddu-:re 

" 
,, 

(owoio bakororo-r'emma) u-woro rekoddu-re 
" " (alurua-r' emma) meriri rekoddu-re 
" " (xibaieiari-r' emma) urugu rekoddu-rP. ,, 

" (kurugugwari-r' emma) u-kiga rekoddu-re 
" 

,, 
(boro bakororo-.r'emma) u-kuie rekoddu-re 

" 
,, 

Estrofe 5.ª 

bokodori rukododdurega laguiria iroiori ruko kaia luiari ovologagege 

" 
alugo 

" " " '' " 
,, ,, 

" 
enau 

" " " " " " " 
" 

urugu 
" ti " " " 

,, 

" 
akiri 

" 
,, 

" " " " ir 
,, aiaga 

" tr " " " JI 11 

" 
ukiga 

" n ,, ,, 
" li n 
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CANTO MENOR 

roía guiguddo 

Estrofe 1.ª 

O lugar de nós exerae é o bakororo, é o rio grande, é a água cristalina, é a água espu­
mosa, é o caetisal, é o pirisal, é a cabeceira, é a cabece,ira menor. 

Estrofe 2.• 

O assento de nós exerae é o bakororo, é o rio grande, é a água cristalina... . (como 
acima). 

Estrofe 3.• 

Ei-la ! bakororo, rio grande, água cristalina. 
(como acima). 

Estrofe 4.• 

Porem a pintura de bakororo foi-se; o enfeite de penas do rio grande foi-se ; o enfei­
te do socó, foi-se ; o metal do morro aturua, o vermelho da pedra das araras, o 
chifre da pedra dos gaviões se foi; o colar de boro se foi. 

Estrofe 5.• 

O tatú canastra catingou de baixo de sua penugem (pelo) por causa de sua catinga 
dentro de sua casa (buraco) O tatú-canastra pintado catingou .... . etc. 

"lweotto", pulseira. 





VOCABULARIO- DA LINGUA .. 
BORORO 

IMPORTANTE 

Um vocabulario da língua bor6ro? ! Não ; apenas uma tentativa. 
Os que estudam as 1 inguas indígenas bem conhecem as dificuldades que 

apresenta semelhante trabalho, ainda mais tratando-se de uma língua não 
flexiva, mas, com toda probabilida~e, monossillábica, na qual, tanto os nomes 
como os verbos, nunca se encontram na forma absoluta, mas sempre com 
outros.monossílabos que ind,i-cam o pronome, o tempo e outra.-, combinaçõ.es 
desconhecidas às nossas 1,inguas. 

Alem disto, deve-se considerar que somente da viva voz do indio ouvimos 
es.ta lingua, aprendemos palavras e tentamos formular a gramática, em plena 
dependencia da psicolog,ia do indio, da sua mentalidade, volubilidade, a qual 
se reflete na língua extremamente eufônica, que por um nada muda vogais 
e con,soantes. 

Estas dificuldades mais avultam quando o estudioso se põe a procurar 
as palavras no vocabula~io. - Por exemplo: procurará a palavra "ew.ure"; 
não a-encontrará, pelo fato de que deverá primeiro tirar o "e", pronome de 
terceira pessoa plural ; depois trocar o "w" em "b". Resultará assim a pala" 
vra "bure", à qual o voca bulario dará o significado de "pé". - Outro 
exemp)o : querendo conhecer o significado de "eiddogoddure" (verbo), preci­
sará eliminar o pronome de terceira pessoa plural "e", como tambem a 
parte final que indica o tempo ; introduzir um "k1' que tinha sido elimi-

•nado, e assim se encontr.ará a palavra ''kiddogoddo", flechar. 
Po.rtanto, para acha.r as palavras, deve-se antes eliminar todo prefixo 

e sufixo e demais alteraçpes e assim obter o vocábulo absoluto, singelo, isto 
é, na te.rceira pessoa &ingu/ar os nomes e adjetivos (que sempre estão unidos 
ao pronome pessoal) e na terce,ira pessoa singular do presente indicativo, os 
verbos. Em algumas palavras mais em uso ou mais irregulares, acrescen­
tamos a conjugação do presente indicativo (às vezes, tambem o pretérito e 
o futuro nos verbos) e as primeiras três pessoas nos nomes. 

Por exemplo : Aora, s. cabeça, ittaora, minha cabeça, akkaora, tua ca­
beça, aora, sua cabeça .... ; Aiddu, v. querer, itt, akk, aiddu nure. 

• Estas considerações servirão para desculpar imperfeições e lacunas inevi­
taveis nesta primeira tentativa de vocabulario bor6ro, que apresentamos, 
não em forma de simples elenco de palavras Portug1Jiês-Boróro, mas de um 
verdadeiro e ponderado estudo deste desconhecido id,ioma. 

Concluindo, diremos mais que, para o uso deste vocabulario, é preciso 
ter em viota as regras gramaticais relativas à formação da palavra e altera­
ções eufônicas; diversamente o vocabulario seria incompreensível. 



ABREVIAÇÕES 

adj .. adjetivo. sing. singular. 
adj. subs .. adjetivo substantivado. suf.. sufixo. 
adv. adve,rbio. sin .. sinônimo. 
conj. conjunção. u. usado. 
inf.. infinitivo. u. p. usado pelo ou pelos. 
inter. interjeição. V. 

, verbo. 
fr. frase. vd .. vide. 
pi. .. plura,l. pres. presente indicativo. 
prep . . preposição. prqn. pess. pronome pessoal. 
pron. pronome. pron, pos.s. pronome possessivo. 
s. substantivo. pret. perf. pretérito perfeito. 
s. gen. substantivo genérico. n. pr. nome proprio. 

OBSERVAÇÕES SOBRE O SOM DE ALGUMA CONSOANTE 

K - corresponde sempre ao e antes de a o u; como em casa, coco,. culto. 
X - soa como em português : chacara, ximar:rão ; ou melhor, como o e 

italiano antes e i ; · cenacolo, ciborio. 
G - antds a o u corresponde ao som gutural ga go gu, como em : 

gaivota, gótico, gula. 
GUE; GUI - soa como em português: guerra, guizo. 
J - antes de a o u soa como em portugu,ês : janeiro, joelho, júbilo. 
W - correspon,de a um som mediano entre u e v. 

NOTA. - As consoantes duplicadas se fazem ouvir ambas claramente. 

AS VOGAIS soam como em português. 

ACENTUAÇÃO. - Quanto ao acento tônico, convem lembrar que as 
-palavras são geralmente paroxítonas ou graves. 

UMA EXPLICAÇÃO. - A muitos verbos, por ex. koguddo, seguem duas 
outras formas verbais: uma indica o lugar da ação, koguddodda; outra 
indica o tempo da açiío, koguddoddu, que explicamos logo com os seguintes 
exemplos: Attuda· arigao· koguddodda kae = vai ao lugar em que está amar­
.rado o cachorro. - Arigao koguddoddu kegge, uo aregoddure = quando se 
amarrou o_ cachorro, chegou seu pai. 



A, - Forma abreviada do segunda pea. aing. do 
pron. pes. : nki. Forma abreviada da ae­
gunda pea. sing. do adj. pos . . ako. - s . gen. 
semente, grão. - adv. : que 7 que h' 7 

Abnrn, - adj . ·separado. 
Aburaddo, v. separar. pres. : itt, ak, o.baraddo 

nure ; xedd, pag, ett'abaraddo nure. pret. 
perf. : ittabaraddo gurae. fut.: itt'abo.raddo 
modde. inf. : itt'abaradduo. 

Abnrareu, - adj. sube. o separado. 
Abbo, prep. (vd. appo). 
Addogn, s. (vd. ataga). 
Addagaddo, v. (vd. attagaddo). 
Addnrn, adj. atrapalhado, que gagueja, - v. falar 

atiapalhado, gaguejar. 
Addnrnddo, v. fazer falar atiapalhado, ser atra­

palhado por outrem. 
Addnrnreu, adj. subo. masc. qnem fala atrapa­

lhado, quem gagueja. 
Addu110, (pi. ·t\<ldugo· dogue) s. onça pintada ; 

oncinha, formiga grande da familia do.e tocan-

A 

guita'B. · 
Addugo-hureiiul, s. enfeite de garras de onça 

pintada. 
Addugoddo, v. fazer-se onça. 
Addugo-doiiue, s. um jogo dos Aroe. 
Ad,lugo-dop,:u·e-ei-megera, s. outro jogo dos 

Aroe. 
Addugo-dogue-ett'oreu, s. especie de lambari 
· (peixe). · 
Addugo-dogue-exebu, s. certo vegetal do qual 
· se servem para que pelejando corpo a corpo 

com a onça, eeta não tenha forço. para vencê--los~ 
Adu11n-ikkn, a. certo arco usado pelos Baaddo­

gebague ;,wbuguiugue. 
Addugo-meri, s. certo bope. - n. pr, ntasc. dos 

Apiboregue. 
Addugo-ó, (pi. addugo doguett'o) a. enfeite de 

d entes de onça pintada. 
Addugo-o-jorubo, s. certo capim, trazendo o 

qual não serão vistos peloe inimigos nem pelas 
feras, e nenhum veneno terá poder contra eles. 

Addugo-re-boe, s. cousa parecida co~ onça 
pintada. 

Add ugo-xe.reu, n. pr. masc. (Baaddo&eba ·xe­
beguiu). 

Addugo-xereuddo, n. pr. fem. (Bao.dogeba xe­
beguiuddo). 

AJ,lugo-xorcu, s. · pnça preta (pi. addugo xt>-
reugue). · · 

Ac , s. cOzda feita com cabelos; teu roetO. 
Aeddngn, a. com o pron, ou adj. pos. teu sogro. 
Aedduia, sin. de : amtiga, aedda, aragoja, tua 

morada, teu Jogar ; u. só nos cantoe. 
Aeguro-oroddu, v .. desejar muito uma couaa. 
A~g;uro-orÕc:ldu~u, adj. ·sube. ·masc. o que de­

ee.ia ardentemente uma cousa. 
Aein, s. eoron. ou especie de tonsura como a doa 

eclesiásticos. 
AciuddO., v. fazer coroa, tonsura ; fazer · ln.rgo. 
Aciaddoddo, s. o lugar onde se fez coroa, tonsura. 
Aeiaddoddu, a. o tempo em que se fez corôa, 

t onsura, 

Aeinkurf', v. (ir.ar ·cn.lvo, careca, coroado. 
Aeinkurcu, ndj. subs . masc. o calVo, o careca, 

o coroado. ' · 
Àeku"ri-dogun, 8. Um!> tribu de índios inimiga dos 

bororos, quasi extinta po1 A ko.ruio hokodo1i e 
Bakoro kuddu. · · · 

AernngudJn, s. certo vario dos Baadagebague 
xobuguiu,;:ue. · 

Aemnguddnga, n. pr. fem. (Bâ.ád. Xob.) 
Aenno, n. pr. masc. e fem. (Baad. xob.) 
Aennoga, sin. de : o.ddugo-okua, beiços de onça 

pintada, e de : ai110-okua, beiços de onça parda, 
n. só nos cantos. - s. certo c.anto usado· por toda 
a tribu. • ~ 

Acruga, s. cérebro, miólo. - 'tr. : era para ele 
Aere, s. urutau (pássaro). 
Aere-dogue, s. certo jogo n·o qual dois bor6ros 

pintam-se um de branco e preto, e óutro de 
preto e vermelho. 

Aeu1rag-i1.1, e. enfeite .de penugens de arara ver­
melha, que costumam levar sobre a coroa ou 
tonsura nas festas e dansas: 

Acviri, sin. ·de: adJ;fuE;_Ç>-bi_ri, couro de onça pin­
tada, e de I aig~bj,i:i, couro de onça parda, u. 
só nos co.ntos. 

Atwiri-okku", 8, cei-.t.o canto usado pelos Baad. 
xeb. · 

Acxeba, s. ·matador de onça. 
Aga, s. cabelo çomprido, cabeleira. itt, ak1aga1 

· aga; xedd, pag, ett'aga (vd . aka). 
Agnddu, vd. akaddo. · · 
Agnreu, 8. musgo _de agua. 
Agnru, s. ·vd. akkaru. 
Agnx-ereu, sih. de jugo, porcb "do màto, uaadO 

pelos medi uns.. " · ' _. 
Aieddou, sin. de addugo-o, rabo de onça piriblda, 

algo-o, rabo de onçn pa.idri., u. hos cantoé. 
Agiagoddo, v . espirrar. pres . .-itt'i ak, agiagoddo 

nure ; xedd, png , tag, ett'agíagoddo nure. pret. 
perf. itt'ogiagoddure. fut. itt'agia1oddo modde·. · 
inf. itt'o.gie.godd1io·. 

Agoa, v. vd. o.kko, fal1>r. 
Ago-kuddn, v. vd. akko k11ddá. 
Ago-okkuiaga, v. vd. akkó-okkuiaga. 
Agu, adi . . vd. akku. 
Ague, &. vd. akke.' 
AguedJu, V'd. akkeddu. 
Aguen1n1·0, v. vd . akkeinmo. 
Aguru, adj. molenga. (vc,I. akkurµ). 
Agururou, adj. ·suba. m a.se . . o molenga. 
Ah, inter. ai. 
Ahc, inter. ·olá, oxalá. 
Ahi, ínt~r. qUasi. 
Ai, -pron, a ti, para'ti. Ex'. imag"o m"odd'ai, eu te· 

falarei. - para, a, ao, ~ - ure tu 'i&gu kuddau 
maku boett'ai, ele qµcr dar vestido para 03 
borlrcs. - •. gen. palhas ; nos cantJJs : onças. 

Aia, s. centro, meio, circulei · 
Aiaddo~ v. cerçnr, fazer circubu , fazer red9ndo .. 
Aiarldoddu, s. o lugar que ee cércOü. 
Aintldoddu, ·s; o temp·o em cjue se Cércou. 
Aiaddugo-dogue, s. certo canto usn'.do u. fJ, 

Bokodori exer. e p. iwaguddú doiiué. 
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Aiaddugoio, sin. de addugo, onça pintada, u. 
nos cantos. - certo canto u. p. Apiboregue e 
waguddu dogue, 

Aladdugoloreu, sin. de add ugoreboe, cousa pa­
recida com a onça pintad.a, u. nos cantos. 

Aiaiew-u, a, um dos principâ.is cantos fúnebres 
usado por toda a tribu. 

Aibbo, sin, de ittura, nos cantos, 
Aidda, adi. querido, amado. - s. vontade: ittaid­

da, akaidda, aidda. 
Aiddu, v. querer, gostar, aceitar, amar. pres. itt, 

akk, aiddu nure; xedd, pag, tag, ett'aiddu nure. 
pret. perf. itt'aiddure. fut. itt'aiddu modde. 
inf. itt'aidduo. ' 

Aidduddo, v. fazer amar, fazer querer bem, fazer 
gostar, 

Aldduddu, 11. cogumelo, fedegoso veg. 
Aldduguiri, adj, bem feito, bem trabalhado. 
Aidduguiriddo, v, fazer bem,· bonito, bem tra-

balhado, 
Aidduguirireu, adj, suba. maso. o que é bem 

feito,· bonito. 
Aiddua, sin. de aiddu, nos cantos, 
Aiddukaddo, v. fazer que não se queira, não se\ 

goste. 
Alddupega, v, querer mal. 
Aiddúpegaddo, v. fazer que se queira mal, não 

tenha vontade. 
Aleraro, s. oanto usado por toda a tribu. 
Aiever~taio, s. canto u. p . Baad. xob. 
Aiewara, s. cinturão de folha de indai:\. 
Agiu, s. espi.1ro. Itt'acia ak'agia, saía, xedd, pag, 

tag, ett' agia. 
Aigge, s. animal fabuloso cuja figura ó parecida 

com a do ippopótamo - certo aroe, - instru­
mento de madeira de forma cônica a cuja ex .. 
tremidade ··amarram um. cordel e fazendo-o 
girar, o rumor· que produz, dizem que imita 
o urro do ipopótamo. - ce,to jogo preparado 

· por ocasião dos funerais 011 evocação das almas 
dos antepassados. 

Aigge-akirireu. s. o instrumento que serve 
para o jogo do ai.gge, quando enfeitado de pe­
nugem. 

Aigge-are, s. certo canto da familia dos Aroroe, 
- o que leva o aigge. 

Aiggc-areddu, s . . o instrumento usado no jogo 
do aigge, quando tingido de urucum e carvão, 

Aigge-aredduio, certo canto u. p. Aroroe. 
Aigge-bakororo, s. o instrumento usado para o 

jogo do aigge, quando feito de taboa e tingido 
de urucum e carvão. 

Aiggc-baruba.ru. s. o instrumento para o joao 
do aigge, quando feito .de madeira branca. 

Aigge-bokodori, s . o instrumento para o jogo 
do aigge, quando feito de madeira e da forma do 
casco de tatú canastra, tingido de urueum. 

Aigge-jaiworeu, s. o instrumento que serve para 
o jogo do aigge, quando enfeitado com penas 
de arara, 

Aigge-iare, e. certo canto u . p, Aroroe. 
Aigge-iare-roddo, e. certo canto u. p. Aroroe. 
Aigge-kodda, sin, de awara, estrada, u. nos can-

tos. 
Aigge-kujagureu, s. o Instrumento que serve 

para o jogo do a igge, quando tin,iido de urucum. 
Algge-kugurl, e. certo varão doe Aroroe. 
Aigge-marugoddu, s, certo Aroe, 
Aigge--0ro, n. pr. masc. e fem, doe Aroroe. - o 

instrumento pa ra o jogo do aig11e quando de 
formato menor. 

Aig'.ge-oro-uiorubbo, e. certo cip6, cujas fibras 
e raizes am!l.rra.m às pernas e aos bra.coa das cri­
anças para enrobuatecerem oe músculos. 

Aigge-pnru, certo canto usado por toda a tribu, 
Aigge-reboe, s. uma cousa que ·eeja semelhante 

ao aigge. 
Aiggereu, e. corno acima, m as s6 nos cantos. 

Aiggeri, 8, certo lugar do alto Rio Vermelho ou 
Poa:ubbo, 

Aigge-reu, s. o instrumento para o jogo do aig­
ge, quando feito de tabos e de forma redonda. 

Aigi;e-roddo, s . certa mulher dos Aroroe. - adj. 
fem. molenga. 

Aigge-uiorubbo. s. certo vegetal pelo qual oa 
bor6ros que são proibidos de ver o jogo do 
aigge, o poderão ver. 

Aigge-ukignreu, s. o instrumento para o jogo do 
aigge, quando feito de taboa e com duas pontas. 

Aigge-upogureu, s. o instrumento para o jogo 
do aigge, feito de taboa e pintado de varias cores. 

Aigge-olo, e .. certo canto u, p, Aroroe - ein, de 
aigge nos cantos. 

Aigo, (pi. sigo dogue) s . onça parda, 
Aigo-buregui, s. enfeite de garras de onça parda. 
Aigo-6, (pi. sigo doguett'ó) s. enfeite doa dentes 

de onça parda. 
Aigo-6, s. o rabo da onça parda. 
Aigo-o-iorubbo, s . . certo vegetal com cujas fo­

lhas esfregam o rosto para encontrar-se com a 
onça parda. 

Aig:o-paTu, e. certo canto doa Paiwoe. 
Aig~reboe., e. cousa parecida com a onça parda. 
Aigoreu, (pi. aigoreugue) s. pequeno gambá. 
Aigo-dogu'erubbo, s. ciganinha (vegetal) cujas 

raizee carbonizadas e com o p6, misturado com 
kiddo1111ru, esfregam o rosto depois de terem 
matado a onça, para não ser reeonhecidoa do 
espfrito mau e cair doentes. 

Aiguio, sin. de sigo, onça parda, u. noe cantos. 
Aikki, s. gen. folha seca. . 
Aikkiddoreu, s. jaguartirica peql.l'ena. 
Aimngnddu, s. leiteira (vegetal). 
Aimenreu s. gato do mato. . 
Aimeareu-:<oreu, 8, gato preto do mat'o, 
Aimmo, v. banhar"'Se, tomar banho, prea. i nure 

itt-aimmo, a nure ak-aimmo, u nure t-aimmo ; 
xe nure xedd-aimmo, pa nure pag-aimmo, e 
nure ett-e.immo. 

Aianmodda, s. vd. aimmoddodda, 
Aitnmoddu, v. fazer tomar banho. 
Aimmoddodda, o lugar onde se toma banho. 
Aimirnoddoddu,s, o tempo em que •e toma banho, 
Aipo, e. coque, pituca de cabelos na nuca, 
Aipobureu, (pi. aipohureugue) s. jaguartirica. 
Aipobureugue-e~eba. e. certo vegetal com cujas 

raízes e folhas esfregam o corpo para facilmente 
se encontrarem oom a jaguartirica; matador 
de jaguartirica. 

Alpobureugue-erubbo, s. velame branco (vege­
tal), 

Aipo-pogula, e. cordel com o qual costumam cin­
gir-se a cabeça, feito de cabeloe, de palba ou 
outra materia. · 

Airexe-paguddu-okaiare, s. certo canto u, por 
toda a tribu. 

Aitodreu, sin. de a.ipobureu, jaguartirica macho 
u. nos cantos. 

Aitorin,udo, sin. de aipobureudo, jaguartirica 
femea, u. nos cantos. 

Aiwo, v. ver, enxergar. olhar, espiar, pree. itt--, 
ak-aiwo nure, a.iwo nure ; xedd, pag, tag1 ett­
aiwo nure: pret. per!. itt-aiwore: fut. itt-aiwo 
modde; inf. itt-aiwowo. - S . certo vegetal; espia, 

Aiwoddo, v. fazer olhar, fazer ver, fazer espiar. 
Aiwoddoddn, s. o lu11ar onde se olha, se espia. 
Aiwoddoddu, s. o tempo em que se olha, se eapia. 
Aiwoddodd'epa, e. espião, 
Aiwomekl. v. odiar, - sin. de uppe; tartaruaa 

u. nos cantos. 
Ak, forma abreviada da segunda pess, do pron. 

pesa. aki e do adj, poss. akko. 
Aka, s. fígado, vfsceraa, itt, ak'aga, aka: 2:edd, 

pag, tag, ett'aga. - gambá .• - coco de bocaiuva, 
- forma contra.ta de akaia, teu pilão, - adj, 
gordo. 



Os BORÓROS · ORIENTAIS 409 
A ka-bere, -s. f ermen taçito, movimento dasvisceras. 
Aknbo, contigo, 
Aknddo, adj. pintado de cor escura. - s . caroço 

de bocaiuva. 
Akaddo-ka, prep. olha cá, presta atenção. 
Aki, pron, de segunda pess. sing. tu; s, cadeiras 

(parte do corpo). 
Akie, s. teu nome, i mie, akie, emaie. 
Akigu, (pi, akigu dogue) s. gen. linha, 
Akigu-ao-1,ori, s. novelo de fio. 
Akigu-boareu, s. cinturão de algodão - faixa 

larga tecido que usam levar ao pescoço. 
Akigu-e11pa, s. fiandeiro. 
Akigu-ikkn, s. Rlgodoeiro. 
Akigu-ira-kagegeu, s. carretel. 
Akigu-iuara, s. varinha para fazer cordéis. 
Akigureu, s. algodãozinho do campo. - certo 

vegetal de cujas folhas prepRram uma decoç!io 
usada para se lavarem contra as febres e qual· 
quer doença. 

Akikoddo, s. carne das cadeiras. 
Akiraddu, fr. talvez és tu mesmo. 
Akkadduio't sin. de akaddureu, multicor, u, nos 

cantos. 
Akknduie, s. certas feras prehistóricas. 
Akkaduic•erubo, s. certo vegetal com cujas fo ... 

lhas esfregam o rosto para serem felizes nas 
caçadas. 

Akkaddulo, sin. de akkadduia, u, nos cantos. 
Akkaddureu, adj. subs. masc. o que 6 multicor, 

variegado, 
Akaga-akngaddo, v. escolher. 
Akkngu, forma do p1on. e adj. poss. segunda pese. 

sing, a respeito da posse de animais domésticos. 
PI. akkagugue. 

Akkari, s . parte separada de uma cousa. 
Akkaru, s. suor; ittagaru, ak'agaru, akkaru •. ,, 

- noticia, 
Akknruddo, v, noticiar, exclamar, proclamar, 
Akkaruddod<la, s, o lugar onde se noticiou, pro .. 

clamou. 
Akkaruddoddu, s. o tempo em que se noticiou, 

proclamou. 
Akkaruio, sin, de akkaru, u . nos cantos. 
Akkaruio-bokodori, n. prop. antigo chefe, o 

mais famoso da tribu, 
Akkaruio-bokodori-uttugo, s certa flecha u . 

p. Badd. Xob. 
Akknru-padduinre, certo canto dos Aroroe. 
Akke, s. respiração, afan, aflição, palpitação. 

- v. ter pressa, ligeireza. 
Akkc-aregodda, s. boca do estômago. 
Akkc-hariknre., v. fazer as cousas às pressas, 

aceleradamente. 
Akkeddo, v. exaurir, acabar, concluir. pres. i, 

a, u, nure akeddo ; xe, pa ta e nure akkeddo, 
pret. perf. ire akeddo; fut. i modde akkeddo; 
inf. akkedduo. 

Akkeddu, adi. exaurido, acabado, conc)uido, 
Akkedduddo v. fazer acabar, concluir. 
Akkedduddodda, s. o lugar onde se acabou, 

concluiu unia cousa. 
Akkedduddu, s. o tempo em que se acabou uma 

cousa. 
Akkeddugoddo, fr, prestes a concluir. 
Akkeddureu, adi. subs. o que é acabado. 
Akke-já, s. boca do estômago. 
Akke-geta, s. boca do estômago, 
Akke-koia, fr. por causo. de canseira, ou da pressa, 
Akkemmo, v, cobiçar. pre!. ittaguemmo nure, 

pret. perf. ittaguemmore. fut. ittaguemmo 
modde. inf. akkemmou wo. - s. fazer uma cousa 
com canseira. 

Akkemmo<ldo, v. fazer cobiçar. 
Akkemmo-kaddo, v. fazer não cobiçar, 
Akkemmo-kare, v. não cobiçar nada. 
Akkenna, s. a parte do nariz do couro da onça 

onde prendem uma corda para o ctiticar, 

Akkennnu, sin, de pemegaddoddu, enfeitado de 
pénas u, nos cantos. 

Akkcre, v. respirar, afligir-se. 
Akkiri, a. fina penugem de certas aves. 
Akkici-i, e. angico (Arvore). 
Akkiribbo, s. rio lendario que pertencia ao ca-

cique Bakoro-kuddu. 
Akkiri-i-biri, s. casca de angico. 
Akkiri•doguc, s. constelação das Plêiadas. 
Akkiri-dogue-ekouddn, s. canto u. por toda 

a tribu. 
Akkirie1 ein. de kare kigaddureugue, peixe voa­

deira, u. nos cantos, 
Akkfrio, s. enfeite de penas de mutum, para ornar 

a cabeça. - capim "rabo de boi". 
Akkirio•bororo., s. aldeia dos Bokodori exer. 
Akkirio•ikka, s. certo arco usado pelos Boko­

dori exer. 
Akkirio-kurugugoe, s. tribu inimiga dos bor6-

ros, quasi extinta por Akkaruio Bokodori e 
Bakkoro kuddu. 

Akkirô, s. presente, premio, gorgeta, troca. 
Akkiro-huriguddu-iaga, s. certo canto u. p. 

Baad. xeb. 
Akkiroddo, v. presentear, premiar, trocar pres. 

i, a, u nure akkiroddo ; xe, pa, ta e nure akJd .. 
roddo. pret. per!. i re akkiroddo. fut. i modde 
akkiroddo. inf. iwo akkiroddo, · · 

Akkiroddodda, s. o lugar onde se deu um pre­
sente. 

Akkirocldoddu, s. o tempo em que ae deu um 
presente. 

Akkiróri, s. certo varão dos Aoroe. 
Akko, segunda pese. sing, do pron. e do adj. pose. 

teu, tua .... s. som, voz. - - v. falar, dizer, pres. 
innago nure, akago nure, akko nure. pret. perf. 
innagore. (ut. innago mcxlde. inf. innagowo. 
- ajuntar, reunir, pres. i nure akko, a nure akko, 
u nure akko, pret. perf, i re akko, 

Akkõ, e. bocRiuva (fruto de palm), 
Akko •• , akkoreore, v. imitar a voz, a fala de 

a]guem, remedar. pres. innago nure nonna ak­
koreore. fut. innago modde nonna akkoreore. 

Akkoc.ldo, v, refrescar, resfriar. 
Akkoddou, s. com. o adj, poss. teu cunhado, 
Akkoddu, adj, ajuntado, reunido, 
Akkoddureu, adi. suba, o que 6 ajuntado, reu-

nido. 
Akkogerintagn, adj. robusto, 
Akkogcrimngnddo, v. tornar-se forte. 
Akkogerimagn-hoquacldo, v. tornar-se fraco. 
Akkogerimagnreu, adj, subs. aquele que é forte. 
Akkogo, s. taruman (fruto) ; verruga. 
Akkogo-i, s. tarumeiro. (árvore). 
Akkogoddu-lagn, sin, de akkore, falou, u, nos 

cantos. 
Akkoiato, v. arremedar. 
Akkoiatoddo, v. vd. akkoiRtO, 
Akkoiatoddu, adj. arremedado. 
Akkoiatoddureu, adj, subs. masc, aquele que 

arremeda. 
Akkoierika, v. falar muito. 
Akkoieriknddo, v. fazer falar muito, 
Akkoierikareu, adj. subs. masc. quem fala muito, 
Akkoko, v, pedir insistentemente, 
Akkokoreu, s. quem pede insistentemente. 
Akko-kudda, v. desprezar a palavra, o conselho. 
Akko-meddubbo, v, não guardar as leis, as or-

dens. 
Akko-medduhhoreu, s. o desprezador das leio, 
Akkonnoiu, sin. de akkiwu, teu corpo, u. nos 

cantos. 
Akko-okkuinga, v. vangloriar-se. pres. innago 

okkuiaga nure, akkago okkuiaga nure, akko 
okkuiap;a nure. 

Akko-okkuiagareu, s. quem se vangloria. 
Akko-oreu, s. mangabeira brava (árvore). Usa­

da como remedia, fazem infusão e molham-se 
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à. .cabeça. Aplicam tambem. um. galhozinho no 
furo do lóbulo da orelha; a fim de ·evitar qual-
quer doença. ~,i:,."1 

Akkopara, adj,· lerdo, vngãroso. 
Akkõpara, s. bocaiuvera que dá pouco fruto. 
Akkoreu, s. olho de 'boi (veg.). 
Akkoro, s. jurumpensem (péiX:e) ·. 
Akkoroe-iao, s. voad air a (rib~irão}. 
Akkowo, sin. de a_kko, t eu li. nos'cantos. 
Akku, segunda forma do pron. e do adj. poss. 

referente a posse de animais domésticos. - adj. 
f rio, fresco. 

Akkudda, v. Jimpar, va.rré"Í'. - fazer resfriar. 
Akkuddo, s. b ocaiµveira (palm.). 
Akkuddo-ai, s. folhas de bocaiuveira. 
Akkuddo-ittogua, s. ta lo da folha da bocaiu-

veira. · 
Akkuddo-ittorosoddo, s palmito da bocaiu-

veira. 
Akkuddo-kugu, s. mingau de bocaiuvei1a. 
Akkuddoro, s. folha nova da bocaiuveira. 
Akkugue, forma do pron. e · adj. poss. terceira 

pess. sing. referente à posse de animais domés­
ticos. 

Akkurara, s. pacú peba (peixe) . 
Akkurara-agareu, s. outra especie de pacú peba. 
Akkurarareu., s. cousa que tem forma de pacú. 
Akkure, v. fazer frio. 
Akkureu, s. -o que 6 fr io. 
Akkuru, s. vento. - v. jogar fora, expirar. pres. 

ittaguru nure, akkaguru nure1 akkuru nure. 
Akkuruddo, v. faze r jogar fora. 
Akkuruddo(lda, s. lugar onde se joga fora uma 

cousa. 
Akkuruddoddu, s o tempo em que se Joga uma 

cousa. 
Akkuruie-, s certas feras fabu losa~. sin. de ju-

koe, macaco, u. nos cantos. 
Amagaddo, v. tremer, sn.cudir, mexer. 
Amagadduddo, v. fazer tremer, ·abalar, sacudir. 
Amagadduddoddu, s. o tempo em que tremeu 1 

sacudiu. 
Amago, s. certo peixe. 

· Amcmma, s. lagarto grande. 
Amemmaréu, s. uma. árvore da mata. 
Amigui, s. variedade de · peixe cachorro. 
Amircu, s. quitanda. · 

· Amma, adj, muito. 
Ammagoe, s. um peixe pequeno. 
Ammu, adj. bem mastigado1 àmassado. 
Anunuddo, v. mastigar, .. amassar. 

·Ammureu, s. o que é bem mastiga.do, amassado. 
·Amo, (pi. amoe) s. coelho, lebre. 
Amo--erubo, s . certo veg.etal cuja raiz carbonizam 

esfregando com o pó o corpo para afugentar 
doenças. 

Amu, adj. deacansa.d o. 
Amuddo, v. descansa r. pres. i nure ittamuddo, 

a nure akkamuddo, u nure tamuddo. 
Amuddodda, s. lugar onde· se descansa. 
Amuddoddu, s. o t empo em que se descansa. 
Anago, s. uma árvore d a mata. - v. querei muito. 
Ao, s. cabelo, ittao1 akao, ao. - cimo, cume. 
Ex. i ruddu modele tori ao kae-eu subirei ao 

cume do morro. 
Ao--baru, s. -toutiço. 
Ao-haru-kcggeu, s. eníeite de penugem de arara 

vermelha. 
Aobigi, adv. espontaneamente.•ittaobigi, akkaobi­

gi, aobigi. - s. ponta da mata. Ex. ki a regoddurc 
ittura nobigi.:.a anta veio da ponta da · mata. 

Ao-hona, ·s in. de bopona , coxa· u. nos cantOs. 
A9gagcgeu, s . cordel de palha ou de cabelos, etc. 

que enrolam na cabeçá .. 
· Aoguege, adv. sobre, em cima. 
Aoguiguiri, s. cabelo crespo1 • encarapixn.d o. 
Aoguiguirireu, B aquele d e C'abelo cr?.spo. 

·Áogua, s. nome de um páss·a10. 

Aogua-urugu, s. flexa dos Bok. exerae. 
Aokohbo-dogue, s. bor6ros de costumes depra-

vados. · 
Aokororói;;o, v. pentear-se pres. i nure ittao ko:. 

rerogo, a nure akao kororogo, u nure tao ko­
rorogo. 

Ao-kororogoddo, adj. eabelo liso, penteado. 
Ao-kororogoddoreu, s quem é de cabelo pen-

teado, liso. 
Ao-kororogu, v. fazer-se pentear. 
Aokureu, s formiga carregadora. 
Aomo'goreguc, s bor5ros de cbstumes deprá.:. 

vados. 
Aomixigu, s. cabelo liso. 
Aomixigureu, s. ·que tem cabelo liso. 
Ao-otto, s. montão de qualquer cousa, pont1 

de cabelo. 
Ao-pe,ia, nome com J) ron. poss. teu avô. v s: 
• atadura de cordel de cabelos na cabeça. ., 
Aorn, s. cabeça. ittáora 1 akkáora 1 áora. 
Aora-r:": , s eraneo. 
Aornreu, s. mentiroso, malédico, caluniador. 
Aora-tug u, v. mergulhs.r, por a · cabeça. 
AorC, s. cabeça de piabassú (peixe). 
Aoriborare u, s. enfeite nas flexas. 
_Ar'oroe , s_ nome de uma familia do clan dos Tu-: 

garegue. 
Aroroe- xor eugue, s_ uma divisão da famrJia d os 

Aro roe. 
/ Aroroeddo, s. membro da familia dos Aro roe, 

Ao-1.addao~ s. chapéu. 
A pa, s. fo rquilha, vão das pernas. 
Apaddo, v. fazer · forquilha. 
Apaddoddn, adv. na forquilha. 
Apagoo, o.dv. entre d nas cousas. 
Apara, s. intersticio. vão. 
Aparad<Jo, V. vd. abaraddo. 
J\.."()àiêu~·s·: cousa que tem fo1qúílha. 
Apar'iddoro, s. canto dos Bokod. 
Apcda~u, .s. batuira. · 
Apiabbo, s. nrú (pássaro). 
Apibbo ... boróro, s. patio dos ApibbOregue. 
Apibboreg u e , s. nome de uma familia do clan· 

dos Tugaregue. 
ApibbOregu c-xorellgue, s diviBão da familiH: 

dos Apibboreglie. 
Allibborcgueddo, s. membro da famil ia d os 

Api bboregue. · 
Apiddo, s uacorf. (pa lm.) - totem d os Apibbo-. 

regue. 
Apidd'ai, e folha de uacorl. 
Apiddo-arnire u , s bolo de uacorí. 
Apidd'ogua, s talo seco de folha de uacorl. 
Apidd,oia, s. palmito da uacori. 
Apiddo-koi, s bagaço de uacori. 
Apiddo-kugu, s . mingao de uacorL 
Apiddo-kugurcu, s. uacori pequeno. 
Apiddoro, s. folha nova de uacorl. 
Apiddorogoddo, s broto que sai ao pé das foinas 

de uacorl. 
Apiddo-t.oro, s. palmito assado de uacorL 
Apoddo, s . tucano. (ave), 
Apocldo-bari., s. certo apito u. p. Kie . 
Apomio, s. herói legendaria. 
Apocvureareu, s. arbusto ·cujas folhas tem a 

forma de pata de paca. (daí o nome). 
Appeareguc, s pequeno lamabarí. (peixe). 
Appeguir-,, s grande núme1 o de cocos maduros· 

de uacorí. · 
Â.ppeguirureu, s . pau terra (árvore). 
Appegurat'c, s. pequena. tocanguira. 
Appekku, s. enfeite de penas de a rara. - Cacho 

de cocos de uacorl. 
Appeo, s. coco ·êle uacori. 
App'i;" s. sucupira (árvore). 
App'i-ekuroddo, s fruto da· sucupira. 
-A ppo, prep. com. 
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Appoe-exeba, s. rede q.ue usam para apanhar as 

pacas. 
Appogo, (pi. appogoe) s. tam,.nduá mirim. 
· .,o-evoregoddn, s pequeno cará do mato. 
A1,pu, (pi. appoe) s. pilca. 
Appu, adj. areado de corpo, baixo de estatura. 
Appuddo, v. abaixar o corpo. pres. inure i puddo, 

a nure a puddo, u nure tu puddo. pret. perr. 
i re i puddo. fut. i modde i puddo. inf. 
iwo i puddo. 

Appureu., s. quem é baixo de e·statura. 
Ap11uie., s. piquira (peixe). · 
Appuic•xeba, s. quantidade de piquiras . 
Apuddodn, s. o lugar onde se baixou o corpo. 
Apuddoddu, s. o tempo em que S:? baixou o corpo. 
Apu-ô, s. dente de paca com carne. 
Araga, s . medula espinhal do peixe. - mocotó. 

·- adj. ser forte, ter paciencia. 
Aragn, s. tua no1a. 
Arngo, s. cacete de forma cônica. u . p bor6ros. 

- v. imperativo de cantar. 
Arugort=u, s. uma especie de peixe cachorro. 
Araguddo, v. chorar. pres. íttaraguddo oure, 

akaraguddo nure, ·araguddo nure. 
Araguiioro, s. arapuá. (abzlha). 
Araguiioro-dogucrubbo, s. pau doce. - usa.do 

como remedio, carbonizan1 a raiz e, misturada 
com kiddoguru, usam-na· nas fraturas e con­
tusões. 

Ararehbo, s. certo rio legendario. 
Ararebbo-horóro, s certa aldeia dos ·nokodori 

exer. 
Arureiuo, s. aíluente do Pogubbo. 
Arnrereu, s. um vegetal. 
Araro, s. piraputãnga ménor (peixe). 
Araro-immore·u, s. piraputanga ma ior. 
Ararubboe-ekureu, s. certo varão dos Iwagucl-

du dogue. 
Araruga-boró·ro, s. um pa.tio dos Bokod. exer. 
Ararureu, s. briÍJ.co de concha que dependuram 

no labio inferior. 
Arnuwc, s. 'peixe de lllgoa. 
Are, e. pulo, compariheiro, semelhante, igual, 

possuidor. pi. aregue. fem. aredda. 
Areddo, v. _pular. . 
Areddoddodda, s. o lugar onde se pula. 
Areddu, s. femea. pl. areme. 
Arcdduddo, v. transformar-se em· inulher. 
A.reddurogo, e. nienina. 
Arego. v. forma impera.tiva; corre, de pressa. 
Ategoüduiare, sin. de aregoddo, chegar, u. nos 

cantos. · 
Aregoddo, v . Cbégar, regressar, pres. itt1 ak, 

a rcgoddo nure._ pret. perf. ittaregoddure. fui. 
ittaregoddo modde. inf. ittaregodduo. 

Aregoddoddn, s. lugar da chegada. 
Aregodduddo, v. fazer, chegar, regressar. 
ArCl11'erubo s. vegêtal ·uSado c·omo remedio nas 

doenças das mulheres. · · ·· 
Arcrcu, ã. plllador, poSsüidor. · 
. Ari, s. lua, mês lunar, marmelada de espinho 

(fruto)', - adj. ser forte. 
A-ri, s. tuas pontas dos ossos das cadeiras. 
Ar'i, s. figueira (árvore). 
Aría, s . panela de barro. 
i\ria-meriri, s. panela de metal. 
Arinreu, s. redemoinho, s·orvedouro. 
Arinjoruhb'o, s. vegetal u. como remedia. 
Ari-bnrogunddoddo, s. qua·rido ao amanhecer, 

é visível a lua. · · 
J\.ribbo, s. rio legendario. 
Aribi, s. eclipse lunar. 
A.ri-buttu1 e. lua minguante. 
Ari-dog'.ue, s. espírito mau. - um jogri dos espi-

rjtos. · 
Ariguo, s. cachorro. 
Arigno-hari, s. instrum·ento iriusical u. p. Iwa­
. guddu-dogúe. 

Arigno-horóro, s. pa.tio dos _lwaguddµ ~ogue 
que se achava no rio Cuiâbá abaixo. dá barra. 
do rio Coxipó. 

Arika, s marmelada espinho. 
Arireu, s. enfeite da cabeça. - sin. de· bokodori­

-inOgui, enfeite de unhas de tàtú, u. nos cantos. 
Arirugu, s. luar. 
Arirugureu, s. doença ela pele que dá mançhas 

brancas no corpo. 
Ari-ruttu, s. lua crescente. 
Arixc, s. um canto dos Apibboregue e dos- iwa-

guddu dogue. 
Aro, 8. penugem das aves. 
A-ro, s. - caco de caroç.o de coco. 
Aroo, inter. olá. 
Arobi, adv. depois. 
Arobiu, s. que vem depois, último. 
Aroddo, s. sombra, imagem reíletidn. na agua ... 
Aroddurcu, s. ladrão, malfeitor. 
Aroddukkninnú, inter. que lindo, bonito! 
Aroe, s. nlma, espírito. 
Aroeha, s. canto. u. p . Iwaguddu d~gue. 
Ai-oebae, s. grande gavião branco. 
Aroehururugoddo, s. birro (passarinho). 
Aroeeiugaio, s. uma morada das almas. 
Aroe-e-po, s. agua das almas, u. nos cantos. 
Aroe-ekke-ioruhho, s. vegetal do qual fazem 

poção contra dor de barriga. 
Aroe-ekkc-roin, s. canto d o evocador das almas. 
Aroe-~nnoguari, s. canto depois da cerimonia. 

dos aigge dos Bokod. exer. · 
Aroe-eppoddoddu-k~geboe, 8, canto fúnebre 

logo _depois da morte. u . p. toda tribu. 
Aroe-ercru-pnru, s. canto u. (}. toda a tribu . 
Aroe-erubo, s . vegetal cujas raizes carbonizam 

e misturam com kiddoguru, par~ tingir o ros­
to e o corpo ; assim recebem o poder de ver as 
almas. 

Aroe-ettuwara-are, s. evocador das almas. 
Aroe-ellugu, B, flecha u. p. Bokod. exer. 
Aroe-ewnri, s. apito. . . 
Aroe-jnro, s. cesta em que depositam os ossos 

dos falecidos. 
Aroe-guhboru, s. canio, jogo das almas. 
Aroe-jure, s. canto dos lwaguddu dogue. 
Aroe-ke-jorubbo, a. genciana (árvore). 
Aroe-koddu, s. meteoro, estrela cadente. 
Aroe-kodduddureu-í, s. paineira (~rvore). 
Aroe-kuddu-aregoddui-mariddo-knerldu, um 

jogo das almas. 
Aroe-mni wu, s. um jogo das almas. - represen­

tante do morto nos funerais . 
Aroe-cí.ll1egcra, s. chefe do$ espíritas. 
Aroe-meru, s grande caco.da na ocasião dos fu-

nerais. 
Aroc-nogua_gueddoddo, s. comida para as almas. 
Aroc-ra, s. esqueleto. 
Aroe-rcru, s. um jogq. 
Aro~-tu-woigairaga, s. canto do ·~okod. 
Arogua_ddo, v. fazer..estender, fazer cigarro. pres •. 

inure aroguad o, a nure arog. 'L 
Aroguaddodda, s lugar onde ~e estende. 
Ar~guaddoddu, s. o tempo em que se estende. 
Aroiu, s. tecidõ. - sin. de buke, rede para. 

pescar, u. nús cantos. · 
Aroin-attugo, s. tecido colorido. 
Aroia-nttu~o-attugorcu, s. tecido de várias cores. 
Aroia-dogue. s. canto dos Ivaguddu dogue. 
Aroia-guiguddo, s. trapo. 
Aroí.n-kaddu, f=. Jagarto de água. 
Aroia-knnna-boquarcuy E. colete. 
Aroia-knnnagiu, s. camisa. 
Aroia-ke, s. guarda-chuva. 
Aroin-knjagu, s. lenço: 
Aroia-kurircu, s. uni dos principais chefes dos . 

boróros. 
Aroí.n-okua-kujngu, s. fiscos pretos e verme~ 
. lhos no rosto . 
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Aroia-pogoragiu, s. calça. 
Aroiareu, sin. de meru, arraia, e de aroia, pano, 

u. nos cantos, 
Aroia-wuia, sin. de aroia, pano u. nos cantos. 
Aroia-rireu, sin, de baimannagueggeu u. nos 

cantos. 
Aro-kurireu, sin. de aroexeba, aguia do Brasil, 

u, nos cantos. 
Aromm.ere, s pequeno dourado (peixe). 
Aro'eruhbo, s, certo vegetal cujas raizes carbo­

nizam e o pó misturado com kiddoguru, 6 
aplicado contra qualquer incommodo. - As 
mulheres costumam colocar as folhas no cin­
turão para não soffrerem em dar à luz. 

Aro ri, s. cobra coral. 
Aroro, s. larva de um lepidoptero cuja cabeça 6 

vermelha e o corpo listado de amarelo e preto, 
- Totem dos Aroroe. 

Aroro-ikka, s. arco enfeitado com listas de penas 
de arara vermelhas, amarelas e pretas de mutum, 

Aroro-ikkaxoreu, s. arco u. p. aroroe. 
Aroro-ikka-kujugureu, s. arco u. p. Aroroe, 
Aroroe-uttugo, s. certa flexha dos Aroroe. 
Aroexehha, s. aguia do Brasil. - enfeite de penas 

da mesma. 
Aroexehha-dogue~ s um jogo dos Aroe. 
Aroexebba-ikka, s. arco enfeitado com penas 

do aroexeba. 
Aroexedduia, s. canto de toda a tri bu. 
Aroweia, e. sin. de bireugue eiao, morada das 

almas, e de mottureboe, beleza, u. nos cantos. 
- um canto de toda a tribu. 

Arowein-dogue, s. um canto dos Baad. xeb. 
Arowein-jure-puddabo, e. canto dos Baad. xeb. 
Aroweri. sin. de tori, pedra u. nos cantos. - nome 

de um morro no Pogubbo. 
Arowetuuoigairoga. s. canto dos Bokod. 
Aru, v. tirar, comprar, adquirir, subir, trepar, 

- s. folha. 
Arua, s. nome pr. masc. e fern. 
Aruahoropo. _e. patio dos Baad. xob. - nome pro­

prio. 
Aruakka, s. folha nova. 
Aruari, s. morro legendaria. - nome de um herói, 

- adj, alto, grosso. 
Aru-bararu-kurirehoe, s. vegetal cujas folhas 

reduzidas em pó e misturada com kiddoguru, 
põem na cabeça contia doenças. Esfregam. 
tamhem o corpo e o arco quando vão caçar. 

Aruddodda, s. lugar onde se compra, se sobe, 
trepa, 

Aruddugoddu, adj. fino, transparente, magro, 
Aruddugodduddo, v, fazer fino. 
Aruddugoddureu. e. som, voz muito fraca. -

aquele que é fino, magro. 
Arugu. adi. claro, transparente. - s. folha nova 

de palmeira. 
Arugujagu, s. folha velha. 
Arugureu, s. o que é claro, transparente. 
A ttaga. e. carne recortada - aranhadura. 
Attagaddo, v. mantear (recortar carne). 
Attagaddodda, s. lugar onde se manteia. 
Attagaddoddu. s. tempo em que se manteia. 
Attagara, s. antebraço. ittagara, akaddagar'a, 

attagara. 
Atannno, s. arraia grande, pl. atammoe. 
Attara, s. atrapalhação - adi. gago. 
Attarareu, s. aquele que é gago, 
Attaro, s. espuma. 
Atte, s. bicho criado nas feridas, berne, 
Attõ, s indaiá-assú, cá.gado grande 
Attu, s. concha g1ande, caroço, bala de espin-

garda, cartucho. 
A ttuho, s. veado galheiro. 
Attugo, adj. pintado. 
Attugo-attugore, adj. pintado miudinho. 
Attugo-attugoreu, s. o que é pintado miudinho. 
Attugoddo, v. pintar, escrever. 

Attugoddoclda, s . lugar onde se escreve. 
Attugoddoddu, s. tempo em que se escreve, 
Attugojeragudda, adj. pintado de varias cores. 
Attugojeraguddureu, s. o que 6 pintado de va-

rias cores. 
Attugo-kurireu, sin, de addugo imedo, onça 

pintada macho, u. nos cantos. 
Attugo-kurireu-ex:erae. s. canto dos Bokodori. 
Attugoreu, s . o que é pintado, 
Attugue, s. pl. marimbondos. 
Attugue-bari, s. marimbondo tatú. 
Attuguewari, s. casa de marimbondo. 
Attuie, tua irmã ou tia mais velha. 
Attukigao, s. concha grande pontuda. 
Attu-meririreu, s. um cipó. 
Atturebo, s. pequena concha. 
Atturebo-kigao, s. pequena concha pontuda. 
Atturebo-tneriri, s. colher de metal. 
Atturoro, ein. de rijo, alto, u. noe cantos. 
Attu-roruio, sin. de attubo imeddo, cervo ga-

lheiro macho, u. nos cantos. 
Atturua, a. certo gafanhoto fino e comprido 

- nome prop. masc. e fem. doe Paiwoe. - certo 
paredão legendar~o. - certo aroe. - sin. de rijo, 
alto, u. nos cantos. 

Atturua-ikkn~ s. certo arco dos Paíwoe. 
Atturua-kurireu, s. certo gafanhoto da boca 

pontuda e antenas pretas. 
Atturuo-o-jorubho, s. certo vegetal venenoso. 
Atturuwari, s. um morrinho legendario. 
Atuhho-burea, s. brinquedo que fazem com um 

cordel trançando-o nos dedos em modo de dar 
a idéia dos vestígios do cervo, 

Atubho-o-jorubbo, s. certo vegetal cuias folhas 
e raizee carbonizam e misturam o pó com kid­
doguru e passam nos hombros e no peito da1t 
crianças para terem longa vida, 

, Atubhoreu, s. certo vegetal de folhas grossas, 
Atuddu, s. pus. 
Atunabbo, s. concha pequena. 
Aturigui, adj. raso. - v. passar levemente uma 

cousa, falar suavemente. 
Aturiguireu, s. o que é raso, o qlle fala suav~ 

mente, · 
Au, adj, dem. este, isto; esse, ie:so, 
Aubbaru, s. nuca, ittaubbaru, akkaubbaru, 

aubbaru,.,. 
Aubho, adj. desigual, sem par. 
Auhhoreu, s. o desigual, o sem par. 
Auddu, adi. facil para amassar, esfareladJ. 
Augi, adv. hoje, por aqui. 
Augorire, sin. de auguege u, nos cantos. 
Auguege, adv. sobre. 
A-waddu, s. solteiro e solteira. - adv, de quanti­

dade ; somente. 
Awagaddo, v. fazer levantar, suspender. i, a, u 

nure awagaddo. pret, perf. i re awagaddo. fut. 
i modde awagaddo, 

Awagaddodda, s, lugar onda se levanta alguma 
cousa. 

Awaguddoddu, s. tempo em que se levanta al­
guma cousa. 

Awagaddori, s. pequena onça pintada. pi. awa• 
gaddore - certo canto dos Apiburegue. 

Awagaddori-ikka, s. certo arco dos Apiburegue. 
Awagaddorireu, sin. de awagaddori u. nos cantos~ 
Awagare, adj. levantado, suspenso. 
Awagareu, s. o levantado, o suspenso. 
Awagu, s. cobra pl. awagoe. 
Awagu-o-joruhbo, s. certo vegetal com cujas 

folhas esfregam a ponta da flecha para doer 
mais e a fera atingida, morra mais depressa, 

Awara, s. caminho, estrada, rua, trilho. 
Awarare, s. passageiro, viajante, visitante, pl. 

awararegue. 
Awnrogoddu, adj. e adv. pouco, 
Aworeddu, s mandoguar! riscada. (abelha) pi. 

awore. 
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Awore-xoreu, s. mandoaguarf preta (abelha), 
Awuddu, adj, fragil, quebradiço, 
Awuddureu, s. o que 6 fragil. 
Awuru, •· o fruto do mandobim e do urucum. 

- adj. cousa vermelha. 
Awurulo, sin, de kujagu, vermelho e de nonno-

go, u rucum, u. nos cantos. 
Axe, s. tua. mãe. 
Axe-arugu., s. tua sogm. 
As:e-rnirega, s. canto doa Baadag, 
Axe-pega, s. tua avó. 

B 
Ba, e. ovo, testfculo ; certo jogo; cartucho de 

. palha de buritl que os homens costuma -levar 
para cobrir o membro viril; enfeite de folha 
nova que rostumam levar ornando a cabeça ; 
folha nova de palmeiras, exetuada a de buritl. 

Baa, s. aldeia, vila, povoação. 
Baadagebn, e. ·familia do clan dos Exerae que se 

divide em : ,cebeguiu e xobuguiu. - adj. bom, 
manso. 

Baaddo, v. formar aldeia, acampar. 
Baaddodda, 8, o lugar da aldeia. 
Baaddoddu, a, o temj>o em que se forma aldeia 

ou o acampamento, - cousa estendida l!IObre 
outra, 

Baagadda, s. tapera. 
Ban-kurireu, s. cidade. 
Ba-nregoddo, v. o.mo.nhecer. 
Dadndderegure, s. feras prehist6ricas. 
Bado, v. estender. pres. i nure bado ... 
Badoddn, s. lugar onde se estende uma cousa. 
Badoddu, s. tempo em que se estende uma cousa. 
Baeia, s. lugar de reunião, centro da aldeia. 
Baeiari, s. morro lendario, moradio. de urubús 

reis, 
Baeiari-boróro, e. certa aldeia dos Kie. 
Baekkomreu, 8 . caverna, grande furna. 
Baêkku, s. limpeza. - adj, limpo. 
Dnekkureu, s, o limpo, lugar limpo. 
Baera, s. enfeite de folha nova de aguassú, for­

mando bandeirinhaa pintadas de urucum e 
aplicadas a um pauzinho, Costumam levá• 
las na cabeça, 

Baernreu. s. borboleta pintado. de branco, ver .. 
melho e preto. 

Dai, s. casa. rancho, choupana, iwai, awai, bai ... 
pi, bai dogue. - palha. - urubú rei pi. bae. 

Dní-baireu, v. rodar, girar como pião. pres. i, 
a, u nure bai-baireu. - s. o pé do ouvido. 

Bai-baireuddo, v. fazer rodar, girar. 
Bni-bnireuddodda, 8. lugar onde· se faz rõdar. 
Bai-baireuddoddu, s. tempo em que se faz rodar, 
Baiborn, s. cerca de folhaa de palmeiras, 
Baiguigo, s. coelho do cerrado, 
Baikka, s. arco doS Kie. 
Bai-kobbo, s, veotigios deixados no lugar onde se 

cortou palha. . 
Baimannaguegeu, s . rancho central da aldeia. 
Baimariddogareu, 8. casa coberta de telhas. 
Baiparu, s. beira da casa. 
Bniporo, s. porta., janela, - nome prop. masc. e 

fem, d os P aiwoe. 
Baiporoddo, v. fazer um furo na casa, porta, 

janela. 
Baiporoddod,Ja, s. lugar onde se fez a · porta 

ou a janela. 
Bniporoddoddu, s. tempo em que se fez a porta 

ou a janela, 
Baiporoepa, s. chave. 
Baiporo-kegeu, s. folha da porta ou janela, 
Bnirekeapeaddu, s. um passarinho. 
Bnireu, s. umo. ave parecida com o urubú rei. 

Bnitogogo, s. her6i da familia dos Aroroe. 
Baitororeu, s. urubú rei branco. 
Bniagaio, s. canto dos Baad, ,cob, 
Daiaguru, a. eacirnba. 
Bokn, s . membro viril. 
Dakaigo, s . aranha, 
Hakaign-iorul,ho, s . vegetal cujas raizcs socam, 

misturam com kiddoguru, esquentam e apli­
cam nas contusões e luxações. 

Dakaiga-o-iorubbo, s. cipó cujas raízes carbo­
nizam, misturam com kiddoguru, e pnssam 
nas mãos para fiar ligeiramente. 

Dakaiga-etuguigareu, s. teia de aranha.. 
Hokairere, a. certo espírito mau. 
Dakarae, e. caruncho do milho. 
Hoknraia, a. um enfeite. 
Baknraia-ikka, s. arco dos Bokod. 
Bakkaru, s. conto, t,bula, lenda, palavra. - nome 

prop, masc. e fem. dos Kie . 
Dakko, s. banana, 
Hnkko-ekku, s. cacho de bananas, 
Dakkoguru, s. bananal. 
Hakkoitto, a. bananeira. 
Dakkoro-iahb,u:oio, sin, de pai, bugio, u . nos 

cantos. 
Bakkoro-1,nin, sin. de okiwa, capivara,noa cantos. 
Bakkoro-kaiaippare, sin. de appu, paca, noa 

cantos. 
Bakkorokuddu, a. her6i dos Baad. xeb. 
Bakkoro1,aruia, 8. um passarinho. 
Bakkororo, s. um grande herói da tribu. - um 

espírito, 
Dakkororo-bari, e. um apito dos Aroroe 
Bakkororo-xcnimo-.;okiugue, s. um canto dos 

Kie. 
Bakkororo-dogue, s. jogo das almas. - um 

canto dos Baad, xeb. e xob. 
Bakkororo-ikka, s, arco doa Aroroe, - canto 

dos Baad. xeb, 
Bakkororo-ippo, a. certo arbusto das mirtaceas, 
Bakkororo-kuddugoddo, s. canto de toda a tribu, 
Bakkororo-enare, s. canto dos llaad. xeb. 
Bakkororo-okoddauguirí, s. um peixe parecido 

com o b otoad o, 
Dakkororopigiare, s. canto dos Ilokkodori. 
Bakkorororeu, s. enfeite das orelhas u. p, Iwa­

guddu dogue. - um peixinho. - cobra coral, 
Bnkkororo .. tugumagnia., s. canto doa Baad. xob. 
Bakkororo-waboguio, sin. de kuo, jaó u , noa 

cantos. · 
Bakkou, e. lado oposto de um rio. 
Bakku, a. abanico de folha trançada, leque. 
Bnkku-Jukoddo, v. abanar-se. pres. i nure bak, 

kujukoddo i, a oure bakkujukoddo ai, u nure 
bakkujukoddo gi, pret. perf, ire bakkujukoddo 
i, fut, i modde bakkujukoddo i. 

Bakkugu, s. certa ,fryta vermelha .parecida com 
jaboticaba. 

Bakkuguma, s. um grande gavião. pi. bakkugum, 
moe. - sin.. de aroexeba, aguia do Brasil, u. 
nos cantos. 

Bakkugumma-baraddo, s, rio afluente do Rio 
das Mortes. 

Dakkure, s. um arbusto, ronda1 cerco i um ma-
caco noturno. 

Dakkureddo., v. sitiar, cercar. 
-Bakkureddodda, a. lugar d o cerco. 
Bakkureddoddu, s . tempo em que se <Ili o cerco, 
Bakureu, e. leque, abanico enfeitado com p~ 

nugem. 
Dakuriri, s . vento .produzido com leque, sopro 

do Bari em suas funções. 
Bnkkuririddo, v . fazer soprar, ventilar. 
Bakkuririddoddu, a. tempo em que se soprou, 
Rakuru, e. vento, 
Hukuru-.rakureu, s . ventania. 
Bakugé-bigiu, s . o que está atrás da casa. 
Bapeo-hakureddo, s . canto dos Baad. xob, 
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Ilap~rn, s. papel, 'livro. 
Bapera-attugoddo, V. escrever no papel. 
Dapera-attugoddQdda, s. escritorio. 
Ilapera-attugoddoddu, s. tempo em que se 

escreve. 
Ilapern-attugoepa, s. caneta, lapis. 
Ilapera-attugotabohoe, e . tinta. 
.Daperajá, s. envelope. 
Bapo, s. chocalho, iwnbo, awabo, wabo, indef, 

bapo. 
Dara, sin. de kanna dogue, braços u. noi9 cantos. 
Dara-hara, e. vão, intersticio. 
Baraddo, s. ninho. . 
Daraeddo, a. bQmem civilizado branco pl. barae 

- fem. barae,areddo. . 
Darae-eifflcgera, s. chefe dos civilizados. - fem. 

barae-eimegCraga. 
Barae-ekkekuruga, s . lagoa lendar ja. 
Ilarae-ekkerareu, s. curá . do mato. 
Barae-ettaiaddadda, s . meio dia. 
Barac-tactac, s. rã. 
Baragadduio, sin. de orogo, cervo, u. nos cantos. 
Baragura, s. instrumento com o qual furam o 

beiço do recem. nascido. - enfeite da cabeça. 
Barngnttno, s araquá (ave). 
Baraibo, s. rio lenda rio d os Ilokodori. 
Baraguiri, s. certa erva do campo. 
Barareddo, v. dependurar, ajudar. pres. 1 nure 

bararedd'ai-eu aj udo-te. fu t . a modde bara­
redd'i-tu ajudarás a 1nim. 

Barureddu, s. lugar onde se . dependura. 
Darnrc«ldoddu, 8. tempo em que se dependura. 
Bararcddureu, s . o dependu1ado. 
JJararu, adj . gordo. iwa raru, awamru, bararu .. . 

s. uma especie de cará. 
Barnroddu, v. engordn.r. 
Bararoreu, s. o gordo. . 
Dare, v. Jazer, estar fazendo. - locução verbal: 

já pôs ovo. - adj. cousa estendid a . 
,Bareddo, v. inflammar. 
,Bareguc-ekkerurcu, a. erva d e cujas (olhas, 

galhos.e raizes, as mulheres põem na cintura 
como preventivo. 

Daregue-pegururcu, s. um cipó. 
Dnri, s. pulmão. - adj. lev e, fofo, fraco, largo. 
. s. feiticeiro, medianeiro d o& espíritos. pl. Bairc. 
Dariddo, v. alargar, abrir. 
Dnrin-i, a. pau d'olco (árvore). 
Dnriga, s. mulher d o bari . pl. bairere. s- pedra 

cristal. 
Burignjuo, s. um afluente do rio das Garças. 
Darifiuguru, a. grande estensão d e pedra cristal. 
Burigui-doguc, s. tribu inimiga dos bor6ro quasi 

estinta por Akkaruio Ilokodori e Bakkoro­
kuddu. 

Dnrigo, v. joga r, atirar fora. 
Uar.igoddo, adj. muito leve. 
Darigoddoreu, s . o muito leve. 
Barigogo, adj. chocho, murcho, foi h1 
Jlarigogoreu, 8. o que é chocho. 
Darika, adv. muito, demais. 
Darireu, s. o que é leve fro.co. 
Harogá, s. aurora. 
Ila.l'oddugoddo, . Subir à t ona. 
Daroga-aregoddo, adv. amanhecendo. 
Haroga-koddoddu, adv. aén.bando de amanhecer. 
Barogato, .adv. amanhã . 
Darogo, s. animais da selva. pl. baregue. 
Da_rogododdo, a. gema d e ovo. . . 
Harogo-ó, s. instrumento para fabrico das flechas. 
Ba_rogo-peg.uru, 8 . minhoca. 
Uarogo-pegurureu, s. lombriga. 
Barogora; s. esqueleto de animais. 
Daru, .a. firmamento, céu, mudança. 
Darubaddu, s. barbado (peixe) . 
Barubaru, a. canto dos Baad. xob. 
Ba,rubo, Sin. d e boku, campo, u. nos cantos. 
Ba.ruho,,bororo, s. um patio dos Bokod. 

Baruhoru, s. enfeite da cabeça. 
Baruhoru ... atturua, s. sin. de biri kigaddureu , 

peixe, u . nos cantos. 
Baruddo, ·a. sa ida, mudança. 
Darududdo, v. fazer saida, mudar de lugar. pres. 

iwarududo nure, awarudduddo' nure, baruddud­
do nure ..... 

Darudduddodda, a. o lugar de onde se faz a 
mudança. 

Barudduddoddu, s. tempo em que se faz a mu-
dança . 

Harugujagugoddu, adv. ao romper da manhã. 
Barugui, e. certo gaviãozinho. 
Darugumma, s. um gavião; enfeite de penas 

de arara. 
Barukohbo, s . louça. 
Darukujasu, s. céu avermelhado. 
Barukujaguddo, v avermelhar-se do céu. 
Barukugagcgcu, a. linha imaginaria que divide 

o céu entre o horizonte e o zenit. 
Ilarukuruxiri, s. sabiá (pássaro). 
Darukuruxiri-ukke-joruhho, s. vegetal cujas 

raízes e folhas mastigam contr~ a rouquidão. 
Darummeru, v vaguear. presp iwarummeru 

nure, awarummeru nure, barummeru ... 
Bnrummoruddo, s. vagueação. 
Hurummor.uddodda, s. lugar da vagueação. 
Barumcrlu]doddu, s. tempo da vagueação. 
Daruoia, 8. centro do céu, zenit. 
Baruokun, s. horizonte.· . 
Barurcai, 8. último da turma em viagem. 
Dnrurekoddagiu, s. (vd. acima) .. 
Battaga, s. cisco, folha seca. 
Battagagc, a. biguá (pássaro), enfeite d e penas 

de biguá. 
Dattagnsc-ikkn , s. arco dos Aroroe. 
J)auagagc-o-joniho, a. vegetal cuja. raiz car­

bonizam e reduzem e1n pó e, misturado com 
kiddoguru, passam pelo corpo contra as doenças. 

Battarao, v . mentir. 
Bnttararcu, s. uma lagartixa. 
Dattaro, a. joão pinto (pássaro). 
Dattaru, 8 . fala , palavra, idioma, iwadaru, 

awaddaru. battaru ... 
Battarubiaguirirc, s. fala dificil. 
Battarubiare, s (vd. acima). 
Battnruholcua, ad j. mudo. 
Battaruddo, v . fala r sabiamente, ensinar. 
Dattaruddodda, a. lugar em que se falou . 
Batturuddoddu, s . t'empo em que se fala. 
Battaruddu, s. falador. • 
Dutta rugerim magn, v. falar alto. 
Buttnruso, · v . zangar. • 
Battarugoddo, v. fazer zanga.r. 
Batta rugoddodda, 8. lugar onde zangou. 
llattarugoddoddu , a. tempo ,em que se zangou. 
Dattaruokenddo, v. caçoar, dizer brincadeiras. 
Bnllnruokeaddurcu, s. brincalhão, pândego. 
Batturukirimi, v. retorquir, responder. 
Battarukirimiddo, v. fazer responder. 
Ilnttnrukudda, (vd. akkokudda). 
Ilattaruokkuiaga, v. vangloriar-se. 
Battarupega, a. murmuração, maledicencia. -
. v. murmurar, falar mal. 
Bauurupcga ddo, v. fazer murmurar, falar mal. 
Dnuaru pegareu, s. murmurador., 
Ilatlarupogod1lu, .ad j. gago. 
Ballnrupogoddu,ldo, v ficar gago. 
Hatturupogoddureu, s. o gago; 
Dattarureore, loc. verb. conforme disse. iua-

darureore, auadarureore, battarureore . ... 
Dauurureu, s . orador. 
Battararoddo, v. mentir. 
llauarurodclorcu, 8. mentiroso. 
llnllnruottora, vd. addaraddo. 
llallo, v. conhecer. s. mangaba (fruto). 
Dattoddu, adj. atencioso, cuidadoso. 
Battoddureu, a. o atencioso, o cuidadoso. 
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Bntto-i, s. mangabeira (árvore). 
Bnttokuru, s. leite de mangabeira. 
Bnwnddo, adv. do lado de fora. - s. lugar aberto. 
Boxe, s. assa-peixe (vegetai), garça (ave). 
Bnxengnreu, s. 1tarça topetuda (ave) . 
Bnxeakorogoreu, s. cólhereiro (ave). 
Baxenoragoddoreo, s . cabeça seca (pássaro) . 
Baxeuioruh~o, s. vegetal que carbonizado usam 

para tingir-se _o corpo para não serem vistos 
pela fera que querem matar. 

Baxeika, s. um arbusto. 
lJaxeiwararegue, s. constelação das tres mal'ias. 
Bnxekoguio, s. tuiuiú (ave). 
l)axeoreu, s. pequena garça (ave). 
Bnxemiku.reu s. baguat f (ave). 
Bnxcoddureu .. l, s .. ve5eetal cujas raizes mastigam 

para não esquecer as cousas - guatambd (árv.). 
Bnxcpcgngururen, s. á.rvore cuja casca curtida 

fornece o koddobie (vd. koddobie) . 
Bnxerai, s. vegetal usado no fabrico das flechas. 
Baxereugue, s. fera.à lendarias. - alcunha dos 

fracos e covardes. 
Baxiegi, s. cervo galheiro. 
Bnxeiwoi, s. outro vegetal com cuja casca pre-

param o koddobie. 
Debnru, s. vd. pebbaru. 
Degn, adj. vd. pega. 
Bcjo-bejo, . adj. de cor escura. 
Bejo-bejoreu, s o de cor escura.. 
Rekuru, s. cola, a:rude, qualquer couso. pegajosa. 
Rekuruddo, v. preparar cola., visgo ; aplicar cola 

ou visgo sobre alguma cousa. 
Bekuruddoddu, 8. lugar onde se prepara cola.. 
Bekuruddoddu., a. tempo em que se prepara a 

cola, grude ou se aplica. 
Bekurureboe., s. qualquer materia pegajosa. -

s. carrapicho (veget.)·- pessoa. que mora sempre 
no mesmo lugar. 

Beo, s. siriema (ave) pi. bewoe. 
Beouioruhho, s. certo vegetal cujas folhas mas­

tigam e engolem para excitar o vômito. 
Beo-o-iurubbo, s. outro vegetal com que esfre­

gam as pernas para resistir n a corrida. 
Bera, s. vd. per.R.. 
Beraga ., s. moleza, fraqueza, vagarosidade ; cou­

sa mal feita, mal entendida. - adj. muito vaga­
roso. - adv. devagar. 

Beraguddu, adj. e adv. vd. beraga. 
Beragu«ldurcu., 8, o vagaroso. 
Berngo, s. breu. 
Berago-i, s. pau de breu. 
Bere, s. fervura. 
Beregoddo, v. ferver. 
Beregodduddo, v. fazer ferver. 
Beregodduddoddu, s tempo em que se fez 

ferver a lguma cousa. 
Beri-beri., adj. de cor mouro miudinho. 
Beri-berireu., 8, o de cor mouro miudinho. 
Bettaga, s. escorpião, centopéia. ; feto macho 

(vegetal). 
Bettagabokugiu, s . feto arborescente do campo 

{vegetal). 
Bettngniorubbo, o. vegetal cujao raizes carboni­

zndas e misturadas com kiddoguru, usam contra 
dores no espinhaço. 

Betto, s. esteira feita de broto de buritl; um ee­
p!rito. 

Bettojnrcu, s . esteira dupla e feita em forma de 
saco. 

Bettowaia, s. cabelo comprido. 
Bettu, adj. doce. 
Bettudo, v. adoçar. 
Bettuddoddu, s. tempo em que se adoçou. 
Bet tureboe, e. cousa doce. 
Bettureu, s. o doce. 
Bí, s . papavento, leguedâ (lagartixa) - v. morrer. 

- adj . triste, ·melanc6lico. - v. desmaiar. - adj. 
desmaiado. 

Bia, s. orelha, ouvido. - adj. · dificil.. 
Biahoro, s·. ·furo da1 orelha, cão da espingarda. 
Biahorotaddnu,s. enfeite das orelhas, espoleto. 

da espingarda'. 
Bioddo, v . esconder, pres. i, a , n nure biaddo ... ; 
· .esconder-i,e,-pres. i nure i viaddo, a nure a viad­

do, u nure tu viaddo ... ; espremer, pres. i. 
a, u nure biaddo... . -

Biaddodda, s. lugar onde se esconde, se espreme. 
Biaddoddu, s. o tempo em que ee esconde, és­
. Preme. • 

Biaga, adj. pequeno; ·miudo. 
Biagaddn ... 1,iagogoddurc., v. fazer pequeno. 
Biagarcu., s. o pequeno, o miudo; 
Biagettu, v. lembrar-se. 
Biagcttuddo, v. fazer lembrar. . 
Bingeuuddocldu, s . tempo em que··se lembro.. 
RiaJa, s. conduto do ouv ido. 
Biaja-hoqua,.•odj. surdo. 
Biaja-1,oquaddo, v. ensurdecer. 
Biaja-1,oquareu, 8. o surdo. 
Biaja-hori, s. cera do ouvido. 
Biaguirire, adj. dificil. 
Biaguirireu, s. cousa difícil. 
Biagoddo, v. esquecer. 
Biagoddu, adj. esquecido. 
Biagodd ureu. s. o esquecido. 
Riogogo, ndj. chocho, murcho. 
Ringogoreu, s. o chocho, o murcho. 
Rinpagaddo, v. escutar, prestar atenção. 
Biare u, e. o dificil. 
Biaru., adj , escondido, cauteloso. 
Biaruppo, e. pavilhão do ouvido. . 
Biarupporo, s. coroa de frade (fruta) . 
Biboqoareu,· inter. por susto repentino, diacho. 

- s. o que não morreu. 
Bie, B,. genipapo (fruta) - v. contar, referir, avi­

sar. pres. i. a, u nure bic. Ex. i modde ta vie: 
eu vos contarei . 

Dickí, v. da.r noticia, r ecado. 
Diedoguc, s. ,iranchim (abelha). 
Bie-i , s . genipapei ro (árvore). 
Hictuddu, fruto verde do genipapeiro. 
Bigoddo, v. estai prestes a morrer. 
Bigoddu, adj. comprido. 
Bigodduddo, v. encompridar. 
Bigoddureu., &. o. comprido. 
Biora., s. vd. piora .. 
Hioroddo,.v. esva.siar, fazer oco. 
Hioroddoddu, s. lugo.r esvasiado. 
Rioroddoddu, s . tempo em que se fez o vazio. 
Jlioru, adj. · vnaio, oco. 
Biorureu, s o vazio, o oco. 
Bire, v . morrer, desma.in.r. 
Hireu, s. o fnlecido, o morto. 
Bireugue-eino, s. cemiterio. 
Biri, s. pele. 
Birigui, adj. de boca aberta. 
lliriguireu., 8, o de boca aberta. 
Birigoddu., adj. limpo, asseiado, ordenado. -

adv. bem. 
Birigodduddu., v. fazer limpo, asseio.do, orde-

nado. 
Birigo(ldureu .. a . o assein.do, o limpo, bom. 
Bir igori, e. pele escamosa. 
Birigorireu, s. o de pele escamosa. 
Birikeddo, adj. nu. 
Birikigadduro11, s. o branco, o de pele branca, 

piratinga (peixe). 
Birimoddo, s . antigo herói da familia dos 

Aroroe. 
Biri-taúge, v . descascar, esfolar. 
Biritaugeddo, v. fazer descascar, esfolar. 
Bjritaugeddodda., e. lugar onde se de8C8.BCOU, 

esfolou. 
Biritaugcddoddu, s. o tempo em que se dee­

casco.u, esfolou. 
Birixó, adj. pele escura, preta, suja. 
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Birh:oddo, v. sujar a pele pres. í nure i viri 
xoddO, a nu1e biri xoddo; eu sujei a pele, tu 
sujaste a pele ...•• 

Birixoddodda, s. lugar onde sujou a pele. 
Birixoreu, s. o de pele suja, preta. 
Bitto, v. matar. pres. i, a, u nure bitto, fut. i 

modde,-bitto-; apagar-se, embriagar-se. 
Bittododda, s. matadouro. 
Bittoddoddu, s. tempo em que se mata. 
Bittuku, adv. silencio. 
Do, e. casca de cágado, de tartaruga ; choradei­

ra, gritaria. - v. quebrar, rachar, partir. dividir. 
Bô, s penugem de ave. 
Bl,, s. urutau (pássaro), uma cobra, mandobí 

do mato (vegetal). 
Boa, ad.i. plaino, largo, liso. 
B5a, s. buraco feito com a mão de pouca fun­

dura. 
Boaddo, v. brincar, passeiar, caçar, pres. i waddo 

nure, a waddo -nure, boaddo nure ..•. ; fazer 
plaino, largo, liso. pres, i, a, u nure boaddo. 

Boaddodda, lugar para fazer plaino, largo liso. 
Boaddoddu, s. tempo em que se fez plaino, lar-

go, liso. 
Boadogue, s. nome que deram a uns civilizados. 
Doara, s. argolinha do brinco, 
Boareu, s. lugar ou corpo plaino, liso. 
Boaro, s. enfeite das orelhas feito com coco de 

tucum, tendo na ponta um bambolin de pena 
de araras. 

Boawuru, s. mandobí do mato (fruta). 
Boddu, s. rasgo. 
Bododda, s . o lugar onde se rachou, partiu al­

guma cousa. 
Bododdu, s. tempo em que se partiu, rachou al-

guma cousa. 
Doe, s. ente, gente, pessoa, tempo, cousa. 
Boeakka, s. biato novo. 
Boeakkari, s. pequena mata à beira das cabe­

ceiras. 
Boeukko, ad. limpo, asseiado. - s. lugar limpo, 

asseiado. 
Boeakkoddo, v. limpar1 asseiar. 
Bueakkoddoda, s. lugar que se limpou. 
Boeakkoddoddu, s. tempo em que se limpou. 
Boeakkureu, s. o fresco, o frio. 
Boeao, s. platô, fim da mata. 
Boearugo, s. minador, adj, transparente. 
Boeharnga, s. lugar limpo na mata. 
Boebi, s. cousa seca. 
Boebiureu, s. segredo. 
Boehiaru, s. solidão, lugar silencioso. 
Boeboa, s. vale, baixada sem agua-.· · 
Boebuttu, s. capim, pastagem, eco, estrondo. 
Boedda, s. morada. 
Boeddaukobbo, s. dor de espinhaço, 
Boeddoguru, s. gota de chuva. 
Boeddogurupá, s. chão molhado pela chuva. 
Boeddogurupó, s. agua de chuva. 
Boe-egaiboe ; coisa conhecida, pública. 
Boe-eiameddo, adj. todos, toda a gente. 
Boe-eiwuogu, s. furto. 
Boe-ekojari, tosse. 
Boe~emillae, v. povoar. - s_ lugar sujo - adv. faz 

tempo. 
Boe-emmaeddo, v. fazer povoar. 
Boe-enno-guego-cppa, s. vegetal aplicado con­

tra dor das glandulas inguinais. 
Boe-ennuiao-pega-eppae, s. certo vegetal cujas 

folhas, carbonizadas ou não, pai e mãe de uma 
criança recem nascida, aplicam às palpebras, 
para dormir socegadamente e não ter sonhos 
maus. 

Boe-ennu-pa, s: dormitorio. 
Boe-erubho-boexo-eppae, s. vegetal com cujas 

folhas esfregam-se o rosto, quando anoitecer 
na caçada, para evitarem, no caminho, qual­
quer mal. 

Boe-erubbo-koreu, s. vegetal usado como rê•· 
media contra toda doença, 

B0e-erubho-ren1mau, s. vegetal usado comê> 
acima. 

Boe-ettaiddu, s. alegria. 
Boe-ettaidduddu, v .. alegrai-se. 
Boe-ettoiakoddu, e. multidão de gente. 
Boe-ett'or'erubho, s . vegetal cuja eficacia ~ 

de fazer crescer as crianças. 
Boe-eví, s. cada ver, defunto. 
Boe-ewuri..:.kigori, s. friera. 
Be-ewure-kobbo, s. deslocamento do pé, luxação, 
Boe-ewure-para, s. rachadura da pele nos pés, 
Boega, s. companheiro, iwoega, awoega, uwoega. 

terceira pess. indef. boega. 
Boegerngu.ddo, s. relâmpago, 
Boegettu, frase ; tem a.]guma cousa. 
Boegippa, s. beira da mata ou do campo. 
Boeguigaddu, s. parte do cerrado onde há só 

capim. 
Boeguigodduri, s. parte limpa do campo e da 

mata. 
Boeguiguddu., s. lixo, qualquer resto . 
. Boeguiguddu-eppa.,. - s. vassoura. 
Boeia, s. vale, baixada com corrego. 
Boeia-boa, s. lugar baixo na mata. 
Boeiaddoddau, s. enfeite de cordéis que levam 

cruzados sobre o peito e às costas. 
Boeiaga, s. um enfeite. 
Bociako., buraco, cova.. 
Boiukoddo, v. fazer cova. buraco. 
Boeiruturu, s. trovão. 
Boeimegera, s. cacique, chefe. fem. boeimegeraga. 
Boeimegeradda, v. fazer-se chefe. 
Boejameddo, adj. tudo. 
Boejameddo-boe-joki, adv.sobre todas asco usas. 
Boe.iameddo-boc~ege, adv. em toda parte. 
Boe-jameddngi, adv. sempre. 
Boejari, s. buraco. 
Boe-jokoddo, adv. em verdade. 
Boe-jokoddo-kare-kare, adv. quiçá. 
Boekà, s. gordura, sebo. 
Bof!ka, inter. qual, nada. 
Boekanna-kobo, s . deslocamento do braço. lu­

xação. 
Boekanna-gagegeu, s. fita que amarram aos 

músculos dos braços. 
Boekare, adv. não tem nada. 
Boekarega, adv. não. 
Boc-kcra-barareia, s. corrimão. 
Boe-kcruko-taddau., s. anel, luva. 
B0e-kera-1Jaru-gagege, s. fita que amarram ao 

pulso. 
Bockimo, adv. não tem. 
Boekimoie, loc. verb. disse que não tem. 
Boekimoku.a, adv. sim, tem. 
Boekkiri-pagaddo, v . enganar. 
Boekku-pega-eppa., s. arbusto cujas folhas 

aquecidas, aplicam contra dor de olhos. 
Boekó, s. fedor. 
Boekoddo, v. feder. 
Boek(1ddodda, s. lugar do fedor. 
Boekojadda, s. garganta da moritanha. 
Boekorj, s. colera, zanga, adv. muito bem. 
Boekorigu.io, a.dj. colérico. 
Boekorigu.ioreu, s. o colérico. 
Boe-paddu.i-hoe-kagegeu-eppa, s. raizes de uma 

erva que, esquentadas, aplicam a parte dorida. 
Boekuhari, s. ponto em que a mata se alarga 

quasi a formar círculo, e depois retoma primi­
tiva ]argura. 

Boekuddu. .. s. pico de um.a serra, grito. 
Boekugu, B~ mingau. 
Boekoguddo, v fazer mingao. - adj. mole. 
Boeku-meki, s. beira das cabeceiras, vargea. 
Boe-kurikuguddu, s. enjôo, vontade de lançar. 
Boc-kuru.ddo, v preparar um líquido, espremer, 

urinar. 
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Boe-kuruddodda, s. lugar onde se prepara o 

liquido, mictorio. 
Boe-kuruddoddu, s. tempo em que.,. (como 

acima), 
Biemaegoddu, adv. longo tempo, passado muito 
. tempo, 
Boe:rnaiwo, s. cousa nova, recente. 
Boemakoddo, s. tempo abafado, - adj. triste, 

aborrecido, 
Boc-moriddo-geba, s. matador de on~a. 
Boemuga, s. assento, cadeira. 
Boennogu, s. broto de ~ualquer semente. 
D0e-notturo, s. pronlongamento estreito de 

uma mata. 
Boeoia, s. ferida, cicatriz. 
Bocoiadd·o, v. ferir. 
Boeoiaddoddu, s. tempo em que se feriu, 
Boe-okori-puddui-boe-kngege, s. dor de pon-

tada. 
Boe-okua-biri, s. colina. outeiro, horizonte. 
Doe-okuri-eppae, s . vegetal usado contra dor 

de barriga, 
Boepá, v. lembrar. 
Boepa .. s. roça. 
Boepaddo, fazer roça. 
Boepaddoddn, s. tempo em que se faz rcça. 
Boepegaguru~ s. diarréia. 
Boepegagurudda, s purgante. 
Boc-pogora-koho, s deslocamento da perna, 

luxação. 
Boeraguddu. s. relâmpago. 
Boerai, adv. muito tempo. - adj. comprido. 
Boeredduddo, s. fumaça. 
Boerc:rnago, v. medir. 
Boeremaguddu, s. tempo marcado. 
Boerikiddo, loc. verb. é assim mesmo. 
Boeru, s. calor, suor1 clarear do sol. 
Boerueppa, s. vegetal que as mulheres usam ex-

teriormente como preventivo. 
Boerugaddo, s. verdade - adv. em verdade. 
Boerukiari-dogue, s. um jogo. 
Boe-taddau, s. cousa da mata. 
Boe"t'o-kori, s. dor de dente. 
Boe't-"o-rareu, s .vegetal cuja flor e casca mas­

tigam cont.ra dor de dente, e o p6 da raiz car­
bonizada, usam contra dor de olhos. 

Boe'tt'ao .. jakkiri, s garoa. 
Boe'tCaora-okkori, s. dor de cabeça. 
Boe"tt"aora-okkori-eppa, s. vegetal cujas fo-

lhas esfregam nas fontes contra dor de cabeça. 
Doe-to, v. batei, espancar; " fazer, criar. 
Boetto, adv. no mato. 
Boctto-hari, s. furna, cova de animal. 
Boetto-kagegeu, s. vegetação intensa na encosta 

de um outeiro. 
Boe-to-giboe, adj. cousa antiga, passada. 
Boe-to-giu, s. o primeiro em ordem de tempo, 

antepassado. boe-to-giugue, os antepassados. 
Boetto-pagoddo, s. azedinha (vegetal). 
Boe'tt'or'erubbo, s. vegetal usado contra toda 

doença do criança. 
Boe'ett 'oreu, s. vegetal usado, em decoção, 

contra qualquer doença. Aplicam aos olhos 
doentes a raiz aquecida. 

Boe-tugo, s. sombra, nuvem. - adj, nublado. 
Boe-tugu-koguddu, s. tempo fechado. 
Bo'eviri~iu, s. camisa de meia. 
Boe-viagia-okkori, s. dor de ouvido. 
Boe-viri-gori, s. doença da pele. 
Boe-waddaru, s. linguagem, idioma. 
lloc-waruri, s. meio nublado. 
Boe-wure-kea-kcgcu, s chinelo, alpeJcata. 
Boc-wure-kigori-eppa, s. vegetal cuja infusão 

usam contra as frieiras. 
Boe-wure-megn, s. rachadura da sola do pé, 
Boe-wure-taddau .. s. calçado. 
Boe-xo, s. noite, escuridão. - adj. negro i sujo. 
Boe-xoddo, v. anoitecer1 escurecer i sujar. 

Boe-xoddug~do, adv. está para anoitecer. 
Boe .. xoge, adv. de noite. 
Boc-xo•oia, adv. meia noite. 
Boe-xo-oiagi, adv. na meia noite. 
Boe-xo-okua, adv. no começo da hoite. 
Bogai, v. ver, buscar, procurar. se conjuga sem• 

pre em dependencia de outro verbo, ex, : i tu 
modde bogai, eu irei busca-lo, 

Boi, adj. último em ordem de tempo, pi. boiboe, 
Boia, s. centro do patio. 
Boiaddo, v. fazer o c~ntro d~ patio. 
Boíga, s. arco, as quatlo últimas estrelas da cauda 

da constalação do Escorpião. 
Boiga-akkoreu, s. espingarda, 
Boiga-are, s. cacique eleito por valentia. 
Boiga-attu-ruguddu, s. polvora. 
Boigahhe, s. raio, p~quena tartaruga. 
Boigabbt~-iorubbo, s. vegetal que, cabonizado, 

esfregam no corpo para não serem atingidos 
pelo raio. 

Boiga-ikko, s. cordel do arco, 
Boiga-ittorugu, s. cordel enrolado na parte 

superior do arco. 
Boiga-iogun, s. arco em preparação. 
Boiga-kujagu, guariroba do mato. 
Boig'ao-kegeu, s. enfeite de penas que costumam 

por na ponta do arco. 
Boiga-ottogiu, s. vd. boig'ao-kegeu. 
Iloigara, s. pequeno arco das crianças. 
Boigara-ikkure-pohcu, s. bodoque. 
Boigareu, s. uma lagartixa. 
Boioguiu, s. chovi.soo, garoa. 
Doire, v. apetecer, desejar. pres. boinur'i, boi 

nur'ai, boi nure gi . • ,. - ex. poba boi nur'i, 
desejo agua. 

Doiro, cabeçuda (palmeira). 
Boio, s. coco de tucum. 
Boio-itu, s. tucum (palmeira). 
Boiu-giu, adv. do dia passado. 
Boiwu, adj. último em ordem de tempo. 
Boko, s. marmelo preto (fruto). 
Bokoddo, v. inchar. 
Bokodduddo, v. fazer inchar. 
Bokokun, s. grilo. 
Bokodaga, s. resina. 
Bokodaga-i, s , uma árvore da mata. 
Bokodore, s. um jogo das almas. 
Bokodore-akiri, s . um herói da familia dos Bo-

kodori. 
Bokodore-eimegera, a. um jogo das almas. 
Bokodori, s. tatú canastra, totem da familia 

dos Bokodori - um espírito. 
Bokodori-bo, s. pinturas, no rosto, de linhas 

pretas e vermelhas u. p. Bokodori. 
Bokodori jorubbo, s. vegetal cujas raízes car­

bonizadas e misturadas com kiddoguru, usam 
contra dor de espinhaço. 

Bokodorireu, s tatú grande peludo. 
Bokodori-ware, sin. de bokodori 1 tatú canastra 

u, nos cantos. - canto dos bokod. 
Bokod.ori-uiorubbo, s. cipó que, com o preparo 

de costume, usam passar no rosto quando tro­
cam de aldeiameri.to. 

Boko-goreu, s. marmelinho (frut.) 
Boko-ikka, s. marmeleiro. 
Boko-mu .. dogue, s. certo jogo. 
Boko-tuddu, s fruto verde do marmeleiro. 
Boku, s. campo. 
Boku-aia, s. campo redondo. 
Boku-bigoddu, s. campo estreito e comprido. 
Bokugue, s. isca . 
. Bokug'ueddo, v. preparar a isca. 
Boku-moddu-dogue, s. boróros que moravam 

no campo. 
Boku-IDogoregue, s. vd. acima. 
Boku~du, s. pav9r1 medo, susto. 
Bokuogeha, s. certo espírito. 
Bokuo'gebu-dogue, s certo jogo. 
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Bokuruoddu, s. um pàssnrinho. 
Ilokua, B<lv. llo tem. . 
Ilokuadda, s •. fruto de jntobá. - v. fazer morrer. 
Bokuadd'i, s. jatobnzeiro (ái'vore) . 
Bokuà(Jdo, v. co.Ir 1 mo.bh\lc'ar•se, ferir-se; pres. 

inure iuoguaddo, n ·nure auoguaddo, u nure 
tuogunddo indef. bokunddo. 

Ilokuaddohhe, 8. resina de jntobá. 
JJokuaddodda, s. lugar.onde um caiu, se machu-

cou, ee feriu. 
~okuucldodclu, s tempo cm que ·Um caiu, se 
~· feriu. 
Ilokunrc, v . morrer. 
Bokuarcu, s . o morto. 
Bokuori, e uma pespecie de lontra. 
Hokunro, cerração. 
Bokuurehoe, s . flegmllo, inchaço. 
llokureu, e. s. o inchad·o, inflamado. 
Boj)ngudduia, adj. boin, bonito, lindo U 1 nos 

cantos. . ~-
Iloparuddoddu, •· canto dos Kie. • • · 
Boppe, ·s. esplrito mau, demortio, Cousa ruim. 
Boppe-rnerl, a. um el!lpírito mau. 
Iloppo,, s. moita. 
Uopponn, -s. coxa.. 
Bopponu-rn, s femur. 
Bopporira, s. saraiva. 
Dora,. s. parte inferior do corpo. 
Bora-poru, s. tíbia. 
Boreu, s. -besouro, barata, caruncho. - sin. de 

jorubbo, doença, u. nos cantos. 
.Th?•i, s. ferida próxima a sarar; favo de mel. 
Boro, s. brinco que dependuram ao Jabio infe­
.. rior; caramujinho.· - adv. não. 
Borobari. s . apito dos Baadag. 
Bo~bo, s. caramujo riscado. 
Boro-bo-jacoreu, s. certa fruta em vagem. 
Boroddogoddure, v . acalmar, sossegar. 
Boroddu, s. calma que segue ao barulho. 
Boroge, s. parte comestível do croatá. 
Borogo, s. bichinho roedor dos coqueiros. 
Borogogoren, e. pesson que não presta. 
Boroiare, sin. de : tuogo, laiarto; u. nos cantos. 
Boroibe, s. um pássaro. 
Boroio, sin. de kuroddur:Poe, fruta, u. nos cantos. 
Boroiorireu, sin. de brinco u. nos cantos. 
Boro-ikkn, s. arco enfeitado com caramujo u. 
• p. Aroroe .. 
Borokaia, s. gato do mnto. 
Bor6ken, s . vão das pernns. 
Bororo. a. pat io. 
Boro. s. vd . poru. 

1.DOtto, s . escama. de peixe. espinho. 
B0tto-gcri1tuignreu., um arbusto espinhoso. 
·Dotto-,iuru, e. espinhara]. • 
.Botto,ikureu, s . -sal!npnrrilha (vegetal) . 
Dottokuru-ekkureu e Dotto-morornreu. 

dois arbusioe espinhosos. 
Bottoro. s. seriva (palmeira). 
Bottorn-o., ft. coco de eeriva. 
Dottora-nttu, s . caroço de coco de serfva. 
·Dottorie, sín. de roko, curimbatá, u, nos can ... 

tos. . 
Dottoroa~ s. uin ga.vino. 
Bottou. s. tntú bola. 
Ilottu, v germinar, brotar. - ndj. novo, filhote. 
nt,Ün, 8. o.s primeirne trts linhos de uma rede 

de pescar. 
JJortud(lo, fazer germinar, brotar. 
Boúge, v. rnchar, fender, partir. 
Bouro, contas, enfeite de contas. 
DoxC"""kagonnn, 0.dv. e --ho~e-kodde, - adv, qua ... 

si quaei . 
lJu, s . pena, pelo, chuvn, v. por. 
Du-huttu, v . chover. 
Ru-goddurêu, a. arrepio do pelo do corpo. 
lluA"u, ndv. como. 
Jluiukku, s. frio, friagem . - v. ter frio. 

Bulogo, a. piranha preta· (peixe). 
Bulogohho, 8 . enfeite de penas com aculeoa de 

ouriço·;· um rio. , 
Bulogo-o-ojorubbo, s. vegetal esfregam na boca 

pnra fnlnr depressa. 
Bukke, "· tamanduá bandeira, rede para pescar. 
Bukkên-koroddo-gebbague, e. especie de ma­

rimbondo branco. 
Bukke-bolgareu, e. rede para pescar própria 

doe Aroroe. 
DÜkke-enna-kogurireu, a. rede de trança. fina 

do" iwaguddu dogue. 
Bukk.,...,nna-kurireu, s. rede ·de ·trança grosss 

dos Pttiwoe. . 
Dukke-immorlreu, s. certo capim. 
Bukke-iro. s . 8 . lançadeira para trançar rede 

de pescar. 
Bukke-iwogn, s . medida da trança da rede de 

pesca r .. 
Bukke-iwori, 8- vara para trança da rede de 

pesca r . 
Bukkeo, s . vara para rede de pescar. 
Bukke-oro, s . começo da trança da rede de pes­

car. 
Rukke-pegareu, s. vegetal que esfregam no cor-

·po contra mordedura de cobra. 
Bukkiddoga, e. tucum do mo.to (vegetal). 
Bukiddoguru, e. fibra extra.ida do tucum. 
Bukigu, s corda, linhada. 
Buoddo, s. anzol. 
Iluoddo-lkku, e. Jinhada para pesca. 
Buoddoreu, s. certo cogumelo aalpicndo de es-

pinhos como anzóis . 
Dure, s . pé. i wure, a wure, bure· .•• : barbatana. 

caudal do peixe. 
Iluren,· e. rasto, vestígio .. 
llure:1ddo, s, calcanhar. 
Ilurea1iuruddo., v . fazer gjrnr em redor de., . . 
Rureakkea, a. casco d~ an=mais. 
Dureddo, v . parar, descer, por pé no chão. 
Duregoddorcup;ue, s . certo jogo, 
Ilurcgul, s unha do pó, gorraa. 
Burc~ulu. s . cnnto dos Aroroc. 
Burt,jo, nome dos primeiros dois cordéis dn _bei-

rada da rede de pescar. 
Ilurcikka-hco-Jogue, s. um brinquedo. 
Hure-knheo-doguc-, s. outro jogo. 
Ilurckolho. • · certo espírito mau . - borboleta 

grande azul. 
Ilure-kolbo-joruhbo, e. paratudinho (vegetal) . 
Ilurc-koil•o-wuoigu, s . certa pnlmeira. pequena. 
llureko, s. dedo do pó, 
Burêko-1,apr., s. dedinho do pé. 
Burcko-hoio,l«lad,lau. 8 - dedo medio do pé. 
Ilureko-boio,ldaddau-rnekiu, s . penúltimo dedo 

do pê. 
Rure,-kogoddo, a. machucadura· do pé. 
1111,.,ko-kurireu, a. dedo pólegar do pé. 
llurclco-kurirc u-mckiu, s. segundo dedo do pé 
Dureku-pio, s. tornozelo. 
Bure-megn, s. racha.dura do pé. 
llurc-mo. peito do pó. 
Bu.re--1,ud•lugn, s. uma ave. 
Ilurcro, s . canela da perna. 
Durern-pnru, s: osso do calcanhar. 
llureru,...,, e. jatl (abelha) ; vegetal de cujas 

folhas enfeitam o arco para serem felizeo na 
catada da anta. 

Durctowoddu. s . um dos principais cantos fu-
nebres de toda a tribu. 

Burudduddu, adj. amargo. 
Ilurcdduddureu, s. o amargo. 
Buruddu-i, 8 - aroeira (árvore). 
lluruc,, a. aaguá (peixe) . 
DururJ, adj . an1a.rgoSO. 
Dururireu, s . o amargoso. 
Bu ttou, chuva. 
Buttou-dogue, a. chuva prolongada, - espfritos. 
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Iluttiari, s pirilampo. 
Iluttobo, s. burbulho d'agua; um cipó. 
Huttore, s. chocalho de unha de queixadas. 
Huttorêkin, sin. de riwoddo, nambú-assú, u. 

nos cantos. 
Iluttorikku, s. um dragão. 
Iluttourubho-hororo, s. antiga aldeia dos I{ie. 
Iluttu~ v. cair, nascer,•dar à luz. 
Iluttuddu, v. derrubar, fazer cair. 
Buttugu. adv. devagar. s. bemtevi (pássaro). 
Iluttuguddu, v. fazer devagar, ir devagar, 

aguardar, esperar. 
IlutLugugo, v. amansar, calmar-se, perdoar. 
Iluttugugoddo, v fazer amansar, fazer calmar, 

perdoar. 
Iluttuguraddu, s. canto dos Aroroe. 
Iluttnie. uma flecha, taquarinha. 
Ilutturori, s. um brinquedo feito com uma pe­

dra enfeitada ; sin. de geriguigui, kágado u., 
nos cantos. 

Ilutturugu, s. um rio lenda.rio. 
Iluubuttu-giu-giu, s. chuvisco .. 

D 
Da, sufixo, que aglutinado com o verbo, indica o 

lugar da ação. Ex. inoguagueddodda, lugar 
onde como. 

Dakn, adv. parar· de repente. 
Do, sufixo para formar o feminino dos adjetivos 

substantivados. Ex. pemegareu, pemegareudo. 
- v. fazer, e neste caso é aglutinado com outra 
palavra que assim se torna verbo. 

Dogo-dogo, adv. sepadamente. fr. andar de-, 
vagar quebrando alguma cousa. 

Dogui, adv. vd. togui. 
Doi-doi, v. fazer correr um objeto esférico. • 
Domi-domi, v. fazer andar cambaleando. 
Doro-doro, indica o barulho produzido pelo cho-· 

car-se das cabaças. 
Du, sufix6 que aglutinado com o verbo, indica o 

tempo da ação. Ex. inoguagueddoddu, o tempo 
em que eu como. 

Dudu, sufixo aglutinado ao verbo para dar mais 
força. 

Du-du-du-du, indica o tremer de uma pessoa ou 
cousa. 

Dugi, prep. corresponde ao "que" nas prop. 
objetivas. 

Dukcgc, adv. depois, então. 
Dukoddc, conj. pelo que, por isso. 
Dukoddin, inter. por. isso mesmo. 
Dukoddixarc, então, por isso. 
Duku, adv. mais ou menos. 
Dutábore, adv. então. 
Dutahorcxare, adv. então depois, logo depois. 

E 
E, pron. de terceira pessoa plural. s. face, rosto 

i-e, a-e, je i meu, teu, seu rosto ; v. viver, existir. 
Ehba, vd. eppa. 
Ebho, vd. appo. 
Edda, s morada de seres animados. 
Eddo, v. morar, estar. 
Edduia, sin. de iao, morada, u. nos cantos. 
Eh-mure, inter. deixa ·d'isto, não faças assim. 
Eiogo-koddoddu,, s. um canto dos Bok. 
Eirc, s. trilho de formiga. 
Ekka, s. fruto de chico magro (vegetal). 
Ekka-i, s. chico magro (árvore). 
Ekko, s. piqui (fruto) .. 

Rkko-i, s. piquizero (árvore). 
Rkku, adj. amarelo. 
Ekku1l1lo, v. estar apaixonado. 
Ekkuie-xibbnc, sin. de kuirlde, arara azul, u. 

nos cantos. 
Ekkura, s coco de qualquer palmeira. 
Ekkurc, '3. percevejo do mato. 
Ekkureu, s. o amarelo. 
Ekkurcugue, s. um canto dos Baad. xeb e xob. 
Ekkuruguddu, adj. opilado. 
Ekkurnguddurên~ s o opilado. 
Eku, s. fel. ixegu, axegu, eku. 
Emmu, s_ flor de piuva. - pron. de terceira pess. 

sing. 
Emmu~ inter. sim, é verdade, muito bem. 
Emn1n-i, s . piuva (árvore). 
Emntniú, inter. assim mesmo. 
Ennn, s. qualquer trança, parte do nariz por 

cima das fossas nasais, cabo da cabaça. 
Ennn-bnttaru-rekoddu, s. um canto dos Bo­

kodori. 
Ennndtlo, s. semana (vegetal), voltear de pássa-

ros. 
Ennaddu-i, uma arvore do cerrado. 
Ennaga, s. qualquer cousa miuda. 
Ennain, sin. de enno, nariz, u. nos cantos. 
Ennn-n1nkkarêu, s. trança de cesto, de esteira. 
Enna-1,ura, s. crista do pássaro. 
Ennari, s. ramalhete de flores, pica-pau (pássaro). 
Ennnri-no-kujugurcu-uttugu, s. uma flecha 

dos Baad. xeb. 
Enna-taddau, s. rolha. 
Ennnu, s. um enfeite. 
Enno, s. nariz. - pron. pi. posses. 
Enno-ukko, s. ronco. 
Enno-nkkoddo, v. roncar. 
Enno-hori, s_ muco. 
Ennoguircu, s. um parasita. 
Enno-jn, s. fossa nasal. , 
Ennogui, s. filhote de abelha. 
Eunogu, s. germinação. 
Enno-kuri, s. tatú bola. 
Enno-kuru, s. corrimento do nariz. 
Enno-pcra, s. ponta do nariz, ponto culminante 

de um morro. 
Enno-1,oro, B. venta do nariz, furo do septo nasal.. 
Enno-turu s. ponta de uma mata. 
Eppa, sufixo para indicar o fim de uma cousa 

Ex. bai poro eppa, chave. 
Era-kujngu-i-êppn, s. um vegetal usado como 

feitiço , certo esp1rito comedor de gente. 
Ere, pron. pess. junto com a partícula re, eles, 

elas. 
Ercddo, v. despejar, derramar. 
Ereddoddu, B. lugar oride se despeja, ou derrama 

uma cousa. 
Ercddoddu, s. tempo em que se derrama ou des-

peja. 
Erwnkkauio, s. canto funebre de toda a tribu., 
Eru, s. lingua, i eru, a eru, eru ... 
:Eru-baru, s. papo. 
Eru-bornkcn, s céu da boca. 
Eru-kigad1lo, s. sapinho (doença da lingua das 

crianças). 
Erugo, s. esplendor, beleza. 
Eru-koddo, s. carne da lingua. 
Eru-paru, s. ponta da lingua. 
Eua, s. costa de um monte, quina de uma taboa. 
Et tn-hoa, s. planchão. 
Euuri, s. uma cobra. 
Euo, s. cascavel (cobra). 
Euo-o-joruhho, vegetal com cujas folhas es-, 

fregam a ponta das flechas, para que a caça 
morra mais depressa. 

Ewori-reu, s. jaracussú (cobra). 
Ewureguio, sin. de adugo buregui e.aigo buregui, 

garras de onças, u. nos cantos. 
Exc, prep. para eles. 
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E.,:era-hokodori-puddahorc-rQgn, s. um canto 
d os B okodori . 

Exera-bororo, aldeia dos Daad. Xeb. 
Exerae, s. uma das duas grandes d ivisões ,em que 

se dividem os boróros. 
Exeraeddo, s, m embro dos exerae . 
Exerae-xeddaguru-rckodduia, s. um canto dos 

Bokodori. 

G 
Ga, por motivos eufônicos substitue muitas ve-

zes o ka. (vd . gram.) 
Garai, adj. muito torto. 
Garaireu., s. o muito torto. 
Ge, s . rosto. i e, a e, ge, meu rosto, teu rosto, 

seu rosto .... - v . viver - adv. lá , lá por lá. 
Geha, vd. xeba. 
Gehirigui, a. r oato rugoso, i e birigui, a e birigui, 

ge birigui. 
Gehiriguiddo, v. fazer caretas, fazer sinal com 

o rosto . 
Ge-bu, v. por for a, sair. pres. i nure i e bu, a 

nure a e bu, u nure gebu . .. 
Ge-gagn, v. ter vontade d e fazer uma cousa. 
Ge-goga, s. amarrilho com que se fecha a boca 

de qualquer cousa. 
Ge-joddo, v. baixar o r osto, pres. i ourei e joddo, 

a nure a e joddo, u .nure ge joddo ..... 
Ge-kegeu, s. tampa., visei r a, 
Ge-kiridtlo, v. agradar . 
Ge-kirim.mi, v. vingar-se, cobrar. 
Ge-kirimiddn, s. vingança, recompensa. 
Ge-kirimn1iddu, s. tempo da vingança, d a r e-

compensa. 
Ge-kiri-pagnddo, v. enganar . 
Ge-kiri-pagaddoddu.re u, s. enganad or. 
Ge-kori, adj . triste, zangado. 
Ge-koridtlo, v. ent ristecer-se, zangar.­
Ge-koridtloddu, s. tempo em que se está triste, 

zangado. 
Ge-korireu a. o triste, o zangado. 
Ge-kuddo, v. admirar-se, apaixonar-se. 
Ge-ku.ddoddu, a tempo em que se admira, 

apaixona. 
Ge-kuddureu, o apaixonado. 
Ge-kujagureu, s. p iabassú (peixe) . 
Ge-n1ago, v . provar, npalpnr, nbrir. 
Ge-m.agudda, s. abertura. 
Ge-mettuddu, S 1 pedúnculo de uma1 fruta. 
Gemn1aru., v. procurar. 
Gen1n1aruddo, v . fazer procurar. 
Gen1n1aruddoddu , s_ teni.po em que se procura 

a lguma cousa. 
Ge-pagaddo, v . enganar, atraiçoar. 
Ge-pagaddodd 'eppa, a. o t raiçoeiro. 
Ge-pagaddoddurcu, s. o t.rniçondo. 
Ge-pagaddoddu, a. tempo em que se atraiçoou. 
Ge-parari, v . desejar, cobiçar. 
Gepeddohho, s. falange dos dedos, gomo de 

cana ou d e ta qua r a. - v . amarrar em roda. 
Ge-pega, adj, cara feia, za ngada. 
Ge-pégage, int er. malandro. 
Ge-pegareu, s. o zangado, carrancudo. 
Ge-poro, s. ariticum. (fruto e árvore) . Depen-

duram a s folhas desta árvore à porta da chou­
pana, para afastar as doenças. 

Gera-gerare u , s. tecido riscndo. 
Gernguddu, s. relâ.mpago. - adj. cor viva. 
Gerebari., v . namora r, galantear . 
Gereharitldo, v . fazer namorar . 
Gerehariddoddu, s. tempo em que namora. 
Gereharireu, a. o n amorador, galanteador. 
Geredduddu, s. fumnça, 
Gerego., tatú peque no. 
Gerego-biri-uru, s. fera prehist6rica. 

Gcre.ru, v. errar, embriagar-se. - adj. errado. 
G e r e ruddo, v . í o.zer errar, embria.gar. 
Gcrcrureu, s. o perdido, avariado. 
G e ri , s. testa, fronte. i eri, a eri, geri. 
G erigui, s . lenha seca para o fogo , cetro en­

feitado usado nas cerimonias pelos caciques, 
G e rigui:n, s. um chefe dos Korogoe. ·· 
Geriguiarc , sin. de kurogoe, gavi ões u . nos 

cantos . 
G e riguia-rogo , s . carcoma. 
G erigui-bia, s. cogumelo de lenha podre. 
G c riguiga, s. enfeite de penas de gavião, cerne 

seco de á rvore. 
G c rig uig ui, s. cágado, constelação do corvo. 
G erigui-g u.ru, s. lenha que se encontra n os rios. 
G e rigui-paru, s. um afluente do r io Vermelho, 

P ogubbo. 
G e ri g ui-pohbo-toddau, adj. pobre, abando 

nado. 
G erigui-pobbo-toddaureu., s. o abandonado, o 

pobre. 
G erigui-kurirucgue, s. mambuca (abelha). 
Geri:nunnga, s. cheiro, catinga. adj. cheiroso. 

- v. morrer. 
G e ri:n1.1nngare u, s. o cheiroso. 
G eri-ra, s. osso frontal. 
G erira-otto-bu, a. sobrancelhas . 
G eriri, s. quentura. 
G e-ró, adj. esperto. 
G eroreu , s. o esper to. 
G c-tuddau, s. tampa. 
G e ttu, s lugar onde se guardam as cousas, ca-

b ide. 
Gettaddu, ndj . acordad o. - v. acorda r . 
G e ttadduddo, v . acordar . 
G e ttadduddoddu , s. t empo em que se acorda. 
G ettaddure u , a. o acordado. 
G e ttnra, s. m uda de cana. ou de taquara. 
G e ttau , s. parte inferio r da espinha dorsal. 
Getto-nmi, v. carregar, por. alguma. coisa as 

costas . '-
Gettodda, s. lugo.r onde se possuiu, ou se dei­

xou a lguma cousa. 
G c ttoddu, s. tempo em que se possuiu · alguma 

cousa. 
G ettori, adj. a varento. 
G ettorire u, a. o avarento; 
G e ttoro, ad j . direito, alinhado. - s. um peíxe. 
G e ttoroddo e gellorogoddodda, v. endireitar, 

nlinhar . 
Gettorogoddoreu, s o direito, alinhado. 
G etlorore u , s. com o acima. 
G e ttu, adv. cá para cá. - v . está . ex. caebà 

getture, onde está? 
G e ttu-kimmo, fr. a inda tem, a ind a está, a ind a 

vive. 
Ge tt 'umi. v carregar às costas. prea. i nure get-

t'imi, n nure gett'nmi, u nure gettu t 'umi .,. 
G e ttu-pugunno, v : possuir e não dar . 
G e tturc, v existir, esto.r . 
G ctturu, s. ponta de uma mata. - adj, caran-

cudo . 
G etturuddo, v . chamar, mandar recado. 
G et turureu, a. o carrancudo. 
G e u , p ron. aque}e . 
Geug u e-tabborc u , a. certa flor amarela do cer­

rado. 
G ewodduiewo, si n . de b oia.kko raireu, abismo, 

u . nos cantos. 
G cwoddo, v. reS8uscitar . 
G cwoddoddu, s . o temp o em que um ressuscitou. 
G ewoddu, ad j . ressuscitado. 
G e.wodduddo, v . fazer ressusci tar . 
G ewodt.lure u , a. o r essuscitado. 
Gi, (pi. giugue) a r tigo masc. e fem. o, a . agluti­

nado com o complemento d ireto ex. akerago 
baperagi, toma o livro. pron. ex. ittniddu 
re gi, eu quero ele. - adv. là , até là . 
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Gi-ge, adv. sempre. 
Gippa, s. beira, margem, lado. - parte ·dos ca .. 

belos que descem sobre as orelhas. 
Gippó, s. lugar de reunião antes das caçadas. 
Gippngo, s. o mnl feito. 
Gir,pagogo, s . cabelos nmarrados acima das 

fontes. 
Gippaguege, v. encostar-se a outro . . pres. i nure 

iwu gippaguege, a nure awu gippaguege, u 
nure tu wu gippaguege. 

Gippagui .. s. resposta, répltca. - fr. andar um ao 
contrario do outro. 

Giri, adj. amargo, desagradavel, dolorido. 
Giriddo,. v. fazer amargo, etc. 
Giriddoddu, s. tempo em que se est1agou, etc. 

uma cousa. 
Girie, s. uma abelha, certo canto u. por toda 

a tribu. 
Giri-dogue, s. certo jogo. 
Girigo, v. renovar uma ferida, uma machuca­

dura. 
Girirebboc, B- cará do mato muito amargo, 

cousa amarga. 
Girireu, s. o amargo. 
Giu, pron. aquele - s. um vegetal que, com 

kiddoguru, usam aplicar aos ouvidos para 
bem aprender os cantos. 

Giwac, a. sofrimento, paixão. 
Giwo, v. sofrer. 
G oddo, s. ferida cicatrizada - adv. certamente, 

:mesmo. - sufixo que posposto ao verbo ou adje­
ti vo, muitas vezes indica ação iminente. 

Gogaddo, v. julgar. 
Goi, a. o convalescente, o mureho. 
Gori, s. eheiro de eousa queimada. 
Goriddo, v. assar, tostar 
Goriddodda, s. lugar onde se assa. 
Goriddoddu, s. tempo em que se assa. 
Gorireu, s. o assado. 
Goro,goro, fr. andar devagar, compassado. 
Goroxi, vd. kororo, -- v. não remover uma cousa 

do seu lugar. 
Gue, .sufixo para formação do plural. 
Gui em muitas palavras substitue o ki, confor­

me regras gramaticaís. O mesmo diga-se 
de gu que substitue, em muitas palavras, 
o ku inicial. 

Guiguiri, s. ruga. - adj. ondulado. 
Guiguirireu, s. o ondulado, o crespo. 
Guigo-doguc, s. tequira (abelha). 
Gubhoro, a. cheiro de carne em putrefação. 
Guhhororeu, s. vd. gubboro. 
Guddu, sin. de geri, fronte, .u, nos cantos. 
Gugguddu, s . o fundo da rede para pesca. 
Gugugu, interjeição de a legria - adv. faz pouco 

tempo - sin. de aiddo, querer, u. nos cantos. 
Guguxo, sangue coagulado debaixo da epiderme 

ou das unhas. - e. filamento escuro na coluna 
vertebral das peixes. - adv. de madrugada. 

Guiri, adv. muito, usado sempre eom "re" e o 
"ka" 

Gumm
0

e, v. falar indiretamente. 
Gunnara, s. pergunta. - adj . duvidoso. 
Gurae, sufiJ;o que posposto ao verbo forma o 

pret. per!. ex. uttu gurne, ele foi . adv. 
mesmo ; ex. imi gurae, eu mesmo. 

Guru, sufixo que forma o plural de certos vege­
tais ; ex. nonogo ikka guru, urucuzal. 

Guru, adv. d epressa. 

I 
I, pron. primeira pess. eu ; s. árvore. 
:la, pron. um, uma, algum, alguma. - adj. oco, 

vazio. 
lá, inter. de surpresa . 

Iat,t,a, a. forquilha, encruzilhada. 
Iahhoc, pron. algum, alguma. 
lahborcu, fulano. 
Inddo, v. acabar, concluir. 
Inddu, s. companheiro, amigo. 
lagagnc , fr. falar bem, fazer bem. 
lagai-guru, s. pequena mata na beira do rio. 
lagu, sufixo posposto ao verbo para indicar ação 

iminente. ex. i nudiago, estou para dormir. 
em outros casos, corresponde a: 11 disse q ue, 
. .. " ex. aiagu a kera kabi, disse que tu laves 
as tuas mãoa. - a tu iagu, disse que tu partas. 

laguege, adv. depois, iaguege, a iaguege, u ia-
guege. 

lnkí, fr. é brincadeira. 
laru, s. um canto. 
Iarcu, pron. algum, nlguma, outro, outra. - s . 
, o ouco, o vazio. 
lbora, s. cerca de paus. 
lhorado, v. fazer cerca de paus. 
Iattoro-iattoro, adv. em alguma parte. 
Ic, s. nome ikie-akie-ie sufixo posposto a qual­

quer palavra para indicar discurso indireto. 
ex. acore arcgoddo m odduie, ele disse que virá. 

leddo, v. nomear, da r nome; segurar. 
leddoga-kuogn, s 1 .canto dos Paiwoe. 
leh, inter. de dor, susto. 
lera, a. mão i kera, a kera, tu guera; indef. iera. 
leru-kemmo, v. desejo de bater, de brigar, de 

vingar. 
lern-aura, s. a rticulação dos dedos. 
Icra-happe, dedo mindinho da mã.o. 
Iera-gaddn, s. certa aranha. 
lera-ge-pcd(lo-ho, s articulação dos dedos. 
lerago, v. apanhar. pres. i nure ikkerago, a nure 

akkerago, u nure tu guerago ... 
Icraiddo, v. amar, querer. pres. ikkeraiddo nure 

akkeraiddo nure, tugueraiddo nure. . . . indef. 
ierniddo nure. 

l e ra-kago, v. esfregar as mãos. 
l c ra-k~nddo, v . brincar de mão de mau gosto. 
l erakkcn, s. palma da mão. 
lerakko, s. dedo da mão. 
l crakko-bo'einddodau-mekkiu, s . dedo anular. 
lcrakko-kurireu, s. polegar da mão. 
lerakko-kurireu-n1ckkiu, s. dedo indicador. 
Ierakko-oiaddodnu, s dedo ·media. 
lera-peddobboro, s. veia, nervo. 
Icra-raiddo, v. apanhar. pres. i nure ikkera 

raiddo1 a nure akkera raiddo, u nure tuguera 
raiddo . .. 

l era-ra-1,aru, s. munheca. 
lera-rekko, v I esfregar, alisar com a mfio. 
Iern-u-1,oru, s. costa da mão. 
Iere, v . chamar-se, nomear-se ex. oinnore ikkie­

re, assim me chamo. 
lcri, s. Calma, delicadeza. - adv. com calma, de-

licadeza. 
Ieri-hoc-pugugu, inter. que lindo! 
ferido, v. fazer pequeno. 
lerigo, v, dimuir, acalmar. 
lerikkn, adv. muito, demais. 
feri-parar.e, a. fala calmn., vagarosa. 
leripa karega, adv. muito, demais, grandemenfe. 
lka re, v . ter dúvida . 
Ikari, s. carne que fica p regada no couro. 
Ikk, forma d o pron. primeira pess.- sing. 
Ikka, s. canoa, intestino. - um instrumento 

musical-ra ma de certos vegetais como man­
dioca, urucú. 

Ikka-akko, sin. de parigogo, jacutinga e de 
kuge, mutum, u. nos cantos. 

lkkuhbe, s. estrondo d o raio, ·- v. ralhar. 
Ikkaiare-ma riddo, ain. de ki1 anta. u. ·nos 

cantos. 
lkka-kurire u, lancha, batelão. 
Ikkaporo, s . um peixinho. 
lkkaxoio, sin. de uai, jacaré u. nos cantos . 
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lkkinnoguiddo, v. espreguiçar .. ee. 
lkkinnoguiddoddu, e o tempo em que um ee 

espreguiçou. 
Ikkoddo, s. asa, penns das nane. 
Ikkoddogoddu, s . desejo veemente, an.eia. -

adj. desejoso, ansiado. 
Ikkoddogoddureu, s. o desejoso, o ansiado. 
lkku, s. linhada, barbante. 
lkku-okkuruddo-fagui, v. t ecer. 
Jkku-i. capitüo (drvore). 
Ikkuia, s. fisga parn pescar, flecha d.e. cana brava. 
Ikkuia-pa, s. lugar onde deixou a ikkuia. 
. lkkuic, sin. de kuiege dogue, estrelas u. nos 

cantos. 
lkku-kurircu, s . corda. 
lkkureddo, s. cipó "tripa do galinha", qualquer 

cipó. 
lkkuru, s. boipeba (cobrn), urina. 
lkkuruddo, v. urinar, verter Bgun. 
lkkuruddodda,. a. lugar onde se urina. 
Ikkuru-já, urinol, bexiga, 

-Ima, s. dúvida, temor, susto. 
. Imureddo, v. ter ciume. prl'S. ikkimnreddo nure 

akltimareddo nure, tuguimareddo nure, ide!. 
imareddo nure. 

Imareddu, adj. ciumento, c,ioso. 
Imnreddureu, s . o ciumento, o cioso. 
.Imarlddo; s. carro de boi, carroça. 
Imaridd'eppa, a. carreiro, boi de carro. 
Imeddu, s. homem, animal macho. pi. imme. 

certo espírito. 
lmme-ekkoddu-pareu-i, mulata (árvore). 
Immcraro, canto fúnebre de toda .o tribu. 
lmmi, pron. eu. 
Immo, s. enfeite em geral.. 
lmugo, s. minha tnle. i mu1a, axe, u:xe, xege, 

page, tage, exe, minha mfi.i, tua mãe, sua mãe, 
nossa ... 

lrnugo-pegn, s . minha avó. 
lnnogu, pron. poss. pa ra posse de animais. -

. meu escravo, quando, ainda. antes dn. chegada 
dos brancos, faziam escravos os inimigos. 

lnnogu-aroe, s. duas familio.a cujos membros 
podem casar ent.re si. 

lnnawóh, inter. coitado l 
lnno, pron. pose. meu, minha. - s. um passarinho. 
lnnohá, pron. interr. qual ?, quo ?. - adv. como? 
lnnohu-l>oere-dukege-há, conj. temp. quando? 
lnnohboere, pron. e adj. quantos? quantas? 
Innoddu, adv. como, assim. 
lnnogc, fr. nilo presta. 
Innogui, s . unho. da mão. 
lnnoguiddo, v, arranha r , cooar, pres. nuro 

ikkinnoguiddo, a nure akkinoguiddo, u nure 
tuguinnoguiddo... espichar, pres. i nure in­
noguiddo, a nure innoguiddo, unure inno­
guiddo ... 

lnnokoddiha, porque ? 
Innon.iddo, v. livrar, fugir, remir, salvar. 
logo, v. curar, dar remedio, pres. i kiogo nure, 

a k iogo nure, iogo nure . . . . 
logui, vd. jokki. 
loggudduh{,, pron. quem? qual? pi. iogud­

du bn-mague-bà? 
loguo, s. meu pai. iogua, ao, uo, pau, xeo, tao, 

eo, meu pae, teu pac ... 
lolii, iter. de admiratüo e espanto. 
loruhln1ddnre, 8, padrinho. 
Ioruhho, vd. joruhbo. 
Ip1>urcddo, s. moço. pi. ippnre. 
lppnrci-hugogu, 8, andorjnha pequenn.. 
lppure-kigareu, um vegetal do campo. 
lpJ>nre-pogorareu, s . um vegetal, comendo o , 

qual, poderão tambem comer o milho antes 
que seja apresentado ao bnri. 

(ppnrcrcu-i, e. árvore da q ual 88 mulheres ex­
traem a embira para o .k ogu. 

lppnrercu-iwoi, a embi ro. extro.ida da árvore. 

lpparerj, 8 morro lendario. 
.Jppnre-wure-joinrcu, e. u1n cipó. 
lppnroro, .8, .Um espírito, - s in. de boku, campo 

u . nos cantos. 
Jppie, s. ariranha, um bichinho que ficn a flor 

d'agua. 
lppie-barl, a. um apito dos Aroroc. 
lppic-enno-jorubho, s. vegetal, que carboni­

zado passam no corpo contra qunlquer doença. 
Serve tambem para ter força no nado. 

lpie-eiao, 8 . afluente do rio Garça. 
lppo, s. pau . 
Jppo-apareu, s.. forquilha. 
lppo-bii;oddo, s . pau direito, caibro. 
Jppu-bure-Luguddu, s . pau fincado no chão. 
lppojoddo, v. ajoelhar-se, adorar, venerar, pres. 

inure ippojoddo, a nure appojoddó, u nure. 
I11poxcrcu, irara. 
Ira, s. espiga de milho, sabugo, taliubo de folha 

de palmeira. 
Irá, s. taboa. 
lr.ó.-eppa. e. carpinteiro . 
lrnga, s. parte lenhosa da raiz das euforbiaceas, 

e da.s palmeiras. - minha nora, neta .. 
:)rendo, v. procurar meios para arranjar, obter 

uma. cousa. 
ll'fflllddoddo, v . contar, narrar . 
lrogoddo, s. pó de carvão. . 
lroia. s. indica n cor do espirita Bakkororo. 

nos cantos. 
lroiare, sin. de ki-or o, filhote de anta, u. nos 

cantos. 
lroio, sin. de kuindda kuru, cangica, u nos 

cantos. 
lrori, sin. de . tori, u . nos cantoa. 
lru, s. flor de piuva amarela. 
lru•i, s . PÍ uvn amarelo. (árvore). 
lrúi, s- camaleão, ainimbó. 
lrugui, s. extremidade estragada de pena de 

aves, ponta de um cabelo, de um fio- qualquer . 
Jrúi-o-jornbbo, a. vegetal usado para criança. 

ficar socegnda. 
ht, forma de primeira pese. sing. ex. ittaiddu­

re. cu quero ; ittore, meus filhos. 
1 uo, s . talo verde, o braço todo, músculo perto 

ombro. 
· lllohbo, s. ponto em que começam as folhas de 

palmeiras. - um enfeite. 
Ittol,ori, •· to.lo seco ainda pregado na palmeira. 
ll1oga, • · um enfeite, talo seco das palmeiras. 
ltlogao, 8 . piteira. 
lllorakka, s . umn espeeie de oroatá. 
llLoru. s. nuca, co.ngote. ikkidoru, akkidoru, 

ittoru. 
lttoru-koddo, s . carne do pescoço. 
]Uoru .. ra, s. OsSo do pescoço. 
lttowuiu, s. parte do brnço logo após do cotovelo. 
Iuuhhore, s . um dos maiores heróis da tribu. 

-lugar onde vão as almas depois da morte. 
lllubhorc-doguc, s um jogo dos esplritoa. 
luuddu, a. tinta preta. 
lttudduio, a. nome com que chamam os pretos. 
ltLuguru, e. cabeçeiro. de rio. 
Iuui;uru-l, s. uma árvore das cabeceiras. 
lttuie, 8. minha irmã maior, ittuie, attuie, ut-

tuie, uttuie .... 
luura, e. mata. galho. 
ltturnbbo, a . sin . d e ittura1 mata, u nos cantos. 
Ittura-ko.ri, s. pequena mata isolada. 
ltturn-otto, 9 ponta de uma mata. 
ltturawore. s. t11tú grande da mn.tn. 
Iubba, ein. de bia, orelha, u. nos cnntoa. 
lugn, sin. de jokku, seu olho, u. nos cantos. 
lve., s. ouriço. 
lv~tto, s. aoulco de ouriço. 
lve-olto-puddoguiu-tugo, s uma flecha dos 

Baad. xob. 
lvie, e. meu irmão menor. 
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lvo-jorul>ho, s. um vegetal venenoso. 
Jwn, v. ralhar, exprobar, ensinar. - adj. 'b om, 

bem sucedido. 
Iwnbbe, s dedo mínimo seja da mão como do 

pé. 
Jwnbharcu, s canhoto. 
lwngu, s. sanguessuga. 
I waguddo;, s, u·m pássaro', totem dos I wnguddo 

dogue. 
lwnguddo-dogue, s uma das familias dos Tu­

garegue. 
Iwnguddo-dogueddo, s membro dos Iwagud­

do dogue. 
lwaguddoreu, s. samambaia (vegetal). 
lwnguddo-u ... tugo, s unia flecha dos Iwaguddo 

dogue. 
lwagudduio, sin. de bocin, prccipicio, u. nos 

C':antos . 
Iwai, adv. logo. 
Iwnire, v. começar logo. 
I wnrn, s. varinha . 
lwnra-pngno, s. pauzinhos trançados e amarra­

dos na ponta da flecha para atordoar e não 
matar os passarinhos. 

lwnrnppa, s. uma escumadeira feita de pauzi­
nhos trançados. 

lwnru-ragn, s um a rbusto <lo cerrado. 
lwnra-regue, s. constelação das três m a rias:..um 

aroe. 
lwnreu., s. o bem sucedido. 
lwo, s. meu corpo. iwo, aw o, eiwu; meu corpo, 

teu corpo, seu corpo ... - meu vestido. 
lwo-harugogo., s . parte da rede para -pesca, 

presa às duas vo.ras. 
lwo-hiri-kujagurchoc., s. uma árvore da mata. 
Iwoddirigui, s. marinheiro (árvore). 
lwoddo., v. trepar pres. ikkiwoddo nure, akki­

woddo nure, iwoddo nure ... 
lwodduddc , ain. de piodduddo porereu, beija­

flor, u. nos cantos. 
lwo ddu-parncldu., s. um canto de toda n tribu . 
lwo-ckkuo., sin. de tugo, taquarinha, u . nos 

cantos. 
lwogcru, s. um p e ixe . 
lwoga., s. taboinha usada para tecer. 
lwogo, v. roubar. 
lwoi-kore-hoc-i, s. uma árvore. 
lwokiu, sin. de knddo guru, taquaral, u. nos 

cantos. 
Iworcbboe., um instrumento musical; capim 

jaraguá. 
lwore-1,ummngo., s. um canto de toda a tribu . 
lworo, s . bebida extraída da palmeira uacori. 
lworo-doguc, s . um espÍl ito n1au. 
I wu, adj. inteiro. v I deitar-se. pres. i nure iwu, 

a nure iwu, u nure iwu . . . 
I wurcu, s . o inteiro. 
lwuri, s. meu irmão maior (nssim as mu]heres). 
Ixá, inter. eis. 
lxni, adv. quando, na ora. 
Ixare ou xare, conj. e, então. 
lxegu, s . . Flor amare)n de uma árvore do cerrado. 

J 
Ja, s. boca. i a, a ia , ja, xe ia , pa ia, ta in.. e ia : 

mina boca, tua boca, sua boca . . . ; qualquer 
abertura. 

Jnkkoccu, boto (peixe). 
Jukkareuguc-iao, a. Rio da.a Garças. 
.Jn-bnri, s. boca aberta. 
Jn-bnriddo, v. abrir a boca de qualquer cousa, 

aumentar uma abertura. 
Jn-hariddoddu, s. t em po em que se fez. a 

abertura. o 

Jaddorigui, s . bocejo. 
.Jaddori-guigoddo, v. bocéjar. 
Jaddo, v. abrir. 
Jnddodda, lugar em que se fez a abertura. 
Jadcloddu, s. tempo em que se fez a abertura. 
Jnc, adv. longe. 
Jneguiri., adv. muito longe. 
Jaeru, s. distancia comprida. 
Jnga-jnga, adj. ondulado. 
Jaguiu, s. trança da palha. 
Jniru, adj. guloso. 
Jaireu, e. o guloso. 
Jaiwo, s. casulo de lagarto. 
Jakkni, adv. em presença. iegai, aegai, ·jakkai. 
Jakkamn-iuudduio, s. canto dos Bn.ad. xeb. 
Jnkl<nrc, s. nlegria. - ndj. alegre. 
.Jnkknrcddo, v. consolar, alegrar. 
Jnkknrcddudtloddu ; s . t empo em que se con-

solou. 
Jnkkiri, s mofo, garoa, 
Jnkkon1ca, sin. de meri, u. nos cn.ntos, um aroe. 
Jukkomca-doguc, s, ·um canto. 
Jukko1nca-uttugo-kujagureu, s- ·umn. flecha 

dos lwaguddo dog. 
Jakkomca-kuio, sin. de mea, cotia u. ncs cantos. 
,Jnkku1·u, s. lama. 
.Jn-kuddu, adi. malcriado, gritalhão, barulhento. 
Ju-kuddureu, a. o mnlcriado, o gritalbão, o ba-

rulhento. 
.Tn-kuri, adj . boca ou abertura larga. 
Jnmeddu. adv. tambem - adj. tudo. 
Jao, s. morada, estadia. - adv. já faz. tempo, 

antigamente. - adj. primeiro. 
Jao-hoc~ adv. tempos idos. 
.lnoguai, adv. ao )ado. 
Juo-ottodtln-iwugi, adv. ante ontem. 
Jaore, adv. antes, a ntigamente. 
Juoreu, s. o ptimeiro. 
Jn-pcri, adj. serio, de voz bonita. 
Jn-J>c rircu, s . o serio, o de voz bonita. 
Juppara., s. foice . 
Jure, v . a brir. pres. iarc, aiare, jare . j a ka, não 

está aberto. 
Jnri, s. buraco ninho na pedra. 
Jaruddo, s bagre (peixe). 
Jnrucldo-uttugorcu, s. bagre grande. 
Jaruddo-n1nga, e. um rio. 
Jaruddori, s um paredão no rio Vermelho, 

·Pogubbo. 
Jnruru, sin. de kudururu, barulho, u. nos ca n-

tos - s. Ilatuvl, afluente do rio das Garças. 
Jnttugo, s . cajá (fruto) . 
J o ungo-i, s. cajazeiro (árvore). 
Jauugugo, s. p iaba assú (peixe). 
Jallugugoc-ett'norireu, s. uma árvore da mat a. 
Jntugugu , a. acaiá. (vegetal). 
Jaúgi, adv. ontem. 
Jauure, adj. gri talhão. 
Jnunrercu., s. o gritalhão. 
Jo-bu-kegcu., a. enfeite de penas. 
Joddo, vM dobrar, curvar, inclinar, encostar, 

empurrar: obrigar. 
Jodo-kege, ,r. calcar, pisar. 
Joc, s . tatá (abelha) . 
Jocruhho, s. vegetal com cuja raiz carbonizada 

e misturada com kiddoguru, usam pint ar os 
braços e n'9 pernns d as crianças para se desen­
volverem mais depressa. 

Jo'crubhorcu ., e . sucupira preta (árvore), com 
a rniz , preparada como acima, pintam o rosto 
e ns costas do caçador que precede a turma na 
caçada da anta, e o mesmo espalha fo)has, para 
serem felizes na caçada. - Um galhozinbo do 
mesmo vegetnl, no lobulo da orelha, ajuda a 
a bem aprender os cantos da tribu. 

Jogo, v . pedir. 
Jognn., s. trabalho começado e não acabado, 
Joia, s . impressãO. 
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Jokki, adv. sobre iogui, aiogui, jokki. 
Jokkocldo, adv. propriamente, deveras. 
Jokkorc, s. osso ma]ar. 
Jokko-rogo~ cai-cn.i \passarinho). 
Jokku, s. olho. i oku, a eku, jokku. 
Jokku-nkemmo, v. vivo desejo de ver uma pes-

soa ou cousa. 
Jokku-biri, s. pálpebras. 
Jokku-hu, s. pestana. 
Jokku-hugé, inter. de desprezo. 
Jokkuddo, v. fazer pedir. 
Jokku-gé, exclamação ocasional intraduzivel. 
Jokku-jokkureu, s. olho de gordura no caldo. 
Jokkugoddu,ldo ,v. ameaçar, incutir medo. 
Jokku-iro, v. reparar os defeitos alheios. 
Jokku-iru, adj. invejoso. 
Jokku-irurcu, s. o invejoso. 
Jokku-kiddo, adj. curioso. - v. curiosar, olhar 

com interesse. 
Jokku-kiddureu, s. o curioso. 
Jokku-kignddo, fr. não vôs? estás cego? 
Jokku-kujngu, olbo vermelho ( por doença). 
.Jokku-kuic-tni., s. guavira, vegetal cuja infusão 

usam contra toda doença como tambem as 
raízes carboniz9.das e misturadas com kiddo­
guru. 

Jokku-lçµrireu, s. peixe cachorro. 
Jokku-ntekki, adj. vesgo. 
Jokku-mekkiddo, v piscar os olhos com raiva. 
. Jokku-mekkireu, s. o. vesgo. 
. Jokku-meriri, s. óculo. 
. Jokku-pega, adj. olho doente, vista rnim. 
Jokku-pegnge, inter. de desprezo, de raiva. 
Jokku-pegnreu, s. o de vista ruim. 
Jokku-pemegn, adj. vista boa. 
Jokku-pemegureu, s. o de vista boa. 
Jokku-pigi-pigi, s. pequeno pirilampo. 
Jokkure __ ; adj. limpo, asseiado. 
Jokkuren, s. risco na cara da arara. 
Jokkuregn, s um canto. funebre de toda a 

tribu. 
Jokkuru·; s. lágrima. ieguro, aeguro, jokkuro. 
J okkurugnreu, s. chorão. 
Jokkur~.suddo, adj. limpo, transparente. 
Jokkurugudtlureu, s. o limpo, o transparente. 
Jokku-todduu, s. botão. 
Jokku-toddnu-tugo, v. abotoar. 
Jokku-toddnu-tugorldo, v. ·fazer abotoar. 
Jokku-tod(lnu-tugoddoddn, s. casa do botão. 
Jommo, s. lontra . 
.Jommo-erubho, s. vegetal com cujas folhas es­

fregam o corpo, p:tra ter resistencia em nadar. 
Jommo-o-joruhho, s. vegetal cujas raizes car­

bonizadas e misturadas com kiddoguru, es­
fregam .,no corpo contra qualquer doença. 

Jommori, ponta estragada de qualquer objeto. 
Jonna, fr. cousa feita mal. 
Jonnnreu, a cou.sa feita mal. 
Jo-rakkaddo, v. espremer. 
Joruddn, s. carvão. 
Jorndd'uru, a braza. 
Joru(lunre, v. vd. jorudduare. 
Joro1loddoddu, adj. convalescente. 
Joroddoddureu, a , o convalescente. 
Joro1>pa, s. um gavião. 
Joru, s. fogo; ioru, a eru, u ioru; int. joru. 
Joru-dogue, a. ano - os borllros computam o 

tempo com a época da queimada (joru) e da 
chuva (butao). 

Joru-hea-paru, s. tição. 
Joru-heri, s. crepitar do fogo. 
Joru-hittuddo, v. apagar o fogo. 
Joru-hittuddoddu, s tempo em que se apagou 

o fogo. , 
Joruhho, s. doença, remedio, bezouro (coleóptero), 

estrepe; um vegetal cuja infusão serye contra 
qualquer doença. 

Jorubbo-amagnddureu, 3 febre intermitente. 

Joruhbo-bo'ckku-pega-eppne, s. folhas de um 
vegetal que, esquentadas, aplicam contra dor 
de olhos. 

,Jorubboddo, v. envenenar. 
Jorubboddoddu, s. envenamento. 
Joruhbo-jao, s. Caiapó, um afluente do Araguaia. 
Jorubbokuru, s. remedio para tomar. 
Joruhho-okun-bnrigoddo, s. vegetal cuja infu-

são tomam ou despejam sobre o corpo, contra 
toda doença. 

Jorubho-rakkarcu, s. vegetal, que na forma de 
costume, é usado contra qualquer doença. 

Joruhbo-nJ>erircu, s. vegetal usado como fei­
tiço, que excita a tosse até morrer. 

Joruhuttu, s. tempo das queimadas. 
Joruddunddo, ensinar. pres. i nure iorduaddo, 

a nure a erduaddo, u nure jorduaddo ... 
Jorudduaddodda, s lugar onde se ensina, aula. 
Joruddnnddoddu, v. aprender. 
Joru,Jduare, v. saber, conhecer. 
Joruddo, v. achar, enxergar. 
.Jorugo, v. fazer fogo, acender a luz. 
Jorugo-bittuddo, v. apagar a luz . 
Joru-godda, s. queimada. 
Joru-goddn-gorj, s. queimada nova. 
Joru-gori, s. cheiro de fumaça. 
Jorngu .. s. lume, luz, chama, labareda. 
Joruguddu, s. cinza. 
Joru-irn-rcu, s. fósforo. 
Joru-tó, v. acender fogo . 
Joru-tnuge, v. vd. joru-tó . 
Joru-taugcddu, s. um jogo dos espíritos . 
Joru-tugo, v. vd. joru-tó. 
J ot to, s bengala. 
Jou, s. um peixe. 
Jownre, s um jogo dos espíritos. 
Jownre-tugo, s. uma flecha dos Baad. 
Ju, s. mandioca. 
Jugo, s. porco do mato. 
Jugo-dogu'erubbo, um arbusto. 
Jugo-o-jorubbo, s. um vegetal cujo uso é re-

servado aos caciqu,es, para terem muitos sú­
ditos. 

Jug'orcu, s porco doméstico. 
Jugu-jugu, s. chovisco, mosquito pólvora. 
Juí, s. caetetú. 
Juikkn, s. rama de mandioca. 
Juikkn-guru, a. mandiocn.l. 
Juireu, s. peixe abotoado. 
Jukkn, s ângulo, corte na parte superior da 

flecha. 
Jukko, s. macaco. 
Jukko-ci-jurureu, pitomba (fruto). 
Jukko-ei-gurureu-i, s. pitomba (árvore). 
Jukko-ctt(>, s. enfeite de dentes de macaco. 
Jukko-o-joruhho, s. vegetal venenoso. 
Jukkoreu, s uma formiga. 
Jukkoddo, v. abanar. 
Jukkoddodda, s. lugar qnde se abana. 
Jukkoddod1lu, a. tempo em que se abana. 
Ju-kud(lu, farinha de mandioca. 
Ju-kugu, a. mingao de farinha de mandioca. 
Jura, s. costela. 
Jura-knddureu, s. um peixe. 
Jurattou, adv. de lado, ao lado. 
Jure, s. sucurí, arco-iris. 
Jurea, s orelha de burro (vegetal). 
Jureia, ain. de awara, caminho, u. nos cantos. 
Jure-hari, s. um apito dos Kie. 
Jure-bororo, s. uma aldeia doa Kie. 
Jnreddo, sin. de marigo, vamos, u. nos cantos. 
Jure-dogue, s. um canto fúnebre u p toda 

a tribu. 
Jure-goddurcu, s uma doença da pele. 
Jure-ikka-akko, s. um canto dos I{ie. 
Jureiawo, sin. de paga rogo, u. nos cantos. 
Jurekia, sin. de korawe, kurittaga, manoppa, 

papagaios, u. nos canto~ 
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Jure-kodda, sin. de estrada1 awara1 u. nos cantos. 
Jure-maregue, s. feras legendaria.a ..;. certa tri­

bu inimiga quasi extinta por Akkaruio bok. 
e Bakkororo-kuddu. 

Jureojoruhho, s. vegetal, que usado como de 
costume, enrobustece o corpo. 

Jureri, sin. de ja tugo-i, cajazeiro, u. nbs cantos. 
Jurereu, sin, de koe, enfeite, u. nos cantos. 
Jureríwawuru, sin. de jatugu o kuroddu, 

cajá. u. nos cantos. 
Jure-rukko, sin. de jugo dogue, porco, u. nos 

cantos. 
Jureu, s. mandioca do mato. 
Juruxe-dogue, s. canto dos Paiwoe. 
Joruxe•wuio, ein. de piodduddo, beija-flor, u. 

nos cantos. 

K 
Ka, s. tamboril, gordura. - adv. negativo sempre 

posposto à palavra, com a. qual se aglutina. 
Kaahoreu~ s. um antigo herói. 
Kaha, adv. negativo ql.le acompanha. um verbo. 
Kabi, v. lavar. 
Kabidda, s. lavatorio, toalha de rosto. 
Kahilldo, v. lavar, fazer lavar. 
Kahiddu., s. tempo em que se lava. 
Kaddagare, s. pequeno martim pescador (ave). 
Kaddagare-o-iorubho, s. vegetal, que· -na for-

ma de costume, usam contra qualquer doença. 
Kaddagu, s. saracura (ave) ; uma fruta. 
Kaddamo, s . martim pescador grande. 
Kaddamo-guaregue, s. uma especie de formiga. 
Kaddnraho, s. cisterna. 
Kaddara-bokkora-ra, s. clavícula, 
Kaddo, v. cortar, quebrar. - s. taquara. - forma 

verbal : fazer que não. 
Kaddo-hora, s. cerca de taquara. 
Kaddo-boraddo, v. fazer cerca de taquara. 
Kaddodda, s. lugar·em que se cortou. 
Kaddoddu, s. tempo em que se cortou. 
Kaddogua, s. sin. de tugo, u. p. bari nas evo-

cações. 
Kaddoguareu, s. cobra cipó. 
Kaddoguru, a. taquaral. 
Kaddoki, s. taquara seca. 
Kaddo-mogua, s. taquara imperial. 
Kaddo-puiatto, v dividir em partes iguais;, 

partir ao meio. 
Kaddo-raireu,. s. um jogo. 
Kaddo-gubo-bororo, s. uma aldeia dos Boko-

dori. 
Kadduru, s. cheiro, perfume. 
Kaddurureu, e. o cheiroso. 
Kae, prep. a, até. -- adv. espera- um pouco. -

contração de kare, no discurso indireto. 
Kaebá, adv. que? que cousa? 
Kae-boe-bá, adv. vd. kaebá. 
Kaere, prep. kae com o sufixo re. 
Kaga, s. caracará ; um espirito. 
Kagae-kagae-dog'eruho, s. vegetal com cujas 

folhas esfregam arco e rasto, para serem felizes 
na caçada. 

Kagae-kagae-dog'ewari~ s. um apito dos Baad. 
xeb. 

Kagege, adv. ao redor. 
Kagegcu, s. o que está ao redor. 
Kaggika, s. cangica. 
Kago, s. pari'.. - v. - abanar, estar com ansia, es­

fregar. 
Kago-paguddu-maguu, s. um canto dos Api­

buregue. 
Kaguiriddo, v. esquartejar, mantear, rasgar, 

estragar. 
Kaguru, s. azeite, banha. 

Kaguruddo, v. engraxar, azeitar. 
Kaia, 8, pilão. 
Kaiaia·, s. um enfeite. 
Kaiamo, s. tribu inimiga. 
Kaibá, adv, aonde? de onde? onde? 
Kaihori, s. mão de pilão. 
Kaihoriddo, v. socar. 
Kaíddaga, s. uma palmeirinha. 
Kaiddo, s. acumã. (palmeiJ"a), coco de uma 

palmeira. 
Kaiddoga, s. cabeçudo. (palmeira), coco de 

uma palmeira. 
Kaiddoitto., s. outra palmeira. 
Kaigoddu, adj, acabrunhado, triste, morto. 
Kaigoddurcu, s. o acabrunhado, o triste. 
Kaigo-paruia, s um canto dos Bok. exer. 
Kai-kai, s. coruja branca. 
Kaiwara, s. vareta· para tocar o ká. 
Kniwo, s. um jogo, 
Kaiworo, s. um canto dos Aroroe sin. de 

kaidaga, nos cantos. 
Kajao, adY. ainda não, espera. 
Kako-dogue, s. correição (formiga). 
Kakoddiuhá, pron. qual deles? 
Kami, v. costurar. 
Kamidda, s. lugar onde corre a costura. 
Kanúddo, s. costura. 
Kamiddodda, s . lugar onde se costura, alfaia-

taria. 
Kainiddu, e. o tempo em que se costurou. 
Kanio, 8. girau para chamuscar carne ou peixe. 
Kamorêu, s. girau para dormir. 
Kannn, s. braço, barbatana peitoral do peixe. 
Kanná, adv. talvez ex. i_mi kanna?, eu talvez 7 
Kannaddo, lavrar ; erguer o braço. 
Kannaddo-r>igiu., s. breve curso d'agua. 
Kannnddoddn, s. lugar onde se trabalha. 
Kanno-gagegeu, s. fita que amarram ao braço. 
Kannu-kohl>o, s. canhoto. 
Kanna-kohhoreu, s. braço esquerdo. 
Kannao, s. ombro, Angulo. 
Kannaodda, v. fazer ângulo. 
Kannaora, e. espadua. 
Kanna-paru, s , antebraço. 
Kanna-peill.egareu, s. braço direito. 
Kanna-piora, s. cotovelo (Parte externa) .. 
Kanna-ra, s. osso do antebração. 
Kannau, s. espinho do rosto. 
Knnna-uiamugu, s. cotóveló (parte i_nterna). 
Kao, adv. entre, no meio. 
Karaddegn, vd. karega. 
Karae, adv. negativo de dúvida : talvez não, 
Karaego., adv: talvez ? 
Karaiwa, palavra ofensiva. 
Karaiwa~dogue, s. espíritos maus. 
Karao, s. uma ave. 
Knrawoe, s. um jogo. 
Kare; adv. não; ex, pemega kare, bom não; are­

goddo kare, veio não. 
Karega, adv. não. ex. imi karega, eu não; i 

muga karega, minha mãe não. Parece que 
kare acompanha o verbo e o adjetivo e 
karega acompanha o nome e pronome. 

Karegure, adv. não - i korigoddo karegure, eu 
zangado não mesmo ; boe pegareu karegure 
imi, cousa ruim não mesmo eu. 

Kar'ewo, s . ova de peixe. 
Karo, s. peixe ; pi. kare. 
Karo-bure, s. barbatana caudal do peixe. 
Karoddo, adj. suado. - v. suar. 
Karo-kigaddu, s. peixe voador. 
Karore-nu1regue, s~ antiga tribu de indios. 
Karori, s libélula. 
Karu, s. suor, ikkâru, akkaru, ukaru. 
Kaworure, adj, azul forte, luzido, brilhante .. 
Kaworureu, s. o que ~ azul, luzido. 
Ke, s. comida, ehfeite, morcego. 
Keago, s. gavião do cerrado. 
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Keako-rogo, s maracanã (papagaio). 
Keako-rogo-otto-xoreu, s. .maracanã de bico 

preto. 
Kcdo, adj. vazio. 
l{c-jd., s. qualqu~r recipiente para guardar co-

mida, estômago. bucho. 
Kêgu, s. ingua ; innoguegu, akoguegu, .kegu. 
Ke-marugoddu, s. grandf3! lagarto lendario. 
Kco-kora, s. talo d_e pirt. 
Ker'a-au-hoddure, adj. cinco. 
Kere-kere, s. rnaitaca (papagaio). 
Keruddo, adv. bem feito, torna. 
Ki, s anta. - adj. seco, enxuto. - v. vd. kiuge. 
Kin, .s. chocalho, som do chocalho. 
Kinddo, v. tocar o chocalho. 
Kiaddoddu, s. tempo em que tocou o chocalho. 
Kiagori~hororo, s. uma aldeia dos Aroroe. 
Kiari, v. não querer, não gostar. 
Kiarigoddo, v. estar com tristeza, com saudade. 
Kiarigoddu, adj. triste. 
Kiarigoddureu, s. o triste. 
Kiari-kare, v .. - querer. 
Kihiritou, a. carrapato rodoleiro. 
Kibitto, s. Um gafanhoto. 
Kiddo, s. periquito, certa árvore da mata.. adj, 

seco. 
Kiddogoddo, v. flechar. 
Kiddoia, s. alvo. 
I{iddogure, s. borá (abelha). 
Kiddogurereugue, s. outra especie de abelha. 
Kiddoguru.. s. resina de almecegueira. 
'.K.iddoguru-i, s. almecegueira. 
Kiddoguru-jaiworeu, s. vegetal do qual masti­
~- gam as folhas para terem voz forte e aplicam 

nos furdnculos as raizes carbonizadas. 
Kiddoguru-girireu, s. vegetal usado na forma 

de ·costume, c_ontra qualquer doença. 
Kiddoguru-u-manna, s. ,uma especie de alme-

cegueira. 
l{iddokiu, s_ pirarara (peixe). 
Kiddoreu-xoreu, s. um passarinho, um enfeite. 
Kiddoreu-kujagureu, s. vd, supra. 
Kiddu, s. favo sem mel. - adj. seco, magro. 

- sem sorte; adv. faz tf>mpo. 
K.idduddo, v. ~eca.r, enxugar. 
Kiddureu, s. o seco. o enxuto. 
Ki~,' a. uma das familias dos Exerae. 
Kieddo, s. membro dos Kie. 
Ki-eviareu, s. moricl (fruta). 
Ki-eviareu-i, s. arvore de moricL 
Kieguc-hareguc, s. canto para caçadas e funerais. 
K~egue-ettaiaga, s. um enfeite. 
Kiegu'ettaro~ s. vegetal cujas folhas mastigam 

e lançam a saliva contra um companheiro 
que queiram enfraquecer. O mesmo fazem 
contra n onça. 

Kiegu'ettore, s. um enfeite. 
Kiegueri.-bororo, s. uma aldeia dos lwaguddo 

dogue. 
Kieguewa, ~- um enfeite. 
Kiemoguoreu-i, s. uma árvore da mata. 
Kie-peguru-guiguirireu, s. vegetal com. cuja 

casca preparam uma infusão que passam sobre 
o corpo todo, contra a mordedura de cascavel. 

Kieruorareu-i, s vegetal do cerrado. 
Kiga, s. chifre, cerne. 
Kignddu, adj. branco. 
Kigalldureu., s. o branco. 
Kigo, s. cheiro de mofo. 
Kigod.du, adv. a miudo, continuamente. 
Kigori, v. coça,r. 
Kigiri-dogue, mosquito p6)yora. 
Kig<>ri-dogu'erubho, A. carobinha (vegetal) .. 
Kigorirebhoe, s. ~meeira.. 
K~~-º~~i,~ adj, c0:tingue~to, fedorent_o. 
Klgowuiarcu, s .. o cat1nguento1 o fedorento. 
Kigudd.u~ s. cisco, .lixo, qualquer resto. 
Ki-ioruhho, s. gri.tadeira (vegetal). 

Kimagoddu, adj. sem gosto. 
Kimagoddureu, s. o sem gosto . 
Kimuu, s. uma fruta do cerrado. 
Kimixira., s. peneira. 
Kimixira-meriri, s. peneira de arame. 
Kimmo .. adv. ainda. 
Kimrnoe., s .. pi. objetos, bens, riquezas. 
Kinna, a.dv. sim ou não? é verdade? 
Kinnoruddo., v. fugir, escapar, salvar. pres. i 

nure i kinnoruddo, a. nure a kinnoruddo, u nure 
tu guinnoruddo ; inf. kinnoruddo. 

Kinnoruddoddu, s. tempo em que fugiu. 
Ki-o-jorubbo., s. vegetal com cujas folhas es-

fregam o rosto para que, anoitecendo durante 
. urna caçada, possa:m regressar sem mal algum. 
Kioga, adj. bom. - inter. muito bem. 
Kiogarcu, s. o bom. 
Kiogo, a. ave, pássaro. - pl. kiegue. 
Kiogoddo., s. pauzinho usado para atiçar o fogo; 

um enfeite. 
Kiogo-rogu-o-jorubho, s. um vegetal que na 

forma de costume, usam para evitar aci­
dentes desgostosos. 

Klogo-waro, sin. de makao, macauá., u . nos 
cantos. 

I{ioguaguiri, s. penugem de ave. 
I{ioguaro, s. enfeite. 
l{iorod,~o~ v. consolidar, parar, sossegar; pres. i 

nure ikioroddo, a nure akioroddo, u nure 
tuguioroddo, inf. kioroddo. 

KioroddOOdu., s . tempo em que se parou, sos­
segou. 

Kiorogoddo~ v. entristecer, ficar aborrecido, 
avexado. adj. sossegado, quieto; v. arrepen­
der-se. 

Kiorogoddureu, s. o triste, o aborrecido, o sos-. 
segado, o quieto. 

Ki-ra-aohoareu~ s. coxa da anta. 
Kirahoddo~ inter. é verdade, assiru mesmo, cer-

tamente. 
Kiraddo~ inter. corno acima. 
Kirakuddol inter. pode ser. 
Kire1·u, s. morte, falecimento, catinga de peixe. 

- v. catingar. 
Kireu, s. o seco, o enxuto. 
Kirimmi, v. voltar, regressar, virar. pres. i nure 

i khimmi 7 a nure a. kirim.mi, u nure ti guirimmi ... 
Kirimm.ipai, adv. voltar Jogo. 
Kiroddu, adj. sujo. 
I{iroddurcu, s. o sujo. 
I{ittoriga~ s gafanhoto grande. 
l{itui, adj. magro. 
Kituireu, s. o magro. 
Kiuge., v. desamarrar, d.esata.r. pres. nure kiu-

ge, a nure kiuge. u nure kiuge. 
Kiwarapa., s uma escumadeira. 
Kiwareu, s. rato. 
Kiwoe-ennogurareu, s. trança final do cordel 

koe. 
Ko, s. mau cheiro, fedor. - v. cheirar mal. 

pres. i ko nure, a ko nure, ko nure ; co­
mer, alimentar-se. pres. i nure ko, a nure ko,. 
u nure ko. 

K6, adj. fundo. 
Koadduia, s. um canto dos Bokodori. 
Koaru-doguc, s. feras lendarias. 
l{obbo, s. pedaço. 
l{obboreu., s. esquerdo. 
Kohhoriddo., v. encurtar. 
Kobhorigoddu. adj, cµrto, breve. 
Kohbottoreu., B- cor escura no pescoço.de certos 

passarinhos. 
Kodda, s. batida, caminho. 
Koddnu, s. enfeite do beiço, inno goddau, ako 

goddau, koddau .... 
Koddi ou kodde conj. po,que, mas (causal). 
Koddihá, conj. porque (interrog.). 
Koddi-karega~ adv. apeza.r, embora .. 
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Koddo, s. esteira de aguassú, cesta·; - v. ir, andar. 
Koddo-bie, s. tanga das mulheres. 
Koddobo, - s. cestinho de folha de burití. 
Koddoddo, v. augmentar, encher; ex. poba kod-

doddu, a aa:ua subiu. (falando-se de rio, lagoa). 
Koddoddureu, s . o cheio (falando-se de rio ou 

lagoa). 
Koddo-kaguiri, s. adio. 
Koddo-kaguirire, v. odiar. 
Koddo-kaguiriddo, v .. fazer odiar. 
Koddo-koddo, s. caxinguelé. 
Koddo-kora, e. esteira · mal feita. 
Koddo-kori, adv. mais do que. 
Koddomni, adv. ainda falta, mais um pouco. 
Koddorabo, s. pequena cesta, bolso, saquinho. 
Koddoraka, s. um peixe. 
Koddoro, s broto de palmeiras. 
Koddu, s . carne. - adj. cozido. - v. voar. 
Kodduddu, s . embira. 
Koddugobo, s. rancor, raiva, odio .• 
Koddu-gobbore, v. odiar. - adj. esperto. 
Koddu-gobboreu, a. o esperto. 
Koddureu, s. o cozido, o voador, ex~ meriri 

koddureu, o avião. 
Kodduri, s. morféia. 
Koe, s. cinto feito com rodinhas de casca de ca-

ramujo e caroço de coco de tucum. 
Koe .. kireru-paruia, a. canto dos Dok. 
Koja, s. guelra. 
KojaJ>Pº, s . sangradeira. 
Kojari, s. tosse. - v . tossir. 
Kog:a, s. caco, pedaço, sangue coagulado ; um 
. vegetal do qual as mulheres tiram embira para 

o cinturão 
Kogae-kogae-dogue, a. jogo dos eap!ritos. 
Kogipa, s. o lado do pescoço. 
Kogoddu, adj. doente. 
Kogoddureu, •· o doente. 
Kogo-para, s. um pei:r:inho. 
Kogo-rcgue, s . outro peixinho. 
Kogoriga-areddu, s . galinha. 
Kogoriga-imeddu, galo. 
Kogoriga-parareu, s._ murungú (vegeta]J. 
Kogu, s. cinturão das mulheres; n6, atadura. 

v. atar, amarrar. 
Koguddo, v. amarrar, atar (fazer). 
Koguddodda, s. lugar onde se amarrou. 
Koguddoddu, s. tempo em que se amarrou. 
Kogue, v. casar. (assim dirá a mulher). 
Kogueddo, v. oasar, fazer casar (falando de uma 

mulher). 
Koguio., a. atadura. 
Koguio., sin. de noiddoia, palmito, e de baxe 

koguio, tuiuiú, u . nos cantos. 
Kogure., s . formiga enuvn.. 
Kogure-eirireu. a. erva cidreira. 
Kogure-enogua. orifício do formigueiro. 
Kogur'erubbo, a. limãozinho (vegetal). 
Kogua-i, 8. árvore da qual as mulheres tiram 

embira para cinturão. 
Kogua-u-monna, s . loureiro. 
Koi, s. fibra de palmeiras, bagaço. 
Koiwo, s. casa de cupim nlta e resistente. 
Koiwo-hari, a. casa de cupim das árvores. 
Koiwu-xereu, s, casn de cupim preto. 
Koia, s. causa, culpa. 
Koiaru, v . estar grávida. 
Koiaruddo, v. tornar grAvida. 
Koiarureudo, s . mulher grávida. 
Kokoddu,. s. carne do pescoço da anta. 
Korna, s. geripoca (peixe}. 
Kornenunareu, s. um inseto. 
Konnorigui, s. cigarra. 
Korao, s. pnpagaio real. v. encher; adj. cheio. 
Korao-hori, s . a.pito dos Aroroe. 
Koroj-kugurire1,1gue-ewari, s. apito dos Pai woe. 
Koreddu; · s. crosta de comida queimada. 

Koreu, s. a cousa funda. ex. po koreui agua que 
é funda. 

K'ori, v. zangar. - a. ,zanga, inveja, queixa. -
adj. zango.do, ardido, forte. 

Korigo, v. irritar-se, fazer irritar, zangar•se, fa-
zer zangar. 

Korigoddu, adj. irritado, zangado. 
·Korigoddo.rcu, e. o zangado. 
Koriwo, um vegetal. 
Korobaddu, adj. cheio. 
Korobaddureu, o cheio. 
Korogue, s. antiga tribu de indios. 
Koro-koro, s. frango d'agua (ave). 
Kororo, v. deslizar, escapar de uma cousa da 

mente ou.dos sentidos sempre com o verbo "ro; 
exi mearudai "ro" nure kororo pigi ; escapou 
da minha mente ; i kera ro nure kororo joki, 
a minha mão escorregou dele, isto é : quaai o 
matava. 

Kororogo. v. alisar, escorregar. 
Kororogoddodda, a. lugar onde se alisou, escor­

regou. 
Kororogoddoddu, a. o tempo em que se alisou 

ou escorregou. 
Kororogoddureu. s. o liso, o escorregadiço. 
Korug'erubbo, s. vegetal de cujas folhas fazem 

infusão contra a tosse. 
Koruguirikka, adj, pequeno. 
Koruguirire, adj. grande. 
Koruguirireu, e. o grande, 
Kou., v . queimar - assar. 
Kougt", v. comer, alimentar-se. 
Kowai-i, s. imbauva (árvore). 
Koxaga, s. saraoura (ave). 
Koxaga-o-jorubbo, s . vegetal cuja raiz comem 

para ter voz r orte. 
K.oxo, s. cn.jú. 
Koxo-i, s. cajueiro. 
Koxo-iwara, s. cajueiro do mato. 
Ku, s. sana:ue, bucho. 
Kuhoru, s . ventre. 
Kubi, s. collo. 

1 Ku-hiri, s. estômago. 
Kubo-bororo, s. aldeia doS Bokod. 
Kudda, adv. debaixo, em baixo. 
Kuddagabo, sin. de ituguru gippa, beira de ca­

beceira, e de boekku mekki, varzea, u. nos 
cantos. 

Kuddau, s. vestido. 
Kuddo, s. cará do mato; um marimbondo 

timb6 (veget.), uma lontra pequena. 
Kuddobbo, s. cont!. 
Kuddobb{,rubbo, s ,vegetal com cujas folhas 
esfregam o corpo, e a raiz carbonizada usam 

como preventivo contra mordedura de cobra. 
Kuddobbo-o-jorubbo, s. vegetal cujas folhas es-

palhadas ao redor da aldeia, afugentam a morte. 
Kuddogo, s. um peixe. 
Kuddora-uttugo, 8. uma flecha dos Paiwoe. 
Kuddoro, a. arara preta, parte da constelação 

do pav-lo. 
Kuddoro-bororo, s. uma• aldeia dos Baad. 
Kuddoroc-oltningnrcu, s. raios de luz ao le­

vanta r e ao por do sol. 
Kuddoro-ikku; s.· um arco dos Paiwoe. 
Koddorori, um canto dos Aroroe, um morro do 

rio Vermelho, Pogubbo. 
Koddorori-hooddu, s . um canto doe Aroroe. 
Kuddoro-uwoio, 8ind. de piodduddo, beija-flor, 

u. nas cantos. 
Kuddorubbo-bororo, uma aldeia dos Baad. 
Kuddu, v. beber. - s. farinha, p6, encosta ele­

vada, beira de um buraco ; modo de aparar 
os cabelos na testa ; grito, som. 

Kudduddo, v. fazer beber, fazer tocar. 
Kudduddoddn, • bebedouro. 
Kudduddoddu, a. ·tempo em que se bebeu, se 

tocou. 
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Kuddugui, s. cuatá (macaco). 
Kuddugui-harl, s. Rpito dos Aroroe. 
l(uddugodda, s. lugar onde se gritou. 
Kuddugoddo, v. falar alto, gritar, 
IÇ:uddugoddu, s. tempo em que se gritou. 
Kudduiworeu, sin. de jukkoe, mac~cos, u. nos 

cantos. 
Kuddu-kegeu, s. enfeite da testa. 
Kuddu-rn.eriri., s. um passarinho. 
Kudururu, s. barulho. 
Kue, s. intestino dos peixes. 
Kue-em:rnokuddurcu, s. parte inferior do lom-

binho da anta. 
Kuga, a. rede para dormir. 
Ku-gagegeu, s. faixa, cinturão. 
Kugaru, s. areia. 
Kugarubhoreu, s. um rio lendario. 
l{ugarure, s. um rio lendario; batuira (ave). 
Kuge, s. mutum (ave). 
Kuge-akaddureu, s. mutum escuro. 
Kuge-xercu, s. mutum preto. 
Kuge-dogue, a. um jogo. 
Kugei, adv. atrás. 
Kugettorireu, s. um pequeno peixe. 
Kugiagui, adv. atrás das costas, sobre as costas. 
l{ugihho., s. rio Barreiro afl. do Garç.a., rio Co-

xip6, af\. do Cuiabá. 
Kugibbo-hororo, s. uma aldeia dos lwaguddu 

dogue que se achava na barra do Coxipó. 
Kugo, s. gavião, um gafanhoto fajado. 
Kugoe, s. jogo. 
Kugoe-eppureu, cordão que está no meio da 

rede de pescar. 
Kugoe-eimcgera, um jogo. 
Kugo-kigaddurcu, s. gaviãozinho branco. 
Kugo-o-jorubho, s. vegetaf cujas fo]has apli-

cam as flechas para serem certeiras. 
Kuguddu, adj. mo]P., frouxo, fofo, aguado. -

s. nojo. 
Kugudduddo, v. afrouxar. 
Kugudduddodda, s. lugar onde se afrouxou. 
Kuguddure, v. sentir nojo, ter nojo. 
Kuguddureu., s. o molenga. · 
Kuihhokka, s. boca do estômago. 
Kuiddo, s. arara amarela. 
Kuiddo-bari, s. um apito dos Paiwoe. 
l{uiddo-ikka, s. um arco dos Paiwoe enfeitado 

com penas de arara amarela. 
l{ulddori, s morro no rio Vermelho. 
Kuimm.are, s. macauba (palmeira). 
Kuimmare-itto, s. talo de macauba. 
Kuimmal"e-o, s. coco de macauba. 
Kuiadda, s. milho, 
Kuiuddaepa, s. vegetal Cujas folhas esfregam na 

boca para poderem comer o milho antes de 
apresenta-lo ao bari. 

Kuiadd'ao, s . pendão do milho. 
Kuiada-aga, s. cabelo do milho. 
Kuiadda-i:rn:rnoddo, s. espiga de milho miuda. 
Kuaddu.ira., s. sabugo. 
Kuiaddaiworo, palha· de milho. 
Kuiadda-ki-eppereu,. s. pão de milho de forma 

redonda. 
K.uiaddu-toru., s. pão de milho novo. 
Kuiaddawuio, sin. de milho, u. nos cantos. 
Kuiadde., s. um jogo. 
Kuiege., s. estrela, bicho de pé. 
Kuiege-dog'eruguddu., s . via laetea. 
Kuiege-kurircu, estrela Venus; pulga. 
Kuiege-kurireu-o-jorubho, s. vegetal com cuja 

raiz fazem .chá 
~uiu., inter. bem feito, toma; s. especie de pari. 
Kujagu., adj. vermelho. 
Kujagureu, a.. o vermelho. 
Kukkaga, s. lagartixa trepadeira, 
Kummara, s. pimenta malagú.eta·. 
Kummo-dogue, s. pl. cupim (iilseto). 
Kunnahho, s . umbigo, 

Kunnaga., a. ~oco que não cheg~>u ao. seu cem 
pleto desenvolvimento. - adj. baixot~. ma!Jeito 

Kunn_o, s. nhandaia (papagaio).-. v. dar de comer' 
l{unnonnae, s. feras lendarias,.- . 
Kunnure, adv. grandemente, muítrsa_imo. 
Kuo, s. ja.6 (ave), certa especie de araruta, indaiá 

(palmeira) 
Kuogo, s. flor de para-tudo (árvore). 
Kuogo-i, s para-tudo (árvore). 
Kuogori, um paredão, 
Kuo-ko-dogue, <s um canto os Paiwoe. 
Kuo-kurlreu, s. galinha de angola. 
Kuo-o-jorubbo., s. vegeta] usado comq feitiço; 

posto ao pé de uma árvore ou de uma pessoa, 
aque]a seca e _esta morre. 

Kuoreu, s. indaiá grande. 
Ku-reiu-pcddoboro, s. veia, 
Kureddo, v. fartar-se. 
Kureddu, adj. farto. 
Kuregu'ewuri, s um apito dos Baad. xob. 
Kuri, s. Ventre, abdomem. - adj. grande. 
Kuri-oinna, adv. agora mesmo. · 
Kuri-l>ioro., v. ter fome. 
I(uri-hiorureu, s. o que tem fome. 
Kuri-bi, v. abortar. 
Kuri-bitto, v fazer abortar. 
Kuri-huttu, v. dar à luz, nascer. 
Kuri-bultoddu., v. fazer dar à luz. 
Kuri-hutlureudo, e. puérpera. 
Kuriddo.,· v. aumentar, amassar, soc~I. 
Kuriddodda, s. ]ugar onde se fez a ação do ºku-

riddo''. 
Kuriddogueddo, s. jogo dos espíritos. 1 adj. 

velho, 
Kuriddoguetldogoddo, v . envelhecer. 
Kuriddogueddorcu., s. o velho. 
Kurigé, adv. logo, brevemente. 
Kurigui, s. treme-treme (peixe), enguia. - inter. 

ai de mim. 
Kurigu'i-xarugoddugu, inter. vd. kurigui. 
Kuri-kuguddu., s. enjôo. 
Kuri-kured•lo, v. fartar-se. 
Kuri-matlo, adv. vem logo, depressa. 
Kurio-mariddo, sin. de ki, anta, u. nos cantos. 
Kuri-po, v. por mais, eÍlgrandecer aumentar. 
Kuri-poddo, v. tornar maior, fazer aumentar, 
Kurire, adj. grande. 
Kurireu., s. o grande. 
Kurittaga, s. um papagaio, 
Kurixigo, adj. superlativo de grande. 
Kurixigoddo, v fazer muito grand~~ 
Kurixigoreu, s. o muito grande. . 
Kuro, s. um cipó cujas folhas agitam em direção 

do sol para que se demore mais no seu curso. 
Sendo venenoso, o usam uara atordoar o peixe 
nas lagoas. 

Kurohbo, s. vegetal cuja casca amarram nas 
juntas das crianças, para que cresçam fortes. 

Kuroddo, v, jogar o "kuro" na agua. - adj. ma­
duro. 

Kuro-ikko, s. um cipó venenoso usado tambem 
para atordoar o peixe. 

Kuroro, v. ter fome ; pres. i kuroro nure j, a 
kuroro nure ai, u kuroro nure puddui, ' 

Kuroroddo, _v. denamar·lágrimas. 
Kui-u., v._ nadar. - s. líquido, caldo. 
Kuruddu, v. preparar lfquido, o caldo, fazer 

nadar. 
Kuruga, s. lagoa. 
Kurugo, s. coelho, preá. 
J{urugoddo, v nadar. 
Kurugoddo .. ettugo., s . uma flecha. 
Kuruguga, s. um gavjão, um enfeite de penas 

de gavião. 
Kurugugu.-akurarareu, s. outro gavião, 
Kuruguga-aro. s. penas de gavião quC r:,e acham 

debaixo das asas 
Ku~llg_uga-bàri, s apito dos Apib9regue, 
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J(urugugn-bokadduinre, s. um gavião da mata. 
Kuruguga .. ikka, a. um ar<.'o dos Apiboregue. 
Kuruguga-ikkawa, s- a primeir!]. pena das asas 

do gavião. 
K urugugn-o-borugo, s- pena central da cauda 

do gavião. 
KuruAugn-o-joruhbo, s. vegetal do qual o pai 

entrega ao filhinho um galho antes de ir à caça 
e ele o guardará certo que o pai será feliz cm 
matar Íllguma fera. 

Kurugngari, um canto dos Paiwoe, morro .. das 
mesas" no Garça e Poxoreu. 

Kurugugu-tugu, uma flecha. 
Kurugugu-uwariga, s topete de gavião. 
Kurugogoe, s. um jogo, um canto dos Apihho-

regue. 
Kuru~ugoe-cwureguireu, s. um cipó. 
~urugugoe-tu-maunn., s. sin. de beo, siriema, 

u. nos cantos. 
Kuruguttugu, s. borboleta. 
Kurugu uuoreu, s. cobra cigarra. 
Kuru-kujaguren, s. uma fruta vermelha do mato. 
Kururcu, s ,o líquido, o nadador. 
Kuruttui, s. corinngo grande do cerrado. 
Kuruxn, s. marca, sinal, distintivo; v fazer 

8i nal, marca. 
Kuruxc, s. jabotir.aba do cerrado. 
Knruxe-i, s. jaboticnbeira do cerrado. 
1( 11 llori, adj. pequeno, baixote, redondo. 
Kuttorircu , s o pequeno, o b aixote, o redondo. 

M 
Ma, conj. se, condicionRI. Ex. a pemega modde­

ma, se tu fores bom. -..... tambem quer dizer : 
em vez, pois, ex. ipeffiegare, akire-m~ karega, 
eu sou bom tu em vez (pelo contrario) não. 

Moe, adv. sempre. - s . deserto. - adj. longo, com­
prido. 

Maeddo, v. a la rgar, ex tender, perpetuar. 
Maegoddo, adj. coisn sem abertura. Ex. íbora 

maegoddo, cercado F.em porteira.. 
l\1aegoddoreu, s a coi~a sem abertura. 
Maere, adv. sempre, amiude. 
Maerebhoe, s. gen. ser imortal (bom ou mau) 
l\1aereu, s sem fim. ex. pó rnaereu, agua sem fim 

(mar). 
Mngni-mugaddo, adv. ~sim- como~ 
Mago, v. vd. makko. 
Mago, v. falar, vozenr. 
l\1aigodd o, adv . há pouco, neste momento. 
l\.1aígoddurcu, s o novo. 
l\1aiwo, adj. nov o, recente. 
Maiworeu, s. o novo, o recente. 
Makka, adv. muito, bastante . 
Makkaddo, v. fazer muito, bastante. 
Makkago, um espírito. 
Makkagoe, s. certos espíritos. 
Makkaguraga, adj. muitos, muitas. adv. 

summamente. 
M ekkno, s. mnca uã (ave). 
Makkao-o-ojorubbo, s . certo vegetal cuja ra iz 

põem na boca , quando querem fa la r expedi­
tamente ... . 

M akkigoddo, v. empalidecer, descornr. 
M akkigoddu, adj. pálido, descorado. 
Mnkkigoddureu, s, o pálido. 
Makko~s. fala, voz. - v. dar, entregar-se á sanção. 

oferecer ao espírito. 
Makkoddo, v. entristecer-se, acabrunhar-se. 

pres. imaagoddo nure, amaagoddo nure, mak­
koddo nure. 

Mnkkoddu, adj. triste, acabrunhado. 
M nkkoddureu, s. o triste. 
Mnkkor;oddo, v. falar. dizer. 

Makku, s. dádiva, oferta ao espírito. tambem 
quer dizer : entregar-se à sanção de uma lei 
(castigo) Ex. ro pegare. koddire ure tu m agu ; 
fez mal. por isso se entregou (ao c-.nstigo). Sig­
nifica t ambem : entregar. Ex. ure t'onnreguedo 
maragoddudda domingo kege, koddire ure 
makku, fez trabalhar o filho em domingo, por 
isso o entregou (ao castigo). 

Mukkuddu, adj. dado, oferecido ao esplrito. 
Mukkuddurcu, 8. o dado, o oferecido ao espírito. 
Mamori, 8. um gafa nhoto. 
Mnmuin, s. um canto dos Bokod. 
Mamuinu, s. um canto dos Baad. Xeb. - adj. 

bonito, bem feito. 
Mnmuinu,:;u'excbn-uttugo, s. umo. flecha dos 

Bead. xob. 
Mo nogoddoddu, s. redemoinho de vento. 
Munna, s i rmão maior (assim dirão os h omens). 
Mannn-ero, s . folha de lixeira. 
Mnnna-i, s. lixeira ; deste pau carbonizam a 

raiz e esfregam o p6 no rosto coutra os maus 
espí1 itos. 

Mannaguru-i, 8. aricá (árvore). 
Mannno, s. vento suave. 
Mllnno, R. um jogo do~ cspíritps, c.onsistente .em 

correr, levando as costas uma pesada roda:, de 
talos d e caeté (palmeira). - um passarinho. -
s in. de okkogue, dourado, u , nos cantos. 

Munn'o~ s. coco de buritf. 
Manno-a kkurnrareu, s. dansa em círculo car­

regando uma pequena. roda de ta los d e caeté. 
- s in. de a kkura ra , pacú, u. nos cantos. 

Manno-nru, 8. ío1ha de caeté. 
Munno-xoio, 8 sin. de poru, jaú, u. nos cantos. 
Mnnno-daga, s. casca de coco de burití. 
Manno-dagnrcu, s. trança muito miudinha ·que 

enfeita U8 flechas, parecida com a casca de 
coco de buriti. 

l\fanno-gcvc, 8. sin. de jugo dogu'ettore, filh otes 
de po1 co, u. rios cantos. 

Mannoia, u. n os cantos para indicar certos en­
feites de Ba k ororo. 

Manno-1,oddu~ sín. de nwa ra, es tr ad a , u . nos 
cantos-. 

Mnnno-korn, 8. talo de caet é. 
Mnnno-ku rugugoc, s in. de orari, peixe pintado, 

u. nos cantos. 
Mannori, s. um morro. 
Mannopa, s. costas, dorso ; um papagaio. 
Manno-pii, a. luga r onde se 1>r€pa i'oú o jogo do 

''manno''. 
Mnrngnddo~ 8. uma borboletn. 
Marngnddo-hiugurc u, s. outra borbole ta. 
M a rugnddu-o-joru bho, s. vegetal quê, na cos-

tuniada. forma, usam nos assa ltos dos inim igos . 
Mar a t abho~ ad v . dep ressa. 
M a rau'e ruhbo" s. veget~l com cujas ·tolhas 

esfregam os ln.bios, para ter b oa fala. 
Mare, conj. mas, porem, e. 
Maregue, 8, antiga tribu. 
l\faregu'ettno-rcu, s. arnticum grande. 
Maregu'ewari, s . um cnnto fúnebre· u. p, toda 

a tribu. 
Muriddo, s. um jogo ; burití (palm.), roda de 

talos de burití usada no jogo : - sin. de ki, 
anta, u . nos cantos. 

M a ridd'aiguru, s.-rolhas d e burití. 
Maridd'a i-rugu, s. broto d e buriU, quand o j á 

começou a abrir .. 
Mariddobbo, s. o burití antes que: a pareça com 

o tronco liào. 
Mnridd'ekku, s. cacho de burití. 
Maridd'ogn, s. pé do talo de buriU. 
Mnridd'ogareu, 8 . azulão (pássaro), telha. 
Mariddo-guru, s. bu ritiz.r,il. 
Mariddo-iabo, ein. de mariddo guru, buritiznl 

u . . nos cantos. 
Mnrrid'iru, s. íibra de buritt 
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Mariddo-kuru, s. vinho de burit!. 
Moridd'oro, s. folha de burit! ainda fechado. 
Mariddo-tauge-dogue, a. canto dos Iwag. 
Mariddo-urugureu, s. ein. de attubho, cervo, 
" u. nos cantos. 
Moridd'uttugu, s. flecha dos Iwaguddu, 
Mariegue, s. feras lendarias. 
Marigui, s. uma fruta do mo.to. 
Moriguiddo, s. cabeçuda (palm.), guariroba do 

cerrado (palm.). 
l\farigu, inter. depressa, vamos. 
Moriguddu, adv. faz temPo, antigamente. 
Marigudduren, s . o o.nti!io, o velho. 
Moriguregueddo, s. boróro valente. pl. mari-

guregue. 
Mariguru, sin . de ittuguru. cabeceira, u. nos 

cantos. • 
Marugo, s. av6. 
Marugoddo, s. lagarto. - palavra para assustar 

as crianças. 
Marugodd'ukke-jorubbo, 1. vea;etal cujas fo­

lhas mastigam para ter voa 1rossa: e contra 
dor de cabeça, 

l\forugoddo-uppogureu, o. lagarto pelludo. 
Marugori, s. um morro. 
Maruie, s. concha comprida e pontuda. 
Motoddo, adj. tolo. est<ipido, ignorante. 
Mottadureu, s. o tolo, o est(ipido. 
Matto, adv. aqui, vem oá. 
Moxe, s. pernilongo (mosquito). 
Maxeiao, a. nome de varios rioe. 
Maxe-kigaddureu, s. outra especie de perni-

longo. 
Me, lado, beirada. 
Mé, s. fumo. 
Mea, s. cotia.. 
Mco-oro, folha de fumo. 
Mcoboe, e. uma abelha. 
Mco.ibbo, s. um macaco. 
Mé-ikkn, s, planta de fumo. 
M6-otto-gctto, V . acender o cigarro. 
Mé-paru, s. cigarro aceso, 
Meardu, v. amar. 
Mé-rigo, s. assim o bari chama o cigarro nas 

funções. 
Mé-roga, s. cigarro não aceso. 
Mearuddai~ v. pensar. - a. pensamento. 
Mearuddu, v. escutar, ouvir, entender. 
Mearuttoru., v. acreditar, crer. 
Mearuttorureu, s. quem acredita. 
Mcddugo, s. tatú. 
Meddugoddo, v. vd. mettua;oddo. 
Mega, s. metade, parte. 
·Megera, s . chefe, cacique. fem. megeraga. 
Megeroddo, ·v. eleger cacique, chefe. 
Megi, adv, de lado. 
Me-gioddo,. v. virar de um lado para outro. 
Me-glore, adj. inclinado, caido de lado. 
Meibbo, adj. curvo debaixo de um peso. 
Meibboreu, s, o curvo debaixo de um peso •. 
Meippo, 8. beira da rede ·de pescar. 
Melo, 8, gemeos, aleijado. 
Meioreu,. s. o aleijado. . 
Mekkl;adv. de lado, torto. 
·Meklddo, v; torcer, entortar, virar. 
Mekldrc, adi. torto. 
Mekkireu, s. o torto. 
·Mekku, vd. meio. 
Mekkugu, uma especie de· marimbondo. 
Mekkugue-eppewa-kaddureu, e. uma flecha 

doe Baad. xeh. 
Mekkugue-ettugu, s. varilla flechas doa Baad. 

xeb. 
l\ferogo, adj. fino, estreito. 
.Meragoddo, v. fazer fino, fazer estreito .. 
"Merogoddure, adj. de corpo hem feito. 
l\ferosaddureu, s. o de corpo bem feito. 
l\Jerogoreu, •· o fino, o estreito. 

M~rckkc, s. coco que nlto chega ao desenvolvi• 
mento natural. - adj. criança, brincalhão. 

Mercru11oinno, s. um canto dos Bokodori. 
McrJ, 8. sol ; fio, corte, gume ; um passarinho. 

- odj. travesso. 
Merl-baraiaddodda, e. meio dia. 
Merl-baraettaiaddoddo, s. meio dia. 
Meribbo, s. um rio lendario. 
Merl-boppe, adj. teimo10, cabeçudo. 
Meri-butta, s . o lugar onde se deito o sol. 
Merl-butto, s. por do sol. 
Meruddabbo, s. um gato selvagem. 
Meriddo, v . afiar~ amolar. 
Mcriddogue•enno-joruhbo, s. vegetal usado 

como contraveneno e conhecido por poucos 
boróros. 

Mcrhlug:u'ettuo, s. um espírito mau. 
Merl-iiettula-peddu-gittu, fr. quando o sol 

está para se por. 
Meriiil, adv. hoje. 
l\feri-jokkun,a. - s. uma flecha doa Baad. 
Merl-jokkuregore xoreu, e. uma flecha doa Kie. 
Meri-jokk'urugu. s. luz do sol. 
Merl-Jokki-moio-dogue, um jogo. 
Meri-kagegc, ndv. meio dia, 
Mcri-ko.iurc-cloguc, B- um canto dos Baad. xeb. 
Mcri-o-joruhho, s. agitam diante do sol os 

galhos deste vegetal para evitar a insolaç!lo. 
Meri-porira, s . enfeite da cabeça. 
Mcri-rekoddo, adv. à tarde. 
Merl-rekoddugoddu-tabo, adv. quando está 

para entrar o sol. 
Merireu., s. o travesso. 
Meri.ril s . . metal. - brinco de metal em forma de 

mei ua ; o belo, bom. adj . resplandecente. 
l\feriri-jaroru. ein. de boeiaruru, trovão, u. nos 

cantos. 
Merlri-geroguddu, sin. de boeraguddu, u. noe 

cantos . 
Merlrl-ikko, s . um arco dos Paiwoe. 
Merlrl-lkkoddoreu, s . metal que tem asas, isto 

ê, avião. 
Meriri-ikku, o. fio de metal. 
Merlri-ikku•bataru, s. telefone. 
Merlri-lkku-poru, s. estação telegráfica. 
Merirl-ikku-paru-kegeu, s. telegrafista. 
Meriri-iwara, e. instrumento para· furar. 
Meriri-kigoo., s. brinco de metal. 
Meriri-kuru, s . vidro, espelho, garrafa. 
Meriri-makkorc u, s. gramofone, radio. 
Meriri-rcnna-dogue, e. um canto dos Baad. 

xeb. 
Merlri-urugu, sin. de geraguddu, luz do reldm• 

pago, u. nos cantos. 
l\feri-rugo, e. um espírito mau, certo animal. 
Meri-rutto, s. nascer do sol. - adv. de manhã. 
Meri-uioruhbo, s. esfregam no rosto as folhas 

deste vegetal, para não sentir o calor do sol. 
Meri•uppoguo-urugo, s. o por do sol quando 

do astro se vê s6 uma pequena parte. 
Merl•uttugo, s. raio de sol, uma flecha dos 

Baad. xeb . 
Meri-wuororo, s. curruira (passarinho). 
Mero-o-jorubbo, s. vegetal, cujas raizes na. 

forma de costume, usam contra as doenças, 
esfrea;am as folhas na ponta das flechas, para 
acertar o alvo. 

Meru, s. caçada particular ; arraia pequena. -
v. caminhar, caçar. 

Meru•bororo, a. uma aldeia doa Kie. 
Merure-tu-boru-tabo, v. recuar, caminhar de 

co-,tas. pres. i meru nure i poru tabo, a meru 
nure a poru tabo, meru nure tu boru tabo. 

l\feruri, s . um morrinho cônico nas margens do 
rio Bo.rreiro onde se acha a Colonia Indígena do 

S. Coração de Jesus. Signtfica: morro da arraia·. 
Mettercgueddu, s. po.rente menor de idade seja 

irmão ou sobrinho. 
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Mettoro, s. um peixe, um cipó. 
Metto-toddau,- uma comida que costumavam 

fazer. 
l\Jettu, adi. firme, seguro. 
.Mettuddu, tinta preta de genipapo. 
Mettuddureu, s. fruta cachorro· 
l\Icttuddurcu-ikka, s. planta da fruta cachono. 
Mettugo, s. pomba. 
Mettugoddo, v. cansar. 
Mettugoddu, adj. cansado. 
Mettugoddureu, s. o cansado. 
Mettug'ukke-jorubho, s. vegetal cujas raizes 

na forma de costume, aplicam ao coccix das 
crianças para crescerem. 

Mettugubho, um rio lendario. 
Mettugu-guiri, s. pomba rolinha. 
Mettugu-kobbottoreu, s. pomba rola. 
Mettuia, s . companheiro, amigo, igual. 
M e ttureu., s . o firme, o seguro. 
l\Ji, v. fechar; pres. í nure mi, a nure mi, u nure 

mi. 
l\Iigui-migui, s. lambeolho (mosquito). 
Mitto., adj. um, uma. 
Mittogoddo, adv. uma s6 vez; um apÓs outro 

(caminhar). 
Mitto-mitto, adv. um por vez. 
l\Jittotuge, adv. um só. 
Mittu, adj. fechado, entupido. 
Mixeg ue, s. uma especie de formiga. 
Mixi, s . uma especie de ca.rá amargo. 
Mixigui, s . cousa· pontuda. 
Mixiguira, s. pequena flecha das crianças. 
Mixiguireu. s. o pontudo. 
Mixigu, s. cestinho trançado com folhas de bu-

rití. 
Mixori, s. cipó imbé. 
Mo, s. peito. 
Modde, sufixo para formar o futuro do verbo. 
l\fogo, s. genitais d a mulher .. 
M ogoregueddo, morador pi. mogorcgue ou mago 

dogue. 
Moguddu, v . assentar-se. pres. i nure i mogud­

do, a nure a moguddo, u nure t u moguddo. 
Mokkuiuo, s. carrapa.tinho. 
Mokkurara, s. tesoureiro (passarinho), um ve-

getal do cerrado. 
Mokkureahho, s. coriango (pássaro). 
Mokkureabho-agareu, s. coriango topetudo. 
Mokkureahho-kareu, s. coriango grande. 
Mokkurcahho-o-ojoruhho, s . vegetal usado 

para que as crianças aprendam Jogo a caminhar 
e serem alegres. 

l\-1okkuro, s. seio. 
Mokkuro-kuru, s. leite . 
Mo-koddo, s . peito. 
MojnJlpo, s. junta das clavículas. 
Monno, adj. exquisito. 
Monnoreu, s. o exquisito. 
Mook]{oddo, v. ter azia. 
Mookkoddu, s. azia.. 
Mo-ottorcu, s. um peixe. 
Mori, a. vingança, retribuição, paga. ; croatá 

(vegetal) . 
Morihho, a. especie de jaguar. 
Moríhho-doguc, s um jogo. 
Mor iddo, v . vingar-se, r etribuir, pagar. pres. 

i nure moriddo, a. nure moriddo, u nure rnoriddo. 
Moriddo-gchha, s . vingador. 
Moric-nogunrcu, s. cipó usado para não serem 

vencidos nas pelejas com a onça e facilmente 
encontrá-la. 

l\'lororu, s torax, espinhaço. 
Motto, s terra, chão . 
Mouo-no-pori, s. bola de terra. 
Motto•nQ-to, s. montão de terra. 
Motto-hoddu-doguc, s. um jogo. 
Mottoia, s. cova, buraco. 
Mottoia ddo, fazer cova, buraco. 

1\-fotto-oia, a. centro da terr.a. 
1\1:otto-pé, s. lama. 
MottO..:.poro, s. qualquer buraco no· chão. 
Mottore, s. bacaiuveira (palm.); 
Motto-ri, s. tijolo, adobe. 
Motto•tori, s. torrft.o de t erra . 
Mottu, adj. belo, bonito. - v. desejar; pres. i 

moddu nure, a moddu nure, mottu nure. 
Mottuddo, v. enfeitar-se. 
Mottuddu, adj, pesado, - o verbo "pesar" ex­

prime-se com a frase : moituddu bogai. Ex. 
ac'aiuodda. mottuddu bog?,i ; olha, procura o 
peso. 

Mottuddureu, s. o pesado. 
Mottureu, s . o belo, o bonito. 
Moxi, s. lepra, morféia. 
Moxie, s . casançã (vegetal). 
Mu, adv. uma cousa debaixo da outra, mas não 

no chão . 
Mugn,_s. assento, morada, casa. 
Mugu, v. estar, morar. 
Mugudda, v. assentar-se. pres. i nure i .mugud-

da, a nure a mugudda, u nure tu mugudda.~ 
Mugugoddo, adj . baixo, pequeno. 
Mugugoddoreu, s. o baixo, o pequeno. 
Muiao, s. uma abelha. pl. muiawe. 
Muiao-hori,s. favo d e mel. 
·Muiao-borireu, s . achopé (abelha). 
Muiao-motto-taddnugue, s. abelha que mora 

n o chão. 
Muiawc-horireugue-eruhho, s . usam os ga­

lhos deste vegetal para fazer fumaça e afu-
gentar as abelhas. · · 

Muiawc-cwori, cera de abelhas. 
Miuo-kuru, s. mel. 
Mu;no-xereu, s. pai de mel (abelha). 

N 
N n, particuln usada quando, no falar, não vem 

Jogo a palavra. - adv. talvez? 
N nhurc, s. arara vermelha. 
Nnhurc no, s. brinco de penas. 
Nuhur'ekc-jorubho, s. vegetal cujas folhas 

mastigam para ter boa voz. 
Nnhure-ikJ{n, s. um arco dos Aroroe. 
Nuhurc-oro-bari, s. a.Pito dos Aroroe. 
Nahurcri, s. paredllo no rio Pogubbo. 
Nnhure-uttugo, uma flecha dos Aroroe. 
Nako,s. rio lendario. 
Nannn ou Nonna, adv. ali . - inter: toma.. 
Naragoddo, v. perguntar. 
Nawu, aquele ; _fem. naudo ; pl. naugue. 
No, s . coco de nguassú. 
Non, s. semente de aguassú ; • lambedouro. 
Noa-guru~ sin. de noa, lambedouro, e roto kuru, 

atoledo, u. nos cantos. 
Noa-guru-bororo, s. a~tica aldeia. dos Aroroe. 
Non-ircu, s. amendoim. 
Nou .. kuguru, a. azeite de coco de agua.ssú. 
Noa-koddo-i, s. cedro (árvore). 
Noa-kuddu, s farinha da semente de aguassú. 
Noa-kuru, s . um jogo; barro do lambed or .; 

agua suja. de barro, bedida dos a roe. 
Noareu, s . um peixinho. 
Noari, a. barl'o seco; camada d e barro na beira 

do rio. (barreira). 
Nou-rogo, s- caruncho de coco. 
Nou .. atto, s. caroço de aguassú. 
Noa•atto-heguru, s. coco de vez. 
Noa-atto-ennogo, s. coco em formação. 
Noa-atto-gaguru, s . caroço de coco carcomido. 
Noaddnga, s. casca de coco. 
Noa-enno-kobbo .. s. coco pequeno. 
Nogucddo, s . criança . pl. nog.ue ku~ure. 
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Nogua-areddu, s. menina. pl. noguare kogure. 
Noguía, s. faixa para carregar criança. 
Noiddo, s aguassú (palm.). · 
Noidd'ai, s. folha de aguassú. 
Noi1ld'ckku, s. cacho de cocos. 
Noidd'ogua, s. talo seco de aguassú. 
Noidd'oia, s. palmito de aguassú. 
Noidd'oia-onaregueddo, s env6lucro do ca-

cho de aguassú, quando pequeno. 
Noiddo-kugu, s. mingau de aguassú. 
Noiddo-kugurcu, s. aguassú nova. 
Noiddo-kurircu, s. coco da Baía. 
Noidd'oro, s. folha nova de aguassú. 
Noiddo-rogoddu, s env6lucro do cacho já cres· 

cido. 
No-koddotoro, s. pão de coco. 
Non.nogo, s. urucum em geral (vegetal). 
Monnogo-awuru, s. fruto de urucum. 
Nonnogo-ikka, s. planta de urucum. 
Nonnogo-ikka.guru, s. urucuzn.l. 
Nonnogo-kaguru, s. urucum com gordura, ou 

azeite. 
Nonnogo-kuru, s urucum em massa pura. 
Nonnogo-reu, s. um arbusto semelhante ao 

urucum. 
Nonnogo-ri, s. urucum misturado com cera. 
Nonnogue-taogoddoreu, s. um cará do mato. 
Nori, s. um peixe, sono. 
Nori-kori, v. cochilar. 
Nuddo, v. dormir. 
Nuddo-goddo,-,v. adormecer. 
Nuiao, v sonhar. 
Nu:iau, s. sonho. 

o 
Ó, s. dente, itto, akko, t'o; broto novo de cana 

e taquara ; socó (pass.) ; pai, i ogua, 
ao, uo, xeo, páo tao, eo. -pron. ter. pess. sing. 

A seu, sua, dele, dela. 
O, s. rabo. 
Ohado, v. por o "ba". 
0-hnri, s um npito dos Baad. xob. 
0-hnru, s. o pé. do cip6'de cará. 
Obr., s. parente. 
O-biri, s. couro das costas dos animais. 
Ohuddu, vd. opuddu. 
0-doguc, s. um jogo. 
Oe1ldo, v. morder. 
Oeddoddu, s. tempo em que mordeu. 
Oeguddo, v. morder (usado quando se interroga). 
Oekku, s. piolho. 
Oekku-bn, s. lendea.. 
Ocxercu, ~- matrinchão (peixe). 
Oexereuguc-iao, s. nome de varios córregos. 
Ogia-kuri, s. escorpião, caranguejo. 
Ogurcu, s. o áspero. 
Oguari, v. rir. 
Ogunrigoddo, v. sorrir. 
Og:ue, pron. poss. seus, suas, deles, delas. 
Oialldo, v. fazer centro de qualquer cousa. 
Oia, s. centro, sinal, marca, mancha. 
Oiuddoduo, s. um objeto que ocupa o centro. 
Oimldmhlaorcu, s. o que ocupa o centro. 
Oiagu, s. cauda de ave. 
Oioguiru, sin. de kuge, mutum, u. nos cantos. 
Oiukkoddo, adv. demais. 
Oiakkrnldu, s. âmago (especialmente dos frutos). 
Oiuru, s. filamento interno das frutas. 
Oiurnddo, v. riscar. 
Oicgo, s canto fúnebre de toda a tribu; sin. de 

aiddo, alegria, u nos cantos. 
Oiugari, v. gritar, - s grito, barulho, altercação, 
Oioguriddo, v. vd. oiogari. 
0-ikka, s. um arco dos Baad. xeb. e xob. 
Oinna, adv. assim. 

Oinna-kurigé, adv. logo, agora mesmo. 
Oinna-kuri-matto, fr. aqui depressa. 
Oinnannn, adv. assim mesmo. 
Oinnoddo, adv. vd. oinna. 
Okke, s. uma especie de araruta (vegetal) ; curva 

de uma m3.ta ou de um rio. 
Okkeu, v. desejar uma cousa. - s parte de 

frente de todas as cousas. 
Okki, v. odiar, altercar. 
Okkiro, v. murmurar. 
Okkirurcu, s. o murmurador. 
Okittuu, v avisar, aconselhar, pres. innoguit-

tua nure, akkoguittua nure, okkittua nure. 
Okkittuadda, v. vd. okkittua. 
Okkiwu, s. capivara. 
Okkiwubho, s. um afluente do Pogubbo: 
Okkiwa-hure-akkea, s um brinco dos iwa-

guddo dogue. 
Okkiwa-o-joruhbo, vegetal venenoso. 
Okkiwnreu, s. rato. 
Okko-udduiu-ai, s. um canto dos Bok. 
Okkodau, ·enfeite do beiço, inn'ogoddau, akk1 

ogoddau, t'ogoddau. indef. okkoddau. 
Okkoddu-i, s. figueira. 
Okkogue, s peixe dourado. 
Okkogue-nregue, s. dourado pequeno. 
Okkoguc-hakkororo-dogue, s. um jogo. 
Okkoguebho, s. um 1io legendario. 
Okkoguebho-hororo, s- uma aÍltiga aldeia dos 

Bokkodori. 
Okkogue-xoreugue, s. um jogo. 
Okkogue .. xoreugue-uttugo, s. uma flecha dos 

Kie. 
Okkogue-ino, s. um afluente ·do Pogubbo. 
Okkogue-eíga, um arco dos Bokkodori. 
Okkogu'ekkureu, s. flor de cambará. 
Okkogue-ekkureu-hokkugiu, s. cambará do 

cerrado (vegetal). 
Okkogu'ekkureu-i, s. cambará. 
Okkogu'ekkureu-kaworureu, s. cambará de 

flor azul. 
Okkogu'erubho, s. vegetal que, na forma de 

costume, aplicam contra qualquer doença. 
Okkogu'ettoreu, s um cip6. 
Okkori, v. doer. - s. carne ensanguentatla. que 

fica pregada na pele de qualquer animal depois 
de esfolado. 

Okkoriddo, ferir, pres. i nure ittogoriddo, a nure 
akkogoriddo, u nure togoridrlo, inf. okko­
riddo. 

O,kku, s. flor, toca (buraco) de paca. 
Okkuddo, v. ter compaixão, ter dor. pres. inno­

,guddo nure, akkoguddo nnre, okuddo nure; 
gemer de dor. 

Okkuddu, s. pena, compaixão. - adj. compassi-
vo; inutil, atoa. 

Okkuddngo, v. ter ou sentir compaixão, perdoar. 
Okkuiaga, adj. muito brincalhão. 
Okkurn, s. queixo, mento; innokkura, akk'ogu-

ra, okkura ... 
Okkurn-hu, s barba. 
Okkurchhoe, s flor. 
Okkuroddo, v. amadurecer. 
Okkuroddu, adj. maduro. 
Okkuroddurcbhuc, s. fruto, espinho (doença). 
Okkuroddureu, s 1 o maduro. 
Okkun, s labio; inn'ogua, akk'ogua, okkua; 

lobinho ; aba do chapéu ; orla do vestido ; 
boca de cesta, beira, m'él.rgem. v parder-se 
pres. i ogua nure, a ogua nure. 

Okkun-arugureu, s. uma especie de trança. 
Okkuahhi, v. beijar. pres. i nure innoguabi, 

a nure nkkoguabi, u nure toguabbi, inf. 
okkuabi; lamber. 

Okkuahhidda, s lugar onde se beijou. 
Okkuahhiddu, s tempo em que se beijou 

1 Okkuuhhú, v dar quanto se possue, entregar 
tudo. 
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Okkunl,huddu, s. o tempo em que se entregou 

tudo. 
Okkua-lmgo(ldu, adj. um pouco azedo, azedo. 
Okkua-hagoddureu., s . o azedo. 
Okkua-biuddo, V. chupar. 
Okkua -hia(ldodtlu., s. tempo em que se chupou. 
Oklma-hiLto, v. vd. okkuabbi. 
Okkun-houreu, s. peixe cascudo. 
Okkua-boareu-o-jorubho, s. um vegetal ve-

neno30. 
Okkua-horo., s. orificio do beiço. 
Okkua-bu, bigodes. 
Okkua-hukkege, s . diz-se de uma cousa que 

está adiante de uma outra. 
Okkuahu-kcge, v. acalmar, aconselhar. 
Okkua-bu-kurire u, adj. barbudo. 
Okkua-ureuio., s . canto dos Aroroe. 
Okkua-xohhogeu, s. labio super ior . 
Okkuaddo, v. perder. pres. i nure t origa (faca) 

okkuaddo, a nure okkuaddo, u nure okkuaddo. 
Okkuaddoddu, s. tempo em que se perdeu. 
Okkuaddog:ue, s. um jogo. 
Okkua-durigui, v, bocejar. pres inn'ogua durigui 

nure, akk'ogua durigui nure, t'ogua duriguinure. 
Okkua-gibha, vd. okkua kege 
Okh:ungue, v comer. pres. inn'oguague nure, 

akk'oguague nurc, okkuague nure . .• ~ ; ok­
kuague megi, fumar. 

Okl,ungue«l«lo, v . faze r comer , da r de comer. 
pres . i nure -in n' oguagueddo, a nure a kk'ogua­
gueddo, u nure t'og uagueddo ... 

Okkuagu.eddodda, s . o lugar onde se come, 
refeitorio, sala de jantar. 

Okkuagueddoddu, s. tempo em que se come. 
Okkungu.e-kuri, s comilão. 
Okkua-guig-uiddo, v rir-se 
Okkun-guiri, v. maml\r 
Okkun-guiriddo, v. v d. okkua-guiri. , 
Okkun-i;uiriddoddu, s t empo em que s~ d eu 

de mama r. 
Okkua-iwararuegc, 8. borá ca nudo (abelha) . 
Okkun-ioruhho, s chá· d e frad e (vegetal). 
Okkua-ja-kurirt>:u, s. m a ndoguarí (abelha). 
Okkua-ja ruru, sin. d e p2i, bugio, u. nos ca ntos . 
Okkua-kemmo, v . estar com vontade de falar, 

de experimentar alguma cousa. 
Okkuu-kiddo, v querer muito bem a uma pes­

soa ou cousa. 
Okkuu-kigaddureugur-, sin. de jugo, porco 

do mato, u. nos cantos. 
Okkua-kidtle, s o civilizndo. 
Okl,un-kori, v. injuriar, fa.lnr ma l, gritar. 
Okkua-koriddo, v . fazer gritar, fa ze r fala r mal. 
Okkua -koriddrnlda , s. lugar onde o hari faz 

sua s cer lmonias. 
Okkua-koriddotldu, s~ o grltar prop rio do bari 

em função. 
Okkua-kugu, v. molhar na gordura ou no azei­

te uma iguaria. 
01,kua-koguo, v. faze r comer uma iguaria mo-

lhada na 1?:0rdu1 a ou no azeite. 
Okkua-maguddo, v . pedir. 
Okkuu-mai;uddureu, e. o pidão. 
Okkuumm'i, s jequit ib5. (á rvore). 
OkkunmmiE" , s. um cinto das mulheres; e m-

b i ra em q ue envolverr1 a cria nça r ecemuascida . 
Okua mn1u, s . fruto de jeq11itibá s opro. 
Okkunm1nuddu, v . sopra r. 
Okkunmmu-doi;ue., s. uma abelha, um jogo. 
Ok kua-1notto-dogue, s uma abelha . 
Okkuu-o-joruhho, s . vegatal com cujos galhos 

batem-se as parnas, para ter resistencin nas 
longas viagens. 

OJ,kua-1mgaddo, v p rov a r. pres. i nure inn'ogua 
pagaddo, a nure nkk ogua pagaddu, u nure 
t 'ogua pagaddo . .. 

Okkua -pn~addoddu, a o t empo cm que se p ro­
v ou alguma coisa. 

Okkua-pega, v . ·xingar. 
Okkuu-pegaddo, v . fazer xingar. 
Okkua-1>egaddoddureu, s. o xingador. 
Okkun-11u, s. bainh a, orla. 
Okkua-11uddo, v . embainhar, pcir orla. pres. 

nure okkua-puddo, a nure okkua-puddo, u 
nure okkua puddo . .. 

Okkua-rere, s. um canto de toda a tribu . 
Okkuariguddu, s . malfeitor. 
Okkuaro, s evO:poração, c2rração. 
Okkuaru, s. tatú" peludo. 
Okkuaruguareu, s certa trança. 
Okkuarugurcu-mannn, sin. de jatugugo, pia-

bassú, u. nos cantos. 
Okkunru-o-.ioruhho, s vegetal cujas folhas, 

jogadas adinnte de si, afastam o perigo das 
cobras. 

Okkun-tnbo, adv. um pouco a ntes de. 
Ükkun-todduu, e. b otão. 
Okkuatu,::u, v. ·abot oar; refer:r, aguardar e 

nestes ú1timos dois casos, é seguido por " ba­
gai". 

OkkunUou, s. uniiio de duas cousas. 
Okkua-ukke-joru hbo, s. vegetal com cujas 

folhas preparnin um chá contra a tosse. 
Okua, v. perder, exprimindo sempre o nome 

do objeto ao qual se pospõe. ex. ittnriga ok­
k uare, perdi m inha faca. - perder-se, p res. i 
ogua nure, a ogua nure, okun. nure . .. 

Okuaddo, v fa ze r p erder. pres. i nure i oguad-
do, a nure a oguaddo, u nure t'oguaddo . . . 

Okuaddo«lda, s. lugar onde se perdeu. 
Okuaddo«ldu, s. tempo em que se perdeu . 
Ornea, s. oferta, p resente. 
Omeareu, adj. e s. generoso. 
0-meri, s. corte, fio de qualquer ferre. 
0-merid«lu, v . afiar. 
0-meri-rukka, vd. moxi. 
0-muwu, s. d ente incisivo~ 
Onna, adv. a tou, por nad a . - s. parte do corpo 

umano d eba ixo .Jo braço a tú a o cotovelo; espi­
nha do abdomen no p eixe. v . ga riha r, ajudar. 

Onnaboc , s cousa a t oa . 
Onnaddo, v . proteger . 
Onnngrnl(lo, v. estar pronto para qualquer cou­

s~ ; ser destinado - it'onagoddo nure, akk o­
nagoddo n11re, onnagoddo nure. 

Onnagod«lu, a.dj. p1onto para qualquer cousa. 
Onnugo(hlureu, s o pronto para qúa lquer 

cousa. 
Onnnguiu, s. um calço de folhas que as mulhc• 

r es põem entre o cesto e as cost a~. 
Onna guru, s. ventre do peixe · carne das ancas 

d os a n imais . 
Onnn-o nnure, ad v . atoa mesm o, 
Onnaregneddo, ~. cria nça, filho, filha . 
Onnatugé, ndv. atoa. 
01,0, s. 11ádega. 
01mri, a<lj. enrolado. 
01,oriddo. v. enrola r . 
01,orora, s. cadeirns. 
Op1nuldo, v. agon iza r, soluçar. 
Oppuddu. s soluço. 
01uuldure u, s . o agon iza nte. 
0-ra, s . dente m ola r ; nma e rvn. aq uá t ica ; 

var zea d e g rnnde extensão. 
Orari~ s p e ixe p int ado. 
Ornrige, s. variedad e d e p intado. 
Orari-mogo-tlogue, s . d enom inação d e um a 

parte da grande tribn borôro. 
Ore, s. p]. filhos, filhotes; tocanguira; um pi­

riquito. 
Orca, s. rolo. 
Orcn-~ugo:ldo. s penas novas das nsa$ d os pás· 

snros. 
Orcdtlo, s. esposo, homem casado. 
Oredduge , s . esposa, casad a . 
Ore-inri, s ninho de nhandaia. 
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Ore-maregue, s. antiga tribu. 
Ore-nogua, s. orificio das casas das formigas 

tocanguiras. 
Orere, s. nome que os boróros dão aos brancos. 
Orexereu, s. t ocanguir a preta grande. 
Orewadda, ein. de boennoroe e boe einnoe. 

Cnfeite em geral, u. no_s. cantos. 
Ori, anhum preto. 
Oro, s . filhote. 
Oroaribbo, ein. de paga dogue, rios, u. nos cantos. 
Oroaribbo-kU.rireu, e. Rio Araguaia. 
Oroarib~uiaiga, s. canto dos Bókod. 
Orce, s . trastes. 
Oroe-kurixigoddo, v. fazer-se rico. pres . i oure 

inn'oroe kurixigoddo, a nure akk'oroe kuri­
xigoddo, u nure t'oroe kurixigoddo . .. 

Or0ereu, s. o rico. 
Orogoe-erubbo, s. vegetal cujas folhas as mu­

lheres ·usani para facilita r o parto. Os moços, 
. para ter resistencia em corfer. 

Orogu, s . veado campeiro. 
· Orogugo, s. içá formiga carregadora no tempo 

de desovar. 
Orogu-ukke-jorubbo, s. vegetal cujas folhas 

mastigam para correr como vendo. 
Orokkuddu-mariddo, sin. de ki areddo, anta 

. femea, u. nos cantos. 
-Ororiddo-jokki, v. cobrir abafando. 
Otta-g"agegeu, sin. de tadda, dentro, u. nos 

cantos. 
Ottaku s . cisco que tiram do âmago da pai" 
- meira "acori" para recolher a seiva. 
Ottaro, a. escuma, carne do sovaco. 
Otto, s. bico, focinho de tamanduá, qualquer 
extremidade pontuda ; espinho ; especie de 

batata, e neste último caso se escreve : ott6. 
Ottobaro, s. uma ave da familia do colhereiro. 
Ottobora, e. fim da trança. 
Ottoboraddo, v . rerriatar a trança. 
Ottoboro, o fechar dos olhos parB se defender 

de uma forte luz. 
Ottoddai, adv. adiante. 

'Ottoddaiwu, s. predecessor . 
Ottoddaiwugi, adv. ante hontcm . 

. Ottoe, s. camzinho do pantanal. 
Ottoi, fr. carregar ou sustentar nos braços tam­

bem no sentido figurado de proteção. 
Ottogaiwu; s. parte próxima a ponta de qual­

quer cousa. 
Ottoguege, adv. em frente, de frente. 
_Ottogeto, v. acender u~ tição, uma palha, um 

cigarro (não o fogo) . 
Otto-gi-gi-gj, s . caruncho do milho. 
Otto-guru, s. saliva, gotto. de agua, 
Ottoibbo, adi . côncavo. 
Otto-koddu, s. polpa da fruta. 
Otto-kugurigoddo, 8. uma palmeira. 
Ottomu, v. abraçar. pree . i nure ittoddomu, a 

nure akkoddomu, u nure toddomu, 
Ottomuddo, s . abraço. 
Ottoreu, peixe bicudo ; cousa que tem espinho. 
Ottoria, 8. con~avidade na terra qu na pedra. 
Ottori-dobbo, vd. ottoibbo. 
Ottorobbaru, s . gancho para colher fruta. 
Otto-tori, s . uma passarinho. 
Ottou, s. cunhado, innodou, akkoddou. 
Otto-waia, sin. de pipi, musgo, u . nos cantos. 
Otturo, s. uma batata. 
Owearigo, v . lançar, vomitar. - s. vômito. 
Owearigoddo, v . vd. owearigo. 
Owo, inter. Obrigado, agradecido. - palavra 

usada pelo esposo e pela esposa entre si, para 
dizer : meu esposo, minha esposa. 

.Oxa, s. assobio - inoja-akoja-oxa; assobio ar­
ticulado. 

Oxagoddo, v. assobiar assobia r a rticulando a 
palavra. 

Oxe, s. croatá do · cerrado (vegetal) . 

p 

P a e. lugar onde jaz alguma cousa; pouso; 
c'ama de animais. -·pron. de primeira pese. p]. 

-Paddagu, s. uma fruta. 
Paddagu-i, e. uma árvore da mata. 
Paddarobbo, siri. de pe.ddaro kuru, cscumn 

d'agun, u. nos , cantos. 
Paddarognreu, eifl:. de. attugo, pintura, u. nos 

cautos .. 
Paddaro-gareugareu, e. o de cor pintada. 
Paddn~kuru, s. escuma d 'agua. 
Pnddo, v. estar deitado. 
Paddu-pusunno, ndj . avarento. 
Paegue, e. um marimbondo preto. 
Pneruoreu, um vegetal . 
Paettaoreu, 8. fruta de jangada. 
·Pacttaorcu-i, jangada (vegetal) . 
.Paga, s. córrego, riacho ; meritira. - adv. atoa : 

sem recompensa ; sem proveito; v. esperar. 
Pagagi, s. um cnrá do mato. 
Pagagi-ikkureu, e. um cipó. 
Pagoddo, v. azedar. 
Pngoddu, adj. ácido; azedo. 
Pagodclureu, s. o ácido, o azedo. 
Paguddn, s. pessoa ou cousa que dá medo. 
Paguddo, v. ter medo; pres. i paguddo nure, 

a paguddo nure, paguddo nure ... 
Paguddu, a. medo, receio, temor, - adj. medroso. 

receioeo. 
Pagudduddoddu, s. tempo em que se teve medo. 
Pai, e. bugio. - pron. a nós, para nós. 
Pai-ikka, s. um arco dos Paiwoe. 
Pai-merjri, s. uma coruja. 
Pai-ukke-Jorubbo, carvão branco (árvore) cuja 

folha mastigam para. ter voz grossa. 
Pniviareu, 8, fruta de tamboril. 
Palviareu-1 s. tamboril (grande árvore). 
Pniwoe, s. ~- um macaco, totem da familia doe 

Paiwoe. 
Paiwoe, e. um das principais famili as dos tu-

Pa,:!~~l~o, s. membro da familia dos Paiwoe. 
Panna, e. instrumento musical. 
Pannn-bnkkororo, sin. de bukke, tamanduá 

bandeira, u. nos cantos. 
Pnnna-dogue, e. espíritos bons. 
Pa-pn-si, expressão que usam as mães para 

ameaçar palmadas. 
Para, v. esperar, sossegar, pacientar. 
Pnra-barn, s um jogo; marreca (ave) ; um Pª:-

rasita ; um canto dos Baad. 
Para-burn-dosue, s. um jogo. 
J•ara<lda, s . a cousa que balanceia. 
Pnraddo, v. fa zer sossegar, esperar. 
Paraddu, v. balançar. pres. i paraddu nure, a 

paraddu nure, paraddu nure. s. ninho. 
Puradduddo, v. fazer balançar. pres. i nure i 

paradduddo, a nure a paradduddo, u nure tu 
baradduddo ... 

Paradduddodda, s. lugar onde se balanceia. 
Purudclureu, s vagabundo, inconstante. 
Purugore u, s . fruto de araticum. 
Pnrngoreu-i, s. árvore de araticum. 
Puruj, s. saquinho estreito e comprid_o de trança. 
Poru-para, intervalo, vão. 
Parureboe-pogugu, inter. possivel 7 ! 
Parn-repo, adj . suficiente, chega. 
Pareddo-gurureu, s uma fruta. 
Pareddogurureu-i, s. uma árvore. 
Par'ekkeru.reu, s . uma flecha dos Kie. 
Par'ettobboreu, s. um peixe. 
Porereu, s. rede par a apanhar pacas. 
Pari, s . ema (ave). 
Pari-bn, s. um enfeite. 
Pnri ... burearegue, s . cruzeiro do sul. 
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Pari,;ogo, s. jacutingo. (ave) i ein. de pariko, 
u. nos cantoi;:i. 

Purjgogo-xereu, s. jacú (ave). 
Parikkibotto, _s. leque, abanico de folha trançada. 
Pari-kiogoddo, s. perdiz. 
Pari-kiogoddo-o-jorubho, s. vegetal cujas fo-

lhas esfregam nos olhos contra o sono. 
Parikko, s. o grande enfeite da cabeça. 
Pori-o-jorubbo, s. vegetal com cujas folhas 

edregam as pernas para correr muito. 
Parira, s. instrumento musical. 
Puri-ra, s. osso da perna de ema u. como enfeite 

e como arma. 
Parireu , s. tucum do cerrado. 
Pariri, s . lage. -
Parittorireu, s. uma parasita que dá. cola. 

. Pari-ukke-jorubl,o, s. veget. ,ujas folhas chu-
pam pars correr como ema. 

Pariwa, s. açoita cavalo (árvore). 
Paro-i, s. faveira (á.r_vore). 
Paro-ippo, s. sucupira branca (arvore). 
Paro-meriri, s. machado de ferro. 
Paro-meriri-i, s. uma árvore da mata. 
Parori, fruta de cumbarú. 
Purori•l, s. cumbarú (árvore). 
Paro-tc~ri, machado de pedra. 
Paru, s. principio, começo, cabo, pe de uma 

cousa ; foz, embocadura. - paru kege, em favor. 
Poru-gagege, adv. ao pé, ao redor do pé. 
Pe, s. excremento, adj. novo, fresco. 
Peá, S. peido. - adj. pequenino. 
Peagoddo, v. peidar. 
Peagugaddo, v. esmigalhar-se, esmiuçar-se. 
Pearoddo, s. o sujo~ 
Pebboru, s. abdomen. 
Pebbo, s. penugem do abdomen dos pássaros. 
Peddo, v. repartir, dividir, dishibuir. 
Pcddobboro, s. nervo, veia. 
Pega, adj. ruim, mau, doente, feio, malvado. 
Péga .. ge, inter. mau, feio, ruim! 
Pegagoddo, v. estar próximo a arruinar-se, es-

tragar-se . 
Peguguru, s. diarréia. 
Pegareu, s. o ruim, o mau, o doente, o feio. 
Pego, adj. molhado. 
Pcgoddo, y. molhar; evacuar, obrar. - no pri­

m eiro sentido o pres. é : i nure pegoddo, a nure 
pcgoddo, u nure pegoddo - no segundo sentido 
o pres. é : i pegoddo nure, a pegoddo nure, 
pegoddo nure .. . . . 

Pegoddu, s . evacuação. 
Pcgoreu, s. o molhado. 
Pegurnra, s. diz-se de toda raiz fina. 
Peg uru, s . barriga, intestino, tripa. 
Peguru-koddohboreu, s. livro do bucho dos 

animais. 
Peguru-kuri., adj. barrigudo, pançudo. 
Pemmega, adj. bom, bonito, saboroso. 
P c mmegareu, s. o bom, o bonito, o saboroso. 
Pcmrnegaddo, v. fazer bonito, fazer lindo. 
Pemmegaddoddo, v. enfeitar-se, asseiar-se. 
Pemegnddoddn, s. o lugar onde se enfeita. 
Pemegnddoddu, s. o tempo en1 que se enfeita. 
Pcmcgarehoe, s. o bem, a bondade, a beleza. 
Pemmo, s. vareta mágica. 
Pennorin, s. traga-bosta ( cole6ptero). 
Pcnnowo, s. uma especie de abelha. 
Pero., s. bunda, nádega. 
Pern-pigi, ad v. do lado oposto, andar do lado 

contrario um do outro. 
Pero-poro, s. anus. 
Peretto, s b a rbatana annl dos peixes . 
Pereu, s. o novo, o fresco. 
Periddo, s. uma palmeira . 
J•eri .. nure, ndv. demais. 
Peri .. JJcri, adj. de varias cores. 
Peri-pcrireu., s o de varias cores. 
Peroddu, adj. sujo, s. desmentida. .. 

Pcrodduddo, v. desmentir, · fazer pouco caso. 
Pcroddurc, s. a cousa desmentida. 
Peroddurcu, e .. desmentidor; o .sujo. 
Pia, s. um gaviãozinho. 
Pigi, inter. deixa, não mexas at ; prep. da, de. 
Piitukku, inter. silencio, caluda. 
Pinnui, s. tesoura. 
Pio, s. cera de abelhas purificada. . 
Pioddudd'erubho, vegetal cujas folhas esfre-

gam na cabeça contra dor da mesma. 
Piodduddo, s. beija-flor. 
Pioddude-erubbo, s. vegetal, que preparado na 

forma de costume, a smulheres passam sobre 
o ventre quando grávidas, para que a criança, 
próxima a ·nascer, seja bonita. 

Pioddudd'uttugo, s ." uma flecha dos Iwaguddu 
dogue. · 

Piora, s. cotovelo 
Pippi, e. piolho ; eepecie de usgo. 
Pippi-ba, s. lendeh.. 
Pirire, s, um macaco. 
Piroge, s. and.orinha. 
Pirogeri, e. um morro do Pogubbo. 
Piroi, s um passarinho. 
Po, s. agua (sempre usado em união com um 

substantivo). 
Poari, s. cabaça, apito usado nas caçadas. 
Poari-horareu, s. trança. 
Poari-i-reu, s. coité. (árvore). 
Poari-iwo, s. taquarinha, que colocada na ca­

bacinha, completa o apito. 
Ponrireu, s. um cipó cujas folhas usam contra 

dor de barriga ; um peixinho. 
Poarireu-i, a. paineira (árvore). 
Pobbe, adi . dois. 
Pobbe-rna-geu-rnctin-hoquare, adj. três. 
J•ohbe-pui, higi , adj. quatro. 
Pobbe-tu-ge, adv. só dois. 
Pobbo, s. agua. 
Pobho-atturigui, s. vau, rio raso. 
Pohbo-hitto, v. secar ; abaixar. ao nivel normal 
Pobbo-bittogoddo, v. · e~tar secando, estar 

abaixando de nivel. 
Pobbo .. bittuddn, v . fazer secar, fazer esvaziar 
Pobbo-huttugoddu, s. agua parada. 
Pohbo .. eppn, s. nadador. 
Pohhogo., s. veado campeiro. 
Pobbogoreu, s s11çurana (lagarto). 
Pohhoguge, e. um inseto parecido com o per-

cevejo. 
Pohbo-jn-kuru, s. poça de agua suja. 
Pohho-juri, s olho d'agua. 
Pohho-jokki, adv. rio acima. 
Pohbo-ki, adv. rio abaixo. 
l'ohbo-kô, adj. agua funda. 
Pohho-koddoddo, v. crescer, subir de nível 

a agua. 
Pol,bo-magaddu, adj. ngua encrespada. 
Pohho-paguddu, e. movimento da agua pro­

duzido na superficie por um animal nela mer­
gulhado, sem porem chegar à tona. 

I'ohbo .. re., s. s. cnchoeira. 
Pohhoren, s. rego d'agua. 
Pohhorc-buttu., s. enlto d'agua. 
Pohhorc-guiguiri., s. correnteza fraca. 
Pobbo-tu-begoddoddu, s. ilha. 
Pohbo-utto, s. ondas. 
Pobhu, s. pacú (peixe). 
Pohhureu, s. urllbú (nve). 
Pohhurcu-o-jorubbo, s. vegetal, que na forma 

de costume, usam contra qualquer doença. 
J•oddo, v. encher de agua uma vasilha. 
Poddoddn, s lugar onde se vai buscar agua. 
Poddo-ettugorcu, uma fruta. 
Pocldo-ot tugoreu-i., s . um arbusto. 
Potldoe, s um peixinho da lagoa. 
Poddoe-tugoreu, s. uma planta ~spinhosa . 
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Poddo-guege, v. por uma cousa por cima da 
outra, emendar. 

Poddogia, s. cipó urumbamba. 
Poddu, adj. escondido. 
Poddureu, s . o escondido. 
Po-ekkureu, s. rio S. l\.Iarcos, o.fluente do rio 

das Mortes. 
Poguea-bukegeu, s. Um enfeite. 
Pogo, s. anhuma (ave). 
Pogobho, s. nboborinha do mato. 
J•ogoddou, s. joelho ; um cará d'agua. 
I>ogoddo, s. gibioia do brejo ; um vegetal do 

brejo. 
Pogodduhbo, s. um rio legenda.rio, 
Pogoddori, s. um vegetal. 
Po~oga, e. cuia. 
Pogora, e. perna. 
Pogoragiu, s. calça. 
Pogoreu, s um passsririho. 
Pogoriwo, s . andorinha do mato. 
Poguhho, s rio S. Lourenço. 
Poguru, s. vergonJ1a, pejo, '·- v. ter vergonha. 
Pogur111ldo,·v. invergonhar, i núre a pogorud-

da, eu te .envergonho. · 
Po-jokllreo, ·s. Passavinte, afluente do rio Bar­

reiro. 
Po_joddo, V. vd. ·ippojoddo. 
Poiwo, s. canudinho ·de taquara usado para 

absorver líquidos. 
Pora, s. um vegetal de lagoa. 
Porc., s. correnteza. 
Pormluu, s. um cip6 que usam comer. 
Pore-guru. s. borbulho d'a.guB. 
·Porekkuddu, s. énchada. , 
Porckkudtlurou, s. vd. porekkuddu. 
Pore-kujngureugue, s. mandoguarí vermelha 

(abelha). . 
Porero, s. moringue menor. 
.Pore .. xorcuguo, s uma especie de abelha, 
Pori., s. pote. 
Porignbo, s. moríngue. 
Poro, s. f .1r:>, b .1raco, abertura, porta. 
Porohho., s gato do mato. 
Por11ddo, v. fur1r, fazer buraco. 
Poroddod<ln, s. lugar onde se fez o buraco. 
Poroddoddu., s. tempo cm que fez o buraco. 
l'orogi-i, s me1hta (árvore). • uma aldeia do 

Po111ubbo. 
t•oroba, s. p:ute inferior do espinhaco. 
Porot to, s corcunda. 
Poru, s. peixe jaú i costas, 
J•oru-doltbo, s. um rio. 
J•ornru, s barulho feito batendo as mãos na 

agua. 
Poruruddo, v. fazer b:uulho com as mãos na 

agua. 
Pó-uru, s. água quente, nome de um afluente 

do rio das Garças. 
Poxereu, s. agua preta. - nome de uma vila na 

zona. giuimpaira do rio Poxereu afluente do 
Po111ubbo. 

Pudllo, v. abaixar•se, curvar-se. 
Puddogui, adv. de frente. 
t•uddoguhldo, v. chega.r um em frente do outro. 
.Pud<luga, s pente. 
Pudu1ni, pron. reírex. se. 
Puga, s. vegetal cujas folhas usavam fumar. 
Puguege, adv. aindn, de novo, mais. 
Pui, adv. reciprocamente. 
Puiauo, adv. encontrar-se cruzando. 
Pui-buguege, diz-se de duas pessoas ou cousas 

uma ao lado da outra. 
Puibnguegctldo, v. por um no lado do outro. 
Puibugui, s. desencontro. 
PuD1egi, adv. p:ualeln.mente (com verbo indi­

cante movimento). 
Pumr.gui, adv. estar um ao lado do outro. 
Pureai, adv. um n.trás do outro. 

Pureddo, adv. perto, próximo. 
Purmldogoddo, adv, mais perto7" 
Puredduddo, v. fazer chegar perto. 
Pureore, adv. iguais entre si. 

R 
Ra, s. coluna vertebral do peixe ; osso ; perna 

das aves ; canto. 
Raho,hle, vd. radde. 
Radde, adv. deveras, em verdade. 
H.aga .. s. no1a. 
Hagoddo, v. cantar. 
Hagoged,lu, v. levantar-se, fazer levantar. pres. 

i nure i ragogedda, a nure a ragogedda, u nure 
tu ragogedda . .. 

Rai, adv. comprido, longo. 
Hniddo, v. encompridar. 
Hai1>po, adj. por muito tempo. 
Raireu, s. o com.prido, o longo. 
Haixigo, adj. alto, comprido. 
Haixigoreu, s. o alto, o comprido. 
H.aixigoddo, v. fazer alto, encompridar. 
Rakka, adj. fo1te, duro, consistente. 
llakknddo, v. fazer forte, fazer duro. 
Rakkaguraga1 adj. muito -forte, muito duro. 
llakknppo, adj. muito forte, muito duro. 
Uakki, adj. magro. 
Uakkigoddo, v. emagrecer. 
Rnkkii-eu, s. o magro. 
Unkkittui, adj. muito magro. 
Hukkiltuircu, s. o muito magro. 
llnkkixnru, vd. rakki. 
ltakkharugoddo, vd. rakkigoddo. 
llakkixorugogo, vd. rakkittui. 
Hakkbarugogorcu, vd. rnkkittuireu. 
llakk<>ja, s. lugar da morada. 
Rnkkoge, v. estar de pé (pessoa ou cousa). 
Huku,hlu, adv. talvez. 
Uammu, v. ferir, machuêar gravemente; fe­

rir-se, machucar-se gravemente ; mendigar ; 
procurar meio para viver. pres~ i nure i rammu, 
a nure a rammu, u nure tu rammu. 

Ruporc. s. batuira (pássaro). 
Uu-rai-dogue, s. antiga tribu extinta. 
Rnre, v. "moechari''. 
Raro, s. folha. 
Rnru-dogue, s. um canto de toda n tribu. 
H.urureu, s. vegetal cujas folhas mastigadas 

usam contra mordedura de cobra. 
Rattuguero, e. raposa. 
Ruúge, v. tirar, arrancar, descer. 
Uaugeddo, fazer tirar, fazer descer, fazer arran­

car. pres. i nure i raugeddo, a oure a raugeddo, 
u nurc tu raeugeddo, 

Rauged1la, s. lugar onde se tirou, recolheu al­
guma cousa. 

Rc, v. correr. - sufixo que acompanha o verbo 
oara formar o tempo passado - serve para 
formar o substantivo das palavras juntamente 
com "n". - em outros casos serve como par .. 
tícula de reforço . 

Hca. s. tatú liso. 
Rea-dogue, s. flegmão ~ pl. de rea. 
Rea-dogue-erubbo, e. vegetal, que na forma de 

costume, aplicam contra 08 tumores. 
Reai, adv. depois, atrás. 
Reaiwu, s. o que vem depois, atrás. 
Reno, s. um peixe. 
Reao-puddogin-hoiga, s. um arco dos Baad. 
Rea-reareugue, e. um marimbondo. 
Rchbo, adj. malformado, maltrajado. 
Rehhorcu, e. o mal formado, o maltrajado. 
Heddo, v. fazer correr, fazer andar. 
Reddodda, s. lugar onde se fez correr, rodar. 
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Redduddo, v fazer rolar. 
Regugurircu, s. uma formiga. 
Reia-reiareu, s. um brinquedo para as crianças. 
Rekko, v. levar uma cousa. -- s traira (peixe). 

sin. de korao, papagaio, u. nos cantos. 
Rekkohbo, s lagoa lendaria tambem u. nos 

cantos. 
Rekkoddagi, adv. atrás. 
Rekkoddagiu, s. o que vem atrás. 
Rekkoddo, v. correr, fugir, escapar, desaparecer. 
Rekkodda, s. lugar para onde escapou. 
Rekkogoddo, sin. de attubo areddo, cervo fe-

mea, u. nos cantos. 
Rekko-ó, s. dente de traira usado como arm'.l. 
Rekko-o-jorubbo, s vegetal que, na forma de 

co~tume, usam- contra. qualquer doença das 
crianças. 

Rekkuddo, s. ·um peixe. 
Rekkuddoe-iao, s. um ribeirão afluente do 

Garça. 
Rekkuddo-kudreu, s. b:1rgado (peixe). 
Remmago, v. medir, contar. 
Remmagudda, s. lugar onde se mediu ou con­

tou um!l cousa I a medida. 
Remmaguddu, s. tempo em que se mediu ou 

contou. 
Remmo, V' entrar . . .,..... pres. i nure i remmo, a 

nure a remmo, u nure tu remmo ... 
-Remmo-tó, v. fazer entrar, fincar. 
Reo, s. luta. - v. lutar. 
Ueo-dogue, s. bando de ·peixe. 
Reomoguddo, v_ rodear de peixe. 
Re-rakkareu, s corredor. 
Rerugoddo, v. dansar. 
Rerugodda, s lugar da dansa. 
RerugoJdu, s. tempo da dansa. 
Reruía, s. dansa. 
Ri, adj. forte, duro. 
Ria, s. ·ângulo, canto. 
Ribboareu, s. abóbora. 
Ri-hoa, s. a parte da perna deb:1ixo do quadril. 
Riddohho, adj. côncavo. 
Itiddu, s. recado. 
Riddurcu, s palavra ou cousa enviada como re-

cado. 
Rie, s. lobo grande · fruta de lobo. 
Rie-ittura-toddau, s. meimendro (veget.) 
Rie-o-joruhho, s. vegetal cujas raizes. masti-

gam para viverem muito tempo. 
Rie-tuddu, s. fruta de lobo ainda verde. 
Uikka, s. parte dura na polpa de um fruto. 
Rikkagurc, sin. de boróro, patio, u nos cantos 
Rikki, adv. em verdade. 
Rikkoddu, S- carne da região iliaca. 
Rimmao, s. vegetal cuja casca amarram ao vê 

contra mordedura de cobra. 
Rio-do, s uma cigarra ; um passarinho. 
Ririgo, v. espalhar. 
Ririgoddo, v. fazer espalhar. 
Ririgoddodda, s. lugar onde se espalhou. 
Riru, s. pauzinhos para produzir o fogo. 
Riruddo, v. fazer o fogo com o riru. 
Ritto, s. tucum (palm.). 
Ritto-ikku, s. corda de fibra de tucum. 
Riwoddo, s. nhambú (ave). 
Riwodd'erubbo, s. vegetal cujo leite usam para 

cicatrizar feridas. 
Riwuddu, s. faixa que usam para carregar pesos 

nas costas. 
Rh:o, adj. crescido. 
Rh:oddo, v. crescer. 
Rixoreu, s. o crescido. 
lto, v. fazer. 
Rô, cheirar. 
Rohugo, adj. pequeno. 
Robugoreu, s. o pequeno. 
Rôddo, fa.zer cheirar, perfumar. 
Roga, adv. ainda (posposto a "kare") 

Rogo, adj. pequeno. 
Rogoreu, s. o pequeno. 
Roía, s , canto. 
Roia .. eppa, s. cantor ; vegetal cuja raiz carbo­

nizada aplicam aos ouvidos para aprender a 
cantar. 

Roia-innoro, s. urr1 canto de toda a tribu. 
H.oia-kurireu, s. solene canto fúnebre. 
Roiao, s. um canto para caçada e pesca ; o fim 

de certos cantos. - v. caluniar. 
Roiaoddu, adj. caluniado. 
Roiaoddoddoren, s. caluniador. 
Roiwa, poder, ter possibilidade. 
Roiwadtlo, v. esforçar-se ; ensinar a fazer, au­

xiliar. pre. i nure i roiwaddo, a nure a roiwad­
do, u nure tu roiwaddo ... 

Roiwaddu, s. quem ensina. 
Rokko, s. curimbatá. (peixe) ; arroto. - adj. 

pidão. - v , arrotar. 
Rokkoe-iao, s- rio dos curimbatás (nome de 

varios rios). 
Rokkoe-nogurarcu, s taquarinha para apito 

de poari. 
Rokkoe-ewodtloreu, s. vegetal que dão às 

crianças que comem terra. 
Rokkowodda, s lugar onde se brincou. 
Rokkowoddo, v. brincar. 
Rokkowoddureu,- s. o brincalhão. · 
Rokkuddu, v. não conseguir o fim de uma açãÜ. 
Rokkniaga, v vangloriar-se, - adj. vanglorioso. 
Ro-okkuiagareu, s o vangloriso, 
Ro-paga, v. enganar. 
H.o-pagaddo, v fazer enganar. 
Ro-pagureu, s enganador. 
Ro-peroddu, s desmentida das ações (não da.~ 

palavras). 
Ro-perodduddo, - v. fazei desmentir as ações. 
H.orebboe, s perfume. 
Roreore, fr. fazer como; ex. a ro modde i roreore. 

tu farás como eu fiz. 
Roreu, adj. cheiroso. 
Rorogorldo, s. sujeira. 
Rotto, s. b:uro. 
Rotto-kuru, s lama. 
Ru, s. sapo. 
Ruhhegeo, s um enfeite. 
Rubhorogia, s fundo da rede para pescar. 
Rugaddo, adv. chega, basta. 
Rugo, v. d~safiar, provocar. ex. arugo·Í = 

avanç:i. em mim. 
Rugoddo, v. brigar, bater. 
Rugodrla, s lugar da briga. 
Rugoddu, s. tempo da briga. 
Rugoddurcu, s. o briguento. 
Ruguddu, s. pó, poeira ; pólvora. 
Ruguddoe, s. cupim (formiga) quando sai da 

terra voando. 
Uuguddu, adj. cinzento, poeirento. 
Ruguddureu, s o cinzento, o poeirento. 
Rukke, (pi.) s. moscas. 
Rukko, s catinga das feras. 
Unkkowuia, adj. catinguento, fedorento (ofen-:-

sivo). 
Rummaga-i, s jatobazeiro do campo. 
ltuo, s. garganta ; caramujo ; enfeite. 
Ruobbo, s. panelinha de barro. 
Ruo-kujagu, sin. de parigogo, jacutinga u. nos 

cantos. 
ll.uo-otto, s nó da garganta. 
Ruo-poro, s. laringe, guela. 
Rurae, s trabalho, obra. 
Rureu, s bargado (peixe). 
lturu, s. trabalho, obra. - v. trabalhar; 
Rururldu, v , fazer trabalhar. 
Rurugo, v. afugentar. 
Rurureu, adj. meio vesgo i meio sujo (falando 

de um lfquido). 
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Rutta, s. lugar onde nasce o sol, lug. onde se 
subiu. 

Rutto, v. nascer, subir. 
_ Ruxa, s. caranguejo, um pequeno caramujo de 

agua. 
Ruxchcxeha, s. um gaviãozinho. 

T 
Ta, pron. pess. de segunda pi. 
Tahhaeddo, s. negro. 
Tahhaereu, adj. semelhante a negro. 
Tahhó, s. um esp1.rito. 
Tahho-guru, sin. de manno, caeté, u. nos cantos. 
Taho, prep. com 
Taddari, s. um cará do mato. 
Taddari-mann.a, s. rio afluente do Pogubbo ·; 

cará maior do mato. 
Taennagoddo, s fruta da quina. 
Taennagoddo-i, s. quina (árvore). 
Tagne, s. anhuma do pantanal (ave). 
Tagae-ewari, s. um apito dos Paiwoe. 
Tago, pron. poss. segunda pl. 
Tagogiu, adj. bom falador. 
Tagogo, s. coruja pequena. 
Tagui, pron. pess. segunda pl. 
. Tai, pron. a vós, para vós. 
Taibho, s. cavadeira de pau. 
Tai-hokkugiu, s. jacarandá do campo. 
Tai-ittura-toddau, s. jacarandá da mata. 
Tai-meriri, s. cavadeira de ferro. 
Takko, s. cana de açucar. 
Takko-pa, canavial. 
Tama, v. ser mau, tapado, preguiçoso. pres. 

ittama nure, akkama nure, tama nure. , , . 
Tamigui, s. anhuma do mato. 
Tanna, s. uma árvore. 
Tannagi, adv. juntamente. 
Tanne, s quero-quero (ave). 
Tapira, s. gado vacum. 
Tapira-dogue-eviddodda, s. lugar onde se mata. 
Tapira-dogue-exeha, s. vaqueiro. 
Tara, s. uma lagartixa. 
Tarae, s. um pássaro. 
Tarai, s. um peixe. 
Tara-í, s. angelim' (árvore). 
Taruria, s. espírito mau, urubú rei. 
Taúge, v. tirar, apanhar, arrancar. pres. i nure 

tauge, a nure tauge, u nure tauge. 
Taugedda, s. lugar onde se tira. 
Taugeddu, v. tempo em que se tira ou apanha. 
Tavie-kurireu, s. gaivota (ave). 
Terenna, s. uma fruta do cerrado .. 
Tettaragiu, s. um enfeite. 
To, v. vd. touge, - prep. em, no, nos, nas. 
Todda, adv. dentro de. 
Toddau, s. um objeto dentro de um outro. 
Toddo, s. curicaca (ave). 
Toddohhare, s flecha embotada. 
Toddugoddu, s. um canto dos Baad. xeb. 
Toc-bitto, adv. logo, imediatamente. 
Togui, adv. ao encontro de. 
Toguio, s. um cipó espinhoso. 
Toguru, s. saliva, cuspo, inno doguru, akko 

doguru, o toguru .. , . , 
T'ogua-guiri-kaddo, v. desmamar. 
T'ogua-guiri-kaddoddu, s. tempo em que se 

desmamou. · 
Toguarc, s motuca. 
To-toi, v. bater levemente, tocar levemente. 
Toinou, s. amigo, companheiro, fem. toidda. 
Tommugu, s borrachudo. 
Toraíga, s remo, 
Tore-notturu, s. falda de uma serra coberta de 

grande vegetação. 

Tori, s. pedra, morro ; barriga da perna; tori-
a tori, utoro ... 

. Tori-akkari, s. morrinho isolado. 
Tori-a-rororeu, s. pedra canga, 
Torihhe, s. especie de araruta. 
Tori-hugu, s. um antigo herói. 
Toriga, s. faca. 
Toriga-ja, s bainha da faca. 
Torigara, s. braço do Pogubbo no encontro com 

com o rio Cuiabá. 
Toriguddu, s. pedregulho. 
Toriguru, s lugar .de pedra. 
Tori-joru, s. pedra de fogo. 
Tori-meri, s. pedra para afiar. 
Tori-mo, s. encosta do morro. 
Tori-morora, s. nome de um salto d'agua no 

rio Kogibbo (Barreiro). 
Tori-kororogoddu, s. piçarra escorregadiça ; 

carrapato quando bem cheio de sangue. 
Tori-kuddu, s. ponta, cume de um monte 

orizonte. 
Tori-kuiege, s. diamante. 
Tori-kurireu, s. nome proprio de um morro 

chamado Paredão Grande. 
Tori-okua-hiri, s. orizonte. 
Tori-pega, s. pedra canga. 
Tori-wudu, s. pedra usada para quebrar coco; 

rins. 
Toro, adv. p3.ra lá. - s. jogo; enfeite de aguassú. 
Toroa, s. um gavião grande . 
Toroari, s. morro S. Antonio perto de Cuiabá ; 

s. um passarinho. 
Toroari-taio, s. canto dos Kie. 
Toroddo, inter. olha lá, cuidado. 
Toro-paru, s. canto de toda a tribu. 
Toru, adj. mosqueado; bem fechado, bem tam­

pado de folhas. 
Toruddo, v. mosquear, tampar com folhas. 
Toruddodda, s. lugar onde mosqueou, que se 

fechou, tampou com folhas. 
Toúge, v. criar, fazer. 
Tougedda, s. lugar onde se fez uma cousa. 
Touaibho, s. um canto dos Baad. xeb. 
Tu, v. andar. pres. i tu nure, a tu nure, u tu 

nure; pron. poss. seu, sua, dele, dela. 
Tuhore-dogue, s. um jogo. 
Tuhore-iao, s. nome de varias córregos. 
Tuhore-cnno-joruhho, s. vegetal venenoso. 
Tuhor'ewari, s. um apito dos Apiboreg. 
Tuhore-tuhore, s. uma borboleta grande ; um 

jogo das crianças. 
Tuborexeha, s. tempo em que há abundancia 

de lambari. 
Tuhorireu, s. um modo de trançar. 
Tuddaru, v. mudar de lugar. pres. i nure ittaru, 

a nure akkaru, u nure tuddaru .•..• 
Tuddo, s. fruta verde. 
Tuddoe, s. um jogo. 
Tuddorehboe, s. vd. tuddo. 
Tuddu, s. um passarinho. 
Tugaddo, v. impessoal. quebrar-se ; ure tugad­

do ; u modde tugaddo. 
Tugaguiri, s. enfeite. 
Tugaregue, s. uma das duas grandes divisões 

da tribu bor6ro. 
Tugaregueddo, s. membro dos Tugaregue. 
Tagaregu'ettaio, s. um canto dos Baad. 
Tugarexe, s. canto fúnebre de toda a tribu. 
Tuguero, s. uma flecha. 
Tuguimmo, s. cacete. 
Tuguinnoi, adv. sozinho, sem igual. 
Tugo, s. flecha, taquarinha. 
Tugo-daga, s. as penas da flecha. 
Tugo-eppa-hoiga-eppa, s. guerreiro. 
Tugo-ckkureu, s. uma flecha dos Bok. 
Tugo-ko-mugureu, s. uma flecha dos Iwaguddu. 
Tugo-ennagogu, s. linha que assegura as asas 

da flecha. (parte de cima). 
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Tugo-eppa, s. vegetal cujas folhas esfregam na 1 

corda do arco para acertar. 
Tugo-girie-dogue, s. um jogo. 
Tugogo, s. uma palmeira. 
Tugu-iwo, s. a taquarinha da flecha. 
Tugo-jukka, s. corte da flecha onde se introduz 

a corda do arco. 
Tugo-kora, s. pé de taquarinha 
Tugo-kujagureu, s. uma flecha de varias fa~ 

milias. 
Tugo-o-gogo, s. amarradilho que assegura a 

ponta da flecha na taquarinha. 
Tugo-otto-toildau, s. flecha com ponta de osso. 
Tug6-paru, s. lugar da colonia Teresa Cristina 

no Pogubbo. 
Tugo-paru-gogu, s. linha que a segura as asas 

da flecha (parte de baixo). 
Tugo-pera-ekkureu,· s. uma flecha dos Bo-

kodori. 
Tugo-pera-urugureu, uma flecha dos Bokodori. 
Tugora, s. flecha com ponta de madeira. 
Tugora-bureu, s. flecha dos Baad. xeb. 
Tugora-joga, s. ponta da flecha em preparação. 
Tugora-ottoreu, s. uma flecha de varias familias. 
Tugora-toddobare, s. uma flecha dos Baad. xob. 
Tugoreu, s sapé. (vegetal). 
Tugoriwo, s. cana brava. (vegetal). 
Tugo-upugogu, s. flecha enfeitada com casca 

de cipó imbé. 
Tugu, v. por (no sentido mais amplo possivel) ; 

introduz.ir, semear, plantar; pensar; neste 
último sentido se diz: i mearudai tugo (eu 
ponho o meu pensamento). - adj. nublado, 
cor escura. 

Tuguge, s. casanção (vegetal). 
Tugugu, adj. sujo; pronto em executar uma 

ordem. 
Tuguri, s. uma palmeira. 
Tuguribbo, s. rio lendario. 
Tuiwu-torogo, s. um passarinho. 
Tuo, v. impessoal. rasgar-se, partir-se. 
Tuogu, s. um lagarto grande. 
Tupa, s. um espírito bom ; alienigena em sentido 

ofensivo. 
Turo, inter. passa, sai ! 
Turubbare, s. pato. 
Turubbare-kannareu, s. pequena ilha. 
Turugaddu, adv. pronto, bem. 
Turuguri-turuguri, s. um passarinho. 
Tururu, S; coriango avermelhado. (pássaro). 

u 
U, pron. pess. terceira sing, ele. 
Uabbo, s. coração. 
Uabho-xiugugu, s. um gafanhoto. 
Uaguru, adj. viajante. 
Uagurureu, s. passageiro. 
Uariga, s. topete das aves. 
Uh, inter. sim. 
Ui, s. um peixe. - pron. pessoal. 
Uia, s. curva de um caminho, de um rio ; curva 

de uma corda. 
Uiaiga, s um canto de varias familias. 
Uia-rega-tuguo, s. um canto dos Baad. xob. 
Uia-rern, s. um .movimento do corpo n3, dança 

durante o canto. 
Uiaru, s. vegetal que Il'1 forma de costume, usam 

contra qualquer doença. 
Uieddaga-akku, s. um canto dos Baad. 
Uiereu, s. um vegetal. 
Uigaga, s. um peixe de lagoa. 
Uinna, s. uma pomba. 
Ui-o-jorubho, s. um vegetal venenoso. 
Ui-tugo, s. uma flecha dos Bokod. 

Ukkigaio, s. um canto doa Baad. ; sin. de attu-
bo, cervo, u. nos cantos. 

Ukkuie-manna-dogue, s. um jogo. 
Ukua, s. raiz. 
Ummaguigao, adj. de pescoço grosso. 
Unnori, s. e unnorubo, dois peixes. 
Unnu, adj. desacorçoado, sem brio, sem entu­

siasmo. 
Uohe, s. parente, da ffiesma familia. 
Uppara-koddu, s. carne da parte superior do 

peito. 
Upparo, s. pena da extremidade das asas. 
Uppe, s. tartaruga. 
Upperetto, s. segunda barbatana dorsal. 
Uppeu, adi. flexível. 
Uppeuddo, s. raizame. 
Uppo~ s. fundo; feixe. 
Uppoddo, v. enfeixar ; agasalhar-se. 
Uppoddodda, s. lugar onde enfeixou, agasalhou. 
Uppotldogia, s. carne da perna da capivara. 
Uppoga, s. carne do vão das pernas. 

1Uppogoga, s. bico inferior das aves. 
Uppogu, s. felpa. 
Upporu-bigi, adv. atrás de ... 
Upporu-gogo, s. um peixe. 
Upl)Oru-iuoreu, s. primeira barbatana dorsal 

dos peixes. 
Uppuddo, v. dobrar, pres. i nu1e coberta u pud­

do, a nure coberta uppuddo, u nure coberta 
uppuddo .•.. 

Ore, pron. terceira pess. junto com a partícula 
re, ele, ela. 

Urehoe, s. usos, costume, regras da tribu. 
Uriri, s. calor do fogo. 
Uro, vd. nonnogo kuru. 
Uru, adj. quente, ardido. 
Urubá, s. lugar onde se queimou alguma cousa. 
Uruberi, s- centelha, faisca. - adj. impaciente, 

iroso. - sin. de tugo boigare, valente, u. nos 
cantos. 

Uruhexe, sin. de mé roga, cigarro, u. nos cantos. 
Uruddo, v. aquecer. 
Uruddodda, s lugar onde se aqueceu. 
Uruddoddu, s. tempo em que se aqueceu. 
Urugo, v. ativar o fogo. 
Urugu, s. luz, clarão. 
Uruguddo, v. acender. 
Uruguio, sin. de joru, fogo, u. nos cantos. 
Uruguro, s. ferrugem. 
Urureu, s. o quente. 
Ururi, s. endocarpo. 
Utta, s. cabeceira. 
Uttahora, s. osso ilíaco. 
Uttaboio, sin. de bokkodori, tatú canastra, u. 

nos cantos. 
Uttaenna, s. carne dos animais, perto do osso 

ilíaco. 
Uttoriga, s. barbatana dorsal posterior. 
Uttugo, s. bexiga natato1ia. 
Uttugo-koddu, s. carne da perna anter. 
Uttuie, s. sua irmã ou prima mais velha. i tuie, 

a tuie, uttuie. 
Uvie, s. sua irmã ou prima menor, seu irmão ou 

primo menor. ivie, avie, uvie. 
Uwaddoddo, v. ensinar: dar ordens, admoestar. 
Uwaddodda, s. lugar onde se ensina ; aula, 

escola. 
Uwaddoddu, s. tempo em que se ensina. 
Uwaddoddo-pega, v. ensinar, dar ordens com 

mau modo, com arrogancia. 
Uwae-eiddoru-borireu, s. jacarandá (zarvore), 
Uwaettoreu, s. nome de varios vegetais ; serra, 

serrote. 
Uwagueddo, s. genro dele. iwagueddo, awa~ 

gueddo, uwagueddo .... 
Uwaiguro, s. barbatana abdominal dos peixes. 
Uwai, s. jacaré. 
Uwaigu, s. cordão usado pela mulher enlutada. 
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Uwni-.iukko, s. conjunção do omoplata com o 
ombro. 

Uwni-kuru, s 1 um espírito muito mau. 
Uwui-pogur«!u, s. certa chaga na sola do pé. 
Uwoddo, s. as folhas mais novas da planta do 

fumo ; ninho de tatú liso. 
Uwoc, adv. aquí, 
Uwoge, adv. por aquí. 
Uwogo, v. pescar pres. i uwogo nure, a wogo 

nure, uwogo nure •.. 
U woddo-1u1, s , lugar da pescaria. 
Uwoh, inter. que exprime surpresa e alegria. 
Uxchne, s. ferida. Ixebae, minha ferida ; axebae, 

tua ferida ; uxebae, ferida dele. 

V 
Vereddu, adj. denso, grande, espesso, corado. 

ex. boeru vereddu nure, o calor é grande ; 
geu imeddu vereddu nure, aquele homem é 
corado. 

Via-huttu, v. lembrar. 
Vin-huttudo, lembrn1~se, fazer lembrar; pres. 1 

nure i via buttuddo, a nure a via buttuddo, u 
nure tu via buttuddo ... 

Vigiaddo, v. bradar, gritar. 
Vire, v. casar (assim dirá o homem). 
Vireddo, v casar, fazer casar (assim dirá o 

homem). 
V1reddoddu, s. tempo em que se casou. 
Viridda, v. fazer fileira. 
Vonna, sin. de boponna, coxa, u. nos cantos. 
Vururi, adj. agri-doce. 

w 
Wo, eonj. para; sempre aglutinado com outra 

palavra. Ex. a pemegawo, inago oinno, tu para 
ser bom, falo assim. 

Nota .. - às vezes se encontrará escrito: 1 'uo11
1 

"tuo" ou "tuwo''i mas com o mesmo sentido 
e uso. 

Woo, inter. de admiração, de espanto. 

X 
Xa-ge, adv. logo, cedo. 
Xn-guigui, adj, bem amassado, bem socado. 
Xu-guiguireu, s. o bem amassado, o bem so-

cado. 
Xui-gc, adv. depressa. 
Xuru, adj, fragil, dehil, quebradiço, 
Xnru-gogo, adj. muito fragil. 
Xnrureu, s. o fragil, o debil. 
Xe, pron. pess. nós ..... prep. para, e neste caso é 

aglutinado a uma outra palavra. Ex. pagoxe, 
para nós. 

XebbÜ, sufixo para indicar um fim determinado 
· de uma pessoa ou cousa. Ex. adugo dogue xeb-

ba, matador de onça. 
Xebbegui, adv. rio abaixo, 
Xehhoerc, inter. diacho. 
Xeddo, v. levar. - s. poder - mando. 
Xeddo-mnllo, v. trazer. 
Xereu, adj. preto. 
Xihbne, s. arara vermelha. 
Xibbncinri, s. nome de um morro no Pogubbo ; 

ninho de arara vermelha ; . sin. de baimanna­
guegeu, rancho central da aldeia, u. nos cantos. 

Xibaettnwaddu, s, um canto dos Apibbor. 
Xihhae-wari, s. um apito dos Ilokod, 
Xihhaibho, um rio lendario. 
Xiemngu, v. indigitar. s. uma dan~a. 
Xigigi, s. alma de gato (pássaro). 
Xinoruddo, v. livrar, salvar - pres. inure iki­

noruddo - a nure akinoruddü. u nure xino­
ruddo. 

Xio-x:io, s. uma fruta. 
Xiwahho, s. japuira (pássaro). 
Xiwabboe-ettninga, s. um enfeite. 
Xiwage, s urubú de cabeça vermelha. 
Xo, adj. preto, sujo. 
Xobboge, adv. em cima. 
Xobbogeu, s. o que está em cima. 
Xobhugui, rio acima, 
Xoddo, v. sujar, fazer preto. 
Xoddu, adj. velho. 
Xoddureu, s. o velho. 
Xomoroi, adv. em baixo. 
Xoreu, s o preto, o sujo, 
Xukku, s golpe de instrumento cortante. 
Xugui, si tucaninho. 
Xugui-uttugo, s. uma flecha dos Apibboregue. 
Xurui, s. um papagaio. 



N ornes propnos dos Orarimogodogue 

No corpo do vocabulario, encontram-se poucos nomes proprios dos Orarimogodogue, cujo 
elenco, embora incompleto, damos a seguir .. Eles tem não pequena importancia etnográfica, porque os 
nomes são estritamente hereditarios entre os membros do mesmo clan ou familia. 

Por isso vão catalogados coníorme o clan ao qual pertencem. Por quanto possivel, os acompanha 
o significado. · 

Quando um nome masculino tem •O correspondente feminino, encontra-se entre parêntesis o 
sufixo para o formar. - Ex. Adugo enau (do) quer dizer que o feminino é Adugo enaudo. Bakoro 
burekia (reudo) quer dizer que o feminino é Bakoro burekiareudo. Maro (roddo) indica que o femi­
nino é Maroroddo. 

NOMES DOS EXERAE 

Familia dos Baadageba X ebcguiuguc 

A 
Addugo ,mau, m as. (!em. do) couro de onça 

enfeitada de penas. 
Addugo xereu, mas. (íem. do) onça preta. 
Aroe kurireu., mas. (fem. do) espírito grande. 
Attubo ukiga kori, mas. (não te111 fem.) cervo 

galheiro macho. 
Atturua ribugu, mas. e fem. 

B 
Hahixo, mas. (não tem fem.) 
Baadageba, mas, (fem. do) dispositor da aldeia. 
Bakkoro akkuru, mas. (não tem !em.) seu nome 

Bakkoro. 
Bakkoro burekia, mas. (fem. reudo) Bakkoro , 

com enfeite de butore ao pé. 
Bakkoro kuddu, mas. (não tem !em.) Bakkoro 

que grita. 
Boiaddou, mas. (!em. do) aq11ele do centro. 
Bokodori ikauwa, mas. e fem. enfeite de tatú. 
!1okuaddorireu, mas. (fem. do). 
Bokuja, mas. e fem. 
Bop1>e joku, mas. e fem. olho de boppe. 
Boro bugu, mas. e fem. como enfeite de boro. 
Boro bukegeu, mas. (!em. do) morto quando 

fazia o enfeite boro. 
Boro cruddu, mas. e fem. o enfeite boro que se 

levanta. 
Boro kagegeu, mas. (!em. do) o enfeite boro 

que está no meio. 
Bukiga kurl, mas. (fem. reudo). 
Burekia, mas. (!em. reudo) enfeite buttore no pé. 

E 
Eviriga, mas. (fem. do). 
Exerae ekennau, mas. (fem. do) flor dos exerae, 

I 
Ir,,,arexel,l,a, mas. (fem. do) vencedor dos moços, 
ILLurure, mas. (!em. do) da floresta. 

J 
Jakorowari, mas. e fem. 
Joware eruddu, mas. e fem. o bichinho joware 

que se Jevanta . 
.Jowure ettaga, mas. e fem. cabeleira do bichi .. 

nho joware. 
Joware kiogo, mas. e fem. joware ave . 
.fowarc kuri, mas. (fem. reudo) joware grande. 

K 
Kaiuxcbba, mas. (fem. do) tocador de tambor, 
Kiugudnre, mas. (!em. do). 
Ko ku.iagu, mas. (!em. reudo) pescoço vermelho. 
Kuddurupa, mas. (fem. do) matador de arara 

preta. 
Kuiaori 1,igiu, mas. (fem. do) que vem do mor­

ro kuiaori. 
Kuira, mas. e fem. 
Kurugugoc elloiagare, mas. (fem. do) pos­

suidor do enfeite do gavião kuruguga. 

M 
Meri l,ugu, mas. (não tem fem.) como o sol. 
M.,ri enau, mas. (fem. do) flor do sol. 
Mcri jokurea, mas. (fem. do) raio do sol. 
Meri kuri, mas. (fem. reudo) sol grande. 
Meri kuja, mas. e fem. 
Meririhho, mas. e fem. rio do metal. 
Meri tawaru, mas. (fem. reddo) caminho do sot 
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N 
Noun pni eppa, mas. (fem. do). 

o 
O attuso, mas. e fem. pintura do socó. 
O gugnru, mas. e fem. socó da areia. 
O ikknre, mas. (fem. do) arco do socó. 
Okkogue e wuddorc, mas. (fem. do) enfeite de 

buttore dos doirados. 
Okkugue kurire u, mas. (fem. do) doirado grande. 
Okkoguere, mas. (fem. do). 
O kundda, mas . (fem. go) proprio do socó. 
O meru, mas. e fem . caminho do socá. 
O mugu, mas. (fem. r eudo) socó assentado. 
Orn jokkiu, mas. (fem. do) que desce do rio ora. 
O tnddu, mas. (fem. go) dentro do socó. 
O xereu, mas. (fem. do) socó preto. 

R 
Rekko kujagu, mas. (fcm. r eudo) traira ver­

melha (peixe) . 

T 
Tnipo rai, mas. e fem. amarralbo comprido de 

cabelos na nuca. 
Toriga are, mas. (fem. do) possuidor da faca. 

u 
Uahoreu, mas. (fem. do) possuidor do bapo. 
Uwai eppa, mas. (fem. do) matador de jacaré. 
Uwuddoreu, mas. (fem. do) possuidor do en-

feite buttore. 

X 
Xihhae ettoinddou, mas. (fem. do) do meio das 

araras xibae. 

Familia dos Baadageba Xobuguiugue 

A 
Akkaruio, mas. (fem. roddo) afamado. 
Akknruio hokkodori, mas. e fem. afamado 
· com enfeite de bokodori. 
Akkiri koddureu , mas. (fem. do) penugem que 

voa. 
Arun bororo, mas. e fem. patio arua 

B 
Bakkoro ekurcu, mas. (fem. do) bakkoro (nome 

de um berói) amarelo. 
Bakkoro paraddu, mas. (fem. reudo) bakkoro 

dansante. 
Dakkoro uwuruin, mas. e fem. 

Dokkoclori eruso, mas. e fem . beleza do tatú 
canastra. 

Bokkodori kurireu , mas. (fem. do) tatú canas­
tra grande. 

Bokkodori pnrnddu, mas. (reudo) tatú canastra 
dansante. 

Dokkunreho, mas. o !em. agua do bicbo bok­
kuare. 

E 
Eigownre, mas. (fem. do). 

I 
lkuxcrcu, mas. (fem. do) cordel preto. 
Ittuhhore Loguiu , mas. (fem. do) semelhante ao 

berói .Ittubbore. 

J 
Jerigui ottogiu, mas. (fem. do) ponta de lcnba. 

K 
Kniwnre cnau, mas. (fem. do) flor du. vareta do 

tambor. 
Ka okkoguc, mas. e !em. beleza do tambor. 
Kiddoe · cxchha, mas. (fem. do) matador de pe­

riquitas . 
Kie cxchha, mas. (!em. do) matador de anta. 

M 
Mnmuiaugue exebha, mas. (fem. do) matador 

dos Mamuiaugue. 

o 
O kurircu, mas. ({em. do) socó grande. 

p 
Pnriko nrc, mas. ({em. do) p0ssuidor de pariko. 
Pniwoc cxehha, mas. (fem. do) matador de peixe 

paiwoe. 
Pesasoc exehhn, mas. (fem. do) matador de 

pegagoe (marimbondo). 
Ponre ppn, mas. (fem. do) matador de índios 

poare. 
Poddojn tou, mas. (fem. do) no cipó urumbamba. 

T 
Tubo xcrcu, mas. (fem. do) especie de paca preta. 
Toro kinreu, mas. (fem. do) enfeite toro baru­

lhento. 
Tuguikn, mas. (fem. reddo). 
Turuguddu pigiu, mas. (fem. do) que vem da 

cinza. 

X 
Xibhnc exehha, mas. (fem. do) matador de ara• 

ras .xibae. 



Os BORÓROS ORIENTAIS 443 

Familia dos Kie 

A 
Aigo enau, mas. (fem. do) flor de onça parda. 

B 
Bai hugu, mas. e fem. como casa. 
Ba ikkare, mas. (fem. do) arro com enfeite de ba. 
Bai kurireu, mas. (fem. do) urubú rei grande. 
Bapo attugo, mas. e fem. chocalho pintado. 
Bapo kurireu, mas. (fem. do) chocalho grande. 
Bapo xereu, mas. (fem. do) chocalho preto. 
Bokkodori xereu, mas. (fem. do) tatú canastra 

preto. 
Bokuaddo-i kuddau, mas. (fem. do) debaixo 

do jatobá. 

E 
Eko gebba, mas. (fem. do) matador de gente. 
Ero kuri, mas. (fem. reudo). 

J 
Jure atugo, mas. (fem. reudo) pintura de sucuri. 
Jure kuri,. mas. (fem. reudo) sucurí · grande. 
Jure xereu, mas. (fem. do) sucurí preto. 

K 
Ka xereu, mas. (fem. do) tambor preto. 
Ki bakkororo, mas. e fem. anta grande. 
Kieddu, mas. (fem oroddo) anta. 
Kieddu rnereddu, mas. e íem. 
Kie ettuge,. fem. mãi das antas. 
Ki kigaddu, mas. (fem. reudo) anta branca. 
Ki kurireu, mas. (fem. do) anta grande. 
Ki xereu, mas. (fem. doJ anta preta. 
Kurugugari pigiu, mas. (fem. do) que vem do 

morro do gavião. 

M 
Mero, mas. (fem. roddo). 

o 
Oieigo paru, mas. e fem. principio do canto 

oieigo. 
Okkogue xereu, mas. (fem. do) dourado preto. 
Orarimogodogue exebba, (fem. do) matador 

de boróro. 

T 
Toro akkiri, mas. e fem. toro (enfeite) com pe­

nugem. 
Toro kia, mas. (fem. reudo) toro (enfeite) baru­

lhento. 
Toro paruddu, mas. e fem. toro (enfeite). ba­

\ançantt, . 
Toro tadda, mas. (fem. go} dentro do toro. 

Familia dos Bokkodori 

A 
Akkigu iepa, mas. (fem. do) fiador. 
Akkirio bororo, mas. e fem. patio enfeitado de 

penugem. 
Akkirio ikkare, mas. (fem. do)· arco enfeitado 

de penugem. 
Akkirio kuri, mas. (fem. reudo) grande enfeite 

de penugem. . 
Akkirókagegeu, mas .. (fem. do). 
Ara.ruga paru, m.as. e fem. barra do rio araruga. 
Arigáo kigaddúreu, mas.· (fem: do) cachorro 

branco. 
Aroc cttugo, mas. o Jem. flecha das almas. 
Aroe ewagu, mas. e fem. abanico das nlmns. 
Aroguia, mas. (fem. reudo) enfeite de penas que 

chia . 
. Aromere, mas. (fem. do) doirado pequeno. 

B 
Bakkujatou, mas. (fem. do) dentro do .abanico. 

'Barame., mas. e fem. um rio. 
Bararneri pigiu, mas. (fem . do) que vem do 

barame maior. 
Barl ieppa, mas. (fem. do) matador ,de bari. 
Barubo oiagiu, mas. (fem. do) do centro da 

vargem. 
Battaro ekkureu, mas. (fem. do) joão pinto 

(pássaro) amarelo. 
Ilattaro xereu, mas. (fem. dO) joão pinto preto. 
Bokkodori akiri, mas. e fem. enfeite bokodori 

com penugem. 
Bokkodori attugo, mas. e fem. cor de tatú 

cannstra. 
Bokkodori baru. mas. e fem. principio do tatú 

canastra. 
Bokkodori ekkureu, mas. (fem. do) tatú canastra 
Bokkodori kuddu, mas. e fem. grito de tatú. 
Bokkodori eimcgcra, mas. (fem. go) chefe dos 

tatús canastra. 
Buttugu kuddu, mas. e fem. canto de bemtev! 

(pássaro). 

E 
Ekkureu, mas. (fem. do) amarelo. 
Ennaureu, mas. (fem. do) embelezado de penas. 
Ennau guiareu, mns. (fem. do) enfeitado de 

penas que chiam. 
Ettoiaga. mas. (fem. ·redo) penas da cauda. 
Excrae ekoudda, mas. (fem. go) exern.e que se 

queimaram. 
Exera-, ettuvie, mas. e fem. menor dos exerae. 

I 
lkkn nkko gemrnnru. mas. e fem. som do ikka 

que procura. 
lkka kuadda, mas. (fem. go) proprio do ikka. 
lnno kur.i, mas. (fem. innoroddo) nome de um 

passarinho. 
lkkureru, mas. e {em. corda que 'balanceie.. 

J 
Joruhbo, mas. e fem. veneno. 
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K, 
Kaigu, mas. (fem. roddo), 
Kiogo hirikkeddo, mas.~ fem. pássaro sem.penas. 
Koe kuadda, mas. (fem. go) proprio do koe 

(enfeite). 
Kogorigu xcreu, mas. (fem. do) , galo preto. 
Koiwo a:> kegeu, mas. (fem. do) morador do 

cupim. 
Koiwo kuri, mas. (fem. kohvo roddo) cupim 

grande. 
Koxa, mas. e fem. 
Kuddureu, mas. (fem. do) gritador. 
Kuogori 1•igiu, mas. (fem. do) que vem do morro 

kuogori. 
Kunnowuio, mas. e fem. buliçoso como kunno. 

M 
I\1erlre ekkureu, m38. (fem. do) marreca amarela. 
M4:ririho, mas. e fem. agua do rio meriribo, 

o 
Okkogue edugo, mas. e fem. pintura de doirado. 
Okkogue ehnegero, mas. (fem. go) chefe dos 

doirados. 
Okkogue eiwo, mas. e fem. taquarinha dos 

doirados. 
Okkogue erigui,ta, mas. e fem. lenha dos doi-

rados. 
Okkogm, r.rugo, mas. e fem. beleza dos doirados. 
Okkogue ettuge!' fem. mãe dos doirados. 
Okkogue ewnguro, mas. e fem. barbatana dos 

doirados. 
Okkogue kígmldureu, mas. (fem. do) doirado 

hro.nco. 
Okkogue kuguri, mas. e fem. doirado pequeno. 
Okkogue woddo, mas. e fem. escama dos doi­

rados. 

p 
J•addaro toguiu, mas. (fem. do) espera da escuma. 
Porireu, mas. (fem. do). 

T 
To.guio reaiwu, mas. (fem. do) que acompanha 

os súditos. 
To.guie'! ettoguiu, mas. (fem. do) que espera os 

súditos. 
Toboro ei.megern, ma~. (fem. go), 
Toiagn kuri, mas . .(fem. toiaga rodda) cauda 

grande. 
Tugamo ao keggeu, mas. (fem. do) aquele que 

esta sobre a can1a. 
Tugo kiareu, mas. (fem. do) flecha que chia. 
Tuo utu kuri. mas. só que manda ao pai. 

u 
Uugu rereu, mas. (fem. do) sitiador. 
Uiago mearcu, mas. (fem. do) enfeite vermelho. 
Ukuie molluddureu, mas. (fem. do) enfeite 

pesado. 
Upogugureu, mas. (fem. do) possuidor da cuia. 
Uruhcrireu, mas. (fem. do) muito raivoso. 
Xennauiare, mas. (fem. do) proprio do enfeite 

bonito., 

X 
Xihhae criguigu, mas. e fem. lenha das araras. 
Xibhuo ewugu, mas. e fem. abanico das araras. 
Xibhac iari, mas. e fem. ninho das araras. 
Xibbae ikkarf", mas. (fem. do) arco das araras. 
Xihbuiho, mas. e fem. rio das araras. 

NOMES DOS TUGARE.GUE 

Familia dos Iwaguddudogue 

A 
Araruho kuri, mas. (fem. ararubo roddo). 
Arigao bororo, mas. e fem. patio do cachor~o. 
Aroiu bororo, mas. e fem. pano do cachorro. 
Aroia kigaddu,, maR. e fem. pano branr.o. 
Aroia kiogo., mas. e fem. pano pássaro. 
Aroia kuadda, mns. (fem. go) proprio do r.ano. 
Aroia kuj,1gu., ma!'!. e lem. pílno verm,dh,·. 
Aroia kurireu, mas. (fem. do) peno grande. 
Aroia rutu, mas. e fem. pano que sobe. 

B 
Borureu, mRS. (fcm. do) um pássaro. 
Buttoreagilddu, mas. (fem. reudo) enfeite 

huttore pintado. 
Duttore akkiri, mas. e fem. buttore com pe­

nugem. 
Buuorekia, mas. e fem. barulho ds buttore. 
Huttore kurireu, mas. (fem. do) buttore grande. 

E 
Euhagiu, mas. (fem. do) 

I 
lttaga kuadda, mas. (fem. go). 
Itto kigaddu, mas. (fem. reudo) hombro branco. 
Iwuguddu akiri, mas. e fem. penugem de iwa4 

guddu (pássaro). 
Iwaguddu attu,;o, mas. e fem. pintura de iwa­

guddu (pássaro). 
Iwn,ldu 1mrad•lu, mas. e fem. enfeite de folha 

que balanceia. 
lwoddu reru, mas. e fem. enfeite. de folha que 

dansa. 

J 
Jo.kkómcu ewoiga, m'.ls. e fem. arco do jakkómea 

(nr,imal fabuloso). 
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Jakkómea kago, mas. e fem. jak. do pari. 
Jakkómea kiogo, mas. e fem. pássaro jak. 
Jakkómea hurireu, mas. (fem. do) jak. grande. 
Jakkómea pobo, mas. e fem. rio jak. 
Jakkómea tugo, mas. e fem. flecha do jak. 
Jakkómea ururg1:1, mas. e fem. beleza do jak. 
Jaruddo attugo, mas. e fem. pintura de bagre 

(peixe). 

K 
Karawoe epori. mas. e fem. pote dos karawoe 

(passarinho). 
Kudduriddureu, mas. (fem. do). 
Kugihho kuri, mas. (fem. kugibo roddo). rio 

kugibo grande. 
Kugihho mugu, fem. s6, morada do kugib. 
Kugibho paru, 1nas. e fêm. barra do kug. 

o 
Okkogue chou, mas. (fem. do) portador de 

doirados. 
Okkogue ennogua, mas. e fem. frente dos doi­

rados. 
Okogue ennogua tabou, mas. (fem. do) que vai 

na frente dos doirados: 

p 
Paddarogiu, mas. (fem. do) que vai na escuma. 
Panna a~ko, mas. e fem. som do panna. 

T 
Taddugo kuri, mas. (fem. tadugo rodda) de 

pintas grandes. 
Tugo iwabhe, mas. e fem. flecha canhota. 
Tugó kujagureu, mas. (fem. do) um pássaro 

vermelho. 

X 
Xihhaeia, mas. e fem. 
Xege kurireu, mas. (fem. do) gavião grande (do 

cerrado). 
Xege xereu, mas. (fem. do) gavião preto. 

Familia dos Aroroe 

A 
Akko mugureu, mas. (fem. do) o que berra. 
Akkiró riddurcu, mas. (fem. do) portador de 

presentes. 
Aige akkiri, mas. e fem. aige com penugem. 
Aige kuddu, mas. e fem. grito do aige, 
Aige kuguri, mas. e fem. aige pequeno. 
Aige kurireu, mas. (fem. do) aige grande. 

B 
Bakkoro mugu, mas. (fem. reu9"0) assento de 

bakkoro 
Bakkoro uttu, mas. s6 - bakkoro que foi. 
Bakkoro dogue et tuge, fem. só - ·mãe dos ba­

kor0. 

Bakkororo ikkare, mas. (fem., do) arcos de 
bakororo. 

Bakugé gugegeu, mas. (fem. do) o que vai 
atrás da casa. 

Bakugetou, mas. (fem. do) que vem de trás da 
casa-. 

Bakuro, mas. s6. 
Birimoddo, mas. e fem. pele bonita. 

I 
lppare eimegerago, fem. só - a chefe dos moços. 

K 
Ka ahoreu, mas. (fem. do). 
Kiogaro kuríreu, mas. (fem. do) grande chu­

maço de penas. 
Kittaria, mas. só. 
Korao kurireu, mas. (fem. do) korao (papagaio) 

grande. 
iKúiddori pigiu, mas. (fem. do) que vem do 

morro das araras amarelas. , 
Kuddugui ekkureu, mas. (fem. do) kuddugui 

(um macaco) amarelo. 
Kuddugui kuri, (fem. kuddugui roddo) kud­

dugui (urr1 macaco) grande. 

M 
Manno kurireu, mas. (fem. do) caeté grande 

(talo de uma folha aquática). 
Manno oka kiri, mas. e fem. caeté com ponta 

enfeitada de penugem. 
Mottogeha, mas. (fem. do) trabalhador de terra. 

N 
Nahurc eimegera, mas. (fem. go) chefe das 

araras vermelhas. 
Nahure ikkare, mas. (fem. do) arco das araras 

vermelhas. _ 
Nahure kuguri, mas. e fem. pequenas araras 

vermelhas. 
•Nahure kurircu, mas. (fem. do) arara verm. 

grande. 
Nahure paraddu, mas. e fem. arara verm. 

dansante. 
Nabureri, mas. e fem. morro das araras vermelhas. 

T 
Tamigui kurireu, mas. (fem. do) anhuma grande. 
Tarigo ekkureu, mas. (fem. do) queixada ama­

rela. 
Tarigo kuri, mas. (fem. tarigo rodda) queixada 

grande. 
Tugaregue exehha, mas. (fem. do) matador de 

tugaregue. 
Tuiare kuri, mas. (fem. tuiare roddo) ariranha 

grande. 

u 
Uinna ekkureu, mas. (fem. do) pomba amarela. 
Uinna kuddu, mas. e fem. canto de pomba. 
Uttagare makkareu, mas. (fem. do) possuidor 

de mu'itos súditos. 
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Familia dos Apiboregue 

A 
Addugo meri, mas. e6 onça eol. 
Aedoe ekkureu, mas. (fem. do) rabo (de onça) 

amarelo 
Akkoruio borogue, mas. s6. 
Ao kugogu kurireu, mas. (fem. do) atadura 

grande da cabeça (enfeite). 
Aroe:<ebbn kurireu, mas. (!em. do) o.guia 

grande do Brasil. 

B 
Dakkororo p,giu, mas. (fem. do) que vem de 

bakkororo. 
Dorogue, mas. e fem. 

E 
Exera cnnogua tobou, mas. (fem. do) que 

vem na frente dos exerae. 

I 
lkuiebo, mas. e fem. rio estrela, que parece 

seja o rio Cuiabá. 
lkuieguiri, mas. e fem. penugem das estrelas. 
lkuie erugu, mas. e fem. esplendor das estrelas. 
lkuie eruo, mas. só. 
Ikuie ettaga, mas. e fem. cabeleira das estrelas 
lppare eguiri, mas. e fem. penugem dos moços. 
lppare ekiga, mas. e fem. chifre dos moços (en-

feite). 
·lttubbore makuddo, mas. (fem. eo) o.quele que 

deu ltubore (o herói) . 

K 
Kurugugo, mo.s . ..:e fem. gavião. 

M 
.Meriri ·akkiró, mas. e fem. presente de metal• 
Meri rutu piglu, mas. (fem. do) que vem do 

oriente. 

o 
Oka kiareu, mas. (lem. do) beira que chia. 

p 
Panna makudda, mas. (fem. go) aquele que deu 

o panna (inetrum. music.). 
Parobara ekkureu., mas. (fem. do) marreca ama­

rela (ave). 
Parabora kuddu, mas. e fem. canto de mç1,rreca. 
Parabara oro, mas. e fem. filhote de marreca. 

T 
Toroa meru, mns. e fem. toroa (gavião) que ca ... 

minha. 
Toroa xereu, mas. (fem. do) toroa (gavião) preto. 

~ .. Torowari ekkureu.: mas. (fem. do) morro amarelo 
de (pássaro) torowi,. 

Tubborc eguguri, mas. e fem. lambarf pequeno. 
Tubbore ekkureu, mas. (fem. do) lambarf 

amarelo. 
Tubbore ewari, - mns. e fem. npito do lambari. 

Familia dos Paiwoe 

A 
Aro ekkureu, mas. (fem. do) pena amarela. 
Atturuo, mas. (fem. aturua roddo) morro atturua. 
Atturua ettuge, fem. s6 - mãe de atturua. 
Atturun pnru, mas. e fem. o pé do morro ntturua.. 
Atturua xcreu, mas. (fem. do) atturua preto. 

B 
Doku paraddu, mas. (fem. ago) ábanico que ba-

lanceia. 
Bukke akkiri, mas. e {em. penugem de tamanduá. 
Dutturori, mas. e fem. pedra ºbutturori". 
Ilutturori ntugo, mns. e fem. pintura do buttu• 

rori. 
Butturori kurircu, mas. (fem. do). buttorori 

grande. 

E 
Exerae epagudda, mas. (fem. go) medo os exerae. 

J 
Jokkurea xereu, as. ({em. do) olho riscado de 

preto. 

K 
Kiogo ckkureu, mas. (fem. do) pássaro amarelo. 
Kuiddo kignddu, mas. e fem. arara branca. 
Kuogureu, mae. (fem. do) parecido com flor de 

·:paratudo''. 
Kuogori, mas. e fem. morro do "paratudo". 
Kugo jokurea, mas. e fem. olho r iscado de ga­

vião. 
Kugo kigaddureu, mas. (fem. do) gavião branco 
l\1eriri baru, mas. e fem. principio do metal. 

M 
l\1eriri ekkureu, mas. (fem. do) metal amarelo. 
Meriri kigaddu, mas. e fem. metal branco. 
Me riri. kiogo, mas. e fem. pássaro metal. 
Meriri kuguddu, mas. e {em. metal mole. 
Meriri kurireu, mas. (fem. do) metal grande. 
Meriri otoduín, mas. e fem. metal que chegou. 
Meriri poro, mas. e fem. metal furado. 

T 
Tori bugu, mas. e fem. como pedra. 

u 
Uttoboga ettuge, fem. e6 - mãe do espirita 

uttoboga. 
Uttoboga kuddu, mas. e fem. canto do espírito 

uttoboga. 
Uttoboga kuri, mas. (fem. ut toboga roddo) 

gro.nde espirita uttoboga. 
Uttoboga xercu, mas. (fem. do) espírito utto­

boga preto. 
Uwoigorareu, mas. (fem. do) possuidor do arco 

pequeno. 
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Arco . . .. .. .. .. . . .. . .. .. . . . . . .. 68 
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Atribuições dos chefes . . . . . . . . . . 137 
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Bari ~Q~Ql\ , , : , , . . . . . .• •• •• 120, 123 
Bari ti .su.a. sub.sti.tuíção . . . . . . . . . 133 
Biblio~~a~i~ (nota) . . . . . . . . . . . . . . 22 
B1gam1!t........................ 50 
Boe ei.rtJ,ig_era. (qhefe) . . . . . . . . . . . . . 136 
Boe eimig_era maiwo . . . . . . . . . . . . 141 
Boe ennoi,oddau (enfeite) . . . . . . . . 58 
Boe evi,addau (enfeite) . . . . . . . . . . . 58 
Bokodori (cla,n) . . . . . . . . . . . . . . . . 31 
Bólidos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 98 
Bope (espírit o mau) . . . . . . . . . . . . 99 
Boróros Orientais . . . . . . . . . . . . . . 20 
Borórq . &ron.~n~ia) ..... . , , . . . . . 21 
Borórq _(significado) . . . . . . . . . . . . 22 
Buttore (nota) . . . . . . . . . . . . . . . . . . 225 

c 

Cabana, . . .. . .. . ... .. . . .. , . 35 
Cabeleira .. .- .- . . . .. • .... , , . . . . . 57 
Cacique Ukeiwaguúo ... , . .. 96, 185 
Caça ......... ··. . . . . . . 77 
Caça à onça..... . . ............. 78 
Caça à paca .. . . . . . . . . . . . . . . . . . 78 
Caça ao jacaré . . . . . . . 77 
Caça práticas supersticiosas . . . . . 81 
Caça i:ito .f ií.i:iel>re . · .. . . . . . . . . . . . . 156 
Caça social . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 79 
Caça usos . .. . . . . . . . . . .. . . . . . . 82 
Cadaver (exúinação) . . . . . . . . . . . 163 
Cantos religiosos . . . . . . . . . . . . . . . 351 
Cantos como se executam ... _... 352 
Cantos religiosos (ritmo) . . . . . . . . 354 
Cantos religiosos (lingua) . . . . . . . 360 
Can~~ religiosos (práticas supers-

ticiosas) . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . 361 
Casa (construção) . . . . . . . . . . . . . . 36 
Casamento (pedido) . . . . . . . . . . . . 39 
Casamento (vide matrimonio) 
Cium.nierito ( ceremonia particular) . 50, 51 
Celibato:... . .... .. ............ 50 
Chefes (atribuições) . . . . . . . . . . . . 137 
Chefes . (boe. eimigerà) . . . . . . . . . . . 136 
Chefes (deposição) . . . . . . . . . . . . . . 141 
Chefes (qualidades) . . . . . . . . . . . . . 138 
Cerâniicà .. ... : . .. : : : ... .'.. .. . . 147 
Choro: : : . : : . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . )66 
Chuva . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 98 
Civilidàdé (regras) . . . . . . . . . . . . . . 139 
Clans'.:........ . ... . .......... 30 
Cobra· (mordedura) . . . . . . . . . . . . . 104 
Comida "(modo de preparar) . . . . . 66 
Conferencia· sobre· a "familia boró-

ro,. do P . . Dr. A. Tonelli .. . . . . 178 
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do ·p. úr. À; Tonelli :: . . :. . . 308 

Constelações . . : .": . : .". :· . .'. . . . . . . . 219· 
Corda.do.àrcó . .' .. .'.'. .... . ..... 70 
Cores ....... : ..... : ......... .. 145 
Crenç:i,s religiosas . . . .. . . . . . . . . . . 86 
Crenças religiosas (sistemas) . . . . 119 
Crianças . . . . . . . . . .' .... : : . . . . 170 
Crueldade . . ." . . . . . . . . . .. . . .. . .. . 149 
Culto .~as a}.mas (q,roe) .. . . . . . . . . . 120 

D 

Dansa do aroe (com a roda) . . . . 92 
Dansas (ritmo) .. .. .. . . . . .. .. .. . 358 
Desenho .... : . . . . . . . . . . . . . . . . . . 146 
Deus (idéia) . . . . ........ . .. 86, 180 
Diluvio (nota) . .- . . . . . . . . . . . . . . . 261 
"Discurso" de Tiago Aipobureu . . 25 
"Discursos" noturnos . . . . . . . . . • 134 
"Discursos" noturnos (exemplos) . 349 
Divisã~ da. tri~l! . .. . . . . . . . . . . . . . . · 29 
Divisão do tempo . . . . . . . . . . . . . . 98 
Divorcio ·. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 51 
Doente e a comida . . . . . . . . . . . . . 108 
Doenças (origem) . . . . . . . . . . . . . . . 220 
Doenças (principais) . . . . . . . . . . . . 109 
Doenças (prognósticos)· .'. . . . . . . . 108 
Doenças (vide bari e aroettawaraate) 

E 
' • • t 

Eclipse ....... .. . .. . , ............. .. 97 
Educação ....... . .. .......... . .... 182, 183 
Enfeites.da.cabeça . . ........... 57, 58 
Enfeites das mulheres ..... . ... 60, 61. 
Espiritualidade da alma . . . . . . . . 87 
Esteira . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . 147_ 
Estética . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 146 
Estrelas (origem) .. .. ... . . . .. 218, 253 
Evocação das almas . . . . . . . . . . . . 88 
Exerae . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 29 
Exerae (origem) . . .. . ..... ·.·· .·.·.. . . 256 
Exumação do · cadaver ... . . . . . . . . 163 

F 

F_ábulas (observações) . . . . . . . . . . . 186 
Fábul~s (i~congrl!ên~i!l-8) . .. .. . .. . . . 187 
Familia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 180· 
Familia boróro (conferencia) . . . . . 178 
Fases da lua . . . . . . . . . . . . . . . . . . 97' 
Fenôniénos astroriôinicós · .'.. . . . . . . 96 
Fenôme.nos me~reo~ó~i~?ª . . . . . . . . 96 
Ferrão de arraia (arma) . . . . . . . . 76 
Filhos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 181 
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Flechas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 71 
Flechas-arpão ....... .". . . . . . . . . . 73 
Flechas (pontas) . . . . . . . . . . . . . . . 71 
Flechas religiosas . . . . . . . . . 74 
Flora (domínio da mulher) . . . . . . 179 
Fogo (modo de o produzir) . . . . . 217 
Funerais . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 153 
Funerais (últimos ritos) . . . . . . . . . 164 
Furo da orelha ....... . ..... 175, 176 
Furo do lábio . . . . .. . .. . .. . .. . . 47 
Furo do septo nasal . . . . . . . . . . . . 47 

G 

Generosidade . . . . . . . . . . . . . . . . . . 150 
Gráfico da lei matrimonial . . . . . . 42 
Gramática (revisores) . . . . . . . . . . . 264 

H 

Habitação (interior) . . . . . . . . . . . . 37 
Hemorragia (provocada) . . . . . . . . 176 

J 

Iniciação .. . ............... 171, 173 

K 

Ka (tambor) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 357 
Kaiamodogue (tribu) . . . . . . . . . . . . 150 
Kiddoguru (origem) . . . . . . . . . . . . . 197 
Kiddoguru (uso) . . . . . . . . . . . . . . . . 199 
Koddobie (tanga das mulheres) . . 60 
Kogu (cinto das mulheres) . . . . . . 59 
Kogu (uso) . . . . .. . . .. . . . . . . . . . . 175 

L 

Laterita . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 221 
Laterita (erosão) .. . ..... , . . . . . . 223 
Leis . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 135 
Leis matrimoniais . . . . . . . . . . . . . . 41 
Lendas (moral) . . . . . . . . . . . . . . . . 188 
Lenda do Aíge (origem) . . . . . . . . . 255 
Lenda do Arigao bor6ro (praça dos 

cães) .... ... ..... . . . .. .. . . . , 243 
Lenda de Aturuaroddo . . ..... . .. 197 
Lenda de Baiporo (origem dos 

peixes) ....... , . . . . . . . . . . . . . 211 
Lenda de Baitogogo (origem da 

água) . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . 201 
Lenda dos Bokodori Exerae (origem) 256 
Lenda de Bakororo e Itubore . . . . 189 

Lenda do Buke (temanduá) 
Lenda dos Butao dogue sobre a 

chuva e o vento . . .........• 
Lenda de Butoreagaddu ........ . 
Lenda de Butoriku (dragão) .... . 
Lenda d!is cores das folhas .... . 
Lenda do Diluvio .. . . ......... . 
Lenda das duas pombas ....... . 
Lenda das Estrelas (nome) ..... . 
Lenda de Geriguiguiatugo (origem 

do vento e da chuva) 
Lenda de Geriguiguiatugo (vingança) 
Lenda dos !pare eregoddu (prova 

dos moços) ....... . ........ . 
Lenda de / parexeba ........... . 
Lenda dos Iwaguddudogue 
Lenda do Jaguar e a cigarra ... . 
Lenda do Jaguar e o lagarto ... . 
Lenda dos J okoramodogueddu .. . 
Lenda do Juko (macaco) 
Lenda do J uko (sobre a origem do 

fogo) . ..... . . . . . . . . . . . • .. . . . 
Lenda de Kaigo ..... . ..•...... 
Lenda do Kuddogo (origem de um 

tabaco) .......... . . ...... . 
Lenda de K uogoripigiu . ... , ... . 
Lenda de l.lJ amuiauguexeba .... 30, 
LendadeMeri e Ari (o sol e a lua) 
Lenda de Meri, Ari e as lppie 

(sobre o fogo) . . .. ........ . . 
Lenda de M eri e A ri- sobem ao céu 
Lenda de Meri (morte) ........ . 
Lenda de Méri e o bico dos pássaros 
Lenda de Meri e o socó (pássaro) 
Lenda de M eri e o pica-pau .... 
Lenda de M eri e o martim-pescador 
Lenda de Meri e o pássaro a(Jga . 
Lenda do M eri e M eru (Arraia) . 
Lenda da Morte de Ari (primeira) 
Lenda da Morte de Ari (segunda) 
Lenda da Morte de Ari (terceira) 
Lenda da Origem das estrelas ..•. 
Lenda da Origem das doenças ... . 
Lenda da Origem do poari ..... . 
Lenda do Papagaio . .. . . ....... . 
Lenda da Pesca das mulheres .• .. 
Lenda de Porque as taquarinhas 

tem nós ..... . ... . ....... . . . 
Lenda de Rikubugu .. .. .. .. . . . . . 
Lenda da Viagem de exploração . . 
Lenda da Viagem de Pari ao . .. . 
Lenda da Viagem de Uaboreu ... . 
Lenda sobre Vida do homem ... . 
Língua boróro (conferencia) .... . 
Língua dos cantos .. .. . . · . . . . . . . 
Lingua (caracterfsticnc) . . . ..... . 
Lingua (proibição de a ensinar) .. 
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252 

229 
29 

240 
257 
200 
261 
253 

221 
228 

239 
32 

213 
258 
258 
242 
258 

215 
231 

211 
188 
241 
232 

231 
237 
248 
249 
250 
250 
251 
251 
254 
233 
236 
237 
218 
220 
256 
214 
259 

251 
196 
244 
246 
245 
260 
308 
360 
272 
263 
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Longevidade ...... . . , , . . . . . . . . . 177 
Lua (movimento).... . .......... 97 
Luto . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 155 
Luto (cessação) . . . . . . . . . . . . . . . . 156 
Luxuria (medo) . . . . . . . . . . . . . . . 177 
Maeréboe (espírito) . . . . . . . . . . . . . 96 
Malefícios . . . . . . . . . . . . . , . . . . . . 115 
Malefícios (um caso) .. , , . , , . . . 117 
M ariddo (espírito) . . . , , , , . . . . . 92 
M ariddo (roda) ... . . , ... , . . . . . 161 
Maternidade, .... . . ............ 180 
Matriarcado .. . . .. .. ....... 166, 179 
Matrimonio . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 38 
Matrimonio (práticas supersticiosas) 45 
Matrimonio (finalidade espiritual) 178 
Matrimonio (na intimidade) . . . . . 180 
Medo (dos espíritos) . . . . . . . . . 99 
Medo (da luxuria) . , , . . . . . . . 177 
Memoria ......... . , . . . . . . . . . . 149 
Metempsicose ................. 87, 90 
Modo de substituir os feiticeiros na 

caça .. .. .. . . . .. . . . . . . . . . . . . 80 
Moral dos mitos . . . . . . . . . . . . . . . 188 
Mori da onça ............ _.. . . 159 
Mori (retribuição) ..... _ .. . . __ . 83 
Mori (significado) . . . . . . . . . . . . . . 81 
Morte....................... . 153 
Morte no pensamento boróro . . 230 
Mulher e a flora ............. , . 179 
Mulher (posição social) . . . . . . . . . 166 
Música (instrumentos) ... , , . , , . . 355 

N 

Nascimento ................. , , . 44 
N ornes de homem . . . . . . . . . . . . . 48 
Nomes de mulher . .. . . . .. . . . . . 49 
Nomes próprios . . . . . . . . . . . . . . . . 441 
N ornes de parentesco . . . . . . . . . . . 51 
N ornes depois de morto . . . . . . . . 49 
Ninho das araras 224 

o 
Ornamentos da cabeça .... . . 57, 63, 64 
Ordem social e política . . . . . . . . . 134 
Ouvido . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 144 
Ossos do defunto enfeitados . . . . . 164 

p 

Paiwoe . . . . . . . . . . . . . . . . . . 31 
Panna (instrumento) . . . . . . . . . 355 

Paternidade . . . _ . _ .. . ..... . . . . 
Pariko (enfeite) ... . ........... . 
Parira (instrumento) . , . .... , .. . 
Pena social . . . . . . . . . ........ . 
Penas ....................... . . 
Penas das flechas ............ , . 
Perigos da floresta ...... . ... . . . 
Pesca ... , ..... . .. , .. . ... . ... . . 
Pesca do kiddokia (peixe reservado 

ao bari) ..... , ........ , .... . 
Pintura do rosto .............. . 
Poari ...................... 156, 
Poari aroe .................... . 
Poari (origem) ............... . . 
Poligamia ............ . . .... . . 
Porco (repartição) . . . . . . . . . . . . . 
Poxereu (vila-garimpo) ..... . ... . 
Proibição de ensinar a língua aos 

Missionários . . ..... 
Psicologia da sexualidade 

Q 

PÁG, 

180 
63 

356 
135 

61 , 
73 

104 
84 

118 
59 

357 
120 
256 
50 
82 

245 

263 
177 

Qualidades físicas . . . . . . . . . . . 142 
Qualidades morais . . . . . . . . . . . 142 

R 

Refeição das almas ........ . . . _ . 90 
Regras de civilidade . . . . . . . . . . . . 139 
Religião . .. . . . . . .. . . . . . .. . .. . .. 86 
Remédios ..... , . . . . . . . . . . . . . . . . 103 
Remédios (aplicação) . . . . . . . . . . . 107 
Remédios (vegetais) . . . . . . . . . . . . 105 
Repreensão pública . . . . . . . . . . . . . 135 
Respeito dos filhos . . . . . . . . . . . . . 182 
Representações do finado . . . . . . . 120 
Rio das Mortes . . . . . . . . . . . . . . . . 206 
Ritmo das dansas . . . . . . . . . . . . . . 358 
Ritmo dos cantos . . . . . . . . . . . . . . 354 

s 
Savana ..................... __ . 222 
Sepultura na água .......... . , . 165 
Sepultura temporária ...... . . __ . 155 
Sexo entre os boróros ..... . . . .. 175 
Sexualidade ........... _ ...... _ . 177 
Sinal dt1, Cruz . . . . . . . . . . . . . . . 24 7 
Sistemas de crenças religiosas __ . 119 
Social (caça) , . . . . . . . . . . . . . . . . . 79 
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Social (pena) ................. . 
Social. (posição. da· mulher) .. 166, 
Social' (trato) : : : ........ . ..... . 
Social (refeição) . . . . . . . . . . . . . . . 
Sol (movimento) ... : .... : .. . .. . 
Sonhos e a mulher ............ . 
Sonhos e ·o bari· .. ......... . ... . 
Sonhos e o aroettawaraare 
Superstição ............. . 

T 

Tabaco (origem) .......... , .... . . 
Tabacos usados ............... . 
Tamanduá (repartição) ........ . 
Tamanduá (leµ.da) ._ ............ . 
Tecelagem ................... . 
Tempó (divisão) .............. . 
Tiago Aipobureu·(vide Akirio Boro-

ro Keggeu) 
Totem dos clarts · . , . . . . . . . . . .. 
Trato familiar . .. . . . , ...... . .. . 
Trato social ...... , . . . . . . . . . . . 
Tugaregue ............... . ... . . 

PÁG. 

135 
179 
139 
91 
97 

169 
120 
130 
151 

211 
213 
82 

252 
54 
98 

33 
139 
139 
29 

u 

Uiaddo (representação do finado) 
Ukeiwaguuo (caçique)· . .' . .' ... . . 96, 
Urucú .................•..••••. 
Urucú. (origem). . . . . . . . . , ..... . 
Usos familiares .... , .. . ....... . 

V 

Veget~is (remedios) . .... . 
Vento ..... . ... . .. ... . .. . . . . . . . . 
Vestido (homem) ........... .. . . 
Vestido (mulher) .. , . , .......... . 
Viagem (familia) . . . . . , . ...... . 
Viagem (exploração) ... .. . . .... . 
Viagem (de Pari ao) ... . ...... . 
Viagem (de Uaboreu) . .. . ...... . 
Vida do homem (lenda) .. . ... . . 
Vida futura . .' .· .. . . . .. .' . . . ... . . 
Vista ·.· ... .' . . . . . . · . . . . .. . . . . . . 
Viuvez ..... ·.· .... ·. · ·.· . . ....... . 
Vivacidade. dos meninos . ..... . . 

PÁG. 

156 
185 
61 

197 
183 

105 
98 
52 
59 

168 
244 
246 
245 
260 
90 

144 
50 

152 




